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Introdução: 

.1 1 - Pr~_§supostos Teóricos de AJ]-_á_li~-~-

O estudo do prob~ema da agricultura no Brasil inte 

ressou-nos por constituir um dós campos onde, hoje em dia, com 

maior ênfase se digladiam pontos de vista antagÔnicos de inter 

pretação da realidade brasileira. Podemos desde logo observar, 

por um lado, os pensadores da escola econômica convencional,.ê~ 

frontados com uma crise em dois níveis: primeiro, quanto à in 

terpretação da dinâmica dos movimentos que Ocorrem hoje na agrf 

cultura. Não têm, de fato 1 conseguido, dentro dos pressupostos 

de análise a que estão restritos, orientar soluções efetivas p~ 

ra os problemas de "super" e "sub" produção agropecuária, de in 

termediação "produção-consumo", de migração "cidade-campo", e a 

" -conseguente criaçao permanente de "excesso 11 e "escassez 11 rela 

tivas de mão-de-obra, de ocupação - e "fechamento" - de novas 

.áreas produ ti v as. Nunca tentar~m - talvez por não considerá-lo 

relevante - enfrentar o problema da contradição básica, entre 

as forças vivas de um processo de produção cada vez mais sacia-

lizado: os trabalhadores do campo e os proprietários da terra 

e demais meios de produção. Esbarram nela, no entanto, perm~ 

nentemente. E por não saber decifrá-la, vem seus. estudos e su-

gestões sempre devorados pela realidade. 
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Num segundo nível, há problemas quanto aos aspectos 

formais que caracterizam a sua visão de mundo. Compreendendo 

o processo de produção no campo a partir de fatores de produção 

não antagônicos, como terra, capital e trabalho, deduzem daí a 

possibilidade de utilização de modelos de simulação e explic~ 

ção do·comportamento desses três agentes. A analogia entre as 

ciências do homem e as ciências da natureza fica então imedia 

ta: o instrumental a recorrer e a matemática, desconhecendo-se 

- ou talvez propositalmente Utilizando - seu poder de agir como 

um "meio homogeneizador". De fato, nesses modelos uniformizam-

se agentes do processo econômico tão diversos como trabalhadores, 

empresários de terra 1 produtores de insumos agrícolas e 

ciantes, reduzindo-os a aparência monetária imediata de 

comer 

seus 

vencimentos 1 e operando com eles como se fossem entes análoqos. 

O problema básico não está, como vemos, na quantificação, à qual 

procuraremos, aliás, recorrer sempre que possível durante este 

trabalho. Encontra-se na utilização de nexos matemáticos p~ 

r a explicar fenômenos cuja abràngência vai' além do que canse 

gue ser retratado por conjuntos de equações. E 1 ainda 1 na con 

cepçao de que a simples ampliação do número de variáveis em j~ 

go, ou de experimentos, reduza o desconhecimento dos 

mos de funcionam~nto da sociedade. 

O desafio que nos colocamos é, certamente, 

mecanis 

tenta-

dor. E a forma de abordar a questão da agricultura no Brasil 

terá de ser - ou pelo menos, tentar ser - distinta da que aca 

bamos de criticar. Nesse sentido, julgamos o problema do co 

nhecimento de uma perspectiva diferente. "Quanto mais conhe-

cernes a natureza, com a qual a ciência ~e o trabalho estão eil1 
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relação de troca, tanto mais evidente resulta este medium des 

conhecido - a reprodução social -, pleno das consequências mais 

importantes para o desenvolvimento posterior da humanidade 11 (1). 

Esse evidenciamento permanente do desconhecido, que à primeira 

vista poderia parecer uma posição agnóstica, nada mais é do que 

a compreensao de que as questões, ao ser resolvidas na sua ap~ 

rência mais imediata, servem de base para a definição de outros 

problemas, em níveis superiores de complexidade, num jogo de i~ 

cessante aprofundamento de "c-onhecer" e 11 redefinir problemas''. 

Estes, por sua vez, encontram condições objetivas para avançar 

em qualidade- deixando de ser questões meramente escolásticas-

à medida em que a sociedade disponha já dos meios materiais p~ 

ra resolvê-los, o que, cabe lembrar, vai refletir-se na sua 

própria capacidade de definí-los corretamente. 

Vemos, portanto, como muito positiva a sucessao de 

debates e as contribuições cada vez mais freq~entes à formula 

ção do que seja "a Questão Agrária" no Brasil de hoje. E, con~ 

cientes de nossa incipiência 'nessa temática, tentaremos seguir 

aqueles que veem a evolução· da agricultura como parte de um pr2_ 

cesso mais amplo. Mudam as exigências que a dinâmica de acum~ 

lação de capital exerce sobre a agricultura, mudam as contribui 

ções que esta reCebe dos demais setores. Passa-se de uma for 

mação econômico-social em que o excedente é gerado por trabalho 

escravo, em articulação com o capital mercantil europeu, aos 

quadros de uma economia nacional, apoiada nos trabalhos livres 

( 1) - Cf. Georg Lukács,· 11 Ser e Consciência" in "Conversando com Lukács", Rio 
de Janeiro, Ed. Paz e Terra, (1969), p-.-,17. A observação entre lÚfens 
é nossa., para referenciar o "medium" a que Lukács se refere. 
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A agricultura deixa de ser a "vocação natural 11 do território bra 

sileiro para transformar-se num "setor" da indústria. A raciona 

lidade empresarial apossa-se da agropecuária, com seus benefícios 

- e custos -, mas permite-se a manutenção de algumas "indiossin-

cracias 11
• Estão presentes - e permanentemente recriados os 

"grandeS proprietários de terra de pequena produç~o 11 , e a "grande 

produção da pequena proprie-dade". Convivem, numa mesma época, num 

mesmo espaço físico, numa mesm~ cultura, proprietários, arrendatã 

rios, parceiros e pioletários. . Essas relações sociais têm sobre 

vivido de tal forma interligadas que não nos basta reafirmar a ~ 

missa_ de que o domínio hegerrônico do capital no campo tende a aclarar - e rede 

finir - a composição da!; classes sociais e seus respectivos in te 

resses. Conseguiu, de fato, fazê-lo onde impera a grande indús 

tria. Mas, no campo, a situação tem sido·mais intrincada. E p~ 

ra compor a complexidade maior das relações de produção na agr~ 

cultura brasileira, queremos lembrar a coexistência de relações 

técnicas de produção altamente desiguais, tanto inter-regionalmen 

te como inter e às vezes, ihtraculturas. As decorrências poli 

ticas dessa dificuldade de incompreensão do processo sao i media 

tas. Â falta de clareza quanto à essência dos fenômenos observa 

dos seguem-se sugestões quase que antagônicas quanto as diretri 

zes para a execuçao de programas de transformação no setor agrope 

cuário, mesmo entre grupos que têm uma visão de mundo comum. 

Pretendemos a seguir, neste trabalho, deslindar pelos 

menos um dos fios desse emaranhado, buscando descobrir a lógica 

e a história da evolução das relações de produção na cotonicultu 

ra paulista, esperando poder vir a contribuir para a compreensao 

desta trama fina - mas com muitos nós -!que é a realidade agrária 

do nosso país. 
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2. Apresentação do Tema 

Partindo da idéia de estudar a problemática da evolu 

çao das relações de produção no campo, deparamo-nos, de imediato, 

com a dificuldade de abarcar esse tema de uma forma geral. Pode 

mos atribuí-la, como dissemos, tanto à nossa incipiência no tema, 

como à dimensão que assumiria a análise de um processo tão com 

plexo exigindo tempo, equipe e, por que na~ competência de que 

não dispomos. Assim sendo, ··decidimos circunscrever o estudo a 

um produto e uma região. 

Poder-se-ia ter debatido o caso da cultura cafeeira, 

cuja importância para o padrão de acumulação ca~::>italista no Bra 

sil está mais do que comprovada. Mas, as análises existentes 

sobre o tema na época de elaboração do projeto (2) iluminavam mui 

to bem as mudanças nas relações de produção a que a cafeicultura 

contribuiu, tanto no campo como na cidade. Fomos então atraídos 

para o algodão, e particularmente para· o algodão paulista, aten 

dendo a algumas questões que encontrávamos sem resposta: 

a) Era voz corrente - com o respaldo,como veremos no 

corpo do trabalho, de autores bastantes importantes - de que o 

-algodão era uma cultura "naturalmente demoCrática", adequada ao 

"braço livre", ao pequerío agricultor. Seriam características 

naturais ou também sociais, as responsáveis pela utilização em 

grande escala de pequenos plantadores na sua produção? 

(2) - Cf. João Manuel Cardoso de Melo, o Capitalismo Tardio, Carrpinas, disser 
tação de doutora.Inente apresentada ao Ll''.C.IL/f..Jl\JICAMP, (~975); lülson­
Cano, Raízes da Concentração Industrial em São Paulo, Sao Paulo, DIFEL 
(1977); Sergio Silva, Exp~nsáo cafeeira e Origens da Indústria no Bra­
sil, são Paulo, Ed. Alfa~ga, (1976L 
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b) O algodão, substituto do café na década de 30, era 

considerado o responsável pela "dcsagregação 11 c1a gran,de proprieda-

de agrícola. Seria verdade? Teria afetado tão decisivamente as 

relações de propriedade da terra? 

c) Como explicar o processo de "modernização das téc 

nicas produtivas 11
, tão bem articulado pelo Estado e tão bem "acei 

to" pelo agricultor que, paradoxalmente, lhe dá as caracterSiticas 

de ser simultâneamente "modelo exempl~r de integração pesquisa -

produção" e "caso Único"? Qu_al a exata dimensão do "progresso 

técnico" característico da cotonicultura? 

E, finalmente, a que mais nos intrigava, e que vai 

sendo resolvida no decorrer de todo o trabalho: 

d) O al9odão é matéria prima por excelência, articu 

lado desde o inicio da Revolução Industrial com a indústria têx 

til, e logo depois também com a de alimentos. É 1 além disso, con 

siderado exemplo de produto "moderno". Como se explicava que, 

com altos e baixos, viesse sendo cultivado por pequenos propriet~ 

rios, parceiros, trabalho familiar, enfim, ajudando a "manter" re 

lações sociais de produção não-especificamente capitalistas? 

Propusemo-nos então, em sintese, para responder estas 

questões a estudar o processo de desagregação da antiga ordem agra 

ria, as mudanças introduzidas com a penetração do capitalismo no 

campo, a articulação agricultura e inddstria - mediada geralmente 

em nosso pais pelo capital comercial - 1 a dinâmica de transforma 

ção e recriação permanente das relações sociais de produção (arren 

damento, :-arceria, assalariar,~Gnto), a lógica de transfoima:=ão das relações 

técnicas. Esse ja;o Ce variáveis nada n:ais é, enfLTfl, do Ç[Ge o p:;:.-é:'rio n:'::"cx:::csso 
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de evol~o das relações de produção no campo, à luz do caso da cul­

tura do algodão em são Paulo. 

Caracterizada a temática, passamos a apresentar a es 

trutura geral pela qual desenvolveremos este trabalho. 

3. Estrutura Geral do Trabalho 

A pesquisa evoluiu.bastante em relação ao projeto de 

tese original, à medida em que nos aprofundamos na análise e re 

flexão dos textos sobre a temática geral da evolução das relações 

de produção no campo, particularmente no caso do algodão de São 

Paulo. Tínhamos nos proposto inicialmente analisar com de ta 

lhes o período.de 1930 a 1970. No entanto, esse período, em si 

mesmo, revelou-se insuficiente para explicar uma série de carac-

terísticas sociais e técnicas que encontramos nessa época para 

sua produção em são Paulo, muito ligada à propria gênese das for 

mas de apropriação do trabalho excedente dessa cultura, que nao 

se davam a nível da produção, mas a nível da circulaçãor e tanto 

pelo 11 algodão-mercadoria" como através dos insumos e financiamen 

to necessários à sua produção. DescobrimQs também que a histó 

ria do algodão paulista vem ligada à propria história de Provín-

cia de são Paulo e não apenas à "crise cafeeira" dos anos 30, c~ 

mo inicialmente acreditávamos. Para o tema específico da nossa 

tese foi, portanto, importante discutir, ainda que brevemente, c~ 

mo,e porque, .se produziu o algodão antes de 1930 ou, mais prec.!_ 

samente, antes do surgimento da indústria têxtil em são Paulo. 

1 - ' Por outro ado, a decada dé 1950 tem um ponto de in 

flexão economicamente decisivo no encaminhamento da questão agr~ 

ria entre nós. 
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A nova dinâmica introduzida nos anos cinquenta ca-

racteriza uma mudança no padrão de acumulação e urna nova reart~ 

culação nas relações entre a agricultura e a indústria, caract~ 

rizando cada vez mais como tendência a transformação daquela num 

setor desta. No caso do algodão, .isto e partic~larmente sent~ 

do quer pela sua integração às indÚstrias têxtil e de alimentos, 

quer pela concorrência que sofre de produtos industriais (fibras 
' 

sintéticas), quer pela utilização de insumos industriais que r~ 

duzem o risco de seu cultivo {adubos e inseticidas) - cuja util~ 

zaçao facilitada pela implantação de indústrias do setor insere 

a cotonicultura num padrão de acumulação de lÓgica claramente 

distinta da anterior, e exigirá uma outra tese. Assim sendo, 

vamos chegar apenas ao início dos anos cinquenta, tratando des 

sa década apenas quando se fizerem necessárias indicações que 

sirvam para aclarar tendências do período anterior. 

Em síntese, o trabalho cobre a produção do algodão 

desde a colonização até 1950, e ficou estruturado em três ~tes 

principais, que desenvolvemos brevemente a seguir: 

I - o Algodão em são Paulo Ante·s da Indústria Têxtil 

No primeiro momento o algodão encontra-se articula 

do ao processo de colonização da Provincia de São Paulo, distin 

to do das regiões ocupadas pela metrópole portuguesa com in te 

resses comerciais. Vamos então vê-lo como componente secundário-

mas presente - de tuna "economia natural" que, com uma dinâmica 

própria, vai lançando as baSes do surtd de crescimento que se 

aceleraria-a. partir da segunda metade do século XIX. Podemos in 
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clusive, já a partir do final do século XVIII,· comparar .as rel~ 

ções de produção ai vigentes. com as do algodão escravista do Ma 

ranhão e observar claramente o predomínio do "social-econômico 11 

sobre o "natural". 

No segundo momento, o algodão encontra-se direta­

mente vinculado à expansão do capitalismo inglês; principalmeQ 

te no período de 1860 a 1875, completando um duplo novimento que 

se iniciara, da nossa perspeç_tiva_, com a comercialização de pr~ 

dutos têxteis ingleses e que açjora se aprofunda com o fornecime.!:!: 

to de algodão às indústrias britâüicas. O centro motor desse mo 

vimento está na "Manchester Cotton Suplly Association", e a di 

fusão da cotonicultura está ligada a alguns esforços iniciais 

do Ministério e das Casas de ~omento de Agricultura, ao próprio 

consulado inglês, a alguns empresários agricolas progressistas 

que já buscam transformar as relações técnicas vigentes mas, 

principalmente, aos bons preços que a Guerra da Secessão ameri 

cana provoca com a suspensao momentânea das exportações de algo 

dão para a Inglaterra. 

Ao nível das relações sociais de prodüção, discuti 

mos porque essa expansão bastante significativa do cultivo em 

São Paulo dá-se baseada principalmente no 11 braço livre", no 11px>r 

man 11
, a despe i to de ainda estarmos sob vigência do regime de Pr:Q, 

dução escravista. A dependência desses pequenos produtores dos 

proprietários das 11máquinas de beneficiamento" é. bastante gra!:!_ 

de. Essas condições de produção permitem discu~ir desde logo a 

subordinação indireta da cotonicultura ao capital, através da 

dominação do capital comercial, numa presença que - embora com 

mediações sucessivas -vai se manter até os dias de hoje. 
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II - Gênese do Complexo Algodoeiro ·paulista 

Neste capítulo, pretende-se analisar dois aspectos 

fundamentais dessa genese: a transição para o trabalho livre e 

a expansão cafeeira, e o surgimento da indústria têxtil pauli~ 

ta. O primeiro aspeCto e encarado nesta tese como um desafio, 

e propusemo-nos levantar uma série de interpretações sobre o t~ 

ma, tentando ver a problemática da transição e, nela, a posição 

da cotonicultura e sua subordinação quer à grande propriedade 

cafeeira, quer à indústria têxtil emergente. Esta, por sua vez, 

deverá ser estudada dentro da lógica maior do "Complexo Cafeei 

ro Capitalista 11
1 aclarando-se as articulações de um possível 

"complexo algodoeiro" àquele sistema, cuja dinâmica e certamen 

te hegemônica na época. 

Ainda, na medida em que a "indústria têxtil" nao se 

desenvolve apenas no Brasil - pelo contrário - e que o algodão 

paulista é matéria-prima "potencial" também das indústrias es-

trangeiras, vamos pesquisar como se encontra o quadro interna-

cional nesse setor, no inicio do séc. XX. 

III - Formação da Cotonicultura Contemporânea de São" Paulo 

Neste capítulo pretende-se desenvolver o núclcoce~ 

tral do trabalho, analisando-se os poss1veis condicionantes da 

dinâmica de desenvolvimento da cotonicultura entre 1920 e 1950: 

o seu potencial de conhecimento técnico-cientifico, sua articu-

lação com a dinâmica de desenvolvimento agricola no periodo -

particularmente no decorrer dos anos 30 - a sua utilização no 

' atendimento ·dO setor têxtil, quer da indústria estrangeira, quer 
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da indústria local., e quanto a esta Última, os apoios de que di.ê_ 

pôs, e os caminhos que percorreu para assumir e permanecer por 

longo tempo como setor industrial mais forte. 

Assim, analisa-se inicialmente sob que condições 

técnicas se processava a cotonicultura no Estado ainda no come 

ço do Século XX e a importância que o algodão ad_quiriu a partir 

da I Grande Guerra. A seguir, indica-se como os Institutos de 

Pesquisa, os Serviços Agricol~s do Estado e a Bolsa de Mercado­

rias de São Paulo induziram a !'disseminação do progresso técni 

co 11 e sob que formas ele foi absorvido pelo plantador da epo-

ca. 

A partir dos anos 30, três agentes sao decisivos 

para os rumos da cotonicultura: a crise cafeeira, o interesse 

do capital comercial - nacional, e estrangeiro principalmente -

pela produção do algodão, e a caracterização da hegemonia da in 

dústria têxtil. Vai-se portanto estudar as articulações entre 

eles e a expansao do cultivo.dó algodão, analisando algumas in 

terpretações que são quase "senso-comum" sobre o periodo e ten 

tando confrontá-las com a realidade da dinâmica econômico-so 

-cial dessa epoca. 

IV- RelaçÕes de Produção na Cotonicultura Paulista 

Neste capitulo pretende-se efetuar uma revisão das 

indicações conseguidas no decorrer do trabalho, com ênfase na 

caracterização e análise da evolução das nelações de 

na cultura do algodão em São Paulo. Para tal, vai-se 

produção 

destacar 

os aspectos técnicos e os aspectos sociJ.ais de cada uma das fa-
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ses em que se tenha caracterizado a sua evolução no Estado. 

Neste capitulo já teremos condições de responder 

as ''questões-chave 11 com que iniciamos os trabalhos de pesquisa: 

é o algodão típico da pequena propriedade independente? Dissem~ 

nam-se de fato as novas técnicas de produção? Se positiva a res 

posta, sob que lÓgica, com que intensidade e em ~ue etapas do 

processo de cultivo? Como as formas sociais de produção e de fi 

nanciamento do algodão se integram ãs dinâmicas de desenvolvi 
• 

mento do capital industrial têxtil e do capital comercial? 

As respostas trarão, de forma explícita, os traços 

caracter1sticos das relações de produção na cotonicultura de 

são Paulo. E permi~irão também explicar as razões sociais e 

técnicas - que levam ao decliriio da sua importância a partir do 

final da II Guerra. 

4 - Fontes de Dados 

Os primellns levantamentos indicavam que, para o p~ 

riodo de 1920 a 1950, os tradicionais Censos do IBGE tinham po~ 

ca informação a dar para o estudo de uma cultura especifica co 

mo o algodão. Além da tradicional ausência de dados de 1930 -

época em que, corno lembrou bem humorado Costa Pinto, perdeu-se 

um Censo, mas fêz-se uma revolução (e pouoos teriam a reclamar 

com a troca ... ) -, há o fato do algodão he.rbáceo ser uma cultura 

anual de resposta rápida à dinâmica econômica mais geral, CUJa 

história se perde se tentarmos analisá-la apena:s através dos Cen 

sos Agrícolas. Assim sendo, buscou-se auxílio em outras fontes, 

sem desprezar o uso eventual dos Censos. 
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No caso de nossa pesquisa fomos beneficados pela 

existência das "Estat.lsticas Agrícolas Zootécnicas", elaboraõ.as 

pela então Secretaria de Agricultura, Indústria e Comércio do 

Estado de São Paulo, exatamente durante os anos 30, que sao o 

núcleo da nossa tese. Além dessas estatísticas, uma série dele­

vantamentos feitos por técnicos da Secretaria de Agricultura no 

decorrer do período enriqueceram bastante nosso trabalho. 

Para compreende.J:;. ·bem a dinâmica econômico - social 

do período, recorremos a análiSes e estudos que refletisse~ os 

proble~nas que diziam respeito não apenas à cultura do algodão, 

mas à sua comercialização, e à evolução da indústria~~l. Além 

de aná.lises elaboradas por outros autores, foi mui to importan-t_e 

o levantamento que fizemos de todos os Relatór'i,:,s da Diretorie., 

da Bolsa de Mercadorias de são Paulo, cuja Publicação se ini­

ciou em 1919 e prosseguiu até os dias de hoje, da revista Ob­

servador Econômico Financeiro, com artigos.que cobrem a histó­

ria econômica de todo o, País, desde 1935 a 1963 (ano em que 

sua publicação é suspensa) e da revista Digesto Econômico, cuja 

publicação se iniciou em 1940. 

Cabe, por fim, uma lembrança dos locais onde esses 

dados se encontram dispo~iveis. Nesse sentido, temos de meneio 

nar o Departamento de Estatística da Bolsa de Mercadorias de 

são Paulo, onde se encontram todos os dados referentes à histó 

ria da comercialização do algodão neste século, e dos problemas 

econômicos e sociais que o envolviam, e a Biblioteca do Depart~ 

menta de Economia da Escola Superior de Agricultura Luis de Quei 

roz (ESALQ), em Piracicaba, de visita eSsencial para levantamen 
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tos que se façam na área agrícola no país e onde, aliás, encon 

tramos as coleções completas do Observador Econômico e Financei 

ro e d0 Digesto Econômico. Além desses dois centros, foram im­

portantes as pesquisas feitas na Biblioteca Central do Institu 

to Agronômico de Campinas e na Biblioteca da Seção do Algodão 

desse Instituto, que, na época em que o consultamos, encontra­

va-se no meio da antiga fazenda Santa Genebra,. ein Campinas. Lá 

pudemos consultar todos os antigos 11 Boletins 11 elaborados por téc 

nicos da Secretaria de Agricui-tura e estudos especÍficos para o 

algodão. Mencione-se ainda a Biblioteca da Comissão de Financia 

menta da Produção (CFP}, em Brasília, com textos e estatísticas 

sobre a economia dos produtos agrícolas, no País e internaciDnal 

mente, e que dispõe ainda de uma série de l·ivrcs da biblioteca 

pessoal de José Garibaldi Dantas, doados por S1Ja família, e co 

brindo problemas da economia do algodão até os anos sessenta. 
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I - O 1\.LGODTIO EM Sfí.O rAULO, l\N'l'ES Dl\. INDÜS'l'RIA 'l'EXTIL 

"Maira - o filho de Deus - e Micura - seu ir 

mao gêmeo -, roubaram da Aranha a arvorezi 

nha de algodão que l"laira melhorou, fazendo­

a crescer em novelos já prontos para os mai 

runs. 

Assim nao é bom, mano. Assim essas velhas 

nao vão trabalhur. :IT: muito ruim 1 vao fi 

c ar preguiçosas. Vamos faze.:_· um caroço 

com um chumaçozinho de algodão. Quem qul 

ser que junte 1 fie um fio 1 enrole o nov~ 

lo e depois teça p."l.ra ter rede ou tipóia" 

( 1) • 

Inadvertidamente, talvez - quem conhece os seus desi_2 

nios? -, Maira prcp.::-rcionari.:t ao capital comercia_l a caracterfst!_ 

ca natv.ral que permiti.ria, at.1~avés da máquina de descaroçar, a con 

centração da produção dos seus peqw::nos plantadores. Mas, para ob 

servar em detalhe como isso chegou a acontecer, vamos retomar as 

idéias apresentadas na introdução, tent~ando analisar uma das face?:s 

de que se compõe a história econômica de sZ-io Paulo e que, sem ser 

determinante, vai no.s ajudar a compreender a complexidade do seu 

movimento mais geral. 

( 1) Conforme concvpç;oo dos Indios c1o Cc~l1tro-Qe;_;te brusi.lej_ro, descrHa fXK 
Darcy Ri:bc!irD, _tlg.J_r_g, Jlio de J.JJKÜro, Ed. CiviJizaçdo Ikasileirc"~ (l97G), 
p. 171. 
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Assjm, a evolução da cultura algodoeira na Província 

de São Paulo, vinda no bojo de um processo mais abrangente, mais 

dinâmico, pode ser dividida entre 1. 500 e o final do século XIX -

em dois períodos distintos. Primeiro, do século XVI a meados .do 

século XIX, um longo período durante o qual o algodão se inseria 

no que poderíamos chamar de "economia da produção natural" (2). E, 

segundo, um outro breve, ma.s muito vigoroso, durante o terceiro 

quartel do século XIX (1860-1875}, no qual se definiriam uma se 

rie de características do modo de produzir algodão em são Paulo, 

diferenciando-o do Nordeste e lançando algumas das raizes sobreas 

quais se apoiaria tanto o processo de transição para o trabalho 1_! 

vre, como a própria indústria textil paulista. Sua evolução após 

1880, tratada a partir do segundo capítulo deste trabalho, obede-

ce a uma outra dinâmica, duplamente articulada com a expansão ca-

feeira pelo interior ainda se1 vagem. Por um lado, como cultw:a com 

p1ementar e de ocupação de fronteiras ê"lgrícolas, e por outro, con:. 

a gênese do que viremos a chamar de "complexo algodoeiro paulista" 

-integrando a cotonicultu~a aos Institutos de Pesquisa, à BoJsa 

de Mercadorias, e à indústria mais dinâmica da época: a têxtil. 

I.l - Surgimento e Evo1ucão Inicial (1500 a 1860) 

O algod~o no Brasil é, historicamente, uma pla~ 

ta nativa de uso indígena. Era, no entanto, mais abundani:e na re 

(2} Voltare.rros a seguir para explicar melhor o te.nro. cabe, desde já, a men 
ção ao livro dG Gilberto Paim, Industriolização c Economia Natural RJ,Ed: ISFB 
(1957}, que, sem se prcocwxrr cspc-'!CiU_camentO-oomo·-terna:-d8stE---trabaJJ1o, 
é Ullk1. contribuiçdo .ilnj.X)rtante - e talvez esquccj_da, para a história eco­
nômica nucional. 
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gião setentrional da América Latina (3), sendo sun ocorrência no 

Pais registrada desde a Regiâo Amazônica, passando pelo Maranhão, 

até as feitorias de Pernambuco (4) e da Baia de Todos os Santos. 

Em são Panlo êie PLratiningn, regiilo qne mais de peE_ 

to nos interessa, o cultivo sistemático de algodão - em pequena es 

cala, ressalte-se vem inserido na história de colonização da re 

gião. 11 Fundada como povoação em 1554, elevada a vila em 1561, CO!!_ 

ta v a com uma popula.ção acanhada, dispersa em 150 fogos, aproxima-

damente, comportando entre 1.500 e 2.00 individuas, brancos, ín-

dias, negros e mestiços, como conjecturam os historiadores" (5). A 

necessidade de compreender a lógica desse es_~orço de coloLlzação, 

numa época em que a transposição da Serra do Mar era extremamente 

difícil e em que a metrópole estava interessada no desenvolvimen 

to costeiro, vai nos levar a discutir as dificuldades de sobrevi 

vência do núcleo de São Vicente, no litoral. Por um lado, as f'-C~ 

cárias al.i anças que os portng1_wses tentavam mant-er com os Índios 

( 3) Cf. o diário de viagem de Cristóvão Colombo, referirib-se à sua pa.ssagem, 
em out.ubro de 1492, pela 11 Ilha Fernandina" (atual "Iong Island", prÓxima 
a CUba): "E ainda nesta ilha vi renas de algcx1ão, feitos corro m-'IDtilhas, 
e a gente mais dis}Xlsta, e as mulheres trajem ror dtante de seu corpo um 
paninho de algodão, que escassarnentc lhes cobre sua natureza ... e suas ca 
Im.S e adornos de seus obj Gtos são corro redes de algOOão" (tradução nossa--; 
original em esr:enhol). Apud JVl.aguidóvich, I. P. História del dcscubrinri.en­
to y e:-._J?loración de Iattna l-\rnérj_ca, Ed. Progresso, MOscou, p. 38. 

( 4) carregarnentos de algcxlão valiam inclusive corro "presa de guerra", corro a 
conseguida p:Jr Jean Duperret, com:mdantc da nau fruncesa La Pelle.rinc, em 
incursÉÍo contra a fcttorta do Pernambuco, no Igaraçu (atual Rio Capibari­
be), em 1532: "C~regaram a nau com pau-brusil, algcx'fio, etc. e rcgo:es~o;a­

ram, deixando no local setent..':l. horrens dG annas sob o comando do senhor De 
la Jlbttc". 1\pud Jl·'tlranh5o, Ricardo et alii, Brasil IIistória - •rcxto e Con­
sulta- Colônia, (1976), Rio de Janeiro, Dd. Brasiliense, p. 90. 

( 5) Cf. Florestan Fen1<:mdes, "C.aracteres Rurais e Urh"l110S na. Formação e Desen 
volvilncnto da Cid(.ldc de sS.o Paulo", in J'l1udêlnçc::.s Sociaj_s no BraSil, sãO 
Paulo, DIFEL (1960), p. 180. 
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Tupiniquim - em permanente lu tu com os Tupinambá - nao deixavam nc 

nhurna segurança às primeiras fazendas que se tentaram manter noli 

toral. Por oulro, os recursos naturais do planalto de Piratininga 

e a maior facilidade de sobrevivênciu aí encontradas atraíram os 

colonos, como se pode ver pelas cartas de Nóbrega e Anchieta: 

11 ÜS do TIBr ViVem em mais trabalho, txJSto que t.enham peixe em ab~ 

dância, não têm terras para nnntünentos, nem para criações e so 

bretudo vivem em grande desassossego, p::~rque são cada dia :r::crs~ 

guidos pelos contrários" (6) (Carta de 155 7) . 

"Foi tanta a esterilidade dos mantimentos que nem r:or muito tr.§:_ 

ball1o que em isto se I_X)s pSde haver provisão bastante de fari­

nha e pão da terra, nem os moradores o tinham para si pelo qual 

foi necessárto que nós viéssaros a esta Piratininga 1 onde é a 

abundância maior" (7) (carta de 1561). 

Embora de raízes européias, a ocupaçao "se afasta cem 

pletamente elo sj,st.ema europeu - o que se reflete na organiza~;ão da 

vida associativa dos moradores,de suas famílias ou dependentes, 

livres ou escravos 11 (8). Diferenciam--se pela disponibilidade de 

terras e pela propriedade concedida por doação (quando na Europa 

estão em curso os processos de 11 tapag·em 11
, de privatização das pr:2_ 

pricdades comunaj_s dos feudos, de transformação da "renda da ter 

ra" numa das alavancas de acumulação capitalista); pelo empreqo 

( 6) Cf. Carta_ de Pe. Manuel da Nóbrega, ~d Florestan Fell1andes, ''A"[:êndice­
Fatores Econômicos da. Colonização de São Paulo", in op. cit, p. 226- 232. 

(7) Cf. Cartu. doPe. José de Anchietu., Apud Florestan Fcrn.:lDdes, loc. cit. 

(8) Cf. }'lorcstan Fernandes, "Caracteres Rurais e Urbanos na Formção e De­
senvolvj_mr:_-nto d"t Cidade de São Paulo", in op. cit, p. l80. Os argumentos 
dcsenvDlvjdos a seguir ar:oiam-se na análise do Prof. Florestan Ferncmdes 
desenvolvidu. no mesm..'J texto, pp. 180 - 184. 



do escravo como meio de produçô:o, da agricultura aos transportes 

(nessa época, o escravo predominantemente Índio, com o que o ele 

menta nativo jamais conseguirá se transformar em campones, desap~ 

recendo na escravidão, no genocídio e na fuga ao homem branco}; p~ 

la insegurança e distâncias que separam os campos de cultivo dav~ 

la; e, ligada a todos esses fatores, pela transformação que sof~~ 

as técnicas de produção agropecuária, traz1das pelo europeu, que, 

à diferença das praticadas na metrópole, serão itinerantes, "ex 

teBsivas" às vezes, apoiadas em braço escravo e certamente modifi 

cadas pelas tradições de cultivo que a mão-de-obra nativa Ja ~i 

nha. 

O exercício de vida social dos colonos nao pode ser 

nucleado na "vila", e passa a desenvolver-se nas propriedades ru 

rais, na formação das "grandes famílias" e seus agregados. A sede 

da comarca é o local de encon-tro para as festas religiosas, para 

o pequenn comércio, para a coorde::;.ação de defesa contrz:. ocu.sionais 

rnanobras de vulto dos indígenas e, princip2.lmente, é o local de 

exercício do poder administrativo metropolitano e das c rt.iculações 

políticas para assuntos que interessem a todos (dcsd8 construir 

uma sede da igreja matriz a protestar contras as novas ordens p~ 

ra "o fornecimento de carnes e farinhas para a esquadra 11
). 

Se quisermos, portanto, observar a tendênci.a de evo 

lução da organização soci.al metropolitana, comparando-a com a im 

plantada nesta província, a européia, de certa forma, é "simétrica" 

à local. Láp o sentido de convergência já é dos campos para a ci 

dadc, com uma interdependência e uma divisão - social e técnica -

do trabalho cada vez mais nítida. Aqui, os "senhores fazendeiros 

itinerantes" estão executando um movimentó inverso: afastam-se da 
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vilu. cada vez mais profundamc.nte, na direção dos campos, e, por um 

longo período ainda, com autonomia cada vez maior. 

f: curioso que o h5.bito de tecer não pu.recesse comum 

entre os Índios da rcg·:_êio paulista. De fato, atribui-se aos jcsui_ 

tas que, chefiados por José de Anchieta, fundaram o primitivo "Co 

légio de São Paulo", a introdução e desenvolvimento da produção de 

tecidos, para suas roupas e pura vestir os nativos. "O irmão Vi-

cente Rodrigues ap:::: .. endeu o oficio, ensinando-o depois aos indios ... 

Em poucos ános, índios e Índias exerciam o mister, desenvolvendo-

o mais tarde para bordados e paramentaria e confeccionado roupas" 

( 9) • 

Essa produção, com.1ém relembrar, destinava-se apenas 

a satisfazer as necessidades básicas da população local, numa éps_:: 

ca em que era "tal a penüria e poln~ez.3_ do primitivo colégio de 

Paulo, que os religiosos se vestiam com os farrapos das velas r o 

tas obtidas, por esmola, dos navegantes que ao li tora! vicent"ino 

aportavam" (lO). 

Assim, a introversão, a necessidade de auto-sutenta-

çao em niveis minimos de subsistência, só uodem ser entendinos p~ 

la peculiar forma de inserção dessa região na colonização q1.1r~ en 

tão se desenvolvia no Brasil. Colonização que foi, de um modo ge 

ral, "peça de um sistema, instrumento da acumulação primitiva da 

( 9) 

(lO) 

Serafim .Leite, "Os primeiros passos àa lndüs-tria no Brasil", aDUd Heitor 
Fgrreira Lima, História Politico-l~:Ccnômica c Industriul do BraSil p. 'J3 
Sa:::J Paulo, Cia llilifuru NacJ.onâr(bieçao Brasiliana, "(19"7i5T";P~ s3. 
(Cf. Afonso E. 'faWhly, apud Heitor Fcrceira Lima, S12: cit., J.oc. c.i:L 
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époco. do capitalismo mercantil ... consoante com o processo histó 

rico concreto de constituição do capitalismo e da sociedade buDJU~ 

sa" (11). E são Paulo de Piratininga não tinha para oferecerornu-

brasil, nem o filei! acesso das terras de cana-de-açúcar dos lito-

rais leste e nordeste: nem a riqueza das Minas Gerc.is da região 

central. Constitui-se, como vimos, muito mais um núcleo de "povo~ 

mento 11
, que de "exploração". Faltou-lhe à colonização o aspecto 

de participante "de uma vasta empresa comercial, mais completa que 

a antiga feitoria, mas sempre com o mesmo cará·ter que ela, desti-

nada a explorar os recursos naturais de um território virgem em 

proveito do comércio europeu" (12). 

Não era de admirar, portanto, o pouco interesse da~ 

trópole pela região de São Paulo. Não se poderia esperar encontrar 

aí uma produção agrícola de vulto para fins de exportação. Mas, 

mesmo dent,ro deste contexto, as possibilidades de desenvolvimento 

da economia paulista - como a brasileira - encontravam-se forte-

mente restringidas pelo "exclusivo comercia]" exercida na colônia" 

Visando carrear os lucros do comércio para os cofres da sua prós-

pera burguesia comercial (13), Portugal impunha proibições não só 

à produção local de bens capazes de concorrer com os importados, 

mas também à comercialização de bens alternativos aos oferecidos 

pelas companhias metropolitanas. 'rodos os produtos manufaturados 

(11) Cf. Fernando A. Novais, Estrutura e Dinâmica do Antj_qo Sistc.tl13. Colonial 
(séc. XVI->.'VIII),(l974),Sã()J7"Z~ulo, E::l. CEI3HAP, cadernos CEBRAJ? 17, p.l2 

(12) Cf. caio Przl.do Jlmi.or, für.imção_ dq_I3rasil C'-Ontcmoor5noo, São Paulo, l·Ll. 
Brasilicnsc, (l5a. Edição, 1977), p. 3l. 

(13) Próspera c precoce, como ressaltou a Profa. Alice P.C::mZJbrava, "A G:::ande 
PropriE .. -dadc Rural", in Sérgio BU~u:quc de Ilolclnda, Hü;tÕrla Geral da. ClVl 
lizaçào l~rasi.loira, 'l'nmo I, vol. 2, são Paulo, Ed. -õni:L--(f9G8T~-p:·-:r:)3-
194. Lcrnbra bem que a revolução burguesa em Portugal dá-se de 1383 a 
lJ85, e que deve ser dado maior pe.:,o a essa característica 1_:olitica - e 
não apenao:-; à sua "r-:osiç?io gcográf.Lcd privilegiada" - na explicação do do 
ntlnio ul tr~mnrino e..xeo~rc:ido [.:>elos p:n:lugucses, 
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mis importantes - incJ_ustve o sal - vinham da Metrópole. Por outl:o 

lado, desde cedo começou-se a proibir a escravidão dos indígenas 

em favor da africana, Jél que a primcir<:t era uma ameaça para os 1:!:: 

eras do 11 exclusivo do tráfico negreiro" pertencente à Metrópole. 

Esta não tinha qualquer interesse em permitir que os "bandeiran 

tes paulistas" pudessem acumular lucros em seu proveito próprio. 

Aliás, o poder de acumulação do capital comercial in 

vestido no tJ~áfico negreiro nao escapava aos olhos de ou·tras me 

trópoles. Um bom indício pode ser encontrado nas observações de 

um dos mais lúcidos administradores que tivemos, o Conde Maurício 

de Nassau Siegen. Ele, 11 dirigindo-se ao Conselho dos XIX da Comp~ 

nhia das Índias Ocidentais, achava que nao era a Bahja, mas Ang~ 

la - o maior manancial de escravos do continente negro - que de 

via ser atacada e tomada, pois nenhuma outra conquista como a des 

sa colônia, poderia trazer maiores vantagens à Nova Holanda" (14). 

f:, portanto, nesse poder de acumulação quG se encontra a vcrdadei 

r a lógica do escravismo negr·o, mui to mais consistente que a de 

considerar os Índios "menos al-: tos" à escravidão que os negros, no 

çao de forte cunho racista, por um lado, e errada, por outro, pois 

esquece as condições econômicas concretas da época colonial ( 15 I. 

(14) Cf. Mauricio Goulart, "O Froblerna da JYJão-de-Dbra: O Escravo Africano~' in 
Sérgio l3uarque de I-Iolanda, (org') 1 op. cit.r 'I\:lrro I, vol. 2, pp. 186-187. 

(15) O problGTL"'i do escravisrro colonial será debatido urn r:ouco mais no Anexo I 
- Breve 1\n<Í.lise da Cultura Alqo..._ioeira no l'iJ.ranh-J.o (1775-1830) .Essas e ou 
tras id2Ú:~..s indico.dllf:> sobre u- CJLk~otuo forrrm debatidas pelo Prof. FC?nKm= 
do A. Novajs, no curso de História f':.cOnÔmic::l de.scnvolvido em 1975 no me.s 
trado de Economia do DEPE/UNICL1I•1P. 
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ora, a economia pu.ulista - e com ela a cotonicultura-

sem sofrer as exigências de 11 produção metropolitana 11
, sem partic_i 

par de uma "dj_visão de trabalho" internacional, e sem possui-la 

internamente a nível avançado, sem mercado e com dificuldades de 

conseguir força de traball10, não se iria "desenvolver 11 no • < • 
ll1lClO 

do período colonial. Aos poucos, todavia, esse mesmo sistema foi 

abrindo brechas para uma incipiente produção manufatureira, à me 

dida que a Metrópole nao se interessava mais por determinados pr~ 

dutos e ã medida que eram simultaneamente exigidas certas 11 ativi-

dad(cS de subsistência" (16). Atividades necessárias ao suprimento 

dos produtos nB.o-importados e indispensáveis - mandioca, milho, ai_ 

roz, aguardente e algodão. Tratava-se de um setor fraco, desarticu 

lado, com variações ciclicas de produção. Era, sem súvida, funci~ 

nal para a manutenção da economia colonizada, mas, simulta.neamen 

te, já apresentava os germes de aut.onomia, os desejos de apropri.§:_ 

çao de uma parte do excedente que a metrópole controlava. 

Esse "sentido de autonomização 11
, que aparentemente foi-

se fortalecendo, principalmente na direção da Região Sul, refletiu-

se também no incremento da produção de algodão. Isto pode ser ob 

servado na seguinte instrução baixada pela Câmara Municipal de São 

Paulo, em 1585: 

"Nenhuma pessoa venda pano d' algOOão para fora da vila se prirro 

a trazer a Câmara para'se fazer diligência se no povo é mister, 

(16} Cf. caio Prado Júnior, "Agricultura de SUbsistência", op. cit. pp. 157-

158. 
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peJo preço lL"l t:.l.Xa soh p2na de pc.rdcr o [-'iéll10 c de mil-réis p;.l.ra 

o conselho" (17). 

Pode-se deduzir dai que iã huvia alguma produção de 

p<otnos, a ponto de interessar "as gentes de fora da vila", e que 

esta produção certamente se apoiaria na cultura de algodão das ro 

ças locais. Além disso, observe-se que a instrução reflete também 

o grau extremamente baixo de monetização da maioria da população 

da vila de são Paulo. À medida em que esta n5o exercia produção 

que interessasse à Metrópole, -nao tinha como "pugar-lhe" os ar~:i 

gos por ela comercializados, dependendo da sua própria produção 

(18) . Reforçando essa característica vem ainda a forma com que 

eram pagos os tecelães: "em são Paulo, a partir de 1587 - infor-

ma-nos ainda Sérgio Buarque de Holanda - caberia a cada tecelão 

uma vara de sete que fabricasse" (19). 

A lei que restringia o comércio fora da vila nao p~ 

rece ter sido obedecida com rigor. A produção têxtil aumentou are'~ 

ada também nas colônias que surgiam no Sul, em Curitiba, e em San 

ta Catarina - esta ocupada inicialmente por famílias vindas das 

ilhas portuguesas dos Açores -, a tal ponto que, um século dep:>is, 

"entre 1699 e 1725, a maioria das peças de pano de algodão qu'O:' P.§:. 

{17) Cf. Afonso d'E 'l'aunc_ty, "Sc=to Paulo nos Prirneiros Anos", apud Heitor Fer 
reira Li.rn.:1, op. ci·t., p. 54. 

{18) comr:ere-se essa situação com u da Bahia, na mesma épxa (final do século 
XVI), em que "suas mulheres {dos ricos) 5o vestiêUll seda. Até 05 homens 
das classes rn:.:üs l:xlixns passcavc1nl com calças de cetim c de di:un:-:tsco". Era 
essa taml.Y.:m~ a si tuaçdo de Pern.:mibuco, à IOOSTrB. ér::oca, durante a invasão 
holandesa: "A mercadoria que mais é procurada no Brasil é o p3110 de linho 
em toda a espécie. . . de Ossemburgo e Har.nburgo. . . Mui to procuradas são 
também as fazcncl~s ~Krru roupas, •.• de todas as cores claras, ••. e seCkcs 
e l::otÕm;". R0Cürdc-s~::-:- que aml_us produziam açúcar, artigo chave do consu­
Ir02urop;!U. As citações são de relutórios do Pe. Fernão cardim e de Adri 
acn van der Dusscn, apuU Heitor Ferreira Lima, op. c.it., p. 58 - 59. 

{19) ~pud Ilcilor l?erreiru LÜn.J., ~· ci"l:_., p. 63. 
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gavam subsídio em Curitiba, provem de terras hoje paulistas" (20). 

Com essa expansao, houve, certamente, acréscimos na produção de 

algodão, sem, no entanto, merecer, aos olhos da Metrópole, desta 

que como 11 rnatéria-prima importante da região". 

Caracterizando-se esse quadro geral, o "algodão pa~ 

lista" nao poderia ter sido cultivado através de grandes fazendas 

de escravos, que exigiria estivesse ele incluído nos nexos da "em 

presa colonial 11
, Tratava-se, portanto, apenas do "algodão de ro 

ças", maiores ou menores, eventualmente utilizando o braço doses 

cravos. Esse algodão era comprado por tecelães, que, quando mais 

abastados, "utilizavam não somente o algodão de suas próprias la 

vouras, como igualmente compravam de vizinhos de mencs possesr p~ 

gando-lhes por vezes em dinheiro, por vezes em determinada quant.:!:_ 

dade de tecido" (21). Não foram "caracterís·ticas naturais" que os 

levavam para esse modo de produzir. Era este que se desenvolviase 

gundo as reieridas relações sociais, e sem grandes exigências de 

melhores técnicas. Algo muito diferente do que iria ocorrer mais 

tarde com o algodão do Naranhi:..v, essencialmente ligado à "grande 

propriedade escravista" (22). 

(20) Sérgio Buarque de I-Iolarôa, "Fia.çilo e Tecelagem em são Paulo na Era Colo 
njal'', ~fl_l}.Q_ Heitor ~'erreirct Lima, op. cit., p. 64. 

(21) Cf. Heitor Ferreira Lima, op. cit., p. 63. 

(22) A Cotonicultura Maranhense está articulada no "mercantilis:rro p:>mbcüino" 
e às necessidades da revolução industrial inglesa e européla. Comparar o 
nível de influênctas das relações sociais de prcxlução no nodo de prOOu -
zir p.::<rcce-nos t~o im}Drtantc que não resistirros a levan.tar com detalhes 
a lÓgica da produção do algo::Eio no !11aran.hão, de rrodo a dcsmitificar - IX' 
lo menos n:~. caso da c.'OtonicuH~ura ... - a força. qu<?. teriam as "cara.cteriS 
ticas naturais" da produção ugrícola 11c1.s folJlUS sociais de seu cultivo-: 
EssE" es-tudo cnçontre1-s2 r~o Anexo I - !?!"_ÇY.Q_fulÚlise da_Çul tur'L_Al___g_oQQ_ç_ira 
no M..-:rranh:lo (1775-lBJO)_, e sera bastante utilizado no decorrer deste -ca 
Pftulo. 
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Na primeira parte do século XVIII, com a descoberta 

das áreas de minerZLção, o eixo Rio-Minas Gcr:ais udquiriu importâ~ 

c ia econômica cada vez maior. A Capitania de Minas Gerais separou-

se de São Paulo em 1720, e grande par~e da população paulista p~ 

ra lá se deslocou. "O abandono da cultura do solo foi fenômeno g~ 

ral em toda a colônia 1 e sentido com grande intensidade em são Pa~ 

lo" (23). O despovoamento e a estagnação econômica refletem-se no 

depoimento do governador da Capitania em 1766, ao lembrar que as 

vilas e povoações então existentes tinham sido fundadas antes do 

"desc:obrimento das Minas". 

A inci;_•iente produç:..J têxtil comercial de são Paulo 

vai desaparecendo, a importância relativa dos teares montados em 

torno das zonas auriferas e da rota Minas-Rio vai aumentando (a 

ponto de, na decadência da mineração, a cotonicultura mineira ter 

sido um2. das 3aidas pura. os an-tigos m:'._:.1eradores). A at.iviUade t:co 

nômica de maior import.?:ncia na provincia passa a ser a comercial~ 

zação de animais pat::a transporte. "Ao que parece, desde 1730, ou 

talvez antes, se iniciara a exportação de animais dos 

campos sul-riograndenses". O grande mercado, ponto de converge~ 

cia geográfica dos caminhos ligando o sul do Pais às minas de além 

f1antiqueira, é a região de Sorocaba. 

(23) Cf. Alice Piffer C-_-:mabrava "Es~o da HistÓria EconÔmica dG São Paulo'~-ID 
S. Paulo*. (19G7L p. 19 - 46. As cit._1.ções não referidas nos dois p3.rágrafos seguin-­

tes são t..:1lTlbêm desse estudo. 1\proveitanDS 1nra lembrar as opiniões do gO 
vernador sobre as J:X)vo.:--:~.çõcs da Capitania colet..:1.das pela Profa. Canabra :: 
va: 1'aind.J. .J.S de m.tior nome, (são) faltêtS de qentc c sem nenhLUn nüdo de 
gunhur a vidu, os comp:Js incultos, -tudo coberto de mata brava, a lavoura 
pJr nnu métcxJo, só se planta o mato virgem, pelo pouco que custa, c pela 
rcpu9néi.ncia que t.ê:rn de se sujeitarem ao rnaior trabalho de cultivar os Cillll 

pos cono nesse N::!ino. Apenas colhe cu.da lUTI para seu sustento próprio, mui 
to }-X>uco sobeja J:-\_tr.:t vender ao público. Ninguém trata de aproveitar oS 
efettos do pais, ror sua CélUSél se acha o r:ovo reduzido à mais lastirrosa 
J:?Obrczct 11 

• 

* São Panlo - '1'01-ra e P~, Porto 1\lc~:rrc, Ed. GloOO, (1971) 
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O último qua.rtel do século XVIII traz as atividades 

agricolas de novo para o foco principal da atividade econômica (24) 

e mesmo em são Paulo - com as facilidades abertas pelos caminhos 

de comunicação com o Rio de Janeiro -, tenta-se a produção açuca-

reira para o comG.rcio metropolitano, "no quadrilátero formado por 

Sorocaba, Piracicaba, Mogi-Guaçu e Jundiai", e "nas zonas litorâ-

neas de Ubatuba e são Sebastião". Produção pequena, comparada as 

exportações do restante do Brasil (1. 000 caixas em 44.000 export-~ 

das em 1796) (25), mas mesmo assim importante atividade "de comér 

cio 11 da Província. O algodão c a produção têxtil paulistas esta-

vam certamente relegadas ao interior das vilas e fazendas, e te 

ria;n de esperar mais de meio século para surgirem no quadro econo 

mico nacional. 

Em slntese, o aspecto de introversão, de produçãovo! 

tada ao consumo da própria colônia constitui apeBas a outra face 

da mesma moeda pela qual o "sistema colonial" V la em sâo Paulo ap~ 

nas um povoado pobre e se,n perspectivas de desenvolvimento, com 

pouc<.-.3 oportunidades de comprar os "px.·odutos da MetrópoJe". A His 

tória saberia, entretanto, polir aquele primeiro aspecto, e a re 

gião do "planalto de Piratininga" foi - inadvertidamente, é ela 

ro - "premiada" por não ter sido a primeira a ser lançada na vora 

gem do comércio sob rest.rições coloniais. Só em meados do século 

XIX a Província de são Paulo iria inserir-se com forte impet.o no 

mercado mundial, mas já então nos moldes de formação dos quadros 

I 2 4 l 

I 25 l 

Cf. Cuia Prado Jr., História Econômica do Brastl, São Paulo, Eél. Brasil i 
ense (9a. ed., 1965), pp. 81-94. -------··-·--

Cf _ Nelson ~Vcrneck Sodré, Eo1:JII<-}.Çfí9_.I}~§-~Q.rig_0-_._g.Q_X~-J;"~s_:h,l., Rio de Janeiro -
Ed. Civilização I3ru.sileira (9a. ediç~ío, 1976), p. 183. 
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de 1.lffi:1 "economiu. nacional". Os detentores dos meios de produção na 

região - fundamentulmente terra e escJ.:-avos -, e aqueles que cortro 

lavam os transportes e a distribuição de mercadorias - cuja exp~ 

riência seria essencial para montar os esquemas de f1nanciamento, 

necessários ã capitalização, no sentido pleno do termo, da produ-

ção da província -, poderiam então apropriar-se de parte do exce-

dente gerado na região e dispor de um leque alternativo de inver-

sões que o "exclusivo" de denominação polít.ica e comercial exerci 

do pela Hetrópole jamais teria permitido. 

o século XIX assistiu desde as suas primeiras déca 

das a uma mudança radical no quadro de relações econômicas inter-

nacionais. A ascensão de potências industriais - ten•lo como exem 

plo clássico a Inglaterra - e a crise dos antigos sistemas colo 

niais refletem ambas o que se poderia chamar de decadência do ca 

pital mercantil, substituído no seu papel hegemônico pelo capit.::tl 

industrial. 

Este, nascido do comércio mundial, vai nele encontrar 

ponto de apoio - e impulsioná-lo - de forma que so se pode enten 

der a gênese da revolução industrial se formos além das peculiar~ 

edadcs britânicas. De fato, "a árvore da expansão capitalista mo 

derna cresceu em uma determinada região da Europa, mas suas rai 

zes extraíram o alimento de uma área de trocas e de acumulação pr_.:!:_ 

mitiva muito mais ampla, que incluía tanto as colônias de ultra-

mar ligadas por vínculos formais como as "economias dependentes 11 

da Europa Oriental, formalmente au·tônomas" (26). 

(26) Cf. Eric Ilobsba•wn, En torno a los orÍgP.ncs ele la Revolución Industriul -
V0xico, E'd. Sigla Veintiuno, (l:f"l:LJ, p. 104. --~-
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Nesse processo, o algodão vai ocupar papel fundamen 

tal e a indúsi:ria têxtil vai constituir-se num dos mu.is ricos cxcm 

plos du. predominância das relações sociais e do processo de prod~ 

zir sobre um possível "determinismo" àas condições nu.turais. A m~ 

téria-prima era importada, e os mercados de exportação eram a Âfri 

ca - usudos os tecidos no tráfico de escravos - e a América. A 

produção têxtil inglesa penetra em "brechas" deixadas pelas lacu 

nas de produção indio.nas - comercializadas pelos prÓpLi_os br.i tân~ 

cos - e depois passa importar da índia apenas a matéria-prima "cal 

culando-se que até 1805 as e~..::portu.ções de algodão representavam 

quase 2/3 da produção total, e que a partir de então o predomínio 

das exportações sobre o mercado interno se estabilizou permanent . .§:_ 

mente 11 (27). E se a aparência é de que o comércio define a expa.!]_ 

são industrial, tem-se, de fato, a indús~ria revolucionando o 

comércio. 

"Se, no século XiTI e 1 em ~"l...'":te ainda no .século XVII, a exp3~ 

sao sÚbita do comércio e a criação de um novo me.rcado mundial 

exerceram influência prq::onderante na decadência do antigo rre_ 
do de produção e na ascensão do m::x1o capitalistc"1, isto se deu 

entretanto, na base do rrcd.o capitalista de produção já exis 

tente. Es·t.e, na verdade, se apSta sobre o próprio mercado nnm 

dial. Mas, a necessidade im3llcnte ao capitalisrro, de prcxluz.i.r 

em escala cada vez maior, leva à expansão continu2. do merca.do 

mundial, de rrodo que não ~ o comércio que revoluciona a indús 

tria, mas o contrário. E o dominio comercial é u.gora 

da predominili1cia maior ou menor das condições da indúst:ria mo 

dcnm" {28). 

--------
(27) Idem, p. 108 

(28) Cf. Karl Jv'.~-:l.rx, O Cap:i.ta.l, Rio de Jvnciro, Ed. Civilização Brasileira 
(1974), Ljvro ~VOl~s·;· pp. 383-384. 
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E a 11 lndúsl:ria moderna" na economia liberal inglesa 

voltar-se-:La para o setor que mais rápido retorno oferecesse ao 

capital, com mais altas taxas de lucro G mercado conhecido. Isso 

leva a inversões inicialmente ao setor Lêxttl que, ao surgir como 

indústria a partir de 1760, reflete urna mudança quantitativa e pri.!:!_ 

cipalmente qualitativa, num processo que vinha de muitos séculos 

atrás (29). 

Embora conhecida em todu a Europa, foi na Inglaterra 

que a indústria têxtil veio a constituir-se num participante-cha-

ve do processo que convergiria para a formação do capitaLismo in 

dustrial, passando 1ela expropri~;ão dos camponeses , sem terra, 

sem meios de subsistência, sem instrumentos de trabalho - e pela 

concentraç.ão de meios de produção em poucas mãos f transformadas em 

capital e poder (30). A indústria têxtil iria eliminar (ou redefi 

nir) o papel da fi<lç2:.o e -tecelagem dor,,;;s-Licas, enlpregar a_nti~os 

camponeses, criar mercCt<ios internos, envolver outros povos no meE_ 

r:ado mundial, e, corrt isso 1 aclarar as caract:.érÍsticas i :r..tcrr..acio 

nais desse modo de produção em expansão. Ela irii'l, alé!Tl disso, cons 

tituir-se num dos marcos de aprofundamento das divisÕes social e 

técnica do trabalho, ao exigir meios de produção espGcializados 

(29) Cf. Anton Zischka, ~ Gueg~l__S..f':f.!--etu J?2]'--Q_?11-_g_ocliil-Q, Porto Alc-egrc, Ed.. Glo 
00 (1936) f p. 22. O autor ressalta ainda que, a p'rrl:ir da metade do sec. 
XIV, Milão trava relações com tccelães de Francfortf Constançu e Angsbur 
go, onde se r:ossa a fé'!bricar fustão com algodão da India. Além dissq "dã" 
tam de 1325 notícias sobre os tecelães de Manchcster tcnL-rrem emprcgu.r 
as fibras de alqcx:1Ô:o que lhes vinham da índia, através das "cidades comEr 
ciais" da Itáli3, de m::x:!o análogo aos do burgo de Easiléia (sul du Alenlâ 
nha) r cujos artesãos mishrravam "algod30 com' suas lãs ... e o próprio con 
selho se interessou pelo novo IDLttcrial t.êxtil, ocur\_>ndo nmlhe.r:es indigcTI 
tes em fi5.-lo". · -

(30) Cf. Karl .lfarx, ~- cit. Livro 1, vol. 2, Capt. }{}C[V 
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ele produtividade sempre mais elevado., e, conseqüentemente, se to 

res voltados 5 produção especifica de maquinaria. Com efeito, -c 

"à manufatura do algodão que se circunscreve, na maioria dos ca 

sos, o sistema fabril 11 e, com isso, apenas a esse setor mais res 

trito da economia cabem intcJalmente "as verdadeiras transforma 

çõcs tecnológicas e organizativas ocorridas durante o período da 

revolução industrial" (31). Nela surgem encadeadas as invenções do 

fuso mecânico de l\rkwright (1769) e do tear mecânico de Cartwright. 

(1787), ficando logo a seguir disponivel a força motriz da máqu~ 

na a vapor, de conhecimento antigo, mas industr ialment_e domada [Dr 

VJatt (1796). Em 1833 a indústria têxtil inglesa empregava, direta 

ou indiretamente, um e meio milhão de pessoas e exercia pressao 

sobre a_ construção civil r sobre a produção de novas máquinas (32) 1 

de novos compostos para tratamento químico das fibras. "Se o alg~ 

dão prosperava, prosperava a economia; se decaía, debilitava-see~ 

sa mesma economia. Suas oscilações de preços determinavam o equJ:. 

líbrio do comércio nacional. SÓ a agricultura tinha uma força com 

parável, ainda que visivelmente declinante" (33). 

No Brasj_l, tPrra CUJOS recursos naturais eram tão 

bem explorudos pelos comerciantes lusos, essa "sede de algodão" 

(31) Cf. Eric I!obsbawn, op. cH., p. 91 

( 3 2) Com isso, a passagem intoryrada da hegE'!Tünia do setor industrial de bens 
de consume_) p3ra de OOns de capital, que trilllsfomn a Inglaterra num excm 
plo clássico, é, JJc-TI"ildoxalmr?nte, atÍpj_co. Realmente, "a indust.rializaçâo 
dil Grã-Bretanha, devido ao fato mesno de ser a primeira na histór.i.a, não 
podia beneficiar-se da. cxistênci.u. de um setor já industriu.lizu.do na eco­
nomia mundial, que muda as condiçÕes de d8senvol vi mcnt.o para toà.os os de 
mts rníscs". cf. Eric I-Jobsbah'I1, ~ op .. ci.t.' p. 93. -

(33) Cf. Eri.c liobsbawn, Ias Revol\1ciones BL1rguesas, Madrid, Ed. Guadamarra,l974 
'fumo I, p. 77. 
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far-sG-ia sentir, e o Maru.nh.:io -- parafraseando Cu i o Prado Jr. 

foi embranquecido pelo braço negro. A cotonicul tu r a , iniciada em 

grande escala pelas Companhias de Comércio do "Regime Pombalino"-

já analisadas no Anexo I deste -trabalho -, penni ti ria que as exr:o::::_ 

tações brasileiras para a Inglat:erra se aproximassem das norte-amerj_ 

canas. 

QUADRO I.1 

Algodão Imporb::>cdo pela Inglaterra 
·----. 

DO BRASIL DO.S ES'l'ADOS UNIDOS 
ANO 

SACAS TON. (1) S,\CAS TUN. ( 1) 

1800 30.593 2.294 40.342 3.026 

1801 37.900 2.843 51.447 3.859 

1802 72.660 5.450 105.187 7.889 
. .. ·-

1803 70.263 5. 270 103.063 7. 730 

1804 45.739 3.430 102.r-4 7.663 

1805 52.141 3.911 122.078 9.156 

~806 47.802 3.585 124.092 9.307 

1807 18.981 1. 424 171.267 12.845 
--- . 

(1) Convers:io de um saco= 5 arrobas= 75 kg. Cf. Roberto C. SirronsEn, Jji~:tó 
fJ;;.9-_l_;çoQ..QIJ]:icª __ c}_Q J-?rasi-1, São Paulo, C ia. Ed. Nacional, Col. Brasiliana ; 
pp. 343 - 463. 

FO!fl'E: J.F. Norrn.:1110 , Evolução EconÔmica do Brasil, São Pa.ulo, Cla. Ed. 
Nacional, eoL BiâSiíio.na;··-ua:·eil:-~bra·s-:--1938, 2a. ed. 1975), p. 
48. 

OBS: Deve-se desprezar o dado de 1807, p:!iS ele indicu. queda de irr.;nr­
tações cuja cansa real ffio é a queda de produçâo (verificar QUc."l.­

dro 3 - Anexo I) , 1n::1s que .sugcrjrros deva ser atd buido ao blcxJUcio 
continciltal que 21. poHUca ru"'I.J,:DleUnica in1punha. à Inglctt.erra. 0.3 n..:"-1:­
Vios (1ue tro.nsp::>J:tawm1 esse alqo:'Jêío. eram p::_1rtugueses, L:Lsl:oa er"ã" 
o ru::d.s ativo r:x:>rl:o C'Ul"O[X'U do com~cio com u Inglaterra, e o blo­
qucüo é p::mlatinanr2nte imp8Sto a p._n-tir de 1806. 
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Enbora o algodão brasileiro fosse perdendo importâ~ 

cia relativa nas importações inglesas e européisas, sua produção 

mantém-se crescente até 1820, chegando a superar 6.000 toneladas , 

c estabilizou-se durante essa década. Mas o algodão norte-arnerica­

no inundavu os mercados, tendo seu cultivo nos Estados Unidos subs 

tituído as culturas do fumo e arroz. Alcançou a média anual expoE 

tada de 69.000 toneladas em 1821/25, passando a 151.000 toneladas 

de pluma nos anos do quinquênio 1831/35 _ Os preços caem de 73 lb/ 

ton. em 1821 para 47,6 lb/ton em 1831. A situação evolu~u até o ex 

tremo limjte em que, "no ano de pico de 1860, a Inglaterra comprou 

mais de 1,4 milhÕes de libras de algodão, ao mesmo preço de 7 1/2 

pence que custava no início do século XIX 11 
( 34) . A produção escra 

vista de algodão no Brasil 1 centrada principalmente no Maranhão 

não tinha então como sustentar-se. E como o escravismo era a Úni. 

ca forma deproduzir em escala comercial utilizada na época, havia 

forte demanda pelos cativos para o cultivo de cana-de-açúcar e d.o 

café. Era para lá que eles eram vendidos. 

Esse movimento, já descrito com detalhes no Anexo I, 

desenvolve-se dada a menor rentabilidade alternativa do algodão.Mc:!S 



. 20. 

deve-se ainda indagar sobre a possibilidade de uma indústria têx 

til no Brasil que exigisse, e mantivesse, a cotonicultura em gran-

de escala. Tal opção, que não se realizou na epoca, encontrava en 

tretanto, um quadro político interno aprenternente favorável. 

No período inicie! do séculO XIX, passa-se por uma 

si tunção que se pode definir como de cri .se do Sistema Colonial, com 

uma sucessao de revoltas localizadas (Minas, Rio, Bahia, e Pernam 

buco) e com o fim do "exclusivo comercial , que permite a nartici 

paçao de comerciantes brasileiros no lucros antes apropriados p~ 

la Metrópole lu-a. Fortalece-se uma "burguesia brasj.leira" que 

ao contrário dos comerciantes sediados na Inglaterra, a quem vai 

( 34 ) Cf. Davj_d S. Iandes, 'Ih e Unbocmd P rom2thcus, r..ondxes, Ctmbridc)e Uni versi t 
Press (1972), p. 83. 1\ __ -xbs os-·démais cladõS-utilizadcs nesse p;r5grafo fo 
ram já citudCG no Anexo I, onde se cncont.ram as fontes or.i_qinc::is. l\li5s ----; 
convertendo a cotação em l.b/ton pagos peJo algodO.o no Maranhão, para P2TI 
oo/pour.d, tem-se para 1812 (v-cr Quud;:o A. II.3 - l',ncxo I) o preço d8 
6,3 pcnC't:-s/pcnmd, l'\:x:-rente corno indJcêldo por La...11des ao final da referên­
cia. Por fim, cabe a menç~o da j_mport5ncia da o!::Jra ê.o Prof. La-r,cle:s aos 
qw quü-;crenl estudar ,, evoluçi:io tecnológica dui_ndGstria eu-ropéia nos Últi 
mas dois .século~;. Ci b.du aqui como m::J~a n-~fcrência a <.:una. evoluç5.o de rota 
ção de prci,_"'S, ~,erá melhor utilizada no &'correr c'V..J C<JpÍtulo II. 
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interessar como vimos, o desenvolvimento industrial - criurá so 

lidas ligações com os senhores proprietários de terra e, juntos, o~ 

ganizarão a expansão cafecira (35). 

No entanto, a queda do exclusivo comercia~ ocorrida 

com a transferência da "família real" para o Rio de Janeiro, em 

1808, não é unicamente favorá.vcl aos esforços de industrialização. 

Ele é de fato substituído por uma política tarifá 

ria favorável à Inglaterra, e desfavorável às eventuais tentati 

vas de implantar indústrias na pais(36). Essa política aliás, so e 

contestada com veemência - e eliminada - a partir de 1840, com os 

conflitos que se t.ravam <2-ID torno da proibição de tráfico de esc r a 

VOE' .• 

(35) C:E Sérgio Silva, Exp3nsão Cafceiru c Origens da Indústria no B:D=tsil 
São Paulo, Ed. Alfa Omega (1976), p. 3~39. 

(36} A força da iJresenç<t inglesa na América L:tt:ina e no reslo do J"tlUndo, p:xle 
ser visualizada nos dados seguintes: 

-
-~ 

----- NO REGIÃO ~ 
1820 1840 1860 

-
Europa 128 200 201 
EsCadas Unidos 24 32 227 
Amértca Latina 56 279 527 
índias Ocidentais ll 145 825 
China 3 30 324 

(1) - 1 jarda~ 0,91 m. 
FON'l'E: Er.ic HobsOOwn, Entorno a las orlglnes de la Revo]ución In­
dustrial, México, SigJ.O VC.Ji1tiW10-&:lítor-eS-ll97ü-,--p_--i09-~-- Coriá 
se sabe----:---à situaçà:O era p:rrticularmcnte drrurL;tica na :tndia: "A 1n­
dia, desde tem~:uS }memoriais, o grande tear de gên~os de algod~o 
pé.irél todo O ffiUlldO r estd_ agora inundad~ de fios e tecidos d8 a.lgc:dao 
ingleses ... ptra ruína de sua indústria algodoeira, ciío c&lebrc em 
outros ternL=os". CP. Karl _tl.hrx, 11La Comp.::úlia de lo.s Inclias Orienta -
les. Su lüst.oria e resultados (IDnOres, 24 de junho de 1853)" in 
Harx Engels: 1\r:xTca del Co loniaLi..sJro, Ed. Progresso, p. 51. 



. 2L. 

Os nexos da independência política e da dependência 

econômica estavam lançados. O benefício das tarifas baixas que f.§-. 

voreciam os produtos ingleses arruinariam, pela concorrência, uma 

possível produção interna de tecidos em larga escala (37). 

Por outro lado, mesmo que a proteção alfandegária 

ainda se fizesse presente, endogenamente não haveria sentido eco 

nôrnico para sua produção. Recorde--se que a produção brasileira, ba 

seada no trabalho escravo e com a herança de "autonomia" das gra~ 

des fazendas evoluía sem a necessidade de constituiçãn de um mer 

cado interno que só teria expressão mais forte com o fim da escra 

vidão. Um caso extremo de sobrevivência da "economia natural" se 

ria são Paulo, em que, na primeira metade desse sécclo, ocorre 

ria 11
0 esmagamento dos estabelecimGntos fabris que tentaram criar-

se pelo domínio das manufaturas rurais ..• Daniel P. 1'·1uller que, em 

1836, reuliza inquérito dos mais completos sobre a si.tuação d o u. 

Província verifica q1..!'2 bastantes lavradm:es e pessoas que moram ms 

povo~ocs possuem teares nos quais recem panos de algodão grosso, 

que se vendem de 300 a 380 réls a vo.ra, servindo de vestuário pa-

ra os escravos e para ensacélr café, açúcar e arroz pelado. Era c~ 

mo se a produção natural, em casos dessa natureza, tentasse trans 

formar-se em pcque11.a produção mercantil" (38) 

De 1813, época em que .é fundada, com dez teares, a 

primeira fábrica t0xtil paulista -· abandonada em 1820 - até 1861 , 

(37) Observe-se que? as h::üx.:.1.s tarifas e Ct ideologia do "livre cillnbio" benefj_ 
ci.:m1 não apenas a pcnctraçâo dos prcdutos ingleses 1 ms t;:1mbém satisfu. = 
zcm os "cm.scic'.s du. lc.votrr.a nunocultora, que exige o h:trat.C'--élmc'..nto dos gê 
nexos de pr_imc'iru. necessidade, p)r meio, entre outxas mo::lidas 1 de unn rC 
duçCío dos imr:ostos de impor~ção". Cf. NÍcia Vilela Luz, A Luta p::~la In= 
c'hls":::rializ(tç;t<) no Br.:-~sH, Sao Paulo, Ed. 1\lfu. On1ega, 

(38) Cf. Gilbort.o Pcüm, op. cit., p. 32 - 35.( 2a. Ed. 1975), p. 31. 
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há uma suc~ssao de te-ntativas de constituir pequenas indústrias 

de tecidos. O governador du. província não atj.niJva com a razao des 

ses insucessos, e lamentava o atraso da indústria em relação -a 

agricultura" quando aqui não faltam, e antes há, matérias- primas 

em abundância e muita habilidade" (39). 

Essa "economia natural" mostrava sua força nao so em 

São Paulo. Em Minas Gerais, "a fiação e tecelagem caseiras davam, 

em 1829, uma receitd de 280 contos de réis C?.m tecidos de algodão, 

equivalente a 1/10 das suas exportações de ouro e diamante combi-

nadas" (40). O capit.al comercial que circulava pela jvvem naçao 

brasilei,-a desinteressava-se pelo algodão, e ele perde importci.ncia 

nas pautas de exportação sem, no entanto, desaparecer completa 

mente: 

QUADRO I.2 

Evolução Relativa das Exportações Brasilej_ras (1820,160) 

MERCADORIAS 1821/30 1831/30 1841/50 1851/60 
-··---·-----··-··---· ·--

Açúcar 30,1% 24,0% 26,7% 21,2% 
Algodão 20,6% 10,8% 7,5% 6,2% 
Couro e Peles 13,6% 7,9% 8,5% 7 ;2% 
Café ~8,4% 43,8% 41,5% 48,8% 

FONTE: .1821 a. 1850, Nelson Werneck, HistÓJ~ia da Burqu12sia Drnsile.Lra, Rio 
de Janeiro, Ed. Civiliza.ç5o Brasileira (196ili. 

1851 a 1860, H. Dastos, O Pensumcnto Industrial no Brasil (1952)­
apud V.i.rgllio Noya Pinto, ''Balanço das 'I'rLmsfonnaÇC'íCS l':Conômicus 
no Século XIX", in Brasil em Pcrspl.:..>etiva, São Paulo, Ed, DIPEL 
(1974), p. 135- 13~. 

(39) 1\.pud Gilberto Paim, op. cit., lo...'":!. c.iL 

( 40) Cf. J .R. West, Thc; F'oreiqncr in Dra~!.ilizm 1\::>cnholocjy 1808-1900 
Dissertation, University of Chicago (1~49), p. 165. 

(Ph.D. 
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A forte ascensao do café, em pleno vigor da econo 

mia escravista, e o decréscimo das exporto_çÕes de algodão, pussa~ 

do de 1/5 a 1/20 das receitas de exportação, vêm confirmar os ne 

xos j5 indicados de desarticulação de grande produção cotonlcola 

escravista. No centro e no sul, durante a primeira metade do séc. 

XIX, a "produção autônoma" dos senhores fa;::endeiros, e o agricu_! 

tor pobre, de parcos recursos, recuperam seu lugar na produção de 

algodão. No Nordeste, os criadores de gado permitem o cultivo de 

algodão "por parceiros" nas suas terras, pela "palha" - restos de 

produção anw:llmcnte renovada, que servem de ração ao gado - e os 

grandes proprie·tários do solo "inovarn" pelo "cambão" ou "sujeJ:. 

ção", que exige, em troc'?.. da possibilidade de uso da terra, pres-

tação de alguns dias de trabalho grat_uito nas suas fazendas (ou, 

hoje em dia, com diárias bem abaixo do preço de mercado) (41) Si 

mul-taneamentcf os intermediários começam a subjugar os pequenos 

produtores, num processo que se desenvolveu até chegar hoje em 

dia às compras "na folha" - pagamentos adiantz:dos, necessários à 

sobrevivência do agicultor -, sempre abaixo da cotação real logo 

depois conseguida pelo algodão (42). 

( 4l) 

(42) 

Es::;J. relação, forrnalmcntc aniloga à do feudal:i s:ro europeu é, na sua es­
sência, r<~dicaJ.rnentc distinta. Pr:i.meiro, recorde-se que é da dissoluçâo 
daquelas rclaçc)es feudais que nasce o capital.ism e, aqui, elas são s~­

multânc,as J penetração desse 1ro..io de prcdução - enll::ora sem a sua esr:eci­
ficidade da gênese local da grande indústria. Segundo, :porque se Já o ca 
pita]j_sm:J comercial tende a elllniná-lus - J.embrando que a radicalização­
dessas relações em algunus regiões européias é a sQITiente das lutas rxlli­
ttcas que vz:io levar .3. sua negaç,~o definitiva - u.qui, neste mesrro século, 
ele as recria. São relações n;lo-capitalist-'-"l.s, sem sere1n de rrodo algwn 
feudais. Este tem.i ser~ retomado com rnai_s cuídcdo ao estudar-se o also­
dão pa.ulista l1e 1920 a 1950, 

Ver Sandra BrisoJ.la, RclClçÕcs Pré-C.o.pit.:."l.listéls na Aqricultura Brasileira 
Um Estudo da LUltur,l. Ci07\i~j-X'!Ci0- 1\r[X)'j;;:_-)-r;o-C(_,.:--.j-_:-~ Campil1as 1 Disse:ct.:lÇ~lo 

de MesLrudo uprcscntada ii.OLI::f>J!:----= UNI~Jll,- (19T/) 
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Para uvaliar corretamente as causas dc.terminantcs 

dessa tendéncia dcclinante do algodão, teremos também de considc 

rar o problema do 11 atruso t"écnico 11
• Ele deve ser, no entanto, 

qualificado. Para relativizar sua irnport5.ncl.a, basta lembrar que 

o algodão maranhcnsc não conheceu técnicas modernas de cultivo ' 
nem seleção criteriosa de sementes, nem beneficiumento pelo "des 

caroçador de serras 11 (até. 1820), nem modernas prensas de enfarda 

menta, e ainda assim ocupou posição de destaque- transitória, mas 

senslvel- na economia mundial (43). 

Cremos, então, que maior ênfase deve ser concedida 

à tendêr: ·ia de autonomização analisada neste capitulo, as próprias 

relações sociais vigentes, reflexo do desinteresse do capital. Re. 

corde-se, com relação .3. pequena propriedade autônoma, que 

11 esse modo de produção supõe parcelar.1ente da terra 

e êis;çcrsâo do::; dem.:tis meios de p1.·oduçdo. 

( 4 2) A p1:Ópria ausência de dc.scarv.-,:ador de serras, caracterís-tica forte desse 
atraso técnico, dificilmente p:::::de ser atribui da ao escravisrro. O "cotton-· 
gin", const..ruído e divulgac'1 nos Estados Unidos desde 1793, e indicado 
corro inovação que facilitou ffistante a expansão das exportaçõ2s america­
nas, interessaria-,_ sem dúvida, ao capital comercial da épxa no Brasil , 
pzlo evidente amnento &1. eficiência dessu. operação. Mas, de rrodo análogo 
à Inglaterra, ar.:ós a invenção de tear mecânico dG Jl..rk\..rris_rht (1769), os 
Estados Unidos protegcran1 por JX.rtentes - e de-vem t.er evitado as OXfürLc··· 
ções - dos dcsa::t:coçadores. Reforçando o exemplo inçrlês, que conht.-'CCJTDS me 
lhm.-, apSs 1769 proibiu-se néio só a E'.)•q;ortução de tem-es, mas étlé mesnn·· 
a cmj_grdçdo de mecânicos enr:xegados na_ sua consb:·uç5o! Em 1789 conseguiu 
sair da Inqlot.erra_ tun mecâ.I1_ico chamado SaJnL1el Slater, que meJrorizou t00:1s 
as rx::ças de um tear autonút.Lco e o "lay-out" de urna. ffibrica in9lesa, re 
produzjJ1do-a nos Elll\, nu. prov1.ncia de Nova 111'-Jlaterru, 1\pressou, tal 
vez de Zlpe.n:ls Zllguns anos, tmn rcCtlizaç3o qt>e a economia nort . .Lsta guc.u:·dii 
va em 1-:Dtenciu.L o protccj_onisrro inqlês a.os teares deve ter sido scsr~li_dÜ 
pelos nort~e-americanos com relo.çElo aos descaroçadores. De qualquer fon11_], 
no decorrer do sê'CU+o XIX, a "c.'\.'}X)rtuçé:ío de capitais" romperia as h-1rrei 
ras ii cxr.:ortaÇ',~O de quaisquer mercadorius, e as mSquinas de clescaroçLJr ::­
inglesas, Zll11ericanas e até frzmccsas ·- chegariam ao Drasil. Sobre a qncs 
tão do piol:ccioni ~;nu inglês e i:L.W.ricuno ;ls sus invenções, ver Anton ZiS 
chka, Qp_~ __ ç:Jt~ cup. II. 
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Exc~~ü, além da concent~ração desses meios, a cooperaçao, a clivi~ 

são do trabalho dentro do mesmo processo de produçiio, o dorninio 

social e o controle d.J. natureza, o livre desenvolvimento déls for-

ças produtivas du sociedade. SÓ é compatível com limitiJ.çÕes es-

treitas e ingênuas à produção e a sociedade'' (44), 

!.2 - Surto Algodoeiro de 1860 a 187~ 

Por restrito que possa ter sido, o surto do al 

godão em São Paulo, nesse período, trouxe embutido em si toda a 

complexidade de um processo mais geral. Ele pode ser atribuído a 

influênc:a direta do capital industrial sediado em Londres, nasua 

incessante busca de nova- fontes de matérias-primas, e ao capital 

comercial, conhecedor de todas as rotas e de todas as possibilid~ 

des de ganho na esfera da circulação que esta terra brasileira ofe 

recia. QualqW=!.r que seja a rerspect.i.va com que se q_ueirc. a'bcrê:1r 

a sua origem, o fato é que se articulou à estrutura fundiária exis 

tente, democratiza11do-a de forma cluramente controlada. 

Em são Paulo, no breve período de 1·~·60 a 1875, exe!:_ 

ce, do ponto de vista das relações sociais de produção, um trípl~ 

ce papel: primeiro, reforça a utilização do braço assalariado, do 

então "trabalhador a jornal". Segundo, facilita a sobrevivênciu. 

do caipira, desses homens "destituíclos dos meios de produção, mas 

não de sua posse, e quo não foram plenamente submetidos ás prc.§_ 

sões cconômicu.s decorrentes dessa condiçDo, ·~-,J.do qne o peso da pr9_ 

(4 4) Cf. 1\arl f'.larx, O C' .. apitnl; Ri.o de Jam::iro, Ed. Civilizaçêio Brasilcirn 
(1971), Livro 1, vo_r:--2; p. 880 (grito nosso} 
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dução signif.icativa para o sistema como urn todo (o café, como a 

cultura já dominante, e a cana, que surgia com vigor na provínclu) 

não recaiu sobre seus ombros"(45). Finalmente, o algod2o vai su 

plementar os g·anhos do grande fazendeiro cafeicultor, tan-to mais 

intensamente quanto maior a eventual perda de rendimentos dos ca 

feeiros - devido à queda nos preços ou na produtividade - sem no 

entanto deixar de ser considerado por ele como cultura secundária. 

Mas o surto do algodão marca sua presença tant~ sob 

outros aspectos mais ligados a carac-t..eristicas própric.s que seu 

cultivo adquire a partir de 1860. Um deles, que seria apenas ap~ 

rentemente agronômico, é a introdução da variedade herbácea. Esta 

espécie, de ciclo anual, permite produtividades por unidade de 

área muito maiores, permite a realização do valor nele incorpora--

do em períodos curtos (8 a 10 meses), facilita a mobilidade dosplar] 

tadores e vai exigir técnicas de beneficiamento muito mais efici·-

entes que aquelas utilizadas para o algodão das "árvores de fundo 

de quintal "r que era suficiente para os tecelães Cie épocas ante-

rlores da economia pé:tnlista. L.omo ver12mos a seguiri é controlando 

as usinas de beneficiamento que o capital comercial conseguirá su 

bordinar - indiretamente, mas, sem dúvida, subordinar-a cotonicul 

tura. 

Além disso, sendo uma nova cultura, corn novos gr~ 

pos .sociais operando como 11 plantadoresn, será ma.Ls suscetível as 

{45) Cf. l"i.1.riu Sylvia de Carvalho Fran::::o, Homens Lb7res na Orde..m Escro.vccraL:~ 
são Pu.ulo, Fd. Át.ica, Coleçil.o Ensaios3TC974), p. 14 _ O adcndÓ- eilt:r.·C--=-­
}:Xlrcntcse.s é nosso. 
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melhoras técnicas. Dessa forma, fazendeiros mais progressistas, e 

imigrantes americanos fugidos a devastaçã? qte a Guerra de Secessão, 

tinha causado aos algodoais - e a economia - do Sul dos Estados 

Unidos, tentu.Lão introduzir novos métodos de araçuo, cultivo em 

nível para combater a erosão, tratos culturais mais cuidadosos, 

obtendo como "prêmio" rendimentos muito maiores. Seu comportame~ 

to, e mesmo suas pesquisas (que incluíam a da 11 melhor epoca para 

o plantio do algodão':"), servirão de "efeito demonstração" aos de 

mais cotonicul tores, e darão ao algodão um potencial de culturu "tec 

nicamente inovadoro." que o café da époe:a não tinha. 

Assim, de maneira breve, mas vigorosa, o algodão 

paulista marcou sua primeira presença importante na economia na 

cional. Presença rica de elementos carncteristicos que nos ajudam 

a entender o SéU papel posterior na sociedade agrária de são Pau 

Jo, 

ro_ru poder definir melhor essa e.spec;j_ficiélacJer vale 

a pena uvu.lia.r cem mais detalhes o que foi a pres,nçu. b:ci tânica 

nesse surto - o caráter da in-:·ervenção local do "imperialism:J inglÕs"-

(46) c como evoluíram as re.1 ações que cu.ra.cterizaram o'1modo pa~ 

( 4 6 ) A preocup::tção inglesa com o algo::Jão - matéria-prirrD. - é uma segtmda eta 
pa. da c: .. ,_'}Xinsão da sua economia á nível JTIUDéü.al, nu qual os tec.idos vir:iãfit 
a transfornur-se no menos imrorta11te dos asp:-.::-tos r no decorrer do sé'C . 
XIX. O "impcrialisnn inglês" na Alnérica Lat_'t!U é acompanhado de urna cl:::t­
rividência r,:.olíticu. que faria tnveja hoje em d.-La. Segundo a opin_i.ão do 
Secretiirjo inglês da Guerra. e das Colôn.L.ls íJL:Jrd Castlereagh), bem corrD 
a do Secretário de Ncgódos Esh~.u<geiros (LJ,rcl Cannjng) r vê-se que e.111 
1807 eles opinavom que "nos 1rov:imentos de iTmep:11dência, os ingleses de 
viam apncc~r conu auxiliill·es 0 Q"'"nfeitorcs, colhendo os benefícios des= 
sa posiç~io 11 (favoâi.vel 3 .ind•'CnendG1cia das oolônio_s das outras metrórxiLes, 
é claro!). 1\.ind..t m:li.s expJ.Íc::l.to é o Dllqt.~c de ':\'elJj_ngtonr e .. m l808r ao es 
crcvcr que "quLtlqucr tcntutiva de conquisL~- as provincias c1a AmC:.d.ca dÕ 
SUl, viszmdo mm futura sujciç:lo à Coroa Dr.i'tiinica fracassará certamente; 
e o ún1co meio •.• scrd r:or uno. revoluç.J.o e pl'.'!],o est-e""lb?.ll:'Cime.-llto de qovcr 
nos indq-:cndcntcs dentro delas". Cf. Ülgu Pcnr~i~ale.:Ío, "I\ Presença rn9-lesEí' 
in sér9lo Buu.rcluc de I-Iolu.nda, op. cit., 'I'ono H 1 vol. l. 
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lista" de produzir u.lgodão. 

Na segunda metade do século XIX, a indúst_ria têxtil 

algodoeira inglesa já se pode considerar madura. Para chegar a e~ 

se ponto, enfrentou vários perlodo de "ascensão 12 crise" (47),_num __ 

dtnamismo típico dessa época da tndustriall.zação inglesa que já 

consegue integrar, e distinguir, diversos ramos da produção. A ma 

quina - expressão técnica da denominação do capitu.l- já está pr~ 

sente quer no descaroçamento do algodão (as "cotton-ginn), quer 

na fiação (as "mule-jenny"), quer na tecelagem (as "wBaving- machi-

nes"), impondo seu ritmo de ·.::rabalho aos assalariados. Faltava-

lhe, no entanto, penetrar na produção mesma do algodão, aarantir 

a alta produtividade, o baixo custo e a qualidade desse insumo .. 

Para tentar então cumprir esse papel - a defesa dos 

interesses da indústria têxtil britânica na area do fornecimento 

de matérias-primas - cria-se, em 1857, a Manchester Cot_i.::_?_T!- Supply 

Association. E é aqui que se pode localizar a mais forte articul~ 

çáo explícita do primeiro surto exportador relev~tnte da cotonicul 

tura paulis·tu. 

A Manchester Assocj.ation volta-se, de início pri~. 

cipalmente para o algodão da índia. Depois, premida pelos cortes 

(4~7) -Apenas pare:: indicar as oscilações de 18-15 a 1865, rer,.resentando bP...Jll a 
capu.cic.bde de concorrência e a veloc.Ldade de mudunça do capitol a nível 
produtivo, observanDs: 18<15 - Perío..io de prosperidade ela indús txia têx 
til algodoeira; 1846 a 1848 - Crise industrial, agr.:tvada pc:;;la crise fi 
nar1cPira de 1847; 1849 a 1850 ·· Hecup:'nlç,J:o dos n""'gÓCios; l8S3 ( O'Jtu 
bro) - Depress.J:o na indústriu tê~xtil, cauSada pela supcrprod.U(ç(io; 1859::-
1860 - GJ:andc p:r..-cx1uq5o e arUJn,:v;,~,3o dos negócios; 1861-63 - Grandc:;; Cri­
se, aliunclo a supc~rproduç.J.o anterior à escassez diJ nntéria-primo., rosul 
tado da Guerra de Secessão Amcricctna. Cf. Ka.rl M3.rx, "llustTuçZ1o G2ru.I: 
A Crise Alyod2eira de 1865" in 1 _O.J?.cit, livro III, vol. IV p.l39 Ei p.lS3. 
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de fornecimento durante a Guerra de Secessão Americana (48), vui 

tentar a produção no Egito e incentivar a do Brasil. A preocup~ 

çao com as fontes de matéria-prima, aliás, permanecerá mesmo de 

pois do fim dessa guerra e será resolvida pelil reorganização cbs 

lavouras nortc·-u.mcricanas upcnas até o final do século XIX, pols 

o crescimento dos parques têxteis da Alemanha e da Itália levará 

a uma forte disputa pelo algoddo, que acabará por centrar-se nas 

colÔnias da região nordeste da África, propícia ao desenvolvimen-

to da cotonicultura. 

Ao iniciar-se a década de 60, no entanto, essns lu 

tas futw·as não se delineavam com clareza e a su;?erioridade bri tã. 

nica era inconteste. A "imperial nação inglesa" tem uma necess1: 

dade, a I',ssociaçã.o para o Suprimento de Algodão tem um projeto, a 

Província de sã_o Paulo tem terru.s adequadas, a história encontra 

urn agente: J.J. Aubertin, Superintendente da Estrada de Fe:c:ca San 

tos-Jundiaí. Estrada, aliás, org·ani zada por uma companhj.a funrJ..§:_ 

da em 1856, em Londres, com capital ingl.ªs e sob a iniciativa do 

Barão de Mauá ( 49) . 

(48) -

(49) -

Os resultados dessa guerra sao aliás, duplillfl8nte a_dversos aos ingleses: 
perdem a hegemonia que exerciam sobre os fazendeiros sulistus amercianos, 
muito ma.is ligados aos interesses da Inlgatcrra, e os industriais do Nor 
te, vitoriosos, vão fazer-lhe concorrência como fornecedores de rrsqujná­
rios-internamente e ao estrangeiro - e, como conswnidores de algodão. 1\lem 
disso, passa a haver f.OSSi!Jilidade de outro direcionamento à reinversão 
dos lucros obtidos pela produçào e comercicüizaçêío de algodão que não o.p~ 
nas a ampliaç3o de culturas ou os grandQs bancos ingleses. 

O Barão de Hauá concorre para il orqu.nizução de seis estrados de ferro no 
País dG 1853 Zl 1875: a priJneirZI, d3. praicÍ de Estrela à raíz da Serra de 
Peb~ópolis; uma segunda, do Reci.fe ao Vale do são Francisco; a D. Pcdr...) 
II, atual Central do Dru.si_l; a B:lhia e S. Francisco Hailwa_y Company; a ci 
tad.t Sa.ntos-JundülÍ; e }Xlr fim a Estra_da de Ferro Hio Verde (l'hna_s-H.io). 1\ 
excessão da primeira, houve senq_::n~c p::trticipação de capitn.l inglês, utili­
zando p.:rru tal seus contatos n0. pr<Jça de iDndres. Cf. Heitor Pe:rrciru. Li­
nu, Jc TndustJ.~~~-li.stus BF·I::,;ile_\ros_:~____l'-~O::.~Ô- l.~ar:tosa ~_§_innn~~n~~~976), p. 
18 a 26, c LlllKb A.I\.[1-L---u!chcstcr:, !~.t:'CCl1Ul1~nclu. ln'J1:csa no 1Jras1l Ctrild. -
bras. de 1973), p. 274 u p. 286, 
"'- São Paulo, Ed. Alfa-Orncga 

** siío Pu.ulo, Ec1. I3rasiliensc (lu.. cd. E.U.A 1933). 
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l!;m 1861, passando às margcms do Tietê 1 J.J. 1\ubert.in encon 

tra, em estado selvagem, uma árvore com cápsulas de algodão (50). 

Recolhe as amostras e envia-as a Londres em 20 de abril de 1861, 

por ser "proviivcl que alguns dos nossos fabricantes de Nanchester 

se achem dispostos a L1vesi..:iga:c u_ questão''. li. resposta é rápida; 

dois meses após, em julho, a Associaç.S:o remete-lhe 2 quintais 

(aproximadamente 8 arrobas) e um descaroçador de algod.S:o. A j U.§. 

tificativa destes atos ultrapassa de muito a de reaçao a meros"me 

canismos de mercado". Primeiro, note-se a pre~;teza da resposta-· 

muito rápida, mesmo para os padrões de hoje em dia --; segundo, 

a ausência de preços altos de algodão em 1861. Valia pouco mais 

de 6$000 réis a arroba nessa época 1 colocada no Porto de bantos, e 

apenas em 1863 saltaria para alcançar até 20$000. O interesse in 

dustrial inglês no desenvolvimento do plantio e da exportação de 

algodão confirmam uma racionalidade e capacidade de previsão que 

so seriam possíveis de uma perspectiva da "grande indústria". 

t claro que para a generalização do cultivo teria de 

ocorrer a manutenção de preços compensadores, acima de 10$000 réis 

a arroba de algodão descaroçado e isso sucede durante uma dezena 

de anos na época (51) . Mas mesmo antes disso, a diretoria da Es 

(50) 
-- Todos os i tens seguintes vao ap:>iar-sc no trabalho da Professora 1-\.lice 

Piffer Canabru.va, O Desenvolvimento do Algodão 113. ProvíncÜl de São Pau­
lo - 1861 - 1~_2_~, Tese dO Concw:so dd Xa. Cad(=;ira da Facul(hde de Cíen­
cius Econômicu..s e Administrativas, S.Paulo, 1951. Sendo um (:ostudo êlbilll­
dantc de infoDJL<çÕCs cuidu.dosamente recolhidas, ev1taranos, para não so­
bre can,egur o texto, cltii-lo a cada p3sso. 'Todos os dados e indicações 
históricas referentes à Provínciu de São Paulo serão, portanto, retira­
dos dessa fonte, a nenos de citação em contrário. 

(51) - Na praç.:L de Santos, essa cotação ~:;; cons2guida de 1863 a jl.lr'.ho de 1367, 
e de 1868 a junho de 1870. DuLJnte a década de lBGD-70 pode-se considc 
rar cano cotaçÔt"'.S rr:éclias do mil-réis o.s seguintes: !O$c:x::xJ =-= 240J. = 1 f 
e lO$CCO "" US$ 5.00 (utilizados por J .F.Norma.no, op. cit., p. 182 e r:.or 
S .J. Stcin 1 Thc Druzilian Cotton ~11nufacture-18:l{)- 1950, Cambridge, Harvard 
University FL"ess, (.19SJJ, p. 28). 
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tro.c1u. de FC?.rro Santos-Jundiaí mu.ndava 1 de Londres, uma tonelada de 

sementes ao cônsul inglês, que as repassaria para que o Prcsident.G 

da Província fizesse a distribuição. Além disso, chega Ulll desca-

roçado r e, em 1865, a Associação de Munchcster rc:.met.ia um Manual 

de Cultivo de AJ.godiio herb5.ceo --· era o algodão americano que?. o 

brasileiro devia ajudar a substituir, pois para ele já cstavum pr.§:. 

parados os fusos automftl:icos ingleses- guc seria traduzido e divul­

gado pelo jornal 11 0 li.uxiliador 11 (Órgão da Sociedade Auxiliadora da 

IndUstria Nacional), com o apoio do Ministério da Agricultur.:-l. 

Os representantes ingleses preocupavam-se também com a 

divulgução do algodão paulista nas grandes feiras da Europa. J. J. 

Aubertin, em pa.rticular 1 criticava duramente as más condições de be 

neficiamento -- descaroçamento e enfardamento -- que prejudicavélm 

a sua aceitação internacional. Mantinha correspondência com ami 

gos fazendeiros, publicava artigos em jornélis, divulgava folhetos 

sobre a co·tonicul tura. Mas tal entusiasmo nao passava despcrce-

bido z,.o reUctt.cn. do "Co1.ceiu Paulistano 11 que, em 1869, sintetiza a 

lóglca desse pJ:oces.::;o: "o móvel d<::t gcnero~a propctganda algodoeJra 

d<J.quele senhor c:::;tava indirectamentr2 na prosperida.de C.-.1 Província, 

mas directamcnte nos .i..ntcresses industriais das manu·~a.cturas alg~ 

doei r as de .fl.lanches ter. Isto era o fim. 1'1. prosper:idade algodoeira 

de São Paulo, era o meio" ... 

A região dG Sorocaba foi o núcleo a partir do qual a 

cotonicul tu~· a se irradL:1. pela Províncj_a. Nela SG encontram condi 

ções naturais razoáveis para o algodão, aliadas a dificuldades clí-
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mático-ct1áficu.s para o cultivo da cana-de-açucar c do café (52). 

A lógica da fo:rçu interna de expansão deste pólo - dadu. a arti 

culação com as necessidades têxteis inglesus indicadas u.nterior~ 

mente -- parece estar na decadência da"feira de animaJs 11 local 

que, "juntamente com a ausência de rcsist_ênciu social represent~ 

da por interesses de outra cultura sólida e próspera" desloca p~ 

ra a cotonicultura "os capitais e a mão-de-obra em dispmub.ilid~ 

dc''(53). Essa disponibilidade jã se faz sentir desde 1862, quan-

do apenas 20.000 animais pi.lssaverr. pelo "registro anual" da feira 

de sorocaba, sendo o usual de 40.000 a 50.000 animais. As cau..sas 

----------

(52) As condições naturais pura o algoJÕo são apenas "razoáveis", de acor'­
do com as seis classes de zonas ecológicas sugeridas pela Secret.aric. 
de Agricultürc3.-clo Estcldo-de S--oo-Pauú) para neve culturas irnportantes, 
no Zoneamento Agrícola do Estado de SEio Paulo, Ed. Secretaria de Agri­
cultura, S.P. E~74: A regJ.ao de Sorocaba, para o caso da col::onicultü­
rã, tem áreus que vão da la. classe (climaticamente aptas, com ]jrnl -rã" 
ÇÔ8s de solo simples ou rroderadas) à 6n. classe (zonas inaptas quer 
pelo clima -- urnidade excessiva durante o ano - quer pelas lirni tJ. 
~Ões eàiificasj. C clima é excelente para o algod.áo em todo o quacu~l 

látero definido de Sorocahq para o Oeste e p;tra o Norte, ou seja o 
interio:c pauL.sc:a com as fronteiras dadas pelos rios Pcuanapancm<-"1, Pa 
r anã e Grande. Para é: c2na:-de-açucar, a maior part.e das terras de sO 
roe:aba é c:on.c_;idcruda de 6a. classe. I\ccorde-se, ainda, que? o a.lgodã0 
exige solos de acidGZ baixa (pH mélior que 5) e floresce bem em tE::'rre 
nos arenosos ou levenenle barrentos (ou seja, silicos·._)s ou argilo.:.­
sos) , regue rendo apenas est.ações de chuva e seca bem de fi 
nidas, respectivamente no plitntJ.o/crescimento (outubro a 
janeiro) e-· na colheita (abril e maio). Cf. Cultura e Adube1cilo 
do A.l9cdóoiro, Ed. Instituto Brasileiro de Pot<J.ssa, S.Paulo, 1975. 

(53) Cf. Alice P. eanu.b::ava, 9p-cit .. !. p. 66. Todos os dados '3eguintes re 
ferentcs às condiçoes de expansao da cultura Uo algodão herbáceo ba 
seam-se na. mesma áutora da p. 58 a 84. 
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disso eram, a curto prazo, a praga que afe-tava e reduzia a pr_::: 

dução dos cafezais ne~>sa década de .sesscnta;a lon90 prazo, e razao 

decisiva, rcsidi.a na import.3.nci.:t crescente das estradas de ferro 

como meio de transporte nu economia cafeeira (54). 

A partir de Sorocaba,. portanto, onde a possibilidade 

de cultivo lucrativo do algodão juntou-se à necessidude da criação 

de alternativas para os inve~3t.imentos locais, a cotonicultura vai 

seguir por vârias direções, entre 1861 a 1870: 

ao Norte, passando por Campinas1 Limeira, Rio Claro, 

até chegar a JaboLicabal; 

ao Sul, para Itapetininga a·té os municÍpios fron­

teiri.ços ao Paranfi; 

-· a Leste, até a divisa de M:Lnus Gera_ts; 

a Oeste, chegando as sementeiras a Botucu.tu e LP.n-

çois; 

no Vctle ào Pa1:aiba, com muitos clai·os, passar:éio por 

Jacareí e seguindo até Bananal. 

O bom ;:;rcço (55) 3uporet uté a:::; mãs conGiçõcs ccolégico.s 

do Sul e do Vale d0 Paraíb~. J'.1as a impressão que rsse roteiro 

(54) ~ "Considerando que o preço do transr:ort:e pelo trem era seis vezes infe­
rior ao das tropus de mulus, l\. de Tamny estima a economta reaHzada 
somente pGlas EstL-adus de Fer-ro Pedro II (no Estado do Rio) , entre 1860 
a 1868, em 48.617 contos... Os trabnlhos. da Santos-Siío Paulo começa 
ram em 1860 e em 1B67 a linha principal entrava em serviço". C:[. SêX:= 
gio Silva ~ou.cit, p.S7. 

(55) - A rentabilidade da cultura a1godoetra d2 Silo Paulo nGsse pe.ríodo será 
ne.lhor estudada a seguir nt:.ste cap.Ltulo. De qual.I"J.ucr nodo, j<'í foi in 
dic,.u.d:-:t no co.qJO do texto gue & bom o preço qur:'! iguale ou supere 10$c:x:Y.J 
a 'tn:obw de p1Lm1a, o que ccnn:e de 1<364 a 1873 no Porto de Santos, em 
Sdo P~-mlo. lbs preços f :i nais nesses nl vcis, o agricultor recebia de 
l$SOJ réis até '11{.CÓ réis pcx arro'oa de algcd.do em ca.roço. (Dados indi 
co.dos pela Pl~ofu.. A.P.Co..nabJ.:u.va, no dcc..urrcr du. obra já. referida). -
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pode dar é a de uma ocupaçao uniforme. Ela é 1 de fa·to 1 apenas i:?_ 

ter calar 1 ocupando desde sítios de 4 a 5 al(]Ueires (média das pr~ 

priedades de imirJ-rantcs da 1\méri.c.:J. do Norte, na região hoje conheci 

da como Americana), e chega, excepcionalmente, à área de 50 alquci-

res ( 120ha.) dentro das grandes faL>:Gndas cafee.i r as, como a de Santa 

Angélica, em Iüo Claro. 

Mas, mesmo cul·i:ura intercalar, é bastante expressiva a 

sua participação na exportação brasileira, que nessa época é ascen 

sional, apoiada também no algodão nordestino: 

.----
ANO 

1862 

186 3 

186 4 

J.865 

1866 

186 7 

186 8 

1869 

.QUl\DRO I.3 

Exportação de Algodão em Pluma 

(em kg) 

I 11 I 2 I 111 
são Paulo Brasil 1\NO São Paulo 

.. 

1 305 12 627 9 34 1870 5 475 682 

5 040 15 750 99 7 1871 10 204 610 

106 650 16 370 330 1872 9 286 250 

2 89 8 645 25 o 49 142 1873 9 283 25 s 
3 344 89 8 41 9 35 o 33 1874 6 127 174 

8 185 9 73 37 305 60 3 1875 4 o 74 9G5 

7 176 255 46 535 J85 1876 2 173 946 

6 142 228 41 o 39 691 1877 643 074 

37 

42 

I 82 

43 

52 

42 

28 

' I 
Brasil 

~ ---
246 

272 

377 

7"0 oU 

943 

o 81 

7 

9 34 1 
81 

9 I 
1 

1 

8 

3t! 

4 7 I 
38 1 

IJ78 40 

I* I ~ 
-(*) Dado nuo indicado 

FON'l'ES: 1 - Alice P. Canabravu, op.cj~!.·, )?· 301. 

2 - St.:mloy J. Stein, '!'~~_}3r_~?i·J i<:m Cottcn J'.h_mufac.tl~~ I-l<:n:vard 
Univcrsity Press, C.'1Illbridgc, il'l~1ssachussets, 1957, p.45 -· Con 
versão 1 lb = 0,4536 kg. 

OBSl'.:l<Vl\ÇDES: Para dndos do Drasil 1 Stein adv•2rtc que h5. discrep5i.nc:i.d entre 
esta e a série do i\nuár:Lo Est-<:ltÍ.C:;tico, /1..110 I, 1939-40, p,l376. 
Prefere no entanto 3.S de Brann0r, Cotton .in i.~hc Enmj rc nf nra­
zil1 )J. 48 11por ele ter conferido su.:"ls fontes cuide:ldosaffient0'1. 
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Partindo de umu exportuç.:io pro.ticamentc nula -- lcm 

bn~-se que 1.305 kq. são de 6 a 7 fal.-dos de hoje de algocGo a 

Província cheqa a 11% do total nacional em 5 anos e fica em torno 

de 20% de 67 a 73. O dinamismo desse surto oculta a força da g5::_ 

nese de novas rcluçõcs socL:üs, que teriio de ser melhor detalhadas 

a seguir. Ascensão brusca, cessação rápida de participaçiio nas 

exportações nacionais, um tempo de resposta muito curto aos "me c a 

-nismos de mercado 11
1 que contrasta com a reaçao mais lenta da prod~ 

ção brasileira como um todo. Retardo que pode ser explicado pelas 

condições sociais já mencionadas de produção nordestina ( resistên 

cia maior do complexo gado-algodão) e, também, pelas suas caracte 

risticas t:écnicas, pois o algodão dessa regi2"0 no século passE>_c1o 

(e até a metade deste) é fundamenti'llmente arbóreo (56) e portanto 

uma cu)t_ura permanente, que não pode ser desativada - nem at.ivú 

da --- com a rapidez do herbáceo. 

A "decadência econômica" do algodão paulista deve 

ser c:ompreendidu do ponto de vis tu internacionuJ, a semelha:;_1ça do 

ocorrido m.cio sécu:~o ante·;. Umu vez ma1s, ::-;anaclos os pJ~oblemas c1u 

prodL';ão Clmeri cana --- desarticulada durante o conflito Norte- Sul 

de 1860 a 1875 --, os Estados Unidos voltam a lnundar o mercado 

inglês: 

(56) O algcd.ão urbóreo tem produt.ividadc ml.or entre o 29 e o 69 êUlOS, mas 
mantém-se produzindo muitos anos milis. Ilá cusos de "arvores" de al 
godão !vbcÓ produzirem JX>r 20 anos. Cf · .. LCul_~_~o. e AdubuçZío do Algo-
doeiro~, p.31L a já ci·t-ãdã 
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QUADHO I.4 

Exportações de 1\.lgodão em Toneladas: 

Brasil-Estados Unidos 

1862-1876 

M~DII\ ANUAL DO PERÍODO 

Quéldriênio Brasil E. u. A. 
·- --

1861 - 1864 14 900 I *I 4 300 

186S .. 1868 37 700 315 800 

1869 - 1872 50 700 258 100 

1872 - 1876 41 900 634 600 

(*) Nesse dado computaram-se apenas as exportações de 1862/63/64. 

FONTES: Médias para o Brasil, Quadro I.3; Médias para os E.U.A., a 

partix d..o: Alice P.C<:.r.nabravà, OlJ.Cit., Anexo II, p. 301. 

-

O Bnwil, q-.~e chcgcm a exporta.-:- mc:is que o triplo dos 

Est"a.dos Unidos durante a guerra da_ Secessão, vê a si_tu;::,ç~.o inverter -

se no quadriênio seguinte e, mesmo aumentando muito a sua produção 

·mal alcança 1/10 das exportações americanas. Por volta de 1870 o 

algodão americano é senhor do consumo ingiê.s e o brasileiro encontra 

uma saída por alguns anos no merccH..lo europeu. Essa alternativo pode 

ser observada ao compararmos a de:;:;t.inação do algocl5o se.ído de Santos 

para os portos de Liverpool (Inglaterra) 0 havre (P.L'ança). 

Tomando três diforcnte~:i J!el.~Íodos, encontra-se a segu.i~ 

te evolução: 
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Em 1BG7-68, a relação é de 94% paro. Livcrpool e 

6% pZlra o po:r·to de Havrc. 

-- Em 1868-69, tem-se, respectivamente, 73% e 27%. 

Em 18 6 9-70, a relação já se inve.rteu para 4 7% a 

53% (57). 

Já há um prenúncio de concorrência entre os difercmtes 

parques têxteis do Antigo Continente pelu matéria-pl"ima. Apenas 

"prenúncio';, porque logo depo.i_s as exportaçõ2s norte americanas imm 

darão todos os países indistintamente, e apenas na virada do século 

as ~·espectivas indústrias nacionais sentir.:io necessidade de gara.!:: 

tir a exclusividade quase colonial dos países potenc.ialmente prod~ 

torüs do algodão. 

Feita uma rápida avaliação quanti·tativa d2. importância 

do 2lgodão nc=sse último surto do século passado, cabe indicar al-

guns pontes que procurem mostrar como os homens daquela época se 

articula:1::::ur. pa:1:a produ:-i-lo e distribuf-l.o, e que t:ipo de transfor 

'naçÕes -- técnica.::: 8 sociais -- ele a judeu a construir. 

Nesse sentido, a constata.ção mais imediata é a da. di-

ficuldadc de utilizuç3o de "técnicas avc:mçadas" no cultivo do algo-

dão. O M.inistério da Agricultura (que é, na época, de Agricultura 1 

ComéJ:cio e Obras PÚblicas) vê com clareza a importância de aumentar 

as exportações, mas as atividades práticas por ele desenvolvid.:ts ncs 

sa direção são bastante deficj.cntes (58). 

(57) - Cálculos c::fctuado.s o partir dos dado.c; apresentados pela Profcsf'ora 7\..lice 
P. Cé.lni'l1xava, 2_LJ.cit., p. 7. 

(58) - Um detalhwncnto b:1stantc preciso desses esforços encontra-se no trabalho 
da profes~;ora AUco P. Canabrava op. c:iL, p. ·19 a 26. 
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Seria, cntreL:mto, impróprio exigir do governo Impe-

rial umu racionalidu.dc e espírito tntervencionista para o qual não 

havia nu época qualquer basG de apoio econÔmica ou ideolÓqica. A 

importância econômica da agricultura, cujZLs expor-tações enrique 

c iam fazendeiros, comc.rciantes e o próprio api~relbn lJOVt:>rnamental 

(através dos impostos} levava à acirrada defesa da econonüa da 

livre-troca, essencial aos anseios da lavoura rnonocultora, preoc~ 

padél com os ganhos imediatos e também -- como já foi mencionado 

em nota anterior -- com o ba.ratedmente da importação dos gêneros 

de primeira necessidade. As medidas efetivas de incentivo à co 

tonicul tu r a acabaram sendo tomadas por inst i tuj_ções particulares, 

segundo ·;bjetivos próprios. Neste sentido 1 cabe chamar a a·tenção 

para a atuação da Sociedade Auxiliadora da Indústria Nacional. 

Primeiro, observe-se que a concepçao mesma da "Indus 

tria" nao é a que temos hoje. Aquela agrenüação 1 fundada em 18 2 8 1 

ocupu.va-se p.t.·incipalmente com o aperfeiçoamento técnico du. 

cultura. E de fato, a Sociedade, embora composta d~ seções de 

agricultura, de comércio, e da indústrià fc:tbril, defendeu duran 

te seu primeiro meio-século os interesses dos dois primeiros set:=: 

res, dado que 11 o Brasil deVlU restringir-se õ_ agricultura e a in 

dústria extrativa por serem no país as mais raciona.i.s e lucra ti 

vas 11 (59). Nada mais natural que ela tivesse posição de destaque 

na programação da cultura do algodoeiro. Cabc·--·J.he o papel de 

centralizar a recepção e distribuição das sementes -vindas das vá 

rias províncias do Jmpõrio - lembre-se que a semente não tinha 

ainda., no Brasil, a aplicação na indústria de oleaginosas 1 tão 

importante hoje além de Gditar e divulgar três manuais so 

(59) - Cf. NÍcic1 VilcLt Luz, A LD:~~---~la Indu:--;trLllização __ dp Brasil, EU. 1\lfa 
Qno]u, S.Paulo (2a.ed.), 1975, p.52 a p.54. A ufirmJ.çuo indicada pela 
autord _,_- .. .-~fere-se a unu discuss::!o travada c.m 1876, sobre o problatlél de 
probxion.isno tLlr.Lf5.rio . . . · 
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bre o cul U.vo do alCJodão. Preocupa-se também com a introduç3o 

de aparelhos agrícolas, prlncipcl.lmcntc "com a recomendação de 

descaroçadores (jUC julgava mais vantajosos uos cultivadoi.es do 

Império ( 60) . 

Com relação a esforços empresariais de divulgação 

da cultura, além do j ~- menciorwdo J .J. Aubertin,. representando 

os interesses ingleses, não nos podemos esquecer dos "fazendei 

ros ilustrados" que se ·tinham estabelecido "a Oeste de S.Paulo". 

Incomuns, mas presentes 1- pode-se destacar como exemplo o fazen-

deiro Carlos Ilidro da Silva, proprict5rio da "fazenda modelo" S. 

Carlos, em Itu. Conforme exposição apresentada em 1863 ao Go 

verno Provincial, 0le já havia c--.sde o ano anterior utilj_zado os 

mais moden1o.s processos de preparo do terreno. Distrj.buia tam 

bém folhetos de divulgação, c via seus pedidos de verbu para 

montar uma revista agrícola de ampla divulgação constantomente 

proteladcs pelo Governo da Província, sempre às voltas com orca 

mentos curtos (Gl). 

Sua v-:;ntadc c espÍrito de divulgação so eram igua-

lados pelo exemplo dos norte-americanos que se fixam r:=>ntre Cam 

pinas e Santa Bárbara. Comprando em 1867, terras a 18$000 o al 

queire, sem se importar com o "cansaço" das mesmas, obtêm colhei 

tas, excelentes para a época, que vão de 150 a 260 arrobas por 

alqueire. Para taJr usam carpidores mecânicos e arados leves. 

--·---

( 60) Cf. Alice P. C:3llabravd, g~i_!:., p. 26 a 29. 

(Gll Para d:Lscriminaç3o das técnicas e implementas utilizados, conferir 
!I.Uce P. CanabravD, 9P..:..ci."t::, p. 156-157. 
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Conseguem com isso um duplo efci to - induzem a disseminação da no 

-va técnico." do arado, pois seus vizinhos passam logo a imitá-los 

c - lembrando que é u. renda que gera o preço e não o preço que "f o~ 

ça" a existência da renda - fazem com que as terr-'ls vtz"Lnhas às suas 

passem para 36$000 o alqueire no ano seguinte (62). 

Mas, a prática geral Ge cultivo nao era absolutamente 

essa. Como informél o Conselho Muncipal de Mogi das Cruzes, em 

186 4 "o syst.ema de cultura das terras e ferramentas não tem sofrido 

modificação sensível: o machado, fouce c enxada ainda sbto os ins 

trumentos predilectos porque o filho do lavrador t_radicionalmentE:' 

continua o amanho das terras como o faziCI.m seus antepassados. O f o 

go e o agente poderoso que entra no systema e elle vem complementar 

a obru. de destruição encetada pelo macl1ado e fou_ce" (63). 

E é novamen t.e Carlos Ilidro quem not2 um dos nexos 

mais important2s para j·1stificar essa atitude "refrat2ria à inova 

ç5o". são, de fato, os grandes proprietários da época os que apre -

s0ntu.m IT.aior "resist.ênc:ia" à muéiança. Suu preocupaçcJ.o· fundamental 

era com o trü.tamento do café C(IJlüdo, que p2rm.i ti ria se conseguisse 

melhor preço, c com menores custos de transporte. Hantendo a índí 

ferença pela renovação dos métodos de cu:i.ti.vo do solo, a maioria 

dos fazendeiros abastados do café não j_nvcstiam ainda na inovação 

nem na divulgação do.s modernas técnicas agrícolas: 

-------
G2 Cf. Ali.ce P. CarYJbrava, op. cit., p. 159 a 162 
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"f:, sem dúvicln, a caUt.iJ. que mais nctua pura o atrwz_<::-_ 

mento ele nossa agricultura, os que podem introduzir 

mclhoramGntos não querem fazcH e os que mui to de se 

ja'm, não podem" {64). 

( 64 ) Cf. Carlos IJidro dd Silva, apud Alice P. Canabrava, c:p. cit., p. 155 
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Sociais no Pcr!odo 

O processo de ocupaçuo do interior d.J. Província de 

são Paulo nao se deu -- até essa época - <Jrticulaçõ.o 5. força de ex 

pansao da produção mcrcuntil para as metrópoles. Com isso, havia 

tod<1 uma região a oeste do eixo Sorocaba-F'rélnca com imensos claros, 

onde se encontravam durante o terceiro qu;J.rtel do século XIX dois 

grupamentos atuantes: os Índios e os nmineiros" (65). Os índios cs 

tavam economicamente desarticulados do movimento de ocupação, mas 

tinham sido "os primeiros a incendiar a floresta e a tirar partido 

do solo". Historicamente derrot.ados, n~'o o estavam entretanto "fisi 

c;=~mente", e opunham a resistência qne podiam: o primeiro plantador 

de café que atinge o Ribeirão de São Ma.teus (perto de Quatá, a oes 

te de Bauru), em 1872, é morto pelos índios; apos 1850, as t.entati 

vas de penetração nas snvanus do Avanhaduva (ulém de Lins) 
.. 

na o bem 

sucedidas, e os colonos são obrigados a "'iJoltar. A desapropriação dCG 

silvícolas só ocorrerá no início do século XX, "mortos em m3ssc~cJ~es e 

e de epidemio.s contraídas dos brancos, às vez.-;:;s voluntariarrente disscminac.bs". 

,Já os mineiros vc.m tent"ar a sorte 11 nas terras novas 

do oeste paulista, formando duas correntes migratórias, cngrossCJ.das 

pelas fugas do alistamento obrigutório na Guerra do Paraguai (1865-

1870); um ao norte 1 no rumo de A:caru.quara, Rio Preto, Tunabi e ou 

tra ao sul, de Botucatu a campos (região da Alta Sorocabana de sub 

sistência e dis~:;eminam as criaç:ôes de porcos, que, vendidas nas fci 

ras de Ararnqunra, permitem a troca por sal, 

( GS ) Cf. Picrrc il1onlxig P:ionniers c~t Plémtcurs de S"Zto Paulo, Ed. Arrnand Coli..n, 
Pal"is, (1971). 'l'o:.laS-dS-·citCJ.ç08""SS"eli1 re.t:cl:0ncia Sobre·- ocupaç2lo da Pro 
víncia - a seguir, LorcJ.ffi retirada..s do J_j_vro 2 - Capítulo 1 "I.es Précur 
seurs", p.p. 1.12- 120. 
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vor.::t e utensÍLios simples. Fonnilm uma est.rutura social, no dizer 

de Honbeig, "ni:io-hierarquizuda". Diferentemente dos Índios, no en 

tanto, vão definir importantes condições de contorno à futura ex -

pansão cufeeiJ~u: criam e muntêm os primeiros núcleos de povoamento 

a oeste, e silo, de fato, - embora nem sempre "de direito" - propri~ 

tários da terra. Terra, naturalmente, sem perspectivas ainda deoc..~ 

pução pelo capitalf 11 sem estradas, sem homens, afastada dos runtros 

urbanos". Sobre ela, não havJ.a ainda previsão de "renda", produti-

va ou especula_t_iva, e por tanto não tinha "preço" (66). Mas, ainda 

a_ssim, quem quisesse utilizá-la futuramente, teria de "negociar, ou 

lutar com eles". 

E dispost.os à luta vem os grandes plantadores de 

café. As necessidades de ampliação do capital cafeeiro estavam es 

gotando as terra.s do vale do Paraíba e 1 na epoca que nos importa 

agora {1860-75) 1 iniciavam um movimento d-'-' expansão pelo interior 

do Estado. A princípio em torno de Cu.mpinas, pc·r Capivi'lri, Braga~ 

ça e Atibaia. Depois na direção norte-noroeste das terras roxas de 

Ribeirão Preto {no rumo da futura Estrada de Perro r-Iojiana) e das 

fazenllas de Rio Claro e ll.raraquara {alcanç2da depois pelos trilhos 

da Estrada de Ferro Paulista); a oeste chegaria esparsamente a Bo 

tucatu. Esses constituirão os limi t;:mtes grosseiros da ocupaçao 

do café ao final do século XIX (67). 

( 66 ) Era possível, na época, a pc...c:soas mm o rrd_nciro José Theodoro ele Souza 1 

j5_ de o.:rlc1s posses -- vlndo de Pousu Alegre, declarar r em 185G r títulos 
de ocupaç7lo scbrc unkct gleba entre CG rios Ttn.V'o c Pélriln.Jpetnem, de 60 km. 
Oe lar<Jl.-H~.:t e E,o km. de profun.didade ~ \lu.l i:aria ô.E:p'Jis a. )'.'li. nas par,::. bm 
car "i.rnÚe<::;, cunhados c Prirros e pO\lXZ a.:_-; SClJS domínios" ·- Cf. Monb::ig-:­
gp____!___ci_t_. r p. 117-118. 

{.67 ) As cliJ::eçC"-~:; de octvação silo élS jndicadélS por !l'bnbe.Lq (cp. cit .. , fig .. 1..1 1 

p. 151). Col_nci.dcm CX)m as j5 obscrvad<-lS p;u:a o algcdâo, o que só con:dJO 
ra a j5 citadu eYpansão intcrcalor .JO caté Ua rutaücultura. 
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'rrur3.o ne.ssa ocupaçuo uma est.rutura social profundu-

mente "rígida c hícrarquizuda 11
• Com ela, surgem as figuras do gr.:m 

de fazendeiro, dos chefes políticos locais, do "grileiro" e dos 

mercadores de terra. Sobrcv.i vem todos u.poi a dos numa imensa massa 

de trabaJhadorcs - escravos, i:l princípio maioria, mesclados de 

pois a imigrantes c colonos - vindos como a face diretamente produ 

tiva dessa leva. 

O poder de gcraçao de excedente desse "complexo ca 

feeiro escravista" e a forma de apropriação extremumente concentr~ 

da que lhe é característica levarão os fazendeiros à busca insaci5. 

vel por nuvas terras e por força de trabalho, permitindo e exigi!_! 

do a montugem de uma infra-estrutura de transporte - t-ropas de bur 

ros antes, ferrovias depois -, e ele toda uma rede de comercializa 

çao - caso.s de importação e exportação. E a produção mesma de ca 

fé exige inversões monetárias de vulto: a terra de boa qualidade , 

mesmo virgem, passa a Ler p~eço (eni 1873, 400$000 o alqueire), os 

escravos valem de 1.200$000 a 2.200$000r há qu8 COJ.struir terrenus 

de secage!:: de CJ_fé, e, paru VE!~:::>riz5.-lo, beneficiá-lo por m.;qui 

nas, 11 cuja fabrica.ção j5 se c'l:esenvolvia em São Paulo na década de 

1870. Essas máqutnas eram representadas por um conjunto de equip.0_ 

mentos de uso específico, como os dcspolpadoros, dcscascadoro.c; 

venti1a<'lores, bruni dores (para poliin8I1'to, separadores/classifica -

rcs, modificadores de tipos de café, etc ... ) 11 (68). Essas in ver 

soes têm período de> maturação mín:Lmo de 4 anos - tempo necessário 

pe1ra o crescimento inicial dos pc~~ de café - c, apenus após isso , 

têm uma rentabtlidade mu1to alta. 

( 68) Ci. WiLson C:mo, R:~Zl;~_da Cona:.ntr<l\:,ilo Indnstrial. em são raulq_, SZ1o Pau 
lo, DIFF:L, (1977), p. 32. 
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A alta dos preços do algodô.o e o rápido re·torno do 

investimento feito - por tratu.r~se de cultura anual - poderiam in 

duzir-nos a imaginar um int.cresse muito grande na mudança de cultu 

ras do café para o algodão . No cntu.nto, fazendo uma comparação 

grosseira entre a capacidade de gcração dc produto por escr<:~vo en 

tre sua utilização no café e no algodão, encontra-se: 

QUA~RO I.5 

RENDlJ'Iil.t~'ID JVffiDIO BRU'ID POR ESCW\VO , NA CULTUPI~ 00 CAffi 

E ro ALGODÃO (1850/1870) 

------,---,--,- ---,--=-----
Produção por CotaçOO nédia na 
escravo década 

-----+=~~-~ 

Renda Brutu. 
Total p/escravo 

Café 
l 

2 
Algodão 

Fontes : l Ca:Eé 

2. Algodão 

25 sacas 
(120 arrcbas) 

120 

24$000 600$000 

al 360~000 

' - S.imonsen, Rol:>2rto C. Hl\spod-os da Hi_stória Econô 
mica do Ca'fé" in Evoluó'J.() Industrial do Brasil e 
outros estudos, Sao Paulo, Coeili.çB.õ-·corr;-?. E. Na 
cionaJ. USP, (1973), p. 206, :~;ugere essa, prod~ 
ção por escravo. cálculo da cotação l~édia, ver 
nota de rcx::k"'}-é ( 69) 

- Alice P. Car1élbrava, 92_: ci t., p. 1.60 e Anexo I, 
p. 297. A prcxJuçD.o dE; al902iao por cscruvo foi i~ 
ferida por nós levando em cont_a a nct<>dc da pr2_ 
dução "bou" por aJqucire (240 arrobas) dos "ane­
ricanos" (usando arados) e levando cem canta que 
wn Jl12eiro interessado nu produção conse':rue, hoje 
em dia, cuidar sozinho de UILl alqueire de algcx12io. 

Observando o Quadro I, 5 fica claro que os fazendei -

ros que já tinhztm investido na secagem e bcneficamcnt.o do café não 

encontravam razões econômicas dc·tcrminante,s para a mudança total 

paru o algod3.o ·- dada j_nclus.ive a percepção Uo. época de que a alta 
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de preços deste produto c r. o. trunsi tóri.a, frut.o u.pcnas dns dtficul 

dadcs causadas pela Guerra de Secessã.o. 'l,omundo um período mais lon 

go, o algodão que vinha em baixa antes de 1862 volta a cair apos 

1870, c a mant:cr-sc com baixo preço u.té o fi.nal do século. Já o 

café, embora produto com variação de preços cíclica 1 o faz em torno 

de valores médios cresccntc;;s: no ciclo de 1857-1868 em torno de 

24$000 a saca, no de 1869-1885 por volta de 28$000, e no filtimo ci 

elo do século passad~, de 1886 a 1906, em torno de 50$000 a sa 

ca(69). 

O escravo, cujo preço se pode ver como poJcencial de 

renda de imediato capi·talizada - e com parcela apropriada pl_lo "tra 

ficante de negros" - ia então para o local onde uma "rentabilidade 

adicional" pudesse ser conseguida (70). A tendência era, port.anto 

a ampliação de sua utilização r.o café - e em café de terrru; novas -

o que pode ser ':isto cc:n clareza no Qt:aG1-:-o I. 6. 

Fica bastante claro porque o "Oeste Novo" - que --na o 

é o oest.e geográfico que utilizamos hoje -, em t~·int::. anos (Hl54--188G) 

passa a produzir metade de todo o cufé de São Paulo (que tem sua 

produção i:otal quase triplicada, atingindo lO milhÕes de arrobas) e 

opera com 40% do total de escravos utilizudos na agricultura_ das 

três principais zonas paulistas. Mesmo com as res-trições ao t-r-áfico , 

com os "altos preços" do escravo, com a "Gtmeaça" da uboliçõ.ot o nu 

mero total deles qué1:~;e dobra, evoluindo de 94.000 para 163.000. 

( 69 ) 

( 70 ) 

Ca:radcrizaçào dos c.i.clm feita com a indicada por lmtônio D2lfim Netto , 
O Prol>Jema do Café: l"K' Brasil, S".Jo Paulo, ed. Il?E/USP, s/dat:a. CÕlculo rios 
valon:::-::i DfC:lios, <Jtc 1900, .01 pacti.r l''llcrcea Bue..">cu, Iliatória Econêxnica élo 
Brasil, Ed. llPI~C, FJ, 1970, Quadro I. 

A idÕj.J. de definir o preço do escravo con\0 ''renda capitalizudu.'' e nao co 
mo O.::Jtüvulente a um "c<-1pi tal gcnérim" foi triJlJalhaJa com extremo rigor 
por ,Jcy_,,ê de tbuzu l''urtins, o Cativeiro d~t '1'crr~1, Si:lo Paulo, Ed, Ciências 
I-ltnllUnas, (1979), p.p. 23-34, -----------
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A inserção, nessa tram'l, dos trabalhadores imigrantes 

e da modernizuç~o ferrovii:iria com suas máquinas e seus assalariudos 

alL1da à nova estrutu.ra bonc5riilql18 se vai construindo, torna menor 

linear a transiçiío para o "trabaJ.bo livre" no seu sentido pleno, e 

abre brechas para que a ação política adquira caráter detcrmino.nte 

na orien·tação dus transformu.ções sociais que se encontram latentes. 

Sem conseguir - nem pretender ... - superar us análises que já foram 

feitas (71) lembramos apenus que a redução dos custos de transporte 

e modernização do tratamento do café aumenta a rentabilidade por e~ 

cravo empregado, compensando a elevação dos seus pres_::os. Por ou·tro 

lado, a elevação de preços dificulta a reinversão na compra de no 

vos Gscravos, mas facilita obtenç'Eío de empréstimos nos bancos, ao 

hipoi:ecc;_rem por quantia maior os já existentes na proprü~dade. Além 

disso, os trabulhadores imigrantes vem não para resolver um proble-

ma d8 "falta absoluta de braços", mas para resolver a questão da 

impossibilidade:" ào capi-tal subjugar o "caipira", naquela que "cert~ 

mente não é a menor das ironias da h:i_stória brasileira ... Quando a 

imigração em massa finalmente chegou, ela nào veio n criar um novo 

Brasil, como t~antos ensejavam, porem serviu para escorar a enfraqug 

cida estrutura do velho" (72). E essa "escora econÔmica" traz uma 

série de conflitos entre capital e trabalho de solução impossível 

nos quadros de umu. economia escravista. ~ esse quadro complexo de 

-----------~ 

( 71 ) A qL:esLão ê.<1 tnms.ição do tr.Jba1J1oescravo para o ·trobalho livre e o PE. 
pel do trabalh.=tdor irnigrillltc ne.l3 scr.J. clbordüda no c~:llulo II desta te 
se. Por is~.:;o, indl.cam:Js cqui apcrws alCJLUTiclS obra._c; que tratwn do assunt..0: 
José dG Souzu J'.·lartins, O Cati-veiro cli .. l. Te_rra, Sdo Paulo Ed. Ciêncié.IS IIruna 
n2S, (1979); João r-1un-l.lelCürll"Ü:;;o~c1c ·-r.'lc lo, o c~pi talj.Gnto 'l'àr(ho~­
Cutnpinas, 'I'esc de mutoranento aprc::x;nta.do ao I .F-: C.ll -=---üNi~'ll?-, -(J cfjS_)_; 

Sén1io Silva, "E}-.1Xl1L.s3o C:lfC'cür,t e Orirlt'n'-; da IndÚ<;lritl no Bri1:=ül , 
~ . --~--------------------;-•--~·--:_-,--------,.------~,--

Silo PauJo, Ed. 1\lfa Orcc_ru, (l':l7~); v-a_lson Como, Hcu."6cs cL-1 lax;cnt.t-u•·<Jo In -·· ~ ·------··-·--- __________ ___, ___ _ 
dustrüü ('n: S<to 1\-nllo, Sao Paulo, DH1:~T..J, (1977); SL~Iley J·. Stcin, Gr<1nd8 
3.:-~S:~. g__:_é7t~f]:0ci~ do~Ç'ui~'i,_l}~~~lc c~- Para{h."l, ~·cL Drasiliense r ( l9Glr-:-- --

( 72 ) Citaç~o c:!:c• f'.lidJuel 1\1. IIall, apud. Jo::',(~ (lt_; Souza l\1r:u:t.:i.ns, O C~1tivej_ro du 
.Tc'tT=t, tO:to I'au]o., Ed. Ci_ênc.iets lllUn..ll!..:lS, (1979), p.p. 12-I·J:-Dotc.---. -:14---:---
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QUADIO I.6 

POPUI..,"\('}D ESCHl\T>'A E PRJDUCfiO CO Cl\F~ Eivi Slio Pl\UTD 
--~--"----·· 

1836 1854 I 1886 
z o NAS 

~orULrd'D PRODu:_;, \o POPU.Lli.ÇJIÜ PEODLÇ?D f>a_T)UIJ\('Jl.O PIDDt:ÇPD 
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?mte: Dadcs qtr seri viram de base de cálculo para a evoluçi:lo da p::mulução escrava, da 
produção cafeeira, e para a regionalização forum apur<JdC6 por J2cob Gorenderf O Es 
EE~rvismo Colonial, 1978, p. 558 (n0ta 4) e p. 562 (Quadro XXXIII). 

])servações: (Êste Antigo- "Zona do planalto que tinha Canpinas corro 02ntro e abrangia 
Cq::üvari, Bragança, Atibaia e outrcs municípios cafeeiros da 
região;. 

c:estc Nove "Hu.-"Jicípios adjacertl:es às C:>stl·aaas Je fen.-u I•bij.Lana. (.ml.eiru 
de Mogi Mirim, Casa Branca, Ril:eirão Preto) e Paul:i stu (lua 
ras r pj OélSSUmmga, se.o Carlos I Arill:'cr''J.ara, D2scalv:tdo) . 

relações econômicas que permite - e fortalece as lutas abolicionis--

tas e republicanas - e nao apenas a superioridade econÔmj_ca do tra 

balhador assalariado sobre o escravo. 

Tomando uma segunda direção possível a partir Uo .Qu~ 

~1ro 5, observa-se que, se ele nos deu uma indicação du impossibi li-

dadc de se espe1~o.r d mudança de atividade dos gro.ndcs cafeicultores: 

oferece-nos també;n a explicação da veemência com que se lançaram à 

cotonicultura o mêdio fazendeiro com poucos escravos, responsável 

pela produçiio de alimentoS, o emigrante americano de poucas posses 

c o "braço lJvrc" lncal. 
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Um agricultor e seus dois filhos que cuidassem de 

dois alqueires de algodão conseguiriam, de outubro a maio, um rendi 

menta bruto de 720$000 (73), além de poderem efetuar o culi~ivo st 

ntultâneo de seus próprios alimentos. Ora, esse rendimento equivalia 

ao de 600 "diárias de trabalho a jornal", ou seja, os três membros 

da familia -teriam que encontrar emprego 200 dias por ano (74}. Nada 

mais razoável que se dedicassem ao algoUão, e a força dessa prod~ 

ção se expressa mui to claramente no espanto de l--1.gassiz, em vis i ta 

à Província na época: 

"Apesar da escassez da população acharam-se trabalhado 

rcs para o plantio do algodão, mas, o quG é aindu. mais notável, tra 

balhadores livrGS 11 (75). 

A c.msência de braços livres que se dispusessern ao cul 

t.l.vo do café e a "estranha abundância" dG trabalhadores para o cul 

._ivo independente Ue algodão nada mais são que a lmpossibilid:a.de do 

( 73 Essa estimativa d1cga a ser mcx:'lcsta paJ::o. a é)Xlca. 110s cálculos sobre o rcn 
dinento da cultm:-a do algcd3n feitos por l\1anuel Lopes dG Olivcra, à bas8 
de c::•qx~riência O:_)ffi suas plantaqões para a época, atribUÍam, em 1864 um lu 
cro Hq1 . .ti_do de 1.070$000 por alqueire de plantação, em terreno de exa::oleJ1-_-::: 
tG qualidade. Orçava a colheita em 250 arrob3S de algodão, o preço do cus 
to c'12 pro:_1uç~o em 164$000 e o da venda em caroço em :1$000 a arroba". EsseS 
dadco, 2pura&Js por 1\lic:e P. Cé:ll:labrava, 9?· cit., (1951), p. 271, superes·­
tim::mt o paga~ncr1to ele algodão em caroço, )X)is a·~lrrol:m de phuna rcxamente 
passou cl.e 15$000 no pcxioC!o e m<2sn~o ,ússim ainda lvxv:ia que pagm: os custos 
de transporte, descaroçcurento e o lucro dos intc:orcdiários. 

I 7 ' ) A ..:J~- • d "t ' u · 1" · le l&ooo l$2oo ' " 'l UJ.2rJ_.'1 c -J: ... a.:JO.. 10 a Jl)rna__ na cpoca va.L c ~' a , CtJeganoo em 
ocasiõ.:--,_,s e:x.a:pc.i..oncüs a c: tingir l$600 ou at6, no pico de safra, a 2$000 
(1\Jiru P. Có::LnLÜ::>rawi, .9-.?...:..._C:i!_. ,p .. ?.JG). O fX'-';O dessa diârir:t no preço da ar 
rcb<t de ulgodQo ó ba..stcmte scJYiÍ.vcl se 1.:.-c"Ltbrarrros CJLlC, ao final dos anc""S 
70 a arn±;t Unha cc_;..~do para. l~;ooo e J$5CH-' l'Óls r e que - hoje em dia ·- os 
co}hec1orc>s de o.lt;JC:il~Ó oonse':]n2m a n~Cl..i..a de 3 a 4 arrd)as por dia (2nboru 
h.J.ja os r_rnu dl!.:'ÇJ,Inl a. 8 arn;bc_ls), .sGndo as e~~pécies 2ttuais muito JP .. :ti.s pro 
dut:i_\T.'lS. Cf. CaniSdüo I"iJJlO ct.. ZtliJ, "1\l.c_rod~o" .in rx;; nS!:EcJ..i.§__Ç_l..ütu~ 
Cct..'llj_)Üiét::;, Ed. In::;L Can-pin2lro c"le Ensino li.t]rÍoola (1972), p.p. 1- 97. 

( 7'J ) A:_Jud. l\l.i.02 P. C~m;_~brava, ~- cit .. , (1951) r p. 105. 
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captt.u.l cafeeiro coagi-los a venderem suo. forçu de trabalho à pro 

duçô.o de café, numa sociedade em que, objetivamente, t~·abalho se 

assoei ava a esc I avtdõ.o e ern que podi um sobrevi ver 3. mnrgem, com 

suas 11 roças", sua cultura, sua autonomia. Ilavio ''braços livres" 

prontos u produzir desde que se lhes apresentasse uma possibi lida~ 

de de manter o controle sobre o processo produttvo, e de aproprl._9.: 

ção de parte do excedente gerado. 11 E.sses grupos constituíram uma 

parcela mui to ponde~ável da p:Jpulação rural paul.ista nos séculos 

XVIII e XIX. Couty os culcula como const'i tuindo cerca de 2/3 da 

populZtção l.i.vr._e do país, e mais numerosos que os escravos existen 

tes" (76). 

O capi t.:.al não conse9 ui u subjugá~ los 1 e teve de recor 

rer ao braço imigrante. Mas ct oportunidade que o algodEio ofereceu 

aos "pequenos produtores 11 de se libeJ:tarem das 11 culturas de sub 

sistência" não deixa de ter um efeito contraditório sobre a evolu 

ção do sistema como um todo. Em 1874, a Câmara Municipal de Soro 

caba já se mostJ~ava preocupada com o choque entre o que hoje chil 

maríamos de "culturas de exportação x culturas para consumo inter 

no" ... Com o surto do algodão: 

"u falta de braços cada vez muis concorre para ton1ar 

difficult:.osas e críticas as condir;ões dos lavradorES, 

dalü nasce a carestia dos generos alimentícios ,cujo.::: 

pn,•ços actuais, corrparados com os de alguns ill111C'.f> atraz 1 

mos-t:r::io um cresciment-o espantoso; o que dificulta a 

existência, sobre tudo das classes pobres" (77). 

76 Cf. Maria SylvL-t de Cé::l.t"V~:-:.1ho Frunco, Homens Livres na Ordem Escravocrata, 
s3o Paulo, :Ccl. Ji.tica (1974), p. 33-no-ta.--i:Y:O-gi.Lfo e de nossa autoria. 

TI ilpurl. Ali."' P. Cilnobrovn, ()[>_, __ cit:., (1951), p. 259. Niio seria esta uma 
prineira J.efvrê'I1Cia Zt icl.:ia des,-.:nvolvida por c"J. F. Graziano da Silva e 
Oriovaldo Qucckt de que "o pci·m:~ elo cunpo" C qnE'Jll walmonte alirl'C'nta "o po 
brc d0 cic1otde", mmkt situc<ç~io g1Jc é tx~rioClicamcnle co.1ccad,1 em cheque pe­
las crises de; ;;lbastcc.irrcnto tnjxm,~LL;? Sobre o -t::c~rnu., vcju~sc' Graziuno da 
Silva e On"'d~l, "D.i.stribuição da R:!Jda e Pos~;c da 'J'err~CJ. na Pror.1uçio e Co_!~ 

sumo de J\Jj_nl.'.lltC',.s , i_l_l_Ç_lpi.tal c Tr~1bt1Jho no Cill1_JO, Sao Puulo, Ed. 1Jucit.2c, 
(_1977) 1 P·P• 127-146, 
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I\ capacidade de trabalho do 11 caipiru 11 fica clara nes 

se su.rto. E é nesse sentj.do que o "algodão" opt:~ra em são Paulo como 

uma cultura democr5.tica, que permib2 u.o lavrador pobre e de poucos 

recursos integrar-se na divisão sociu.l de trabalho com uma partic_~ 

pação maior do que a sua "diária de jornal", deixando-lhe espera~ 

ças inclusive de acumulação de capital. O grande capital não canse·-

gue penetrar no processo produ·tivo, de métodos de cultivo simples, 

com rentabilidade CJZtrantida mesmo para a produção em pequena esca 

la. Como apropriar-se dessa "desmocrat.ização" d3 cotonicultura? Co 

mo aproveitar-se da dispersão dos pequenos capitais? Por onde ini-

ciar o processo de concentração desse cultivo tão rentável, como 

subjugá-lo, ainda que de forma indireta? 

A resposta está no movimen·to do capital penetrando na 

cultura do algodão pelo lado do beneficiamento e da comercialização. 

É sob esse aspecto que adquire sentido a expressão 11 democJ~atização 

claramente controlada" usada na abertura deste capítulo. E e 

que vai havGL a apL-opr.Laç: o do excedente de trabalho dos pequenos 

la·,·radores, re3pondenC.o às necessidades objetlvas de aumento de 

eficiência das operações de bcneficiament.o. 

As m5.quinas de 60 serras custavam de um conto de réis 

(1864) 1 a três contos e duzentos (1868), funcionando a vapor com for 

ça motr1z de 8 a 12 cavalcs e descaroçavam de 40 a 50 arrobas em lO 

horas (de l. 400 a 1. 600 libras de algodão). Comparado ao rendimento 

da "churku 11 (o descaroçador manual de ori..g0m hindu, a cilindro), que 

requeria dois escruvos para conseguir-se, por todo um dia cerca de 

meia arroba (15 libras de algodÕ.o), o descaroçêlàor a serra e na.l:u 

ru.lmentc a opçao do capital de certo vul·to, que lhe vai permiti r 

agregar e organizar a produção de mn.i. tos pequenos produtores 1 e 

conseguir lucro através do bcneficiumento. 
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Em 1872, Sorocaba tinha 24 rnáquin.;_w de descaroçar 

das quais 9 a vapor, e a Provínciu de são Paulo j5_ po.ssuÍJ mais de 

122 "ccntnüs de beneficiamento" (78) (hidrE.ulicas e a vapor) rece 

bendo c cornerciulizundo as safras de algod~o da Província. Compra!!: 

do o algodão em bruto de 1$500 a 3$000 a arroba de acordo com a 

maior ou menor dist.âncié.:t e com a cotação do porto de Santos, articu 

lados as tropas de burros ou ferrovias, as usinas de beneficiamento 

criaram raízes que se mantiveram até hoje, em que a Bolsa de Merca 

darias de são Paulo estima as safras através da produção colocada à 

disposição por essas empresas, espalhadas ao longo das estradas de 

ferro, prescindindo das estatísticas de cultivo do p12queno produtor 

agrícola. 

Essa intermediação, no entanto, vai quase conseguir 

eliminar a matriz de que se sustenta. A nível internacional, há re 

clamações constantes contra as !!fibras arrebentadas~~, a má qualid9. 

de dos fardos "que se desfazem no convês 1
', e a falsificação do mate 

: iul "guc exigia, depois certa época, que cada fardo brasileiro fos 

se abcrt.c illltes de;. ser pago". A má qualidade das fib~·as e do prepu··" 

ro das safras de algodão tem siC-:> a·tribuida, mesmo por autores se 

rios (79), ao fato de ser um "c:ultura do pobren. No entanto, é ju~ 

(78) Ll"'tcbs apl.n~ados no trabu.JJ1o de Alire P. Canabrava, op. cit, (1951), p.p. 185-
188, abrMgendo o.s cidades de Sorocaba, Itapetininga, !tapera, Bragança, 
Piedade., Captrau, Cunha, S. F.cx.JU2, Sto. Anton.io de Cadloeira. As referên 
eLas n r'rodut:i.vidac1e e preços fora.'Tl ta..'Tbém retiradas desse trabalho. -· 

(79) "'J11c roor mçm 1s crop 11 (lavoura d:J fúbrc) ... "Esta referência ao papel do 
p2q1Jcno plant<Jcloc no alcpci:io Brasileiro sugcm uma da..s causas para a 8sta,g: 
nação d..t c:p.1w1tj r1.xl_'" e cn1Glidêtd2 do algod2to Brasileiro". Cf. Stanley J. Stei~ 
'!hC BrcJ.;áTi0ll--6")-t."FC_;)1 r·bim~L'O-c::tuD.-:!, ( 105 7) 1 p. 4 7. A tro.duçêto é nossa. Quan 
to-i1l]l10ntic10éTc,-Op;:Dbl-Cím-);ilo-é i1 "pn::~~>cnça do pobre" r1BS a auséi1cia de 
mud.Jnç;>s nos h::ÍbH:os de ctütivo dos g1~andc's fdze..r:td.e:i.ros d."'l. cana c do café. 
Quuuto ;1 gua1.J cbd.:•, o tGxto dá uma bCk:-t pü;ta scbre a causa da n-á qualidade 
d.l.s cxportaçCcs brasileiras ... 
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tümente quando o algodQ.o é concentru.do nas mãos da intermediação das 

usinas que ocorre o seu m.:m preparo: "A sofreguidão com que todos qu~ 

rem aproveitur o bom preço do gênero, essa avareza mal cntcndida 1 le 

va-os ao errado c.ilculo de produzir muito, sem prestarem a menor ate~ 

çao à qualidade do gênero, e antes obrigando os operários a fabrica 

rem mal e u.tropelndamentc com o fim de produzirem muito" (80). 

A nível interno, os "usineiros do algodão" tentam P.§:. 

gar o mínimo pelo produto em bruto, aproveitando-se de comercializa 

rem pequenos lotes com. cada um dos produtores, que tornavam inviável 

a sua venda direta na praça de Santos. /,o prejudicarem o pequeno pr.2_ 

dutor e, simultaneamen·te, as grandes casas exportadoras de Santos, 

com dificuldades de colocar a safra brasileira r.:J Exterior, 1--.vam a 

:;rue se comece a reinvindicar uma inspeção do Estado no setor (81). E 

a voz do povo, através dos seus 11 Cantadores", é capaz de expressar 

bem as vantagens que o algodão inicialmentE:• oferece ao pequeno prod:g_ 

to:c, e quem, reaJl)lent.e termin8.va por se bcneficj_ar de sou cultivo: 

(80) T1.--ed1o do "679 fulhcLim Agrír.ola", c1e CurJr.s Ilichu da f3ilva, aoud., Alj_ce 
P. Canabrava, g,::>. ci t, (1951) , p. 220. Sobre esse prcblema, cubc lerrbrar l1Jlla 

reuni~D havida em 1977 (mais de cem anos depois) cntr0 umu. ec_:;uir_:;e da FEC/ 
lNI(Ati.1P - da qua.l fazlanns parte- e o ~rente de OperélçCes da CFP. Um dos 
trubalhos que nos era pror:osto era prq::or um sisterrs de rontroJe, por anns 
t1.ugem, da qualidode dclS fardos "comprados" pela CPP, qQ~ erurn constuntem_~n 

te fraudados com "sobTe--pE>Sos 11 de madeira, serragem, e algoilio de tipo inf8 
rior. 

(81) É no NorCcste, em 1867, CJUe enrontra.rros o prineiro "Parecer sobre a criação 
da D1sp2çêio de 1\lgodi:J.o em Penvnnl:Juco", confonne trabaJJlo de Luizéle Carvalho 
Paes d2 ilnclmde, é1prcscntado na. Revista Ten:..cs de CiPncias Hu'1lanas, n9 4, 
(1978), p.p. 131-142. A gri-ta da 1\ssocj_aç.:.io Corrercial BencficEl1te é ilrediat2; 

a Insp::ção "attcnl:Ll contra a lilY:.:.rdade de cor::rrrcrcio e indústriu", sendo l1ffiJ. 

abusiva· interferência do E.staCb. }-:los a 1\ssociação Conune.rcia1 r_::erde a causa. 
A i11SJX'Çi-lo CILC tj.nha sicb instalndil. e abo.LidCL vário.s vezes antt.~s, volta a 
f1.mcion:-1r a partir de 1867. E o Pamcer, longo e minud.oso, é incisivo ao 
afinn<:!r; "ill que Eca dito se deduz: guc a lnsr:eção n,=io viola e1n rxmto al 
gum essencial a liberdade de com~:ccio e indústria, e que à niwruém se tolhe 
o cxcJ:cíd u de suCLs fac:Llida&'s. O q02 se p1xtcndcu fo.zcr·, foi conferir à to 
doS o poder de descnvol vt~-lus, de evitar o mDis possivel que o mais espertO 
lc'JL"'C o muis ine_:.q:x:::ricntc, e o mais forte csnuS:Jl.E o mais fraco". 
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. . . 
11 Qu<:ln'lo c.J.maru.da 

soffrendo este e aquelle putrão 

hoje larga do machado, 

u.munlúi planta algod5o 11 

Rio Claro, 17 de abril de 1864 

rr Cada vez fi c a mais certo 

que a cultura do algodão, 

Indo as causas como vão, 

A alguns pode enricar. 

Porém nunca c..o que plantar" 

Porto Feliz, 3 de novembro de 1864 (82). 

Temos de e vi t.ar, no E:>ntan-i.:.o, a 'tentação de general1:_ 

zar est.a tPnr1Pncia e cair na Rfirm<ição de crue "o capital eY.t geral 

oprime o pequeno prod\1tor". Na trama de d.iv,::.r."',Q.S es·trc.tos sociais, 

apoiados em interesses econômicos distintos r que o .surte'· da cotoni 

culturu. ajudou a compor, o capital ferroviário ·tem tol:o interesse 

·em sustent:ar os pequr:nos produtores de algodão. Em 1872, já caracte 

rizada a crise de preços do algodão, com a Estrada de Ferro Soroca 

bana ainda em construção, sua diretoria, ligada aos grandes ataca 

distas do produto em Sorocaba, votou um "sistema de adiantamentos " 

(82) versos escoJhj cbs de pcesj_as publ.ic.Jdos no C'DJTco:Lo Paulistzn1o, ,"Jpud. 
P. Canabruvu., _gp. c.i!:_, (1951) ~ Jinexo III (p. 302-303) e A•1e>.D IV (p. 
305). 

1\lice 
3:)4-
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uos pequenos produtores que os sustentassem. Até 1876, quando chega 

a Ip~mema, a E~Jtrada Sorocaban0 sustenta sua construção com bu.se 

nos fretes do algodão produzido por todos os municípios da região e 

preocupa-se com a "normalização" das oporo.çÕ8s de enfardam0nto, in~ 

talando prensus a vapor c oferecendo prêmios ao algodão bem enfarda 

do (83) 1 com o que aliás, segui.a atitude anterior da Estrada de Per 

ro Santos-Jundiai. 

Senhores fazendeiros 1 "caip.iras", comerciantes, "usi 

neiros de algod2io", empresários de ferrovias, todos foram de alguma 

forma envolvidos por esse 11 surto breve[ mas vigoroso 11
, e se defini 

ram de acordo com posições mais ou menos progressistas, do ponto de 

vista da evolução das relações sociais de produyão. Resta-no~, a se 

guir, indicar em grandes linhas como se alteram as relações agricul:_ 

tura-indústriu no decorrer desse surto. 

Inicialmente, pode-se J:essal ta r um acirramento da di 

visão social do trabalho e mesmo da "transferência de funções da 

agricultura à indústria". O plantador de algodão, ao abandonar o 

cultivo de cercais e provocar crises no abastecimento, contribuiu 

para forçar parcelas do capital a se especializarem nessa produção, 

.e ele mesmo tende a perder autonomia, dedicando maior parcela do 

seu tempo de trabalho a um cultivo para o mercado e vindo depoj_s u.o 

(83) A titulo de C1..1riosidade, m:::;n.cione-se que em 1871, a arroba de plunu. vinda 
de Campinu.s, vendida no porto de Santos a 8$000, pagava pelas dGSp2S<:lS de 
enfardaJn::ont.o ($220), frete fer.rovúu-io (1$100), direitos gc~rais de exp:xta 
ção ($560), direitos provincietis de CA'}_X)rtação ($320), e outras mmissCes-; 
l.Ull total de ;.;~;400 (.lüicc P. G:mabrava, 9E·~ci·t, p. 272). teixava-se nas 
mãos da into.nlK:.Xlioçô.o 1.m1 tot:.al de 30'l cb seu prnço final, CJ1le n~o fica dis 
ta:nte da futi rt aproprL1ck.t r:clos donos das trop;J.s de burros, que em 1865 m 
bravam lO:iOOO p:::>r "mrguciro" de So1ucuba a Santos. OJfTO cu.rJu. cargucl._co 
trilllsr:orto.vu de 6 a 7 o.r:rob3S, tcrr-.:xJ l$(;00 por on.uba, qnE"! ncsno sornadil ,J.s 
t~Xi'l..S, indica b2n1 tllll~l part.icip.:~ç::io c.lo frete no preço final n".J.o t3.o di..s"Lin-t.a 
d..1. ÓJ?OCZI elas ferrovias. 1\ wmtagc:m d:cstas é, c:v:i dente.m::~nte, viabilizar a 
prcdução a co taçC:es m.:;:nores ... 
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merc.:1do exigir bens que antes produzia. A outra cztractcrística, mztis 

gerztl, fj.ca ba.sto.ntc cJiJ.ru no co.so do algodão. o capital, uo esp~ 

ciztlizZl.r-se no bcneficiumento do ztlgodão~ tiru de dentro da fazc~da 

uma opcraçao que antes lhe era incrc~ntc. Com isso, libera-~se mao--

-de-obra que pode passar a dedicar-se muis tempo ao processo prod~ 

tivo ztgrícola e, paradoxu.lmcnte, a própria produçao agricola perde 

em "valor", pois se antes o "algodão pluma" era produto das fazen-

das, agora é o "algodão bruto" que nelas é produzido, cujo valor e 

menor. Os fardos de pluma passam a ser considerados produto da "ci 

dade" (84), das usinas têxteis. Essa 11 transferênciu. de funções" aca 

ba por refletir-se numa contribuição ao que se poderia chamar de a~ 

pliação da participação dos nprodutos urbanos" - e queda r"'lativa 

dos agrícolas - na produção naclonal. 

Por outro lado, a lógica geral da acumulação centrada 

no Brasil, a "habituaçâo" do capital a indústria ainda não ocorreu. 

Desse ponto de vista, domina a idéia de fa.vorectmento da import~ 

ção de manufaturados mais baratos, o u agente coorâ:mador 11 dos 

cios é o comissiirio, ou o a:Jente bc:mcário, o lucal natural de rein 

versao Jos luCLOS e a "atividade comercial" e mesmo a "criação ue 

banco>". Há ainda que considerar a pressao política exercida pela 

Agricultura adequada e10 seu poderio econômico de principal setor 

produtivo - e a concepçao mesma da agricultura como sendo a 

tri.J natural brasilciru" (85). Os germes i.ndustrializantes estão 

ai: é1. possibilidade que o comerciante vê de apropriar-se da total i 

---------·-----
(84) ErnboJ~a sejam o::mruns os n'.Clscates donos de pGquonG3 d2Scill"or:;adm.--es )JCJrtátcis, 

é em tOlTlO das cüJo.dc~~ - a::nL1vs de t.rc:m:;port:e e ccJnércio - que se \rdo mns 
t:Ltuix as grcmclc,c; usin<:té> de tratêlncnto do ulqod~i::). Qv.0nto à "qucdo.cJc va.loJ_~;,· 
reo:m:'lc-sc que: tmn ur:r_·ob~l dr pluma exiqc, b:\)s arn"Jbas de ali]odão bruto c vu. 
J0 m.J.is que o tríplo tlf-_• c ... 1d:J urna cle:~Ju(-;, aliada â ronta.bilizaqão elos dcri.vil 
dos (:o carex,~o de:: alC)Ocflo, (ÓJ.co, 11nr<_Wrina, Fl.çÚo) conn p1ndutos indus= 
trLüs, que- rca'lncntc ~~?io. F•,Jrn1<:t§ de Ltp.J::opri;:çêio r:clo capitul coff!2rcia1 do 
v<.llor IJCY~K1o p;.:;la ngricult.urzt, sao tr:ll<\da.s Zl sc~1ui:c. 

(85) Essa <1r<)l.urent.•.c::Ío enmntl-a-se nmj_to bem c1cs2nvol vi du. tDr ,J. J. Stein, 
110 1tc.Jll. "'J1Jc L•;Conomi.c Cli.nut of DLe:i.l - lH00/1890~ p.p. 1-19. 

op. c i.-~.--!.. 
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dade dos lucros t1c! ganhar aqui tttmbérn o g_uc os industriais estran 

geiros ganhavam "Li foru.") , o capi to.l f c rroviilrio, a "agroindús triti' 

nascente, a indí1s·tria têxtil, o 11 bJ:aço livrc 11
, a caracterização e 

formação de mercado interno no Bra~:;iJ.. SÓ viriam, no entanto, a 

poliferar com vigor após 1880. Passu.remos agora, então, a estudar 

a evolução e o papel do alqodão nesse processo, que é também o pro 

cesso de transformações da economia paulista no inÍcio do século XX. 



!\NEXO I . 59. 

Breve' J\n5.lisc du Culturil 1\.laoil.ocüru. no MoranhÕ.o ( 1775-1830) 

No último quartel do século XVIII a cotonicultura foi 

reanimada com vigor em todo o Nordeste, c muis especialmente no 

- (l) - -
Marzmhao , cujas condiçoes soei Clis de produç.:<o v ao divergir 

frontalmente daquelas observadas inicialmente em são Pau.lo. Além 

dessas condições sociais peculiares merece destaque o fato dGssa 

cotonicultura resultar da articulação de práticas mcrcan·tilistas 

- expressas na criação da Companhia Geral do Comércio de Grão 

Pará e do Narar,;-1ão - com as necessidades da nascente indústria 

têxtit du. Gúi~Brctanha e mesmo da Europa • 

• 1 - Hist.órico das Cond!.:_çÕes sociais de P.rodução 

do A).godão no 1'-larunhão 

A partir de 1621 (r~corde-se que de 1580 a 1640 Por 

tugal esteve sob domínio esoanhol) , "a colônia foi repartida em 

duas áreas, cada uma delas diretum12nte subordinada à l',1etrópolc: 

o Esti1U.o do Brasil, do Rio Grande do Norte at.ual 

a são Paulo; 

o Estado do Maranhão, 

Pará" ( 2). ao 

do Rio Grande do Norte atual 

(1) Estudc..r com riqor o cultivo de algodão nesse período exigi-· 
ria análj se toml.Jém de sua evoluç:ão no Ceará, Para{ba, Pernam 
buco e nallia. Puru. efeito da nossa tese, basta-nos o caso do 
t-1uranhão,c o leit.or intcressad0 pode cncontra.r mais detalhes 
tanto nas obras citados a seguir no decorrer deste itcm,como 
em Manuel cor.reio de 1\ndrudc, r, 1'c·rrLl c o llomc·m no Nordcs te, 
(2u..Ec1. ,19G 1l) pr.inc.i.)-.JalmcnLe no capíti_tlo .i V Proprj_edaci'-' ,~f>o 
licultura e i"lÕ.o-dc·-Obru. no Agreste (onc"!c se caracteri?.a lJcffi 
inclusi·,,c o surgimento do con.sorciamcnto alryocl::Í.o - pecuária 
nordostin.'i.), c a.i.nd:J. na tese de mestrado de Sandru de NecJr<•c~; 
BrJ.solltJ, El_'Llc-é)c~; P_n-:;-ClD:i t-;lJ L_:;tof'", nu l\qr:i C'llltura Er,---::.;_i_1eir::t: 

Pl 

··--·--·---... ----·--- ---~--------------~------,..--.--~--~------·-·-·· 
Um Estudo d<t C:tdi.urct do .\Jqo{-:<tu l\rbc,rco no Ccori1,cli~~crldCüO 
(i"Cii1cs tro.(k--)~-mimco". ( Cdmpirl~lEi--:--19 7 7~-Dl~F.S"/UN rC-2\l'·iÜ) • -

C _f. l'-JC'h;on h1C'n,ock Sodrê, 
Ed., l97G),. p.l25, 12G. 
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A ocuparJJo du região ao Norte vai comportar dtversas ali 

vidaclcs, tal a sua dimcnsZto. Assim, a P.cgi2'to .l\muzônica scrfi nut1:! 

ralmente uma Rcg.i.Zio de produç3o de especiarias ( J), utilizundo- se 

os rios como meio naturul de penetração, enquanto o Maranhão pr~ 

priamentc rJ.ito, como o conhecemos hoje, tem uma evoluçô.o extrema-

menlc lcnla, ba:~eada numa economia .de [->_Xploração predatória, quer 

da 
(4) 

natureza , quer do íncl:Lo, que era escravizado não apenus P_~ 

ra sua utilização local, mas para vendu nas regiões de produção 

- I 5) de cana-dc-açucar 

Os jesuítas eram contrários à escravidão indígena,na me 

dida em que ela prejudicava os trabalhos de catequese da Cornpa-

nhia de Jesus 1 e, conscqüentcmentr, a utilização da mão-de-obra .i.n 

dÍgena na atividade de "coleta de especj.arias" c dE 11 Cultivo 11 nas 

missÕes. Os atritos entre jesuítas,.. colonos e cap~_tães de mato 

{3) O governador do "Maranh2.o", em 1655, recomenda a colheita do 
cravo. Em 1684, ordena rap:i.de;:;: na. ro.l.heit.a ele c0.nela,bmmi.JI"Ja 
e cacau. Dois anos dcpo.i.s recomenda o descobrimento e colhei 
ta cL:J. pimenta. Já em 1691 pede a remessa de amostras de quinil, 
puxuri, cochoni.lha, pêtu-preto, campeche ,ets. Com isso a AIT'.a 
zôniu passa de. fato· a ~::;ubst.i tuir, do po:1t0 de viste:-. corc·,ercial, 
as antigas J:ndias Orientu.is. Cf. Noacir Paixão e Silva, For­
maç;:'"to Econômic2 do 1\m~t?:onas (Período Colonial) an11d. Nelsorl 
-~---····~· ·--·------··-~· . -·------ ··---- --·------·-- ......... _.-
Werneck Sodrc, 0)2. ci t., p. 130. 

(4) As obscrva.çõc:~ do Pe .Antonio V.i.cira, apurad<1s por· Nelson 
Werneck Sodré, op.cit., p.l32, sào extremamente esclarecedo­
r as: 11 As r,o"ã"d.EürCts 1 com o fabrico dos navios e a des·trui 
ção da roços, em que ~-:;e derrubam e queimam, são menos c mais 
distantes... O comer orcHnário é caça e pescado, o a C<"tça, 
anti9umcnte t<:lllta, que quLJ.se se met.ia pelas casas ... está qua 
se extinta ... i ajudctndo muito no Noru.nhQo a esterilizar os m2l: 
res c os rios os modo~> de pescar, cp.1c se usam sem nenl!Ulllil prO 
vidêncj.a ... o como <1 qcnte cresce, e o sustGnt.o dim.i.nui,é foX: 
ça que se padeça muiÚ)". -

(5) 11 Quundo os hoL:mdC'.ses c.onquif>taram csto. capi tan:i..u (Pernambuco), 
cncontrélro.m os canu.viuis ai existentes trabalhuc1os por três 
classes de escravos: os índios, os negros africanos c os Ín-
di os do Nu. r anllZio" . 
Cf .N:J.nucl Corn•:Let Uc l\nc1rac.1c ,....., "A 
ocupaç5o do ~s~aço gcogr~fico do 
.$:..Q_C' '1\-.m_:>o_, L(1.9"l0) 1 p.l29 .:t lGO. 

r1\.IO -C:IC7J;.ú1Cii"o, l,;a~-Vüzcs 1 

cnnânicu. de povoêi.mQnto e a 
r•J<.-·rcn:.!Ü1o" I j n Norr1c:-s te r J~J?él.-
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sao freqüentes c violentos, J. ponto de ~~e ter m;<J.do durante mui to 

tempo na historiografia oficial brasileira esse argumento como 

causa da utilização de escravos negros. Estes, melhor uccitos p~ 

los padres, viriam a solucionar o problcmil de falta de braços pa-

ra as plantações. 

E a introduç5.o dos negr.os mesmo nessa época, já vinha 

articulada às Companhias Metropolitanas de Comércio. Inicialmen-

te, criou-se a Companhia de Comércio do Brasil, que enviando ape 

nas nove frotas de navios ent.re lG49 e 1664 (6 ), -nao chegara a se 

preocupar com o "Estado do Marunhão 11
, mas marcara presença na in 

tradução de escravos e na comercialização de produtos metropolita 

nos entre d l3ahia e o Hio de JaneiJ~o. Pc'1-:-a suprir a lacuna de co 

mércio com a região Norte e da falta de escravos lá--, resol 

' 
veu-se a criação de uma nova.companhla privilegiadLJ., em 1682, cha 

mada Companhia de Comércio do Est"ado do NaranhÊ.Í.o, que ao longo de 

20 anos, pretendia fazer ingressa~ dez mil escravos( 7 ). Mas esse 

11 ingresso" Linhá um pl_·eço: "che<:Jctvctm as I_)eças da fndid 1 (t..:ufemi.smo 

com que se designuvu a odi.oso mercadoria) 1 e se distribu:Lam aos 

mor2dorcs que ficuvam obrigado::.. uo pagament.o em Lr&s anos ... Para 

ali vi<lr as perdas prov5.veis ... o melhor recurso pareceu ser a cria 

çâo de 'LUTI est.anco ou monopólio 1 pondo--se em urna mão todo o negó-

(6) Cf. 1\rthur Cesar F. Heis "O Comércio Colonial e. as Companhias 
Privilcgiado.s" (1968), p.323. No n18smo arUgo, o autor lembra 
Ler s.i.do u criaçõ.o dessa Compé.mhia apoi?lda pelo Pc" 1\ni:onio 
Vioi):u, que dcfc,ndiu. a sua criação inclusive com capital ju­
do.ico: "um;-1 vez q_ue os recursos do Hei no ero.m pequenos ou 1~1c 

dro~;os r porque nY1o apelar pztra o capj_ tal al.i.oni9~n3. ... ? " Es 
S~l. ati'(:.mll!. aliiís, vcü-lhc cusj::.ar crJ:ticns c pc:>rsegu_ir:Jo peloS 
wJ.ec';-'ls l<'f_:wt'~' {O t-exto consta dr.::- .Sor0io Buargue de 1-loLmdu (ore~.) o·) 
cit . , '1bn:o l, Vol 2) - "' 1 

--~ 

(7) c-r. l\icardo ]\JaraPh~_:--l<) ct ulii Brilsil IIistór:i.G- TC:xt;o c Con-
sulta: Colôni~l sZlo l\mlc

1 
r:d. Dré1Sil.ieJlS~97G)-;·--1;: 192 _____ _ 

-----·--·------ I 
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cio d.J. tcrra 11 
( S). E o monopólio acaba pol.- prejudicD.r os in teres 

ses locais, que cxplodirii1m em 1684 numu revolta chefiada por dois 

grandes proprie t.ários rurais 1 os irm5os Dcclunan ( 9 ) . 

Os esforços de controlar o comércio da região seriam re 

tomdclos 8ffi 1755 r sob "regime pomhalino" com a criação da Compu-

nhia de Cowércio do Gr~o Pará e Maranhão. A seguir, em 1756 1 

é nomeado pelo Marquês de Pombal o novo governador do Estado do Ma 

ranhão c; Grão Par5. (Francisco Xavier de Mendonça Furtado, seu ir-

mão) e transferida a capital de são Luís do Maranhão para Belém do 

Pará, centro de trocas, como vimos, muito mais importante. Logo do 

pois, ocorre a expulsão dos jesuítas c isso "-tirava aos Índios a 

proteção que desses n:.cebiê:t e afast.uva dos colonos os seus mais ter-

r~veis inimigos" (lO). Simultaneamcnt:c, introduz-se no Muranl1ão a 

planto.ção de algod.Zto em grande escald. Ora, tinha '3ido retiruda a 

"causa" que impedia a escrnvidão indígenu, mas, por paradoxal que 

pareçu., o que se difunde é a escraviclâo africana .' De fato, de 

1757 n 1777 sao in(rodu;._:_dos 25.965 ~egros (ll), mão-de-obra utili-

zuJa com intensidade 2XU.têlmc.::nte quando não haviél a oposiç'Uo jesul 

(8) CiLaçào de autoria de J. LÚcio de Azevedo apud. ,Nelson Werneck 
Sodn~, cm.cj_t., p.l33. 

(9) Cf. Ricardo .Huranhão ct altr;t.i, op.cit., p.203. 

(lO) Cf. Manuel Correia de Andrade, "A din:J.mica do povoamc.'.nto e a 
ocupação do c.::;paço geográfico do Maranhão", in op.cit., p.l38. 

(11) Para curu.ctc.rizar-sc melhor a impOJ:t&nc.tél relativa dessa quem 
tid.:1de ele escravos obscJ:ve-se <..JUC em Pernambuco 1 éle 1750 a 1759 
em plPna expans:~o do cultivo açucareiro, o número de engenhos 
pussando de 267 a 390, sâo i.ntioctuzidos 21.848 escravos dos 
qucüs 8.,163 ficum em Pernambucor c 13.385 silO vendidos pa.ra o 
Hio de Ju.nc-i.ro. 'l'odo;:-; os dados históricos indicados nesta nota 
e no pçn:éi~p~<>fo do texto foru.m retirados du. obru. já referidu. de 
Ricurdo J.Iar;mhiio, ils :r:-<i,_rinas 271 e 27l'. 
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tica 2i cscrcJ.vid~o indíqcnu_ ! Parecem derrubados tanto "o car5.tcr 

decisi.von da proteção dJ Companhia de Jesus aos índios, como a 

poss1vcl "vinculação natural" do cultivo do algodão ao braço li-

vre elo pequeno c médio proprietários - sem precisar recorrer <:tO 

exemplo cviden te du. "plantu.tion" dos Estados Unidos -. Muito me 

nos que naturais, voltamos u. insistir, as relações de produçno são 

histórico-econômic.J.s e nesse nexo é fundamental o papel das comp~ 

nhias de comércio. 

Assim 1 a Companhia Geral do Comércio de Grão do Pará e 

do Naru.nhão nadtt mais é que a objetivação 1 num nível elevado de 

raciorwlidade 1 da prática do "exclusivo comercial" metropolitano. 

Monopoliza a comercialização dos produt.os da .:erra, expulsündo os 

principais concorrentes - a Companhia de Jesus - ·w desenlace 

de uma luta anterior, em que os jesuítas criticava1r as Companhias 

de Comé:rcio "pela utilização de capital de judeus na sua consti 

tuiç2o 11 1aas temendo, de fa-to, a concorrência do Estado Nacional f:DE 

tugues como poder q'.lC lhes opusess2,. Vi tor:Losu -~ COIEpa.nhia Geral 

de Comércioi incentiv;;.. as culturas de cravo, cu.cau, U.Çl'icar, arroz 

e pri: cipalmente o algodão. No enta.nto, tais incentivos são,corr:o 

semrre, simultâneos ã manutenção do monopólio da comcrcializaçã.o 

tanto desses produtos de exportação como dos meios necessários a 

sua produção-instrumentos, mercadorias necessárias à populQçÊÍ.o lo 

cal- e, principalmcntcr escravos. PcrcGbc-se 1 com rrcridiana ela 

reza, que são os go.nhos obtidos pelo "exclusivo do tráfico", pela 

metrópole, que lc'vam à introdução do escravo negro 1 ou scj <1 1 
11 pa 

radox<tlmente, & a partir do tráfico negreiro que se pode entender 

a e.::ocravid?w af.Licunu coloniul, e nao o contrilrio"(l 2 ) 

(12) Cf. FernarH1o li.. Novais, op.cit., p.32. 
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ObseJ:vou-se, em síntcsc,quc no Maranhão ocorre a pr.s?_ 

duç~i:í.o do algodÕ.o atrnvéc, de nq:r_·undes rlantaçÕcs cscravif~tas ne-

l.itano exclusivo no seu duplo sentido: característico do mono 

pólio, por um lado c excludente de out1:ac culturas que não as co 

mcrciais, por outro - e nao pela "çjrande quantidade de terrus dis 

poníve.isn (as pcqucnu::; ilhas antilhunas, recorde-se, cultivavam 

cana no regime de 11 plcmtations "). De grandes plantações escravis-

tas por ser o esc:r:avismo uma pela fundamen·tal na geraçao mais in 

tensa possível de produtos coloniéüs 1 articulados a um regime de 

''acumulação pr:imi ti v a de capital" nas metrôpo1cs (Inglaterra ,Fra.0_ 

ça, Holvndu, Espé1nhi't ~=> Portugal in-'_'Coduziram relações e.scravist.as 

no Sul dos Est.ados Unidos a-tuais f nas Antilhas f nas cos·tas dos 

Oceanos Pacífico e Atl2m'lico da Amé:çica do Sul) . .f~ de escrC'l.vi·s-

!!:~~!'~u, como já_ vimos pelo 11 exclusivo do tráfico . 

• 2 - li. Evolução da ProduçÕ.o do Alqod~-io no 1,1aranhão 

D 7 7 s- J-=_?J-º-l 

As carac-Lerís U.CáS t::écnicas da cotoniculturu .. ão imp_q_ 

dem que seja prattcada pelo agricultor de pequenas po;·scs, e sua 

família, e, mesmo com apenas um ou dois escravos. Cultura de co 

lhc:d.ta anual, qnc exige pouco invcstilnent.o, e de t:r-atos cul-Lurais 

simples, como os de algumu.s "capinas" que deixem o terreno limpo, 

permite rapidamente o retorno do dinheiro que nela tenha sido ga_:::_ 

to. Né1 ~_;ua espécie arl.Jórcil übre possibilidades outras formas de 

produç::io, como todo. a série de consorciarnentos que ocorrem no r8::i 

L:mtG da regiJo nordestina. No entanto, a "cspecificidaden mo.ra 

nhcnsc, dcduzidu ,1ntcriormcntc, e como quo.lqucr outro., h.istôrica 

e socio.lmcnte co..r.::~ctcrizuda, é o. da culturu do nl9odi1.o organizada 

21. p~lrlj r d,t ~TLtndc cxp.loraçi:ío cscruvtstu: 
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11 Guyozo, de quc,m possuímo~~ o melhor estudo sobre o M0.ru 
nhÕ.o dus princípios do s6culo XIX, u.prcsentu para uma 
lavoura t.:lpica de ul.godiio os sc']u:intes dados: 50 cscra 
vo~; que produzem num ano 2000 urrobus em caroço, ou se 
ja, livres do dizimo, GOO de pluma 11 (l3). 

O sucesso desta forma de produção, que indica também o 

êxito na consecuçao dos objetivos da Companhia de Comércio do Gr3.o 

Pará c Maranhão, pode ser medido pela evolução das Exportações :de 

6510 arrobas em 1760 1 chega-se a 38051 arrobas em 1778: enviadas 

à Metrópole pelo porto de são Luís do Maranhão. Mas a prática 

mercantilista da companhia, força motriz de sua existência entra 

logo em conflito com os interesse dos colonos: 11 0 monopólio permi 

tia que as mercadorias e os negros fossem vendidos a preços exor 

bituntcs ... e dcsva.lorizavu. os produtos que á..dquiriilm dest.a r c-

. - , I 14 l 
qlaO ... 1\s reclamações contra essa companhia (c outras que 

operavo.m na região, como a de PernamDuco) • 
se avolumum, e ela será 

extinta em 1777. r-Ias as sem2ntes do algodão c do escravismo est.a 

vam lcmçadas. Um e outro prosscguirã_o em ascensão crescente, até 

a Lerceirct década l10 séculu XIX: 

(13) Ressalte-se que Gayoso está p1·ovavrclmcnt.e falando de algodão 
herb5cco - análogo ao das plantaçoõs o.mcricanas -, cujél 
cultura é a inccntivuda pela CoJtlput1llia de Cowõrcio do Grão 
Pará e Huranl!Üo simultuncamcntc à escrava.t~ura neqra.. A c:Lta 
çZío foi apurudu por Ca1o Pr<Hlo Jr., op.cit. 1 p.1~2.A 1:-eferên 
ciu. ao <.Ügoc_':lo hcrL&ccv no !'-tu:unhão é ex~,J.ic.Ha num c~cs cruuistus ~ ép;_J::­
ca, o êlb(-K~e li>:::-rrior, confonne Luü~ lll,nyd_l, "O A1godi-:lo 11 in ;rj.sL:Óriu G::;rcü 
§<._:: ll.g:t;_icultura Bras.Llcjra_, São Paulo, Ed. N.'-lcional (2a. ed~i9-S8), Pi:).-
4!.:>-46. ---

{14) Cf. bhranhZío, Ilicnrdo et ~üii, op. cit .. , p. 271 e 272. 
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QUI\DEO l .. l -1 
-~ 

Export.:1ç2io de Algodão do Ho.ranhão 

1760-1820 

·- . 

Quan ti da de 
A n o 

Sacos Arrobas ( 1 I 

l 7 6 o - 6510 

1 7 7 8 - 38051 

l 7 8 3 12439 62195 

1' 7 8 8 16377 81835 

l 8 l 2 40570 20 ;.850 . ' 
l 8 l 5 50757 25 2875 

1 8 l 7 71132 3556 60 

1 8 2 o 66613 333065 I 
' -- I I 

FON'rES: 1760, 1778 ~m Maranhi'i.o. Ricardo et. altrii, Bn:-1.sil I-listó­
ri.a ... ImpérJ.o, p.S3; li83 a 1820 em ' 1 Espelllo Crítico­
-Político da Prov{nd u do MaranhÕo por um habitante da 
provinciu.", 1822, apud Nanuel Correia de Andrade, "A Di 
nânüca do Povoamcntõ-~8 a Ocupaçi:io do Espaço Geográfico­
do Maranhão", op. ci t., p .14 7. 

1 - Conversão de 5 arrobéls por saco, conforme indicação 
de Roberto C. Simonscn, 1-Ti_st-ór-i il Econômic<'l do Brusil 
(1500-1820), Ed.Cia. Ed.Nwctonal, l9r7, SP. p.343. 
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1757 

1812 

QUI\DHO l,. T-2 

Importação de Escravos pelo No.rnnhÕ.o 

(em unidades) 

Per iodo Da 1\.frica Do Drasi1 'l'otal 

- 1777 25 965 ( *I ( *I 

- 1821 27 169 10 36 4 37 533 

1812 - 1817 9 112 3 028 12 140 

1817 - 1821 18 057 7 336 25 393 

-

.67. 

Média I Anual 

1 298 
1 

3 753 

2 428 

o o 79 

FÓNTES: 1757- 1777 em Hara.nhZtv, Ricardo et alii, ~.ci_!:.·P.271, 
272; 1812- 1821 (inclusive desagreqac~o), em Gorender, 
Jacob, O Escravismo Colonial,S.P, Ed. Átic<:t, 1978 (*) in 
dica nãc terem ·s.i.do encontiados dados referidos. 

1 - Nédia Anual indicando apenas a importação africana,. 

O Maranhão - a falsé'!. euforia da época colonial,como qu~ 
• • 

1ificou Celso Furtado ao peri:odo c à região aqui analisaC.os co 

nheceu, no último quartel do século XVIII e no primeiro quarto do 

século XIX, a prosperidade da cu1tu;ra algodocir3., articulada -as 

necessidades de matéria-prima da "r8volução indu~, trial". Nesse 

meio século, mais e mais escravos sÕ.o trazidos 5. região. E o f lu 

xo e acGle:rado exata.mGnto no período de 1817 a 1821: internamente, 

pela compra de escru.vos de outras regiÕes brasileiras; cxtcrnarne:]. 

te, contra todas as pressões que a Inglélterra vinha exercendo P.~ 

ra e1im.inar o tráfico, e contra a convenção de 1817 entre D. João 

VI e o Ninistério de Relações Exteriores Bri-tânico { lS}, que per1;1l_ 

{15) O acordo, bem intcncionJt~o, tem um erro quo.,na. su.J. aplicJç~o 
li tcral custou mui to caro a uma dJs purtes cnvolvtdas - ,ali:.S, 
exati.1llLCnte àquela que pretcndj_a berv_:;ficiu.l.-. Num dos seus arti­
gos,dcfinia que nenhuma capturo. de navios negreiros seria lr; 
gal, <1 não ser que os oscruvos fossem c1G fato encontrwdos ~ 

bordo. ll.ssim, "u (!Vidência da prcsen::;a Do-cente de escr2vns 
ilícitos nõ.o cr<1 suficiente paY.i:l com~cnar o navio - esta cs 
tipulo.çi:io resultou em guc oS· tr<:l.fic.~mtes c1c escravos joSFlV<:l.f~ 
os nc~rros tiO mar,quando cstav;nn em perigo de serem -c,,pturiKJos 
pelos cru:.:adorc.s brit2micos". 1\ citc.lÇZ"lo é de 1\.K.l'lanclH.:::stcr·, 
no cop_ílul() " 1 1~; tcnt2tiv.:1s da InCJLltcrr.:'l p;1ra abolir o tr:i1~i 

co cscr;1vo portt1~u6s - 1808/1822'', do seu i~)Orton~c livro 
I' rct'l~l_:i__2::t~ n_c L.~.!~:q J \~:-; o:"t no J3 r;-tsi 1 .s,;o Paulo, Ed. Drasi.lic:nsc (Tra(l. 

br<.tsilc_ir:::t de 1973). 
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tia o u.presamcnto, pelos cruzadores ingleses, de navios negreiros. 

O antagonismo entre os interesses escravistas da grande lavoura e 

a política brit2inica, uliadas à liberdade juríc1icu de que a no.çao 

brasileira viria a dispor npós 1822, acirrariam os debates em fa 

vor da abolição e poriam a claro uma série de contradiçõ.o entre a 

antiga herança econômica G as novas perspectivas que se abriam (16). 

De qualquer forma, a Inglaterra, que tanto dinheiro já tinha ganho 

com o tráfico de escravos para as colônius sulistas da Am&rica do 

Norte, não conseguia fazer os senhores fazendei:?:"OS maranhenses ab 

clicarem do di.reito à rentabilidade proporcionada pelo trabalho cs 

cravo. 

2.1- Evoluçito da Rentabilidad2 da Fazenda Escravis 

!~_Algoqoeira ( 1810-1820) 

Desenvolvendo a questão da rent.obilidade escravista , 

vai-se tentar a .seguir algumas indicações a respeito do funcioname~ 

to da empresa algodoeira escravista c das possibilidades de suet so 

bro.::ovivência, apoiados na argumentaç~o que Caio Prado, em 1942, e 

mais recr--'!ntemente Gorender, em 19 78, fazem das análises üe CXJ.yoso(l7). 

Tonem-se os gastos sugeridos com um plcmtel da "fa 

zenda t.Ípica 11 de Gayoso. São 50 escravos 1 p.t:·oduzindo 600 arrobas de 

algodão pluma, onde "o custeio annal dessa lavoura seria 

de aproximadamente 2 contos de réis 11
• Sendo o algoà2'1oVendi.do 

( 16) Cf. EnlÍJiél Vü)Uida CosL1., "O Escravo na Gr<mdo Lavoura11 *(l968), p. 135 n_ 

145, além da obra de A. IC i_\1anchesler, citado na nota anWrior. 

( 17) 11. cbrê\ de: G<yoso, Jo.sé de~ Souz3., Ca1rêndi.o IlistÕrico PolÍL-ico dos Prlnd­
.ei o~-, j_~I:0:~c~~~:_.:e_ ('Jo.~~~~~~.:!_~.:'iC2, PariS-, .. -- fs1s L:;-l-crc·r2;J;-Cia nciedL qn~Se~rw·;io 
él~:; q::úniO:._--.,_; de l.'~1i.o P raUo Jr. Fom1;:;ç:\o do l3r,lSt l ContC'nporâneo, ( E:ia _ Ed _ 
(]_l)Tl)' P- l'J2 e do ,Ji.H.'CJb (',orcndor, o Escravismo Colonl.é!l I são Paulo, EcL 

1\t.ica, (1978), p. 205 a 2JS. -·-------------
*in Ilistór j i1 c~ \r<Jl cL1 C.ivllizu.çilo Bret:.;ileira, 'J'omo I, vol. 2. 
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a 74:000 a urroba, por exemplo, o 1:enc1imen1:o· br~to do cultivo se-

ria de 4,2 contos de rõis (4.200$000). O rendimento líquido .omual 

serto de 2,2 contos de réis, para. um invest.i_mcnto inicial de 8 

contos de réis no [>lant.cl de escru.vos (caso fos~-.e feito de uma. so 

vez a 160$000 cada - preço durante a la.. décadz. do século XIX) . 

Com isso, ter-se-ia de volta o dinheiro investido nos escravo~ em 

3 arios e 7 me.scs r período que se apl~oxima ba~.otantc do calculRdo 

por Gayoso c c1tado por Gorcndcr, como sendo de 3 anos e 4 meses. 

Observe-se que a contabilidade efetuada por Gayof.oo 

para "custos de produção" 1 exclui o preço da terra, a :t.:enda e os 

juros do capital investido. Não se está, de fato -- nos inicies 

dv século XIX, no Brasil - falando de uma economia especificamc-~ 

te capitalista, em que todos os meio~ de produção ~.e tenham trans 

formado em capital, como merCadorias inacessíveis ao trabalhador 

direto, e no quéJ.l este estE:;ja "lj.vrc" para vender a mercado::.·_i_a de 

que dispÕe a força dé trabalho. No-entanto, o conceito de lucro 

e de tempo de retorno de dinheiro tnvest.tdo ant.ecedem o cap:i_·taLL_§. 

mo. Vamos então utilizar o elemento "cscravo 11
, aquele que refle 

te melhor o pe~:;o das invcn;Ões inj_cj_a.i.s numa "plantação típica n ve 

rificcmdo o seu "rendimento lÍquido médio", depois o"tcmpo de re 

torno" do~~ gastos na sua compra 1 e sugerindo nesse "tempo de retox--

no"um indicador que ajude ú. compreender a sua maior ou menor u·ti 

lizoção no cultivo do algodilo dessa época. 

-Assim, teremos us .seguintc.s equuçoes para cal 

culo: 



H.M. - Hendi.wcnto Bruto ·- ~-~~~a~l}rut:_us 

NÚmero de Escru.vo~; 

(R.N. -- Renà1meiYtD Médio anual por escravo) 

T.R. H.M. 

P.E. 

(T.R. --Tempo de Retorno previsível em anos, 

P.E. ::::Preço do Escravo). 

. 70. 

( cq. 1) 

( eq. 2) 

No caso du. nossa ÍiJ.zenda típica teríamos,a partir da (eq.l) 

R.M •. 
l 

6 o o ::· lc."oCi __ - ~2::.0 ::.0 ::.0 

50 

(600 pi. = Hendimento Bruto 1 ao preço p do ano 

.:!:,r das 600 arrobas de algodão em pl.::: 

ma) • 

(eq. 3) 

Esta última equação de rendimento·· (eq. 3)' so tem senti 

do para pequenas varL:tções em torno das "condições médias" de pro' 

c1uçiio. É claro que períodos Ue tempo lvngos levarão o. 

na produ-tividade de 600 arrobas po:r 50 escravos, -~ n2s 11 dcc.pcsas 

brut.as de custeie" de 1 co·"'tos de réis uo GDO. No nosso CZlSO, v_g, 

mos tentar avaliar apenas uma década. Além dJ.sso, est<'l_mor.; mantc-::n 

do o preyo do esçravo em torno de 160$000 réis, sem introduzir 

grandes erros, d~do que as variações ascendentes começarão a ocor 

rer da década de 20 em div.nte 1 como veremos a seguir. Pode-se po~ 

tanto definir, a p.:trtir da equação 2 r que: 

R.M •. 
.l 

lGO 

............. ~ ................ . 

(T.R .. -- 'l'cmpo de retorno previsível no ano i r 
l 

based(10 no :r:enrlimento médio por c~~cra-

vo esperado no ono i) 

( eq. 4) 

Pura sinh=·ti zar il evo.1 uçiio du produç3o éte algodão ~ de 

~;uu rcntabilidcH1c - ' e no N<:~ranbuo, con;-d:numo::;; o 5)lli\DliO.t::_:~_.3t que a.p:rc-

scntndo n scgui.1·: 



QUliDHO f,. I. 3 
"""'~~-'""''~"'="'·'~-=-= 

li.lgodÕ.o no M.:1:cunhão: ExportuçÕcs, Ganho::.~ LÍquidos e 

Tempo de com Eo.-:cravos 1-:.:ccupcrü.ç"Zlo dos Gastos 
• o 

.. 

Tolal CnL1çÕo do /\J i'.ocLJO Rcn Li1b, Liq. Tl'mp r --·[- valor 
Qu;Jll t. Exp. ~~--- -,~ ~. ~---- por cscrnvo Cus t 

_1 ( él r r o b <1 s )~t--'-m_m_i_l_ré 
• '.'.nl '" mil réis \I (mil rt:is I <mo) (an 
J s (l) .Y...!: l:on 

2 

--- 2"_nrT~, 
GS 62,3 3$100 5G,7 ~ 

- --

217 754 66G 96S$7 

-------1---

3 326 693 1245 605$6 83 75,7 3$800 70,6 5,6 ' 

248 385 1414 579$8 33 78,3 5$700 105,5 28,4 

---

.. 5 1704 856$1 00 81,5 6$100 113,6 33,2 

-··---~-1~--~ ---
c6 350 257 3003 250$9 86 87,4 8$600 138,7 63,'-2 

·------ ··---- ·····--~---
---~ 

l7 ·1Ql. 729 3100 7'J21'8 50 87,4 7$700 142,9 52,4 

- ·---,~ ---
l8 402 793 3150 692$8 00 85,8 7$800 144,9 53,6 

·--------]---- ---- --~---

L9 359 280 2136 000$5 37 78,7 5$900 110 ,l 30,8 

20 367 193 1925 5311'8 82 86,1 5$200 97,1 22,4 

2..:6 118 958 2:J7P 
. -~-~' ----- ... ,,, ____ 
-~3,41 4$200 78,S lO ,4 

. . 

-~-~-f---~ 

?,]_ 

""~--b. ==== . ·--~~~ 

(l) Percentagem no total de export.i:lçÕes do E~> tu.do, que ir 
dão, élrroz, couros curtidos, couTos crus, peles, h o r :r 
versos. 

FON'l'E.S: Grtiht:J.m, Marl.a. Diário de uma V_iaqcm ao 13rusil, cit.adc 
to c.s.i.monsc:n, lh§.tô-r:ca-~Ecü~ff~â cio Brc.1~i:íl, ~(7a. ecl. 
p.344 e 345. 

Os dados dessu fonte seio usados n<1ra as t-rê;:> primcoiré 
O aut.or cfctuol~ os cZtlculos d.Jc'> CX.Jltu1as po:~l.crior:es,e cfel 
sÕC.:s de "mil-réis" pilra "libru esterlin.J." usando us c 
geridas por J. F. 1':orm0no Evo.l1..1ç~lo Econômica do Brusi: 
1938) f J.=>. 182, 183. 



. 72. 

'l'Oluando o.goru o::; d<tdos mu:i s elaborados deste úl 

timo quadro c lembrando aquC'lcs j,:l <:Jprcsentados no início dcs·tc 

Anexo, pode-se infer:Lr algumas tcndêr:.cias de variaç~o na econo -

mii1 marélnhcnse do. -épocu. 

Os quadros 1 e 3 divergem um pouco, cruanto 
·' 

<tS 

indicações de qua.nti.dades CXl)Ortar1as - o que é razo5.vel,pois sao 

de fontes diferentes -. Eles coincü1em na indicação de tendência 

crcsccnlc do volume de cxportélção até atingir um máximo em 18.1.8/ 

/19 1 mantendo-· se dcclinantc após. Um daclo relevante do quadro 3 

e a importância do algodão nas e:xportaçê2s maru.nhcns0s. Em nove 

dos dez unos indicados ele é respon~:;ável por 3/4 do v.:üor das e:ATX:JE 

t~·.çCcs. Quando a cotonicultura ascende, sobre o total exportado .. 

c·Jegando a. representar, sozinha, quase 1 milhão de libras este r 

linas, em 1817 e 1818. Quando cai, a seguj_r 1 reduzem-se as ex 

porta.ções totu.is da reg.ião. Não encontrar portanto, substitutos 

locais à altura. 

ll.s~d.Jn scndor nada nw.is razoável q't0 supor sel~ o 

se'.l arogcn dncis:i v o na expansão da uU ltzaçilo do escravo negro. 

De fator aument:;1 bu::stante a. rentabil:i.d0.dc no período 1016/1817' 

e consegue-se recuperar os gastos em praticomonte 3 ;:.mos. Virão 

então, para aí, como vimos no Qu3.dro 2 1 escrctvos não upenas da 

Ãfrica, nv:1s do próprio Brusi.l, num volume tal que o qt1inqti0rüo 

1817/lS:Zl indica aquisiçÕes à médta é'lnuul de 5079 e::;cravos, a 

mais alta de todo o final do século XVIII. DuJ:ant.c G unos canse 

cutivos 1 de 1814 <1 1819, o "algod~lo negro", como vemos pela últi 

ma colunu do quetdJ~o 3, é um excelcnt.c negócio. 

I 
I 
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. 3- 1~ Dc~Cílc1('!lC)iJ dtl CCllclnictJ]turil Escr<lvi.r-;t;1 r-1,Jr<ml-K7n::;c 

E~;pr'r.JJiiCX_> t~er tlci .. xddo cl<lro o CCJtLÍvoco de cons.idc 

raro <.dyocliío como sendo --"lltllUl~almcnLe" urna cuJturi.l do "braço l.i 

vn::::". 1-'Ja~;, como procc~;~>o de v.iolcnl:u~-' t.ran~>fonn:•s.~õcs é1 nível 

que t311to servira de 

apoio à coLon:i_cul'L.tn:a muru.nlJcn:;c - t.cnn:i na por u:.sestur dois 1.-u 

~cs golpt~s contra n economia escravista dcsso rcgi~o. V2:1i,sirnul 

LHlC"-rn~ntc., provocnr uma quecla no preço do a1yod.:Ío c unw alta 

violenta no preço doó cscruvos. 

PeJo lado do pn:ço do algodão a demando_ em ráp_~ 

Clo crc.scimciYlo encontra umu. cultura cadu vez ma.i~~ produtiva, tan 

to pcL1s novos espécies dG algodão como pe1 as novc~s técnicas às 

( 18) 
dcscaroçi1mcnto li. pro(1UÇ,:do maranhensc, él.c 6000 -t~one1adas cJc 

plwna unuaj s 1 em méd:i a., durante 1817/18, vai encontrar-se com LUíB 

evoluç~o dos cxporl~ç~es amcrj_cana~ que p11Ssam de 18.800 ionel2. 

das médias em 1811/JS, para G9.000 toneléldas em 1821/25, chegan 

do em 1831/35 a 151.000 toneli:Jdo.s 1 que soJnadas à cxport.açií.o da 

Índia, dcrruGaria1n os preços. As cotaç~cs passam d~ 87 Jb/ton. 

em 1816/_1) a 73 lb/ton. em lR2l, e Sf-'gncm cainUo: "C:cssa forna, 

de 6G,3/t.on. no decênio de 1821/30, passaria a 47,6 1b/·Lon. en-J._rc 

18 31/4 o " ( 19 ) . 

r 18 I 

A dcsvnloriz~ç~o 

U~:i.: ;mfil:i_~;c m,·Jis 
to princjpol. 

c!c:t<'l]}Jildô 

. . ( 20) 
cnmJ-nal pcrmi-Lir:iél. que, intl:'r 

evolução encontra-se no t.c:x 

{19) Cf. Jlu·itor Foln'ira J,i_n;,~, J_{_i_:S_J~l~.-ia P_g_lj'ti__0_<J:__~_C:2!.~_§.!~]i. __ ç:_~_~_I!1-
.c1u~~t-.r_i:ll c~<}__Bt·a:--;_jl_, (l970), p. 19~ 1 • 

{7.0) 'J\'1;-:d~~ C11nb_i;li:..; d)Jlicc.1d,J~:; ;1::~ cotcJçêí.:_'s inôicdébs no 1:c:xto,con 
fo_nw:~ t.-lb(~la ·'-.nn·.::cnt<H'lc--~ por J.F.Normé1nO, Evoluçi{o Fc;.)nflmi-:: 
ca elo nr<~,~i 1, r..P. c~a. 1:d. 1'-:acionc:Jl, C'oh\.:::;:;-c;'--i3ra:;jli<ma 
{2a.. ,,c'L _]~J79) 1 p. :JB3. 
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namente,o alC]Ocli:!o ficas~;c a 5$900 réis a arroba em 21/30 e a 5~;700 

réis em 31/40. Mas pussan-un-se 30 anos, de inflação acelerada r 

de lutas pela Independência, e é impossível crer que a lavoura 

sobrevivesse, paqu.ndo seus custos - enquanto grande plar.t.açõ.o 

escravj_sta - com cotação análoga ~ de 30 anos atrás. Para enfu 

tizar ainda mais essa desvalor.i.zação observe-se que essas são co 

tações pélgas na praça de Londres, incluindo todos os ganhos de 

intermcdiacão, e não apeni1S os do fazendeiro. 

Simul(ancamente, pelo lado do preço do ' -escravo, na 

uma forte ascensao. Embora no decênio 1810/20 não haja. grande 

erro considerá-lo a 160$000 em média, em 1821, em são Paulo, ele 

jft vule de 250$000 a 44Q~;ooo, cheqando a 1843 com preços 

d~ 700$000 ( 2 l). Ora, os escravos não eram força de trabalho ClJja 

produtividade interessas.sc aumentar, de forrou a reduz5.r seus "cus 

tos de reprodução" como cor:1poncnte do "preço do produto final". 

'J.'ratuva-se de meios. de produção que, nas condições dadas do pr::_ 

ço final do algod:J.o, não conseguiam repor-se em rnenos de 10 anos. 

E ali, no Sul, estavam pagando de duas a cinco vezes o que tinha'll 

cus·Laõ.o aos Metranhcnso~.;: Os sulistas pagavam "rendas" de 20 a 

50 ünos de um só golpe ! E os fazendeiros,imbuídos de uma racio 

nalidadc comercial evidente, nada mais fazi(:tm do quc,desfu.zcr-se 

desses meios de produção, tão valiosos aos fluminenses e pau li~-

tas, e que, para os maranhenscs, eram apenas a perspccti.va de re 

produção de uma economia cstwgna.da. 

O duplo golpe foi, portanto, decü;ivo. Quancb nPio, 

sécu_lo apos, o ZJ.lgodZío voltou a ser importzmtc nu economia nucio 

(21) D:tdos incUcuc1os por Em.Ília Viotti du CostCt, cit:wclos por 
h'ílson Cuno, r.:;::ízc:> da Concc;ntr,IÇ:._Õ.0.--.22:<_dt~>t~-izll ~~n SÕ.o P<t\l;]o, 
(1977) 1 p.2S. 
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nal, encontrou no Maranhão umJ economia decadente, c em são Pau 

lo possibiJ id.::tdcs de desenvolvimento segundo rc'laçõcs de produ-

çfio totalmente difcrc.nt.cs. Nas esse é o tema deste trabalho e, 

apoiados agora também na experiência mélranbense, voltemos a ele. 

' 

' 

I 

I 
l 

I 

l' 
I' 

': 
~: 
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II - A Cf:NESE DO COtWLT~XO l,LGODOJUI\0 I'l\ULI::3Tl\ 

fecira 

Estudo.mos, a-té agora, os movimentos de arl:..iculação da 

produção algodoeira paulista relacionando-os com a dinâmica mais 

ample, da evolução econômica regional e nacional. Observamos que. a 

menção apenas esporZidica ã cultura algodoeira em são Paulo, durante 

os primei.ros três séculos de colonização deve-se menos a in2xistên 

c ia do cultivo - sobrevive corno componente da "economia nat.ural" da 

região -~ e mais às caracteJ:íst.icas men::antis que a metrópole exigia 

de um prodL.cO para considerá-lo importante. Tais características pe.!:_ 

mitirão as sucessivas inserçôes na lÓgica dG acumulação de um capi 

t.al comercial que, sem controlar realmente o processo de produção 

agrícola brasileiro, nem definir - mas apenas favorecer - a ~ ' ~ . c:lnarn. 

ca de acumulação dos países metropolitanos europeus, aprovei Ca-se 

ê.::1s trccc..s para crescer, ganh.:mdo por wn lado cmn os esc:cavos e 1 

por outro, com a canc. de açúcar, a::> pedras prccios as, o café e, oca 

sj_o:nalmente, com o n.lgodão. 

Vimos j.S. cano esse capital comercial "enegreceu" o Na 

ranhão, introduzindo lá o algodão - plantado pelo braço Jo escravo 

africano -- c como, ainda desinteres.sado da produção 1 pôde suborc1i 

nar indiretamente a multlpLLcidadê dG> pequenos plantadores indepc.!2 

dentes do surto paulista de 1860 a 1875, a partir dos "ccnt.ros de 

bcne ficiamento". 

Rediscutamos u~JOra o p;::r.•ol e u.s transform,>.çÕes do cu. 

pita1 cor,lercial no LJdÍs, ligac:Ios não tanto <-10 que ele ajudou a im 

plantnr, até o tc.rcciro quo.rtcl do século XIX, mu.s aos movimcnto~3 

postertore~~ da. c;conomi.a naclonal, da qual ele fo.i un1a dus bases c\_Jns 
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titutivas. Nesse sc~nt.ir.1o, j5 a part.ir da Indep0ndência, ou mesmo um 

pouco antes, u partir da li.ber-Lu.r.u dos Portos r há condj ç;õcs para a 

criaç:iío de uma LunJucsia comercial brasileira - no sentido de bur 

guGsia comercial .§.ediada no pais que "desenvolve--se rapidamente gr~ 

ças 1 sobretudo, à consolidação e expansão das g:c<.mdes fazendas de 

café, que essa burguesia orgc.miza junto com a aristocracia fundi á 

ria local" (1). Podemos inclusive alertar desde já para o fato de 

que essa aliança vai, até o final do século XIX, permitir uma homo 

geneização que nos impedirá de distinquir contornos claros entre 

a burguesia cafeeira e a burguesia comercial, e, ninda mais, impoE:_ 

sibilita dissociar a burguesia 8afeeira da genese das primeiras in 

dústriu de porte em São Paulo c mesmo daquelas gue fundaram as pri 

mciras grandes casas banc5.ricts. Com isso, ao final c~o séc-ulo XIX, 

não teremos ainda consti tuldas com nitidez fruções de classe lem-

brando que "as classes não são mais que casos especiais das r ela 

çÕes sociais de produção, em per1odos par-ticulares da his'c::ÓJ:-la" (2) -

correspondentes a cada uma das formas nas qua.i.s o capital se meta 

morfoseia no seu processo de circulação e valorização permanen-te. 

Mas, nessa época estão já c.rn gestaç..ão o capital dinheiro, o capital 

produtivo, o capital me-rcadoria (3), numa est1.·utura já baf>tunte ri 

ca de mediações e unificada em torno da burguesa. cufeeira. 

(1) Cf. s§rgio Silva, oo. cit, p. 30-40 

(2) Cf. Eric J-lobsbawn, in "Inb_udncciÓn", ~·:o_J7i!0_Cioncs Economicas Pré-Capitalis -
tas H~x:i.co, Ed. S.iglo Vieintümo, (ed. 1()74) r p. 7. 

(3) Cf. Iillrl H;_1rx, "As r.·i::tarnorfoscs do Capit.ul c o Ciclo Delas" in op. cit, Li 
VJ~o 2, vol. III, p. 27 a 123 
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A plena caracterização de uma "economia nacional" es 

tã entretanto, uindu incompleta. ,J.S. se conseguiu que "uma camada de 

popula<,:iio que ti.nha. interesses econômicos enraizados no país pudesse 

e tivesse suficiente controle sobre o interc.S.mbio, e que este já ho~ 

vesse ultrapassado os limi tcs da simples troca mercantj_J" ( 4) , I-1as , 

só haver5. condiçÕes para a plena carac·terização de uma economia na 

:::ional com o surgimento generalizado do trabalho livre, do trabalha 

Jor impossibilitado de subsistir de outra forma que nao a subordino. 

~ao de sua forçiJ. de trabalho às necessidades do capital. Não negamos 

:.:om isto a possibiJidade de_ desenvolvimento anterior da nação brasi-

Leira, a partir da queda do excl11sivo metropolitano, nem suas • ral 

~es histórico culturais - enfraquecidas com o dizimar dos Índios, mas 

~nriquccidus com a vinda e a permanência dos ibéricos e dos africa-

lOS. Negamos apenas n possibiliaade de estar jâ aqui constituída uma 

'COnomia nacl onal dada a forma histórica pela qual se constituiu a 

1ação brasilcür.:t, integrada durante qua.-trocentos anos às necessidades 

ias metrópoles européias, apoiada no braço escravo para produz .ir em 

rrando escala - sem a gênese e a formação de um proletariado nacio 

,al (5). 

4) Cf. José césar G:1accarini, LatiÚmdio e Proletariado, s;;lü Paulo, Ed. Polis 
(1980), p. 31 e 32. --

)) Seria i.nte1-essanto JPO::lrdilr aqui que o nnvirrcnto nacionalista maj_s consistente,. 
pol.iticarrcntc neJhor org<:>J1izado - chegando a ter propostus e planos de ação 
de <bverno - foi a Inconfidênc.io Mineira, em 1789 ... em plena vi9ôncia do po 
dodo escravista! Esse a?are.nte p ... >rudoxo t.nmsforma-se em a.rgunento u favor 
de noss,l tese quando nos lombram:)S que àqn:":>la época, etn r-ti.no..s, tínhanos já "en 
tre 1750 c l7GO, ép::;ca do auqe de mineração, 300 mil LX'SSOas livros e 1.Hna grafl 
de massa cl_" cscruvc."'lS, tré11x-lll1adores relati vc-un2nte autunonos". . • "em 1786 era1Ii 
35% do totJü" c-..:..'3 çscravos .U.bertos. "As fontes <y'>sin<llam c:uc oom o ternp::J tor 
nou-sc grar;r}? o mm~._:ro c'k:! truboJh<:1cbres c1ssulur1élCDs n;-1s lavras. Em uma das Iz_.:t 
vras da rc L_-,çõ.o levantada por r:sclwlecp, -todo::; os trahüh?..cbl~S eram assalariR 
doo ... O s.ü::; (em')_ d:: n1:.:munüss~1o cb escr~vo em que ele O)nprava a própria l.il.:RI'' 
de1d.-J - era OJmtnn c CJCl_lcralizad) nas mtnas ... Al8__m Cl2ssa populaç~-lO prõpriu das 
min,ls, c_-...:_Jm~Utuiu--st) ú !Can volt-.< toda utlL1 outra coonüHliu. IronetQrJa, cl::>dicando­
-.se Õ pcuduç~10 d::: rrêncra;: dcstip~dos .. à. f_;ulJ;ü~0nci a do pç-ssoal ocupado na ex 
tr<JÇ'tlO elo. uuç..-1 •. ~ 1,;-1 •ss,J ei-'C\":'2. torillll J"GJ.t<:Js v,tr L:S tcn h:rl:J_.vas pgra ln::stalur no 
lXtlS t~~r1 J nllu:;t r.L t quc.; proch_:zJ_c;se bens <l~ o 'lK>ULno c <llcncl2~~1e a d2ma.nda c.rt.:'S 
02ntc c0 m.._'rcuclo .i.ntcrno criado aJm us ,""ttiv_idar.t~s c:e eP..i::r:tçuo ele ouro" Cf. JO 
s6 Cé:.;~u~ Cnucc~u:.tni r 1 'll":i rl\Wlio (' Prolctdü;:tdo {1080) I p:lq; 36 e 37. D2pU't-_•!1 
(1"-~;c r.;.;U-,1nto, qn. .. -: a"i:>--\.OX::illlLC\;(:}C~T;CT.c: pH5JtJ\;cll-s-···= com pJ:L>SC'nÇJ Jnarcan:t;a do trabi:l 
lho a~;.':;:-t.l;:r:i~lt1o - Clns 1\li_n,ts (;..:~ra.is sao tdo _n::J.cv<:mt_c's pnra ü. criaçao de um sn-:;· 
lQnn econômic-o oom o (-~inumismo qtK~ o ca.r,lcLcrlzou qn:mto o fatn dÓ haver um 
fortl' :ilttcl~ssc m.:txopolitano no.s .Jcrésc.i.nn~> ele produç~ío dos Hinus. 
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f: importante~ h.:1vcr já, no nosso território, em plena 

operaçao, o capttal comercial c banc5.rio~ que como vimos ao final 

do c.:tpitulo 0ntcri.or, constituem os locnis de prefcrênciu. de in ser 

sao dos excedentes Célfeeiros durunte três quartos do sec. XIX, em 

detrimento da indústria. Nas, recorde-se I' "as fortunas pecuniárias 

sao riquezas clandc~su_nas que nao conhecem rei ou pátria" ... (6). 

Nesse sentido, o desenvolvimento que pretendemos dar 

a seguir ao nosso es·tudo, na ela mais é cJo que um rdpido paso::.ur de 

olhos sobre a genese do trabalho assalariado em Sdo Paulo e o p~ 

pel que o café - e mesmo o algodão - nela tivcrnm. E, por paradoxal 

que possa parecer, se não foi suficiente um capital come:ccLü bras~ 

leiro po.1.ré1 constituir a economia naciono.l, este,_ terá suas ba._.es so 

lidificadas pela chegada massiva de trabalhadores imigrantes estran 

geiros ( 7) • 

A quest~Jo básica, que, de uma forma ou de outra surge 

em todas a_s interpretações que estudamos sobre o tema, é a seguinte.; 

(6) CL F'rançoJ.s Q<:esnc,y 1 in "li'Iêi',"iTII':',?'> G2rais Ô'J C0vc.mo l:>.xr.hrnl_co 
Agrícola 11 Apud C1áudio NapolGoni, ._:Smith=~"R"'i~cClrdo, Fiénx (t.rad. 
Rio f"',e J·ancüro Eô. Gra.:-ü, (sE:.rn d0t.a.). 

fr'_ 'L'-JTl I-{:;;ino 
brusile.:i.ra) , 

(7) CbnD já dlssenos antes, não é cbjeti>JC·, d~sl.:a tese discutir oom proümdicbcb 
a transição para o t.:r:abctJJ1o ussa1ariado. Toc.:;mos no tcno pela sua .integra 
ção -rom o proc::es.so d~ gênese Ck1. indústria no 13r:'lsil particula1:m::nte da têx 
tH, que mnn veremc:s na. parl'o 2 deste mpí tulo ]?2-J:rni te-nos pensar Thl. cons­
tituição de um "a:mrplc:;:o im1u;:;tr.ia1-algodo.::dxo". A b.ib1icqrafia que usarros 
para este item ~cplia a já rrendorlafu 112 noLc (capitulo I), com a intro 
dução do trobalho já cit:tdo rle ~Tosé Cesm· (h,:~ccarirü, l.~"lb.flinc'l:Lo c Proleta:.­
riado (1080), cujo cupítulo 1 "J:Cornuçã.o (1o P:mlctar:i.ado -·RUral Dl:a::·3:TeirO···----e 
o nais lÚcido que colll1cc"Cnns sobre o temt..L. Além clc:]e, utilizeJTDs Celso Fur­
tado, Pon!üç::Í.o Emnê'Jmica. do Br.-Jx;_i_l, C<Jp. XX ü XV'I (1964), Caio Pr<Jdo Jr., His 
tória E~cD-;-10ffi:Cca ci(í H_GisLL, c~l}:). _UI a 2U (1%S), Fen:t<::tndo Henrique CardOso 
i"i"CondiçÕ2s sCJCio.iS ... (G"--li1dusl:.riali~ução de s::-to Paulo~' Iunni "O Progr . .-~sso Eco 
nômiro e o 'J'.rabuJh<K-'lm_· Li'vre" (l%8), e <ÓdJl!..b os textos de Sc:n;io Buu.rc_we 
de Holundtl. "A3 ColÔnl;to~ de I'c:~ro.::,ira" (1%8) e l'iadu SLclla l''klrtl.ns Dresciani 
11 Suprincnt-.o de jl·fu-d~-Obro. p::.ra a l\grlculturo: Um dos l\sj-.-'2Ctos do F'en3nrno 
Históricu (:,J JIJJoJ.j~:Zlo" (197:~), 1'-:.::tria Syl\:.L __ l de Ca.rvalho Fr.:1nco, Ho!rl~:ElS_ Lt­
vn:s nu. Ord::.'.m Escrcwncrata (1974). 
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"Como a.brir c torno.r produtivas vastíssimas áreas vir 

gens, que os gr.J.ndcs c~tpi tais-dinheiro ame lha dos nas 

milos dos fazendeiros do 11 oest.c novo 11 haviam tornado 

impcl_-.ioso?" 

Ou, dando um pc..sso adiante c rcform1.1lando et questão ds 

acordo com o que a nivel dus forçi1s produtivas que _aquela 

época his-tórica permitia: 

"Como mobilizar a força de trabaJ.ho humana em quant-~ 

d<:tdes suficientes para com seu emprego, Vél.loriza-r as 

vultuosns quantias de capital dinheiro acumuladas nas 

mãos dos fazendeiros-·cupi·talistas?" (8) 

Essa mobilização podia encontrar três respostas bfisi 

ca.s: os escravos, os "trabalhadores livres" nacionais - chamados 

"caipi:::-as", na região de São Paulo -, e a utilizacão rle mão-de-obFt , 

"livre imi~p~é'llte': Qualque~· que v.iesse ser: aquela historicamente es 

colhid2r ternas ds lembrar qu2 o "desenvolvimento das forças produt_l 

vac: sob é!omin3_ç2.o de;. capitc.l nõ.o é _?-o~cntc desenvolvimento 

forças produtivas; é t.ambém o desenvolvimeni::o das :r.el2çv·s soci2.is 

capita1istas 11 (9). Isso j5_ nos dá a primeira pista no sentido de 

que qualquor quG tiv~sse sido a resposta possivel, ela ·teria de ser 

baseada numa tendência ao crescente assalariumcnto, a crescente 

prolc-tarização da força de trabaJ.ho. Assim, qualquer qnc tives~ie s'i. 

do o celeiro de força de trubalho hurnuna. utilizado denu~e os t.n?·s 

upont.ados, este tcl-ia de ser tendenciaJ.rncnl:e livre, subordinado co_ 

( 8) l111b.Js as CJI1C.St~x_,.s forCL.'TI inj c.i.ühJ.2J:ltc form.Ü<-K-'l"'l..·.::, mun contexto 
distinto, ~>:::)r José o:;sar: Gnocmrinni, ~ cit, p. 58 e 59. 

(9) Cf. S6r_.gio SJlv<J, op. cit,, p. 20 

JJ.gciramcnlc 
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da vez muis apenas pelas leis cconômicus desse modo de produçõo, a 

cuja natureza tanto proprict5.rios como dospossuíUos precisavam habi 

tuu.r-se. 

Esta é, sem dúvida, uma tendêncj_a geral, uma determi. 

'· "Ç;O dn .. ru11-1' mo J·.n.~~ t;ncJ· a. S I t t ' t _,u '-' _ ~-- -~ __ ._, , o.Jrc cs -c aspec .o, o c.c:cravlsmc -em seus 

dias contados. Mas, para tentar enriquecer aquela afirmação, e antes 

J.e responder qual dos três extratos o capital utiliza para resolver 

:) problema de ocupação de novas terras ( qne, marque-se bem, foi um 

:Jroblerna que o próprio desenvolviment.o contraditório do regj_me escra 

vista de explm:-ação colocou 1 isto é, principalmcnt:e um problema enge!l_ 

jrado int~'lal_!]ente d dinâmica de produção escravista que vai levar â 

3ua superaç~· . .J por uma dinâmicG distinta) vamos indicar como o cap_:h 

t:al introduz o trabalho assalariado e de que forma o escravismo - que 

l~inha sido tão Útil ao capital co;ncrcial por três séculos c meio - se 

incompatibiliza com ele. 

O trabalho as.:,alariado - que jii. nao era novidade no 

"ciclo do ouro" como vimes - vem tamlJém no bojo do pJ.:-oc.-?.só:;o de urba 

1ização do país, com sua infracstru1~ura de serv:iços e com a criaçclo 

Je casas comcrciats, bancos 1 as primeiras indüs t:rias, enf:Lm, vem no 

)Ós-1650, com o 11 período de franca prosperidade e larga ativação co 

nercial do país" {10). ChGga trazido tairbém pelas ferrovias, que .sao 

~ ~ 

:t primeira du. expressoes técnicas dn expnnsao do capital, "strictu 

:;ensu" 1 que se implw.ntam com vigor no Brasil (11). 

lO) 

ll) 

Cf. C~Uo Pr<:ldü Jr. , na Stk'1 
to- ' 1" - ' . 1- 'l - o ~~--~(:=_~1J:9!E~.:'1:_Ç~'q Xi-\SJ_ , 
te p. l:.l7 a 202. 

"Sintcse cl1 Evolução EcG·1ôm:Lca do Império 11 in TJ.i.s 
s~lo Paulo, Ed. Brosilicnse, (1965) I principa]_ni2)1~ 

Sdn-e a n:ü~1ç::ío enln,; fcn--ovi::ts c !::xub,J]ho Cló: 1 ~oaJadCttbr vE-~r João !_1.·1Jnl.l2l Car 
doso de N.:.üo; no j3 ut.i.Hzarlo O Czlp:it.:-tHsnD '1'dnlio, p. 79 a 82, numa brove a 
nálise t'lo j_tcsn "O w;---'nK:nt.o dod é.;{\ro d.::. -c_t=Ist~ d"il-Cé___l:.)nomi_u colonial c o trab"Zi: 
lho a.:;sular.t<:c1o" - czlTc'm.JlllCIYtc int-X:>rtcmtc JXH:"cl. os estudos sobre transiçZí.o 
0. ::--é:nrLo Jl.. Silv.::-r, l:::.;Fmsi-io c Oriqcns cb Indústr.V C:xfceira no 13.rusil, G. Petu 
lo, l:d. Alfa Onrqu,·· TJ~J7())~j_-;:-49 · u -s·ir:·-·-----~--~- ·--
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E o cscruvismo? f: incapaz de resolver o 1_1roblema de fornecimGnto de 

mZío de obrél de modo u. sutisfc.o.zcr as necessidades de rcinversão de 

capital quG ele mesmo ajudara a fazer crescer. li. nível internacionul, 

a Inglaterra t.inhu vctudo definitivamente em 1845, o tráfico de e.s 

cravos, o que e consolidado internamente pelo parlamGnto brasileiro 

em 1851 através de lei aprov,;mdo ti1mbém a interdição do comércio de 

africu.nos. Se estavo. fechada a fonte externa, porque nao se criou 

uma "indústria in-terna" de "geração de cscravos 11 ? Essa hipótese (12) 

exigiria uma redução na tuxa de exploraç~o do escravo, de forma a 

permitir melhores condições de r.eprodução da mão-de-obra, e um pr.<::!: 

zo de maturação longo, pois os ;_)rimeiros efeitos positl.vos em ter 

mos de acréscimo efetivo da populaç2o em idade de ser incorporado. 3. 

produção scrj_a sentido apenas depois de uns dez anos. Ora, 
-isso nao 

so contrariaria uma tendência histórica de exploração desenfreada 

do escravo no Brasil, onde a taxa de mortalidade superava a de nat_~ 

lidu.dc, com importações crescente~:; de escravos até 1850, como o al 

to preço do escravo pos cessão do tráfico (saltando de 650$000 em 

1848/52 para 1180$000 em 1853/57 e chegundo a 200Q~;ooo em 1873-

1877) (13) exigia, de cada fazendeiro individualmente, a exploração 

máxima, de forma a recuperar o mais rapidamente os investimentos 

cada vez maiores nessa forma de mão-de-obra. O Estado, que poderia 

intervir subsidiando a implementação de programas nesse sentido, e~ 

centrava-se profundcuncnte dividido com relação à questão escravis 

ta, e a corrente hegemônica era a da aprovação sucessiva de leis 

restringindo paulatinamerYte a ampliação da oscr<tvidão. Is-to absolu 

(12) Cf. J"ÓÕo I'-'bnuel CJn1.'Jso de M:üo, 0l: __ ~~, p~ 53 à 58 

(13) C_f. Wan:en D2an., Jl{md J-osé de Soma f'·1cu.tins, O cativeiro da 'n::=JTF.lr São Pau 
lo, Ed. Ciêncicl.S Hum. (1979, p. 27. 



• t).) • 

tamcnte significou como vimos, uma .suav1zação no tr<:lLJ.ml:!nto do es 

cravo. Implicou apenas numa rc:dttç!ilo reli-lL.i.va (obriç;atória à mcUida 

que se expandiu o cultivo) de participaç~lo cJca mdo-cJe-obra escrava 

no total da mão de obra agrícola, c; num aumc:!nto absoluto da utiliza 

ção produti ViJ - para o Cil.pi t.al - dos escL:tvos remanc~~centes. 

De uma perspectiva de "cus to.s cconômi c os" de produção, 

o escravismo também não oferecia vantagens com relação à mão-de··obra 

livre. "De um modo geral, e de um ponto Ue vtsta estritamente finan 

ceiro e contabilístico, o trabalho escravo, sendo us outras circuns 

tâncias iguais, e mais oneroso que o assulariudo. O escravo corres 

ponde a um capital fixo cujo ciclo tem a duração de vida de um inc1i 

viduo; assim sendo, me >ü10 sem consL·2rar o risco que repres~mta a 

vida humana 1• forma um adiantamento a longo pra7.0 de sobret:cabalho 

eventual a ser produzido. O assalariado 1 peJo contrário, fornece C.§. 

te sobretrabalho sem rJ.sco algum" (14). lüém dtsso, lembrc-·se que 

11 a economia cclc:üal nãc se defir.o apena:; pelo p:;::iméldo cb circula 

ção, was também pelo fato c3e que o próprj_o tJrJbn11ladnr escr2vo e!l 

tr21 no processo como meJ~cacJoria" (J5). Pori.:<:-ln:·or a.nt:es dt"O) .SP-l' prod~ 

tor direto, ele tem de ser objeto de comércio. Por isso, ·tem que 

produzir lucro já o.ntes de começar a produzir mercadorias - L:tto que 

sem dÚvida onera a :::;na utilizaçô.o - e no o <Jp2nus depois, como o cor 

re com o ·trabcühador assalariado. Pinalmen-te, 11 a produtividade~ do 

trabalho escruvo era mui to baixa para poder atlo.nde?.r às exigênctas 

impostas pelus novus relações da unidade produtivLl com o mcrcttdo mun 

diaL A vlda rnéc1iu. produtiva do escravo teria vuriado, segundo di 

versas fontes, de Llcz a quinze ou mesmo vint.c anos ... Os m8t.odos ir 

(14) Cf. Ca.Lo Prad~' J.r:. r lli.stÓ:rin EmnÔmic;L do Br~~~.~}_:r São Paulo, Ed. Brasilien.se 
(1%5) , p. 180 ---

(15)Cf. J"c:sé dC' Souza fv!;_n~tins, 9 Cz!_ti~::_j_:!_:9_.9;:,1___;_~-~:__:t_-l_l:, Sêio P;mlo, Ed. C..'iÔ.nc_i;-:é~ Hu 
Dkll1US, (1979) 1 p. 1.4 C ].:J. 
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racionais de cult.ivo do solo fu_zj_ctJll concentru.r extraordinariamente 

a propriedade das t.crrnG, cxo.urix:cm-::;c as florestas, empobrecer- se 

o solo, redu:l.irom-se as .S.rc'cts ele r:;ubsist8ncia (grifo nosso), prol _:h 

fera rem as prasJu.s c doenças nos ciJfczais, baixur a produtividade do 

escravo" (16). M"J.s, é iiTI[X)rtantc.~ observar que essa situação de superior_:!;_ 

d<Jde econômica do trabalho livre sobre o escravo, ·tão bem demonstra 

da, não é suficicntG pé-tra definiJ~ a sua eliminação imediata, uma 

vez que não havia mêio-dc-obra livre no país dispost.a a assalariar-

-se para o capital na quantidade que seu processo de vaJorização c 

xigia! Entende-se então porque mesmo os fazendeiros progressistas 

do Oeste Paulista, apoiados nu 11 ub&rrima'1 qualidade das terras do 

Planalto - e na renda diferencial dai decorrente -, utilizam cada 

vez mais esc:ri..tvos. E termos abscJlutos, po.ssaram a u·tilizar de 21'6 

(em 1854) a 41% (em 1886) do total de escravos paulistas (que no 

mesmo período, saltam de 94.000 pa:r·a 163~000) (17), simultaneamente 

à imigraçÕ_o massiva e crescente de mão-de-obra! 

R f ' • ''~m~a··-.·-a"o · '' · ~ • · • e -er:r_mo--nos a _;_,.,_;_:J;_ct~- masslva alnu::t se:-:;, e}:p_llca-

--la. P0r que nao se ::onsec_]uc subju']·é'tr os cscravc's l~ 1 Jcrtos, nem 

apos R 2bolição definitivo_ de lP·89? Porque -nao se t:i.n hu conscguicb 

subjugar os quatro milhÕGs de pessoas "sem profissão" f ou seja, 42% 

·da população do Brasil, em 1872? (18). Chamamos então a atenção de 

que 11 para o escravo, ... a liberdade_ é o con-t.rftrio do trabalho, 6 a 

negu.ç"iío do trobalho. Ele passa a ser livre pura recusal· a outrem a 

{lG) cr. Llosé or~scrr (-'nu_ccari.nni, L-'1tifÚn(li.o_ __ 8 Prolcf:~riado, são I\mlo, Ed. Polis 
(1980) p. 42 

{17) Cf. OlDdro I. G, "Populaç~o Escrava e PlUduç"f1o do Café E'.nl S::io I'aulD" f no ca 
pítulo I desta tese. 

(18) Cf. "Populaç~io do Brasil, ror plT)fis~--,êX:~s, em 1872" l':pud O.:.:l:.Óvio 
PlU<:JT'csso Econó111i<.:eo c o 'rrcJlx.tlhador L:Lv.t:t-" in Si5rgio Du.cu:qu0 Ue 
(org.), ~P· c.i.t, TüllD 2, VoL 3, p. 302. 

Ianni " O 
HolcmrJa 
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força du tr.:.1balho que aqora é sua. Para o homem livre (no C<lSO bra 

sileiro, o umigrnntt> europc~u) despojado dos meios de produçÊlo 1 ao 

contrário, o :-;eu trLtbalho passa a ser uma condição da libcrclu.de~' (19). 

A simbiose r historicamente criada entre trabalho pcrmanent.:e e escr2 

vidão, é também a perspectiva com que o homem livre 1 o agregado as 

fazendas r O posseiro ela total i da de das terras (ãs qu<JiS tinha perd~ 

do a possibilidade de acesso em 1850), via essa questão. Em síntese, 

"as novas relações de produç~to não tinham lugar para o trabalhador 

que considerasse a li.berdudc cor-to negaç.:to do trabalho, mas apenas 

para o trabalhador que considerasse o tru.bc:üho como urnu virtude da 

liberdade ... Uma sociedade cuja::-; relações fundamentais foram sempre 

relações entre senhor e o escravo não tinha condições de proPlover e 

apurecimcnto desse tipo de trabalhadorn (20). 

Os escravos, portanto 1 mesmo libertos, -nao ccnsegu~ 

ram a curto prazo - o prazo que a expansao do capi·to.l pelas novas 

terras exigia - habituar-se à lÓgica elo capital. Escravos, e mesmo 

ex-esc:J_·i.lvo:::; estão por e.ncfuô.JJ"LLJ _i_:ncoiuJ?d-li.bilizaC.us OlLl o capi-Lctl. 

E a massa de ntraba.lhadores livres nacion.:1is"'? Já eru, 

como vimos 1 numericamen-te sig:üficativa. S'iio Paulo passava a ser 

.neste f-inal do século o grande polo de atraçãor dispu·tando com a re 

gião Amazônica (borracha.) e com o sul da Bahia ( cacau) as correm 

tes demográficas migratórias internas. 11 Este movimento de populações 

se tornará particulurmcn·te ativo depois da grande seca de 1377-80 , 

que dcspovoard o interior nordestino elo Ceará uté a Bahia" (21). J'.1us 

(19) Cf. J'osé de Souz.:t l'·l.O!rt.ins, op. citrP· l7.A obse1.-vuçZ10 entre p:1.rênt.eses e 
nossa. 

(20) Iclcm, p. 18 

(21) Cf. C:1io Prado Jr., 912: d.t, p. 208 
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sao apenas as migrações internas que constituíram essa 11 ralé 

cresceu e vagou ao longo de quatro séculos: homens a rigor dis 

pensáveis, desvinculados dos processos essenciais à Sociedade" (22) 

A agricultura mercantil, baseada na escravidilo, simultaneamente ti 

nha aberto espaço pnra sua existência e os deixava sem razao de ser. 

Agora. "esse homem livre desagregou-se também quando o mundo do ca 

se esboroou, porque a sua liberdade era essencialmente funda 

na escravidão dos outros" (23). Nesse processo de desagreg~ 

ele pode tomar caminhos distintos: rumar para a cidade, urbani 

sem perder as raízes rurais, viver de biscates ou serviços tem 

não especializados e voltar aos campos nas épocas de colhei 

permanecer no campo, vivendo nas franjas do grande latifúndio, 

corno agregado das grandes fazendas, envolvendo-se ocasionalmente em 

"empreitadas", cultivando terras sob o regime de "parceria", mas sem 

a ajudar - e votar - no senhor da fazenda, e sempre- co 

gratidão tantas vezes prestado pelos grandes latifundiá 

rios - expulso quando o gado 1 o café, ou os loteamentos exigiam a 

retirada. Podia, enfim, pex;ambular, errante, i?elas novas fren 

de expansão agricola, derrubando a mata virgem - tarefa mais p~ 

ngc>sa, na qual o fazendeiro não a.rriscava seus escravos ou colo-

-, ajudando nas colheitas de café, de algodão, produzindo nos 

terrenos disponíveis o milho, e o arroz, trabalhando como "jornale~ 

eventual. 

Observamos agora, dentre as várias culturas a que o 

11b-raço livre" se dedicou, entre 1880 e 1920, que importância teve o 

Cf. J>Jaria Sylvia de Carvalho Franro, HOJ"('Cns Livres na Ordem 
são Paulo Bd. Ãtica (1974) I p. 14. 

Cf. José de Souza Martins, op. cit, p. 12 

Escravocrata 

-
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algod3o, lcnlin:ando :Fi Lermos visto no co.pitulo anterior po1:-que es-

crJvos não v.i.nh.:.un sendo utilizados E:?m e.scalll <Jpnc-.cLlvel na cotonicul 

tura, mesmo na épocu dos "bons preços", de 1860 u 1875. 

Ã medida que o mercado coxte:rno não es·tá pag.:mdo mais 

de 8 mil réis a ar.rol.Kl de al<Jodil.o em pluma desde 1872; remm1erando, 

conseqüentemente, a u.rroba dG algod0o bruto u. menos de 2 mil réis, 

a tendência é que o algodão desapareça dus pautas de exportações pa~ 

li.stas. O algodão brasileiro ainda estava presente no mercado exteE_ 

no, mas apoiado principalment12 na produção do Nordeste que, como vi 

mos no capítulo anterior, cul·tiva o algodão arbóreo, num ~-õistema in 

tegrado pecuária - algodão que torna ;:_~eu cultivo mui to menos depe!!_ 

dcHtc das C',cilaçõe.s do preço ini.:.ernacional. Mas, em São Paulo, ma~ 

tém-se uma necessidade de algodão, que serviria tant.o à "indústria 

caseira" como às primeiras e duradouras 11 indústrias têxteis" na 

rrovlncia de são Paulo. 

A gencse desse ncomplexo industrial algodoeiro" ser a 

cstudada com detalhe;3 né:c segunda parte deste capítulo. Vamos agora, 

na ausência de estntística.s de produç5.o de algodão na regi::ío entre 

1875 e 1900, fazer algumas inferências a parlir das possíveis neces 

sidadcs de ul<]odão nu período c, conseqüentemenb::.-., do nÚm2ro de pe~ 

soas que estariam envolvidas na sua produção (a metodologia e a me 

mória de cálculo utili?.:ado p~na os valores de produção têxtil indus 

trial c caseira, e número ele trabalhudm~es agr:ícolas :mencionados a 

seg ni :r encontram-se no Anexo II, a sequir a este capÍtulo) . 

Nesse sentido, o desenvolvimento de uma indústria de 

tecidos de algoc1::Ío n<: ProvíncL1. de São P.:u1lo j5_ em 1874 era consiclc 

radu como uma ~~.:1Íd,1 p;n·é:l a ''.::.:rise da cotonicultnra", a julgar pelas 

propostas dos vcrcadon~s de silo Hoquc c dn são Lui~~ de Paruitinga (24). 
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InccntivJ.c1o pelos biJixos preços do J.lqodãor pc~lu possibilidade c1c 

importuçZ:o de m5quinus de fiar c de teares c com um mercado cresccn 

te das cidades, criam-se. nc:t provinciJ pelo menos seis fábricu.s de 

tecido, envolvendo um número estimado de 4~0 oper5rios, com 225 tea 

rcs, além de fiadcirns, máquinas de curdar, et~c: •.• Essas f2i.bricas 

consumir.i.um 130.000 arrobas de algodão por ano c, dada su<J. localiza 

ção no interior da Província (25) é improv5.vel que C:'!st.ivcsscm impoE 

tando algodêí.o de outras regiões. E a produção dessas cento e trinta 

mil arrobas envolveria da ordem de um mil e trezentos trabalhadores 

no campo, a maioria deles pequenos proprietários com um ou dois "a 

judantes" rc~cebendo pagamento p0r "jorno.da de trabalhon (principal-

mente na época da colheita), envolvendo a família e, quiçá, um ou 

outro escravo em vi.cts de a.lforr:Lar-se. Cons:Lderando apenas as "irxJÚs 

+:.rias", da epoca, vê-se que é l_)equeno - com relação ao café e mesmo 

a cana- o número de pessoas envolvJ.da.s. Nas, dispomos ainda de LCm 

dado int.t:·igante: de:. acordo com n es·tntistica de 1872 a 11 indústria 1 

têxtil" na Província de são Paulo possui a en·tão um to·toal de lO. 256 

operários, dos quais 9.544 mulheres! Ora, as fontes como vimos no 

anc:~xo I I, são fidedignas, e coincidem quanto ao nümero de fábricas; 

6 em 18/6. Imaginar fábricas com número médio de 1600 oper~trios na 

epoca é absolutamente irrcalistu. Aliás, em 1905, trint.a anos de 

pois 1 tínhamos 6.219 operó.r.i..os na indústria têxtil, distribuídos em 

18 íi"lbricas (26). Como resolver o enigma ele 1872? A soJ.uç5.o sal·ta 

à vista! Que houvesse, além dos 450 operários, outros 450 empreg_z 

(25) Tal co::D discrimina.do no J\l10)..'0 li. A pmpós:i.to, cz;bcria citar os exer:n~üos 

naní.n<Tis Cie dU33 c~~ las, c..unfcrtTnC apurado po.r 1\J..i ce P. O.miJbrava, o;J. cj_r.:. , 
p. 285; "O princirxü fundador de :E5brica de: tecidos SZlo Luiz, o cOJ:onel ·L~..:.i.z 
l\ntÔn.i.o dc.: /lnhaio, vio. ncssc.l Cll4X_-e~.::;u. um meio de aproveitar as safras abundan 
tcs de D]']Odi)o Cb wnni.cJpig c.:; d,L área c"it"CLHVi7.Üll1<-l. 'lbcLl. a Sélfra de alç:roct\0 
dJ llluniclpi.o d;~ Coll3tituicuo, Llvaliada c.'1.1 .lhOOO ar:t:obet.s em 187G, era ron::~T'lÜ 
da p:~la rz~urlca de tecido~ Scmta FnmcisC<:l., i.nstÜDL1u jl.IDt.O él.O salto (de P.i_ 
r<:tcic .. aba) ''. 

(2G) Cf. Stu.nley S. Stein, 'rbc Br,>z_~.io.n C..bttg_:~l:;:n_::.fac.:.':_~"D (1957) t p. 101 
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dos no transporte, n<.u.:; u~d.nas de benef:í cL1m'-~nto. Ainda. nss im, terí 

amos 9000 - principa}m(cntc mulheres ·- trabé!.lhando 11 cm casa. 11 e::;palh~ 

du.s, pelas fazcndu~, por sítios, pelos :nnnjcip1os paulistas, com te 

ares de proprieUu.dC :t_)]~Õpriu, verd\H'l.eiro exército envolvido nG indlis 

t:.ri a domésticz:t, cons1Jnlindo ao ano 40. O 00 arrobas de <J lgodão bruto, 

valor certamente não desprezível para u. epoca. Teríamo.s, portanto, 

só para mencionar urn indicé!.dor de ordem dr~ grandeza, uma produç~o 

agregadu. em 1875, em torno de 170.000 iJ.r:t::obas de algodão bruto ao 

ano que nao s3o contabilizadas nas estatísticas de comércio ex te 

rior, que en·Lram dire-to nas compras das fábricas, que sao apropri~ 

das diretamen·te pelas tecelagens caseires. Equivalem a 9 00 tonela 

das de pluma, 20% do total das expo.,...tações paulist~as de 1875, que, 

como vimos, já est.avam em decadência. Envolveram pelo menos dois 

mil 1:ru.balhadores agr.-ícolas cultivando--a, num somutório de pequenas 

mas resistentes produções. 

Alids, e essa n_on5_ tente indústria dornést.ica que expli 

c.:a SG:r~, ds vezes, mais va_._·tajoso vender o algodão em rama do que o 

aL_,od-:;10 tecido por mEcj_uinas (27)! E são e:o:;ses dez mil tecelÕes e 

fiandeiros que & inàllst . .t·ia têxU l paulis-ta v ui elir.üna .... · C_ e 

po:Ls, concentrcmdo a produção, e rr:antendo nurn mÍnj_mo r.ecessário o 

próprio cultivo do aigodao. 

De forwu csquemdlica, ·trubo.lllando com quantidades que 

vis:..1_r2n apenas " --· "oJ~G":.'-'DS f~E:' CLélndCZ,::J" Cl'VOlViÔaS, f.DSi.:rill:DS DO !'nexo II lnCücctr . '~ ~ 

(27) l\ força. dcr;:::;c1 11 ind-ll!-~Lri~1 c0Scirct11 
- o que neto quor cliz0-r Cf\lC fosse forte 

rx:>:rante as invcstül~1s c1o "qr(llc.to indllStrict tCxtiJ." qtJQ_ SUFlLrá no con1cv;o do 
cb séc. )G'{ - pode cx::Jlicur" lX.l1:qu_c em 1864 "m~üs lucro délva- vencJ(C~l." o ul;Jodão 
"e:n u:run (on em "plut!t.'l", corno L':Jt-t!lDS hoje) do CJl.!C JlV'lflllfé,tLLl:e;.do, r..:or que unu 
v::u·Zl de Zl1<Joc1c_to é wcndida por 400 ré.is r:. 1cf;s:-1 c'ortc, a LJll2 cc:ruivale ao p.ce 
ço de 25~;ono pCK ~r.mb:..1 cntrotcmlo o algoci':--to d5 28$000 011 29$000". PeooY: 
ê1c-so. qt.tc em Hi!J4/G'J c3tcr:ros no pio:) mZL'dJtlO de prc.ços do s1.trto aJ.r:odooi.rO 
jEt csh~c1..t(lo. E~~~>u Vt'tKL.-'. "com pncjnL~o" :·;ó ~i(-~ ~ju:_;t:.ifictl. se o pro.,_4uto~ do 
"<üqodJo mcumfutm:-.<do" cstivc~-;~;c' ele ncsmo proé!u:..-:i.ndo c lKl.nufaturundo seu 
ulsod:lo! CL AlLc;:_> P. CanaLJ.\lVét, 0.l. cit., {19:::i.l) p. 2BO 
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quo a prodUÇilÕ de ulqoJUo nu provinciJ. ni1o deve ter caído ubaixo de 

1000 tonelCtd<-t<:> de plumu, por uno, envolvendo da ordem 2000 produto 

rcs "n uclüõl.rcs 11 agrícolos --na o escravos ... E com isso explica--se tam 

bém porque a produçÊÍ.o de algod~o não morre na província, não obstan 

te os baixos preços cx·Lcrnos, c chega ao ano de 1886 com 8000 tone 

ladas de algoc1Zto brut~o, quantidade que se deve ter conservado como 

média, a julgur pela produçõ.o anual cstimuda do primeiro triênio do 

séc. XX (1901-03), que ü de 6.500 toneladas (28). 

Continuando a analisar a influência do algodão na im 

plantação do ·trabalho ussalariado, vimos que a cotonicultura sobre 

vive, mas apoiada tanto nos "homens livresu, que ainda detêm contro 

le sobre os rudimentures inst:r:ument.os de trabalho e sobre pequenas 

parcelas de terras, como na média produção voltada para o atendimen 

to de indúsi:ri~ têxtil nascente. Os baixos n.iveis de produção ain-

da nao prejudicu.ram nem intercssEJram n.o capit.al como polo dinâmico 

de acullmlaçdc. :t::stava. eJ.e, na éJ?oca concentrado em produzir café. 

~-'"!.s, e.o fa:::~-10, e po:::- c.stur hubit-:..-::u.do a fuzê-lo, Düm movir;1011to de 

defesu. de sua hegemoria, lançc:. mão de rr:udc.:.nç2,s nas f )rmas dG utili 

zação dn. forço ()p tx_·,~h.i1.lho Cfl'.E' t'~Q"7.cm em si a semente do novo. Con 

servarao do café a sua C<lpacidade de gerar lucros, de gerar di vi--

sas, que se investirão na compra de máquinas, de insumos e matérias 

primas industr.iu.is, e mesmo de alimentos para fortalecer sua expa~ 

sao nonocult.ura. O café trCJ.z os imi.grantes. 

Mudança nw.s relações sociais de produção. Mudança ten 

sa, ta11tO panl u massa de trZ:Ü.Jéll11adoJ:es livres recém-chegados, que 

aqui csperc1vam recuperar a propriYdade dos meios àe produção de que 

vinham sendo htstoric<HtlCJYtc expropriados lKt Europa, eDITO para os propri~ 

(28) Cf. F.\'~. D."lfcrt, in l"b.lC'ç:-_:~o chs Tl-,lhi1'111os Aqr.Í.c.Ü<.l.S cxtrai.dos OOs F\ü.oJt0 ... 
rios Tllmú ~, de HlflB/1:~ --(\) i-:-l\:-~l~E;~t.ilc1cl"-lci:?--;~y) P<tu:io ~-;--.sôO- Pcmlo (1895)~ 
·------ ·- --· --- --,..---·--- ·- ----- --···----------.-----·- ------ --- --------
h'ilson Cmu, Ru:'.eé; (b CUlK'C'Jill.'c_1:,.'~-~u _lndu;_;t.rLll em ::;tlo l\:nüo, (1977), p. G3, 
L:1 to r C:b cunv,_,rs-:io· Lrl_t_t:l-~)-..::l-:.Tt.il·\.:l-(lc--T;I~-~~r---- ---··-
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tãrios de:; terra, acostumados a lid<tr com csc:CilVOS e nada propensos 

a permitir quaisquer clwnccs de acumulo.çêio por pDxtc da nova "forço. 

de trabalho", cujas aspirações e caracteristicas lhos pareciam, som 

dúvida r e.stranhus. Estas tensões viriam a se reproduzir em outros 

níveis 1 futuramente, no permanente rcnuscer da luta entre possuid?._ 

res e dcspossuídos. Mas, neste especifico momcnt.o histórico, parece-

-nos que a força motriz da bistória encontra-se em antar_ronismos di 

versos. Mats precisamente, o processo aboliciorüsta que é simulta 

ncamcnte - e não cncadeadamente - processo de constituiç~::Í.o do tra 

balho assalariado, vai refletir contradições "intra" classe propri 

ctâ_ria. E elus se expressam em ;rários antagonismos. 

A nível de Estado, forma-se nm 'esti.'Hilcn·to bu-_ocráU. 

co", afastado de suas -ralzes rurais, urbano, enquanto modo de vida, 

e idc~oloÇJicamen te vinculado à Europa ( 29) . Nesse sen·U.do, parte do 

Estado serve à cumpanha a_bolicionista e mesmo à implementação de 

formas de colonL::ação que têm muito lthis a ver cortL a ocupaç:;-:o Uo 

fjsi_c;o na_r_:-i_one.1 P <Je.rO.';;;'tO de uma po!icultu!:"a ali::!Y~ntar que s~ cliri 

gisse. as cidades Pln crfc:'scimr:nto do que com o r:~r'oi.o ã g:r:-,:J_ndc. J ;;:wou>u. 

cafceirn (30). 

(29) 

(30) 

A ncção cb Estad:) COl\"'0 '\O>st<:unento bw-ocrâ.tico" f.J.vorii\721 Zt <tbob_ç~o, com 
o apoi.o inclusive do re~m cdado Exército corre) j_l-L'3i.~_i-tuiç"Zó ('-ncontr;_l-SG 
em R'1ymt.mdo Faoro 1 Os :COno~o do Pod2r, S"iio Paulo 1 C02.diÇâo USP Ed. Glol::o t 
(2u. ed., l'J75) e é trut.aclo, lunb::mrnte c..un os aut.or:es nnis :i.mr:::orLw-,t-.es 

qU2 discutirc:un a problcmát.ica- da transiç~o pRra o tr<Jbalho livr.c, Por Fnr.j_a 
Stel.l<J 1_\·brtins Brc.sciani, "S11prin1::--:nto de 1_\·t-io-do~--cbra para êt l'lgr:Lcnlt-m'<-l: Um 
cbr;; Aspc.ctos de l"c'..nÔrrcno II:Lsl:.Órico d:; AboliçÕ.o", (l-.J.._"vj_stu ris l'Ust.órta, vo.L. 
53, n9 106 (19'73) pp. 333-353. ---------------

1\. contrad:Lóio entn:e esse tipo de 1'c.oJonias ot:ici:-~_i_:3" G as l1E:.'ccssidades da 
~"Tande fazCnda de calC esciío bem exprc.':.~~;as na cl·-;clar.a.ç5o c1o Secrct.'irio de 
Agricult.ura ôa PlDV.Íncia, em 1911: " ... braços pc1ra a agr.icnltura; esta cl.--: 
viu ser a di.visa à) E.staCb, porque SOIJ<0nte depoi.s '-JLC a Sf.r<.md:::'. cultura csti 
ver bem serv.i.cb é CJL\__" nó.s ro:::1cl:tC'nns CXJntar cc~m um cnnt.ing_~ntc qt_t2. si.rvd 
às p:)qucnas culturus". Apud l)ier.n::::- IVtmlx.:ig, P.i.oni crs et_ P_L:r1 te~ c\c:;_ ___ s::lo 
_fat~J.2 - {19~)2) , p. 14:3. 
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(2uando o cd Si:; de "l.H~lÇ03 para c. luvouru." é acirrada, a partir de 

1880, o Esto.do p.J.s~;u a financiar a imiqro.ç:ão para a.<:; plantuções de 

café (31), i...cntcJ.ndo, no entanto, manter sobre os "colonos" um escu 

do legal que os protegesse de cxces.sos dos proprietórios cafeiculto 

res. 

- Outro po lo de an tu.goni.srro mais de c :i si vo porcJue mais 

dinâmico e apoiado sobre a necessidade de cont.rolar as forças proc1~ 

tivas da época, é o conflito entre fazendeiros, manifestado nos se 

guintcs epis60ios: (32). 

a) Entraves ao tráfe-go interprovincial de escravos, so 

bre o qual colocaram-s~ impostos qu'_ iriam servir de base pa:r.a sub 

sidiar a imigraçao. 1\qui, o principal "lÍder" dos fazendeiros do 

"oeste novo" e um dos proponentes G defensor da medida, que Vt"!m a 

ser aprovada (33). 

(31) Ent~re 1827 e 1934 São Paulo rc~be 2.901.204 inügrantes, 
siderar-se corro ano inid.c.ü do surt:o 1886. l\s oscilar.~Ccs 

e.Ttbora possa. 
no .i.ng:cesso 

oon 
de 

im:Lgrn_nte:?, ben1 c;onn suas sai:C.as, mrrc:=.p:)ndem 2is c~~ises co..;nÔmicc.:s c as 
p2rturbaçoes politia=-ts mundiili.s .. Sobre a o::m.stit.uiçao é12 1.1m rrercncb inter 
nacional de traba1J1o ver João J\'kmuel Carc'loso de l'Blo,- O CapitaJ_isrro Tardio 
(1975) p. 133 a 1:36 e ainc.b Tcrc.'.sa .S0hrer Pctlxme, ''ImiÇil:>-2ÇO.ó-- ASS~J-ãi=:i.ú.il-,;; 

(1968). Ali5s, 2.'11bora dispendioso, esse esforço do Estado colocava aqui 
imi.ç)rantes o 10~, do pJ::t:ço do escruvo vigente Do início da. década dG 1880! 
•romattdo cbdo.s de Jo-.:lo r.tmuel, 2P· c:i.'t,p. 87: "260000 imigrentes, italiémos 
na sua m.-Doria, quc dcmimdaruJn J .600.000 libras entre 1885 e 1888n f cbser 
va-se, ao c:;-·mbi.o da época, te:r.L::mos 80 nri 1 r8is por imigrante. r.~.c:nn supo~ 

do que só a rrctacle ti "\'C'SSe s.i.do subvencionada teJ5<:J.H10S 160 mil 1:é.i s por imi 
grantc. Os d::tdos dr,:; 'I'er.-ç~::;a Sôh1.--er - Pctrone, op. cit, p. 279, indio~.l 

3. 202. 89$704 \}?JStos Clil 1887" 1 qu<.mdo ingrc.:;sa:u~tffi 32 :112 e___rn:i.grc::mte.s, ou seja 
100 mil rY~is por imiur.:m.tu (200 rnLl réis ca.r.:;o fosse feito raciocin.Lo anãlo 
cp ao i:!!ltcr.i.or)··. D2 c_Juéllqner forrn;:1, éllTti.JâS as fo:;tcs indiCÇ!ffi valores de mes 
{na ordem de qFmdczu; c cia ol:"dcm d2 10% dos rbis mntos d::o réls (Jt..le chegoU­
a ntingir o pl.l2:ÇO Cb escrav-o. 

( 32) s~-'CD1Íill."JS rac1.ocinio éJn,'í.loqo ao il~ll:CSentado r:o:r. J'r:Bé C'..cs,"lr Q-nccarinni I op. 
c.L t, p. 5 "1 1 crL:bora di..";conJ.?.nn'> parc.Ldl.nente ~1a ênfuse no I:Jrineir.-o cbs pon­
toS .. ap:rc.scnlado::-; (cx:::mfon"!2 indicado no tcxt.u a seguir). 

(33) 'J'rata-se ó:.~ t-'k<rtinho da Sj_J.va Pr;tcb Jtrrüor, cujêl intensa atividnél:e na q.>Oca 
é descrita p.-:;r José O_'Sd.r G\klccarüü f op. cil~., p. 54 e 55. A faw:Í.li~ Pra.OO 
ll..'cc.bc m.·_:nç;ío csp.-x;L.tl de Piern:: JliJnl::C{Cj--;-·r=Tonnicr.s ct. rlcmteurs de~ s2io 
~~~ul~, Pu.ris, Ed. 1\t-nt.md Collin (l9S2), 3.s iJ,·~~J-i:n,·ls···I22e 1Z3. --~-~~-
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- A vitória dos fazendeiros do 11 0cstc Antigo" na dcf2:, 

niç:ío de alocilçÕ.o de recursos dil Província paru o financiumcnt.o da 

EstradJ. de Ferro Mog.Lma (Campinas - 1'1ogi - Casé1. Dranca - HJ.beirão 

Preto I 1872 - 1833) r o que forç:urá os do 11 0cstc NOV0 11 a desembolsa 

rem seu próvrio dinheiro na construção du Companhia Paulista de Es 

tradas de Ferro (JundiaÍ 1 São Carlos, 1\raraqu<J.ra, Jabot:icabal 1872-

1892 I . 

- A utilização de grandes quuntidades de orçamento pro 

vincial paulist~a para subsÍdio à vinda de imigrantGs, que se di ri 

giam principalmente Eis plantações novas de cu fé ( 34) • 

Tudo isso em meio a intensa campanha política pela 

abJ1ição, que, segundo alguns, tomando Martinho da Silva Prado como 

regra, os fazendeiros do oeste paulista defendiam. Posiç5:o, sem dú 

vida, muito polêmica, pois, embora todos reconheçam a relevância 

da luta política travada na epoca, nao seria de se esperar que o f.§: 

zendeiro, a menos de posiçÕes individuai:-; 1 necessitando de mão-de-

-obra a qualquer preço e. sabedor, por experiência e tradição, de::. i!_l_~ 

portância da coação para fazer trabalhar ao escravor e da dificuldo 

de de aproveitar os libertosy consentisse - e mer~mo defendesse - a 

desapu.rição dos 160.000 escruvos que tJ~u.balhavam em são Pau:i.o ( Qu.et 

dro !.6). Afinal, se havia "luta abolicionista intensa", é porque 

alguém int.cnsamcnte se opunha à abolição. 

RetonH?mos agora as novas relações de t.rabclho Et que 

o capital cafeeiro submetia o imigrante. Com o fracasso ÔLls 11 colô 

(34) S·ul.':c>Ídios que, conK' vinos na not--"1. 31, nz,o f_i_o"J.ram t2o <<ltos u.o lTÜativiz:•r 
iUOS a somJ por imi.q.Fmtc. 1\ c.•ficiêncL1 dcs~:;as ncdi a~~' no fornc.cillcntc de 
t.rah::ühzlÔOlT~s G i.lld.i.GK1:1 por v~1r.ios auto.rC'S, entn:' os quais indicanns pj_or 
rc H.!illx:iq, S.~!..~-~:' p. J.JO a 137. D:::le, rcwrdJr:L::.Jnc)s que: cnt.t.-c 1887 c 
1900 t_;'~o Pu.ulo LCrt'b:.o RG.OOO .inrlqr~mtes (3'~· do totul ('ffi 50 unos.') rcssul.Lo.n 
do-se que muib.x; c;uiram no prim.:~iL-ü qu:illLJll.(;nio do ::c;Úc. XX; na massa toLli 
O.Cfl<XJ<:"lc'b de. J.E27 01 l9t10 onc'<~nt-.r~.'tllK"--; 30','; ('J<? j_talizmn-;, 24'0 de brdc1i.lcirn:~, 

13':; (k~ PorL-WJUt'SC':;, 12'~ <-1C' l'::op<.uJ.hÓis e G':; <lpc_'nas de ~jl:llX)ncscs, cuja j;:ri.­
groç~io ;;Õ ac1qui.rc força orú~; 19~0. 



nias de• parccrit1 11 inici<.1lrncnte tentac1as em 1850 (35) partiu-se para 

um rcqim12 misto de "sal5.rio mínimo" c pu.gu.mcnto de 11 su.l5.rio por 

quintal colhido 11 aliado 3 autonomiZt para produç5.o da. policulturu. 

alimentar. Cont.rntos de trctbülho por tempo dct.erminu_do tinham como 

ncélulo bá.stca 11 a :[umílio. de colonos e estabeleciam uma diferença em 

tre "zonas antiuus" e "zonas novus". Estas permitiam a produção ali 

mentar intercalur e aquclus indicJvo.m local de plantio fora dos ca 

fczais. Senclo a primeira muito mais produtiva, tanto pelo diferen 

cial de fertilidade como pelo m~nor tempo de trabalho perdido com 

deslocamentos, nu.cla mais razoável que os "colonos" recom chegados 

as preferissem. I>1as n>2m todos c•_)nseguiam, pois o fazendeiro "desbra 

vador prcdere elementos nacionais ou homens já experient.es no país 

a paisatlOS e11ropeus, ne6fj_tos na têcnica pioneira'' ~36). 

Caracte.ri zadas estas ccndições de produção, até que 

ponto o imigrante pode ser considerado como importante "mercado in 

terno'' para a inUÚs-i.:.ria? Pouco, enquanto imigrante no campo. Acredi 

ta:nos lc 

vam a u!lw espoci22.iz2çêíCJ e ~ivisêio socia.l Co t.~abo.lho que permitirá 

a ccmst · tuição plena de um mcrcrtdo interno. Os que aqui c;hc:;gavam, 

tang.Lr1os por uma crise internacionZtl 1 eram já despossuídos, na sua 

imensa maio.ria. l\o se diri~rirem para o campo "monetizavam'' apenas 

parciulmcnte suas relaçÕes com <:1 sociedade (37). Subordinam-se, man 

---------~~---

(35) CL Serg.Lo nnarquc ele IloJ.and3, "As ColÔn:Lus da PaJ~ccda" in Sérgio BUalTJ:l.Je 
d-::: !-lolanda, (or<_;.) 1 op. c:i.t 1 'IbmJ II, vul. 3 c, do mesmo autor, "IntroducOO" 
in '.lÍlOHDS nwo.t z, _tl'l:o.rffir.:Cl.S-(l_::- lU1l Co l C•nO llO I-lEL.c; i _ _l_ (1850) , SÚo Paulo, ci:edi 
ç~io USP - Eó. Itu.Lrcih'i-;~Tl:ccd. 15r<-l.S-ITC::lr~:r;-J~T80). 

(36) Cf. Picrre Iv"onLX?ig, g:~ cit, p. 1.56 

(37) :E intcmssct:.lüe> Z.lCTt]i ilpl·cspntax um clacb de Tcn_'S<t S0hr.er. Petmne, "Imigraçi:io 
1\3.S<Üélriad.l" -i::-1 ~·,:·n:-jiu llu:uque de Ho];-mcb (org.), on. ci:t 1 '['owo II, Vol. "3, 
P~'J- 2.0S: ··:;,_'qLLI'li..lO Ciílcyl'--"' 1."h Com:i_s:<:lu Cent.ctü cb . .::i"~sLltistiC'd, em seu ReJa 
tb~~_i_o de l~~dil, l.Jl:_r_:,_t ~_'otui.li0 cnmr-:ost.s.c_dc cin?J 0?ultos 1 rco._'.l]L'l1cb 50$000 JXlra. 
ctncnr ele _l0\10 rx"~ c!c cnk C' JOO n:J5 por 'JÜ htJ-o:; ct2 c:Ltfc colhido r::oc:tcria 
cc:nnot1li.zcn: m1m ~mo J.OOO.~'OCJO". Ou ~;c·jo, 200~000 por .:-tclullo Z!pÓs to<b wn Zl.no 
d(' t_r;)baJho~ r~; lln-t.-.1 IT\'.~d.ia cl0 ~pnhoS [_in;mccj_ros JÍCj\ÜClOS j_nfccion"'!S a UTn m_il 
JiSi.~; por ci:Lil ••• on :-:;c qni f_~·-.:nno~; \Tina ontra c ... mp:u·dç.-10 1 .=t poup.:mça de cinro a 
duJtos CDJ.or;m; l1cpois dL' um dl!O de t.rctboJJ1o era ill:3LLÜciente pâra a:::nnprar 
um C!:iCr<tVO (Cin::; pH.'ÇOS (]l" 1885). 
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tendo viva~j CJS c::;peranças de in:3ubordinuçõ.o. Cremos port.anto, que 

sua presença, nesse .i.n:íc:lo de século vaJc pela marcu. du. liberducle de 

2stubclccer contl:cttos, libcl·d.::tdc de bu.rg<mhctr melhores salários por 

colhei ta, 1 ibcrdadc de~ mud.J.r de local de trab.J.lho, libcrdude de dt ri 

:rir-se à cidade mesmo, e CZtSO u. cidade lhe ofereça condições ainda .i.n 

:ipientcs de trabalho - o que purecc ocorrer uté os primeiros anos 

:lo século XX (38) liberdade de sa.i r do país. Liberdade que se ten 

ta coagir e rcst.ringir, mas que: nao se pode sufocur sob pena de; afu 

:JUCntar O "elemento de produção dominante", a força de trabalho h uma 

1a à qual, àquele nível de desc;nvolvimcnto das forças produtivas, os 

fazendeiros ai nela não podiam opor a mãquinct ( 39) .. 

O cap~tal cafeeiro lO(jO se apercebe que,. embora de fi 

üdor de conflitos poli ticos de nova ordem, o trabalho li vrc tem inú 

neras vantagens econôwicas sobre o antigo escrclvo. E elus vão desde 

3. diminuição de custos de produção cafeeira e aumento de sua produt_j:. 

I 4 D) umo. nov3. frente de ganhos do CZlpttetl 1 

~r>tilo inexplor<H1a: a especulor::ão com t.:erras. À medida que 
" ' - trabalho 

(38) C!iJSel.-vt"'-SC que no inicio do s0culo XX (de 1902 a 1906), período em qu~ pa_~_ 

samos UiKl crise ele superprociuç::ío, o ingresso d~ 182000 imlgrru'1.tes é quase 
iguo.laCl::;. p2la saída de 17,1.000 trabulJ1adoros, tenclo ocorrido 11 deficits 11 ab 
solel~os Gm 1903 e 1904 (Cf. Sér~io Silva, ~- ci!:_, p. 53). Isto_ a nosso ver·~ 
rcfJcte uma .incapuc:i.cl"ldc::: das c:i.d-=:tdes ·- dJ processo ele urbCll1.izaçao - em aL:sor 
vor o cxmtjnqentc que ndo eJ1mntravn trabalho no cai![:.O e se via forçudo Q 

. d < Sél.l.r o paJ.s. 

(39) 11 Es~:"' pl:cdomin:Jnci~ do fat.or subjcthtJ do trabalho nao poc112r.i.a ser oontor.na 
c1:t o cca UJKl fonte ]_=>2H~".c"Wc'.nt_c• de tenséX:s llil.s r12letQ38s de p:rnc'luç2o - elêl. duvil 
ao rolono um ]_X '~k:r de barqanha cJUe era vcl:dadeirwn._:nt.c' desproporcional as 
n_;ncHçÕ2s de trobaJl1o ilgrlcx:-..Ln 1 tui s o..JnD ·cJ disp2rsâo dos trabalho.dorcs no 
Cé1lrpo; o insul.:'illnrl:o do tr;:lbztlllador na Eazcndu, o verclncJeiro poder de p.::lll ~­
cj,J cbs prqxx;tc:; dJ fazcnóci.ro, etc. 1\testum essu força Cbs trabalhar:brcs, e 
o carilt.cr t:cn~>o das relaçCxo:s de produç<lo, as inlmeras greves na o-:J.feic·ult.ura 
p.::t\1' -:·::;ta do "ocslc", algumus de gr.omdc e:-q .. ..,rc.sséín, corno a de 1013 e a intensa 
IT10blJldud2 cbs cülonos ll~ Ulll.::i fazenr..l-1 a outn-t em troco ele sol.úrios mais ele 
va::Jos uu de oc.1tr~-•~:: t~cn(_ü.ç_:Ck>s cb tral.x1lho nnis favorilveis". (C:naccar.i.nn_i. 

(40) 

~P· cit, p. 55) . 

C[. a síntese cbs vunt<l.qr.::ns cconôm.i.n:-té; do trcibaD10 livre aDL12sc:n-G:EcT::c 
so11 Omo, Jb_i_~:c-:; do Cc)llC\õ11tr.:1ç~\o Inc1n<:l'ri:tl em S~1o Pau1o, S~Í.o Paulo, 
( 19 77) , p. ---~)li-.-·---------"---·-·------·--------

por í•rLJ. .. 
DII'EL 
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humano c, Ucpois, as fen:ovias r dC"monstram a viabilidade ele obten· .. 

çao de rcndu mesmo dns U~rras distem te:::; do 11 novo oeste", elcts adqu~ 

rem p1~cço, c preço crescente. Surge, junto à.s medidas administrati-

vas de 1895 a 1900 visando regulurizar a propriedade da terra, a 

figuru. do 11 grilciro 11
• E por tr5.s de-ssa figura esscncL:t.l das frentes 

de expunsdo está o "comerciante" de terras ... E o capital comercial 

espcculc1tivo não distingue pátria: é de origem japonesa, inglesa 

francesa, e at& mesmo "puulista" ... (42). Este aspecto ser& mr:üs de 

scnvol v ido no próximo capí t.ulo. De imediato r cabe rcalç~ar os resul 

tados econômicos dessa expansão: a produção brasileira de café au 

menta em proporção geométrica. Passa de 3,6 milhÕes de sacas (média 

anual) em 1871-1880 1 para 7,2 milhÕes de sacas e.m 1891·-1900, ,.,-tingi~ 

do 16 milhÕes de sacas na safra de 1901/1902 e ult:rapassando 20 mi 

lhÕes em 1906-1907. 

os fruto~:; dessa riqueza nao parecem ter passado à mao 

dos emigrantes. "No censo realizado em 1904/1905 constatou-se que 

apenas 14, 8'5 das propriedades rurais pertenclam a _.;_migrantes cstrê:~ 

geirOS 1 às quais con-::esponcLam 9,5% de área. Dl:' mt:ns de um miJhão e 

duzentc:J mil imigrantes L~n-txados em são Pctulo at8 entdor apenas' 

8. 392 havia se tornado proprietários de terras." (43). 

(41) Cf. Picrre f,'lonboig, Pionierf', e-t: Plantcurs de_ s2o Paulo (1952) I p. 127 e 128 

(42) 

(43) 

ConD exemploc~ 1 a ela. dos Fuzc:ndciros 9c s;)() P~ulo detinhu 238.000 alquci 
res ont.1::0 os rios Pil.L'anai~<mema c Par.:ma, em 1911, ·tendo cbtü'Jo fi::t"tnc:i_:_unPfi 
to Cb lxnJguc_1_n)S fFu1o:::scs ]:Dr m:::io cb cn-;:·ctit J~ncier ... In<JlcscD, através 
do "Paranct Pli:mt~<,ti-:.ion:::;" p~:i~3uic:ml_m"l-Ls dc

2
Sl?. 000 ,_ alqud res no. Nort;c d? ~'ari?­

na antçs de _L02S 1 e, C'ln lJ)9, 1~.0(10 km SLlO loL(c~ct(Jos n<J reg:Lao no BlrlqtiT 
p:::ia "Selo I'aulo, TxinU, Lm~ibcr and O .. ;loni:c::ili:.ion."Co. 1

' O_c:-lf_:>i-tal jélpJn;is, qt·.e 
no .Lnfcio clo~.~--;Ôculu cri<tr;l. cc>m:~X'llíh.l.-:-~s (117! imi9r;-1çdo (J<:lpiln- J:l.nérJ_cil. L1U_na), 
E'---lttLci. no ncqqcio de tcr~-Ll.S ern 'l92í3 1 ~-ttr:tvcs.ct,l Dl~"'\'['1\C, (jU~~ eb090u c,< r:x.Jso;lrir 
87.000 alquclrcs. Cf. l'J.err~ r---onbcJ.g, 2P~~ç_:: .. t:_. {1952), p. L~9, F· 18<1 c p 218. 

Cf. ,Josf l~'2c Souza Jl.·hrt .. {ns, (l C'~.t;iY'~i..rn _ _Q~'<;;'.l:Elr (];979) n·. 91. 0 ;:i;__o;!·0r p:r:o 
SSiJJU2 .lcmbrundu que c:;;;;._t f.:.Ury::iLn~.H_;.:1o, co-~ l'L~.(~'"-''=-:1 ltcül_. loJ. çontcc;t.adç~, ]-.)Ur 
f-loJl(~-vhlY 1 cp_lC' por sua \!C'Z 'Ef?l. nc:;q:y'~::J rxw· l}::~t:J. i\ P}r~~e. <1 r_:;;:l]c~tü.Cd, o I'ro f. 
]\l.JrtJJlS J~cc-;~-:;:--tU:..-1 que~ "p:'·:;,]LU~~.-.l J-c~.Ll<t num urucu nmm_cJ_pl_O ()::üolcult-or (_limi 
nui u ai.ndLt l\1~1 Ls a csc~1~:é;;-1. illllXlJ;t:in.__:itl c1c::;sc nltil._~ro ( fl'132) 1 po:j.s o~~ j mi_qrnl1 
tcs t]UC: se.' torntrc-1r.1 plD(:1l'"JOt<lrlus ruo eram ,-_mu_,r-Js CQlonos HkTl,S s.1m mm2rc'í· 
Ol_Jtc~; e tJrof.i_::;õ-üon~tis (L ci<l.:idc". Cono \'t'.IX'lln"": no proxi.110 capltulo 1 a ~itüiJ 
Ç~.lO m::>llJCJl~urLct em núnL:'J:D~5 al?f;(?Jutqs rK-:> li.:.'c__--on:cr c1u. <;lêe<td~l Lle 30, cHbora p;:_:-r 
rnancccsst:' nn1nm:t c_ ~>U<l p<'lrtlCJ.p:lçao em tcrrn_ ):-=: n~lüti VOê~. -
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Os imi(_JrtJntcs - agentes j_nconscicntc[~ de um proccE>so 

hü;tórico que os ir5. muntcr subjug~1dos - u.o fugirem de suc.ts p5.trio.s 

buscando fug·ir ,J.O c,l.pit.al, nada mais fazium do que segui-lo na sua 

0xpansao pelo mundo .•. 
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Il. 2 ·- !;_ In_!cg:ra<:~tO _Çot.onicuJ 'tura ·- InclÚ.st.r:La •rcx 

l\ rclaçõ.o entre o ~llgodão e a indústria têxttil pa~ 

lista começa a surglr como elemento componente da lógica de expa~ 

são do. culturu do al9odão nesse período. Entretanto, a sua carne 

terização como 8lemento hegemônico nesse prosesso já faz parte 

da formação da coton.icultura conteporânea de 2ão Paulo, e é reto 

mada com mais d:?<talhcs no próximo capítulo. 

Pode-se, entt·etanto, observar desde já rrue a ascensao 

de indústria tex·til em siio Pcrulo, em bases sólidas é simultânea 

à do advento do trabalhador livre, cuja lógica de constituição já 

foi indicada . .são esses, também os tempos de construção da "nova 

classe dirigent.e", forma:la a partir da agricultura cafeeira, "nu 

ma luta que se estende em uma frente ampla: aqutslção de terras 

recrutu_mento de mão de obra, organizaçáo e d1-reção da produção 

transj,,..xte inten1o, comercialização nos portos, contactos oficiais, 

interferência na poli tica financeira E! conômica" ( 44). 8 se estão 

em conjunto, emergentes, homens livres dispondo apenas de sua for 

ça de trabalho e empresários 11 donos de capi ·tal" c cônscios - a 

partir da diniunica de urna. Gvoluç:w econômi.ca concreta - do papel 

de seus uge:nt.cs, temm, a.I as condições soc.i.ai.s da industrializa -

çâ.o de SÕ.o Paulo (45). 

·~-~---

44 Cf. CeJso J"mt<.1<"lo, Form:::çõo EconônUc;1. do Erz1sil, Ri.o de ,J<:mr?l.ro, Ed. Pun 
do de Olltura, (19Ci-ffL"~p.~l39-·(: ... ':i~;i(i"~---~---~--

45 Scbre o lc'nU, cnbC"'!t'"<t coJt1 rcsU:iç(:;cs QUanto eto excessivo entusj_usrro mm 
que lcvn o faZC''llllcl ro do Ccstc Novo c:t conb:al:.::u:.- c:tpcnC'ls "trcbu.lbo li vrc" 
e a sel- "plcntu'l2ntc• rc<c5m;1l" ·- .J. que ni'io é toL.t1mcntc \A..>.rif.icéi.vcü, de 
amrdo cx:lln nc'f,S'J ponto dcvista - conferir Fcrnzmdo llcnrique Cardoso, "Ccn 
di.r,_i:cs ~1G'Ciais ela InllL"Lstr:Lali:t.oçZío em s~i.o Paulo'; _13l::y._lXr::.:lsi.Jicnse,n9 28---; 
(l9GO). -- -·------·----
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Nã.o cst,Jmos, é claro, em fact:~ da indústria constitui 

du., mas da constituiçZio da indústria. Como tentu.mos ressaltar no 

I tem anterior, o imiqrantc vale mui to menos enquanto 11 demémda" ( 4 6) 

e mui to mu.ls cnquunto "des ti ·tuição dos mej_os de produção e liberda 

de de vender apenas sua força. de traball1o", num processo de real 

divisão social do trabalho, de especialização e constituição do 

mercado interno. Por seu turno, o cr1::;ital cafeeiro vale, tD.r:JJÉ;sn, :rr'.lJito u:;-nos 

pelo "espÍri·to empresarial" de seus líderes e muito mais pela cons 

tituição de um sistema econômico de alta complexidude, necessário 

a rep:todução do capital cafeeiro em seu conjunto (47) (Ver Quadro 

II.l, na pâgina seguiJlte). 

Nesse esquema agregu.do,. a indústria. têx-til entra co 

mo um lugar privilegiado (48) de~ reinversão alternativa de lucro3, 

gerados em muita.s 11 fon-tes", mas unificados sob a necessidade df~ se 

reproduzirem e ampliarem enquanto capital e, também, passíve.l de 

( 46 ) Para refor:-çm- esse aspcect0, d0 pcnt.o éle vista de indÍJstria. t 'Xti1 é bo:cn 
lembrar que os tecido>~ pa.ra sacilria e roup;_'tS pesadas para escravo; cons 
t_ituorr. um m~rcado pc_·brc--", mas "finre", sustent:clndo as usin<"S textcls bra 
sileira._s 12ntre 1855 e 1980, que, corro vimos 1 COJ.1CJ2nb:um---s2 na Bç~lüa, !'li 
nas e Rio. Cf. Stanlcy S. Stein, 'lhe BraziUan Cotton fc1t~nufacture (1957) 
p. 24 e scgu.in-G.~. 

( 47 ) Cf. Jo~io !110nnel Cardoso de !1-lelo, no jii. referido O C'...clp.-i taJismo Tc:.co:.ntlo 1 
p. 109 u 119. O quadlv seguinte tD.ll:~:Jém se dpoia naJ1J::~-jJse CJL-le o!.B---feri-· 
do autor fa~ sobre o CO.!IJ?lexo e::-q::oJ:tador cafe:;_üro. 

( 48 ) Pr:Lv:Llc~;iül1ü tunto pe.l.n protC"çào tarifórü\ e de sobrc-t_:l.v:O.S, qu.~ se êl02n 

tuaria 3J:JÓ:~ 1890, come .. pela "l.ibordetdc.~ de 6-odito" e facihdadcs dD 
con:.::tituif,:Zí.o de ellflH<!:>;·1S vigentes no perícxio ele "cnci]hdmcnto 1

' ( 1890 
1895). Sci)n--:_ a.s VUJ1'hlqcns twri D··_l:i<:lS e o:> altos lucros obtidos -c •li.stri 
bu-lclos - p·::o'lLl ind.(J~:;tri_a t8xt.i.l, o:Jnsnltc.Lr FJ ::ÍvhJ R:'lbclo Versümi "Indus­
triali. zc1çclo c cconn:ni '' c1ü cxport:.1ção: a c?.p:_'riêncio. br.J:.'>ileira <:l!Yl-cs de 
1914", ]~)_·~j_SlcJ_l'X0_o.::_i}Qj_c.J <le._r.·;Q,::Ú.~..lL\liQ, ano 34, n'.'.l., jan/nnr, 1980 pp. 3-
40, e o j.J. ClLKlo Sl:cmJey S. St:ctn QI?_~ct_-t_,._., prind_pcLlmc-nte no CélpÍt..ulo 
8, "'lhr~~ Co.1clm YcaJ:~-;

11
• 



Ca;:ü tal Fixo 
'-==~ 

I 

I __ , 

Penda cafeeira 

.-----~-------, 
CU.sh<s CoJie-r .. r.iai.d 
E- Fincncei~·.s- ~ -J Salários 

u~~cia=l _____ j-1---Lucros 

~---------'---~**~---L----~ 

'---s·_·a_l_ill_"_o_s_j L -:-postos 

* 

** 

._~_.rr_an __ lSJX>-._rt __ e_s __ -'1 Ll ____ r_=_c __ s_tc_s ______ _j 

* * 
Penda I Lucres 

;_'"_· r_a;_n_JS_?O; __ rte __ _:s__j - L ____________ __] 

I 
í 

I 
' 

** 
Depreciaçao de 

I Salários , 
~ In .. stalacão Ferro 

Lucro I v~ áries, 2 Portuet 
y, ~, 

i 

' 

C:Jmbustí v-eis 

' 
f­
c 
o 



• 1 O I • 

nô"produçZío ampLiada quase completa endoCJenamente ( 49), pela ca.paci_ 

dade de reaJJzar d produção através da massa de salários crescente 

nesse sis temo.. 

O poder de in·tcgraçáo econômica da indústrí<.l têxtil 

no complexo export.ador cafeeiro vai reflf-~tir-se numa expansao cres 

cente de produção, num ritrno que vai rapidamente levá-la à posição 

de mais importante setor industrial em Sii.o Paulo, e levar são Pau 

lo a ter em 1915 o mais impor-Lante pu.rque têxtil do Brasil (50). 

Mas antes disso, já no início da Última década do século XIX, eles 

têm poder de articulação suficientA para pressionar o governo no 

sentido d2 uma intervenção tarifária protecionista em níveis mais 

elevados do que a existente. O novo governo da república, por sua 

vez, preci::;u de outras formas de apoio além do conservadorismo dos 

antigos lidres agrÍcolas. Jl..ssim, sao cada vez mais ouvidos o.::o ar 

guwentos reforça.ndo a ünportância do <:1po:Lo do Estado à indústria. 

Eles vão dc~sdc a "demonstração da fal~ncia das doutrinu.s do livre-

--câmbio, formuladas em outr~•s épocas pura atender o.s interesses dos 

países já :Lndus·trializa·:-1os" até alguns tão atuais como a defGsa do 

int.eresse social": o governo deve favorecer "empréstirros de modo a 

evitar que as empresas indus·Lria:Ls - a.s quais t~m o mn.is p:com-Lssor 

dos frutos - entrem em bancél.r.rota e Gejam portanto forçado::; a des 

( r19 ) Esse "qu3Se" dew-'-se ''- um nvü que marca u economiu brusile..ira até 1955 
e que, m::_'Smo ncc cJi~1s d2 hoje-, <:.lpl.T:.cc:cni::Ll fe>rte.'3 restrições. Erribora CUJ:_.)az 
ele "v~loriz;_rr" o capital nclc:~ investido, a reposição do cupito.l constan 
t.e só pcx'lc ser fcH i:1 atrnvés ck,;- macj_ç<:Ls e pcrm:J.llen tc=:-s iY.1port::1çÕC'S do ex 
terior. AlJ.:ls, pcu·<-l c'.·ter dcx1rJS físicc--:-.; sc1bre essas irrporta(;(Sos, consul 
tur St:ctnlcy S. Sl'cin,- g~~-~~__t __ . 1 ap-3JJdio:) V. p. 195. 

( 50 ) Sêrqin Si.lva nost-r<J-rHJO_~ que já. em JCJ07, 8'~ rl.JS cmp1·c.c:as -t.cxhüs paulistas 
tkm 70":, do cc:pU.a1 in'X~:-~-ti-do, OC.'l1pam -1J':, dos oper5r.:i.os e carlrolam 51% 
de:! pn:·du,-;;:::~!0. Em J iJ~~O, O ,8 elo tot.:ü c~c cw;.JD.:.---sas (do qual as texte:Ls sao 
éiS m:_ü'-->rcs) OCllp.-.nn J7':', dns opc:>rÚr:Los.,. CL SéJ:Ç]Ü) .S.i..lWl, ;r~)]Jimsã_o Ca 
fcej: ril. o __ 01~~__9_0n~-=: !.1.~~--X!2.~lQ~.~!~-i: ~~-::~-1~-~~-~~J: ( 19 7 G) , pr.i.ncip.:ümcnli' o copí tu= 
lo 1\/, "0:.-L~;t'JY; (L\ Jndi.J~;!-r_id". Sul-'rC o C!Y":x.imf•nto dclS Usilv1s br.:1silci -
ElS Ô;C':_:d(: J90:.i ".1921, c~ ::;u.t lDna'nl c_;ç.Kl no D.i.strj_lo Federal e ew s~)o 

P<.tulo, VC'~- o c1p:í! uJo JTl d·_,:_;tc tr-,,l .... 11h '· 
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pudir seus empregados" (51). Os industriais conseguem enfim ta ri 

f as sobre tecidos irnport.udos, c aindil sobretuxas a so.rc:.rn pagas em 

O\Jro, com volores pcrcentuiJ.Ü> vari2'lVcis sobre o montante de impo_-c_ 

tação, mas que se mélntêm até 1930 (52). 

Houve aindu. 1 dois outros fatores a favorecer a cons 

ti tuição das primeiras indústrias tf:xteis estáveis da cont2,o provÍQ_ 

cia de são Paulo, no seu perf.odo inicial, de 1869/1875. Ambos en 

con tJ: am-se vinculados ao "algodiio" ~ aproveitando a alta procluçâo 

que, com a entrc,da no mercado do algodào americano pus-guerra da 

sucessao, já não c.encontrava demanda internacional q1Je permitisse 

os mesmos níveis de exportação e, principalwcn·:·e_. 11t:Ll.i zanc1o o C<-J 

pi tal acumulado ness<2 decênio de bons preços e altos ganhos, de 

forma a que os grandes "cult.ivadores" de algodão transfurmam-sQ t.Jm 

bém em fundadores - ou participantes - das fábricas de tecidos da 

époc::a (ver Anexo II). A importância desse capital prévio acumul3do 

faz-se sentir também pela i'lU.sCncia de empresas C011Sl.i tuídas por 

emissilo de ações, <lado gee nenhuma do_s t.entat:_J_vas de fund2.-·las por 

esse nt·.~io tinha s:i.do bem sucedida. De fnto, as "aç:ôes" privadn.s t:i 

nham de concorrer com os "títulos de dívida pública do 

( 51 ) Confcnre decL1rnçZ:io d.ivulrpd,l. em abül do 1892 pc1o ,Jonvü do Co~rc-Lo, 
ill.o. )\;_:md StDnlf-'V S. Stein.- np. c1t., p. 90. 0 dcsetl\ll11VLmonto dos dellé~.-­

h-::s s.()JrC. a p mtê\;2io qovcnKtu~::,ntal às ind\.IS trio1::> é tarrb~'>.'Tl tratacb 1X"' lo 
m:::::srr,o c;_utor, do. p. 90 ~i_ 9 ~/. 

( _112 ) f\. lntu pclac; turj f,lS a CtrtJ_go:; import;:_r_dos e sua influência na industriali 
zaçi\n bro::;iJ.e.i.r<:J é trc1tad,1 por NÍcia VLllcla, A lut:.c> L_:lOld Indusi.:rial.i.z:l= 
Ç;,, ,]n P,r,-L,,·1 ("·· cu") (~<l7C) "•<11'>1(~-icc---, ,~,~--~lC'~-,~;.;::.,-,-,;:, ,._.-.J-:;-r-~~.., .. J'_C>,;;,-~,o 

Uv - ~ -. ~ -~-{ <--'--'• o 1 ~~ -' • V ~·- '-"- ~ '· .__,~ .. ~ ·-"-"·' >.. '-''> ·"'--'-- ,~ 

Cfe-·;cr;l~-)J:D.,(.·~:O ct_,villo il Dp_l Lc.:1çii.o de -t:~-~riftlS é en"-:cnlJCJ:"iill1Ulte c:1lculi_,d; 
1-"lor l'l.l.vio Rll_>:,ln Vcrsi~nü (:~I?_:_S:L!_:_r e rnostr<J. que <13 t.:1ri LJ.S dc.fcndr__;m 
com ry1dJO o pnxlutn n:lciolv.l, l\':2'-.:0H'O qu:tnclo CG prC'ço; dosimportados d·.::cli 
nmn Cl:~ nm .inciio~~ .100 em 1870 puru. ~d crn J889 ... O ucrê·scimo nos prcç:.i"i 
s~ú ltc 1.00 ptu·.:~ JS4 nu mc·:.>Jno perÍodo ... Chcgu.-·::::;e ~l. 1913 (vér;F">Cra Io..Guer 
r:-1) cDm um _Í·Kiin:' 117 p~n:;l preçm do pnxlutcs inpurt:.udos e CDm urna. (.:_;:rv:~ 

t:.:u·_u::-:rj_a jr:_p_!.fr_i_t c1 de Hi3 ..• 
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governo" r seguros, lucrativos e 11 isentos de ilt1pos tos" 

(53) • 

ll ampliu.ção do poder econômico, o fortalecimento do 

podc.r político, a caracterização de uma "classG dG industriais" 

são fD~;cs por que passa o processo de transformação das relações 

de produção nacionais. E este proO?sso de concentru.ç3.o de poder tem 

no caso da economia brasileiru lacunas graves, do ponto de vista 

de endogenização do processo de evolução das forças produt.ivas. E~ 

tre nós a crescente divisão social do t:cabalho, o processo de urb..§: 

n.i.zaçao, e especializa.r,~ão da produção, o surgimento do trabulhudor 

llvre nao sao simultl.neos u. wn pr ::esso de constj_t.uição, :;ob con 

trole de industriais nacionais - de um "sistema de produção de bens 

de capital". (54). TÍnhamos importado os ·trabalhadores liV~f2.~ 1 im 

( 53 ) O C3;::,:itul aet.:.'Yr'Jlado n:::-, v&'71 .:1p2no.s do algc-.dilo,. pois cn "~IclllUes p1antdd~ 

res" do produto na época são tarrl..Jém os fazendeiros d~ café, de g2do e 
rresnD do açücax cr-. C2cc.d.:S.ncia. Cf. Ali02. r. ü.ulZ~Jravc.t, ü~ L, p. 28G 
e 287. So'::Jre a dificuldade. de 5<2 constituírem Clllpresas por aç'Ô:::s, 0s cri 
ticê'..s o.cs b-:t.tücx~ goverrv:.t~"E.'nt2is por "sugarem o ·::linl1cim da .:lêlÇZlc;" vão 
de 1850 ê1 1883, prindpaJJneJ1tc rxüos incipientes indnstr.ialistas. CL 
Sti:mley S. Std.n, op. _.ci.t., p. 7 e p. S. 

( 54 ) Cal.>e recnrd,J..L que esse processo inJc.ia-se com a cono:::ntraçao da prcduç2.o 
artcsi'iE<Jl su].Jordl.nod,l inicJalm::ontf; 2.\CS di taines do G:pi t.al oom~.:"'rc.L.::ll, e 
prossc<JU2 m:w processo de d:Lv:i.s3o técnica do truba.lhÜ, c-:e paroclarj.zo.ção 
da produç"Zto, t..'k.:, roti.n.i:.::o.ç[ío de rr-nvj_Jn:>..ntCB, cspeciaJ.i::r,;Jção ele fern:Ull(='nt()S 
e sttJsor_rl\cntc subst:i tu.ü,;?io p:rogr'-"ss:í va do ho;rcrn po1~ m5:.::r~i nas c~pazes de 
"tanar" a ferrrmrnt.J. c'ltls núos do tr<1.baJJ1iJdor e reproduz.í-lo sem 35 f:J. 
llws do "f~1tm~ subjct.ivo l1urn:1no". A "<JT\l..r:!.de .i.ndú.st.rla" passa tar1b?J11 a 
exi <Jir 1..11.18 no:voJ.u<;;'~o líCiS fc•nte>s de cnc.rg.Lu., 8lTI dirrenSÕCS taiS que (.1 fur 
ç~t rrol:riz r,-x.Y;sa Jrd,.)ili zar mu::i. t:as mEiquinus simultuncc:tmc.n U:.,. Cf. 1\o.:cl Mi::u:x, 
_fp.cit., L:l',rro I, volmre 1, Cdp. "A. Jl.·léqninilci.a e Indlr.tria. Ivlcx~·:::-rna" 12 
Hurry-Drcrvc:rmcm, _:rrc}l:ii'1l'.~-~-g ____ qlEL~.'JLX1\li)_q:~:l:l"L.SJQ, Rio de Jane.iro, Ed. 
Zilll::tr, (t.--.··:,d. br2SiJ.0ü·u 1 19'77). 
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portamos também as expressocs técnicas de sua dominação, as 

nas. Nesse sentido, a grande índústda têxtil esmaga, sem transi-

çao, o artcsunat.o (55). E, por pa.ro.doxal que possa parecer, -têm ra 

zão tanto o.s que lembram ter havidos já "indústrias manufaturcirüs" 

no século XIX (SG) 1 como os que demonstram que a indústria no Bra 

sil jil nasce gr;::tnde (57). Erram apenas os que t.entam mostrar que a 

lógica quG oriGnta a sua instituição durante o se c. XIX nas cidu 

des do j_ntcrior pa_ulista seja a mesma lÓgica que as concentra na. 

capital ... 

A possibilidude de importar máquinas dos países ca 

pitalistas avançados, aliada ao protecionismo tarifário, produz 

a nosso ver, um efeito curtoso. A relação entre cust:us de produção 

e preço ftnal quase desuparcce: 11 os custos de produçõ.o nao entrum 

( 55 ) Esse "período de trcm.sJ.ção", partic-ulannente no cpc toca Et substituiçã_o 
de tré'balho vivo por tr<.:b<:t.lllo morlo na Õl·ca tLx~l é h:er::, ni L--ido na In,:Tli-1 
h~rra. "Pode-.sc caracterizar um q11<:1dro geral do c2:escente a~ismo entre 
horren._s e néquiné.lS, lllTl<":J sopcrraçiio quo se reflct.c n2S esL:ll:·.íst.ic2S - rr;,:;~sno 

aproximadcLs - dcs teares rrecfinto_-,s !?m c}>eraçito na Grâ-Bretnnha: 2400 em 
1813 1 14150 em 1820 1 55500 em 1829, 100.000 em 1833 1 250.000 na mel~c:tcJe 

<lo século. Por outro lado, o núnero de teo::: lÕ.cs de teares manuais decli­
nou, E'nboro numa L?-lYZt cp.1e testemunhou a cbstinaçã.o e a ten2.cicbde du ho 
Ifl2..11S que não queriam troccrr sua .indcpenc1ência pela cUsclplina m:.=~Jhor p~ 

ga de:; galpÕ;~s. Na pr:Lmejxa déa:-1da, seu núnero c1S02ndia a U.'Tl quarto de 
mi.1h&o. Penrrn1c02rum .Eil-:nrs por un1o. oub:a déc~-tda, ellbord os seus VP.-llC.i -
m~_ntm tiVt?!?.~~l.:'m cCl.Ído a nl21KB d.~t. nc.-t.:v1:e; em 1830 alca\1.Ça-sc tun nGm-2ro 
é1,.0ill:entermntc irredutfw:l dt? 6 c. por .sem<Jna (ll mU rCis por semzmo.-ob:_::;. 
nmsu) • l'.s prÔY,irros ó2cadas v:Lrwn cs tecel::Ícs. _ _ dimi.nufc"!os a um J:r2m?Ute_§_ 
O?nte c1e <lO .000. É m .. --u s ou menos essa qucmti.dudc .•. a reserva de forço. 
do trillx''11ho p<_U'il. um e\-'l'ntu:ü acré-o::;cüto de dcm,,nda. }'lcUs doze anos 1 e 
hovia m. üs ou lTcncs 3000 F:õst~mtes ... " Cf. David S. Lancles, Thc 0:1b~)und 
I'TDn~·t1Kc1J:~L Cam'.:n~üJ_je Un.ivc'rsit:-:{ Prcss, 1972, p. 86 e 87. 

( 56 ) LC'nbr.:urcc cXJUi o m~ü: i rrportante dos c1cfonson,•s dessa tese I Caio Pri)rlc_, 
JÚnior, !Lisi.Jirj_a ErCJ!lÔirL'Í.CZ' do BLlsil, S~-ÍO P<-Hllo, Ed, l3r.:-1sili0ttSe (195~~ 

9o. cd.)e-~jê-)SC~1c s01:i,.:l.}Já-Yüi1S, nO- já ci-t:xlo C:.thvc:i1_-:'~_cb Terra 

( S7 ) t, lKt:Ls o..Jns.i_o; tente dofc::-.;a l1<!SSa tc~~c (~ncon-1.-:rc.-s:"' u nosso ver, em sr.rgio 
,Sj_lvu 1 E~1_?~llt; :;o C~1fcoir,1 c Ori~pn~ da Inc1ll.,_~ Lria. na Gra,-_; i_ l, S::io Po.u1o. Ed. 
A Ua - -GJi-l_,~~ l-;- .E.l76 :- ·---·----·-~-----
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no meu preço de vcndd. En sempre me mant.enho a par do mercado es 

trangeiro c defino o preço de minhas mercadorias 5 ou 10 por cento 

abzüxo daquele pelo qual possa. ser importado. Se o resultado líqui 

do é um <Janho, eu recebo o J.ucro. Se é uma perda (3U devo uss umi 1~ 

esse resultado" (58). Com isso, a preocupaçao com o domínio das 

técnicas da produçÕ.o 1 para inovar e reduzir "custo::;;" 1 nao se colo-

cava como necessicJadc aos ind.ust:riais. 

Por sua vez f o algodão, cnquunto ma .. té.ria-prirna, na o 

era problema. Ha\ri a rcclawaç()es contra. "atrasos de entrega" , con 

tra 11 gast:c..:, corn fnô.te" (59) 1 nws nada tão dramá_.tico que os preços 

garantido~; do tecido não pudessem superar. O comportamento dos pr_9. 

dutorcs industriaj.s já era de despreocupação com o pagamento de 

preço-: mini mos rcrr:unerudorcs aos fazendeiros - rcclo.manclo sempre 

desJc2s a poctcc, 1 .. n·o.Juçãú de algoU~o, mas esquecidos de ver u ::"en t:a 

h.i..lidade aJi_~ernal:"iVél muito m.::d.or do cufé. l'•. visão de curto pro.zo 

p<1rece imp~r~tr 1 ct pc·v:t0 Co r_~enJcro Indu r::; t:r_ial Brasi.l· iro do Rio de 

Janeiro requerer, em novembro dP 1918 a liberação total das expor-

tações em rama, proibidas durante a guerra. Isso 11 retiraria" alg~ 

dão do mercado bras i lciro, p.L-ejudicando a médio prazo o fornccimen 

------------------

( 58 ) Col1fornc cnb.-cvi:;lct feiLC:J. na ~>CgLU1da J(u~du deste século ao proprietâJ:io 
de D!'>::l rlc-1s lm_i_orcs cn-:pn'.s~ts textcis do BL·c<Sil. J.pud Stanley S. Stein 

.. ~:'P.: .... ~:!:!:.:-' p. 21'~ nota 22. 

( 59 ) "F:•_' c] ank:vd-;:;c em lSüq que <X-> t<::L"'\CIS <'!e m:1nuseio e frete faz.i.am o algodão 
de Pcmunbucx".l ::nis CcJJ:D no Hio C1c JUJ.1CLL-o 1 a 1124 n~ilhê.!..s f do que E'Jn J,iver 
p:nJ 1 a m.:o.ü-> c!·? 1l()C10 rni.Jh;,,_~ ..• t{~i.o sD as L!:--:.inêl.S do Rlo e s:::lo Paulo petga 
rz~m m:_1ü-; p2.Lo .:il::cx{.:io nonl.'~~tino do que EIS bri·t:Jnio:<.-.~, 1'\lêiS pé!gavam prmiit 
vcJJrcnl:c nnis cl.::J CJ1.1C.' .:.15 JI.J.n.'rLcu.n.:.JS, por CJlktl.Ldade anó.J.osra ••. ". [l::'clcu"<.: = 
çZio d-.. "um "I«...-lxlrl" étpurado por S·l.:nnlcy S. Stcin 1 .912__.: c.i.t., p. 221 not.a 25 ••• 
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to de V<llo.t" elos c.'--;toqucs d0 tecido que tinham disponíveis e com 

que pretendiam especular. .. (GO). 

Comparemos Dgora, por alguns momentos, a preocupa 

çao destes nossos industriais com a que já se manifestava a nível 

internacional nesse começo do século XX. Na lnylut.erra, a "!'·lanches 

·ter Cotton Supply I~.ssociation 11 , criada há cinqüenta anos, e stlbs--

ti tuída pela "Cotton Growing Associa.U_on" em 1902 1 empresa verdE~. 

deiramente imperial, que vai forçar ocupações de terras no Eg-ito 

no Sudão (61) e a seguir coordenar o cultivo na Nigériu, Ugunda e 

Rodésia .. Na França cria·-se, na mesma epoca, a "Association Cot. 

tnniére Coloniale Française" que vai usar as colônias africanas 

francesas para o algodão. Na Alemanha, o próprio Bismarck reconhe 

ce a irr.portância do culti.vo do algod5o e, a partir de 1896, vao ao 

Togo e aos Camara~s, na dlaJJUCa Âfrica Ocidental lüemã. A Etiópia , 

que faz fronteira com o Sndão, é disputada pela Inglaterra, It.f1 

Jia, Estados Unidos (qe:;-: 1 segundo con.st.a, entram na l•lta em favor 

I 60 I 

I 61 I 

Cf. Wê<.rren [\Ytn, A Indmb.·lc-:JJ_1za6to de ~;i)o Púulo, São Paulo, Ed. DJFEL 
-------- _ ____________,._,, __ -· -

1971, p. 142 a 144. A libera·;ao de (').,1)0rtaço.~s c1--.ve ter sido cuncedida 
poL, pelo nenos em 1919 e 1920, são Paulo voltou a ser o rruior exporta­
dor brasileiro, cum 6.000 tonclado~5 e 11.2GO toneladas, n--:spectivarcente. 
CL !uno S. Pc<:n:se 1 DrDzilian Cotton, Ed. ivland1estcr Association, EnglanJ, 
1921, p. 65. ~----

A ocupaç~-io cb terras do Sudão iniclo-sc em 1879 e termina em Seternbro CG> 
189 81 pnNen,Jo-----;:Oe colhei L:lS de 700-JO L.m:'les. Infcli:z.rrcntc houve um pO]l1C' 
no prro C0 c~i.lculo 1 pois "parct torn;:n: o alsTcxJiío bn.1to sudon2s ma.c.io r fJ:Ü 
ca;o e fibri.loso, fazi.::un-----~~c Ilecc.sf.:ilr-i C'~S -trél}ytJhctclüJ-es. Os sud::mescs quc-­
!Juvia.í'' cs tacJo n<t guerra n~:10 qusr:iilill j_r par.:.'\ as l-_JL::mtélÇÕcs. N~lo tilJllam lY:: 
cc--::;sid21Clcs. Ele.:-~ própx-.-Í.()S teciam suls f<'l.?cr~ckls grz1ss<1S. CnDüom o al~:lO 

diio ~<~rn.:sb~ c n:\u conprccncüam porque: devessem cul~.'\-'Jr a; ccurpos dos e~ 
tr~mq~ün __ 'S e1n vez ele-" o..s p:::-cprlo::;" .•. "1\s~cill'., o Suc.Lto, em Juqar dos 700CO 
fart'k.Js (-;Slx.:J:<v1o..~;, 11Ú0 fC'rtK'CBU nuda <':-_:rmt:t; anos. Sô em _1902 pn:xJ.uzin 
300 fa_nJcs; em 1903. 2000 c em 1905, 4000" ... Cf. !''J1ton Zisd-;ka, A C-~cE 
-~::_ s_c~c~yt:,, P~<?_!:2_~p ____ cl~1.~ 1 ( 193G), p. 71. SC~"fU-ndG cs~_;c autor, foi apenas 
atr:t\ .. ~,~~ (:k-' um:! lt\.ln;-:U.Lec-~c;,·3o forc.::v}a, apoi'-tda pr_Lncilnlln:::cntc ('111 ccbr0nç~ 

obrigu.LÔria cl' _i_rqXJstcs; qtx~ ffi sttdan:'~'"'s ''corbC'l1Li 1.-am" em ,lsscll<-:trid.i:-----sc. 
h.~sim, dJX~nit..'--i cnt 1922 ctl::.i_nqiu-se u_ c_gnnt.i.dc:tdc j rücLJ-.lmcntc pre\.':i.:.:;ta 
(idem, p. '/5). Convém .nc~:;~:;aJtar que toc~.:s as .lutas u. ~>c~)l.rir nencionDdil.~ 

for:m1 con1_liJ,ld.:1s d.J. rrc.:.~n-..-1 o!Jru, no cap{t.ulo IIJ - "ll luta pc'la MaL-..:?Li.a 
Frinn", p. (,] d 103. 

J.. i..' .-\ i 
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de uma indcpcndêncta compl.ct.a de EU.fJpia em relação à Ingluterra 

temendo que esta, jQ tendo incorporado Eglto e Sudão, passasse a 

prescindir completamente do algodão umcricano) e, pelo Jupão, no 

início da décnda de 30! Este Últj_mo país consegue terra para cul 

tivar algod~io em troca de apoio ao 1mperudor et:lope ... A luta e de 

finida em 1935 quando a ItSJ.ia leva seus tanques até Adis-·Abeba e, 

nuru<1 premonição de um acordo muis amplo que se faria ulgW1s anos 

após, mt:mtérn cotas de exportaç2io de algodão pura a indústria têx 

til do Japão (62). 

Todo esse movtmento de luta pela matéria prima bãsi 

ca da ü1dústria t:êxti1 nada mais é do qu'~ uma dus faces de um movi 

mento n'aLs amplo do capital a nível internacional, o chamado imp~ 

rialismo. Lembre-s12 que a luta pela manutenção de colônias nao e 

caractcrí.st.ica apcne..s do capito.lismo. Mas a novidude dessa polít~ 

ca coloniu.l est.; no fato de ele ser a "política colonial do capí 

t.al financ-eiro", das "!l..sscciu.ções ll1vnopclistas dos grandes P.~ 

trões ••. qn~" adqL:irGF.>. 2. mã~.-Lma solidez quo.ndo reúnem nas suas maos 

todas éo'-S fontes de rrtatérias primas ... Quanto mais desenvo1 vi do es 

tá o capitalismo, quanto mais sensl.vel se torna a insuftciência de 

( 62 ) li. lut-i1 da Jnçrlaterra c"'ntra o Japâo, forç.Jndo a Índia (em 1873) e out-ros 
p0.Íses, a adotar tu.r.Lf<:;s proQ--:ciontstcJS sobre artigos do algod~o que não 
fos.sc.:"n da Inq J éd:crra - l~OlllJCndo o lil.JCralj_smo cl5ss lcn, piLJr cb sua pró 
pria cxp:.msão OC\')nÔmic:a - levou círcuJos mili tures jélj_lOn::.'ses a se pronui-1 
ci<tr12m CJSsj_m: "NZlo faz muito -~ di.so~c o ctlmirantc 'l'cmeji Kyasa - exist.i aJD: 
muil-:o pcn.1ws jo.P':::nt'S8S gul:' ad1assem possível urn.-J. gucn:·a com a Inglaterra. 
A polí.tica ecvnêmücet dos Últinu:; tempos, porémr cvid::mciou quo a Ingl~t 

terra é o no::;so ini.miqo IY"-l.:Ls f<mãt.i.c-x_.J. Um ... '- 'J1Jcrra p01_ ce~to não se pcCf~ 

r.S cVit,~"L':· .. " "[; tc;1p0- dc~c.1,-trou S.:1c'L1·:> Arahi, qucmdo era rninistxo de 
Gucrru do J"cp.2io -- t'le destnür os v:Lolentos sonhos ckG bru.ncos. Nossos tn 
du:;t:xi.:llist.:_l.S \IL~nQ~m cr; in~rlc.scs; nu-;~~os soldados h~lo de:- vena:-!os igu<J.l 
m;n~_c". Cf. 1\nl-on ~ü;dl];_,l, ~'P.: __ c:i:.!:_:. 1 p .. 1G8. W.scrvc-se que essG liv:ro 
fel publicado c>m 1~J36, cilltx) cu1os <:u-Jt-j_~.:-; da deflagração du li Guerra ... 
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de matérius primas em t.odo o mundo, tanto nwis encarniçuda c a lutu. 

pela aquisj_ç'iio de colÔ1Li<1s" (63). 

No cu~JO específico da nossa nwtéria prima - o 

dão- p)de-se ver no Quadro II. 2 a evoluçiio da u-tilização de fusos 

de algodão no mundo: 

QUADRJ II.2 

FUSQS DE 1\ICDDÃO NOS PIÚSES INDllSTRii\LIL.l\DJS E NO Bl\/\..SIL (d) 

EVOLUÇÃO DE 1867 a 19J4 

(em milhares de fusos) 
- i 1867 1900 1913 1923 1934 

I -
Grâ-Bn~tanha 34.000 55.576 63.300 (a) I - 42.100 I aLI 
Fstadcs Uni. dos 8.000 - 30.579 "" .500 30. 9C" 

_I -
Alemar~Ja 2.000 - 10.920 9.400 10.100 - - -----

Japiio ' - 1.-361 2.287 4.619 9.115 I - - -

França 6.800 - 7.400 9.359 (b) 4.467 (b) ' 
- - - --- - I -- -i 

Brasil - 735 1.513 (c) 1.522 (cJ 2.532 (c) ., 
' ---- -

Fontes: rwra puib2S es tran<Jei:cos - David A. La:adcs, ~I'il.~_SJ_!]_bound Prartet]~c::~.~-~~ CaJ.l! 
brid<Jc Un. Press, (1972), Tabelas p. 215, p. 241, p. 454, e Jl,n1~orl 

Uschka, z:: __ gu~~:r~;_~-..:~~~~t~:_l:::_ __ !~lgcx1ã:::_r I'orto 1\le_;rc, Ed. Gloi.Ju (1936) 
Tabelas da p" 184 á 203. 

Para r:rosil: Stanh:y S. Stein, op.____çj_t, p. 101 
Observaçê:X?s: (a) Dado indicado é d? 1924, bem cDmo o seguinte é de 1938. 

O que importa aí é dJservar o c1oclínio da indl1stria tcx 
til brit..l . .nio::t, cc1r.o escld_r_·ccç Lanc12s, 9:2 ... : ____ gi·t., p. 454; 

(b) NÚm2ro de fusos indicados é doa aJ10:5 de 19248, no qu_Q 
dro seguint:G, de 1933; 

(c) O::; dados do Brasil referem-se respectivwnc?nte u. 1915 
192.1 c 1935. 

(d) As duas fontc.s b.SSicus po.ra países cs trat1SJeir03 minei­
dem com n.::-J 2ç".J.o à ordc.m de' gra.Jclc-:"7.iJ. dêl~~ série"-' que apre 
sentam. 'J."'omdnkJS et)mo ba.se David S. Landcs, cortp lctttdo -
por lmton Z:i.~5dll-;:u. Na ncdida cw LJLl<-:: este quadro será 
ut.:Llizcxb pc_n·u .;1vo.lin.r t.end .. ::::.:ncias de neces~idacl2s a ní 
w;l intcrnuc.i.cnul pc:lo o.lgodJ.o niio há nc02ssid2..dc de 
exutiLhlo absoluta. 

---------------------------
( 63 ) C.f. Vl3.cl.i.mi.r Ilid1 UJ.iunov, "O jnpcriaHsm:J, fase super_ior do Capil:olisnn" 

(1917) in .Q2_J~_'§ ___ L~:::-:-~ll~:lâet'i., Lisl.x:Ju, Ed, .Avante (tr~ld. portuguesa), 1977, '-~-
no II, p. 63'7. 
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Chamo a atcnç<~io a usccnsu_o joponcsu, que v.iria a te.r 

importância decisiva no surto algodoGiro de 30, como veremos no ca 

pítulo 3, e o. estubilidade alemã, que contr<:Jst.am com o forte dcclí 

nio da Inqlatc_rra c mesmo dos Estudos Unidos. Este últ~imo país 

com produçD.o própria, nunca foi import<1do.r - pelo contrZtrio - e su 

p_rirá os mercados japonês e alemão por todo o início do século XX. 

Suas expor-tações imperüm no mundo alimentando a indús-tria têxtil 

dos países não produtores de algodão e deixando ao "alSJodão paul:L_§_ 

ta" o apoio apenas de sua própria indústria têxtil como se pode ver 

no Quadro I1.3, a seguir: 



_9Ul\DHQ. I I. 3 

PRODUCÃO DE TT::CIDOS DE l\LGODJ\0 E 
-·-~~---·----------· 

DE ALGODJ\.0 PLU/'.11'1. EM SAO PAULO 

ANO 

1900 

1905 

1907 

1910 

1912 

1913 

1914 

1915 

1916 

1917 

1918 

1919 

1920 

1900 1920 

PHODUÇ'l\0 DE 'l'E 
C IDOS 
MIL M8'JTüS (a) 

33.500 

36 600 

41.100 

75.800 

84.000 

82.000 

70.200 

12l. 600 

134.70(1 

160.300 

147.100 

D5.30ü 

186.500 

,--~------

P.RÇ!DUÇli.O DE TJX.f. PRODUÇÃO DE AIGO 
IXb o"·o (c) 
'lDNEL!~DAS '" -
AIFLDi\0 (b) PLG•l/1 (TONEL!\ DI'-?) 

6.000 

f 600 

7.400 

13.600 

15.100 

14.800 

12.600 

21.900 

24.200 

28.900 

26.500 

31.600 

33.600 

1.870 

2.600 

4. 770 

5.150 

5.710 

12.140 

2.870 

3.980 

7.470 

11.300 

14.130 

SO.t\10 

20o98C 

.11 IL 

Fontes: Colunu. (a): Cf. W.i lson C;:mo, Rc.--d~zc0_:::; C~c~1tn::r.q_?í.o Industrü:l 

em s:;l.o Paulo (1977), 'I'cii.).::Ja 55, P~ 292 

Co] una {b) : Cüculwdo a P<-'-rtir da cohma ~~ tonnndo sugestão 

de Wilson cano, ~.~ci!_., nota 72, p. 65, que ind2:_ 

ca l_X.lTU o p2rícx"lo wn con.sum,'J de 1~0 g, ]JOr rretro , 

w.J.is 20'?; de ckq-X'n1icio industrial. 

tw~c, (1957), lJo ] 97. 



O ft"Y11ecirr.,-mt.o do algodão norclc-cslino supria sem prQ 

- ' l blem,ls as lacunas entre a produç:uo local e o consumo. Os estlmu os 

a auJncntos de produção viriam, portanto, de c:tusas cxtGrnaf::: a rc 

duç"ilo de importo(ão de tecidos durante a guerra que leva ao aumen·-

to du produção interna, as qeadas no café aliudas às boas cota 

ções internas, e mesmo às externas, que levam a ocorrência de um 

brev12 surto exportador (ver nota 60) e o capit.al comercial, que 

logo "rede.scobre" o potcnciul de produção cotonícula di'ls terras de 

são Paulo. No entan·to, cr;1bora tenha sido clement~o de "sustentação 

mínimo.", e não de "geração de sur·tos algodoeiros" r a ir·dÚstria têx 

til saberia aprove_i_-tar-se mu.i to bem da constituição de um "compl~ 

xo algodoeiro p~ulista''. E & esse processo que passamos a estudar 

no próximo capítulo" 
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ANEXO II 

vlncia u::~ s.Jo :C•at:lo 

O numero de "indústrias t:êxb::'is" em São Paulo em 

1875, pode ser encontrado em duas fonte::;;: Stanley S. Stcin e Alice 

P. Canabrava. O primcd ro apresenta-nos a seguinte tabela ã página 

21 de Thc I3razi.licu: Cott.on r-1anufactu.re (1957): 

DISTHIImiCÃD GEOGMFICA ESTIMIH1l\ DAS FÁBRICAS 

ALGODOEIRAS NO BRASIL, 1866, 187S, 1885 * 

PROVÍNCIJ\ 

Haranh5o 

Pernambuco 

Alagoas 

Bahia 

Rio (Cidade 

e Provlncia) 

SÕ.o Pa_ulo 

r 1866 ----~-8-75 _______ 1885 ----

l 

5 

2 

1 

1 

1 

ll 

5 

G 

1 

1 

l 

12 

ll 

9 

Minas Gcruj s 1 5 1 13 
' I ----------=------------1-----.-----

T o 1' A L 9 30 I 48 
__________ _____L__ _____ --'--' ---

* Unn vez c_pJC' c'~~2.CS th.Jns s:Jo in:._-c!.nplt.::tos, cst;:1s cst::atístj_cas in 
<-'hcu.m iJ[x.-_n:-::s um] t::cnch:--:nc.La gr;rc11 

Pork.c:s: (~;ccJuc-sc, n.l p-:í~riru 21, op_:_ci__!::., 1-i.:-,;l~.a de m:d:crial 
nl~i.l:lz:'!Oo ., tn~.c:: do:.·um.cnto._s n~•;:lun,üs e cloi.c:) relatório"~: em lin 
grn i.ng:Jcs1) • 
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J5 i1 por'lir do tr.:tbctllw td:o ul.i lizaclo de Alice 

c dctalhumento de informo.çó~~s mui to ma j OJ:. A seguir aprcse>n·tarerr,os, 

numa tabcl<.:t de nossa auloria, uma síntese quu.ntitativa dos aspec -

tos que mais nos interessarC!m paru. o temo. em pauta, mencionados no 

capítulo IX - As Primeiras F.;Íbricas de Tecidos (p. 275 a 289). 

QUADRO A. II-2 

INDÚ.S'I'JUJ\S DE ALGODÃO EM S. PAULO - 1869/1875 

DA 
:C. I\ 

llOCJ\LIZ.'IÇÃO 
1 FUNDl-iÇi\0 &''1PREG.i\I'CG HOI'i'UZ Prli~rJ~. TI•:IOC 
r ANO DE-- N9 DE 1;~S' N? DE - ll'ORrA J PHlD(JÇ.il.i~--

~=""'--------j--------1-- - -- ---------
lo Luiz i Itu I 1869 24 48 a 50 VaJXlr 880 a llOO 

I 
S.Paulo(Cap) \ 1871 50 10() " I Va}:Ol~ 2-100 

Salto de I tu! 1873 50 100 HidrSuli.ca ; 2'J00 ** 

) Antonil, s._L._ de PLr._a I 2'". I li 
1871 ::: 5Qic 

1

.,, Vapor I 1000-!d' I tll1ll1C)d I 
I . . - I 

t.Frêm- I ConstJ.tUlçao) 
; salto de Pi-[ 1· :ca I L!Ci..céilia I 1874 50 100* 

1 

Hidráulica! 2~00** 

-Loba , Campino.s 1875 26 50* HidT5'-üica.l 1000** 

s 1;,11D~m:'"us ~~L~~~--t~--~2-2-s- L~4_s_o----~----~'---~~--~---~ ~~-- 200~ ~= 
ONT'.i:: Alice P. Canubravu, .sr.~ cL!:_·, pp. 275·-289 

(*) Inc.llcu qcc o número de cm~rcq.:.dos foi inferido a p;·:n:t.ir da relo.ção 2 er.•p::_cqad.os 
p."Jr tc'ar, gcnero.liZcl(_:u <1 txu:.·Ur ck: dois CXUt1plos m~~ncionaJo.s rx-"':ia ctutor'a. ·co:ro 
oo~ Learcs, w:iqulnu.s de fL_rr c canJadorus crdm imporlodas da Jnglcttcrra pr:Lnr::i -
J:X.Üm2lllc, c·onclui.n-o,c que 11<-1. l.~v:}ul ,-~~lo deve.:' Lia luver d:i fcrcnçw.s técn.i.ca'5 rcle 
w1ntcs, p.l_·_i_ncipalmcnLc calcu.L-nlClo-sc· o curto rx::~1:íodo de tempo de cons-ti-ttüçilo 
d:..ts c.mprcs:..t:_;. HcfoJ:ç:..1ndo essa rclaç:i:ío 2.1, VL'L.ificc:--sc CJUC mesmo em 1905, c\_"'1-r. 
t('CtücZis nnls ~w;Jnç,-_,ci:1s, c:-la é ele i,S:l em mLUi.:l l'X.lEl o Dra~-;il e de 1,6:J. em 
S3.o Pt.m.LO (HcJaço' .. "~ o. l..X:trtir c1c t:tlY,~l.a de f3l~Lmlcy S. SLe_in, S:l::" __ 9_~-~~ p. lO.L). 
lmllcu .J pn:xluçilo ll.i :1x.i_ú e~;ti.JT~tda V---,1.· fóJ.Jric'-1, Li purtü· do númc:co de tca:t-c':3 1 de 
.:tcordo co:n cl,tdos de' pl_·cx_-·iuç~lo dj:i~:·]_c1 il.pn:'~'-'ni::Jdcs por dn::1~; ck-:las. LC novo ccmsi 
dcr.::l-~-;c C-KlUi tc~1TCS com l1JTxiut·i-,,rid~<ck: sj11ü1ac. 

Fonte: l\]l_c-c P. Can:JbrL:\'Cl, op. cit., p. 275 a 28')). I\ ~tul:ora 1J:_;on, no dccor.r<...:r 
do c.J.p.ftuh~, (lx·wr\t)rlT:óS-;--}Onnis c rc_bt0r.i.o~> ct1 épcx::Lt. ~:t:nhm1 dclec.; 
o.:_)Ülc_i_ôc; com os 11ti.LizcKio:.; l)("ll. Stan.L<.'Y S. Stci.n rt...>l~~--l. n:on\:al. o Que~dro L 
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O quadro II cham<l. a atcnçiío pura o fato de ern tão 

curi.:.o cspar,'O c1c tempo terem se constitu.ldo 6 indústrias. A profa. 

Jl.l.ice Canabrava utribui a r5pü1a const . .i.tuição das empresas ao de 

cJ.Ínio dos preços do iJ lgod,=ic, sendo o }xd..xo preço d<J. mutéria prim,""c 

um atrativo, e lembra que estas não são as pri!ne_i.ras indústrias na 

Província, mas upcmas as primeiras que chego.ram a produzir e se 

estabelecer solidamente. Duda a diversidade das fontes, pode ser 

atr1buído a uma feliz coincidência ambas os autores chegarem ao 

mesmo número de 6 indústr.:ias. Deve-se daqui tomar como certeza o 

fato de que a indüstria textil em são Puulo estava na época, menos 

desenvolvida do que 'lO resto do pu.is. 

A pa:r:tir do quadro I I podew_o.s ter uma idéia das ne 

ce.ssidade.s de algod::Í:o das empresas lembrando que os teares da ép~ 

ca consuruia_m 11 8 onças de algodéío em rama por VZ'lra" (Alice Canabrava, 

?P c.it, ~· 280) ou seja ''230g por 1.10 m•·, ou, em sintese 0,21 kg/ 

m. Com isso, teremos: 

QUADO A.TI··3 

ESTUll>TIVA DE CON.SUHO AN!Jl\L DE ALCODKC 

PELAS INDO:;'l'RI/\~.:; - 1875 

(6 IND0S'l'lUAS EXISTEN'J'ES EM 1.875) 

------~------.----------··--------------~--------------·--.---------·---------~-

j\·ll_,"J'j\ij,S I 1'\l·~l'F:CYJ POh ll CO!\;~)llt''O /\NUllL CúNSUf•:í'J N~lll\L (2) PHODUÇi\O IN9 DE '1'};:;\l). 
·ll\ l\!\lJ hLG. El'l PLUT'·ll\ (1) .i\IG. 1·~1 cmno -· P/ATJ,JUEfRE IAGR:rc. 

~j __ ----~-
1300 

u~ue)~h~· I Em 1\rmhc -;:;;,-;:;;-· L1n -A-,:-.r-o-h-.,-+--
13 i 141 

200 3.0h0.000 ~--~ 100 Aro})a 1

1 

1.400 

-·--------------'----~-------_____j_ bll_O.UOO __j 43.00~- -~1.?0-~~0~ 1 l40.00_o _ _l ______ .:_ ___ _ 

FbnLl·: Ç}lud.co li 



( l) Convo.c_r:-_;Eio de O ,21 Kg /netro. 

( 2) Fato:::; de oonvcrsi.ío lJ\.g p.Lunu "" 3, 3 F:g. de alg. bruto, baseado mm1 aprove]:_ 

t:J.IT\ento de 30~ do lX.!SO totu.l. do ulsodio iJrul:o tran:::;.forrrs.do em pluma. 

( 3) Pr.·odut.i vidadc twDdo. J.cvundo e.m con.c;iclc.ruçiio L r< tt<lr-se de cu l tu.ca cultiva 

da em. pequem c~:;ccüa, nêio ...:'spccializud:1, sem estimulas de p.rcço. Cabe 

J:cnurcar qu0 l.UU aLcolJa/c.llllUeLre "' 625 Kg por ilu, o que pode ser c.'Onsldc 

rado médio. u1 ta raru u. é'p::>Ccl T caractor:iz~ndo pnr baixo o n? êe lam:adorcs. 

( 4) CoOSJderillldO qUC \..lin tral;al_llé-l.dür: r ÇQ;n (Jj Uda 1 r.x:xJ.e CUJ.dêJ.r de UJTI alqueire dC 

de algodão. 

Como estamos interessados apenas na ordem de grande-

za, l:JOis o nosso poder de geiJeralização a pZJ.rtir desses dados é 

muito baixo, diríamos que as indúst.rias consomem da por volta de 

140000 arrobas ao ano, cum a utilização de 1400 ''camponeses'', aj~ 

d<J.dus por seus familia1~cs e eventuais jornaleiros. 

Aos que acharem muito as 140000 arrobas de algodão 

consumidas, 1"-='mbrawos que, c.llém ele tecj_do, u.lgumas das fábricas pr52, 

cJ:ei:o de coerência dos va1or•':'5 conSf'01l_i_dos, cita~Ja!Ilc"" o cone:;nmo 

de toda a colheita de 16000 arrobas anuais do nnmic::rio de Consti-

tuiçZio, pela fálJ.d.Cél Sta. Francisca (ver nola 25, capítulo II) 

1\lém de.sc3as 16000 arroba.s aliás, a fábrica deve ter utilizado rrois 

10000 arrobas dos munlcÍpj_o.s prnximos U\mericanél, por exemplo) de 

acordo com nos.sos critérios de con.sumo 1 deduzido::.; nos C]Ui::'.dros II 

e III. 

Passando aqorct 2," indú~;triu familiar" temos um dado 

l<lsJco elo lL~vcwt;:);:~cnto cslâl·Istico de:' 1872 (pcovavelment.e 0 me.smo 

usado por OctiJ.vio IaJJni ·- notu 18- capítulo II) ao qu~l a profa. 

c~1nabravCl d5 gr2ndc destaque, cncer:..~élndo com esta afirmaç2ío o ::>cu 

capítulo IX {I~licc P. Cunabr-_lva, op. cU_, (J951), p. 289): "O t.ra 
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Valho du.s f.J.bricas de tccido3 tcndiu. a ser exercido, desde a funda 

ção du indústria, principalmente por mulheres, pois, segundo a es 

tatis~ica de 1872, 9514 muli1eres exerciam utividadcs nos estabele-

cimentos de indústria textil na Provínciu de são Paulo, que possuia 

então um total de 10.2::i6 over5rios". Par<J. tomur só a d.i.mensão numé 

rica, im<:lgincmos que, além de 500 envolvidos diret.umcnte na indús -

tria, outro tanto estivesse envolvido indiretamente com t.ransporte, 

beneficiamento nas usinas, etc .. Com isso, teríamos da ordem de 

9000 pessoas produzindo fora das fábricas, ou seja. na "indústria 

t_ext"Ll caseira". 

Em ter:ws de produL_vidade por empr<?gado, de massa 

produzida de tecido e fio e, consequentemcnte, de cxioênciu.s sobre o --

a produção de algodão, a peso de cada 11 unidade artesanal" ou mes 

mo de "pequends manufa-turas" cHstribuídas pelo inter·tor paulista 

ex: a incowparavelmcnte menos fort.c~. E isso por dois mo ti vos: 

a) O tear manual artesanal perC:U1., numa relação de 

í ,5:1 em produt~ividade para o tear mecâni.co inglê:~, em 1830 (D<lvtd 

vcsse sido importado pelo Brasil 2m 1870, ou mesmo a:l_guns mais ef.:i:. 

cientes. Ao invés dos 45 metros diários em média produzidos, pod:=: 

mos imaginar um núximo de 6 metros/dia produzidos ar-tesanalment~::,. 

b) A produc._:ão de fios 1 ar tcsonalrnentc r é mui to mais 

lent_a e dE-:. menor rogul.:trid:vlo que os fusos mecânicos. As máquJnas 

de fiar (jcnny) mais simples podiom supcro.r da ordem de 24 vezes 

umc:. rodi.l de f_iax '-Jue ~lJiil.::-: j(i_ cru um êl\'LlllÇ.~O E"~m rcol~1.ção ~i antiga r~ 

ca (Landos 1 op~ c~j:, (1972) r )J.85). Essu Jll0:ior produtividade pode 

ser cxplicad:J por screltl "os vjrtuosos c.·1pozcs do fiar dois f.i.os si 

multculcamcnt.(..: qnasc tdo rc1ros como sere!-> hunwnos de duu.~l cubeço.s. 
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sos" {K. Mo.:cx, O C_;}J.!.l:~:<:.ll, t:raé!. brasil. (1971), p. <127). Além dis 

so, o mais hábil artesão não consegue dar ao fio a mesma regularid9: 

de que um fuso de umn máquina. Com isso os primeiros fusos mec5.ni 

cos eram CU.JXtzes cJe gerar o dobro de comprimento de fio que o arte 

são, a po.rt.ir de uma mesma quo.ntidZtde de o.lgodão c em mui to menos 

t.ernpo. (David Landes, ~- cit. (1972) p. 85, 86 ) 

Foi bastante difÍcil encontrar urra indicação 1:azoavel 

mente prec:Ls<:l sobre a relaçã.o ele p.rodutivtdades entre o fuso mccâni 

co e o fuso C.l") uma roda de fiar 1 e ainda mais sobre a produtividade 

de cada um desses sistemas de fiar principal111ente levando em conta 

a tecnologia empregada por volta de 187 5. Quem estudou com mais ri~· 

gor o surgimento da indústria textil, técnica e socialment2, foi, c~ 

mo se sabe, l'-1arx. Recorremos nwis uma vez a ele, desta vez para vc 

rificar c2.racteristicas técniC~§. de produçáo ... 

Assim, citando um trabalho de Baynes, de Blackburn, 

de J_857, ele encontrava: 11 Cada fuso automático fia, por dia de 10 

horas, 13 onçus (i6~J_s~"'l.mrts) de fio médio ... com a roda de fiar 

entretanto, fornece o fiandciro manual 13 onças de fio em 60 ho.ras" 

K. Marx, _Qn. c_it. vol. I, p. 445). Dilqui infere-se que, a tecnolo-

' d -glil u. cpocu, um fuso mecânico erü 6 vezes mais eficiente que a r o 

dç de fiar ... 

A produç;Ro destes fusos u.utomãticos aproxima-se bas 

tJnte do Único dado qnc encontramos pou:n a época. Uma das f5bricas 

de 50 tea.n."'s :i"ndicact:-~ pela profa. Alice Canu_brava, tinha cquipamcn­

tc. t.ot<Jl dic.;cri_min:.Jdo, c não Ut'cnas os teares. Nela observou-se ha 
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ver J[,Q(l fu.sos, que-! produt::üJ.m 800 kg. de fio por dia, ou seju 

500 qram.-J:::-;_ po.l- fu~-;;o por Uia, o que é um valor bem aproximado, com 

a mesma ordem de gr;:mdc;za, do dado inglês d~ 1857, acima indicado .. 

Po.ra fazer funcionar umu tear artesanal que gerasse 

6 metro:J por dia, precisariamos de 1200 g de fio por dj_a, o que 

faz sur,o:r: a necessidade de 16 di_as (de doz.e horas) de L-oda de fiar 

puro. fazê--lo funcionar u sua capacidudc máxima de trabalho. 

nos indica de imecHa. t_o que: 

a) Era nec8ssá.ria a cspec:i..aU.zaçâo, com muito 

fiandeiros que tecelÕes, numa relação de 16 para 1, o que 

ffiiÜS 

·talvez 

e.ó.>pliquc as nove mil mulheres empregadus na indústria t8xU.l. _. l1a 

veria de ordem de 8.500 iiandeiras e por volta de 500 tecel6es ... 

b) Mesmo os teares artesanais deviam estar, por ess~ 

época, ul:.ilizando fio compJ~ado dcls ".indústrias 11
, ou, de outra for 

ma constiL:.u"Lriam a base elo incipiente nput:ting -- out syst:em" naci~ 

nal, (CJUI" sobrevivP ate hoje na reg:Lão de Alnerj_cétna - s2lo Paulo,por 

exemplo) onde os tecelões :cccebem o fio c dt:..~volvem o tecido às em 

c) Observe-se que, mesmo menos produ ti vos, cleduzimos 

o_ existênc.Ül de 500 teares artesauais c-ontra 22.5 nas .indústria.s da 

prov.ínciu de são PauJo. UmQ exis·téncia não desprezl.vcl, que a "gr<t:Q 

de indú.st-rj_a -tcxti1" paulista suborCUn<:.u:il no inicio do se c. XX 

ntas que ainda sobrevive ner:t.e último quartel do sec. XIX. 

tesanal t:""'Stariu consumindo de alqod~lo. h partir dos resultados ob 

t-idos no decorrer deste rápido Jcv21nt~tmcnto 1 cncont.rélmos: 
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ESTIMATIVA DE CONS UHO 7\NUZ\L DE ALGODÃO PELA 

~~~~~ -
' 

---~-r--

J 

PRODU(~~,() I N9 ]_;E I'IH,\[)) I lvfL'fPOS 

\1\J·:s '\!i I DIA 
·\TU , (1Ul'lú ,) 

rem Ivl~:THC)S POR 
ANO 

(300 DII\S) 

CONSUJv:O 11!\JUAL DE 
JI..LGODI\o (l) 

! CONSUVI() 1-\NUAL DE 

1 ALGODÃO mmro ( 2 

i 
) p /ALQW.l I 'I'Rl'i3AL 

--;~ RE (3) -~ AGRJCI '' -- ~~ --
~-~-~-~IUU ' 

---~-T~-

EH kg J?H 1-\l.:mü~ H\1 Kg 

JO 300 o 900.000 I 
-·j 100 ! 400 

189.0(;0 
---~~---

126. ll_ll__1_624. 000 142.000 _] __ 1_~-
OBS~ Os resultados sao .:t[JroxinBdos r-uis visam apenas indicar orc1c::-.fd de grande6é!_ 

(1) 1 (2), (3), (4) idCnticos ao qus:lro III. 

Nest.as esttmasU.vas verifica-se que a produçé~o ar-te 

sar.il.l com:;umiu 4000 arrobas, volume razocível para a época, chega:r:c~o 

a l/3 do consumo industrial da provincia, com toó.üs as diferenciais 

de produt.ividade que a indüstria tom a seu favor, e que podr;mo~-.; ag9_ 

ra caJcu_Lar em cerca de 2000 o t~otal de cumponeses e seus 

dos - família 1. "ajudant.cs" ocasionais na r__.vlbcita quo, 3. falta de n-:Jr:1e 

me lho r, clwmarcmos p.rodutores "nuclcetr(;Os" dgrÍcolus -nao escravos 

dcdico.dos 3_ cotonicult.ura. 



•. L L I) • 

"Improvisaram-se agricultores, funda 

plj_caram-sc depós.i tos e sobretudo, 

COJllO açjcnte impulsionador, desGnvo_l 

veu-·se o crédito, o dinheiro rolou 

em profusão, e o algodão brotcu dil 

terra, 11 

1922 (l) 

1ista 

Numa ecorJo:.Lüa cupi l:al.L.stur os esquemas de pesqu.:!:_ 

su e do inovar~ao 

ri -"i do cu] Li v o. sâ'o e·~senci<-Ji,s, mR.s nãc su:ticien tes. No caso ospscl:_ 

fico do algod2to, a nc:cessicl(ttll' elo.<:~ acréscimos de produçG, veio muito 

Jnc.?:nos das aspiraçÕe-';; que o lavrado.r porventura ti_vcssc e rr.u.ito mais 

·da impoJ~t?-mcia que! o produt_o tinha como matéria-prirna indus-trial. LJ:__ 

ga-se ussint duplamente às duas forças cconônüca.s setoriais mais pod~ 

rosas du época: à da indústria textil pélulista c a das redes de co 

merciali.zJç5o da produç~o aqricola para o Exterior. 

N~lo se poderia espeTar outrZ~. coisa. NtnT1iJ. socieda 

de em que c.:' forç<1 p8lit-icu. prcponc1eranlc a:indd era a de burguesia co 

( 1 l Cf. J.J.-.rJ o i\zcved·--J, n~ LatTn- rh Comiss2ío do Bolsa (lL~ Hcrcudorias tk: são Panlo 
que. p,n"ticirxm d;l Cnni'crônci..t ln-LC'Uk!c.ion.-ü do l'i1qn::1:1o, reuJ.izada em 1922. Pu 
blü·, L;l) .ll() H<_'l_.:l! i 'l i o ( L'l i}i : (" -~ ,-,,; i d r Cont l~_:; ( Do:::uTn,'llh_)S (; j_">Ct.reccr dc"1 C'om·i :;~;~Íc) 
F j o:c, t 1 - J->.;-,-i- ( · l -l :_i <) (f~ ,--};f·:,_-:T -:: -~·;·:,~) 1.>-:i:Li·f_()-,- j'_:j. -l\.OTSzJ (lê,- i.k_,l.:(;;:{dQij_Ll~;r];--&~0-l;~{lQQ 

úll:i~~r,--- u-·)TrJ--; ·1 ;i-;-.--- -r-r--=-------s;: 
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wcrclal, ar:LiculocL.1 com o capital industrial l1é1Sccnte, seria incom 

preetH~Ivel que o Estudo tive~;sc um intc,rcsse real, objetivado nurna 

série de medidas Jc apoio - técnico c financeiro - através de sea~ 

in~>ituiçõcs, na melhoria da5 condições dn produr;ão do algodõ:o e, in 

diretamente, nas condiçoes de vido. dos pequenos agricultores que o 

cultivavo.rn, ;Cl niío ser que os acréscimos de produção e produ·tividade 

e a melhor qualid~-1.dc da f.i.bra fo.sscm pa.ssiveis de apropriação por 

esse comple:xo comereial-indu.strial. Ora, foi just_.:nnentc isto cfU3 o:J.Jr 

rcu. Lucraram os fornecedores de crédito e de insumos, lucraram os 

cornPrcializi1doresr lucraram os ut:ilizador.::;s da fibra e do caroço. Se 

o efeito principal das inovações fosse melhorar a produç2o do alg~ 

dão de modo que ocorressem g.:1nhos quanti·tativos e qualitErLivo:; lJPI_ 

centuulmenle maiores para o produtoJ~ agricola, estes jc,:nais teriam 

saído dos Qc:m intencionados - e necessár.Los - relatórios de pesquisa. 

Como veremos a seguir, o processo de inovação só se generaliza a me 

dicJa que se cons8que uma pu.rl:icipação percentualmcntc maior no vu 

~.or criado pelo tempo de trabalho excedente dos envolvidos nessa :r.e 

de, por parte dos cüHK~rciant.es e das indUstrias. De outrl.t forroa, as 

mudauçcts nao são considen:-tdas 11 <-::~onornicamG"nte viãveisn em escala rn:üs 

ampJ.a, e nuo passa11~ dos modclc.3 de laboratório, 

Finaln1cnte, antes de demonstrarmos esta tese, uma ou 

tra observação: o processo de wudunças técnicas da produç5o agrico 

la consti.tu:L a forma Incüs clarc1 em que se objetiva a relação aqri:, 

culLura--indústd_a. E tem ficac-lo cada vez mais patente, pura os que 

anuU_svm o problema. do campo no Drasil, como eé".SC rclacionomento c 

vuntujoso p~tra o sc-t,or inrlu.strial. Ni:i0 qu-::;rcmos aqui, no enta.nl:n, 

colocar o prc>blen:kt do wnta0onimno ac;ricul Lura-inc1Ús·l:r.ia em h:t-ses L-~1 

sas, como >:>C~ ~>C tr:ti:;Jsse de Ulll<-t "l<lt'-l cntl-e .s12tores econômicos", c-.0. 

nltu sinuoso pelo LJU~l têm SG cnvernd,ldo - e perflido - muitas dos anu 
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lises mais n:;ccntcs. Chumamos pü.l"'tunto a .l.tonçêio pura o fato de qt.:e, 

sob a <1tual cstruturu de poUcr polit.ico vigente - erigida. sobre so 

lidar; bases de controle econômico, cuja gênese veremos a seguir - o 

capital comcrciCJ.l c o industriul encontram forrr,as sempre mais efi 

cientes de muntc~r - ou etmpliar - õl fu.tiu que lhes vem cabendo no e~ 

cedente produ~ ido pelo t.raba.lhador rural, reduzindo com isso as pO:?.. 

s.ibiliciadcs do~> pequenos r.:'mprcsó.rios c1ue fazem do campo sua base de 

opcrt1çocs se apropriarem tamb"f:m desse excE.'dente. Cria-se por ai t1!Tk"1 

dus faces do u.ntagonismo entre pequeno e grande capital atuando no 

campo, que fica travest-ido numa oposição campo-cidade, ofuscando-se 

o fato de no campo haver também um conflito entre proprietários e 

despo.ssu{dos, e de que os rrimc.1.ros, ao deterem <1 terra, detêm un p~ 

der d-:'! burganha. e de participação polltica muito ma1or do que os 

segundos. 

O pro~r::-sso de téc::icu nu cultura do 

e, repE_etimos, um exemplo de rara felicid.::1dü no .sent.i r~o de O.e1no..11strar 

ffiOliS forte. i'\s inovacõ(-::.s l1él p:r-odt-,:cz~) <lo ql aoàão .. . . -~ 
so .::.e 

disseminam, a integração entre instituiç6cs de pesquisa de Estado, 

indústriC~s, estrutura de comercializ.ação e cntprcsário:-.; privados (cts 

· sü; chamadas por alguns a massa de produtm:cs de algodão) so nos p~ 

de serVir de exemplo, de modelo a ser seguJdo para conseguir acres 

cimos d8 produf~:êío agricola, porque quem 1n.:.üs gc.nhava com a inovação 

não era o pr:odut.cr ogrlcoüa diroto. Hais umu vez, c.ste era apenas o 

meio. Os g.::mho.s do capj t.al comercial e industrial eram o fim. 

f.~ usual a <.lfirm<:tq:-lo de que os trabalhos de 

pesqu:i sa ctcn t.ifica na cotonicul tur.:t d<tt<:~m ria cri.:1ção da Seçiío do Al 
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godão no A~Jronôrnico de Cmpinus em 1922. J"ft vimos, em capitulo unte 

rio r, CJUr~ ul91.ms fa.zcnc1üiros excepcionais po.:::;qui:~;J.v~nl, cmbor:t ap~ 

nüs f:::mpíricu. e as~3Ü>tcmlltic<l.mcntc, métoUos para aumentar il produção 

algodoeira, dur~nte o surto de 1860-75. E, encontramos tamb5m, jâ 

no Instituto AgrnnÔmj.co de Campinas, de ]90"7 a 1915, uma sériede ex 

per.imcntos sistcm5.U.cos sobre o alqod3o, seus custos de produç;)o, po~ 

s.iveis rentabilidades alh'rnat:Lvas com ou sem adubaçi1o, e, com cu 

sem rotarão 
' 

de culturas. Essas cxp~ri~ncias, que nos permitem an·te 

cipar de quase duas dócadns as preocupações cientlfic.:::.s com o alg~ 

diJ.o - embora, é claro, numa dimens~o quaJ.itativa c quan·titativamcm-

te bust.ante inferior - foram realizadas por J. Arthand Berthet e se 

encontram resumidas no quadro apresentado a seguir. 
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Cl.~.'l'l:J<.~ 
PNm 

fJ.H'i :('J~!ôi::O·:TJ~ 

,..-r,;J;(~\o IJ·;'I'ECEDü~TIJ N\J;ns ,~__, ~IJ:c=.-\lD.s~~r 
l'CH IiECJ'i\l~E (k~;) i\LWD~\0 (por ha, J.:g) 

--~-~-~ ------·---

---·-----· -------------- ---·--··-- -- --· J~- --------
1907/1908 1 TctTO Inculta 

1908/1909 

l909/J.9JO 

1910/1911 

1911/1912 

J9J2/1913 
(a) 

1912/]913 
(b) 

1913/1914 

1914/l'?lS 
{a) 

1914/19l:i 
(b) 

1915/1916 

IíncumJ pora 
Ac:t.bo vcrõ2 

lll"arutu 

C-brc;;c Jim C: .a 
EdD <1 

C."i::o'FJl:lirr, c~:t 

Bci·d_éi 

MUho 

Hilho 

l·lilho 

Estcro.) .... 
Clor. Pot .. 
E::><..--óLi.ct -.. -
SuE·. Jl;w_l!lia 

E;:;tcrco . . --
Clor. l:'ot .. 
Su1f. A~ . . . 
SUJ.-'erfc.-::;fato 

Clor. Pot -. 
su; .. x:-rfo::;fat.o 
Sulf. 1-'.mu:lia 

Sqxcrfosfato 
SuH'. Amonia 
Cal ..•.•... 

lo'Cl.r. O.o;~;;o 

Clo.r.. l'ol .• 
Sulf. bn ... 

Fa:c. Ct;c..o .• 
Clcr. Pol. . 
Su.l (, lm,~IÜél 

10.000 
200 
300 
100 

20.000 
150 
200 

300 
400 
-100 

300 
150 
200 

200 
200 
2.00 

200 
150 
100 I 
500 

'l'orlil. r-.J,~:ron.J. 'lOU 
co 

Ester= .... 
ClcJr. Pot .. 
E:scódu ..•. 
SuE. JIJrK:.nia 
cal ....... . 

Dl -....... 
E-:;tcrco ----
Clo.r. l'o-t .. 
Supr:-r í:o.:;fGto 
Sulf. Jc.:-,orlia 

Esterco .... 
Clor. Pot .. 
Sulf, hm. .. 
Supcrfwfato 

Clor. Pot. 
Supe:rfú-:;f2to 
Sulf. Al~onia 

:r;sterco 

Est.erC"O .... 
Stlperfc:;fato 
Clor. l'ot .. 
Sulf. J,.l:düa 

SL'PG~~fCGfi_~to 

Clo:r.:. rotf·c:io 
Sul L J\non.i.a 

Sulf. l~KXlÜ' 

40.000 
200 
300 
200 
200 

3.000 

20.000 
150 
200 
200 

20.000 
150 
200 
200 

300 
400 
400 

20.000 

20.000 
200 
F" ~~ 

13._ 

400 
200 
2SO 

175 

EsOSrio. ... ·-- 200 
Clor. l-'ot. . .. 150 
Sali-tre . ·-- .. 100 

Estcrw .•.• 20.000 

Co i n .. .-~ l'--; ••• , 
Fo.r. o~~-o 100 E.st:erro 15.000 

I 

1885 

2850 

700 

2520 

lGlO 

2297 

2019 

lJ.SO 

550 

500 

1302 

.124 . 

lO 1875 

2000 850 

200 500 

3GC 2160 

2·10 1370 

llt!6 J.lll 

~86 H33 

620 560 

80 170 

170 330 

792 600 

~~--·_L __ _ 

Fonle ~ c>. _:11·~h-lU'.~ n.-,;·Lhot, "Cult\n ,J.:J I.:J-..T'CdJ,<•nLo~ü-~ elo ]11<-:o:j-o:,i:::o feitas no Instituto l\oru1ÔnicD ckc 
C. <'J'i ru:o", ~-1Ll~~·::! Luiz t'l.ik\l ü, l~l~_!:__ê;c~~l'_1_:,-_~L_.:}~~'.:~t::_L>.-:_:.:_l_t,:_~:_~:t Bl~·.l:2.iJY.i l".l (1958) , ~ vol. 2, F,'}-J. 
50 - 54-
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Observe-se qw: a ~aubdç:.:io qu.Ímica, ct r1~duçii.o de acidez do solo, a i:rE: 

portSnciCJ. da CJ.(Jnb.:H~Zio org3nica, a udnbaç5o verde, já eram conlle c i 

dus pelos cicntü>LU:::; da época, no Brasil~ marcando um contraste int 

cial com o surto de 18GO, quando nQo se tinha ccrtGza nem mesmo da 

-epoca de pL:mtio. Eles n::;dw. mais fitceram do que trazer para nossa 

terra conhccirncnt.os e práticas usuais D3 Europa desde, pelo menos, 

me1o século ante.s. Partindo da perspectivu com que o Instituto Aqro 

nômico foi inicL:llmentc orlcnt.ado pelo químico austriuco f'.1iJ. DafE,rt, 

durunte a primeira décG.da de sua existência (1887-1897), não o f.tze 

ram co;Ji.ando modelos es t.rangei:ros, rous prog:rumando as experiências 

de roodo a dirigJ-las a solução dG problemas agrícolas brasileiros. 

A import5.nciu. ll1aicr du pcsc~uisa bilsica so seria, entrelanto, r e c:: o 

nheciJa após 1924 (2). É curioso, rc.ssali:e-se, quG o 11 espírito cien-

tlfico 11 se ocupasse de uma cultura tão pouco "prática" como o algS?_ 

dão, guand.o o ca.f~ cru evidentemente a cultura mais J~ent.&vel 1 e de 

maior impm.-tância pzaa o ccm&rcic e)\terior da época. O seu nalheamc2:!:_ 

to 11 à recüidadc coconômicn. circundante L1 1 C'ntretanto, ser a sementG 

de fruto muito rico; como .se verá na década seguinte. 

!lias, uma das característica.::; dessas exp:~riências rncn1 

tém-se em épocas posteriores. O custo das inovações é muito al-to, 

como su pode Vt=>r no quadro II, apresentado a seguir. 

(2) c r. HLdi1 l\riK-;·1 Ül l:>ltcl~:;curcnhZlS D:mi:cs, "Instituto~-; clP PE~SCfl1is;~ Cirnt.Ífi.c.:l no 
B.ra:; i l" - in H.G. F:'c.rj_ & .S .. l·Dtoy:mv.l (Ccordcnadorcs) : !li ,c:;thd.J c-1os C:i_é~nc_.t;_~s 
_1_2~- }-~~-·'l~~il; VüL JI ( s~-io Paulo, l::J80, EDUSP/El'ti/CNl'-~..jT---;pp·~--·-JbG-= 
3(i 0 • 



(!UliDRO ITI. 2 

CUS'.l'O E T,UCRO rm.lJ'rO Dl\ ll.DUBl\('l\.0 DO j'\LCODl\0 

I..UCR'V BRU'J 

DE bLC:OL:l\o BRUJD ID ALC:OD:\0 (ha) 
------------ +--
'08 4$500 

'09 " 
'lO " 
'll " 
'12 " 
1.5 " 
'l3!b) " 
14 " 
15 (a.) 6$000 

15 CD) " 

5t17:'~800 

192$000 

330$750 

330$750 

261$500 

298$000 

162,<000 

54$000 

83$000 

200SOOO 

562$8"/5 

255-~000 

149$500 

648$000 

410,$850 

333$000 

430$200 

168$850 

1snsoo 
68$000 

15$075 

63$000 

- 181$25 

317%25 

149$35 

35$00 

268$20 

1.14$85 

114$80 

- 132~00 

']6 7'"''"'" Y..Jc."J 
--------~~------------- 1~0$-00~--~- 30-~~000 __ j __ ~S0$00 

-,_-,_,:co ~;'=" u'::il.:\.zou o preçc do t;~.::::1Sl::Ol .c c c.s_[Alh.:urenln 

m.n vc:D2.l'>'cs no ÇILLtCl~:-o se~;u:Lnle, é m::d.s de um terço do preço desse adubo, Clr, 1015/16. 

oria(;;;Jc; ÔG CoJJ<oi-!_:a com acl,,b-_, (Ouaclru anb:-:rior) multiplicado p-..clo preço elo algodZio b 

olunCJ. (2) - co·! 1~u1a ( l) 

8h'TE-: Idem Quc.dto anterior, para as OJhmas de Pr~S2? _ _!'kt _Ar-rob_J. e C..2:_~Sb?_?~_l}__dub-:_ção 

Sendo a diãriu dos t.ri1balh<~dorcs <=HJrÍcolas (do Agron 

mico, bnn cntencHc1o ... ) da ordem de 2~000, o1Jservc.1-se que o adiant 

:rnento de C,"'!p.ti:al constcmtc necessário Zi compra do adubo variava e 

tre 25 a mais de 250 ''cti5rJ~IS de trabJ.ll1o~or'', de acordo com a co 

mnito lllUlO~c, para o prudutot' r1c ul9odiio. 2\lém de cura, a adubu.çãocr. 



.VI, 

arriscada na época: quer pelo dcsconhecimcrrlo das carac te ris U_ c as 

dos solos, quer pelas condiçÕes vari5.vcis do t:empo, quer por al:aque 

de prayas, as oscilr3.çÕc.s de produtividade~ cr:am basta11tc. acentuadas. 

Obsc;rva--sc no Quadro III.2 que, das onze expeJ~iências unuuis, em duas 

delu.s (em anos cUsto_ncl..tUus) o ctdu~o deu g-ro_t,de prejuízo, 2 em me-tis 

duo.s o 11 lucro bruto 11 n&o pufJilViJ. nem o custo de seu transporte e o.;:;l~ 

caçoo. Hils, n8m sô de adubo são compostos os custos desse processo 

de produç~o, capuz de, na safra de 1915/lG produzj_r 1392 kg/ha, ou 

222 ar.robas/a.lqueirc, Indice bom para a produçilo dos lavradore~; da 

epoca, que oscilava em tornu de 80 arrobas/alqueire. Esses custos 

de pr:oduçQo, numu forma bustante detulhada, eram os seguintes: 



QUJ\DHO .LU. 3. 

ClJ.~:!_9_!~E P)\ODI~C:Ã9_ DO 7\LGODÃO - Sl\~!~A 19l?._Ll6 

CJ\MPO l~XPERJHL~NTl\L DO I. A.C. 

-------------------------,--

MESE.S 

1915 

ne.io 

sctjout 

" 
" 
" 

" 

" 

nov. 

" 

c'!cz. 

" 

1916 

Fev. 

" 
1\bril 

HECTl1HI·:s 
'l'HABMjlJOS EFETUADOS 

________ 

1

_m_A_s_· -t--%-J ~sm_~l$000 1 

a.>m a.rC~do de disco I 
----------

.reversl vel, enterrundo o tigu:'!ra de 

milho, com 4 Lois c 2 ho1rcns •••••• 

'l'ransporte e esparrunnção de 

CSTEl"CO • , , , , ••• , , ••• , , ••• , .•• , •••• 

1.500 kg de esterco a 10$000,/kg 

1-'>rroncDn-ento de gr.::me. oom enxada 

2a. araçao oom arado de disco, 

2 L-ois c 2 honr=ns ••••.•.•••.•••••• 

Gradeagcm com g-rade de dentes 

Semeação (riscar con1 arado, s~ 

rreaçô:O à rrão) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Passando o rolo de m':làeira .••• 

I Ca~i~açã~ c~m P1anet. .•.• _ •.•••••.• 

1 

E1ll11.Uta:do oas P1ruJta::; •••••••••••• 

. Capinaç2o mm Plzu1et •.............. 

C'..apintcçiio à en."'uda entre os p§s ••• 

Capinução mm Planet .•...•......•. 

Cupi.nução à CJtxadu entn~ o~J pes ... 
CoU1eita 

3,00 

13,00 

19~251 

3,00 

0,25 

4,00 

ú,60 

1,25 

2,15 

1,25 

3,00 

1,25 

4,25 

23,25 

3,0 30,0 

12,9 62,0 

150,0 

:9,1 J4, 2 

3,0 14,0 

0,2 1,5 

4,0 10,4 

0,6 3,2 

1,21 4,0 

2,1 3,0 

1,2 3,6 

3,0 6,2 

1,2 4,9 

4F2 8,0 

23,1 54,2 

.12[ 

% 

6, 

14' 

34' 

7, 

3, 

o, 

2, 

o, 

o, 

o, 

o, 
1, 

l, 

l, 

12, 

" Colh:::::ita 21 10 21 0 48 2 11 I 

·r~ ;I;:-;:]-- .................... _ ...... 1105:6 17~;:~·--~;~~~""o----t 100:1 

~u~-,-,-~- __ ;_o~l~< -_,_1-~_.;'-:'~~n-E___ -· ----- ---·---------]~-:-~~[ ~ _,_ 226~so0--

PHODU'l'IV lDJIDE jl.392 ky/ll(l ou 222 a.rrobas/alqueiJ 

rDNT8: Idem aos (,_]uJdLos I II ;1 e III. 2 



A cu.l. türc:\. do <r . .lgodêio J<1 se podL:..t fazer n.:t época com 

alguns cquj p.J.mcntos mucCinicos, mas sem o auxílio de inscU_c:Ldas, ds._: 

fcnsivos f-:! hcrb.i.cJc)as - ou seja, de produtos químicos paru. contro 

lar pru.gu.s c crvu.s daninh.:.1s, Como adubo, apcna~3 havia o e.<;;terco. Co 

mo máquinas, as mcl.is simplC's_ 'l'ratava-sc de um processo cl.c p.rodu(,~õ.o 

bu.stanb:õ intensivo em trubulho vivo, em 11 mão-de-obra 11
• A colhei t.o. 

utilizava 44% do tempo de trabalho, embora suu partl.cipaç5o no em.~ 

to de proclução fosse de 24't;, numa diferença que poderia indicar gra~ 

de participação de custos em trab<Jlho morto, em "meios de produção". 

Com efeito, reti,:ando-se o custo do esterco, cujo valor será sempre 

difícil de qualificar, pois é também elemento du naturezã., a parti-

cipaçilo da mão-·Uc-obr,- nos custos Je produção sobe ·a 36%, mantendo-

se, tant.o na colheita COii10 nas outras fuses de produção, l..!ITli'l forte 

rGlação entre tempo de trabalho vi.vo e estrutura de custos. 

A definição do processo de produç.3.o de formõt t.õ_o clu-

ra faz clc~.te quadro um pl::ecioso supor-te da anál.ise. O rl')ferido pr_Q. 

'l <. d .-. ,, 
ces~_;o eru Sll11p es, com um nnn_l_lllo e ffi<-HF1lllarlOr sem aounos qulrr.ico.':; 1 

sem alleraçõcs prof\1nda.s no ritmo de trabalho. Um processo que se 

manterá por mais de meio século. Temos aqui uma das ch<lVCs para_ ava 

liar o nexo das tLdnsformaçõcs ou nuo ~- a nível das relações Sü 

ciais de produção. 

Além disso, o quadr0 III.3, pleno de 11 coeficicnt:es" t:éc 

nicos", pe:nl1ite .... nos a.inda aventor algumas .-Lndj_cdçÕes pnra a époc2 .• 

Nota-se já um ccJ:t:o r('conhc:cimento c1a di.J:crenc.LéH;5o de dctermin:::id<r.s 

-opcraçoo.s que a forç.:1 de trubu.lho eY:ecuta, com lKÜor ou menor grau 

de destrcztt nccc:ssftrJa. l\ wu:i.s s.implcs, v arruncç-,mcnto de graroo. con1. 

cnxad.3, recebe diZlr.i.o. de 1$800. A du maior :1uLU.id.3.dc~, a capinaç<1o 

dd cnxcHlL: t:'ni.n: os pc.s, vu.lc 10~; o. lll<li~- A Jn,Jis valiosa, a d.a oo.ll~c.~i 



• J. ~' \1 • 

opcr~ 

ç~io quo (~xigc i]Q 't', dos cHus do trubalho ú-teis do nno. Aqui temos o 

ponto chave pura a pcnetraçiío du. m5quJ.nG. Enqu.::mto ela n2io for po.§_ 

< l - h -SJ.ve. , nao avcL;l mudu.nçns de vul t~o nu organizaç5.o e no ritmo de t"ra 

balho da cotor1icultura. 

-De quulquer forma, wnu. preocupa.çuo mo.ior com pesqu~ 

sas rno.is aprofundadas pan: o algodão, e uma disseminação de inova 

ções só se fari<1 sentir como necessária quando a cultura do algodão 

ati.ngi.sse maior vulto. Mesmo com relação ao café, doi.s anos dc~pois 

de funUado o Instituto Agronôrn::.co, seu primeiro diretor 11 se queixa 

v a du indiferença dos agricultores, que pareciam não compreell.dCJ::· o 

que estavu sendo realizado na Estaç3o Agronômica, cujos trabalhos 

eram considerados excessivamente "l:córicos e de rerrota. utiliz2.çâo". (.U). 

A maior importância da pesquisa do algodão te .r. ia de esperar por 1924. 

III.1.2 -O Surto· A.lr_:(odoeir·o da Primeira Guerra Mun-

dia. I 

É comum tambélll ct m211çiio a. ocorrência exce~ 

cior:.al Uo algod2ío em são Paulo em 1920, como reação dos fazendeiros 

de café às geadas de 1919 e protegendo-se da queda dos seu[; rendi 

mcntos com o recurso à cotonicultura naquele ano. O possível caxa. 

ter "cxccpciona 1 11 tem pr:êrnü ·tido que se omi t.a os primeiros trjnta 

anos do século e que se fale da importância do algodão apenas no 

perlodo pós-30~ Nesse caf;o, nem a Seç?ío do Algodão, nem a Bolsa, es 

tariam sendo prcss.ionadas pol~ "razões de comérc.i..o" e, na medida em 

que a indllstlia t.êxU.l niío consi.dc.rava, como v:i.mos, O suprimento d.e 

--------- ---·-·-------· 
(3) CJ. K~.ria l\l1i!J.i.a I'-k.lscarcnlL<:.lS D~llll:es, .loc. cit 



. Lll. 

algodão corno um probl0ma, tGrÍDlt10s um c;:Jso cxcepc.ionZ~l de np~-cmon_~ 

çÕ.o 11 du importêi.nciu. que a cul turu viria u. ter. O ré: r seguindo <J. pi~ 

ta da citu_ção com quo abrimos o cc1pÍtulo, fizemos uma descoberta 

bastant-e intcressant12: é possivcl que são P;Julo tcnhu sido o maior 

produtor dc a.lgodZ:io no nrasil, já entre 1917 c 1925 e nõ.o upenas na 

década de 30 ~ Basta atentar par.J. o quadro apresentudo a seguir. 



PPCDl:JCi\() DO ALGr·~)}'_Q I'>T iU>.;'lL"'>, * t.·W BRAS ··:L ( Tone_L a das) -----

DADOS DA SUPERI1·:TEN:Ji:SNCIA FED:ERAL DO ALGOD:\o ( l) i DADOS DO 1.BGE ~ 2) li 
~ I n~-:7'" -, '1~' ''CO I I I·!AR.,",_::.JH?í.O n I' --1 

S7-T?~L,.S ** sA.o ?Jo.\JLO I P h P,f\.113A Ct.;i\Rt\ 
' BRASil, li 'NO s.s.o PAULO 2 ?..;..s ::L , ::--.L.:.,_-JAc-.D•.J I I __ li__~~- I ' 

1 ~-------r 

i 'i I 
'':·''";/1"7 10.222 9.962 9.094 i :J.9l5 i 7.193 

I! 
72.873 li 1917 I 11.122 73.773 -· - _._ . ' -- ' 

I I 
!I 

-, ·-::. ., .., f '1 ç; 16.2?)9 10.985 10.517 12.328 10.589 " 89.657 
i 

1918 
I 

13.913 87.312 ••• -'- 1 I ..:. <.> I 
I i l?l3/l9 ]_9.962 11.143 I 11.147 11.::26 7.805 83,133 i, 1919 ' 49.617 117. 7·S8 

I :91S/2G 23.197 12.865 I 12.363 13.4l8 8.341 I i 99.843 'I 1920 20.647 97.322 

1020/21 20.8E9 10.021 I 12. 214 15.276 11.391 li 103.263 li 1921 25.904 lO R. 29~· 

I I I I I 
12.248 15.772 11.406 

I 
:_;1 22../22 22.8C5 11.160 ' 109.294 ! I 1922 13.188 99.673 

I I " ., ·-"~ '""' 27.82.6 12.754 13.098 1·).552 10.82-5 I 119.899 i' 1923 13.599 , ,..,- ""'" .!..':)"..:.;t..:: 

I , I J_c,J.OJ.L 

'''2'/2" 38,418 13.409 13.634 17.050 11.025 I' 124.875 1924 25.371 ll9.82C -'--' .5 "" I I' 

I 
1924/2S 33.435 19.381 I 18.716 21.628 15.811 I 171.981 192 5 26.896 160.4.:;1 

~-?25/26 17,613 10.300 I 20.600 10.300 12.900 li 130.421 1926 10.588 129.316 
I I. 

-
'0 2 0/2 7 13.1')0 16.0CO I 20.000 l·J,595 10,680 I' 111.097 1927 8.644 105.641 - I ! I J.?27/23 9. ~~59 19.004 

I 
19.900 17.000 9.980 I 109.504 I 1928 9.937 llO.OOC 

1928/29 3.235 17.000 18.000 20.000 7.327 I 100.443 f! 1929 4. •135 96.643 I 
I 

29.000 2·.J.OOO 9.160 
! r 

126.415 
,I 

l?2:J/3C· 3.934 22.000 I ! I i' 1930 3.934 l26.4.:;:. 
I' 

' 
* ;.~g::yJão j; desca::::-oçad:J 

·H I-. Sur...erintendência ·Fe-:te::-al de Algcdão usa o conceito de ".:::no agrícola". O IBGE usa a cro21o1ogia n.--:JDTJal. Recorde-se que, do :s:on.to de 
'~Tists_ c2. col:--.sita 1 1916/17 equivale.rn a 1917, e G.ssL---n ~·ucessiva---nente. 

";.:a-:J8a d3. P::::'.:d-c.1:=ão C.c- Alg;::;Gão em !?arna no Brasi:, J=Dr :::staCo e e.---n Kilos, nos l-'-'"l.nos Agrícolas de 1916-17 a 1931-32" {D?.d:=s fo:::­
rccCiG·:lS i Eolsa pela su:.::erint.end2:Jcia Federal do lügod2o) , ~1_2 ~c:_latóri~~ :Ji~E~~~?-r.~a - F.xerc.Ício C:e 1922 - Ed. 2olsa Ce ~-:el:­
cc,:Drias C'.e SãG :?allo, 1923. EscolhE::.iTOS 3.J?-2I\?S o~. cinco estados mais j_:"'==L--tantes, e,-:->::O:!::"c. o l:?,:;a C:'5'ra1 discri:.--:-0_::-:e a :x:c:Cu-

- l d '-- .. ~ . t " .L. • ~ " ,,., ,, • 1 , • "1 . .-::1 - • • l' çc.o c.e ezessete es-c.ac.cs, ac;:!::"eganco o l -~11 C.:'.J.l.ro::> eS"::aoos e ;,;m uorrnH para o ê:.Oca-'. nrasl e:1..ro 1 e.:--r. caca U2 c:os &"10S ::..nc.c.. 
e::cdos. 

Sta.nlev S. S'cein, ':lne Braz i l ian Cot.ton i'-•Ianu:=:-act.ure (1957) , Dág. 197. Stein uti:~za as sé:::-ies dos Lc..r:.t:ários Es-t.:;;.t.:.s 
ticc:s 2:o IB2---::, e É· a fÜrlte "'"1L; ci tz::'la pa:ca a produç2o de 0.igoc'Go no D2::-:-Íoc1o. 
,;_.---,·;ilrio.s Est:ttíst:icos do IEGi<:, anuCi :G'.evista C.os :·-~ercac!os .- S':ctc:::rll.bro de 1952. Ed. Eo1sa ê.e ->~ercadorias, p. 83. _,;_:__2-:J 
d3. série p::u:::-a o Brasil, a x:evist-a·-cE·-fifr,~:xSm a s~_-r:-·j-:-e Cãra. sãc:) Paulo, que CDinc:!.de exatar..ente co:;n a de Stz..LJ.ey 1..'-::oa-
" s::- ~~. ' · _.:::j; -·r< "'~ "'-" --"----·-- d·~ .-.,_;.,.,- ;.,_. ·.~::::--" -,"" c-::t ~-2.r2. .::.0 _.,.a.iliü, mL-'-.LCc.u1~0 a _!_C,':;I_L._!_ __ . ._:;:; -:::- r'-·"-"-"> ...... lgl,,,,~ -"'~· 
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Por meio do quadro III .4 pode--se notar qu(:? a produç5o de 

algod::ío em Silo l'.:1ulo cr.:1 bastanle .illlportuntc já desde 1917 1 mo.ntc_!2 

do-se o. frcnt:c, segundo a primeir.:-1 das fontes, até 1926. Nut.uralJTl~m 

te, a falta de confiabi.lidadc desses do.dos parn o pcriodo levou-~nos 

a lançar mão do ontru f em te. A que pcrmi te comparuç5o com outros 

estados é a da .Superin'lenLlência Federal de hlgodiJo c,. infelizmcn 

te, talvez seja u mais imprecisa. De; t.odo modo, qualquer das fon 

tes que se tome para Si:1o Puulo indico. ser ele o mcü0r _produtox· cn 

tre <J917 e 1921, se acreditarmos nos da_dos dos estados. Reforçando 

essa tcnd~ncla, h& o Censo Agr!cola de 1920, que nos iPdica para 

são PC~.ulo uma produção ele algodão bruto de 104.584 toneladas f oqui 

valente & epoca a 29.881 toneladas de pluma {4). Essn produçao rc 

presentava 31% da safra do Pais, no ano 1919/20 e, ainJa de acordo 

com o Censo, o segundo Estado era Pernambuco, com apenas 61. 9 7 8 to 

neladas de algodiio bruto - ou seja, cerca da rnet.ade da de são Pa.u 

lo. 

Tr~s fontes, Lr6s dados diferent0s, c0~~ u~a 0e se es 

pc::rar ... l\. virtude 1 urna vez majs, parece C5Ldr na média c nas b::-n 

dênrias de evoluç:::ío. 'I'omando os 1\nuários como corretur> 1 parece di 

f:Ícil passar de 14 mil tonclad;_:cs em 1918 pura 50 mil toneladas em 

1919, quase quudrupl.i.cwndo a produçi1o, sem hé:lVer nenhuma s:i.stcmati 

~ 

zaçu.o na oferta de scmenb:.';;, Ao mesmo tempo, a quecla. para vinte nd.l 

toneladas parccn mui to brusca na J:-::<:~Lr.·a sc<Jn:inte de::~ 1920 e represe~ 

ta umu .'3Ubst:imth.~i{o mm relação a.o j~1 mcncion;,ldü Censo, l]_UC' Ztpurou o. 

( 4) Na é]-'DCO., EIS m~quinus dt:~ dcsrcu:oçar iÚCfCld::Ío Llc•~~,':i.am upn.:'c;eni.~ar um rCl:diltcn­
to nGdio CL" ilproxi.Jlnd~t;~cnlc 2H'~ ele., p"lum~, }Jdl"<J c;, C_[l.l~U1tidi1d.:-'. tot.al c}' úlqc_>­
d.:io lx'nc~h.ci.:1:1o. Cf. ill.L. }\rnl,ll t' C.i\. Coulc1 1 "Hcndimc.nto do 1\~.:;ocl---;o nc­
JwfJci:;clu \!H\ ;_;,·,o 1\mlo !1() J_ld_":íodo 1.k: :i(J30 a l(J-')2" (l<J63). Sob:r·c a p:!·oc!i')(,,:élo 
(iC 1920, ver -~~-~~~:::;_-j·~'"~l!~!-~_!..c_) __ ~C.!~:JLt:.~.~c;))~, Vol. liJ, 2a. 1\:u:tD, /\gric.'lllturu, p. 
X:\VJ:I. 
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mesma safra como ~::cndo 50 '0 maior. Por outro l::.~dc, tumo.ndo a 

r in tendência FcdcJ:al de Aluodão como fonte, há urna evidente subes-·· 

timaçi:to no crcsc.L!~tcnto dc1 sofra de 1918 pura 1019 1 pois todos os 

autores lenLbram a gcv.d<:~ de 1913 corno incentivo a.o plantio de alg:::_ 

dão em outubro c a SLlbseq{\ente colhc:Ltu. excepcioi1<J.l de alsrodão em 

1919. 

Ai.nda como tenàênciaf ambas as fontes indicam recupe.-

raçao do algod5o D3S· safras de 1924 e de 1925, em anos consecuti 

vos c, a ac.redi. t.::nmos na p.Loduçi:io dos demais Es·tado.s, nes!:-::cs anos, 

ambas as fon·tes i::-tdic<lriam sGr São Paulo novamente o maior prod~ 

to r, supe.rando COl1l folga qualquer dos produto __ es nordes Li.nc..;. Em 

s.ínte~;e, mesmo levando em conta a infidelidade~ dos dados da época 1 

pode-se afirmar que o algodão paulista represc.n·tou um componente 

ponderável de sua economia agrícola durante o decênio de 1916 a 

1926, q<.;.i~~ã tJ:u.n.sfO.L'Jllaado o Estaêlo n') llict.iol· produtor br:a.silcüro da 

ma.lv.3c,.,;:~. duri:l.nl·e d'?Z anns coc1secutivos, antes ate do 11 surto 11 do d& 

cada (.]e 1930, 

Uma vez rcalçodo esse ponto, rei.omcmo.s a lÓgica desse 

pequeno surt:.o aJ.qodoei.ro. Sua ocor.r&ncia propiciou uma buse obje"!::..:!:. 

va parél a conÓ'.-t.i.tu:Lç:lo, J~-t o.m 1918, da l3o1sa de Jl.1ercadorias de sdo 

Paulo, voltada fund,:unent.aJ.nK:n te pa.rc-1 o comérci.o elo aJ god2o, e paro. 

que, na rcorgan:i.~::-tçào administl-ativu do rnstit.td:o 1\.gronômico, sur 

gi ssc no. mesma épor:u. uma forb~ Seção do AlgocJilo. Por que se deu 

c,ssG mini·-·surto? A c:xpli.ctlç:Zio, ern úl tinkt lnstância, deste c de ou. 

tros surtos, cs"L:á nu. cJLJ.çÕo com que abJ:imos este ca.pitu.lo: 

nhe.iro .1:o.lou Clil profusão, c o algoclÕ.o b:col:ou du. terra". 

"o cJ.J 

Mas 1 o que te riu at.ru.Ido o dinheiro? A explicação que 
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nos parece nnt.:c: ;::i.rnpJ C' E hc::ló'~(~j .-~-.,~o nos prc~r,;n.s rola-livos do cafL~ e 

do ;;JJ.gcclZí.o. Jfi viwos no• capiLulo c~nt:Grjor que o maior volume de al 

godilo coro. produzido nu_r; gro.ndcs fazcmdas de cafr~. E que de 1913 a 

1918, o preço do café pcnnoncccu ec>taqnc.c1o em torno da médio de 11 

cents por libra-peso (S). Pa.s::-;a de 13,25 cc,nts/lb em 1913 a 9,5 cen 

ts/lb em 1915, chegundo a 12,75 cents/lb em 1018. Enquanto isso, a 

arroba de al<Jocl::3o bruto, como vimo;3 no quuc.b:o II, passa de 4$50G reis 

em 1913 para 6$000 reis Chl 1915, para 7$000 em 1916 c chega a atin-

gir 22$000 ''por causa da guerra''. 

As.sim, "do que se tem exposto ... conclui-se que dois 

factores são sufici-::m-'. c-<3 para incr\..- _:-~entar <J.S plantaçÕC;.s: preço remu 

nerador e crédito. A rigor, podcr-sc.-ia dizer um factor sõ, que e 

o preço r vis-to como o ccédito é conseqtl.ência dele. Que preço faz a 

plant<J ção é conceito <1cad ano. En t.rctcmto, permita-se-nos escreve·~ 

ral, teve nos 'Últi:mos o 

guç: deb2.r:nünou tal surto promeb--:>r]oJ foi 1Jnic;·mente o preço conv~.d2.-

tivo dos produ_ tos. Não se pense guc a propc.1ganda. só de F'"-lav1:as mo 

ve a enxada cJo ~~~~·i ~o desconfiado. Ele, para plantar algocEo ou mi 

lho, procura ver se no mercado 8sses gêneros não alcançam menos que 

a Lai:ut<L Dai a t.endênc.La de se lançarem tüdos os lavradores, a um 

só temp0, o estE~ ou .5qw.?1e produ_to, is-to é, u.o que na ocasião está 

vulcndo mais •.• " (Aná.Li.f>8 feit.u no ano de 1922) (6). 

( 5) Es t.:.l é a o:.Jt.:l\~:to do cufé tJr:o Sem l--a:-;, na Bolsa c1c: Nova Iorque e não o prc.r,_o 
recebido rx.·lo .Lv.enc-i' '.i ro. Cl)liD o cb:ict:ivo no cuso ó nostrar a estagnuçêlo de~ 
pnx;o::;, <-lÜ,•.Ja eto fato d,o d-:='sva.lorj_,~;Jç.~o c.<Jrl:>.i.~t L nc.sse CJUínqü3nio, nii~ sup::; 
l ~Ir 15'6 clu1_..:.ml~L~ todo o l-x._;r.ícx]c n:-io p:·c,cié:>~n;1."1:_: cb '\),_---.,l;a\.;Zio em cruzcü.n:; cffi 
Si1JlLOS. P_n:•("Oc; do c·_1Ü:, c c..Jrnbio c111 h'C'JTc•r n.;c;, l~ Jndm,"t-.lia}izetc~V_) e o D:-' -

' ---'"·----------~---~"----------

~~:::.::::~)li.J:2~.~--~-~~--~_!~~~~-11_~-1 . .0_?..2?r:~~;J_!.:.'~~]~~~ (li..a., J·:c"-:. rcv, pp. 3l'\4 e 415.) 

(G) Cf. Jhrio !t~''VCYin, no j:t <t<•n<·.intuc\o R·lccliiúo d' Diroctoriil .•. Excrdcic de 
l <'''') <<:·to P·t· 1 I ) (J <)'J -,) ., .. , ""' ... r--, F' -~- 1 ;-~-;-.--;- ~:--;11~· 1 -~~~J-1"·.,- T,,-,·o-t-Il·\.~-~-~o-c-o;-----::-----.---_--:--~· ·l-a 

---"'··-·· UL '< l t - ,_.) ' I I - 'L> _) + -• l,.,L.L- '--' " ' c - - -~,..'--' 5 DlC d (.11_.1.0) 

ck :Ü~jCXÚO ;_[ !.:::}000 (h'.l"c:JltO ::.1 l CLJ.~>rl.'Cl. 
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Pnru explicar pm:quê a guerra 11 sobe os preços" do ulg~ 

dão, temos algumas razões. ]\_ mais forte r~eria o aumento da prod~~ 

ç.:io da 1ndíwtria toxl:il durunL:c a guerra, bcnefid a da pelos restri 

'' ' çocs a VGnda de tecido o~ da Ingluterra - m.:üor fornecedora,...., cnvoJvi 

du cliretamc.nl:c no conflito. De fato, as importaçues caíram de 11,7 

mil toneladas da tecidos (média anual do triênio 1911-13) para 3,8 

mil t_onelarl.as (mécJia anual de 1914-16). A i_nl1Ústrüt têxtil bras i 

leira preencheu essa locuna, ampliando .sua rJroàuçâo ele 10,6 mil to 

nela das anuais em média, no decorrer do triênio imediatamente antes 

da guerra, para 50,4 mll toneladets ao an0, entre 1914 ·1916, e cres 

ceria com firmeza duranre os anos áureos da década de 20 ( 7) ' As 

i.l:tportações de tectdos nunca mais rctomiJ.riam o nível de antes da 1~ 

Guerr:,, mantendo-se durante a década de 1920 em t.orno ::le 5 mil to 

neladas. As exigências crescentes da indústrta texti.l forçavam os 

preços do algodão, e a resposta da produção foi rápida, como vimos 

no Quadro III.4. 

Simu.l.+:r-weamr~nte, a Gnerr<-1 ê.'llll'llC--'.nta Cl necessicb_dc por 

essa muté:ria prima (ndo havia sub.stituto::> artificiais para os teci 

dos de algod.J.o, o lint.cr de algod3o era insumo básico para a pól V:?_ 

ra) e chc0amos a ter no porto Uc Santos O' rro.iór ·exportador do País 

por alguns anos, tal como observ<.ldo no Caoltulo II. Exporte1ções que 

(7) O pro f. A 11x:rt Fishlo.v f em ''Origens e ConsCCJÜêncius d.:1 Substituic;;o de Im 
prt:1ç:õ:-'-s no nr.-:ts.U" I:s.:.:::l.-Et.~ .. Q::--:._1·~~-;!:~~d~:.J0:::-mô:~.S:'OS. ::<~o PauJ o, Vol. 2, 
nQ 6, dt:,~. 1972, p~J. 7. 75, m-.:x_;tL-l l}Uc!, unb~'l'::t cc•rt~llllL'nt0 superc·:.otiJtnd"t 
(ror nutiv--~ç: l~--,t-,1 1 r·'h,--: l"O c·cu ,:J•+iC'Ci ú IT0du--.Jo <-c·ct 11 br~·:·j 1 c•j--:l_ -[·in '· •. -·~ '--. c- ,.~c '-"'--'"- I --' •· '- < • I ," 'r c. ,; ·-'- '-'-:: -'-- .L<- U -- _,_ 

qi.rÜl 8C':. :'1.:t O fel: tn. interna de t:C'c:i dcx~. Ü~:; tl_lÔ.Jf_-; :O.lOhrc; prOdUÇ'dO .ÍrttCJ.TJLt 

hc tcc_i dos mcncic'tL-:ldo~:; no texto foGm: c;ücuL-tdos a p.1rt.i r c](~- Stzmlcv S. 
Stcin, _Ql:?.-.sJ.t;., !:)- l'.l2 c: 1:-. 193. lit.iLi:~ou se, p:-trli cunv0rt12r J pL·Üduçélo 
intcrn,, d.c• JildTo:; ern CJu.Uoc;, o fator l111 "'' O f 150 kg. 
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ajudam u m~~.nter as cotações em .:1.lta. ~1as, com o f.innl da Guerr.:1, 

e com a supcrproduç;õ.o, o:.::; prcf{OS volt.:un a cuir e a produção ccü. No 

entanto, o ulgodilo j-1 tinhu uc'lquirü1o importância sufj_cic~nte para 

•< l ·' ' d-que se constJ_tuJ_sse um comp. cxo uc pcsqul.Sü~;, pro uçu.o e com2rcia 

li;.::ução, que impc(liriam que a cotonicull::ura desuparecessc. 

Inovi't-· 

rnes na Cotonj_cnltura =--- -----~--------

A impor'..:.Ô.ncla econômica do algodão antece 

deu, como vimos f a criação do serviço sistemático de pesquisas e de 

d.isseminaçiio das inovu.ções. E-- a própria sis+.:ematização da pesquisa 

do algodão 1 que já existia desde 1907, deu-se no contcxt.o de uma rc 

forrou de todo o Ins·tituto li.gronômico de Campinas, em 1924, sob a 

"direção de 'rheodurcto de C=unargo, um crítico da oricntaç&o pr2g-m~_ 

tica até entiio seguida que procurou :i.mplan·tar maior l-igur aGs tra 

balhos de laboratório e de campo"_. cri<1.ndo: 11 1 scccoes bãsicas 

(para elucidação de quostÕGS fundamentais) - Entomologiél., Bot.âni_ca 

e Gené-tica; 2 - partE~ técnica. agrupando os serviços de 

d -] ' < ' t J ' - ] - ] ,, ' r_c ana 1scs quJ.nncas e ·c c no _09la agr.Lco .. .::t f e a secçao <e Bac·cer_Lo 

lo!} ia e Indús-tria::.~ de Fermentação; 3 _, estudo de prátic<l s c1..1.ltmais 

- IIorticultura e Aqronomia". Essa nova c:>:::;t.rutura foi oficializada 

em 1927 (8). 

11- po.rtir daí a cstra-té~~riu dos pesquisudorci.'i da seçi.lo 

de algod.J.o tornou-~;c mZlis clara. 'Trnt<tva-se de m~.~lhori:J. da quCLliél.:=: 

de das fibru.s cotarlo.s pela Dolsa de Hcrct1L1m.:-Lls, propici.0nào mclho 

rGs preços ao 0 lqodSo, dotanL1o a -LnCJÚ.'~u~ _i_Zl tc:xt:L J. com ma i o r prodn_ 

(:3) c~-. Jia.rjo. i-\m<-::.1_;,:1 !·--li1~iCL1rC!;-1lld:} Ucltll:.L'S, _lg_~:_; _ __s~ ___ iJ~· 



çao de mnt~Li~l \)rimrt c fj_br~s mai~ longus. Com isso, as pcsquls[tS 

em genético. cio uJ.qcHJ.:lo ~pnh::ur .. i.rnport~.i1ncL1 muior do que aquelas d0 

um Uc~cênüJ ant:co-, 1 vo.J.tad0s pura té·cn.i c a:::; ck uJ.uhação e cor:rcçilo do 

solo. 

O processo de selcç~io de variedades exige que se U. a 

gam continuamQnte>, de todas as p;_lrlcs do mundo, o maior numc:,:co pü__§_ 

sível de var:ic!..Lldes de al1)od5o para t~est5.···las. "Em 1924 1 o Institu 

to J\gronômico cont.uva com 70 var:Lcdc1dcs ... che!jando a t.cr t.ec.;tado 

500 espécies ... o Ir:elhoramento bár;j_co vem por dois vrocessos: seJ.~:. 

'" çao individu<:cl das mclbo:r.cs plan-tas e de seus dPscencleJ·,tcs que co~ 

servem as c~rncteristicas desejadas; hibridaçâo, visando tro.nsfc 

Iéncia. de co_r.:-•_ct.erlsticils de inte:res~~e de espécies outras ao aJ.qo 

dio paulista'' (9). 

,J5. a rr,ult.ipli caç.J.o cl8 sementes f: um proc0sso que pa.E_ 

te de uma ún.ica planta, cuj·a desc<?ndéncia e mul ~iplicada nas "es·t-1. 

çC•e.s expel.-.i.lltl-nL:-d.~:." clu I.li..C., A.:ssim, "ew 1929 foram c-2diclas aos 

d2o" (lO). E o.c-; r~sulL::dos nc: TLL-lhoria de cruolidade da fibra ndo se 

fazem espenor. O alrJodâo lierJ<i.cee:, cul tnra cmuéü, com ser.:tentes con 

t:coL:-..das pelo Estado, apresenta umn rápida resoosta a inovação ~r:-=: 

nét ica 1 como se pode~ ver a segu.i.r 1 no Quadr:o li I. 5 . 

( 9) Cf. Salnn.~io ;:_;chatt;:m "Semc·ntc:; de J"\lgoCl~o -- P.-,t.or 
ro J\:n.ü:ü_·L-:t'·,. l:::;V~-__:_::_~:~l }',_c::ts.i.liC'no:_:?_, 11'? 17; Jc:.::ü/jnn 

(10) Cf. Sulo;n,~o, Sch·Jl:t.<-m, ~1?._:_<::~!> 1 p. 3"7 

H;Í;dco da 
]_()1)8, pp. 

CoLonicult:u-
3S-50 
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I·:VOLUCYO DO r::o:.:;.~r;JiTElJTO nJ·: <-'FHW D\o /\LGOtJ!iO P!l_l_'~,TSTJ\ ____________ , __ -- - _, --~------- ________ ..:.__ --· --·---- --------

FIBRi'iS tem ~' no uno) 

22.mn 

-----.--~--------~ 

22/24nm.l 24/2GJml I 26/28mm 28/30n:m 30/35 

----:--~-
82,~ I 
ll,O I 
3,0 

43,0 

18,0 

18,0 

79 ,o 
J,O 81,0 18, o I 

_____ :,~o ______ !~~~-----~ ---:~:~----r-:~:~- ___ , ___________________ _ 
47,0 

lb,O 

40,0 

35,0 

64,5 

l3r0 

49 ,O 

35 ,.5 

I 2,1 97,9 

~-~~---L __ :_:_:_~ __ ___j__~_:~ 
'c: r.::-l."il:Ódo. da Dj_n;t_oua •.. - E.:--wrcícj_o c1c 1939- S~i:o Paulo, r-;cJ.. B::1SP, l9t 

A introduç6o das novas sementes em 1927 fGz com quE 

quase du met.adc da proc1uçdo j.'l Zllcança.c-Jsc um patamar superior de oo! 

pJ~ir1C~1to d.J. fibru em 192ü. Em .19.30 cornecou a generalizar-se opadrã, 

28/30 JTJ11:, plcndltlcntJ--:: aU ng.lclo r:>m Jr;:n. Fslc p;;.;d.riio munteve ·se D~-~ b 
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durnnb• o re:>L-mte da décd(b. de 1930, nw de l~HO, c rncsmo no:;uno:::; 

cinquent.a (ll) .1\ m;-mutcns_ci1o desse padr?io de fibra por quase tri.!2_ 

ta anos vcr:1 cle~;monst.r.Jr ~-'U<l pcrfcila. adequação às ncccnsidadco~ a; 

mcrc.iais e industriais da cpoca. E a ranidez com que esse resnltu 

do é. at.i.nq.Ldo - e mantido - leva~no.s a verificCJ.r em breves lillh<'1S 

como evolui1..1 a Seçêto do Algodão do I.A.C .. 

A dedicação do:3 pesquisadores de todo o I .}\..C. em 

1927, cerca de 22, tinha sido bem recompensada, com os ganhos eco 

nômicos de pesquisa facilmente comprovaVeis (12). O reqime de te~ 

po integra] vem aumentar os seus quadros de técnicos em 1929, e, 

a paLt~~ de 1935, om a criação Jo Serviço Cientifico cJo Algod:io, 

o Agronômico tornou -se também rcSl)Ons5.vel P'-<Lo con·trols c dis·tri 

buiç5o da .c; sementes, um se.rviço de orgarüza.ção impccávr-:".'.1 que de 

talharemos a se<JU.i..r. Em 1942, porem, chegava ao fim a a.dminis 

tração de Tl1,:_coduret0 de ca~!úlrgc, (ir,iciadd em 1924, como vimos), 

danrlo-se r:>nt:.:lo umv ref-:-:rma administrativa pclll qulll 

Rquele serviçn, que 

-------------

(11) O préx:i.Jno "salto CJllZll:Ltativo" da f~br:él. so ocorrerj_a na safr2, de l9S9 1 
qnando uproxim1.cl:uncnte 19';'; da. produção passou ao compriment:o de?. 30/32 
mm, m.:J.ntcndo-sc nesse n.lvel .J.té 1964, que.ncb 7'j":o da sw.:!:.ru n3.ssou 21 f.i.­
guxur neõ:;t\.1 quctli .Eicuçeío, com p2rccllt<J.gcns <..JUC rrellloram e1té a ép.JC"'f.l. 
ClÜlU.l. Cf, Pc·l;.:LÓrio d:::::: ... J2.~~~1:~~i~~- .. , D.H.S.P., 1.97·4 1 p. 54 e 55. 

( 12) Um u_·ah:=tl_bo inl:".c.'ressc-mtf!, utiliz,Ln!'lo <l formu] :::ldi:~) npa-c:1)1s'3ica conve.n 
C"i.onal, r1<X1l1:~ ;IS Vill"itl(:()r;s introc1uzida.S TIU. "cllni-':1 cJ0 CJfCrt;;: de i'l..l.ÇJQ 
d::lo", entre; .!_9]0 e L%5, a FJ.J.J.:-ti:r cbs rx.::squisas em me.lhorj_a de qua1id·l. 
d.:~ c qu::ml:Lrbck; de F:i_Jn~:-~: !T.:.n-:-ly hl. l\ycr e G. l::àw:-~.rd Schuh, "'l'a..xas c}_~ 

R:tn:.:no .':.~oci2l_c 011trc_:s Ztsn,-:'ctos da IY~squis.=t 1\.<]J::iooJ a: O Ci'l.SO da rx::>s­
qni~>il do i\lejcx~::.o c;n i_~.::1o Paulo, DJ..:a"il", (1074). A taxe .. de ret.Ol:lY) (' . ...,~· 
du;;·.ü~~l r~~lJ:,) él :.::\x:icc'k!l'k; l.i:t:"c-i';i_le:i.·c~l roi. de 90',',, os J_::orodut.on~s conl.:.:llx1o 
GU'~. L1c~~.c.;c tot;ü c oo-; coné;unüdon~~~ 40~;. O "lx~Jv:;f{cio dos produt.ore.s" f(Ji. 

z.tnlT>r··<;:--;cJu lYl 1~-:;üor p;:rLc.' p,"lr pm) .... rü:,t:::ir:Los c crc'rentcs ficando Oé> tr,- 1 
b:Lliu·.'!orc.~' "h.'rrfi.CilldL)õ; p·'.ln aln~:t""'lltn c..:1o llÍ.VL'J. L'io C'JllDH'XJO, nus ,":J.s [·.:.:1 

:;.;.d::~ de ~;aJ.:u~ i.o lÓO .:0\ lnK'nt-Ll.Fllr1 ::;j ~nliJ' i.c;1ti VLli11Ci1Í:I·~" ••• 0 LlCJlC't] cj CJ qn: 
or; tF.1h1lh,v1ni"C'c-~ ti.v,~·r;mt ]:>.:>lo i11llllo:'ní () (lo n \.v,~ 1 cb c.m1;rcc;o é cliscut.ido, do 
ncc-'_;o ~X\lto c~c· v h:: la, nç) üJ Litn_) c-lpiLulo clcs~::c~ tral..\"J.lhc>. 
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ficou com o Il\C, c Uin<i Scç?io de Fomcnt.o, cnc<J rregadél d~l disse 

minCJ.ção da cul tu r~ c intc:Jr<:tdz.t pelos ngronômos rcgümuis du Secrc 

tar::i.a de 1\gricu.l.tu.ru.. Coincidência ou n2ío, o fato é que il separa-

çiio levou V. perda de imno.rti:incia da. õ.rc.1. de pcsqu.i.sa - cujo.s resul:_ 

tados não ::-;ao t:J.o v.i sf.vei.s pa:r-.::.1 leigos c a u:rr; 1 cro.scont.e esca.s 

scz de verb:cts. Em 1949, o Rclalório da Comissão de 1\lgod.ão .rcclo. 

mava., entre outras medidas necessárias, a contru.·taç2i.o de mais pe_:: 

quisadorc:s, pois "ternos apenas um t~cnico La Seção de l\lt]odão c 

urn na de GC11&tica. f: muit.o pouco, considerando à responsabilidade 

do Govcr:1o quanto a sementes de algodão, responsu.bilidn.de quê:' t.c.!:!: 

de a aument.J.r com a evolução do meio agrícola e comercial" (13). 

O segl"cdo da eficit::ncia da pesquisu. nao est.a.va ap~ 

nas na geJ~açu.o conhecimcni:os, mas na sua rápida. intc;gro.çJo ao 

processo produi~ivo. o processo, utilizado de 1930 a 1960, com al 

gurnas mudanças secuncJárias, mas que subsi:::;t.e até hoje, é o seg·ui..Q. 

te: Parto-·se de uma planta, rnult.ipJ.icada em é.reas sucess:ivamente 

maioL-es, chc~J<;mdo às .:lre.as de 1 G. 10 ulqueires das "Estações Expe . -

r.imentaL;" do IAC. Dessas estações. as sementes vEio aos "Ci1mpos Bá 

sicos" de lavradores p2.rt:Lcnlarcs (mas ainda sob controle di.rot.o c1o 

L>;C) 1 cuja prodnçiio é beneficiada em máquinas er:1 bom estado. Dos 

"Campos Básicos" passo.m para os "Campos de Cooperação", mult:iplic.e:_ 

dores de semente em e::;cala j[t comercial.i..t.dvcl, ·ta.mbém de lavrado 

rcs p::trticulo.rcs 1 espaJhudo::; po.1:- diversn.s regiÕes do Estado 1 cuja 

produç:Êlo é compr.c1da pelo Estado caso tenha poder CJermin2t.ivo sup~ 

r.ior a 80~ 1 e depois dc..esllnt.ada 1 cxpur:Jodu e acondicionu.cJ .. l em sa 

cos de 30 Jcg p;:·cru. po:::;tcrior con:crcializac.<J:::;, patjando-sc'! aos Coop~ 

-----·-·------·-·- --·---

(13) C.f. f•T;n~it.J l\:t>éclio. i•L·~c;trcrilJ<1:i n:mt.c::~, n>J. c.i.t.. e Comi.::~~ú-lo do i\lqcx"ll.o 
I_)J..-:!~10 ('k' -~l' ·,:,::_l,:-_1_] )~o ___ - .J_~l:~:~, ~.;Jo .1 ':1: 1lo (J."~J-,f9):--sccrct;.U:·i~l ~ic~--1\gLTc.~ui t-U..ro.·-
P)'· T'J- i(,. 



rados um preç:~o .::tcirna do dobro do prc(;o do mcJ:cado pelas .scmcntooo 

assim prrJduzidas (14) 

A ef.ictênc:La desse procosS0 1 que produz sementes nos 

Campos de Coopcrélção nu.s próprias re<:_riõcs de plantio, é um excelcn 

te exemplo de pL:mejamcnto c coordendçi:io contrais com cxecur;;ao de.s 

centraliz.Jdu. E o monopÓlio estatal é e::;;sencial pal-a o sucesso dcs 

sa. atí vidu.de. Um monopólio a serviço da totalj_da.de de produtores 1 

escududo na ausê'ncia de critérios de maximizz:rç5o de lucro por pa~ 

te dos que coordenavam o processo. 

No entanto, nao é apena_s de sementes que necessi L:i:J u 

cultura do algodao. Sua sensibilidade é muito grande ti:lmb&~n a on 

tros fatores onde a pesquisa r embora r;--.uito bem 
,. , 

suceclGa, na o ·teve 

os mesmos resulta.dos em termos de disscminução do que no caso das 

sementes. Vejamos sob que a.sp<:,ctos a modernizaç2o também pede ut:u3.I:1 

para ver depOlSr no decorrer do trabalho_, que errtraves soLceu esse 

' ~-processo possJ_vc~}. de~ 1:-J.r.:udll(idO do i:tly( J;lo. 

(14 I 

Prime:Lro r a definição em: reta ela epoca dê.~ plant.i.o e 

De w1 "uno a outro" a produção aumenta cli:-1 on:Jcm Ue l p0.r.·a 10. Em 1949 1 

tínhunDs 70 alqm'ires a c<:rrgo do !(r:r:onómico p/ l'HTincnto de linlngc'11 1 (y:c--
rantindo--se CO!ll isso él produçÚO de J.. 701) SOCOS ele 3íl kg r do,-; quais 2(.1() 
volt.:-un às estiJ\_'(~2~::; e,'{]XTjmcntai.s e l.SOO vdo aos canr::os de cooperação. Es 
tcs ~;Õo divididos em COlllL'CJS tlDO A, B c C 12 u prorJuçJo rlos J .SCIO -s:JcoS. 
no ·tiro "A" s:;ero.m 15. o o o' sélco':;·- no tip: .. ' "B" c J.SO. OOÔ saoos no t:i.~ "C' 1 

1 

&;s <Jnl_is est:i.trr:c-~,c d·,l ordc~m d(' 1. 000. 000 do s::tcos de ;;oJnontu; soj am bo:r.~-~ 
p._cu--,'1. plc~nuo ~--, 5Ud.OOO vZ~o dlL--::"L-o ~.:;,~ ·i_ridC!str.L.t'-> llc 61eo. 1\so;jm, com u:ta 
árc'<J ele~ GO. 000 cüqc1ej J:es r;arante-:~o J ]).t_n:1ução cttci.cnle nuJr,;:t 5reu cl2 ... 
600.000 ulquc_i.n'::O, a.l.T11:1Zl';--:<mdo-s'2 csLG~_IllC.s ~:J~>o o pJo.ntio n?ío alccmce C'> 
sa i11~C.J. cultiv.:.l:\, i.~~Klor~ 1::-ó::;i_o)s p,~ü·;-t l~J!\9 1 o1_)Udo'3 na já c.i-Lo.d3. Co:nj_,3 
s~o do 1\l.q0:!i"-10- Fl_c-tllO de '.l'rcJiX1lho-l·-l,l'-J, r1;J. 83 ::1 F9 -----· 
---~-----·-···---- ------------- ----------·---- -----· ~-
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.i.mport<:mt.c-. PlanL;c;,:0cs prcmütuu_Js (anh~s de outubro) envolvem rüJ 

co:o, tanto c1c_' "r:;ec;::,s :'Lnve:r·nZl.i~;··· na fa_:c:;c c1e germinuçêio, corno à colhei. 

-L~ o. já em fcvc1·c:Lro e março, <::inc1a com chuvas r molhando o ulgodi1o -

e at6 apodrr~ccnl 1 ,o-o ·- ç~ ta?.cnJ.o cair a suél classificaçilo por "tipo". 

PlanLaÇÕl?S Jn;J.i.S LJ.n1ia.s r por ~;ua vc:-::; fucilitêtlll - através d.::1s chu 

vo:.s de: vcr:-io - a disseminaç.:lo de doenço.~~ c praqas nus fases ge_rm_:_i_ 

nativas al(:'rrt de c~~tendQr o cultivo a uma epoca em que ocorrem ou 

tras colheitas (durante o mês de ju11ho), aument21ndo os problcreas de 

co:rrentes da falta de b.racos. Es~;e:~ problem'ls ~~c traduzem pelo r e 

taréi.rmento dd colbe.ita, fazendo com qne o algodiio, exposto à poej_ 

r a e ao sol por mui-to tempo, obtcroha cotações menores; ou então, p~ 

lo .::mmcnto dos cus::.os du. êolhel.ta. 

Por outro lado, nunca é demais lembru.r que o cultivo 

anual facilita o es~~-o~~vmen·to do solo, e mesr'!LO a sua erosao, devido 

Uu,-:n 

ças e praS!iiS seja de balxa e.f_icJêJlrLa rp.1c.ndo se étplicJm c:s dcfcn::-;i 

a germ.lnétçeto, acdbam por "Ju.var" também os efe ·i t-:os f!?. p·1 J V(-criza(,'2o. 

Se estu é tentada em período gCJ.rantidawente seco, su:-~Je outra 

ficuldadc: o tran~;port.e de figua até os camjJos dE~ cultivo para com 

por as soluções de voncno ·- princi.po.lmentc o arseniato, conhecido 

como verde Paris (15). 

•rcnLrr:n.<-: c1c:---;crc'··,T•"~' ;yp __ d_ ;1;_; ('i .i:icul6,r\::--; ::-_~·d ~: 0)!"0 C'J.::1::_::; ;-;c l().~c·::;cnt-<tV~t.m -

ao~-~ a'JI·iculto.n-:-~=; -~-J '~ir_..\C,1. J~~-'~:;t-_e .S'::"'nl-ith), rcccn--L-('i•Us nowl..---'cn~c .tu cl5.::;.':-l 
co C:é~ Plcrrc ~fl.z)nl.'A'1t!_. '?··n·1lli,,l-,~ {'l" r.-1.--mh>UL""' c:c ;,::n ~. 1 :11:l<l :p,-,_d_:-; (1DS:~) 

• ". ----· ________ < ____ --·-;;----- ----.--·---. ----- -~------- ·------·,.- ---

hd. l\Hk1ild Coun, !6"'\Lc . .--' o !.L\_'l'l '2J:<l!:.lc.:l;_:;_-; L'uJcuru 1,--..c-;, nn. JG3- -~71. 
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O In~>tit:uto 1\qronôm:í.co de Campina~3 desenvolveu pe.§_ 

quis(lS pnra umu ~;(·rir. à c problemas c, em vá r:i..J s cstaçõr:-~s expcrimc!!_ 

tais .• Tá em 1915, fo:rum obticl.us boas ~;olu,-:-õcs para a cpoca correto. 

de plantio (de 15 de outubro a 15 de novembro, conforme a reg.i ão 

do Estado), par,1. o ospavamcnto, a adubação (quimica, na qual o fos 

fu.to se revelou o nutricnlc prtnctpal, e orçr3ntca, através do pr~ 

prio farelo de alr;odêío), pura a dcsi.Hfccç.J:o do solo no cornbate a 

broca (at_ravõs do ente:r:rament:_o e queima das "soqueiras" antigas). 

No finul da década c18 1940, huvla est.udos em andamento sobre inse-

ticidas moderno'"> (~ base do BHC e ele DD'J.'), nov<-:s formas de expu~ 

gar sement.os (processo in-troduzido apenas no meio da década do 

1930) - ' l rotaçoes o.e cu tura, e sugeria--se iniciar pr--"squisas 

cultivo mecânico, herbicidas 1uímicos e "a fogo", e até sobre sis 

ternas r:wcô.nicos de colhei·ta (16). 

ve do ponto d_e vista de subordinaç,~o recü de 4f1% do tECmpo de mao·-

de-obra ao capital continuava sem sol.uçao em 1950. A importância 

I 16 I A ind:Lmçêio dos ·Lcsultuc'!os de pcsquisu consc~]Uidm; ao longo da histórüt 
cb Ino;titUto AJTClnÔmico rnra a o.'Jtoni.culturc_t foram conseguidos no já mcn 
c.:í.on<1.do ·tr,llxllllü Coml!::;s,=\o elo /\Jç_rod.==io -- I\c;:1at~Õri.o (l9 119). p. 7.1. l~ 1_;:cnçi10 
"herlJicül1s o. foc;O-.-,-, do- c}Úcl_c:~aítDJ:-,--1 r:cXSt i tc=-:S-rn tema-·- nunca ouvJ.rJct~~y:; 

fc-ücu~, levou -po;'i a pcsquise:n- lhr-_cos têicnico5 americilnos ontiqos_ DesccllrL 
rno.s que o processo cr<l 0XfX:-T_i_rnc::.nt,_ldO pL1EI o ~ügodiío, ct.ma de. açÚcür 
c ab.1c~1xi, clC:"',(1;::. 1912., na Icui~,ianc:!. /\tr:avés de dois injetores, oolomóos 
um de_' cac":a lL•-cb da fllcj_r;_-1 de;. Rlgodoc:ünx-~ G ap:::mtad-:.~s lXtru <t b-Jse vizinln. 
~ r.:1i.z ch pl<u1L,'l, produ:,:ü1--~-,;c Ulnu. d1an1c"1 ii Ucst? de:- CLP que "causav21 a 
CX]_)Ltnsilo do lícr~ü do n~1s cClo.üccs da.~' p] anLas c l\Jnsc-qllcnll: ruptura de ~O,lFH; 
f=\"?lH'ricc;, st:~n c-,:n1r;a:r: ('(li11buc:;t,~o. I'o-rLlnl-_o, o c'fei·to ci,"1 queima só fica:r:id 
v:isivcl ctl\rtliW_I:; hords .:1n:;s " c:xccucclé) Ll.:o op:;_~rac;;o". Pelo menos at.é l'JSS 
(d;_tt_;-1 d;l p;:.i.Jn,~i 1-,-1 c(_ljç,l_~J do livro- I~ .. :·:-:: to u.c:<:tdo) ''o :r::n:ocesso crzt considero 
do v.i_.=ivel, nv i ~--;._mdo--,-:c <"11 <.::'l--:2.'3 qn2 "1:-or causa elo i~rc'JllCndo calor (_JL"'l'\1. lo 
pc'lo:; CjlK'ÍJ1n<..l.Jn.'~:;, cr~1. aJ l~:lil~i''lll·r' de~:;c>j:ÍiT:·-1., do lX)nto de v_L:;ta à.o OlXXC_~ 

clor c do l:rclLt_il_, que ex-_; qt K::·i_nnclCJrc.~ fo;;.scm mont;Jdv_:; Lcrn a_i_T,=-,s". _ . C f. 
fl,;Ül\'r ct. <tU L, l'.cincipJ(':; of Fann P.ttc:lün'-'1:"';', N~.:~w York, (]963 -- Sa. C--'d.), 
Ed. Hilcy .1 Jllc.l·ncl--c-cc:;-l::;;; .. _c- ")i.t_;:--2-il) -=--·l"ff:---·--·-



desta cta!?él 110~1 lcvar5 a vo_~_tur c\ ela no ÚJ.timo cctp.Ítulo. Por cn 

quanto, curnJH·c~ uss.i.nalo.r que a v:i.ahiJ..idacln técnicu de uma série de 

outras inovações na cotonicu.lbHa :Fi esto.va dcmon~;trado. desde 1935. 

No dt.•cor.-rcr. ÜLlS dõcudas de 1930, 19,10 c: até de 1950, ;"_i medida que 

se ampliavo. a subonl:Lno.~;.::io dos produtores de algod~Ío ao compL:.xo Cl:2_ 

rnercial e indus-lTial, aumcntuvum t_cwibêm os apc;los do Estado e dor; 

empresários em prol da modernizaçéío da produçào. A eficácia dos ap~ 

los era t.ão grande quant_o os d_umentos dEõ c-'fi.ciênci.a conser;uidof_;. V~ 

remos rna.is adiante porque. 

I\ Bolsa de t.1ercac1orj as teve nr1 papel decJ 

sivo na articulação Dntrc a produç,:ão algodoeira c a indÍÍ.si.~rL:< tex 

til, nacional .c estrangcl.ra. Nu untCtEto, nunca chc']'uü d dom::.ll<J.r a 

conceni- :~u(ic_ 

dru-i.'1S 1 fl'::'m C'!. J_nterfP'":"tr d.iret.amente na cot:or:icull~Pra, emboriJ. o t.i 

vesse tentado. Sompre func.ionnn 

"controladorc.t" dt; produçêio de alc;od3.o, com uma eficiência que au 

mcntava com o montante da produr2ilo cmvolvjcla em cada safra. 

Criada a 3 de abrj_l de 1918, foi muito bem recebidu 

pelos industLi a i s. Jorcw S'trcet-_, num di scur~:.;o, lembrava serem u.s 

Do.lscts r :1-través da rcguJ amentaçZ10 C:bs opcré"lçôcs a termo r "indi~.pc_~l 

s5veis a toda ~ctividadc jndustrialr p0rqucJ somente cllas a~scsu-

ra.m um forn2cimc'nto de m~rtér1~lS prim,:,tS, ]Xlrccllado c oportuno" (17). 



.JJJb. 

Infelizmente, ctnco finos dopais, em ]_923, ocorrJ.a n primeira cris0 

do morc<:tdo dito "re(JUlndot·", 11 :r:'Or cuur_;a do:--.:i que esp~cul.:rm c nuo cui 

de1m de; cumprir o:; nclqÓc:Los j 5 cnc;_uninhados". De qualquer modo, as 

operaçõns Ue pndronizaç?ío o controle foro.m iniciada;~ em 1919, com 

a c.lassj_ficaçZio em tipos "Sofrível" (l)Gs5.gio de 8'!;), "Comum", "Bom" 

e ''Superior'' (Agias dG 5~ c 10%) (18), os quais na fu.se inicial, 

erum relativizados em cada sufra. 

As pos:sibilidu.dcs dG umu padronização muis rigorosa 1 

tanto do U po CJUanto do ta.m<Jnho do fibra, foram abertas com a cria 

ção da Escola d& CJassiíicação de Algodão da DMSP, a qu.al começou 

a func:ionar em l'l/.3, formando em média 17 "clrssificadores" por 

ano, entre 1923 e 1930. Durante a expansão dos anos trinta, as tur 

1nas f o L-um muito ar.;pliadus, começando u haver freqüência inclusive 

de alunos de oui:ros países lutino-americnnos (19). Apoiada nas 110-

cessidadcs abertas pelo surto de 1SJ5 a 1975, fort~lP~irta peJ.os in 

dus tr Ld_ s: favorec·:·. :nclo o controle e padroniL:aç2o que mui to ajud~ 

ria_m a C'C·locuçGo d_o pJ"-odu-to b-r-nsilciro no mcrcudo exJccrno, criou-se 

já nesl~a década lli11 dos pon·tos da infra-estrutura c'l.a curnerci.alização 

·----

( 18 I 

( 19 I 

A idéi~t de lx::nef:icia~.· os rn,--,_quin"Lstus efici.ent.es cor!l "élgios" sobre o prc 
ço C!o U.]XJ ronTtTill {hoje C\.J~Jhccido C\'")110 tip8 5) C' punir os descuidado::> j5 
estava pn?~-;,_::nte na ~poc-1.. A "laxa de WlLj.açZ:io" em torno cto tj-rn CY1mnrn 

. < 1 Vi:n al C'.-om~_, um c .. '\:crnp- o a compw.ror com a~:; tõJ.Xa:c; cobrilr1a.s peJ cl 7--mderson Cluy 
ton 0 Sl\NJHI/\ 1 qnttndo v.ic•rl:im o dominur CJ. comerciu.lizo.ç::lo, v:!.il 
ü: e cinc·J .:1110~~ <J.)JÓS. 

CF. C .. lJ:-lo.s i-Lmucl I"cJacz, 
.__l2l1C'iro (1972), Ed. ?J'EC 

II'j st Ód <-t ela lnduo3td ;:üiz;1ç.JcJ firas i J eira, 
r1p. 117 ___ :-:- '"fiá·:·--·i..,-l--cJ:l:.,-_1:1 C:-ls-,;os- ·(,\~~~:.nluú!S---

Ido de 
lci.l-.o 

n:>s Ck.·~_,L.;-, obr.--, que o:> {ten:~ l1., B 0 C, do CL1l'Í~u1o "O ~~w:l~o du Exp::>rl~:-.lC;i10 

hlgcx]u,··Lr.J !"aul.i.sta c o ArcpnolC':lllo ck' 'l'r-:-:nó:í-'ercnc-L"l" ClF~s np. 114--127 ar•rc 
scn\:im,, a uu--.:;.~) vcJ:, Ul!k1 ~;ê~ric dr:! cqnfvocns c omü;sÓC'"-' CTW-' O..Jn:ftmdcm i 
comprccll:::?io do rrrwi:tx'nLo c1c cvo] u<;:-:lc) (lo oJ qcx{<o em .::;,lo 1·;,1u1o, mais qrét­
V0~S pelo fe>.to ck: b:--cl'"\',n~-; id·."J ?\:::-, m...:~·~m.:'<~:. fontes que rclclC-'6 cita- Os ncJa­
tório~--; d: 11 .i -,:-d·ol~ i c1. l.t"-: J ~~1SP. ------- --
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que j l: _i_am L1vorccc!.· o succs.~;o ré:!xpor lado r da Uí!c.J.da de 19 30. 

Nesta suü. L1s~ de dinamismo inicial, a Bolsa tentou 

n~o se rc.slr_igir ao~; problcrnus de comerciuJ.i~::wçZío. Entusiasmada cun 

os bon:-; ;~csultado.'; dcts safras de 1924 e 1925, sua diretoria rc~:;ol 

veu crL:n: em 1926 os "Campos de Coopcraçiio" (20) contra.tdnc]o fa?.cn 

deiros e indicundo um cuminho que a SccreturJu du. Agricultura virj_a 

a sGguir alguns :::1nor:> m.:1.i.s til.rdc. Esses campos visavam "um conheci 

menta mais aJ;lplo dws .:1ossas condlçÕes agrícolas" e urna melhoria das 

condiçÕ2s ·Lécnicao~ de produçáo através dos "ensinamen·to.s ministra 

dos e executados em todos os campos pelos especialistas encarresi! 

dos dos t:ru.balhos tc:;,chnicos" contratados pela. Bolsa. Seguia, assim, 

talvez, as sugest6es do t~cnico ingl6s A.S. Pcarse, que as tinha 

dado cinco anos antes, em visita oficial ao Brasil. 

li. experiência realizada durante a safra de 19/.6/2 ·;, 

foi f no entz:nto f bns-tante infeliz. Os campos geraram boas sementes 

- vendidas a outro.s aqricultores -,boa fibra ·- comercializac'Ja na_ 

própr.L:::. Dolsa - mas tumbém prejuizo.s, como se pode julgur pelo Qua 

dro III.G, apresentado a seguir. 

(20) l~~rcÍcj.o de l926f Ll"JSP (1927), p. 307. 



QU.li.DRO _]_I t. G 

HOVH1EN·ro PINZ\NCEiíW DOS C!\JU'OS DE COOPERZ\ÇÃ.O Dl'. 

(DOl,,SJ\ m: .tviEHCl\DOJUl\8 O_!_.: Sf.O Pj\UI,O - (S/:.Pl-:l\ 1926/27) 

.14 8. 

COOPERADOR RECEITA Dl~SPESA LUCRO ('l'AX7\ DE LUCHO) 
--~-1------- ·--·---------!----

~orri (lho Preto) 

:J C'rx~rck 

:tf. J<rLt.:ln.ica 

rr. Filz. Paulista 

18.510$008 

23. 348~:457 

10.114$589 

31.904$863 

36 .152.';;508 

38.116$824 

42.484~>771 

30.382$208 

14.760$236 

27.247,$70() 

31.4 76$39-J 

37.326$322 

23.974$766 

7. 033$751 

4.645$647 

4.657$157 

4.676$114 

790$502 

17% 

13~ 

2% 

,-----+~---·- ![___ _____ _ 
_ 183.677$610 I 35.654r164. l0.1.23P73 I 

f~.Glfltúri-.9 da Diretoria .. '.:..- ExercÍdQ_Q__:::;>- J927, Silo Puu1c, BM.SP, 1928, p. 383. 

Percebe-·se a.trc..vés dcs~_.:c quadro que houve UillG per-da 

bruto de mai.s de 25 contos de réis, quantia vultuosa pa.ra_ a epoco.. 

f; certo que a safra de Hio Freto foi "atacada" pelo ruru'[nerê e qu_~-

se toda peJ:-didJ., mas mesmo sem levá-la em conta, uinc1a assim ocor 

n~ram pr-ejuizos se soma.rmor_; os resultados obtidos nas outras cinco 

fazendas. Observe-se ·também o alto montante du.s despesas 1 nas quais 

cada fo.zr.::.nda investiu de 15 a 40 con·tcs de réis - ou seja, 

2.500 c 6.000 di5rio.s de ''brnço livre'', a cotuç~o da epoca, impor 

t5.ncias qn12 ;:;e perderam seja pelos riscos de ataques de pr:-uJaG, :,.~ 

ja velas riscos das baixas cotaç6os do algod~o - as qunis, ali~s, 

caíram vcrtic~ün~onte de CJ7 mil/réis por arroba de pluma em 1923, 

paL.l 37 mil/réis cht 192G (21). Me:;.<:;mo as fazc;nda_s _,_nelho.!: succclidas 



.J-'l~. 

aprcser1té1m uma taxa de lucro mui to b.J.iXCl, menor rJo que 20<;; para um 

ano de trabalhos árduos e de incertezas t_~lo qranUcs .. Se nuo fos:_;c a 

cobertura d:=t(]a pela noJ s<J. de I'Ic!:ccH1orias, essa taxa afugcn 'c ur iu 

qualquer cmpre.s5.rio de Dom scné-;o. No entanto, não foi pelas o sei 

laçõcs da col:.aç:ilo de algodão que a Dolsu. iria cYplica:c a fall:.J de 

lucJ:os. A an.íli.se dcsenvolv:Lda no Rclat~ór:io t"'la Djrect.orL.t .. . F.:u~r -

cicio de 1927 & basta11te mais rjca, e indica com detalhes as con 

dições de produção e problemas da Ê!poca (22). 

Primeiro, e mais importante~ o bruç;o caro. Nos Cam 

pos mantido:; pela Bolsa, usou-se trabalho assalar1u.do, e a c'!jária 

mais baixa paga foi de 6$000. Ora, "um trabal~u.dor ganhandL.' em mé 

dia 8$000 por dj a pouco rendiment.o d5. quando as ter:r:as não permit-

tem o emprego de mách.in.;;.s, ou quando ele mesmo não as sabe usar, 

como aliás é maü~ fr-equente" .. O analis·ta debate-se, talvez .inadveJ: 

t.idar•H,õnte, co1u uma dificuldade Ddsica ci.e sul.Jordinação do trabalho 

c c-xt:::ZJ.ç2c de. maior quant.ü1.J.de d2 t:cabalho niio·· rL·cess5.r.i.o a sobre 

vj_vê,1cia. do ·trc.l:::c:.lhadcr. /'· uusên-:.::-ia ele rr;J:::ruJ.r.as im;}cc'lc C) ucré:;c.::_tiJC 

de pF>dut.ividade do i.~.r.aba.llwdo:r, C' o uso de trahéüho :J.sso.la.riado 

em processo de produção aind..::l SlJbmetido à. lÓgicu. do capj.tal co;r,er 

- -cial vai inviabilizã-lo. O sucesso, como se ve, nao :êoi grande. 

Os dcmi'tis J,-.roble.mas 
~ 

SdO to.mbé:n ini.:el·cssa_ntes. l\. que~ 

tão das ''machi~as agricol.~s'' & levantada ã parte, alcrtando-s~ que 

11 80c;; rlil prodciÇ~.o é feil:J. à base de cnxuda, e que pouco'5 f..~ao os r.m 

nic1p.ios oncl.c~ se g~;no1~allL:ou o uso de ar.:-1.d0 e de. c0rpid8iras" ... 

( 2 2 ) c f . Et ~ }il_!{•r:...i.~__s_!~. _l)"'ü~~,ç~~.-~~lj_ct'---'--·-~-:~-r.:~(~l:.c..;.ic.t 12_I1;-.~llJ 27, J\:\1SI:' (J 923) , I\). J 71-
400. '.í'cx.\o:·> c:::. d~'.dr.x:, ciLh."\.05 <.l ~>cqu:ir, l:x:TL1 cunD as c "ll...1CÕC'~3 entre: ~i~O:f"\:"1~; -

füt·~,m n ·U ~-~do~~ dc:~~;c R~·-J al:.Õ.r.i<."l, . dd culZ"tlL;c dos C<'tiilhX)S .de Cooper<j(::~io nele 
b."<IDSCl-.i.i~O.. 
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P.o is oic1n.~. n•1o c~.ç:t,co "cl.c·-.~-'-oc•1d".s". ,,-, t"m)Jc··, r·oiJlc•n"" ·om ., r'•1~ ,, ~ . __ \ ~ '-' ,,_ ,_, l\ p . -.,1.-l.J c.'- ·~--

xi.stência de me~quinário pLlT<:t pu:Lv~.~rj_ülÇão no combate às prag.:Js, 

pois o "cu:r:usucrê vai sendo combatido uinda pelos antiquados pr9_ 

ces.:;o~--> de so.quinJ-Jos clco Vcrde-Pariz, og:i_tLldo~~ em v.:tra-p<:nj_c::;" com rc 

sultu.dos in.<3cguros, pois ":~c;m maclJillCl.:':'f o_lém ele s:impJcs apparclhos 

ind:Lvic~uacs, a cultura, quando é acimu de lO nlqueire~~, nõ.o pode 

ser pulveris<.1.da a tempe>, como convem. Gastam-se d:Las, muitas ve 

zes o bastantc paro_ appareccr out:t.·ü geração m:J.is numer0Si?.. de in-

sectos, ou n3.o se podem aproveitar doi:õ:. ou ·t.cês dias scccos, por 

falta de pessoal. RGsultac3o~ destruição Ua culturn". Como se ve 1, 

mais uma van-tagem da unid.ade dr~ cn1 ttvo dco pequeno tdmanho, b2.se:~ 

da no trubalho familiar, sobre a qro.nde, na atH::6ncia de máquina ... 

Havia, além disso, a fal-ta de boas sement.e:3 {est .. ::Ht1003 

e enfan.1amcnto,. e d fal t.a de coopcr<1çâo entr-e produt~ores e consuml_ 

doJ::--cs~ - "Fl.os m.::\cl-ün.ista_s pouco se lhes d5. qu::: o i"!lgod3o ssju mc.t:i.s 

limpo OH ma i~~ ;:;ujo, o preço é quase ~>ernprc o mec-:rno. O lavrador QL1'2 

tamJJGm é experto procura ent.J:o colhex- o ma} s ~::ujo possí-·Jcl... o 

c01mnercianle r por sua vez, não pode ter ·toda a culpa, poi :3 elle, 

quasi nunca podo tàmbém collocar os seus fardos nos centros de 

consumo e distribu_i_t~ão pelo vulor real do seu algoc~ão". 

Aliado a este jogo d~ interesses ontagônicos na cn-

c1eiu d(;_ 
. , . -c orna r c J. a .... 1- za (,:ao 1 alia-se um Último: a faltd de crêUit.o. 

v0m eternamente j.1ngiaos ~ fulta, algumas vezes excessiva, Cc cr6 



• ..l..J.(.. 

C0111 i.s:so, o lavr~-lllr.Jr planL~l apcnc~r; aquilo que ele mesmo c sua fa. 

mllin podam tratur ... 

A cxpcriênci;'l dos campos de coopcrLtçao cont.inuou ain 

da. pela sa.fr:u_ de 1927/~8. Sob:ce esl:il úJtima porem, nwo encontrum:x~ 

qualquer obscrvGçi:io. Apenas no f-<-c::_l~tório dil D.i.:rector.i.o ... - 1929_, 

pág. 58, um lacônico coment5rio de m0ia página: " 'l'enUo em vis 

ta qur::: a Secretaria da Agricultura tomou a si a criação de Campos 

de Seleç.::lo de l\lgodêto e de cJis·trj buj_<~ilo da boa ~;emente ao.s lavrado 

res, continuando as.<;im o programa a que a Bolsa deu inicio visan-

do o desenvolvimento dcs~;a cultura, principalmente pela distribu_~ 

ção de Lo a sement~e, deliberou a Diretoria nã~ criar noVOé'õ campos 

de seleção, limit-.ando-se a lJqutdar suas contas com os antj_gos co 

operantes". Mais madura e cxpf:rientc, a Bolsa tinha tomado uma sa 

bia decis.:io: as atividadc.s arrisca_c1;:;_s clcviam ser atribuída;:; a qt_lt:nt 

d-2 direito ~ o Esludo. 

Mds nao foi apenas a Escola de Claf·sificadorcs e 

tentat.: v a dos Campos de Coopcrélç:ão o le9<.1.do c.;ue a Bol SCl no.s dei:-~on 

dessa clécada do 192.0. Foi u:n jovem -técnico da Bolsa de Marcado:r:ias 

que ~..;:;,:; a primeira aval.iaçi:io de uma lllé.qtnna de; colher algodão, da 

qt,al t:cmos notícia no Brasi.l: em 1925 fo:r·am feitos testes com a 

máquina 11 '1'llurmu.n", nél EsL1.ção Exporjmcnt.al de Pi.racicab:1 (23). J5. 

havia, na cpoca, segundo di::>criminaçilo dctalhacla no seu rela-tório, 

cinco conpanhias fahricantc:s de colhcd~:Lre,s nos EGtndos Unidos (24) 

(2J) 

(24) O número de f;-:briccmt,;s L~lo "c-eflo" n;)c, 1-::os deve iludir C{'..lcmto ao p.'JSSJ 
1 ~-.~] -1, ,,,_, --.·-.,.-.~~'--.c~') ,·1- ',--, -,] ·"]' T'" T ll 'd '';'~ VC _ ])_,_'v~ L,C ).l(,~:l.l.l- .. c'':''...> Clu i.J_L lc_l il 0 "' -~l'--"--<.l0 nOS ·,So:tKO~~ fi}_ OS. ,-, 

pr.im::--jr~l n_tl',:··nlc· ·iS cbl~ .. v:1 c[E.' l~:>SO, C/_~:tco:lid:_l ct HcJl!l:x.ert e Pn:cott".l\;1n) 
~jJ;-o~J~ll\1cll-lc 'lClLl j)-.~tcnl·.~~; n~),_rj_ndo v,lr-Lus tiros dC' .:-n:tcf.1tos p.-n~a colh_,i_ 
t~; for<lm .-_1,::-;;(k~ t 'nLlD co;:ç, ,_t irl1~:;, liU~-> invi u_ i"\1X'Ila~·, "12. 000 nk.Í.t:pinilOJ c,n­
op:.•r;l;,_:;lt' (':n.l'-1~-,J". t_;t .. 1'-TiPct· Et~JJ.Ii.<:r:'.~:_t~., p. 430. No b.'iênio J.~· 

l~}'J,l d 19~)6 .J 'ti.·dia illiK'c.ic,m:1 de Cc.'_lÍlt"'Ü~1 ~ll1UCÜ :-.. ind:1 cr.J. d2 76'1 do to­
t,ü t-JrO\~UZi!:') 1 :;uidO ~1·1'.\ "ccJlJtidn" l' ?27, "iu~Tdl1t"'<H]o", fiC:ll1dO p._lrél i1 CO 

.lliC~i t~' mY,lnk.-t ;:,1': .. P.<ll':~ C<"tlcnLliJCJ~> -, p.:.tn.ir l1c ;~L.ltió:':._t_·~~s~_:;>_~_:'!:~--Q?i:torl 

z1nJ !\, _-!--~~~--~-l\t_I __ '.~-~=-J~1~:~-~_{~(:}, U·;Dl\. (_l_';l,i.;} r p .. ).~~2. 
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sncçuo por tubo;~ flcx.t 

veis; b) a pega por meio ,]c p;tr<tfUêiOs, scmcllvn1t(;'s ao :::;dc<.n·olha::;;, 

girc:tr.do em vc::locid~1c:tc (prj_nclpio util.izado até hoje, segundo con~ 

t.:1tamos) . A n;5.qulna em qucstiio cru do primc:d ro tipo, e .Sl'US resul 

tado.s, em sintc2.c, for~un os seguintes: arra:.;taüa por trator, lc 

vou 1 hora para colbe.r 30 k.ilos (2 arrob<.ls) de algodão, em 400m2 , 

gastando üm méd1a H~;ooo por aLl'oba (25). considerando a diária do 

tru.balhçtdOJ: b:::·açal c1o ano de G$000 (vulor paqo em .1926 nos Campos 

do Coopot'~lçQo da Bolsa) c lernb.r-anclo que ele colheria no mínimo 3 

al-robas de meJ.ltor c::ualidaãe, ob·l~inha-sc um adicional de cuE".to ctc 

quase 200'6 com a m.G.quina, e o resnl·tado não poderia ser outro:"u.iJ1 

da é anticconômica, nas ;JodcrS vir c;, ser ,::;,con.selhada e:i'L1 a.lgodoo.i:3 

préprios. Por cnqucmto, n~lo é aconsclh5.vel". E o técnico assiJJava: 

11 S5o PauJ.o, 13/08/1925 

José Garibal.di Dant~as". 

Na dé~c<:-:.da de 1930 a Bolsa de Mercador.i_as 2L'k,ol.ürin naior 

import5.ncia com o surto aJ.(}od:..lcüro, e em 1934 recebE;u o direito for 

mal de cont.rolar e aferir o funcionumcnt~o de todas as mdq~1inas de 

descaroç:;:tr do Estado, cuja produção era reconhecida pelo idcnt.ifi 

cação de cada fardo. Seu volume de ncgôcios aumetrta mui·Lo, com !KÜs 

da metade das exportu.çõos di.r:i.gidas para a Alemanha e o Japiio, nu 

ma drt.iculo.ç:ío que estudarcmo:3 mc:lhor no p:cóximo itern. Em cada um 

(25) o co.::rf:o ü.oetdo b-Jdrd tl'.>tz lX\.1,· .'PL cnn::;LcicrZJrlo rL"1Jcsc>n+-ativo d<1 ll)ê'Xli.él 
d~1 ;::.1\JCl: ~o l,q em 400'n t' rulvctlcm L1 l~8t10 J,q no ,ll([lJCJrr (24./00d'), ou 
s 0 j:J 1 L20 ,,crol.'-''~/~~ir)tK~-i.rç·. C:~ -:pstor: 1":: co.lilcil,; dc1s clue1:-: ctrTOl:LlS .i'o-· 
r,1;11 ;L~~:ím (i('~>cr!:nin,Jdos: ~i•t'1C10 1'\liA~l :1 l~<...J.l,·l d:.: Cd,b um 1.k' E.:t'Ü; c,-il\VJr,.-t~i.-t.c; 

CJUL' ntNÜle>.nl~u-~tlo: lubcc-_; c~ ,X:CTl[Xlnhc-1Ll1n ,, mÍ,,l.ün,t, 2:f;l1GO p,n.-~1 o t.l~<JLod.s 

Lc, -;~f.·1UL1 n .. ;if; 1 \l.L\ n cru, 'n.J.sc'nc, Óh'O ~t l~~~oon c clq.:>n:•cj_u.ç:iu a 1:POOO. --· 
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dos Ho.L-li.-ÕJ~ios Annuls da DircLoria da Bolsv. ob.::·-c1-:-vum-sc ctiscursof; 

contra a fulla de! braços, pelo controle rn.l.J.S f]fE'l~ivo déls pragas, 

pela melhoria ~lo~; ripo;3 de ;J:J CJOdÕ.o - di:3cu.rsos preocupados, enfim, 

com a mcJ.hora das condiçõc:; de produç~o sem, no entant.o, lcvuntar 

os problemas da sua v.i.nculêu;~o as relações socLüs de produção en 

tão vigent:cs. 

As rcinvindicuçõcs por rw-,lhorcs condições de finu.n--· 

ciamen-t::o tancrcnciaval;l o problema, mas reduziam as possil_1il idades 

de aumentar a produç2io à necessidade monetária np.::trentc mais ime-· 

diata, sem questionar porque os produtores não conseguem acumulu...r. 

A ·tentaU.va de COlTi:ribuir para resolvcl· tecn-"-carnent:e os pxoblemas 

tradu~üu··-<'>C, om 19-·11, na criução de lutl 11 Laboratório de.". Tecnologia 11 

que, integ-ru.do a "Campos E:·~per:i.mentai.s", faria "exames de terras, 

Óleos e semente, adubos" e ainda "eLt.boraria estudos sobre a in-

dusU.: .i.alizay:~u e me:;: lho r ap.r:ovcJ.tame~1to de produtos ag·rícolas". Es 

' .~ . 
ta C~:pc;:::-lCYJ.Cl2, 2.ind.a um2 vez 1 nS:c foi bem sucec~ ::.do.. 

da lhrectori.Cl. ... 

"na 2i:.uc1l situaç2o, nRo vê co~PO pcx1c m2ntcr o .Laborc:ttório de Tcc-

nclogi:l, c1.:jos scrv:i.ços r:ao ;:;.~10 ~1proveitaclos, nem pelos nossos L:tvra·-

dores, nem pelo nosso comércio e indúst:ciu., nao compensvm 1 em ab 

soluto, as despesas com sua manul~Em(;ão e pes[:oal -técnico". Em 1948, 

outro J.ucônico comcn1-~ário aE;c-d.n<J.l.nvo. o fechamento do "Luboratório 

de Tecnologí<t", com a venda e doaçã.o de' seus equipamentos, inclu 

sive cedendo parte deles oo I.P.T. que fic:.1 upurclhndo para de 

scnvolvcr pcsquis~s n~ âre~ (26). 

(2G) Cf. ctl0rn do .itJ<Jic·tclo no h'>:+:o, os lk,]:ll·ó~~·iu'; r'L1 J~jr,·'C"'t:or.i.a .•. - Exerci 
cio d'' lcJ.1F., n.r1.S.P. (1.0/J'J) )J. J.Ci~~-C,\;:;''H;l-:-li:c~w-\"0·~~ .. i:.i:'ct1:i~Õ-i?'-~do mUrlo 
L:xl -;:·_; ... lf.CI"idc.: r ( !lll: ful h,~~lli"i.J:"; \.ill L 111: .. \.: J Kx.;._;, \ J."X':'X]U.i :.·,.J l"!d f'D.l.s.=t, t.ri:lt":.lill I 

em .VJ-·12, de <r,·.-: i í:1r o. ut .i.! i :·~d~:~•o ck; Ccu·v,lD, G,1:RJ'Jt'ni.o 0 TüçcYJl com::.l com 
hu:~th'l:is c'lc' t.r;üo:t\.':o;. E:;t· .. 'i.v:nnc,::::; c~m p:lvna <.).K'lTet n< Gpxa ••• 



As r~~ocs do ~bandono d~ pcsquis~ crom distintas das 

antcriorc5. Dcsto vez n~o era a causo o ''alto risco''. Queremos 

crer poder vir a cncOJltr5-la n~ conccntraç~o de 50% de todo o bc 

nef.icJ.amer.to elo éllqodéi.o p~m.U.sl~"l n<ls m~ios da l\ndcJson C1c.yt~on Co. 

e da SJ\NBJU\. l\ i\CCU, purticulc."lxment.e 1 sem con~_;cc!clir aindu. pcnc·trar 

no wonopÓlio do.s semente~;, jâ intcgrova em seus planos a compra 

de aJ.god3o em b:r:utu até o fin<:mciu.mcnto dos produto.resr comercia-

lizanc1o rn.J.qLl.ina.s, adubos e inseticid.::Lc:;, com 8orpo de engenheiro:..; 

''ã disposição do agricultor'' (27). Como filha do liberalismo co-

mercia.l que sempre u c::lrucLcrizou, a s.Lnples er.traUa 0a:3 "muli.:ine1. 

c.tonais" tornava dcsnecC?ss5r.La para a Bolsa quaisquer tent.:·:tiva.~; 

de mclhoJ: conhccc.r e indicar , . .,_l·ternd.tivas ter:nolôgicas parêl. :.1 cpo 

ca. Mas i~l:o acabou fazendo paJ~tc de um mais umplo processo de .su 

bordinaç3o da co tonicill tura, que 2..gora passo.mos a es·tudar. 

1' 27) l\s ~1h.v.i.d:vié'~::; zb i\.CCCJ s;:;o .:dncb nuü; ;1rnpL1~>, e nK::>t"f'com mcnçao 8f3J?CCia.l 
ac• fi.llc.il dc'>;Ll~ Cll )l.tu.lu. 
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No j_nicJo da década de 1920, a import3JJc.i.a do parque -têx 

til JXtU.U sl:a jéi c::;t-,'lva 1Jcm ruracterJ.::::oda, como se pode 

no quoc1n.J JII. 7 <1prcscn'tuclo a scgutr.: 

-------~---~---- - -------
r:Cr1Ll{Ü IJ · r~ll!HCN, N0tí!;HO DI; I'J\Sl '> NÜP1l'J{Q fJI' TI:AP.:C.'> Nümmo IJJ~ 'l'Ri'\!l/,l,il,\1 

SÃO Pl\ULO l3HI\é'>JL 
·--- -----·-

j8 lJO 1G,4 110.9% 7Jtl.'l/8 ~1-,,l 3.907 2G.iJ20 14,8 6.269 39.1''>9 

5J 2'0 21,3 J7B.ns J.5J2.G2Gjz:,,o J2.713 ISJ.l" "·91 18.338 82.257 

55 ___ j _____ z~:' __ f~' 7 41S .900 ~-S2~:l:~' 3- ~~:___t~~~- ~~~--~-~--25.00~--j__~~-G.960 -

Desde 1915 localiz~t-se no Estado de S~o Paulo um quinto 

d~1.s f5J:n·icas têxt.e:Ls brasileil:a.sf com tarnunJ10 médio o.cima dzt me 

dia nacic.nal, jâ d:i.[::pcmdo de um quarto dos fusos e teares instula 

elos e de 1mlis de urú quinto do total do~~ trabalhaêoi:es do pais no 

se to :r.·. Es:~a posiç2o foi consol Ldad.a 
~, 

durante a ]_~ Guerra MunCiia.l, 

valendo ninJa ressaltar que, se em 1905 seus sei~ mil e trezentos 

operfn~_ios c1il.vam-·1he lJJr, apert.àC.o segundo lugar em termos cl-:1 mão···dc-

obra t.éxUl - atrás do Dio:;'cri·to Fcllc:J.~ul com o.it.o mil e ao lado do 

Esi.:.J.do ôo RLo com s~~j.s mil - em 191S clrt já passava a primeira pg_ 

sü,~d:o. Este~_ lhe el·a qcu:antida COftl fol~JCt no pos-guo2rra, em 1921, com 

set1S vinte c• cinco mil opcrâ:::-ios, quando o D.istri to Federa], up~ 

n,1s ccnt<1va dezoito mil. 

A Jógica dP ar-t·.icu.l:Jç.:io d0s:>c :x·-LDr com o rcsto.nl~c da eco 

lll.}l!Üa, j.S c~eLd had.:.t r.o cap1tu1o cmtcrj_c,r, passt)U a exercer, cntl_ e 

~rui.r. 
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CONSUt-'10 1 PFC1DU(']ÍCJ l·; HJPO.l"T/\('/\0 D1~ l\LCf\n/,0 EH --------- ---·--------·-- -- _,,,_ ------·---- ·---- -·---- ----·-- ------------- ·--------· 

--,--~-----~ ~-----~----~--~---------------r----

coNsLiJ'D PELl'.S PHJLJUÇIYJ nJ cu\\·;v<) FELlf::; I PI'DDUC.l\(') m n'JPOinii.(_'l'lf) DE 

NOS FJl\ÇÕr.;~; (u) ESTN:O (b) /\NOS rT2\f~f)Fc (a) ESTAOO (b) OUII-:r);; E.";'l'.i\l"'S (c) 
(!:~)!0 '--- ~, ..... u 

('1\:N.) (1\:N) a 
---------

.911 

912 

913 

.914 

915 

91G 

12.242 

12. '784 

l8.5GG 

9.21G 

16.64.7 

]7.947 

.917 23,368 

918 2•!.136 

919 2~). 020 

6.598 53,9 

5.621 !)410 

ll. 945 64, J 

:?.828 30,7 

3.914 23,:; 

7.1:17 40; 9 

\ 11. 122 43,B 

13.913 S7 ,6 

-49.617 lCJS, 3 

_920--'--~2 ~~~ 76 __ _j_2_0 ·_~:-_ 7-'-8-G_, l 

(TCN.) 

1921 27.734 

1922 27.177 LJ.188 48,5 

1923 38.605 13.599 35,2 

1924 I 31. 6~0 25.371 80,1 

1925 25.089 26.896 10'7,2 

1926 27.168 1G. 50" 60,9 

E'L'l 33.4 79 8.64<i 2S,7 

LlJ28 I 3). 74GJ 9.987 31,::; 

102g 1 24.252 4.435 .18,3 

1930 I 26.000 3.9J,J 13rl 
L_l_____ ~----L. ___ J 

~oúLL·s; Cu.lund (a) - "1\nl.-~Eirio 1\lgoCJociro óe 1052'' 

do_~_t Ed .. BJ:1SP, sei:.. 1052, p. 68 

Coluna Cb) - I-de-r.<, p. f4 

16. 7•18 

17. '135 

11.568 

7.633 

lJ OH 

2S.l90 

18.427 

15.743 

1?.. 913 

---~~~~~~--

Coluna {c) - Quadro "Tmport<.u;Zio c-Je l\l<]Odao no Es·t~1do de .Sào 

Paulo - 1921 A 1.930'', in P?l.:tt6ric d~ Dirctori3 -

E""rc'cl'"' ,~r, 19"1' r~ii_E'J' (J'J32) N~,, 
~-----"-·-';!_~_,_, __ ::..·_-::_-.r ~•··-•, .. • Lt 

dado::.; de j_n;porli::IÇdo para o periodo de 1911-19?0. 

Este qu.:tctro n~Ío lev~t a conclur;Õc:s nnüt.o precisa::>. so 

i.Jre a purtic.ipuçiJ.o Oa J.'l"OC'.uqêío ulcjocloeira llc ~_;êío Paulo como mu.tÓJ:-:Lu 

prima c'.c1 suu indúst-ria -:<~xtiL Is Lo so d~i n:io C'-}JCH~1.S peln dif:Lculda 

taçao c à con.c~tii~uiqZ1o c1c cs·toqw_;~;. De qu.:1lcrucr modor c1c p~.:.'.lru.i\:1,;: ver 

a] -·u1" 1 " t.cll'~;ê~nci<":s ôur.:-wl·c o J'C'r:l'rx-:o. ;~o:c lEc"'Jn c'lele, ob.;c·rv,-t·-~;e, r>or ex,~;~,­
- ~J ,, " :" 

plo, C[iX' no quilJ.__-,:\C.!Li_u tk; . .. 
era 

polcEcL·,Jrucn·;-_\' ~_-,,p_-t:,; 1k· r;cbr.·:Lr m;·::i ~; d._; 1.1\ll tcn,:o, ou qnctsc· lilCtddc elo 

con<",LL'l.O da iJH.I.C~:.:~l:.LLl. LC~:~t.Ll l.oc,:_·,l. r·:s~:;ct dC'm,,nd,t deve ter sido E~<J"cis 

::üqniJi.cat:.ivu (j(' t:dCjL'Ú:Í.o P~-'10 vo.rlo de.: SiJilb.)~;. 'Entre 191(} . . 
e 



l{J20, com o. guerra, a inclÚ,':.:lr.id tôxti.l de siio Paulo cmmcnt:a :seu con 

satisfeito llt<:tls de do:i.s t.cr'c~us l1é1s suus nccr:cssicla_c1e.s. Isto além do 

fal:o da safrct dG 1919 t.el~ poss:ibiJ i tc1do cxportaç0cs e a 

fornklÇiJ.o de cc;t.o'.]'~.<c~~, como j_ndlc2n1os no c.ctpltulo l.I. 

Na déczH .. ia de:: 1920 o quad1~o torna-se mais cluro, pois 

pa~_;samos o. Ui.:.>pol- de dLtdo:.:; precisos sobre as iwpo.r-laçõcs de out-ros 

Estados. A p.:1rtc posslvcls form:Jçõc"s de estoques é ní-l:ido que cn 

tre 19:?1 e 1925 a proc1u\~ão pauL:.stu dQ o.lgodão satisfaz mais c1e me 

t:adc~ do consumo indm::tria1 do Estado, caindo entre 1925 c 1930 a me 

nos de um tc_t·ço, de <"~.COr do aJ ii'is com u_ cp.Jcrla dos preços e da pro 

:Cstu passu a sofro;.: concorrência 

trangeira (jlle - embora nGo atinja os nivcis antor.i.ores 
~ a a I·'-

como dissemo:3 - a tinge no triênio 1926-28 a mr~d.ia rna.i.~- alto:;_ 

,_::,ç• ,._,_) 

guerrar 

desde 

1914, num su:rt.o reconlc'- ele_ 7.625 t l ., · 'E l t'' ' onc' .. Zlc>cts anu2n.s. él, CJ:lJan -J.c,a o. e c, 

aliá:-;, i_1 0.3 

di? 500 toneladas médias por ano~ AlÕra d<1 concorrência externa, a de 

sorgw.nizaçâo do pal,"~fUO :i.nclus"Lrial, que crescera. muj_to rapüldJnente, 

·começa a cnn tigu:r.ar um~1 "concorrência interna" entre g.L·a.ndcs empre-

sas da~> capil:uis c: pcqucna.s fi'tbrlcu..s têxt.cis c1o tntc.2rior, que desen 

volvemos a segui1~. De: todo ntodo, a <Jued.J. 9lobal de:- r>J~oduç3.o nacio 

nul (G8S.OOO mc·tro:.:_; ele -teci<lo~; ilO ano durante 1923~-25, contra 

572.00n anu.::1.i:=: no tJ~lê,nio 192G-28) rcflct:.c-sc numa rncnm: dcJwmda s0 

bre ~üc1od~or ccündu os ::;eu~; preços (28). Com isso, neste Últüno (JUj_2:J: 

<]Od0.o recupcrr.'u sua .i.mpol·ti1ncia no mcTci1clo pclu1ü~L<.-
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-~:3c os indw:.;triu.is de ~:l::io Pilulo das dific:u.ldu.dc.:; de coloco.ç:rJ.o da 

produçêio no_n'Jcstina no Extcr:i o r - JnrJi<~<_lç;~io que nos VGm da queda 

clu::o export<JÇÕC:3 bru::-;ilcj_rus de: alqod2lo, u::.: quaj_s possuram de 30 mil 

toneludas em 1925 pura 10 mil em 1928 (29). 

1\lic:uJa à queda da produçõ.o têxtil c de suas exigê:!]_ 

cias de ''ul<JOd~o paulistu 11
, a poliLLca de preços do co.féf pro·tegc~ 

do os gro.ndP.s fazendciro.s e qc:~tando a cri.se de superploduçEto dos 

anos 30, leva a que nas grandes fazcndo_s se dediCJLlC cada vc::o: menos 

t.cmpo ao cul t.i v o do al qodão. 

Mo.s nem tudo era_ reduc0_o de int.oresse no algodê-ío. Em 
' 

bora com fJCCJUeno peso, já se fazj_arn not_c.r, ao lado da j_nd~lstr.ta têx 

til, nêl década de 1920, as ind-ltstrias de "produ·cos alimentar12s 11
, c~ 

ja constttuiç::do acornpcmhava o já mcncionu.c1o- no ca1<ítulo II ~· pr~ 

cesso de inàustrialização leve';. No fJ.UC toca pôrLLcularr:~cn-tc ao 

a[Jrovettamcnto de Óleos vegcta"i.s, cncontl"dl-::cs o seguint(:O' quodrc: 

(2:J) 1ÃJ;.1os h~!~ücxx:; l1u l\pcx·ndi:-~ Vlii -- "H-tw CoLtcn E:lxYrb:; o[ Bru.:-':1.1, 1821-J.9:;o " 
in SL.:Jl_k:y :._;. Stcin, .CJi.). c:i.t, p. 1011 
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PROPHH:'l'ÁHTOS f-11\'l'ÉF.Il\ PHHll\. 

--------------

Gumbu. Caroço do <tlgodiw 

L H. F. f1aturuzo 

Scarpa (Sorocaba) 

&:xn12s Eungda (It0't~tinget) 

CLa 1\grir::. de Atcrradlrü1o 

Tal fck 

l'-·1a_,_,uel Guedc-cs (To.tuí) 

Mac Donald 

Tocho e Cia 

Scar:roma c Cia. 

Gj.o_rgi Pico~~::;j_ e Ci.a 

'Total de Óleo Vegct.a.l 

" 

" 

" 
" 

" 

" 
" 

l'-1amona 

" 
Coco 

-------··------------
.Fonte: HeL:ltÕrio C! c> l_·i_rct'.Jri_~. 

(1924)' p. 208 

PRODUC;i\o 

owo C'rmn 

2.600 

3.500 

3.000 

750 

350 

200 

200 

180 

80 (ríc:Lno) 

150 (rícino) 

600(Óleo) 

11. 610 

• j_ :.J ':J • 

TOF'I'A (TON) 

8.000 

12.000 

7.000 

350 

1. 4 DO 

3:10 (mzmtcig3) 

·--------------

Vê-se que o algod::lo forneci([ 95'?' do Óleo produzido na 

cpoca para f_ins alimenture.s r com três dus novo fábricas já monopolj._ 

zando 85'~ c~_ct produção, lidcJ~udos pela fhtarazzo 1 que tu.mbém era 

grande produtor têx.til - jnntêl!ll·~'nt~e com Scarpa. - desde o inicio do 

século ( 30) . 

(30) Sc._:t:p"' c s'--'U sÓcj~o ··· no :Lníci.c.• ,}u cun:c:Lra- l'~Cc;_reJra Júi:""tcio CGlllC'r\trom suas 
at.Lvübci:s cc-_,:;n cc)rpc·_r-c:l.:-tntc::~ C:L:' al(;cd~'io cr.1 Xi_L.rno d~.sd.:: 1899. P1:Dqr<~d:Lro.111 du 
l'iU1Lc; ~l :JU.'JT,_-,, C0ll'['1:,Jncio ]_Y'(Tl1C.ll,"ló'~ f_;J>J~·~-::':'.S ,_i=·xtc•i_~; C cltC'C}.liê!Jl1, C'i\1 1917, a 
con~ ll'"t r <t W>l_oJ·~m l"i 111 (r :t·<~ \'111 _i_' 1 lt.1 :- _:; 1!1-1 J 'J0~J OJ cr.írj.c:: L_ral---.alllanl'Ll com 3ti00 
flt!';os c _lJO(J b:_·:th'~=;). lltLn-.---.z,cu, C'·-<1 hü~l_0-,_·:ic1 c'b cc•uo-~t:J tniçêlo c1et.s "Indl:s 
tri.x; n•Ji!Li(L~:~" (Ji;;i·,,.':t~-:;.:-t cu:cL'itt :;l·ic,;_; CFl, ~j,'"i_ c1~1 FHO, P-"Oi-'d·t:~t~u_-:in ctl. ILdCi~ 
t.ri.a l0::t_•l l'l'i'l~j_;·:')(i~:_i I, <:1 )lpior <].) Hr::.·~i i r ;\)i;\ J(,!.lUO .cc~~~(_;s, 1'700 h::iJ.rc:~ c 
:0.00 (\_\'J.',!Lj.o;;. Ci:'. ·,,\ .. 'LTL'!l rL~,.1:1, /\ _ind;~:_;~L·i.tli:-;](",'l(l C:.' ~-;~lU PZtuln, (]971) 
p. 6":) :~ v<cJ. 71 c p. J J l ::1 p. i_ L:·;_-·-·cl~,·;(-::l(i(~_;~-~F~T~I(l-·;·;.__{-;-l_l.;-·-;:--LVotGruntim c u 
thJ·l.:lnt1,'i,l ',W .__1, ',l'iil(·V ~;. ;,,,,ln, (''l. c-1:, Jl. 10<). :~nl>n_..., o C'orv'ire Hll:,,--­
l'dZ:·.o, .._. ~;,\,-,~; 111 :l'. ltJ .. ~,, \\\ 1.1' c1 p._-n.:i ;, \I:J•.)rJ~lr o tr<_'i1,tJho cJ.,i_;~-üco de J(1-:6 

de ~;ou:::. l r '1rl l n~; I t"l __ l_l ~~ :~'--i~l_l_~_: l_J_--~ r -:~:~)- __ -__:_.S~ __ l·~· i n·, ·~ ·. __ il·j_~_:_ .:.~ -~~- .. i';!-LEI~.:.:'::'-'~1 2d. Ed -Lç:~o r 
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pc:rrnJ: 

tir que se~ utLU./.Clll (bs )JI)dcrcs poJitic:o8 do E:itetdo a .éiCU favor, com 

fo1~tes 

vincuLJ~~Õc~; com o cap.ilul corncrcia.l llles r~cn1ütiu.. En t. us i u.smaélo.s 

com os lucros obt:.i_dor::: nos anos de rytwrr:~., "novos capitalistau c ho 

mcns de u.ç'C.o fundu..c::nn novas fiibr:·ictl_~:; "(-~ "foram mais t.arde seguidos 

pelos cnL-ü]nccidos plu.nt<tdon's r cspccL:llmcntro; durunte o pcr:Íodo de 

valoriz,J.çZio do cu ré do inÍcj o dos .:mos 20". l\ i_)r:Lmeira metude da Ué 

cada de 1D20 Eoi tombém a época do n;ssurgimcnto dÕlS indÚ.sLrais do 

Interior, principalmente no mcJo ruro.l paulist:.n., onde "em compa:c~ 

traba 

lho barato de garotas das plantaçÕes próximas, trabalhLtdores üornés 

ti c os e os garotos pC'brcs c.~ .. s pcgucnas cidc;.dc.:;. Os imposLvs muni c i 

pais E:ru.m baixos c nos Cil.JT,pos prodntorcs de sdo Paulo havia uma fon 

te prÓxin;a de mutêria-prim.::t" (31). 

-zaçao elos invostimc:ni..:.os c,-rcetl_J;Hlns, féc<;iLit.ado;:: em 1923 com o f orne 

O'Ytros 

vendedores de maouinário l:Ôxtil. Na época, final dos .Jno""- vinte, e~ 

sa diLtculdadc, aJ.ém da concorrêncLl cst.rangc.i. r a já rnE-.ncionada, era 

·atribuÍda 3. rcduçúo 6os saló.r.Los rur,;d._s, 'JUC, por causa da crise do 

caf&, toriam descido a nÍ,.Tü; que nilo dej_xad.J.m aos traballtadorcswt 

mÍnimo de e:.:·:ccc1cntc para con:pra de roupa. Orct 1 os l.Jaixos salâ:cios 

rurais sdo cu.r<J.cteJ~·lE;ticas ele' todo o processo de ocupaç5.o do i.nt"" 

rior do Estado neo~~-;c primeiro meio século. :C poss5.vel, que o fato1.· 

dctc:rmi_nmltc nilo u.stivcssc L1.nt:o nu. queda da "taxa de saLir:i.os", co 

(3J) CJ'. SL:anlcy S. ~--:rrLn, 012._: __ ~0--~~, p. 108 u. 113. 7\nhu.o; af:; cita.çCcs do 
fo ó.>,"lo d<~s~:;0 trrcho. 
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mo na rJ:-1 "mi.lSSd d(_'. salilr.i.n::·>" rcflc~t_i ndo a rcclnr;i'io dr.~ sr.:.tnhos com cil 

fc. P.s.•;<l pcr(b chcqou u dctr.'.nninar uma momcntZinea Jnt.errupção do 

proces~~o de c~xpansao di't pro,1w,<lo c de amplL::u.<lo das ~Í.n·ds de cult.·i 

v o, da Cjl'\etl rcr:.uJ Lou a di:::.; pensa ele colono~~, cuj :-1-s relações de prort_l!: 

ção j5 er.l.m em boe1 parb~ mon.~tizo.da!~. Ou scjo, ,'Jur~JiJ:am dificulc1<-t 

des (k; rcdlizaçilo dcv:Ldo ;l CJUcda co n.Ívt';l de :Lnvcst.lmen-tos e à da cn 

t.rada no mercu.do de novos "tro.ba.Lhadorcs li vrec;". 

De qualquer rnoclo, as saÍd<ts propoStils pa.J:a a cr1sc~ 

erum significa-tivas e d.ifc:>J~encL.tda~~. Jl.s pe(jucna~; e médias emprr:~so.~.:; 

descobrtcu11 papel pE':r:ni.cioso dos int:crmecUários - tanto élos 

sadores d0 ulgodão pluma, como C.os "qrandes atacudistas" de 

a traves 

te c .i 

dos. Já as grandes empresas do lU o e de Silo Pau.l.o nao huscu.v.o-or:1 rnu 

dar scwc: csquemus de comcrc.i.alizaçiior provavelmente por cau~..;u de" 

forte "in·teg-ração das maiore:=_: casas comerciais com algu.;~_:us d<)G g-.:-2~ 

des fábricds. Em ülguns casos r os comerciantes cl.e tectdos er.::.tm tilJTl 

bêm diretol:es das ídbricas" (32). A .c-JA.ida sugerida pelL~s emprcsos 

maj_ores s1t.uava--.so a nível governamenta.l. Em 1929, elat=-~ conseguiél'Ll 

u.mpliaçõc:-_; da -l:arifa, n3o ol.J,c;l.).nte oco prob ... t.>tos de classe' mÓdia Cl!:" 

bana e de jornais representando intcres:--;cs de t.rabaJ.hr_~t1ores, que 

viam na munobra as razões c·ic aurncnto do custo de vic'L:1. e do "lucro 

.dos met~r~:wi~a.s". As referidas empresC<s consc9uiram obter a pro_ibiç?;o 

das iiT'_porLaçõcs de novo maquül~t.rio têxU l, sendo mantic1E;.s apenas as 

rlc "pcçc:-1S de rcpostçZto", o qr1e obvia1ncntc consoltdava o seu poderio, 

congelunc1o os po~;sÍvcd.s rco.n~unjos .i nt~crnos que viriam com o acirra 
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mC:>nto da coJtc.:orrêncüt ( 33). 

cd.sc, o alsrod:io "malér.i.a-·pr.Lma "n3o :3urgc como futor da crise", mus 

coJ~lO "clcmc~nt.o cJc~ rn:.mipuJ.Ztçilo", a ponto de, em 1928, um rcl.J.·tório 

Te 

celugern) sobre a c.rine têxtil considerar a Boh;a de Mercudorias um;:l 

"inocuidd.dc.", fOl."~~émdo~a J umêl J.onçra defesa dé·iS acusaçoes "sob.re 

a grande 8speculo.çZ"to qne se VCí,l. dc~-;envolvendo, com as oscilaçõe.s 

do preço de merca.clo que ~;:;c.;rtubét.riélm o fornecimento de mat8r.ia 

ma" (34). 

Algumas (poucas) empresas têxteis procuram Sétir da 

cr~se atruvé~; de 11 inovaçõcs n~dut.oL:l.S c1e custos". As inovac,-;ocs, en 

tretanto, não passam ela eJcap<l. da comercL:l.lização, v:i.sando contat.os 

diretos cem os "varcji.stas"r p;_t,_"'rron:i.zaçiJo dus "cmbalugens" e da 

"produção" (que até e~ntão atendia pedi.dos de acordo co:rn especific<'"<-

ç_.:Ões dos i:1t.ermcdiários) e "J:n:-cx1ução de tipos mais finos" ... Não en 

t1~avo. em JOéJO um maior c..r: .. mhc.cir.lCJYto tócnico e urTl nw:i o r controle so 

b1:e as inovações no proces:::.;o p1:-odutivo, os quais possibilitariam re 

duzir os cu~>to.s atra\;és de melhor aprovcitamen1:o dos insumos e da 

mat8ria. prima, c de mSquinus htais ef.icicntcs. 

( '.lll . l - ---. Stoln J(c-no1~0. ·cTti"'i <·bpccto Ültcl:t~'ss:::mtc c\o llnc.io ô.a usconsélO do pod."rio poH 
tJcu cl1:::.; J.r;c:u:~txL2.i::; têxtd.s ~ktuJ..is-1.:.·:~>, ilU:zi.Li..aclos ]".:>.2los do r0.Ü: 11 as cam:.;~l 

nhas, c a nnnut_,:~r:c:i.n dn. Onlclti."i ~).dc_:iícl pJ.l T ti. cu cnl~.n.~ Cz1:1panhas, requeria ~1T 
nhc:i..rn, c:: u:3 v~i.LJo:c; "C\ .. 'nl".ro.~" de-..:..=; .indu:-::t .. r·Ll.i..s, descn\/olvidos nos anos 20 1 
nnl.;.ilL~~twm~ h<nr'!o..:; po.l.ltio-.:::; t'.:.n:~l o f'o.rt.ülo n..•pnblicmo Puulist~c crn n.Ívd.G 
mui to m::.i.ün:s du <Jl'i~ (Kjl.J<.."l.~,~~ con~c.'~]u.id:)S p~üa aJl.tiq:.1 Sociedztde Pural, u o:r:· 
qanlL:d~-~"~' do::; pLmt,lclon:s d~' c:1fé" .•• ''!\ i.nf.lti~;JJc .. Lc> pJlJtJ .. ca dos cmpn;>;11. 
rioé.: de tl1q:x.'!.~1o .foi {-;·d.vc::; i\icÜ:.; c.l..:u.:-Jnt.-nt..v st.lbl.i.nhc;ctl durant.e as ncc_]oc.ia 
ÇCX'S il:J l.<.'ÍOl.l'"'-.1. !.:artL.Ír.i.d df' .LlJ~J;-)9" ... i'~··'-'~lll() O:)Ct~ <1 Ci('l"rota de: .JÚliO Prr"S 
t.l~~~, lt('·lléJ~""; dt> doi~: J\1.-'~;L•~; r:k'f"X'i"~ c'h l·D'~~'·'' CL· \lun~<lS l'lTI 1.031, "dui.~; indu3. 
ti ~·,.,i,- ~.--; .. , .. ,;,, -.,.·,"t-<"11 y-.··.; ,·,".,-~,~)···-··· ,, .. , "\"''; .·,··[···· :::- \1· 

·'-'·-•' t.l.-,.(,., ,I(A .. ),.c.• .. j., .. .:<.L(d-..:J .Jt.,~. '"' ol;J.l.J.ll.l •. >.,uçLtÜ d.rqas: JO:u;~·~ 

.Stxcct c_JtmucJ. c:_lÍ 1hL'Fi:Z' , •.. :~:L!_\.\~:-irc.l", cc;L:.~ no llCUlCD cb Drn~;:il, él.quclc..' 
n.:1 fli.v.i~~::lü L~-' Tn.-·:u·:;U:i~l do Jiiiti~.~t.• .. 'riO <"L.; 'J:'Llll;tlbo ... C'[. St;mlL'Y S. Stein, 
.9.2·. __ cL_I.-_, !:'· J:.l'.J '--"" p. l<JC!. t.lk·r:c·nuuo~ ::·;_,lll"i.ca_(; c1 .l.(;q.i.ca d~1~; ni::c!ic1as ecn 
nu:~!;,~.tc: ;u,-Jli" .í."J~,,,n-·L\.,i .. t.:tt:l Cl[; lJI .• I!Icl.'~> ill\ij:-l."Í\.'t·.;-.t1:ius, nk.lc~ os indu::.;t1:ic.is j~~ 

c'Ol:t.'<;;.:t\',-:i;l d s,; L,:-.:ui.· uuv.11 (\.J:,, ~u·,pi:\l.,.'llh.J,; m.us jorl.C'3 •.• 

I 34) Cf. 
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S~1o Paulo c do Iüu em m~üo de 19 31, clo.is JllC'~'iC~i apÓ3 i.1 proibição ele 

impartaç~_1o de in<J.(JUin<Í.r.io, ubcrta par<:.l que indus-

~•ntes 

importetdo, "exig.i ndo que o decreto f o;_; se cxlcndido p.:.tru proilJi.r a 

produçi-1o domés-Lica de t.carcs". EJ c~;:> (JUali f.Lc;:lvtun os cmpresárioo; de 

t.rês f5bricus pàtllis tas produi:ora~ de teares corno "in di víduo.s clcs·U_ 

tuídos ck~ patrioU_smo, scdcontos dG: Jncros lcqais ou tlc~Jais", sendo 

seus tcurcs descritos como 11 rudcs imii:JçÕes do~-; modelos in~:rJeses e 

francc.".es, sem o n:&rito ela originalidade" (35). Um cncac'leamento po__§_ 

síve:l entre "beno:;; de con~_;umo não-durflvel" e "lJcns d<.1 pJJJI_'luc::io" f:Lca 

abort_a(lü PG oris,::·m. 1\lém d< falto de infrucst.rutnrél e L'lSü.lnO.'.> bS_s i 

cos pc-·ra sua constit:.uiç5o em granctc '=.õsca_la - que so ocorreria no 

-apos-CJl':::rra um possível aumc;nto da p:::odnç3-o ü1·terna de 

rio csbu.rra na míope lÔgica do ca.pital coHnrcial que ainda orienta 

va os "industriai.s têxtci~;" da epoca. 

dS 

de macp_t.i.nâri.o conseguem a-judar a r2duzir a "supcrpror1uçi;_e" de teci 

dos. No rr:esmo scnt.ido cont.rib uiu a rct.omadu do cresciEcent.o econômi 

co de silo Paulo, apu:; a breve dcs~1cc.1eraç?io de 1029/31. Des 

sa formu, a lJr0(1uç.ão f:Í.sicD. d::1. indús-tria têxt:Ll cresceu 83~ até 

1935 (36), Dpoietda n.=\ ofert.a d~~ mél.o de obru barata, na cxpansuo al 

(35) c e. ~:;t,::tnlr:y .'~. :;tc:in, 9:.). _ _:;'j_t~, pp. 1<14, •.:..' J'Jl. Em B36 a l\:;soc.iu.c;;Õ.<_:? Têxtil 
1.--cv.i.u suc.t ro3.iç~--;(, inicL.1l, c"'C:onco_,_·dond<J qLK~ 11cs -i:_.._,;n:cs eram c1n,-1:30 too bnns 
'Jl":··cnL·o o"1 m~l\lt_~n'~·~ .ilnpo.rl,lclns" ... N,·,hKilll:'c'ntc, tiJÜlW"11 f;c. dcc.ltonslTa.do Íll:nis 
- ~- "')[ ' . .. d . . ,--:. 

36) 

d11r<mtc ,l_ CX]'Lln:::.tO elos L1T~CX:> __,,) ••• j\~"iS U SU3 ])1:\l(,\'(:ao t; -'('-' rk\}UC'llO O.:il9l1lJ:LCa 

d~ -qn.JnU_i __ cll-l , .. c,: "cnt.n.~ E~JU c L1l3l> o n'diot· ;>ru.:uLm: j_n(~ut:txi<ü (:Ü2Vi1 omcl 
m:~·J.L.t de :;O !J~-u-,, J_30 l_;_->",1\._'."_; nr:n~::;d.i::-; ... " ;_;l',fXJnclu ~' m~(}'j_a_ otim:ista d~ 100 
tC':; l.\_'S n--c:t~:,ii::, tcr:Í ,:nn:-~ 1 ~~(10 'LL'Ltl:L':: , •O ctnc•. . . :_'cJir~) ('!li l 9 J2 j.Í hé:!v:i_a lLui~~ 

Ô:) t-i:-\.(1(\(l i,_-_;_\_ll'l'~-; C'El <J!X::'J:,l(,'-~r), VC'-é:l' Cíll·:; ::":1..1.:1 parUd.]_XlÇ:=iO t1~lD CLêl. c'bLC'ULÜ_ 

1Yl'1tl_' no ll<:l-\ .• td.>. 

C f. \~i_lson Cmo, 
].JcléJ. 2:)). 

RtÍ.:<x'~~ ch ConCY'n{y.~t',~:;n Indu;;~ll_·i_::d_ em s~;·;o f:\:mlo, 
- - ------------ -~--- ----- ·-·- ·- -- -~---- --·--------~------.-------

(1977) 1 



r<l.ndo lHimc.~rosos novo::-; cmprC'rJOS c clando um novo impulso as export_'2 

cb foi. félvorccülu. pelos investimentos inélust:r:Lüs - bens de consurto 

ni:io-dur.;vcl pura consumo o.s~::.Jli:n:-iaclo e b12ns de procluç~lo "le-ves" -· 

pelo capital merccmtil qnc diversificava suo.:,; fonLt":S de ganhos- mun 

tendo a comcrcia1izat;ão dP produtos açJricolas c cnt:rando no rZ~DlO imo 

biliár.io urbcmo - , e pela intervenção crescerrí.::c do F:stado como 

".::~gente econômico", investindo eFt in.í:ro.ro:~-o;trut.ura e serviços público,_;. 

]931 468 

1932 4 70 

19 3J 

19 3il 561 

19 35 S52 

O crc:::>cimcnto da indústr.:! a t.ê.:'-;:til nesse perlocJo está 

QUADHO I I~. lO 

60.3/~0 

0,9 61.762 

76. G l 7 

82 .16 9 

543.850 

603.250 

803.895 

914.886 

PRT-

'I'f:XTIL 

20,1 

17,2 

18,5 

17,6 

---·-'---
FontQ: Scc~cet.ari.=t ele Agric. Ind. c COill. - EstuL:L_;U_cu_ Ind. do Et-;t_a-

01;::;; 

do de sOo Paulo, W10~) l'l30, l93J, 1:J32,. 1934, 1935, .:~~]2_lld 

Cc::ronc, !:-__!_~~~-~.0.~~i(~~J'!-~~:::-.~~ (197(,) 1 p. 54 c p. 56. 

l\s colun<1S de ( ~;) referem-se à p~tr·U.cipc1ç:io no total do Esta 

Ô.(l. 

dnrc'll'J t.c 



.lü:._i .. 

cmJ..JIO~Fmdo om Jlt6Uia 4)0 opr:rilri.osf paru. 4SO fêibricu.s têxt<-üs com um 

rioc; têxt:cis crc.sccHJ 100'~ cnln_, lfJ20 c 19:30 r~ 801> entre 1930 e 1935, 

aU.n~j:Lndo ma_i s (lc oi tcn La mil rw~-;sc Ülti.mo ano. A ani1LLse preciso. 

dc;3sc processo ê0 <:cvoluçõo cxiy i. r :Lo um conhccimcn t':J da. est.rutificu 

çao d,l. indú~:;tria têxtJlr c1o c:~ual ni1o dispomo~~ no monK'nto. D:;to na o 

nos impede üc a~;sinaL.1r que é po~;c5j_vclmcntc falsa a id,~iu de ter 

oco.1_-rido uma niU.da "dc-'~:;conccntraçõ.o" ent-re 1921 e 1930. Primeiro 

ponJUC os critérios de clc_~ssificação variavum através do tempo c, 

em ~,egundo lugor, porque o s11rg:i menta de n1u_i tas pequenas empresas 

têxt_eis no periodo não reduziu neccssur:Lamcnb2 o poder econômico e 

político duc; mc:.iores, quo pode até ter aumentado relati.vurnen-te, a 

jul_gar pela continuidad8 du proibiç:S.o iJ.S importações de maquinário, 

extendida de 1933 a 1937. 

O que se pode inferir deste quadro é a impor:tfmciu re 

valor 

-----------

( 3 7) Ü Pro f:. C:.lrG1C r llO .loo::ll m::-'nc.-LOIF'i'"!O llét fonte do Quadro X, Jcni.Jré::i que élS ES 
tati:::;ticc..s lnd~:3 Criais usCJ(bs co;;u lx<se cx:ms:Lc;.:;rum corr:,) u fi:ibrü-::o.(( quc.Jlçrucor 
estclbclcc:Lllcn-to rcs!istracb con::1 t2.l, indc,rc,nclcnt_e do cupital e do nnrrero 
de oper·ãüc~;. J.\s:,oi_1l1, em 1S~Y1, de 55.92G fZibric&; COifl]YTJl<';das, 27.0CJO tinha111 

, ... , ,,.., ""l ,- - . 
ITI2no..s 02 .sc_L::; OJÁ:EirJ.03 .•• _c_; poss.tve_ r acn•.scencdXli.lllD~'> no~-;, C_flXC' con]lmtos 
de tca1:cs, or;cr~u:.do nJ. Jxt.sc do "pul:tü1q ont: .::;y:;-~ i:0.'ln'' cDlitLJns <.Jl::é hoje em Soro 
cZJ.ba c l\mcriccmet 1 tcnh~t.'":l sj do o.:X<ipUt2c1:X-> como féibric<:1s 'lêxtcis. Jllém U2s 
L:ts possÍ\'0Ü~ fo;Jh:s ô:-; "snt::crcc-::t_i_m~lÇ::;o", há um fator adicional ainda Hk'1is 
.iPl]_;Ort_anL_r'. li "_Lndús-t-ri.<:< têxtil" c1c 1')30 ru;i:;)r_cx•ndc-: n de tec:Ldos d; al9odê.io, 
d2 juta, ~;cll,-1, lCt e nu:Uus (lx~,mdu j2t rayon). Lm l932r os tccidcJs de algo 
d::Í.o ocu)Xl\'d 63'-:; d.J milo de dJF:; 96,:., dos l:c'an:>;~, B7% dos fusos e 76'::, d::l fc-;:;: 
ça 1;-ot.r.i?:, !;C>.:;uJ (:c>~; p .. ::la j11ta com ~J·;"; ele 11-Lio cl; cbra, 9'~ dos teares, 4':; é!ÜS 
fu~:o.:; e .12':, (}J_ fm_~.,:~t n:ul.riz .. c\!j dcrn~:;__i ~; fibrc.ts têm inpc:~-c-;; __ nd.a m211or. 11 oetl­

rnç:lo plCljJÇlJTicnnJ;~',-:nl::c ITk:!lOr d~ m?io ele obra t(~'xl::.:Ll pcx::1c F:f.l_cUr u "cri.se" 
c1c q~._-,__:_->_ elc1 \'.inh,:;, E~<JÜlcl<l. (J~~ cbclos Ior21n CLllcuL .. \..:10s a p .. -_lt:-L--.i.r de A. V. Vil1e 
J.a r,: h'. Su~:ú;a'i. f'ol-i'.t-;(,:t d:? C/.)\'C'YTl0 ~' C.U'!:;ci~:r'nl:o cltb;1JDJ'icL:·; I3úc.::;iJc-Lrê1. 
155--J-J 9 ,i 5 r J<.i LJ cl' ~J:_í_l~r_:,-_L '~~~-;--I 9 71/J l'T:,~;;-n-::ci ;1-;-~-íú;;:-:--r:;e 1:-t-,lr~:::; i"Cc:; U~(~)L1 ___ CY1TéJ~ic:_; 
.,_·,, ·"·L----·c··-,-c .--, .,--,l·t-'···- ·-. :;",'"·L--;- L,-.. '] ·,. ._,,. 
h<rl.~ ]_(., } __ L l.\U., t\,_.d '-~~'~· 1. J.C~Ll ,l J.llC,,_,.~ J..,_,l. _,_ .. XLL_, po_L_:, lllülCa ::lfCDFLS 

3tl2 inJLJ:_;t:c'u_l!3 em "J03:~r coni.:rLl rm JJO lrcst•o LJlX, ... l; C:tx:onc. 
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da prodw;:lo) c, pr-Lncipalmr•ntc, que o crescimento elo p~t~~quc indus 

9G% no vo.lor da produç~o tndw3trial totul c ck: upenus 55~ no da in 

dúr;t:.ria têxU .l). Ou :c;cju., a indú::-~txLJ tZ:xtLi passou ll dividir suu j_m 

port2mciu. com outros ramos, o. nccdidn que o JXtrc_tue indu:;:;trial pauli~ 

t:.o. foi se descnvolvc.::ndo. 

Essa. perclu. ck im],Jortfmcia econôwica relwtiva não se 

rcflr.:'t.iu em pcnla de poder politico. IIJa~:;; outr<ts vozes passaram a se 

fazer ouvir e as 1nedi~las propost.l1!:> l'ilra a saída de. nova crise Uc su 

perproduçÕ.or dcst_u_ ve~: ao fin,ll élüf3 anos trjnt-.u, envolveram um pr_?.. 

cesso de discussão bem lCta.is umplo. E1~1bora se tivesse t.entado manter 

a proH::.Lçõ.o das importaçC~cs de naqu:Lnário, E::la 1-cabou sendo ·evog-El.-

da a 31 do março do 19 37. O cfe:i.t_o dest.:1. med:i_da sobre as importaçÕ?3 

de f,_1ó;os, teares e outro~; acessór:io:> foi imediato: mant.ida.s numa me 

dia anuul de 41144 "cone_~_adas no t1:iênio 1934/3G, à base de "peças de 

1 °~3"7/'9 (38) ", ' d " .,., _ _, , mcsm() com ilEJ evlacn·..:es arneDÇi::lS e uma novu crlsc de 

:cJO"\.TCG rcm6 dlc s f o 

ram sugeridos: redução da jornu.da de trabulho, inst.i. tu:Lç~LO da sem a 

na do 40 horas, incentivo;:;; govornar:1c~ntais financeiros ct expor-tução 

de tcc::i.clo~~ e, por que n~i.o, "reit.craclas suge!c::;t.õos paru eluboraç~o de 

cuidadosos ostuôo~-; de sal5.J.·io e o poss.ivcl c:::o tabeleciln'<;nt.o de umu. 

cscal.J. minirna a nível ni1cj_onz-tl." (39), de mcclo a aumentar o poder 

aqtü~~i ti vo du. pormluçõ.o ... 

Assocj_o 

çÕcs Tl~xl:els do Pio c de SZio P0.ulo Cé1Uó3U.):éun Ulilil trcmenclu. reaç0o d<J. 
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parte (1o:-3 fabr icun l~cs nonJc ~; tino5 1 capi tuncados pc lo~.> IrmCi.os L~md 

gron, donos cb maior cmprc'~1é.! Irti:H1uf.:J.lurcira do Nm:·dc~>i.:C, em Pernambu 

co, (a Cta. de '1\.~clcJoz-:; PuuJ.i:ita, c:-.;tubelecJ.da na cidade de Pauli;c;·-· 

ta, pcrt·.o de Rocifc) (40), p.J.:ra o~; quais i:1 simples rnenç:Jo da rec::uç~o 

de hora~~ tle tro.balb.o erél con~.;j_rJC!J:;JC:L::t um "pLu10 nefando das associa 

çêcs do ~~udusl.:c, (.[UC qucrL:-tm c:n:ruirhJ.J~ a.s fÕbricu.s elo Nordeste" 

Para os Lundgren o. saída possível paru o. crise estava no 

das hor~1s de tr<:1balbo, realizndus por trabalhos pagos a 

"sern c,<;pcrança" (de acordo com a opin.iã.o do Sul). 

Eram basicumcnte dois motivos que levu.m o~> 

aumento 

salários 

nordcsi.~i 

nos a concon.:·er com a produç2io sulista, apoiados num acréscimo da 

t.axu de muis-vu.lla abs Jlut~,:.·,. Prlrt,cL."J, unG. b'J.<:>c técnica 01::.: produ·tivld.::: 

de nitidarr:ente inferior, como se absorva no Quadro III.ll, 

ta do a ~.>egui r. 

aprese~ 



QUl;DRO III .11 

I'IS'YR.TBUTÇ},D GEOGRÂPIC!' DA I~DÜST!<TA !JO BR.t""o..STL 

(1949*) 

(l~L NÜ.0"1E RC DE F'\.JSOS (2) 
NÜI'-·.:.EEO D~. TEAF..ES I 

3) 
[".J9 de FO C: e tct2.l 

ES'i·àOOS '. 
Cor.(. Alta Est. I s. Esp.l ~o tal Com. ' Autom. Tot2,l Fábrica::: Ez.presas de tra~. 

I ' ' ' 
c-::;~ i ! I r Pc.ulo -~ ' 1 1 ~ 431.816 I 35.128 l. 251. C9G! 2 7. 651 3.953 31.004 2'~') 2J4 72.3::5 ~~~ /v 'o. "'"""O ·'" 

D.F. I 43?.606 160.793 i I 598. clsj 11.713 I 566 14.279 15 l3 2-:: o;:.' 
' -·-"'~-

i"· L C-e réis 274.735 59.515 
I 

15.160 

I 
349.41.0~ ll.9C1 241 12.202 65 56 ?7:""\lj -' •"-'-'--

R Ja:-:.ei ro 223.934 69.196 3.156 1 9S ?>"·(':! 13.723 13.723 26 22 17.164 ' i 
"" • -V·J I 

T).c:o~ c·-·'"'"·.~,.-.. 
,_._ ,-.,~.,., 

35 .l36 

I 
2C6, 2.36 i), 331 8.331 l4 'i< 

, .. 
;: - "'· - ....... - ................. ..;.. I _:_ • 1,.,• ',J '.J ~ ..... __,.:_., __ .,: 

CL-t::::üs 479.569 04 "n~ r 2.579 57ó.356 20.007 20.007 .. ., s2 .2s::_ ' .. ""'-"-----1 00 I~ . . 
3.279.6771 

·~-------

·:;"c-,.,; s ..., "':lh.? {,or. 870.664 I 56.0/l 95.372 4. 774 100.146 455 .:;c; 22";.232 "-·~--·-"-'-' 

' 

~~ct.as: (l) O c_:-ua.clco original cieta.ll"".!-3. as oor.diçc::x::s industriais C2 Cezes:3e·te Estados brasileiros, To::arus al_)enas os ci.--:lco ~:cir: 

cipais E:IT: n'é:~ero de fl..:Sos 

C..~s: *O :rel~tório está as:.'>i.t;,a~1o por Paul Frebisc..l-I, datado de 16 de cbril de 2..951. Não há refer~:'lcia a "a.nc-hsss" J:.o 

tc_-:'ad.o com fn'1t.e, ne:-:: nos de..wis 83 qli3.dros S""Lle o.:Jr:pÕ?,:;.rn o corp·;J do trabalho. I..'1feri:r:os qu=: a ba.s·2 tcc.ada. seja o 2 .. r:o 

ce l%9, n2. :-reõid.a em q-12 a naioria das cifras foi fornecida psla Bolsa de ,t .. Ecrcaüric..s c12 São PcJ..::lo e :pela 

E:::ecutiva Têxtil. Alé:T, disso, nnão se consideraram na co:.1.quete, pJr .falta êb tenp:J, un gra"'lde nGrrer:J d~ i:ãb~ic.a.s c-:J:-: 

r:E..tios de 5000 fusos e 100 teares". 



os dados do Quadro TH.Jl cJnlora rclal:.ivm:; .J 19t19, sel.-vcm 

bem pnril clc.1r uma tdGJ.<t das . . 
pos~il.Vr':t.S pruduLivid<.ldcs relativas 

tados de Silo l'.:_lulo, Hio de Janeiro c Pcnl<Jmbuco. Einbora nossa Ciscus 

são ~;e refira a ullta década antes, podc-:se lemDror que a II Guerra 

Hund5_ul ajlldau ,J. ;:nJJ~x;nta_c a produç~lo tl:xtil de lxx~as us crr;presas e ao mc,smo 

tempo, impediu mud.Jnças 1·adicuJs na sun composiçilo t.êcnica. Os dados 

mostram que o eixo Rio-São Paulo detinha 5G 'C dos fusos e PeJ;nambuco 

apenas 6%. Ora, no quo ·toca aos fusos de "alt:.a estiJ~agem" (que supo.:!.:'_ 

tam maiores tensões e, conscqüenteHten·te, ve1ocidadcs de 

maiores), 71% se localizavam em São Paulo / llio (1/3 do tot.al d(2 fu 

sos de suas empresus) e apenas 1% em Pernanlbuco (menos de 1/:) do t.o 

tal de seus fusos). Al&m disso, observando o número cb teare-s r ve-se 

que 46~ do totul pertenciam c:.os "sulistas" e soment(; 8% est~avam em 

Pernambuco. Anal i sar..c'o apenuS". o~-- "t.eares autom5. ti c os u ,, que'- u-LilLza 

vam nu época um "tecelão" para 13 a lG teares, em conf:r-on'co com os 

antigos r que permitiél.m que o 11 -tecelilo" se ocupCisse de 2 Ci 3 teares 

perccl;o-sQ que a quase totalidade~ estava no "sul", c que os tea:ces 

automáticos representavam 10% do totiJ.l de teures utili?.ado[.; (41). 

Estes dados indicuw pois que a produtividade das mácJui 

nas c1as encpresas nordestinas era menor. Mas, para 0.fci to do nosso 

-----------

(<11) A ]=os::;Ívc1 "lmc1c.rnir::l:Jde" e "ehciôncia" do. indt1S-triu. t&xtil da rcq.Lão 
S- n J 'j 1 ' ' ' 'j h' c~1. · ·- · L UO ;; (lU .0 ( éõVC SCr l:C' •. ü(.l.VJ.Zé.I.C Cl. [.Có",;n::) naS ú'U)LLCUS JU. COffi 2ZJUJ.pOJliC<1"LOS mo 

a 
no.srrt::J 

den1os, 11a rrê·diet cb.s .h-'SLllt-_zldOS ind:LCC!Wl qct-' <linda r'C<Ô·'-'T.l.a aur:ront:=rr-.se 
pro,..Jutivjd:trl:-' cill s~r.:; .rY1!0~ LLdç:(\~'c; c 9H'.', nas tccB}aÇlens". l\lém di_s.soF 
mm o surtn é"le iJ 1 portd·:,;'-~'L':3 elo clpÔ:-;·-gl__~C:~rra ,JJ.t_c~l-uu-:::c mui·to IJOuco o 
c::;2ra.J. d<J inUij~:::;t.ô.d t;~xUl brw:>il~ü·,l, 1;-ois C'tn 1949 (DJlO cstlln.ado corro 

quadro 
b.:iSC 

I) '~" 0 ""''·1-·'·c-)' . .;0 jo-•y]·.., "'')]~"'T''\'']''''"''ll-o CCr'1 (].---. ·_1 DJI]J1C~"~ (-]- f'I''O'' (0]" 
_u.~u- .~~-·-"'· -'--'- 1 "' -L-L j·--'--''-·U '-'- '""-' •-'- - -"-'' '- -' '--- ..-'•.•'> o:;' o,_;-, J ~ -" do 
tct.cü) c 9S mi.l tc:1_;-:-cc:;; (95':; elo tol-:ü) que ter.Llm de subs-tituir-se co.so se 
qutzcs~~~ OCUflétl. toda a imlli"-~trj_;-;. C\)!ll ,J. n~ir 1 uj_nfn:üt mcüs mx.lcn1a". F.os preçc__..-s 
atuais- djd_;1_ o rcL1i-i:'•rlu <1.1 ~,J~Pi\l,- \l m:xl:n1:i.zação ccst:-1ríu. J1l<:Üs de 350 mi 
lbCc::= C,:~ n:llc:rc::;. Confi.rlln·-::::c', n::.:;i_m a ro::;~-~ iJ _ _,_i_l:Ld::tcl::. rb u.~ar dodo:;; d::.' 19,f!:l' 
para c:ntenclc'r a o::.lm~ui_:·i_ç?to t~cqjc.o"t da üvJústr:i.:J têxtil d~ um.::t dêc.:1da an 
tcs ... N-: c1 L<çÕ:::.s ;_;,t~) (.u "Scm.=tl-_Lu e ConcJ r;_:_: C.:.·~~ -· Drets il", in Q·:f'j\L, Pnxinc­
t_ívi_d;x' t1.· ],1-H--;no (i,' ClJr.J. C'll l11 Jndu:.;lTL~1 'i(~xLLJ. 7\lc;oc<e::ncra ele CirH:.i)----po_r=. 
s~~:;·i-=:T.i- li_c_ç~;-;-_~I~:~Y:!:_:, -- (:c~)') :Li- ·1~c1. -· -·r5:t-·i·:;:c;· 1 ~.-:--I!~--



racioc_ln:io 1 o d<t(lu mai.:-; intcressanb2 vem dc1é> ílltillw.s coJunc1s; em rer 

nambuco ll'~ do total Lic traL.:.<.Jlhté!or.-cs c;npn:q.::uJo.s na indúst.[ia alq.:=: 

trab(!l!Ll.do 

rcc3: no h.i.o c Si:io Paulo, em 2G 7 .Uibri.cus. O núnero méclio de t.caba1hc:. 

c}orcs vc:r f~brict\ no NoJ:dc.;te 0rD de 2.250 na época, o maior doPais, 

cont.l."a 287 ew m8c1li1 nas filbric.:ts puulistas. A mCdia nordestina sup~ 

rava ampJ.ctmcntc atC:~ a ôc~ JGOO ertprcg~dos dus -trarl:Lcionaio; f2il)ricas de gLa~:~ 

de porte do Iho. O caminho (la ox·tril~.<3.o de cxct'dentc baseado na obten 

ção de mais - vaJ iu obsolnt-.:1 apat\)cla neJ.D co1n r.::larcza. As reclama 

ções do Nordeste cont.ra él "rc:.dução das horaf:J de t:rabalho", cl rca.çao 

à muda~·;çé::., tinhc:_m pois uma base objetiva" A conc8ntraçilo em Pcn:.cunn~ 

co, apoLuJo no uso intensivo c1e mão-de-obra industrial também estavu 

cJ.aru. Mas uma pcrymd:.a pc~:t.JuanccrC!; porquê lld\.'id ccJ~Ja dificulc::!ade 1:0HL 

modenüzar tecrd.camentS' as fáb.rj_cas nordost:i_!L?.s? Porquê a desnr:0cc~:;si 

da de de. reduzir CU';.>tos com ).novações técnicas r mesmo muntendo 

lho assalZLrii'tdo'? Corno conscguira.m ela;~ mantc.·c seu nolic~0pÔJ.io" intcn 

so a empresas mais modernas? 

hoje como "Ca.sas Pcrnar.cbucanus". A rrrtDr produtiv:Ldaclc:> [Jl'r opcr.J.rio que 

suas fáJ)J:icus uprc.scn-Lavam era amplamente cOH<p(J:.sçv::ia pelos lucros c~ 

me rei ais, conso.0uü1o.s a partir.· dos "sa15.rios sem espc.r2,n,~ct", de uma 

produçilo "inferio.L" mas de consumo gctrcmtido, 0 da "c1e~'3rnorulizoç'Ro de 

~ . ··.'~"'do l''O" "l> <'OJ\>,h_-·,.,.,.~,,~·7;,~ ,~_;oJ-.C,.l·,·~'l:." a',·:c.· fó~, 1 ·r·t.c'.·'··'··· proprlCJ lJLC.J.•~cc '-c. ••• - ,._, ... ,~J ..__- --·'-'-- --"' c>J_ ~ têx 

tcis e de suus lojct.s "_r.:-etulbié~to.:~" pcnni.lidll,-1hc:,; vender t_od;,.s a.s 
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d.o.çao do H.io levunto.va: 11
Ql.1Ciil vai realmente ckfcndcr o::J intere:::;.ses 

dn nossa indGstria? Nossa Asuocinç5o ou os Lundarens?'' (43). 

A inrlt"ir->l:J~:f_;o, têxt-il Jd nao con~-;t:i.t:l_t;·n 1_11\l b.loc:o 

co rnonoJ.ÍU.co. 'l'inha crescido num t.ccido soc:i.al mui·toma.is complexo, 

com visões dis·tin·to.s do que foc.o;~;('m Ll<":> conUições para progredir, que 

o adven-to das crises aclruavi'!. ]\'JaE;, nOVCLJT;entc uma grande gucr:ca vJ 

ria em ~;eu auxílio, mOl11entün(-c~uncuf:::c rc~3o1vendo o.<_:; :-::cu::.> imp-:~s~>cs. Por 

meio dela, os industriais foram de novo bcn-::'ficiados pela 

i rrtplí c i ta das importaçõc s de JT.aquinÕ.rio, e pelo~J .i.ncenU. -,~0.'3 õ:<.S ex 

por-tações-f .. tcilit~aJ_os pelo 11 csforço de gucTra" -~uropeu e peL·. dosa 

parição da produçã_o japonesa c=_, alemã dos merc;J.dos int:~rnaconais. 

!\penas perd,...,u um pouco de poder de manobra com i:-t definiçdo do "salffi: 

O Quadro III.l?.. apresentado a_ segu:iJ, l"'f!o.s·tra bem, o 

de»envolvimento da j_ndúr:::tria tr:'ix·i::il étltjoclo(~irG. ele Brasil !1i1 <=:poca 

(43) :iliido;n. 

(44) Jl. :ici-"il=t d-2 qn:, o "salãl-io-mln·i1~D" e .:t "!l0\1,1 .Legis.Ltç~\o trobéJlhLst0", vistoé'; 
nm:maJ J:cnb.c COllU UF;;l (::Onqui_s i..xl dc_,s tr,~~x.tll1~H.1<J_n_'S f tcni Llm ap.rcsct·J t::.:"Jo tc:JTbérn 
c.l.:'SV2l.nL:lr;~:ns, o:Jm o C\:-'J:'(:<.'il:r"-.'t'd:(J cJo f.xxl::.)~ de-' OHJCUli ~aç:"o p:)~ll.UcLt Cos o;_x:rZt 
rim:; c CY'-'1l unn lxx·.;~_;)v~l fi:,c\(·C:n ,-:o n~\;::•1 11~1"1ünu ~~b;<b.:o d() C}l10 pu}_•r:ia ser 
run~;c·s_ruJL'L:~ ru O:x),__;;-L, é d_:lc~mhcL: ~_;or Fr~lK'_i~--::cD de CJ[j_,,.t,i.r;:;, c_-nl "J, EcCllJ<: tela 
Bras.Llc.i1:<~: cr.í-Lica ,l l~ii~~i:io Ulk<llé.:;Ld" (l')]'l), p. 11. l'!n csttld:J cl:i:e; rca_Ls 
c...'Ondü,;C'.:~éi J. __ 'S~3c m::·l~CCJdu ll--.~ t.l:,:b:J:Ihc) 0 do:--. cr:i.-cério::_; d-2 f.b;.:1ç:Êio d-:~:_;::';(-; sc:üá 
rio r <]lKo c'k':'~~co:1h::'CX'lK''' 1 teria l'!iú cu:c-Ldbuiç,-.10 in i:f_:>rc,scmt-c:- :10 n_-_, i ütÓrio t1a 
Dj_n,ch·q·i.:~ ... ;;:vc'rc=-~>i~L_.::l:C: .. .-l;~l~]_JJ n:c·~SP CiiJ-1:~~, l' .. :LH2 .:c. 18"1. No -1-~~~~-L=-i-COCl.o 
-,{"--.::-:~---;-:-:.;;_-:-:--:.,~~:-.;;:·:-,·---,-;;:-:---J, ,.,, !· 1' -~ ,.,· , ,· , · J ,,,..), -,;·-, "'1 "11': • , 1 t·1· · -:,1· .,, ,-:,,, 1' 1 ,-·.:o .,.,-,,,,... ~.,-,,,·,,o 
LLL '•l-·~•-•-''-•~c'--"- ~-' ~--·-''··''-·'-"~L-'--'-''''·'''-'--·'~,.~. '-~· -<-~ •• J_ -L'-· __ 

;;(;,'3 .J.cr(_;:;;cl:lLX3 C!L- ~- .• 11;i1:io1 clK:.l (]Ll.C o ll:.lJJLn·n cst;ll:.;_;}C'l:i.ll·:l- :::;l'C]t:nd.o e.lc~o 

m:.'.o;nu~_; - n .. Ju b~t. .. ~t<l Jl-11'":\ :t c-;n!,,_·,·vlvC·nc:i:l <C• l:r:.1htlh:tdo1·, por c~~~-n~l dõi _i_1,.(].; 
ç~~o: /\ pl_<._-;Y.1C~t<.l :: qtt,' c\_: ~Lcil'·::~cil~C.J:=: ·- n·•-'(ilJ\h'('iô,Jni'"Ptc' ll('l'>é'~:c::,-tr:Lo:>"·-::oc=:-j."l11l f,.}_ 
tus o::mo "<.il"zlnDc:;", ~~cl!l j ncon.lortl---J os C'n ~;t1 L~.rJo n~t fonn cL1 ler; .i !..;.lc\ç::.io vi­

qc:ntc ••• 
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Obs: 

QUADRO III. 12 

PIDD\.:"Ç3:.o r:::s ':'ECILOS (a) BRJI.SIL 
i r ) I EXPO:RI'l-;_ÇÃQ DE TECID:JS \b BR'l..SIL 

l {'Ibr.sla-'lac-;) cn 1 

(cJNSlJr.D [E PLCDD..l\,o - SP. (c) P :-.v(""'("'Ç '":-.""-c·s \õ.) - • ~',:'-'"-' _ ..... _;..!. 

( 'Ibr.elaC.as) (%) ;; 

109.196 24.7 0,2 47.481 43,5 17.2~7,00 

107.268 1.982 47.845 44f.S 

lOJ.820 3.958 49.991 ~9,5 

l :s. 760 9.238 7,:3 55. 715 4ó,9 

128.233 25.169 19,6 74.058 57 .. 8 31.218,.00 

l6?. 720 26.046 79.361 46 '7 

:'.é5.92~ 20.070 12,1 E0.7J7 48,.6 :::2 .2_27 1 CO 

:..30.252 24.247 78. 14o9 60,0 

:..37.056 14.103 lO, 3 /6.791 56,1 

127.612 16.678 13,1 77.282 E0,6 

J.3--L 3·S9 5.638 78.639 53,5 

120 g. de tecido, oonsidel.·cndo aue o tecic-:o 'orc.silei. 

ro Gr2.. rr.,:~s çrosseirQ que a nédia â23 ir:-porta.çCes ingleses no pn~-guerra {Lrn "" 9üg. J 

(b) St2.-::_e·:· S. Stoin, C:;J. ci t, p. 194. Ls e&"?ortaçCes sao apreser.tafus já &ll kg. 

(c} "..:-rL,:;rio l'J.godoeiro àe 1952" in Fevisto. dos .r•:ercc.dos, Bl·l::P (1952), p. 68. O CDnsum de a1s"'Oc12.o e..'D ra.---r.a. ::;a está :::p::-:'2 

se.1t2cb er:1 tcr:.elada.s~ 

(d} Hei ter ::E·rreira Li.rra,. "A Il..,_Cústria 'I'2xt:il r:o Brasil" in C~servaco...- Fcor:Ô'Ti?J e pj_na.-,cei ro, P.L.o XI, ~a..rço l94C, :-/? 

122, p. E3. 

(%) l 

(%i 2 

Participação das E:tqD:!:'tações no Total Ce Produção de 'I'ecífns Brasileira 

Partic:ip:;.ção de São Paulo no Total de Algodão CDnsUDi.do no Brasil 



,1'/J. 

1\ pru~luf,<·_to ti.'_;icu. lJras.LJ.c:ira aurucntou 55'~ entre o biê 

nio 19 38/YJ c o b:L~3n.i.o de méiximLl proUu:,:0o dm:~mtc <:1 guerra, 19,13/1t1. 

A pro(hlç~o Lísica paulü~t<l tc~vc· uma boa partici]_lilfJ"iío nesse cr-c::sci 

mento, auntcntanclo c!r• GB'J no n.csmo quinclÜÔn_i_o_ E rcsist.iu muito bt.::<m 

lc.ira,. c do apcnus 2,5'i; pa.t>t a in(i.ÍlsLria <Ü90c1ocil-;J puulist.a (45). 

!lias, mais do que a ~<produçCi.o física", o que ir.-:pressio 

na e a dimensilo dos lucxos consegu:i.do;_j pela ind-í1s-:..riü. têxt::Ll 

dociret na epoca. 'l'endo invcstj de mui to pouco em nevas m:iqu:Lnas, mcs 

mo antes do início da II Guen~a, ela consc:gu.iu além elo aur;",ento da 

produçào, tlffi acré~_;cimo c1c p1:cço m~dio do. ordem de~ 203~! Considerun-· 

do cüta do ' mÉdio de de 1938 19 41 foi d~ que C\ :LnJj_ce p:ceços a ap§: 

nas 79 f; r c que o alcrodSo 
' 

princ ;_pal componentG de cus t:os ela i.ndí1s 

tria subiu sorllGll'l~e 69\'J, é. nutura1 que o pcr{oUo U.v-2.sse s_i_do de gra_'2 

de eufori_a para os ]_nôus tr.L:.is. Isso explica porqu2 em 19 4?, um le 

ram, em r"-0d.i.a e a_penQS nesse c: . .n.ot W<".~-s de 2S~ do s,..~u capit.al em bô 

nus e di v_i_c)0ndo-''" ( 1.! 6) 

Nesse aument.o dos pre:or,;~m:; dos ·tecü1os teve, sem dÚ\rida, 

um pape.l dé dsstuque o aumento das e.>:portaçoc;s. Estas nao pcsav2_m 

muiLo na proc'luçi:'to total, oscil:mdo dt' 20'3 a 10% cnt.re 1942 e 1947 

Bas 1 a mer2 posslbiLLdade (3,_, "vcnclcr- ao Exterior" levou u. equivo.lêi~ 

----------
(45) C<ll.lC oGc:;inEtlar clt<' cs~>ct f>..-::<_p.Jci'.,'l c:r-•cch ch p1_DrJns.~Zlo J.Xrulü~U:t de tecj~,_bs c~'=' :-d­

"'1'1-=---, D~') "))JJtr"cjic~ ]0 f'lX'S<·---.r-i ,.-,.,,, .. (' Ur- Ci)-l,-•t]l_('':' dt> / .. \V \1'']••]]-, c_,;-· c·[J"'l."'·~ 1 ) '' 
':i'-~'-"- ,,,_ ~- ·- '-'~- ·~ "- ~·-'"' · •-"' '"--- ,:> ·'·-'-'·. --' · • • _;_.c. e< c!\. U '--' ~'-'-' 1 •.I)J. 

c_i t. pp. 37 3 C1_ 3'1~] I qn"' .Lndicd1t1 tJii'j-l (jiulintü('10 ('L:::~ 17 f s·~ n.:l Fl."OêilK,:êio t.êxU l cnLre ---
----1943 e .1-'.'.:l_S. J·:sta pode c_;cr atrüm~cb a qtL..'(bs muito <Jr,·;nd2s-'n.:_t p~t:()Cfur;oo d:: 

tecÜ(J cb l~Jta -- Li\.L' tralJ~)lk1\-é\l'Ll com iibr:1 inp,JJ.·t.:.vl:-., e Cr'iJ_ mn:.:>twüda_ na S~t 

cario. c:..'" c~fé 1 cuj.:1 t-'l·o:iu~~:~~o co.i J.:clt.-L l<cl-_ddê ~-lurdnb.' t-1 ~luc:r.~:a -, e O:; sr2da -
t.c.tni)C'r-.; OJ'C'l.J.ItlkJ C:Olil m..lt-ériu.--pr.tJtn :in"tXJJ_l·_,t(i<J. 

(-'lC1) CL St._mJcy 
~I2: __ cL!:::~ P· 
(J lJ:)~l~ I pj_). 

C. Stc:ln, cp. c:il:-, p. ](,7. [);_t,lns c1c. I\. V. Vi:iclla 0 W. 
~).j p.'tl"~l c'\>(.1-ri:\Ç:J() cic.G lJrLÇO:;, C' do j"~~~0r_i~)- !_\l_:JOCb2i_~ 

GO C' t>J, p ... !l"il coL:v,;i1o do a·lç_pd:1o. 

f>uzigcm , 
H'1SP 



N;:lo oDst:cm Lc il Dzüxa qu,1lidadc doE> tecüJos nacionais, 

lido_de c1e que -tudo fosse o~:portcH'lü 1 a _i_ndúsl.Lia têxtil "colaboravo." 

com o "csfon;o de· ~Jll(~n~;o", il.tra.vôo do Convênio 'ri~xt11 firFLJdo com o 

Governo :fed(_;ré:!l 1 que guruntia_ a venda de "ccw milhÕes de met.ros de 

tecido:~ unuais u preços po}JUlilres". Mas, 11 cem milhÕes ele met.ros" no. 

ela mais eram do qu12 lO~ da. p:roUuç~C1o! l\.os outros 90% cabiam as lei.s 

r1e men~udo, tã.q p:comissorcs nesse.::; anos c::>m que~ rapiclamcnt.e se el.:iquc 

cia ·- c a-ti:~ se :cecrimino.va - a ini~vrvcnç3.o res:ruladora elo Estudo. 

Durante seis meses r em 1946, as cxporLJ_çõcs chegon.·am 

a ser s·w.spe:nsa.s, p<Jra "esfr:L::u~u o 111erco.ào. Has, em 1947 -~(;_.r;rd.nou o 

"Convênio •rêx-til", as expoJ~taç(Jes j,l_ nõo esL4vam mais proibidaso Bo~ 

ve nac:;uele ano um renascer das cxpo:ctaç(Jcs,. mns estas não .se susten 

ta.ram. Começava a fj car pat.cnt:e a neccssidc::-tde de modcl-nização elo 

parCJ_ue fabr:U. para poder cO!Ytinu.::tr a comp3tir no ex·Lerior e a au 

ment<-:.tr a produçJo ato_n{1endo ao cre::;cc=m1:c mercado interno. 

E por que neto 11 reinvcstir os 1l1CJ_·os êiC1Jl~1l_,J_,~dos dura_n 

te a ']Uerri1"? Ora, primeJ.ro, houve a cUstribuição dos Jucros "em 

·a.inheiro, dividcnc1os e bônus aos diretor-es dus indltstriaS 11
• Depois, 

il influ.ç:'::io agiu um pouco sobre eles. f'inalillente, na o havia qualquer 

controle dos cus tos de produç:Êio 1 nem qualquer preocupução com a aO. 

minis l:retq:co c.i.cnt.ífica. Descobriu-se, "em 1915, que os empn::~sflr.i.os 

(17) 

na neces.sS.riGt renovação de pOs-

11 1k_)U\"(; (durDnt~(' .::t 0uc-:-rr;1) u tr:i.str.• h.ist-6,-:-_ia cL1s fEnJC.'k~~s. Porztrn aC\1Sé1(:.ns os 
c:xpol:t~~t'loncs, m:t~i Os pnxJntorc:c: n;\o t:>.."Jc'~:m f•tíJLr i'i parte Clt~ n;spousabj_Jj_cJ~-:-Je 
qlY' Jh.'s c:.:1bc. "Uu;mclJ n;_).--_; lLvr·a_rcnK/_, dJs j.J.r,Jtd.lcü:cs":'" fo:i_ um "sJoq,ln" que 
é;;tcvt: c--on:cntc n<-t J\Cr:ic\1 1lo ~)lÜ 1 um {lu; \rcrc;-lckJ:~ cont1uj_s-!~2dr::s JX:lu- no~~sa 
in,"E"í··-;tÜ.J tê·xLiJ ". Cf. 1.k•_L hW l·'cr:cc:i ~:·~1 LiE1:1, ~?).: .. Y~ .. ~. {fonte' (.?u;:-•r:'ro lU .12) r 

!:!· ~~s. 
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vi.nculuc1u::; do:::i C'..l::Jlos (c prnduc;::íu". 

Onde cons(~gtd r cLi r:br_:>iro pil.~:a renov,'lr c modernizar? TI. 

rcsposi~a :sur~J.i u nat.uraluc:;nlc atrovcs <'lo. .Sc(junc1a Convcnçilo Têxtil, rc 

alizada em 19,19. l'Jc.ssc' conc1::vc, "t.odos o_c:; indust"~_-i_ai~ cem co rcl.::;v ,, m 

que a .i.nc1Ú~o L-.1-iu. têxtil esta v a llgada 5 c:::;·trutu:;-~a lJilsica do Es l:.ado, 

e nao foi absolutamcnt_c incspcr:J.do que elC~é-:; concluissC:"m que o Gonco 

do Brasil deveria prover empr(~;:;timos a loncro prctzo, com bai.xds ta 

xa;.> de juros (tcntutivo.IT~Cn-tc.:., G~; uo ano durante dez anos ... ) f para 

a compra de novo mucjuinário" (4[-\). 

:esta era, em sum.J., et incll1stria têxtil piJ.tllis-ta, que 

ga.ccm'Lia o consuJ,1ü du. ljroduçi:io cotonicul-ó.l (lo Estado, com S8U pode 

rio político, sua "visi:i.o de mun.c"!.o" ,- sua irnport~mcia econômica" Elct 

ccnst.i i:. ui a um dos elos que subo:rdi n3.va. - c suborc'Una ainda o pro 

cesso de p1_-o(liJÇ:Í_o do a.1.~Joc1ão. Este, lonse de const.ituir um probl~ 

rr:a -- como aqucJe com que .se dP-frontavn.m élS ind-ltstr.iéls dos pi->J.E;cs cn 

J~opcLlS - eru uma dct'o rtL.oes do seu succsf;o. Embor<.t su:rgis~:;cm d'--2- teT2 

pos em t.empo~; criti.cas esporádicas à "buLxa qualj dac1e'' dCl algodão -

a qual, como c1erdon:3·l.t·Ltremos num próximo í Lelrt, depen ele mui to 

dos bt:•nef.icJadc•res c das condições socL·,j_s de produção do que da 

"boa vontétltc" e "esp!r.~ l-.o progrcssüota" do D.gricult·ol.· elu. nunca fol 

lG'mbrac1él como fator r'! C' crj_se;, nunca h~n(1o cclocuclo em cbcq'.F"-" a in 

Nest.:e E;cn-L~_icto, l:~ Lntere~_;~;antc obscn.r<::J: us 

(.:18) Cf. SL)n}c~y ~~ . .Stc:in, _c~E·---~-,L~~' p. un. 
(49) CL o:l'ill., C.J-~C~~l'!:'"L.!-_'::-i_·:i_"..':l. ~-~··' .. }<~ p-iliC1 (:--· \":!.lrC1 ('n lil Jn(JLi:;LxL:. '_!f':"': Li 1 l\lqo(~') 

)I(~ i_]_"~l de ('_i : i._-._) l\, 1: ., ··; r , : ~ i roz' ;-.:h , ; _i ~_:.-:;-.-;~;::-,-~--~-:-;~- ~;;-:,)~1:.-, -T::f.---l~ ::;_'l\l_~(_[i)'SI) ·---:·"i\::-·--c 
t;i~:~-:~·,;:;·-·::])i;:·,;;-z;-jú;:-,~\.·:::; ,, :;L'•1tt.i.r -i~)_l.l·r-;í-(~~:tx,,ÍC.:V-:~3 cb (:~tp)l\J:Jo II- BrZl:O>il, cn 
tn_' ,:-,:---; p:ÍqÜkl.:~ :?~-: c 2LJ. 
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c1e sc:J~ bc:t:::;Lc:mL-.0 minucioso; foi feito nnrn.:1 cpoca ck "crüoe" do culti. 

portanto, cs ·ta r m~üs "dcs 

considerado 

bom, com "tipm;" varL:mdo de 2 ü 7 ( lc•mbranUo que 5 é o tipo médJ_o, 

1 G o melhoJ: c que o 9 é dcscLl.~_;sif_Lc~m-tc); comprimento de 24./26 a 

32/31Jmm, caract2ríst::i cas U_rj(Ür,Jmcnt.c supcr.Lores ijs médias; cor bran 

ca; rcsis-té3ncin bon.; clc:Jsticidc:tclc regular. 

A an5liso dd "proêu"i.:.ividadc" r e dos "fatores que a 

afctc.1m'1
, c cx,-~usb_vn. 'l'omu.ndo u. questão pelo efeito do "insumo bi1si 

co" algodão, cncontrc:-nnos que: 

- Nas inô-l1st:rias de ·tecelo.<Jem modc1~nas .- "nilo se pôde 

obs~rvnr qualc1uer efro::L to do ·tipo de algoOZio que;; us,::cl,: sobre a produ-

ti v idade"; 

- nas fié'.ÇÕes rr:.odernas, "não há indtcaqõc-s dt'' 

ça.~~ de proch~t .i.v.idaàc devidas ao tJ.po de alg-odão usa. do. Pelo con1:r21 

rio, as fiações :rrtode:cnc;s ele São Paulo poderiam t.omar·-se corno demons 

tru.çZto ele que r com bom equ:Lpancnto e umo. d.ireção técnico_ aclclJUada, 

certos defeitos do al9oc17"to nZto têm efcd.t.o sensivel sobre a produ-t_;b_ 

- nas finçoes antigas a muioria, mcsrJo em são Pau 

lo - os pe.squ:L:_:;u.do:ces usseguri'lm (}Ue "nilo foi possÍvel determino.r se 

o tipo de o_lqodi:\c m;ado afe-ta ou n?io sua prochJ_tJvid.Jde ... "embo 

ra" •.. algun~::; incln:.:;lrLüs decl~o.ru:::;sE-:m que o algod~Ío bru.silc:L1~0 pr~ 

duzia dcspcrdicios cxccs>3ivos l'!O.S hat-_odc,j_ras o co.rcbdoras ... ". 

O cuidado (JUe o.s técnicos t-.ivcc1:am om nao t.omar o algo 

di:10 como cau~;<\ du clc:__;pcnUc.io .inc1:iC,Ll~O pe.·~1J::Oi tndu.._:tri.ais, eleve sem 

dúv.i_Ja atribu.ir·~:::;c dO l~:_;tüdO ·:Jt..~.c.::tl c~m qu<c: cncontl.ilrdr:1 essa~> fio.-
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a) 1\ quaUd,Jdv do:_; procluLos .i.nt:crmcdJii.d_o;::; c dc•fcituo 

sa; 

JJ) cl ~;:--_: m.:icnd n.Js 
~· 

c do piso c~ ma ; 

c) not.o-sc em mui tas .f5bric~~; dc.scnJ.do na munut.enç5o; 

d) o controle dL' qual.i.dad(~ é inc;·:is Lente ou dcfci t.tl·.J·-

so ... 

E') o controle (}e cficj Grocia prut:i.camente nao existe; 

f) a ilum.i.nu.çZto é c1cfcituosa, 

g) nao se u:~am métodos raci.onilis pura a_ dotermiilaçã.o 

de cargas de tra.balho; 

h) permit_e-se que menores d<:> idade~ trabalhem ... cuja 

inexperiência e capacidade naturalmcnt_e restri-ta dto trabalho faz 

com que se requeiram molis e;p::;r5.ric-s (}üC o inJicndo. 

i) h~t grande .renova.çê;,::-s ele ope1.:-ários. j_ncapacj_ l.ar.do 

(as empresas) cor~~e-tarncn-l>"' r 

porte de bobin<Ctf:~ •.. 

godô.o c, no mínir11o, duv:l.c"loso •. 

Um<:t dê cu da dc~pois, novo es-tuCio c'L:t CEPi\L (rnai s geral 

do q'.lf' o an·teri_or) (50), ind.icêlva que o índ.i .. cc de mude:rniz:açilo bra 

{50) CF. C'EP '\L, :~- T;Jdi:~:~l~~~iit __ :lC~~~t_:_i.:l_~-~~})_Tl-t~--;i l - .IY:::·:'tL~ i ~_;:'t_J~9h2.-::~~ -~~'--~:?n~l\-0_,~2_ c1~ 
C -, ... v,-,., nr·"· ,- 11''1'' -,,-i •• -.,-, ',.,,.,,. -.. ,. ,-,, ('•·'[''-,L (}l\ ,,, Ü --"·<-u' ~ :3_!:-: __ ;;.c•::_. __ c_~';_' __ : _', '-' _·;: ~-- ';;_-::___' __ :~:: .... ~~~: :'~_':_--'::_!: _____ J ___ ~_:':;-.~---~.::~~';:. :1 .LA c, ~ -"-' ' . 1 ./\ '•'--! • L;,_,'- 0~ 1 Cl8 

CJ.r,1tCL 1\idÍ:_. -~lbL\_L<_h}.'fllC' CjlY~ O LC~ül_:~C.lc:o l-UTa C:-.~C,\(:0. 2ntc~-;, Ul'lG.li:o;n OS SC'LO 

rc~.; de al,rc:;·i;-::', li1, t:i;)1"t1::o, a_r_L..lJ.i:~l .. ---,.1~--; c --~.11'_-(>i_-i,-:Js, jnLt (' siml1an_:•-;, u 
l ,' ' [',, '"'' '> /1') \ '::, -:,, •C' 1' . .,.J,]•)\Yl''(O •i• L' ,,,-, ~--~··,,-.,, ~·--. ~- _-, ' • 1.nno. ,__\• ... lL., em·--' 11,!·-i-'· '"-'' Jilu," t_"'--'"" {,~··-' _l~::,~1L~C~- v., ,(.rt.__,_!l'~'.c:,r capciC'.l 
dad:::· c1c pln:ltl~_<--ir•, pl·oc1lLUv.Ld<1í_\~.s, cn·;to:_-; rL· i-'L' hi\::10 l: n:'~Y·e:;:::>.ic1o-:._!c.s e cus 
te:_:; de· um p::_,~--;~:Iv..._,j_ pru•Jr,_mn cl.' nnlicL~lL~df,_:~lo d~1 1"-'J\]llC L~:-:lj_L 
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r;:Lleiro pcrl~Fm•~ci.a do~ fail.J:_-:; bcJixor; (23':~ no Br.'-l.c;:i .. l, contra t12':i no Pc 

1:u 1 7G~, no Chile c ~JG7, no Ji1p-~"io, em 19Gl) c que a produU.v:Ldude do 

nosso trabulhCLdor t.(-~x"\:il môdio cr.'t mui to pequena - tão pcqnccna que-e 

nem os buixo.s sul5riu~; impedem que o no::-;;~o cw::>to de mÕ.o-dc·-obJ~o./un~~ 

dtH1c de tecido scj~< o m3.L:; c:tlto dentre os cLu:;os estudados. No enlan 

to, o cw-.>lo da rniltérin-prj_ma "<1Jqodi:io" Qra. cxtrcr~<u.mentc favor:&vel ao 

indus-t:rial brusilclro, de aco1:do com os ci1J.culos sj_nt.ct:Lzccdos a se 

guj_r no Qu~r1ro 11J:.l3. 

guadro TIL13 

COUPJ\RX\Ç]\0 -.l.::_i'}TRE_CUSTOS I?E H/\Q::· .)E-OH};_~--'--~:._ l\J_JC012f~~-' EJ:I-i 4 P r:üms 

(Dólares I ~Tarda) 

3 ··· Cu~> to c\o ErJ.o-ds-
-Cbra (Cl?nt~;/ 

jan1a) 
(1nc.licxo ( JOO) EtTJ\) 

4- Custo rréc::io elo 
alg. (dólar/küo) 

-5 -· Ct~;to ·J10rEo elo 
alg. ( .inclui_ndo 
dçsrerdicio) 
( dóla.J~;1d_1o) 

168,2 

2,33 
(100) 

3, 9L: 
(100) 

0,72 

0,82(c) 

3G ,2 

4, .1'4 
(2D:J) 

1, 72 
(44) 

0,66 

3:1,2 

12 f 8~) Hí, 4'' 
(485) (708) 

!h! 
4,53 \>.J) 5,16 
(116) (l32) 

0,83 0,51 

6- Custo algodÕo I 
t--or ~jc_:nb_(,J) L 

_(l"':!~~~a~~:a;~~;,,,, 6 ~-~--"--- 0,08: .... --~-~-::~D'i ~--~087-- ~-,0657--
7- Cu~> to us~rc:(:_i,-,r_l~ r1o I. 

a I q. c-: J~~' Kl--uc--

-d)rct (clóL-tr/ J I 
~jc1rd::l) (h) l 0.1%S3 O,OS?"l O,lS-10 0,117:3 

- -·-··-~~~J ~~~(~~~~l~:~~~~·:~l~- ··- . . --~~()~~-~ _j_ ____ -~~-~-- -------(~~~-) ________ ( ~-~----
n-w~_-_,-: cr,:l'i\J,, :\ -~Lt0L~:;_t_:c"!.~-~~~::'c::._t-:._~} ___ 02 .. ll~~c~:>_~_J_, (J1_l(,:'), p. l~!G ;, 201 

(i.i) ~iclJ:u:.io 1-'-"r lYTcl de ·;s cl--u~_:d.L--o::;, \'m rn.",-ld~::c, de lr.lcl, .:1 taxu. d~; cZurbio 
de' 2·iC1 Crili::t'iL-ns ].XIr d::)1,:n. Cf. Ci~:r'N_,, ~l~_S:'j __ ~, p. _1_9r) 
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n 1; 11 _í_rn~clç_:i~iu 
(JLJ, Ki.Lú ] H .lJ 

(b) O val01: ~lpn~~ ... cnt,:-;do (•J,S3 ccnh; rx::u-:- "j<-u:d:~) djv,_'X\]C cD valor indiCi1(1,) no qt~<:_l: 

(c) 

(ci) 

(c) 

(f) 

dro ~-;Inte::oc rk1 C'I'::::'l~L, up. cL\:, p. _l~l'J (4,HO o_~nt'~ J::Dr jnrJa) que, de etcordo 
c.~_\n a rcv.l.•:;~:o clJs J ndi_-;_x-:~:;-(-íL1:~ LL;~c:nn~-;, ~;equj_nr k) a nr:•todoloqia incli_c.Jdt no 
tl.:J.b.:llllür fui CO.lcnl<H}J CCjlÜVOC<_lébr:::':t1lC. 

cc,--:pc:rc1Icio ~~,(üio ele· lJ~;. Cf. G-:FJ\1,, o·_). cLt, 
. ! ------- p .. 201 

r)._~:_-;1:--'-:nJido nrd_i_o (~C: 13';;. Cf. CEf>l\L, ~!E~- .~~g_, P- 201 
-r" . D,_-·sp,::;rc .. lc:LO Hiéc:Li.o cb 191~;'(,. Cf. O·:flllL, :2C.: ____ c;jJ:_, p. 201 

J" . r_csp:;_t l c:t.O mSU:i.o lb 21, 4~. C f. e:~r'l\L, ~E'_:__d t_, p. 201 

(9) 'ibrrucia COllD m5-dia u:ra_ J-=tnla d:õe tccüio fX::!~~cmdo 106 g., com 98/100 L'lll. (!,e lar~Jl~ 

r,l., (L;nonjJLtdu "Shcx.:t.in:;". Cf. CJ";PliJ.,, ~----'----~_ii:_r p. 201 

(h) Son-o. feita a[\-IS conv-..:-rs;:;o da (linhu 1) cb cents /j<.n.·dJ_ em dol./:jarda, TIY2di.an 
te cli. visito por 100. 

O quadro c anto-ló.'Xplicativo. Obscrvundo-se a linha 7, 

Jcduz-se ter sido, portanto, graç~s aos baixos salfirios e, p~i11cj.pal 

ncntc, aos baixos custos -· e à boa qualidade r,1édin ·- do r~_lgoclõ.o, que 

:::- industrial b.ré't~3ilcüJ:o con:~cgu.i.a, crn }960, produzir a mtidade de te 

:;ido a custo ainda inferior <JO americano, embora as t.écnic.:_-~_.s em uti 

l:L:·:"';~ao exig:Lsscm .SC'tC VQ~~cs mais "horas--homem" do que a médta dos 

L,nLo, J,cm def:i.1JiUo. Tvcjcunos d~JO!_'et como evoluiu qcwnt-"-tativétment.e a 

:;,, do pc.tpel na co·toniculturu do outro elo da cad<'õiô ag_ricul u:ca-.in 
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1r:-. 3 -· Cr.L~>l' 'lo C,]fé, Elurtn 1\líiOdoc~iro e Ccmitctl_ Co -- -- -------- -~- -- --- --. ·-- --------------- --·---- -·-··. ---·--· .. -----'"--·--------- -- --

me_r_·cinl 

O fortulccimcnto c a expansao da cotonicultura corno 

respos-t.:t c: crisN~ do café, tem constituído um fenômeno recorrente nCl 

histÓT.iél econômica paulista. O Único aspecto a diferenciar a Cxpu.0_ 

são do algodõ.o na década de 1930 dos surt.os anteriores residiu no. 

intensidade e na qualidude da crise cafeeira dessa década. l\ referi 

da crise n0o rcsul·tou nunw. queda irn2diata da produção, como se 

poê.eria es:?erur ã primeira vista, nem na eliminação d~JS rcnô::_men 

tos ou na falência. dos cafej_cu1torer: 1 mas numu bn.JsCi1 rec'lução de 

sua taxa de expansS.o agreqadar e no seu redirecionamento p<.:u:a novas 

áreas dent.ro e fora do Es·l:ac~o. A médio prazo ela redundou numu pc.E_ 

da <le dinamismo d.:-t cafeicultura pav.J.Lst.a enquanto polo da -geraçao 

de lucros e C'2ntro da hegemonia política e econômica do puis. Esl:.a 

p0sição, como vimos, passon a ser 2.ssumida peJ.o setor tndu:::>"l:rial." 

Simuli~<J.neament:e, a crise abriu as portas J. necc'ss.i.da-

de de reorqa.nizaçê:o das formns de 1..!~:ilizaç~ão c de posse da terra 

e aqui o algodão t_eve um p:·lpcl fund<:Hnr-ontal - a fi.m de ga.cantJ. r o 

seu aprovet tament:o econômico e pn;sEcr:vu:c o controle da sua propr.i 8-

dade. Essa modernização conservador<'< teve urna. função cconônücct i.m 

porLmt.T.ssima: impediu o au;sso efetivo e gcncr.·<:lliz<J.do 5. terra por 

parle dos pequenos agriculbxcs jG. parciall"!'cnb:~ expl:opriados e, TI'Os 

mo nos c.1sos de "subdi""v'isií.r.'l", fez com que a terra nJo perdesse as 

suas c<.lr3ctc.risi~:Lc<."iS de ca::i·tol cnquunto rGJ.açêi.o social de dorrd n.J. 

çao. Ou seja, a "subcli v.i:.::l.o da propr.i..·cd.::Hlc·:" - quan6o rc~aJ.mcn·tc o cor 

reu - preservou .J. po::Jsibi. J j dado dos fazondt'iros se ~Jproprtarc•m de 
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lucro~; atr;:nró~.:; do "lotcdnKmto" das terras menos propícias ilO café -

pr.i.ncipaJmcnt.c niJs zonn.s novas, ma:i.:3 raramente nas anU.gas canse 

guindo assim u1na nov.:1. forma ck po.rticiparcm d.J. uproprL1ç~io dos ex 

c~dcnt.es do trabcllho dos produtores ugr{coli1s. 

O cultivo do algodão, ao ger1c:ralizar as relaçÕG[', de 

proUuç:::ío de arrendz:unento/parceri.a, propic.i_on as bases cconê1micas de 

uma :Llus~o idcolÓgic0 bu.sto.nte utilizada pelo discun,~o oficj_al da 

época, segundo o qual "n. agrict'.lturu. paulista cncanünha-se a passos 

acelerados paro. o regime de pequena c da média propriedade" (51).~ 

ta declaração envolve una confusão entre "estabelecimento" -· unida 

de onde se prGC\).Ssa urna dctcrmináda forma de exploraç'ãc: da terra 

e "propriedad::::: rural" - confus~ío qnc chegou até a iludir os ana 

lista.'-.~ mais CLÍ.'l:icos do processo dr2 dcsenvolvimr2nto capitalis-ta da 

ac;ricultura UG s·ao Paulo no período, e que só recentemente veio a 

_,er ctL:Jcu_aàa, com o necessZtrio cuidado estatís-tico, por Ângc1a A. 

I<agey.:m,a, que coiJSL-·S:-rulu a nosso ver colocar as coisas nos seus devi 

"A estrutura da posse da terra em São Paulo apos a 

crise de 1929 não aprescnt.ou modificaçõc::s profundas, 

mantendo-se extremamE:nte concGntra.da e excludente. H5 

que se notar que, embora houvesse ocorrido um grande 

aur.1cnto do nÚ;nc1.·o de:; pcc)'úC'nos cstilllclecimentos 1 a 

sua. parhcipac,·~io relativa na áreo. to·tal ocupada prE_ 

Licall\('llt.c ni:~10 se u.ltcra. Em outras pcüavro.s, a mesma 

di.s"\·.d _ _iJt.liç~ío desigual persiste, ni:i.o se abalando o es 

( Sl ) Cf. l\t T:\·_mdo 1"1t:: S,\lJ<...•s (_)J iYc.i rc1, C'JH di.sCLuc--;o prnmmci :Jdo em j3Jxü.ro de 1937, 
f-~E~.l~i - Í\llt I· '.l d J<. \' ICY (_1llVl' _c:J:~~-C'~--~~x:_; t_-L~l2.1_!_'~_l_~(_i_~--~~c:i_i-l ;_!.::.J~~:_J-)=-~~l~tlt_l n_·u_ p ,""1ll] l.~; td 

_Jl,! _ _cE~<- 1r.::_'2 _c~c _ _:}0_, l' i 1: .'1C _i '--~·.--1 b.-J -·SI', 'J'c:::;c dr::- f.l<_;;c;t.~-:ado .Jpr..~Scnt.:J.J~ ,~ E .S .1\~- L .O., 
l:JSO, p. :iS - :JG. 



tatui.:.o de uun propr1cd.::tde d~'t terr<'i ali..arr.ent(~ 

t.rada" (52). 

Hcpassanc1o as CiU"UCh~ri~;ti cu~" gera:Ls da c.cLsc:, 

.18). 

concen 

antes 

inclir..::adéis, paro. depois pc:1c:t:r;:n nc:s reluçõcs de cultivo café<J.1so:.:l3o 

comecemos lémbrando a cl5ss:i.co. an~llise de Celso Furtado sobre a "Cri 

primeiro ponto a. chu.m-::1r a a.-cençuo e o fa'l:o de que os grandes b2nefi 

ciãrios du crtse sZto '·'as orgm.üzaçôe:s intc1::-mcdiá.rins no co~:LÉ:rcio do 

café'·, c1s quais se aproveitam das dificuld::ld.cs de realização da graQ_ 

de produçi:io brasileira, levando o preço a cair de 20,9 ccn-L:c;/lb no 

bi~nio 1928~29 para 11,6 cents/lb no bi~nio seg~inte, e mRntendo-o 

em J:\édia, no período ele 1932. Q 1940, em tor.110 ô_e 7,8 con-Ls/lb, sem 

grandes osc:Lló:!~~Ões (:)3). Pura o consumidor norte americano, i2ntrct&n 

to, entJ:·e 1929 c 1931 o preço bu_-Lxou de LJ7,9 c.;:;nts/lb p<:J.r<l 32,8 cen 

ts/lb, che.;anc"Jo a 25,S c:cnts/lb cipenus em 1937 (54). Ou seJa, o. qu_e_ 

"crise do~5 anos 3on v~ü ref~ct.ir--se nur:'.a qusdz: ~c. upcnc;s 38':, ,~,o pr.9_ 

ço ao cnnsurr'-idor. E, ai_nel.a a qnedCl dl"' 33'2- 'i:'':Tl relaç~o 2~ 1932 1 que se 

mantém no decorrer de 33 a 40 nos preços de i111portaç::lo, leva a ap~ 

-(-Si-1 ~(:::i=--1\nytc:-l<lKa:gCyunn0J)_,___ci. t,_, , p. 139. SobJ_-c c:s:o:e l:ema tüém cJc.ssa conclu -
sÕ.o g2r,1J r que con.'-;ideL-<'-ill1'.=lS co;::n~t<l, c p~:rn cuja .:::tfcriç'2.o prc~cG-(~-.rcmos con 
t.ribuir no ôccon-cr deste troJxllhor cabe cc--nfetir Sil\~l.o Zuc~JOD:i r O Café -
no NOt:tc• J·'<-n1listrt: À {'L[_sc_• (l_• l_fl)C) llil F,l/~L'I-idél ])umontr Firacicc_'.ba, s--::p-:-JJi_s 
.se~lrJCL~ nc:r~trz;c_i() -~l-;í~~~sCil'C:l(_í~;--,\"í~:;;~\~~s;-f-:Y·Y:f.-"r01K~do o cuso do. mcncion3 
da [azcwb, situada prÓ:-.;.:i_n;,-1 a l~i_içir~i.o l'retn, e gn~ fc_;i lolcud~t "cntxe oS­
coJoncx-; 1 na mó!l or_-LC'l", h_"i!l ccncltl~,;.::]c., r_U ~'2H;Lc óe:: J\ngc_l;J. O texto rJ·~" Pir::•rre 
I'1onlY:_>ig, P:Lcnnj_er-,c~ ct-_ Pl~'nLcurs tl2 ~)c_;r.J Pdulo, jEi cii~ado, (JUe po::-lc::r:iu acla 
rur ü Cilll'~~ !:i_ío ~----r-;;1,:,---i":-é_)}- Ut-TLi-zcl:ft;-·; xJ~=---~ ~:c~1i1'\liil-ck6 L~ois at~l~.cn-:>s • 

(53) Cf. "Tdbe1J f.1. Fótu~-c::> do i'-1-::~rcu.Uo C::<iu.;ü:o c <l Economi~t do nru:ül 18 1)0 

( 5,1 ) 

]9 4 4" :in Cor l cs ]\-tUlUC l f'elc.:cz, !l_~_;0_t_9E:i. ,'1 ___ (_~· _: __ ;T!_l~_:l2(j_ ~2:_-~-~ l}_~c~l _ _ç:_~~o _ _2_~1_-:o,_~-- L~-~'!:_1:_~?:_ 
(]977..) /\J".,;:·]:C l'· ~~lfl ,:; p. 22tl. F'c~-,--,tn; c:~:!t-~D_<:!~l:,~ ci(_;~;o;~1 t;cbc~Jil tanto c.'~ F:ccçt~s 

t1c lli1Jort~lç~io nos J·;.tJ.I\. como o_--;; Prc~-o~; (;C" l-~::::-porL-,çi1o no L\r<o;sj_l (em mil-
-·r0'ü:;/~-;tw.-:) t6ddC'IJ nu ék;c,tTcr do t·c:.L-o. 
CL c.--'.lsn F1 :l"l:.là) 1 ci t-;_mdo d~K}cr:; (1n -!-.1_-,_;h.-tlho C\ 1!_,;->.::i.dilcl c\(-' l ns F~-;tcll-bs Uni 

~}~~~- l~_l t_·, \ _' _~__::~_s ;_~_l ''~!· ___ } ~-:'~_J:'.!:'.0.Clt~~c~:cx::__}.<_l_~_i_2l~.":'_~·'<:_-:~~ i_~C:.:_0:i_~~i- ,----l i:L'i\l, ;·-t 1) :1 l r TJ1-l'O·~~-i ~: 
.S2.~ ; __ ~::.~~~~_:n!ll~_!:-~~l__c~_l __ j_~l-"cl:_,J_,!_ (l,,-L cd., l9G•1 l;;,J, l"undo Lh'" Cullm·a) pp. 21() c 21'}. 
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no caf0 p.><JO pelo:;:; consu;nidcrcs nort.:e-amcrica 

110~.:5. 

Por outro ludo, cúr:lü s2 sa}Je, a.s pc·rcla.s dos cu.feicult.o 

rcs forctm transfc~rido.::.: C1'.1 snandc~ pu.rü: à sociec}c.lc1e bras.tlcira at:ra 

vos da dc.svi1lor.J_zc:u;i1o cambiul, - -n. quul nuo so cncar0ccu os produtos 

impOJ~tado:,: c aumcn t.ou w infL-u;;'2o, mos trtmbém amorteceu <1 queda dos 

p:.:oços d12 cxportaç3.o clu cu fé em tül--réis. Ac-3 co-tações, que estav-=:1lT1 

em 198 mil réis/saca no biênio 1928/29 pctssal-am a 126 mil r&is/sacu. 

oo biê'lio post.erior, mantendo-se em t.orno ele 142 mil ré.ts/saca_ entre 

1932 e 19110. Como o alívio co.1US<tdo pelas desvalcriz~·tções cambi o_i_s 

não ioi suficicnts, lunçou- ô>t~ :tttao ;:, comp:ca governi::lmental cJu.s esto 

ques ,J. preços mínimos, utilizando pv:ra ~~o.:r,to recursos d2"-> pl:Ópria.s 

exportações Co café (55) ou a "pnJ:Ct e :ü1nples expansão do c1·&0ito". Na 

medida. em que se utj_ U. zou a expansão do crécL_ Lo, h ouve maj_ s urna v c 7. 

uma "sociali?.;a_çiio dos 
• < 

preJ -cu. zos .. o Oc:!secluilÍ.bri.o ex-ter-

no, contribuindo pnru mcüor dc.prcciaç:Z'o da mo(::(]c_·,, o q1..:c DcnE:'f:i.ciavn 

· indi:r:etc.nncnLc o setor expor-r_ador" (5G). Essa pollt.icco:_ antj_c{clicu 

embora inconsciente, como lembro FurL_---..do, perrn:Ltc qU(' se m.;_:ntcnha "o 

----~--·-~--------

( SS ) Unn forn3 i_ntcrc;;suntc de rcpi1ssc c1i.1s "cxportaçã::s de café'· paxa finunciu.r 
- . - t ~ ' -, J • J) ,,,_· :th 1 .,, l''' . - ..::r,-a prop.n_El COlllf.ll.:l U2 CS --CC{UCS C li10nCJ.011'-',\'a p01: C.Ylll .• ül. r _\_~--~:2:2_:-J.C~-l_~;.:::_ 

D2scnvolvlncnl:o n<l e:·ru ele V:<.n1,-to:;, RLo -~k" ,T.:;n:::.J_ro, 1973, Ed. FCV, p. 7. Ele 
k~nTJÚl c;·llc~-cr;{r~t -u-Clú_i l;u--1({:':\?--Jc o:;nsc~n.ür di v:i_s0S, crn 19 31 é:t\_x·i ta-se t.rc 
c~r 1.275.000 sac~t:; dJ cetú?o vor 25.000.ÓOO alC]t:.eircs de tdc:o norle·<m~ 
l'icano. "O quv..._,rnr~ br0..s.Lll'trc vcnclc1_:. ~---~-;:,_:·-=-: triCTO r;u w~~rcudo inh_,n1o, e CO;t1 
o thnhc:L:-o DpuG;Ciu cun~~n:ou u; c·t;i~cqtP~; de cnfé c~··.;:cclcnb:_', C0~1n p::'l:cl-n c!c 
proc)r<:lr<'-' d:-- n-rcn11-tcn~·~~.o c-ius pn·:çc:x:.:; do ccLf'D" (q:-~._c:i~:-' Joc. c_Lt., n:::ri:.cl 30). 

56 ) Fut~t:::Go lnthro:1 qtl:' C's'\_;t'h1'•.lu:J t-,.-:;<J.m1o u;:::c po:i_Lti.cu .::m"lícfclica "k:eynesianc~" 
antc::i H'-.'~c,JhJ quc hcyucs i.L pD.:.'C."\:>niz:;~;sc, ]_X:>.i_r; 11 o vzdol- clr-_-, prodr11~o quo se 
de;::tn.ti: -~ cül lliui to infc1~.Lur ::o ncuntc.:ntc ('[;·, n,;ncl.J C1l'l": s'-'-' cr.i_dva". G:_Jrn i.s::-;o 
c_rj_i1VU-:::.<~ um:1 c'i:i fr_,_n;nc.:J int-C'r,._c-;~;iYltn e;·>t-_·.-·,-, C'-3 F~..:tc~d;_15 \.::.L::k:o.s c o n~~d •. si.1 
no fJ.U...., :,;.-:: n-:ofc·n-, ~K':-~ ,-cr~~.tlc,:; ct-1 cri.'-;~· L'~· 1929", L~-1, a. dc[lar;:á.c - sem ,;c,~-; 

truLç,-IU i {:üc~l, l'.',:l::i tc:oitx-;1\1 ~;Cill "rorrpl:i\:3 , '~; L-atills" - <1CLrrrct.a~r:t c•nonec de 
~>L'l11JI-,~~JO. hilÜ m:cnt.Ln:i:.t-~:_;,~ Cl l'iuel dl' CW_''.C\]0, L'l1-h(l.'1_-d a.JiT1 inf]i>Ç~10, c llt:"; 
mu lcll<.kl qt:lc ;_;e d.:'~::1xni.r o .1Jui:•.) d,t pn-x 1 u~:--ó c:-cü~cir<i ... \·; tc-rmi_r.a o ~·1pf. 

tu1o 0~\J,n: lXO 
1'M<'C.IIU::mcT: cir.' \}::'Í:i"'Sü '-" a CU_;o-;c de Z:J" lvnl_J'CiJncb nuc nc.c 

lC L I]'~"-' (d, • d, 'i' IV.'>-'_:(t<J) (: lk; wui -Lo n'iÜOl· j :r.pc_]_·t.==in<--;:i.J cri::lr l.JYOCiJra ef0ti.va 

C]U:· .i nJn,' .1 <t uLi J i .:. :.r c.:··iXlC i_(hd.:' ph::c-~n{- i y, 1 ud n:1o, c1n que ctUit1?l1 taT E'SSd c._-l 

jXle:ic",l,L pl"("X]Ut:i'\';1" •. , (n!-'· ;"il., pjl" )2 2:'.?1!) 
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tor~.s prudutor0s J.-i9<.tdos o.o mcrcu.clo int.crno'' c<::ractcrizanU.o un:a so 

lução, a nível de política interna, inovadora, porque dc~;vincu1ud2 

d, um-. rr:ar.;c, f.-'l\;f.JJ',•·,v·•l c]"r C"I'Ortrc·c·, ... '-- u., ,.-L< , - '--- '-'·-' _,,, __ '-'ç-o..:u, cujos preços, no caso do 

café, cont.i.nu<.tnl baj_:x:os. 

Não ho11Vc, portanto, fulê:ncia em mt<ssa d0s cafcicul-lo 

res, nem eliminaçZ1o b1~Uf.:co. de seus :r_-cncHmentos, mas um redj reciond·-

mento dos seus i_nv(;stimentos, que for<.Hn tanl-:.o para os .:.;etoreo urbLl 

nos como para as novas dreus agricoJ.e.s do Esta.c!o, trac1u~·indo-se in 

clusive em '1 novos cofec.i_ros" ou seja, recJuziu-~;0 a "taxa aqregada" de 

c::pansc.o, rr,as est.J_ foi bZtsti:mte alta n<::.s rGgiÕ·2G novus do Es "ta c~-::;, 

como oe pode ver no Quudro III .14 aprcsenta{_:o a seguir. 
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EVm_,UcJ\0 D.l\ Cf',JTlCOJ.'.I'li1:_J', NO E~-)'1'7\DO DE S]\0 J'l'~UI.O -··-· ~----"------ -·-----'- --·--·-- -------- ---~----------- ----- -------··--·- ------~---

(c·m r:tiJ r:0c: j):rodut:i VC.'~) 
- ------------- .... -·----·-- ... 

38.322 3~'. 8Só <10.928 31.9:\3 22.?19 17.255 --SS ,C'~ 

16.744 l8.(JÔ7 19.236 17. 79·1 16.246 14.014 .. ]_í_),:)% 

.L r:; '~ (11" t: 
•. 'f .).Jü é7. 9UO :/J .9B:J 57.097 53.677 39 • .31fJ ') 0 ··r_ - •· L)'::-. J 

679.973 645.572 572.004 .L i L;S9.914 1 711.394 ~ 710.184 

-~--l-46~~1l1_j_6l~.-_!l90 ~-[ll3.7D~-_!_7~.7l~-~ 752.685-~67~~9·\~t·iC. z: -~ 
--J7 ,1', 

'~·cd~_qj_ 11 0 .J.Zr35.152
1 

L4;;S 916~-_I_,S04,0:\5 J..S60.M)0 1.490.900 

~ovo::; 323,1147 r 240.399 205.511 ! 40.236 117.Só5 

\b::mdcm:1(los , /ifi.97:;, 160 .. 886 59.134 / SG.ZSO \ G3.5üJ. 
- --···-_L .. ~----- -~· -··---'-- -~-----· ---····· ---'---------~ 

Font.;::: Estai:istiC().') 2\ar{cc>las Zoot--~·c:f:.icc1S da Secret .. lV_:IT:"i.C. do EstL~d~.J êk: sZlo Pz--,-~1 

lo, ~1'.{! ]I__"~Jo_._1,; 1Z<-'-:JPY?f1'<:;,' ..92:..cl.t.- .. r• J_rc1 ,. 

d.isc-'rvaç:ê>::-s ~ (a) D:i_v:i.~;;;to em Zo:hl.:,; 3uq,:;_1.:-ic'],J .r_;(:-1r i'\ngclcJ. Fl·~·;cyç,rr,a, Ç-~L :::~.t: .. 1 2:1. 64 
e 65, bClscaélo. n:1 riiv.Lsi1o do 1-·;c:;to.do C!r• 10 d~':>Lrito:~, ·~1<-:.i o_-;_7._l:~:,, r;;;,_s 
Esb1t.1.ó_:~-~-Cc'S AÇídcoLs c Zcx:t:,:::-cni_cç'.!";', c"··." 1'1~'1 a EL}): ~~cn:1 \\,'11•-:: 
20 f)ir' t-1 [' ~~~-·lo ?o v--·' ,~~J P"''_r'"''-h-:. -""1':1 s=>(h Pll1 '''..,1:t .... c;--· '--(-~"'" 
,· .-•>~, ~r:· J:f',]l~- ....... 'Lei.:·,'-'' .. c ~':::-L'I C---:··l ._(::.;__,~.' ~,·~ dl.--! !:~_;;:.:_!__, 

?_u_l:__:- :F? l.JJ_str. c 4{: Dc._stn_-u.J, rc;gJ.Eto Clo ;:,cJl do b::=.-u-.:co, cem scccõ:'-; 

de Distc:·it.o em Sccntos c Jtur:c:'ti.lli.r;çrã.; t,crr~: Cm:::i.t.DJ. j_'-,; D:i.str. n~ 

gÚl0. (:ffi torno d:::) s~\o :"'i.11ÜO I CO:T:j)J_u:;r)(}ç·;:u:;_;·--~-tt.:C" si~O'\zo=:;t~2/1 b."·/~"- ~~j_t_,:-;_·~ ~-1' 

Z0:12< C::~1lT~t1 G9,. }c:?· c 8'? pi_s tr:i.tcc 1 .-CDlTlf)JT~e;nc;.::'nôo é-_ _r_-egiElo seLvi(Jcl. 
--1--,;·;·-l:~:-t. --.. -,-, .. ..,d,.,-~ _,_ ' -.-· .. ' "'- 1, c-,1 ",. ,. ,... .--. -,-L- .. , •. pC il _j_ "U _,-_ .. ~ d 1 c._._, S-~ -·'::> fl(,_-, 11.\.U.J.Clp_LO-" (_r __ .c-Lp.il.tiS .- .._.çl_Q ·,_.2. __ . C,-,, ,-:1. 

bc:i:c~-,o Pl:-c~to; 7on,·. ~:ovCJ, conjxe~ndcndc ~J'?! 9t:' e 10'? DistJ..-itos, cu 
sej:c, \_r-'cl-- a i~~:-t]L~.)-il-ê\.~.s te Clo cü:o &·::c:,:·c~quctra - notu~·<ttu, com Sé' 
dt"S C'ill 1-\Vin:é:, Li.:tt.:3 c Cat.i'm.:luva, '~ o.b:rz.n.:-_::"-~'K~O os m,'.x;j_c-I:;,_Lu:; C,:.:s~.\,~ él~: 
c·c· J"''"' "\t·c·' O ]•<o '' ,-.lfl::; \!(''- ·I -,,,,1--.,;:,m n H··n< J ~r' .-1.1'''1- ,~-~-=-tn tr·,-,.., --
~.I'-~'.<: -. '>c J. •--U.-< a. __ :.-::......:::::..~.:C;_·_·_::_:.::'l2-_:_ _ __:1 L<J J __ <-~ .......__,.:; '- '-l>-'---

)h(l. 

Zona 

de 

' 1320 J:l.i.lhÜe:; (k pc~-; um p:t oJuç.:w .::to ,~inal d~.> _llJJt~. 1\ pcoduc;õ.o tot:1l 
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p().rtanto, declinar J;tlüto lentamente. Rr.:coJ: 

de-so que•, uma d~·co;J_dn antc•r:, a produç<·{o brut3. do qu:Lnqüônio 

l:J20 a_ 1925, f:Lcava em tm:no di! llt8dl.a anual de 9,0 milbÕe5 de sucus 

de GO k']. De .10?.5 a 1930 :3olx- t..>Llra 13,3 milhÕes em rnédi.a c, no p:=_ 

riodo dns ''super-safrGs'' de 1931 e de 1932 atinge 15,6 milhÕes. Cin 

co an0<3 depois, no enL,J.nto, tcmro mais que f;uf_Lc:"ientc para c1uc.=. os 

efeitos da forte crise - caso nao tivesse sido pussada à Incl_.Loria da 

pül:Julac:ão - se fizessem s<.=-ntir, a produç3o paulista é aiml.J de 

14,7 mLLbões de:> sac2s, tornando a.2 medidas de 1935 e de l93G (57). 

Para entendeJ~ o surto algodoeiro da décc:.da de 19~-W e im 

turas 11
, mas ani:es de uma "subs·ti tuiç'Yto" na orientaçi:io dos inves-ti -

m~n l~os, das r c lnc.,cões de . . 
procl.uç:Jo er das árear~ cul U_vadds, de acordo 

com o capital r1o produt.or e o SP.U poder finéincciro. Aos pequenos e 

médi0s p:cupLi~Ldrius, aos clien1:0s dos loteamentos, aos parceiros 

'"' .:trreDé~at~.r~.OS; soube a produç3o de algcdêío. 1\os gr.J.;tcks, ficavam 

reserv<'dos o c.::tfé de:~; novas are~:_:, a pecuS.riu., ns L vcstimcn t::os 

da o comport.:::unent.o dG.sses vãxj_os personagGns e ZJ evoluç?io de suas rcs 

pect..i v a;;; a ti vidadcs: 

( 57 ) 
l0JS;'3L 1 t:Li .SC'Cl:etcn:'.i_:-t 

~L!·, p. 2L 

[;dm::: p::_·o(~uç~1o de c~~fG em .:;3o Po.ulo de 19 Ei/16 '-' 
tJ,,, /I<J.t:':i.c-uJ.Ll .. u_\' 1 "'·J' .. _:C~ldo:~ pOl~ l\1J9ç;.la J:~t~J\'y<c;nc, .s_:_. 
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Acabumos de indicar em b.rcvcs traços o que foi a crise_ 

cufccü r o. e as formws de ~;ociuli zaç2ío das s lPS perclus. Vej um os <:HJu.Cé-t 

em que medida o café c o algoddo competiram ou se complemcntarw1rt 

na lut.a pela ocupaçilo agrícolo. de novas tcJ.:Tas. 

Um indicador que cabe desde logo levunlar é a formu de 

ocupuçao dos csto.bclr:,cimcntos rurai~.; no Estado de Sdo Paulo, no P"' 

Lioc1o de 1920 a 1938, dando dc.sto.qu_e à evolução das áreas de café c 

de algodão, sinb:~tizada no Qu;:1.dro III .lS o.prescntado a seguir; 
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- • 1',c.•_.·.-- > ' ~ 'l ~ 1· · 1 - -'-· · ~ 192n - · ~- ,-"'2" -,..~n;-:>- -c--•3"" ~ _,___.,. · · .::c:-::e: ____ - ,--2_-:::::;:~s'2s-c:-:·.::c c._':) t:-:c?sl_,_- l'.ea_lZ2.~~o e~_ ce seu..:o:::ruro ""'" __ J- P.gL-lC'_l_~-cu:-a \l':.! '"-! Lo<.),_: -'J- e --=-~-5, 1 u -=-S-:2..2__S':2.C2.S 
;:-::::::r~'-~- r•~~·-·,- ,_...,;--- '~ c--:'--r'r) c•- s--~-.·;l•l--;o::: __ ~nc· --,r-••-,r·--C~.- o·-~o•n•1r~y--'-- -. ..,--, D-",...-'---~l·tr-<"' ,---l,-,-1---"--.. -- ~r-la .:c-,-_;::--;:::::.__,_;._~"' 
~--..!.- ::::::=:._'::::! L·.~Jc,.; __ .'j,L!_•__..-_;,5 C'J -~·--c~;-. ,,:: '-~' .:"•:.~- ,. U:;:;._,~-0 C•'j-'---'o:O':,:.<:C'~'-'-=> -1---'-~-'---·'-'--'--'•'-'-'.l'-'C '"'"' ___._L;::ol.-_._ '--QI ...__.-::_]_'--'--'--a.'~'·-.=,~----'-" <..::-"-;--~··;:c.~,'--.-'--'---'=--'-'-

dé. ;:c--: :::o.::::c•_t:::J S. ::-. c-jc;_~_-:.lf, ds. C{lEÜ pct:::ticipav::l.--c-; Sar.êra 5~-:j.solla e o autor. -Área Cclti.1.-·ada: LaC.::;-s AS;'Yi2S"2COS c2_ f,::.ec.s Ce c2: 
f~, Fc:ij~-o, ~-~il:-tc::, 2a.t2.:::~:c-, lUgc:D2o. 

<'"".-~"'-...---.--~::::.~-. 12\ ·--,-,~-~,.- . .----~-:::----.r-~- r-.~,"- c'"' ~"'"s+-~"-'-r-r• e~ z"c--s cor'or-~ cun-~+-::::.o c'e ~,..,__.,.,",a KOl-~-,,,.,., r.--o c·""--~~-~- -:-:o_,_._;.,;_. __ "-··-"ro T::;::-:-.,J./.· v.....-.:>_-·rc..~-..'~:::). ''. L"L.::·=--·-:;-'--c-:;c-c">""---' c,..__.-;c, ~c.~~'" '- LJ_j_, l-L.l..l.-w~ --,. _ _,_.c_ !._ !lC;::, ~t::::;.: _a_ l-1,_,_.;J~-~ ~c..':..ç;:_'::~<. . .a 1 '--"---'• '\.. ,,;:;_ ~~-- ·, •• c-.•- --'--- _ .. -
e .:·-e~:c::', l, 20 :'i:r-:.al; (JJ) \'a~.cr o~igir:u_~___,-:E:.te c::_ln-,_J..:::.C:.o ir:c:li_ca-,-. .:;. l.ll6.--'!J_9 h~_, rr.CY.2i.:=ic2::::'.Js p-:lr'é'- ;..023./95 êe a-::::::-.:c:-co c::-:~ 

i.:,:iicc,ç0::; Cc J...:--.s-2la :t:c:;2yar,,::;_, ~__::_sit __ , 9· 61 a 64; (_c) Cs d2rbs c'.e 1937/38 oriç;ir:ais ô:Lfcn.:---,çi2J;"', á:::-22 c-.:..:;_t_-.-c.::::-::o. c:·:-:-, 
"ctll'curas solt:rõ:d.ras" Ce ârea OJ.lt~~'JG.da com "cclt-uxcs o.::_'lsorcio_da>p. A fu·2a. CLJlti·v-<=.cda inCicaéa é a scc;a c::_~ Gt..·~o:.s. E3 Ci 
feie::-1-:;:w Õ.ü. ord=:r::; ds 5% em r::2Cia ncs valores 'çp;:~2nta-los nss~:o<:t colw;a e;r_, relação â t,~:Jela a..--_;2J_c::!a d~ J.r.g2la :.zasey3...---:~"---; 
cn. ci t., :J. 61. Cerro a 2t:~t:ora nE.io C"'alr.a ç_ at::::nccD Dar a. a forrca do çJ.lculo 1_;._tilizaCa 02ra a are a c..üt vada desse: ar:o --------- ~ , ~ '· 
~---c-=:.;--..:-:r;:;..-..- r'~n·'-,--,-,- c- YO,---c'~ré' .--'l,~elcc 
L---'--~'----~-'-''""-:J ··----'--"'-- ,_o ll~•,o>VO A:::!'--- "". 

_<- • 
o • 
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A prcocupayüo ccn t.ru.;. CO li\ o s ur tn a.l qolloc- L r o 

-nos o. tomar o .=mo agricolé.t 30/:3:1 como b.:.lDC. f·1as 1 od.-.é por meio de;~ 

cola a:1terJ.or ~o Estado guc suJ.to1n ~ vista. Pode-sR nntar inicj.al.-

me.nte quo no pcL.Íodo de ocnpaçc1o de, 1920 o. 1930 oco:rrc~u e::.o;:,;cncia1·-

acrésc.iJ;los slqr:d Li.cativo::;: na área cult.ivur'!a, que aumentou 90\l fa 

co a uma ampl.i <.ll:~::io da á.rea t.otal de lO 'S. g :i.nt.eressant.e noL:n que 

este procc:o;so foi pélrticula.rmcnte intenso tanto na. região da capi_ 

tal, cuja area cultivada dobrou - certamente. a favor d<.. pol.i.c\llJcu··-

ra, da(]O que o café reduziu sigr,.:Lficat:ivanK'ntc su<~ part.icipa-;ilo, e 

t:::ndo em vis·ta que o alSJoUão nelz.t nunca foi importante --, como .na 

reçiião que mais nos interc~osa, que é a Zona Nova, onde pnra 1..'.1\1 au 

mento de 16% na are a dos estabelecimentos houve tm croscimc,·l~o ;..;L, 

pe.riora350'à na urca. c1..1ltivada 1 pr.incipalrncnte dev.i.do ao c -ca.t.r.:.', cu 

ja área quintur;11.ca ne.ssa regúí.o. 

l~sse clinamisE1D da O.écada de 19 20 JTtilnt,0ve·-.'.;c na Jéca-

do:~ mato:( na o,_'c.'poç·ao r3.é:l. ~""t.rca ..:io Estado por cst.abclcc.i.l:K:ntos '''Jrop~ 

da crcscc~rsm LlO~ .. Esta ''ln::trclia para o ·ocsLP", que ji.i vinbêl d:J c'l.écc_c 

çao ;_m:-,:cntou 67'~ entre 1930/31 o 193L1/35 (vc.r Quadro III.14) com a 
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60'J de toda a .:~n_'a ainda planL·.ada com cau:~, que, como vimo.s, nuo 

tinha cuido ma:i. s que~ 13 ~t: com a cri se) . Com isso, a Zona Nova atj n -

gi u o final da década de J 9 30 com quLtse met~,_dc du are C! dos es t:abc J c 

cimen-Los do Estado e com um,-t t:,xa ele ocupaçZ:.o com areu cul ti v2.da de 

28%, superior 5. média de são Paulo, e quase equivalente às da 

gião Central c du Cc:~pital, que crom de 32'5 e 30\5 respectivamente. 

O que nos intcr0..ssa particularmente aqui e a possí 

vel compctiçéio entre café e algod2o e ., 
·~ 

intensidade da substituição 

< ' 
no FCrloco ai.rda e11 ?auta (20-:~0) . Isto sera aferido 

inicialmente a-través da distribuição geográfica das duas cult.uras 

enqua_n-l;.o que no úl-Lirno capít.ulo de!:>ü-::: trabaJho cmallsar~·se--á sob 

que relações socii.üs foi produzido esse movin:en·to. Pode-se percr_obcr 

desde logo, a insuficiênciu dos dados do Censo para tratar cult:uras 

de ciclo anual corlo o algodão. A j_mpressao que ·teríc.mo~,; ao compctrur 

o ano de 1920 com 1930/31 (58) seria a de um declinio gradual. Equi 

voco grave, pois perdeJ:·L:nnos de vista as duas grandes safr<:::s dos 

anos de 1921 e J925 (Quadro JII.4) e udinâmica de moviment.o.ção do cul 

tivo do algodiio que nes:;;c período deixa de ·ter na Zona Central o 

maior produt.or, passando est.d posj_çdo a Zon.J Nova, princlpalm<:mte na 

região servida pela Est1~ada de Ferro Sorocubana, ao Sul óo Hio Tie 

tê - e1~bora as estat:T.stica~~ dos doJ.s anos extremos não o possam c-on 

-------------···--
( 58 ) O C<]UÍvoco ;.:.crta atnd;_; llü.i_or se: tc:1t:ll'3Sc;mos <lvahar u evoh•ç2io a péH'tir 

do C'.cn::-;o de 1920 C'C-.'.1J;<_r:-:ndo-o ctpC'.n 1::: (_"X)J;l o Cc'n.':-:>0 de 1940, pcrd0nd::; t.o-.~et a 
dinÔ.Íni'-:<:t de c1UZi!.> décad::;. B::1~; tal cC'ilf':CraçZ:io é inpos:__;ibilit.:.cb_ p~~io faLo 
do CoDso do J.<:l!JO n':lo tr;~::)ctl~1<'.lr cem "i-~:rca cult:i.vad.u por cultura", m_!S orx--,­
né1s co.'"!, "pLX:itlÇ~~o f{si.c"<l" CLl.s pr.tnc:i p.::tl s cul tnras. 0::; r1cK:iu~:; de dre<t !C:i:'tu 

.. li l. t ~ . li ,, lt " J . . aJJ:eqaucc. cu l:n cur<:l.s ~crtrporc~n.ao:; c ·cu. -urcs T-'l~nrkmL.11i.es • Fe .lZH-C.'li<.::e, 
no co.so (10 E~~t,_.:do de S0.o P<::tctlo t-i'A"'l~'.CG <:18 EstatJsticJS A<;r_í_ccil~1S c Zcüi.:J..::-
dt)cus cobr_indo o lJCJ:-f.o-:lo cv; lD30/3] a 1937/.~8. ~ 



, 19 L. 

em 19/.~J, coufox:mc a sint.csc iJ]n·cst-;ntada ,-,_seguir no quadro III.l6, 

QU.?\DF:O IJI.lG 

BENF:FICIM'lEN'l'O E ESCUfi!VlEN'TO DJ\,S S}\FHZ\S DE I'ILGOJJ]\.o 

_:~- :=: Z~lD 'S0f(0,\H!W. PI\LUS;,:J NOmE:~:_ _mUHJ~~-~~~~:l~'{)UI\ Jf CJ~-Il~r~Jc_c, -

,, , n * I -f· I 
yimto_~~-+~7, 7 20 ,4-.--~-+_2~ 2,()_:_12,0_~---~-~~~-J-----=-~~----

48 25 

:··v~~'_:) I 48,oj __ 25~--~-:l_~J-:~~-c--~~~---L~_:~--~---- 2:~~ ... ~.?~-~---·-

O núm::~ro ·i 1"1di í'?lc~o ;; 11 cl~' d.:?cc'lr0~;:-J(lon~s d-::. c:üc,cdãc. Gx:c ::-vG-S2 qu~: é c:c-,ü!J 
d"tcmac-:::;c c1c "f.íf.r:JUJn."l de 1\i"ÇiCXIiic "~1-- usiriã-c·:~;-··~Sciro~7at:c:ç<'rrnu1 to -c1 L!i::> nor.cnal -
rrenh~ ü;;_n: no. i s de um (k:>;.wc_u~oçddr_T· em cperdçi:-íu .. 

* DJdcs C'.stim<ido.s a partir do rrlinnro de d::::.;Cúroçadores. }, fonte iné!ic& apc -
nas parLJ.cJ_p::tç_:ão ,]a Scroc~bAkl e Paulista. 

1\. reg-Lã o du_ Es tra.da ôe Ferro Sorocabanc:t (que :.de:n da 

p<nlc sul da Zono Nova serve t.umDém ao d_L3lr:ito sediado por Itup8ti 

me \:udc da srâru anuo.l, qne ficavu em torno ela médio. de 23 llLLl tone 

(J.SOO k~los) po~ 3lqtlcire, encontr~Jnos 55.000 dlqucircs cult~_Vallos, 

dos quQiS pelo menos 33.000 illq110ircs (80.000 ha) se cspnlhnvam 0n 



• _l_ \)? • 

'.1.'•"' C)! . .;.·,·.;,-,,_.; 'J.'J.ct;• ,, r:;,..., .. ,,. ,,,.,.,,.n,·c ''' ]')2" "c' \..~. '-'- c.:;: -<,c.<l<•,c"''-J- <"·.'I. ____ )-,(.) (59) . Esta ''rcgi~o 

vu" t0vc c~ntSo no <llÇJod-~lo um dos cuJ.l·ivo~..; de "desbravamento", ouc 
' 

se dcsc:n volveu em perfci ta sirnbi.o:-:;e com o cu fé. 

800.000 no,.-o:::; hcclures nu dé,c<.1da d8 1920 ctpcnus na Zonu novG... Desse 

totaJ, 535.000 locolizJva-sc no 59 e no 99 Distritos (GO). Nn 

meira kctac1e da década de 1920 deve, porL_into, ter sido bastanb2 s.isr 

nificat-Lvo o cultivo 'do cüsrodão !<as frentes de cxpansao do cu.fé. Js 

to porqnc ::~e trata ele plant.a c:::nudl, cujo cultivo é pos~~{vc1 logo 

após a d::::_.rrubadu da nwta, como foi vüJ·to no :ítem v.ntcriw~, e con·U_ 

nua ~;endo enquanto os pés de Cúfé. si:ío novos .. X). cultura L::ndeu a de 

O fato d:?lc! .':5 ter .?1.1C<nl~~a.c!o na rc~:i&o 15S do t.ot:éÜ du. c.:xpansêio octunulG.da 

do cai:& nessa déc.l.dZt, nao nos deve lüval- a sub2.slimá-lo. Como cultn 

r a ele .i xa ra:=-.;-cr,;s de um ano para 

outro ·:?ló.o, como o cetfé. chcgu o_o:::; al10S trj_nta com 62b de u:c::e\'1. culU 

vadu (c o algodão com uponas 1'2), observa-se cJ.aramentG a fo:r.ça da. 

policuJ.tur<:t tc:unbém nu região nova, pe.lo menos c.nt<2s do surto algo(l.Q 

cJro, pc_L.s temos nesse início de dé.c<1da 37~. ela área cultivada c0m 

milho, ~:trrcz, .fe.l·-j'C~o e b:xtata.s, nt!m ·total de 570.0CO h<L 

( "9)Et '' l -,,,- ''-]"'''"'~ c-("n·-,~·-~- ·'"""' ~y·, p·. ::J' ·s "C Ckl;·,o, . 0:1·:,,:; '·. ,-,cr d,l-_ ·'L4"J<..;J."C-o .1. '''':uu, U-:..Vc [X!Ci'.l.\: po.t: ·-uJ.":...it. rLTrt:'llO, 

a "prcdub.vi clu.,_'~' li·.:~dii:l" d:· .i )CJ ,_,_rrob,'~.s scrii1 UlW:l c:;n:.:lct:cr.I::•"Lica (.lo ono cJc 
1lJJt~ ·- \IPY." l~ t pl,Y_!rn J JJ. 17. L\-:->]'XJj s ~l "r~m.Li .. '>t:"t" jú t:c:m uma v.--n:·ic:aTlc oper=cmi:-, 
lk' llc,uru i1l~J::, J'·í ... u í.l.Le:::~ <Ül:n1 t"i<.J tTccho i~)i (.'j_;~·l (]_110' cx;brr:> a l'"C~}'i.~lo Ccnt.r~.l. Po::: 
Lm-Lo, ~':u~r·_' ,lei f,_c:·ic tL! I'<n.•t~~3i:<> _F .. t ,iJJclni_ aJ.qo:.'Lu c1a t.on.:-:. Novz1. '.l'om.:_,·,;-,;c~ 

(;[)':. <i.--1 l-'1.-cdu\'Lli_~ pcn:lü;i.d C\.'lllu _,_,:cJK1o c::~>.:--;.::t rcgj_~)o, u. parti..r da:; n'--Sdit3s de 
c:.:n\lm'nlo ü1 r_.:;;_tJ.rcJ ct1 Cp::.JC':l. 

GO ) 2::\il 1'!~(1. o 5':' c (h} Di.•.Ln lu (Ctl!mnndcl u c:r'ntro c o sul d.J. Zu:la Nova), t(;m 

I Cl l 

JA'.';~;lJ·kl '-'-Jm ç._,j~,_:-,_ l·:~:i .l~':::'J/31 Lc-·;~' ú:ó.~J22 lla. D-tciu;; b(<sico~ do Il"0:_·Jv~c-;:~ ·­
m·'i tl _) (\,) Dr. ~:i l - J •J:~\) (' d . .: n'cnci orn Lt _J·:.0.!.::_tLf.s_U.c_:.:J_~D.ELco."l.;l_ ... ~~t-C"Oii.-(~-~~l~:=----

S' \·;·L·_',:\\--,-!~:--.~:-~~--~~~ :~1~;-~~;.j_ d.-• f)).';:()()() l"(' i_:} pnr ~1rríl::J<.1 d '· p l \lllki E'.lll F12.3 r· rr<."\ 
dt-,-:\JU i·:'L~ ('H\ j(L)U-.~l, Ll'i'Kb dlocr,_vkl :10 nlnrlno cl-::- 36:;;80ll em l92G. 



. l:H. 

com o él[XÜO no caf~ (<l cuJ tur<t c:c: a:;:·ticu1:1Ç~to imcrl.i_u.to. com o mc.rca.-

do cxh;rno) 1 com a prc;~~cnça do aJuoc15o (~:;crvindo como v:Lmo.~; 5_ indú~ 

tria h"xtil :instctl.J.da) e da policult.urv. (com d:Lrncnsõcs mutto supc 

rio.res i:ls nccc~ssidacks dG auto con.c~umo) rnosLrznn o crescimento du 

agricultura paulista da décadu de 1920 j.G plenamente v:lnculada ao 

descnvo.lvimc-nt.o cowcorcL1l e imlustr.ial ur:bc.no (62). Enlbora sem usar 

técnicas modernas de cul·tivo, nem contar ainda com a genera.li?-ação 

de relações ele produç2io buseudi:ls no t.rl:lbulho ;:l_Ssalari.ado, e~3i::.a e2: 

pGnsao já estét perfeitamente j_nserida na ~rênesc do descnvolvjn:ento 

do capitalismo sob hegemonia do capital industrial urbano, algo que 

se toJ:naria aindi:l. mais cvidcnt:.e na década seçruinh-::, 

Fo.i 1 por&rn 1 nos unos trini.-"a que se deu o surl:o mais 

.intenso da cotonicultura em toU<:t Zl hi.stÕric:; econônücu pnnl:Lstzt. Com 

que e mais :iJr,pc;rtnnh~- t.endo ern vi:..:-t:a o fL-:tc da bo.s~ de J9Jl ser 

menos de um rr.i lhão de hí-:Cl".C'ol:r:>.s ou seja 1 quasr,, 2 met~i'ldc da área 

que o cufÉ levara cem éHlO~: para utilizo.r! {G3). Um surto de: tal po! 

te, com tZtmanha r:apidez, só se explica se o algodbo não tiver que 

se apoiar e1penus no deé;bravamcnt:o novas <J.rcas - e ele vai real -

mente utilizar-se t<lnLo das arec1s de:; cul-tivo qu2 serviam ao 

(subs·Litulnc~o--o ou intercalando-o) cowo dn infJ:ae~;t .. ruturct de trans 

I G3 J 

'lbn.t ix-'lTl. d,-o~;envn.lvi(lo por \.\'i h-;c~n Cuno, R"-.i:?es d.:J Conc\cntr,"=tc;'Z:o Jrvln~tri_;ü 
em s·,'lg_l_'_~~~> ~~~lU p;-u_t.lo, ]977 f J;d. DIFL::J~ l:~;_-IncíP.illi:Clü-.C da p-.-!)T ?CG~ .--

~-i~I::.~L\~\Í~~1 ~::~_,~:~
1

~ ~o c~J~fc~~j :~2i-;;c~~
11

[:~~~
0 

(~;-;~l~~
1

2if~~~;_ti~1~~1.~ 
2 

t-_(~~~
6 
~~-~1:~\'';u~·:~~ 

1
~~~:~-t 

CJlklli n_c~Lr :·.;.-, l, h·"'T) .. I c~n--Jlli."Jlt.~) qur:> o <::il{_i< l((to rh:qou d ati nqi..r l. 49(). (](lO i lCl 
em ]')'H 1 .s•-'CJ1._lnd\) ,:: "1\ol~-;:1 cl: fl"rç-,clnri~c:·: c:L~ Sún I\J_U]Cl, ou L /'Gt\.000 ll<t IX'!,; 
se JlP:õl'iU ,lJ1() 1 ~-;('<iU:-;,:LJ C\'il:_;[,UJL:ino CU1;C"'"rn ]·'r:KV1, no ~:;C.'ll tr;_ÜéJlJto '\~rcmdc.­

Zil1 R: lx;1 i ncnt\.: 0 ('c'~ r.:oc<1, .i cL.H .. -~~ic i..L.t Cu ton'l. cu 1 t.tu_-a r\-tu 1 ü~ [·_c~'' f RcN.i :--; t·_;l 1\qricu.l 
tur:-t t'Ht :() P;:ldn, ;'\no ~l.T, n'2:; 1/2, J.:.m. Fcv. c\:c -lLJUi, t~ccrCTcir_GêCl-j\(JrT 
c;·lfL-w::-~i~(\.--~;:_;(;-1\illhJ, H'· J- J'J. P.:.u-:~ ~\!~',o:-; iY3 I'onb-c:: o c.mo c'ic ml~;,i_r.:o- Õ 
o m.':-;Jlu, ._, u',ll'\\-; nlll \1 l:l'l\in l' tUl;.< pnJc1i::_:::i:; r··~·co-cck~ (_lLH' nLmcu 1\l,~ü~., ~;;c n-_,p_ç.~ 
t-i li l1cl L i~; i llL .i :-t u,-J ,J_J[(\.!clo LL' ;;,'!LI ]', !U_l_o. 
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porte que o sc-rvi.::J - ma~:; cxigcJ do <dgocl:?i.n mnn clin5mica rie n acc.unu ].;:1-

"reinvestimento" 1 que ni.ío se pode encontrar nos seus 

dutore~'>. 

Se não vc~jamos por contract:c.: o ca:Zé 1 apoülc1o no l.Jra 

ço escravo no século XIX, exigindo o "bruço livre'· Co cnlon(:. impcn··-

tado no sêculo XX, tinha crL:tdo seus agen t.cs int~ermedi.ÚJ:ios, prod2::1_ 

zido suas ferrovius (no Estado do Iüo com dinheiro do Impé:cio - em 

pr6stimos ingl6scs em SiJ.o Paulo com d:Lnht::>.:L1.·o dos ~rrc.mdes 

deiros, mas scmplG originário c:b C.J.fé), gerado divisCJs para_ o flo -

res cimento das grandes casas i.mport.udoras ~ clesenvoJ v ido ba.ncoE:;, in 

vestido mn indúst:ri.a::o. O iJ.lgod5o por outro laC:o, es;.á ê:iE-'mp"L·e no. de 

pendêr:cia dos bons prr.?ços que d tndús triu. nacional ou es !::ran~1cü ·-

r a - e o cu.pi t<J.l comercial se di.spu.:ses.sem a.. pagél.r, apoio.do no -lJ.raç:o 

do pequeno produtor e sua famiJia, exigindo trabalhadores a jornal 

apenas na época da colheita, Leu(Jo sido 11 criudo" pelos c::_gr~ntcs in 

ter;:,cdiários - o~:> "maqlüni.stus" - ·transporl~ado (e .'is vezes mant .. i 

do, purG gerar fn~tc c0n1o vimos no ::~écL1]0 XIX em Soroc.:tba) nas fer 

rovias do café 1 tinha sido ai.nda c:gc:nte da riqu~za dos g-ra:;:-Jdcs ex 

portadores de algodilo c, tanilli~m, l'·Jua déls ra~~Ões básicas do sucesso 

dos investimentos na indl1stria t.êxl:i.l. O cclfé fazia "brot::ar" d.i.nhe_i_ 

ro para investimentos 1 o alsrodão brota do dinhcd.ro que 6 nc.le invcs 

tido. 

"sur·-t;_o 

algodoeiro e capi Utl comerei u.l" VC'j ,-unos como o .:clgcdão ~-:c di s tri 

buiu rcgionulmcJJtc, pelos cstdbc:.lLCcimc;ntos <lqrícolas do Estudo, du 

ran-tc et décad.:-t de 19:W. Nos;;<> ru,:ttr.i ~ d\; clrvlos será novamente o Qu_~t. 

dro III.l5. 



tal de e~_;tu_1JeJc-.::imcntos, rnuit.o c.upc:ri01: à (1<51 década de 1920, com o 

acréscimo dP ccrciJ de 2, 7 w:LlhÕc~3 dtc' llect<'t:ccs - ou ~3Cji:l, de 1"/'~. 

ti.1mbém por u11:a ut.i.lizaçiio produtiva mais j_nten.sa das jii. ex.istcntes 1 

não obstante o dc:c.1Ínio o.gn~gado do cZlfé. l1. área cul-t:ivada cresceu 

um milhão de hcct.ares (/'.G'i.-) ~ menm;. port.u.nt.o do que na década ante 

rio.r, mas num ritrm que a Jcvou a atingir 27,S'J; do total dos estabc 

lccimc:ntos em 19 3 7/3 8 1- pcrcen tual c.;ue reprcscn t<'l a maio :r pu r ti cipa-

çao relativa na história da agricul-tura do Estado (64), pelo:~ menos 

at:~ 1970. Consid('.ranc~o que o algCJL,_.~O Ltumentou suu área cuitiv~tJr; em 

920.000 concluiu-.se que ele certamente :fo:t o produLo maj_s ili'po_._·t.::m-

tGrÍstica~> de cultivo tntercular ,~o café e até a culturus alim0nta-

rcs cou1o G rn_:tl:-JO e o f0tjão. Este dSpc:oc...L.o trucliciuncü do seu cu.LU. 

vn t:en_dp ri. obsrtn~eçer 1_111' pouco c~ dic1ÊÜnica. p:::-ôpria que o alqoU5:o te-

Que~_ 

dro III.15 essa visão pode ser relativ:Lzad<-t çom facilido.JP. 

Lo'] o di? . ' . 
ll1J.C.LQ, ele no.s mostra_ que 1 paro. o Est:<:tdo como 

(64) rh ,.~ ]l' 'l" •· ,~ ·1 '" UJScrvc--sc que J--Or urca c..-u _ ·.lVUcd nu.o se~ qDcr cuzc'r ·~lrea e>.p . .or-nca . 
Ps ta inc} uiu d::> ''pwtc'':'C:1S '' 1 <Jll~ n .. n c:::; t~crwx:.: (;~.:m~üdc~l:.:mc1o nc1. no~;~,d c:ndli -· 
se. A :cc1cl\;':·F_, ":rLT'él cult.i_vGCla'' p~~~-,, ~l "fu:c"Cl ele c'sl~b-:c"'lccüncntos" cvcJ.uiu 
du sL~~ll.üntG fonw-1, t_'ll\ v:J..Lc:ros a;Jn_-,c:1dos p,'1r<-l o I~~~taClc de-' s:3cJ P:_lu_lc: lCJ:J.0-
2.3,3'S I 1950 ~ 22,47-i I ]9ti0- 2'1,7\i I ]~l)O -- 23,/''.';. Note-se qnc h~c::>J,, 
Eaqcc:y;_,nFt, c~: .. ~-~:_1_~., p. fL, ir:.<.hc\1 :2G,-'17. ]-'<11";-c o n_:JCL--;;Zío ''Ein .. :a c:ul_tiy~:r_:-1" I 
~~~-u_-c.;:J. ôc' l'.'.JL<:bclcc.i_ilK'nto::;'' no m-.. '-~luo uno J'IIJS, crl'-C' uinU~l <.t.ssim cont.i;-1'..ta 
sr::'nclo o llk: i nr pcn'\_'11 Lu.:;:J mn~;L'ut:i CcJ ;,:tô J.'J 70. 
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,,m toc1o, o cufé ccoj_ 440 mtl hu., enqu,mlo o ZllgodTto aumenta em 920 

rúl. De:::;agrcg,Jndo o E~;i:ddo em 7,on0s entretanto,. podemos aprQcnder 

melhor a dinâmica de evoln(~o elo ulgodão~ 

Na Zona Velha 1 como Gra de se e~:;perar f a cris2 fnz-c 

sentir com mais força. /1. pequena área de alqodê:o "l~m~l1a-a ir:relcva~ 

-1. te paTa nos~::o ana J.sc f cabendo rc;_;sZl.ltJ.r que f mesmo com o declÍnio 

do cctfê, a .~)n.~d cul·tJ·vada ilnmcn·ta em ·lti'~, o que pode ser atribuído 

ao crescimen-to da policultura alimentar servindo aos centros urba 

nos em expans2J. Est.c J~!t:srno crcscj_mcnto pode~ ser notado, com m::üor 

êniase, na Zona da Capital, que jS nese>c pedolo dedicdva n1c .. Ls 75 

milha. aos aLLmentDs. Aqui, t.ambr~m, o al<Jodiio tc1-r:. pequerLl parU.ci:_ 

paç2,o relativ'-.1. l'!J. Zon:t .Sul dest~lca-sc a regido ern_ tc, _ _-no d2 Itapc.-

tininga, servj_da pelos tri]hos d.J .soroc;1Lcma, 0:1dc o algodão e cul 

l\.s zonao; Ccntr0_J.. c Nuva sao os mais i_nte·.cess::! ...... i __ e;_:; do 

75,6~6 da área. total (~os cstabe1ccimentos '-'~ 81,6% dc-1 â_r:_-ca cultivacl,-t 

total c"lo Estado em 1938. O culti1.ro int.cnsívo era car~cte:císt.ico 

nZl.-:::1 apenas IE'' zona Central, mas tanb2m na Zona Nova, 2mbas supera~ 

do .:=t média do Estado. Foi na Zon,:;--:. Ccni.~ral - rnv.ior produtora de cu 

fé do :C~--:;t.udo iluru.nl.e toda a década de 1.920 - que 2 "crü-->E.e do café" 

se feL: senti r com ma in L intens.i ô0de em n':J:r.ceros absolutos. EmboJ·a o 

numc1:o (1c cafrciros produt:ivos t.Lvc:::;sc dcc.U_na(~O lnntdmOrltc, cOlTtO 

vinlO:"~ no guacü·o XIII r Cl SUCl. éirc::t Cld.tivcyJz< L1iminlli.U Clll muis c.~ 

260.000 hu (2'7S), e d~vc ter sido rapidnm011tc suLsi:l_~uida pelo aJ. 
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as ure<le> abu.ndonadc:•.s pc.los c<::tf<Y~iro~.;, intcrc<.ll.:mdo-se a c.stcs e n~ 

duzindo .c; lW tax.:1 de.= ahtlndono. Dcs~::; ,_"l fo.rmü. r o u.J qodCio cons t.i tni u-se 

zona 

Ccntr;.._J 1 .:tl.i5..s, j:l L.inlv1. em .19JC/Jl a mai.c; alL::. :.:txa de oc.:upaçaD 

produt.i.vo. do Esti::ldo e prc.•t.icuwcntc não incorporou novas terra.s (~li:~ 

nws rnaü; 2'b) até .l937/3il 1 sendo a que rncno~:; éHP.Jll.i.ou. :::na 2rc.a cu.lt.i. 

va.da (a;x.'nas 9?;). Essa. pequcn::t o.mp.1j aç~õ.o rclat:i.vu, cmJ::Jm-~1. 9rundc 

em valores absolutos (140.000 l1a) encontrou ccrlumentc no algodiia 

o seu p:rodut.o principal - no minimo 50i3 dos novos cult.ivos pois 

lendo ocupado a área abundonada pelo café, j un!~ou-sG a po licul t:ura 

dos J.oLeart.c"ntos e, atravééJ do tr<Jbalho dos pc.rcciros e an:cndatâ -

J~.i.os, ocupou m; ,-·mi.~igo::1 esl~<:tb0lcci.me:~nto.s ci1fe.icultores c mais 

70.000 ht.t de áreas de out.ros produtos. 

l\. zona Novu, pC:'J.o dinuml ::~mo quo i1 Cilractcriz3va a.urr~cn 

tou a are a de seu estubclecimentos er.1 1,2 miJ.h2-o ele hec-Lctr::s, ar:l 

pliando a ~íxea cultivaGu em 600 mil. Nela se con~>ervou a iit"E'il ucs· 

tinadu ao cafÉ; - cow o m.nrteJ~O de cél.fcciJ:os p:codu·t~.Lvos cbe'-;.'lüdo o 

aumentar 4G'ó no pcriodo, CI1LJUiJ.nto que nos dem~üs reiJiÕ<.:'S do Esta 

do ele caia. Isto se deve fund2.mcnt,Jlm~:ni.:c a c fluxo de invcrsÕe::. 

procedente da Zono. Central e de seus antigos fazendeiro[;, e tuml'-;(~m 

de todo o csqnc.-ma comerci~il que se mcni:ou em lornc de al~rod::io. 

Desag-crcgc:mdo os daclo~> do Quadro I.ri.lS c.sta. expun::-~:iu f~ 

ca mai~~ c];'lra no CJuuc1ro "tn:-csentaclo a .seqnir, qu.:;. denumi_narnos IJI. 

15-l\. 



E~JOLUÇJ..O DA .Á.PSJ\ TOTl'iL, DA Ji.RBA CULTIVP,DA E m-',_s ÁRE.t:l,_S DE C11.F~ 

(1930/1938) 

JLnL'\. TOJ% (ha) fi.,C{E_A G.iLTIVAD<; (ha) Jl.FJ1.1'>. DIÉ (r,a) 
----------~ ______ L_ __ ~ 

:1J r· I 
_____ D_r_s_~_-cc_~_,_, __ s ____ _ci __ l9 ___ l~_._~=_·1 __ ~!_:_9_3_7_1_3_B __ ~l-'_·J_o_;_J_1~--%~a~c--l937/~ ta 

·, "' 1 ?-,.-,:~ "'-:Jl 3"'~:.2' Otl 22 1.i -·7 'O' 20 D IJ?r /76 .L.::J'---'---·_J_,_i.:::: • ..~_._.-:_..:.ii": '•""-'"- ",-.~ :)_1_ • .5o J,' ~~--0.7 

(lO•Jj i (L?S) ! (100) (J_21) 
1 

i (108) 
• l -'----+---' 4 I 

l.537.461\2.C:.91.470]6ll.795 39rBj l.J':)0.74'" 40,2 !!,29.076 70,1 415.487 

1930/31 %h 1937/38 

{ 07) 

''b 1930/31 

29?3: 8.0'12 
' 

(lS·O) 

'1 -'I 4. 2:Ll '} ,::.! 

1937/38 

3::_.: 

239. C: ~6 

(lSO) 'r G62) j (100; (164) J (100) (97) ;s:;,_::;2·. 
--------+-_'_:::.:_' _ _LI .::.:__:_ _ _LI -=-~----\_:_ __ -]----:,_:,___:,~ _:__'__jic----:-.:__----'--_:_--·-- ---'--- --·--f---

l;""O, ~ ,,-l "'S;~ rr6 6t-l"=?' '20 12"= i i CJ ""2 .,,.. 1 ·1• 52o I 60 6 ' '8? j"OQ no,l c:c. ?::;O "1' -L."!'-·'-'~· I'~•C'> • ~::~~__._.,_,. . ..,._ I _,,.._i ,;:J ._r) 'LJ,-"--- j-' -· . I -r i/--·_, - -'··--~--- -'"''' 

~ (lCJ) ' 
43,2 f'' LU 

----------i-__:
1

2_::.G_::O_::I_-i-f_::0_::!_.,-::__,:__6_::I ___ fi_::l_::l0:__0:__1 __ -J-__ 
1
[~1_~:L_::2:_G:__I_-l-----l-f_::(l_::O_::O_::I __ -J-__ -ii__:l:_8_9:_1 __ i----l--:::__:__l_ __ ___:r_,l_ss_3_0_l-+---

i . I I I I I 

(lQQ) 

'"'·" 0 ~ .... -.,, ,.-,--,0 '68 11 C:'"(1 lC:h 28 l' 2.171.45~ ~c? 071 076 I 84n -...,, 1 12.923 
-'•~·--__.·.:JCI!' ,Od__..':! i .~OJ,-'---~-~ r~ i j Lv,,_ i-' -'---• ' 62 2 i :.,..JL--'-- i -:lO l 0,8 ~~ r, 

(~.(;O) ',: tl39) I, (100) ! 1 !! (100) i ' ! (87) L' ~o_,_~...L __ (l_o_o_l _ _j ______ C-!_"_o_o_o_I __ ..L·_'_'·_,_o l.3?) 
----------~-------~----~~ I 



recriiío entre o P;n:anêlfJ~lY'0'ma "" Cl ,.,J. c• p~,· xu :J o.c.. ü - -' "' . c. r com sede em Avc.J:é~, e in 

do até o Hio I'.:.n:an.:Í.r sentido pelil Cia. de Estradas de Fl_"!rro soroca 

e recorreu-se inten5amentc o.o u.lqcd?ío, coltl 150 mil no-vo~3 hect.drcs. 

Consid(~roncJo c1uc il án~a cultivac1.:1 totul c.cc~3ce 90 rn.i.l bcct.élre.c-;, p_Q 

de·-sP:: ufirmar com certc~:.:;u que o aJ gocJ:::io n2w apenus usou ten:as ab~ 

donudas pelo café, mas pcnctJ:ou pela florcst.:-:., dc'!sbravando novas 

áreas em qua.ntj_dade equivalente às quo encontrou já ui:ilizé-tda.s. 

Po.i_ na arc•<-l do 99 Dis'-•:ito, nt1111a fa_ixa entre os r} os 

Peixe e Tietê - que começa em Botucatu, tem sede em .Lins, alcança 

I•1arília, e prosseque até o lho Pari<ná - que se deu o c.rescJmen to 

ma.i..s e2.petacular do Estado. Os estabelcocimen·tos agropecuários ocup_0. 

ram mai~s IJSG m5 l h;-~., a ã:r:c:,a c:ult.-ivnd.<:t .i.ncoJ-IH1rou JlFÜS 400 mll l1a. A 

área do c a. fé manteve-se praticamente cons [~ante ·- co::-1 cafeeiros de 

produt.ividadc=o mui~-o ~>tlpc:rior ,~ méclia do Estail_o (Qu;õldro III.lc?) e o 

algodÕ.u espaJ.hon--se por ma:i. s de 250 wil hectares (com a proc1L1ção r~ 

colhid.:l i?ela EF Noroc-Gtc c pelo braç·o oeste da EF Pcrnlista). Cowo o 

caie~ não cl:Lminuj_u e como desde 1933 não houve plantios relcvant-2s 

de novos pcs, em 1938 predominuvam cafeeiros adulto::>, com cul-ti 

vo intercalar pouco comum< Assj_m, o algodão foi aqui t:ambém o gran·-

de re.::pcms5vcl pelo inccn:poração d~ novc.s areas - em mais de GO de 

la.s - ali;-mdo-::>e:> ao culhvo de alimentos (arroz, milho, fcijZlo, ba 

tai...R) que ocup~Lvdm o rcshlnh:. É signific<:tivo qnc nu;nu 5.rca t.?lo no 

A complcx_i_d~l.dc do dosc~nvolvi.rncnto do 99 Distrito per 



mitc-nos àistinc;ulr esta foJ:nk\ ôc prorJuzj1· dlquclZio em Jc1r~p eo_::caL:t 

daquela utiJ.izc:;da no "Cotton-Hclt" nnrh=.~·"<·Hncricél.no. Emboru lâ 1 co 

mo aqui, o Dlgod::to seja lJeFb.S.cco, c lEi como aqui ba.~}a i1J9odão pr~ 

duzido por "tcnu.n ts" "orrondaL5rios "} a histór·i u. da ocup(l(_;ao da 

regiao c tolo..lmc.ntc distint.<.l. ll.s.sim, :fonnou-se 15. uma regi2'"to mono·-

cultora, importadora de alimentos das demais árcu.s <.:1grícolc~s dos J.~:::: 

tu dos Unido;.;). Aqui, o surto algodoej_ro ·tra:.:. irr.plíci tos os pequc:<nc,:::. 

"trutas él.c torra" cuJ t:ivados com alirnentos, paJ.·a consumo dos "si 

tiantes" o "pequenos propriet·~ .. :.ios"f cuja produçCi.o é tawt8rn comcc-

cializuda, tendo a rcgiao cl1cgu.ü.o mesmo a ser "c.xpo.rtadora" nesst=;;s 

.ítens (65) 

A arec. do 109 Dist.rito, eml;ora t,unb~-,m pcrr.cncl~nl·.e u 

Zona. Nova, apenas consegue cl"Jamar a atcnçZio parél o dinami_snu dét P~!. 

l.i.cul·tura do 99 D.i.strito. Com t:~cde em Catunduva, eL:.<. pa~.;~.::ava pox: 

'ra.nabi, e chegava. a Perei.r2.. ·í3arre.to, ubrangcmdo a reg.i.Ito Ncn.-oeste 

do Estado, C':nt.re - • . m • ._~ 
O.S .l.lc.S .1..lCL8, Paron5. (na sua froni.:cira com I'·Ja L: o 

Grosso) c Grande (na d.i vj su com o 'l'rj ~'i.n9n I. o M.i.nf..>:i ro}. O.s GSt<'Ll.JelP--

c:Lmcntos da. região incorpororr,Jn 530 mil novos hectares, mas apenas 

130 mil se destinavum ao cultivo. Tambf:~m aqui o :"d.IJ·odão ·conquis-· 

tou nOVi1~> b:2rras f pois sua a:rca cr0::-;ccu quase 100 :nil ha., muito m:üs 

do que o dec1Ín1o do cu.fé f que alcansou apen2s 30 m:L.l ha {ou llz, 

<' segunda. menor ta~:o. do EsL1do) . 

( (l5 ) f: cl~>J·o CJ11C, c.c'ln n c'··~lxcL-::i:l1 !.zoç:ío c.-rc.•_>o:mte na c..ut.on.Lcu1Lura, q11e .se rc~ 

forÇ\1 dnG1ll"t0. a J T<1. CLK'XF1, czv.k1 ',-,~·"/. l:><Yi.~; t.cnpu d~~ t.<:,J'oalho ~; c1d.lL.::azlJ-·· 
ao <:1.1qc>~l.l.:' -~ l}.' ]JH'\~u.; n.:1.r;·:~1t'i r:o:.~, CU110 \ ·'"L'Cr'F'S n ~:CCíl.ÜJ~ "~ c cc;;w-'ç:.:.nn a 

"c~..;ca'-'::::c~lt-" U3 Fn> .. ltJ:·ure:-> zl,:• dl.ir,,·,;nl.·cx.: ••• 1\. dJfctellC:·cL e11trc• as du1s rc 
9.1.1\.•s C' ~1.'} <hl~l':·; fum::s :-:oc.í~)j~; d:. . .:· j"Jl c:x!:.;·.~LJ" JJ<jc..:d-::-lo é dlC.•Scnvolvü'ia fXK 
l'.i.cnx• HCll1ll\'.-iq, /'i(:Jml.ers L.'l' l'.Lmt!'·urc; (1·.• ::.~~:to Paulo, Pur.is, l0~i2, EL1. l\r 
lll"ll.1c1 CollJ.n: JV. -~~ _;_r-...:-·-i/2-;---····-··-· .. ··-- ... -. ··---------- --



. 2 () l • 

A p01~ccnLJyem Ycl<lLi vamcnt-_c alta du~;; ter r o.~-, nao cult:i_ 

re<Jiao nuo té\rd<n~j_u._ em :-_iC~lu.l.-r: ~tf; .i.nvernuda~; de criaçao do gado. CG 

''con~rcinntes i11tornnciunais rir carne'' te-, l como n.s <'lo a lq0C)l_o v j 

nhara fuzenclo, em1.Joru. sem pcnct.rar nd produç:::'to dirct.a - comPç2m a 

dominar a rcgi.,~o, e "se o impulso i.niclal tinha sido c1d1o po.r hnt.~~ 

nio P:r.ador quundo fundou o frigorífico d-2 Ellrrct.os, elo foi rntor.-:a 

do peJas firmus ~-}vúft, 1\.rr.-wur, e lViJ.son", qu2 j& durante iJ 

ra Gue1~ra tinhu. filié1.i.s no:5 SlJb'ltrbi.os da C2,p_i_·taL 

"Estimavw-sc co.m 1941 rrue eles tivcs:3cm 77.41-:3 ulqueJ __ 

re~; (187.00l' ha) ... a maior parte na zcr;a de Bil:':' 

retos (frontciriç:u <W 109 Distrito - ver 1'-lu.pa ll Um 

com conhecedor da res55o da Alta Arvraqu~rense esti­

mava que em 19 40 o "total das fa2.-::-nd~1s ilH}lc:sas no:::: 

municípios do IUo Pre-Lo, I'-'lon'Lc Apra;o:Ívcl e 'l'anabi (te 

dos do 109 Distrito) (~ra de 37.000 a.lqncircs (90.000ho) ... 

Os friqor.lf:icos, nao conl::en\~es crr. possu:i r suas p l"__Q 

prias invernadas, a).ug.r.vam - nus de ouL:n.X> cr:iu.don::::;;. 

ScnrJo prat:Lc,lmcnte os ún.-Lcos cc>mprwdorcs, exercer'! so 

bre os pl.-c~:v.'..: urna_ c:..çCi.o deb.:onnj nc;.n-Le. El.::~::o podem rt-:.3 

tJ:J.nqir ou ampU.:1r as compras uos c:riaC\_cn~s inl1cpcn­

dcntcs scqnnclu o estc1do de suas próprias past.agens 

ou segundo u tcndên.--:_i a que queiram imprirn:i.r ao merc_0_ 

do de gaclo. Um i:.al controle estrangeiJ:o, csse:ncia_l 

mente insJlê~;, não ocorre sem levon·tar protet3tos do!:~ 

c-ciudorcs que, quer nos parecer-, têm oLtido rcssonéin 

ciu m.::üol· qnc os recl~nnos dos pequ0no~.; plan-tai!orcs d~::; 

algodz:io fl_-cnl:e ~1s f1J.T!1LlS norte-amcrj cc:mc.1s" (66). 

{ 66 ) Cf. P:icLTC f<c~nh>i_q, 1'-i __ ,:D:'·_i_~l_-}? _ _!_~L Plmt-(_~\_l~.:__(l_,·, ~VI ___ !~~~u1g, (].952) 1 p. ;:e,s -
2/rl. Ob:>C'r\,\'-.';C', (\\1C', (_\li:\ w:nz)F (}i_i \C'C'nc)l: C'CH\(l_"Cl_lc! ~:.d_)D2 ;-\ y;ro::1tly"ilo, ();_:; 
c-r.i.adorc:--; cJ-~lm, dr' qLi,-,lqn.-•r ronu, )-'l-qJr.icl·i'ir-:i(\L>- C" m::.'sn:'' urcm(lcs pro 
vric t::ir:Ll':-:--(k' Lcl'td, h:;,:;c_' (L: lUi1 1-l' -,_;._'C pu1 I Li. cu qu·_: o:::;rlan._·nW p::-qu.-~n.~\"; --

. l . ' ' . ' . " 1 I- ·- .,. prcptTc· -_,Jl'J_()~õ, ~~rr_-'-'rll<,l\;JI"J.l).L; c p;_JL-~l.'l.n.x:; co a __ (;~<:-: i tO nao p_),~SUlam. 
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sim!Jj u~;e 

de rcproduç:=ío de urn si sü;m~: que intc::p:uvc.: a esp&cic arbórea .:1 pE_:_ 

cuá.ri;:; (67). Aqui, o ulnndií(l r:-r;:o1 ul:Llizado par;1 "derrubar a flores 

ta", mas nuo se rnuntém. Dr·1xüs de uw ou dois unos de cultivo do al 

godão, quc.im<J.dus u.'o rE:>sto!--J da Úll.ima colhC'j.ta, a tc:~rra pEt.ssa a P'":'§. 

"o proprict.i'i_rjo lucr.a cem a produç~to transitória (1o aJ.goc'li.io" (Cil3) 

Os 100 miJ ha. Uc CJ.Jgodão acste dj strito crc11nr po.rUmto,. necessét 

riamenlc .ttincranles, indcpcndc~ndo da "fertilidade natuy-a_J" d;::;s 

terras, ou da nklio.r e menCJc doc:Llidude dos pdl_ce:Lroc-:;, e t:iv___,ré!Lt 

devido a isto, cZtrac-t.erísticas sociais pl-ofunc1ament.c distintus do 

algod0.o cul·l~1 vado r. o 9? Dts tri to. 

pac; Lctgen.'.> de zd 'U" 

e arrendatúrios d.:t reg.i i:ío,pn::!mido!:; pclz-1s dificuldades cadCJ. ve7. rrn:io 

res de encontrarem "terras virgeu~J pu_ca fnturos pastos', pP.lo carn 

' OE'S 

trutçôo c1os frut.os Clc uw cultivo que úio bem conheciam. 1\s c1ifErE·n 

tcs perspectivas com que os propricl:.Zt:rios e <--lrrendut[-il:ios viam o 

algoJ~io- corno fon11d de crj ar ou renovar ro.stos de um _lado, e como 

( G7 ) Ci. n:; t:r~:hJ\iiC',; :_'i.:l nc·nci.UJJckk't; no C\:piLu]o I, Gc ;'tmnr•l Co.LTC.Lo_ (]:::; ,'In 
d_J_-,-,,Jz.:• (~ SarKiJ-~\ 1-.1. llrL~;ol L,, 

( GS) cr. Pi•:'rrc :·.u-:ix·_i!J 1 cp. ___ ~~::L~:_:, p. 7'.'?9, c'lc:l rn~--.:31W1 fonn. .. t co!no 21 c.it.:.tçZio :;;c 
çpintc: dl; rn•-,~:\no J.l:u,;qr.llll. 



nov:J\'~Ío pcrm,Jnuntc de contrett.os (jUC gdront<Jm a sobrcvlvênc:l c:.·- le 

Vi.lrilrn a con f] _i_ Los duradouro~:, nao resolvidos nu'!uoL1 décac'L;) r 11em 

nQS seguintes (G9). 

A d~.~s<'lC:fJ:ccra(Jio cfctu.:1CLJ. noé> dados da f;ona Nova 

t:iu crn·iqucccr ba:Jtant.c c> .:m:tl.isl' do surto ulgodO\:--:!iro. Pcrmtt_il..: tcnn 

bém dcmonstrur que u E"!Xpénmao do Llls.JocEio :r:-c::_;ultou em g:r:ande pa.L!:.e 

du ocup,:1_ção cJe o.reo.s novus e nao apenas da .':>ubsti t.u:Lç2J.o do cafc:i. 

Mas, J,VJÜ~ do que :isso, u din:intiCét do 99 Distri·to indica o ~c;ucc:?-~>o 

da eE;tr<Jtégia út" loü-oaJ~ien'Lc~_; nessa_ areo.·- cujos proprie-tárj_os f~C. d_~. 

di cavam ?i poli cultura c ::to ,·llsodilo - a ti vid.::tdes capazc.s de garan 

tir subsL:mciai::; ganho.s ao "cap:Ltal tmobil:Lá:t.-io", bem con~o ,J. rna:nu 

co.lhcJ. ·tEt, a_ .in tc-qraçil.o e o aprow::i ·tamento de um si s lema d? comer -

ciulização r,-~.ccviant2ntc. egj stent.e t e aindc·, de mant12r o fl nxo c',e- tru 

Tru i::ava-se agricu lt.oTes 

do p;:Õp.cio E.c:;t:.CLd.o, mas i.::arnLér:-! àe "Bo:."lhianos -· os desbr-'l.vado.r·es da 

florcst.él" (70) 

( 09 ; ,s,_-L:c'-' as _,_-<.-cvoJ:t;:.:..:,; duo. p.-;.dnL:J(~·~J; __ ,:__; de algcvJ"~,o dessa :r:eg"ii"JD, veja-se Vc.td 
LÚci.~\ I'lichaL.:iCN O!r_-:_j_Cl_, (''-i (cnf1i :_::;-_r., Ô-'0 1\n:cm1;:Jt-~:J,_-iu-_: em Santa FÕ Cb Sul­
- __ ,sp ·- JYJ9 -- 1%9 r :.:> _--l~c--:-LU(~-Ui:;_:;se_-:·tc.Iç.~"i.Ü Uc- ~-Íe.st.t~ô(iô t:i;J:tG~cm:o2úl---~{ 
·F·--~~- -1- ·c·c-,-r ---, -_;.;·,:;--

1
-t-o or1 1 · · 

·.'" '· ··-- ·- L.;):_ r - -"~"-- • 

( 70 ) "N~to se p:i:c circul.c(C ]Yóolas Irc-nles ele coJolJizaç~o do:_c; pJanultos oc.cv:'n 
hlii3 ~~cn1 cncJntxor J:<:::ncflos de "lr?n!Jc::dorc~:;" b;_;_i_;::tnos. l'_:le; s~io s:imultc:u;~'::~-=-

_,_ ~· 

nrntc cu·prc~~·:_,.J,-::s rv:.1s -c-1ont~1ÇCll-'S d;> <'Üqc-Jc;o, forr:ccendo gr<'mclc pcri.::e da 
nÚ"i\.' d:_' C\JJ-~! pé:C~d colh;' \_La. S~~C>, p;xca O a] gcx:(Ôo r O que OS i "culi<JJlC3 fOJ:ll;n 

pi.ira o c,J{~ cinqL12nta <'mos antes. J~c:'.tcs bél.Ü1nG; n~)o pr.:i.mz_lll\ p~·üa bou. .sp;:1 
l-Cnciu c s'.:ín ~;em dúv.i c'h ~~:1c:um:.1 O.'~ pro:lct~irio,-; nr-üs mi!;cr.:lve_i s (la :c:u:na -
p_i ux:d_nt. •_r·::-:n .:-1 pcl~t tJt·' -trclarl-t, nJhcj_r.----:c-; p1::-oúmrL1s, C'_ so.ns vnc'lG:ljos m~ll 
cso::.nô('ltl t:;!' L>ililnlt.l·iç,~c\, m:-rc~ nc."':n :_·, mi,-;é:ci<1 1 Jlcrc; a docr:.ç<' recluzc·m c1 sua 
C!kTglJ. J·:J1..::-; tcnrtii'"\T1l p:"Jr cor-_c;o<'u"i.r rc·uni!~ a crucl.ntl_:1 ó.~u_{ic.Lc.:lte par.o. 
CL'llfll.d.L ll:":l :lute ,:> rrt,Ji to ou puc ''-'~~;: n.:.1r nm n·qf.:.rato ele p~trceriél.. n:;o há 
·cJ-··L-<,.'--; '"" - ,,~ ,,. '--.,-~,;L "n c· --· ,: ··~ ...,,.,.t-1 ....,,,_.,,,.,..'-:--., !''~ "-''- c·l -,---,r;, r:•~ (., __ ,-, J..,, ___ C:I <-J!-·-- llCo::> 1 >~·-'~- -·~<~• uC'l,. __ L '--'-' < l;,·<)LL!\~·u ••• """--~ -~~kt .ll-~J'-"~'' ~-ILL 

f.l.l.:-;.·_~:.1 foi r;' 8\':l c-k":"nc:i a .L p<>t"c1 os ]_Y[(';-,r: L;t :-ll_;_("~ r pOH]tiC: (-' J.r: S8 deu no l!). __ ,nL·r:!_ 
to c·rn q t X' u::; -: mil::CC"!lll:~ '<~ c,, U~ilnc i··'j_ :·u:·; n")JJlt..:ÇclVc:m '"l csc,_t<JSC'ili"", c b Lt3Ci:.V<--t:\l 

~l.S e i t • •.. ·r.k':~. n•;,_-i S <lu~' O C:W";>C. 0:_; J-~.,"1', z,·,-'.0:::, t:C,I~,', __ ;:-=",\ ~, __ tJILLJLII ;1 \i:,·:tC) c1c ObJ:,-::, CS 

l-.r<liK:'-'i Fl <""O<::c"J -: ~--dh.-d IP.-:on·~,; <t'::; .: 1 al·]_~-~ctz-~~~--) ;.1:7-7:(~:;l-1:!S- pi ('n~;i.rêtS". . c f. 
l'.ic1n-• l'-l.":•t1h'in, pj,·-:w.i, __ •c-; '-~t T'Lwt,·u~-'!' ç~,, ;;,~,,) P~111lo (J9'<,:), p. 13.-:1-US./\ 
t_r.-\lJuc_::·l() .~ 11'- ~~:o:~-~-~-- ;:;··1 ~~;-,~;-;-.· 0_, rL~:!t:~~.l-c_ê ___ J:.~c·r-~;-;--,_;:~c.:, ( iú;:~--I,kxlLx-·1.q usa no Oi:i.qj_ 
n.:l :\ c>:pn'~-;:·;;-iu "-n-.._t_,,-,·~~'" {que t_r,::!uz-il1:0.:; Cültn :_:uh-::t·in-lr:-tln nc1 últí.nH O[Cl 
\:;,,) ll\) t··,'."-.i, __ -,) p;ttil .iJ:c_U_CclJ" a m\Jd,-11"\'-,"·, ,_],--, tc:l!.J:i_li];tc;;)]--(_:::;---.:::i_:fc"lnqnir(,:_; p~h-:.J 

rt""ll ·-i_~?:-u 1 :; • :\ ]"•.-t I,,,.:-,,, ~:,t '<pmdo •.l r\, l i 1 1 ,_-- 1,., :'.t~~.: ;.-, ] ] t1 t-; l 1-,---: ( l.<_l2.0) r .'.-::i' ,;;_i J .L 
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Com efeito, enl:rc l'J3G <2 l~HO, ,J. Hc~lüa forn"-'CC·'U nt.J.is 

da metade do:-=: trilha1hadorcs nacion .. üs que~ convcrqirum para as fren-

tcs de cxpnns'i'10 paulistas (50,9'.\), seguidos dos rünciros (22, 7'0) 

confirrnundo umu corrc'ltc iJLügr~ltÓri.u élc nacionc:üs que corr.cçava a su 

peretr os c::;Lranqciros, prtncipa 1111en te dcq_;c·iE; Je 19 2 8. E, "pouco .J. 

IllUild 

imig.ração de funriliéls, pois no pc'l·f.odo 35-39 os inJiv{duo.s "isola-

do.s" n~o s0o mai.':; quç-::- um quarto do ·total" ("/1). E~;tj_mou--se um ingrc:§_ 

so aproxim.x1o de 820 mil imig-.rant::es em .sZ:io Paulo no peJ:Íoôu 1928-40, 

corrente que foi fortdlccida pelo conti:nqen·te de 100.139 indivíduos 

(vindos do norte de J·.J.in;_'l.S e ci.o _i_ntc---J_or du Bo_h_;_,"-') chcçudos cn; 1939 

I 7 2 l . 

Nesse pcriodo q~c vai do. "Crise" ô II Cuerrar Co to 

tal indicado cel-ca de 500 mil j§_ eram quuse cert<FDJ::~nte h:r:c:sileiros, 

e pelo menos 120 mi 1 j apcneses, com 11 a im.:i gração ele Si.'io Paulo par_Q 

cendo reduz:; r-se a ch1:1.s fontes: o rcs-í:.élnte do D1:us:L1 e o Ex-tremo 

supondo que pelo rncno~~ metade S<-.: tivesse c1irj_gido para cJe, e tendo 

ern vista o chnamisn1o da Zona NovZJ., esta foi cerL~1mcnte constru:Lda. 

por boa part.e dG~~ses 410 mil imiqr<:mtes chegado~;; dura.ntt: a d~'Glc1o ... 

O peso dos mesmos nu população agL.i'cola do Er>t2ào c:ca cvidcnt:.e: se 

gunr1o o Ce-m:; o de 19·10, 11<-<vio. um total de ]_, 3 mi lh?,o de pec_osO~lS no 

cumpo; mais dl' um CJIÜJYLO deSS(' total era. consti t.uído de rcc&m--che-

gados, muitos atru{dos pelo alyod~o. 

72 cr. nn~x:~ L-o c. ~-;:iL>_:n.7_'m, 

0973} r P• •100. 
Evolnr;~o ln,'lc':~txi.ci_l elo ]_\)'Z'!S"il c OcJLFX.> n.~t-uJo~.:; -- -· ___ _:> _________ - ... _" ___ ---·~--- ,., ________________ __ 
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Tendo 0;:amin0do as grn11rlcs linlJos da penctJ~aç~o Jc, ul 

IJOÔ~lo no EsLJ.do c1c~ S::Ío Pcm:lo, pode-se tQntar .~:crora respondc:r u ou 

tras C_[l..K~stôcs: (a) por quê~ o aJ.goc1Zio alraiu im_-.Lgrantes e fazcndc;.i_ 

ros com tcd. intens.J_dade no vc~ríoclo? (b) Por quê o café> cont.:i.nuon se 

mantcn(l.o c até cresceu na Zona Nova upós a crise de 30? 

A resposta <l e:,;sas pcrgunti1s é cJaê.;:t pela~; r::>ntabilic1a 

des rcL1ti vus do café e do olgodão. Corno refe.n::ncial para a an&liSê; 

const.ruimos o quc~dro III .17, upre::::crd.:alb i:l scc!u_Lr. 
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Fon'ú.;·,:,~ . Cdfé- LLrJ~<.',~~ (1)' (2.) I (])r cf. f\2V1Sl'il éio lnstituh:J d::- Ca 
fé (LJ:-;c,;., -~"P~2:} ;\n~_!cld l\~KJ;"'-~ :'-!1\'l, up. c.i.L 1 p. G'l c 65. ~. 

l.i.nha (r\)~ o_)nhin~~c;;·:-:n clG 'J'::::l·,.::'L~ JO (r. lO'J) c de._ 'f.;_.)x:J_c, 42 (p. 
12J} cL ']mc:ela 1\ l.:1·'\1,'\Tt<i'1, c,_,, t'i t. 

- . - - "'---~--~ 

Linl:t<J. (S), ((i) 1 (7), c (ü) ~ C'U!l:-.5':.:.ruÍ.G.c1:.~ iX'lo cnJlor, a 
dus J:,i nhi\S /\nl·cJ·:i.crcc_;. 

parti r 
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to do Caffi jE"1 ci twcl.-:1. P.s L:on.J.s 0_,;-rtral, Sul c, 

abL1l1t)C.fil 2 féliXa~; ela p;;f:crid::; i'l<JTcga.çÕ:o. 

• 20 7. 

(b) 'J.'omc.lu--se cotaçil.o de JS7$000 por ~::oca (PcL:::r~z, ~?- cit., 

i.::Jbcla 1'1, p. 220) pa~a exportc.ç;JD no Po:ri_-,'J cl~ Sunto~;, e 

<.lbatcu-2:_-;(' 40~-; dc:J~3c valo:c, a pu.rU.r de c~ilculos de \\l:i_l 

so~1 CUJJCJ, 912· c_~., p.Jg. 82, indicados na ~::;u<J. 'l'aLcL\ 7 

"D.istribuiç'i:ó do VaJor de umJ. saca de caf-2 bt::nefic:i.é'cb". 

"A paJ:tJ r J;,oJ.u h..'rn-sc que 20~ vao pa.ra custos c1C-' pn_:cll": 

çuo: troto, colJ.K.,ita c: ·c~n_-eiro e 4.0~ <XDn rc'h_-lim":';-•t-o 

brvto pél.ra o ÜJzcndr::iro"~ Cs Cl2Jlni_f1 t10% vao para as üd-e_:_ 

mediaçõ"-''; (ulgmrus dcüas ne:a2;:>si."iricLs), se:ll;·_) puro:~ J .'l 'lo 

preço c_:.un não "rctDJ~na" a faz,çm1a. A tcbe-la é calcul;:c.(i.:_. 

pt1TCi J9:;-:7 r O. CO:TD ~<3 técrüCGS de pro:1uç;3D t~ i nt:erm:dj_o_ 

mcs u.sil-1<-t coil'O j_ncl~ co:3o_c:~ ela p.:-.:_tt.i.cipcçc:'.) do3 di VEC"Y:-cr::;; 

"o':_]enLc:::" l'.O pr,::ç·c; Ca :::;<:-iC.o.J de ct:cfé ••• 

eorrbate às PrasJCl.'_; e Co~lhci.ta. 

(d) E~.; te "h-;cro hruL:o" sohcáí ébatiJK:nto.s adi.cJ_onaü; 

poi:3 tcr5 d~ ser p:<go err, i1lgun:::t pcrc=-ni~~.g;-)r.-. o "m:,,eiro" 

c.:.Go o plXprtct.Z:i.r.Lo esteja. 111-;<:TKlo purccLtX>_-, ou, olx,x,;rw~n 

do <1 qr:t'::;l-_i1_o do pcnt-o de v:ist:.-1 C.o paro.:.'_i ro ou arr.cnec:t~í_­

rio, tc'J_;1 ele~ sc'r USZldc, 11ar,_l "aé":<:•J:tar as cDnti'l!:-~" em c:_;;-:-0···· 

cie, ou c!L1 cli_nhvü:o (7.00 mil/r~;is pr_Y ok;u~"J_n_:. t>m GJ'~. 

dos ca:x1s om 19 :YJ, 
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'tr ·vc·', .. ele'', .. ,..., Cf\l'''l-- ., "·r·· "''' tn,- cc•c•,,•. 'JD' .l'.·l·-:.'c.,·c dz.c "lc'> H.<!.,;, ,_,:,<..-. c!\..~.l) 1 J(.J(l.é"~,,_. '...'L •.. t J c..t L'- ·· -

tu.í.n um cmo "méd}o", c~ retJ:.:JL:lVa bc::>m a s.i.t.uaç;lo vj9ent.c no Estado.N.c 

~ona VeJ.h.:_l o cu:P(: o.•:>i>.tva condcn<~do pc.lu mcno:.::; c:nr:uanto r;c· mc:nti."v'C~; 

se a baJxis.sJ.ma rn:odutiv:idade ele SCtJS anl::i.gos cafezais. 1\la fai~:uCen 

trul, 1 [ou ido 
. " 

por alqueire nessa região cstivc~;sc C'lll ·i;orn0 da JlY.:.t.ade do do u.lt1o 

giio, ectc t:ifl purte ccn;3U.tu.In c;f. 1.lmé.\ culturu. int:ercalar e, ao ser 

produzido por "p2.rcciros", é1 part.i.ci.J.JCtÇ';;to dcst.e~J :na procluç·'ito fi:u:_La. 

com qu~.::: o rcncUn"\cnto l:f.quic1o do a] god~-io fosse 2CJLÚV,"'l_len'c:.e ao do c a 

fé. Tratcrv:."l--·c'>(' ôe nm hom reforç:o ,]_ ··ecc:'J.ta dos rc-tfcj_cultc'f"CS,- ma~; 

na.o a.pres-enLava difcrenc:i.al CJUC ju~;tific~lS~=•e um abandono radicêtl d.u. 

cul·tu:co. c;:.tfee.irc:-c. l'inalment.e, c~ nu Zonc: NovD. quo. encont.(.:.nrlos os cLt 

dos mais interessantes . .Lá, iicava claro CJLW, u.<::;u.ndo us L-:;rro.s r0 

nrr' c . 

vio na cult.ura, crq1.reles c:~ue t·i_Vl~s<::em .::~l~~rum capi-L.o.l tomav~L;t, um::1. dE:.-ct 

Nes~]Cl. a:cco, o;3 "custos por cofee:i.r:u" e:ro.m maiores 

mcl.:.'i e precj_so Jombrcn:- que a. safra de 193(-i e:ca p!:oUuzida poJ~ pes de 

café recentes, pl<mtados ent._t·c· 1931 e 19.33. Isto ni1o i~~·:pe(1ia quc~~eu 

rendimento Llquido pz-tra o c.~,.Fo.l.cnll:ur fo:::>S•2- maior do CJU8 u altern2~ 

b, QU3.dl·o J 1 I. ] 7) . 
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propl·1etários, pdrcc:Lros ou rn::.c::-;mo u.J~.n.:;nd.:.ttúrio:~ que pudessem }.Jd'JiJr 

somas dc1 ordem ele~ 200 1\t_i_l-rôic~ po1~ alcJllC'in~. O.s cu!O;tcs élc:: :Lntc:t·mc-

mc::nto do algodCro PHI brUhl, r;nmpr;H_1o p<"Jo[.; m,:_tquin:l :;ta.tJ 0spalllc::do~:; por 

todo o Interior. Ar:;.~ . .i.nt, il média de 60Q:pooo por alqueire era pc,rfcí-

tament.c sal:i.sf:J.t(~r'Lr'. pu.·ca os pequenos prop:r...i.ct:ilrios, c•mbora snjeil.u. 

arrcndat~irios, p<"rü conscguf-la, tir,ha:\• de co1:-rer Li_scos ainda rna_i o 

res, redu:,;: indo 03 cnstos de produç"Zw po:c 2Jqu.e:i.rc._ Po.r is.so na.o use·}_ 

vam aC:.uhos - mesmo porque a fertilido.d~ lEl·b;rul da_s tc.rra::; supr:ia 

perücitumcnte c::_;~~u lact!na pelo mcno3 no iníc·io - e, com rar,,.; cxce 

çoes (que ob2,ervcuemos no 'lütimo cu.pit.ulo), tampouco u::::avatP_ 1n~;eti-

cidas. J;ssirn, "com sortC::'", mesnto com produ-tividade médias ligf_,_-i_ru. ·-

mente menores r e1r.;s podic.:un alacr:m<.:ar rendimentos por aJ.quej r c mcü~~ 

alqueire. 

O "rctl~lto" d:.-1 época cst~i mont.udo. Vcojcnno::: Ch)':_~ru quc<l 

a tendência de cvoluç-:=io desses r·ondiwentos 1:c.lat.i.vos. Para is:..:o 

cons-trui mos uma :::~Õl·ie de evoluç2io elos p.Lcços relativos c~-tfó- a](Jcx.'l.j_::.. 

EmborCJ tais p:r:cço~> niJ.c1 o;cj,Jm os J1tc"'.lhores j ndicadon.::!~ d.::ls :r:c.ntalJiLL-

dztd0·,:; rcl~--..t:i.vo.::,, eles for..:m1 considerado::; suf:Lcit-'nt.c:s nc~ste cn.sc.>. ls 

to porque aó':; t.é CJÜ CC!:::; ele cul ti v.:), ac~_,_::im como tl>::~ al tcrttções na c::~3 Lru 

(J uc-~ 
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d~ío c que clc:f_i.ni:!:.-5 ex;-; 9r,~mcks ~~ncl.o;; de cnlt .. tvo 1 cornos~ dr.'l~lCilé·.;f:r<t 

ri.l no pú')xirno Item. 

As cotaçocs, entre 1032 e l94G, aprcscnlam tend~ncia 

Iül.:i.d<Ju,c:nt.c fuvor2,vcl dO alt;oéli:'to, qtw pode ser ob.scq_·vada no (iuddJ:_.o 

IIJ..lS, a.prescnLê'Ô_V a sc9uir. 
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O ~mo···b.:I:::;o c1<t só:tic (1925) é p~_t:rUculGtrHk.~ni.:0 fcli:c: 

pois e:-;tc foi um uno de bons preços tanto purao café como para C; al 

ga0âo. O uno de 1923 tj_nhil sldo ~urti.c~larmonta bocn o 

u.lgoc!:1o 1 
qucmdo o p1·o-duto atingtu a cotcJçi:io excepcicmal (~e 

9S$900 réis por arroba. (73), que só ;;c"'rla supero.dc• ·- mesmo com u in 

fluç;\o intcJ~nD.~ - vinte e três ancs dc~pois cn1 19<16. Forr~m interna -

mGnte de 55.$800 r3",is por arroba no ano-base 1 e cai ri<:un uinõa mais 

depois. Queda absolut_a acentuada (·1ueda roJ.ativa um pouco merw-c) quE' 

poderia justificar o total d2sinteresse pela cultura em 1930 c l93l. 

No entanto, após 1932 a sua evolução, crnbora cíclica, foi tendcn 

cia.lmentc segura u favor elo algodão, ni1o porquP este e.sti vc':,c;e oh 

tendo cot.::.çõcs excepcionais, mas pela estagn-3.ÇZ"to relat.iva dos J?:C::~ 

ços c1o café. E, se em 19::16 tínhamos 900 mil hc:ctares cult.i"~Iado:-:, 

com alé]oclãc, em 1941 passarnos a ter 1 1 5 rdlhÕu de 1-:octzn.·es. Nuc~uele une a 

relu(,:'c.S.o Cie preços algodão/cctfé e.ra C_inase o dobro da ol.)SE'rva(}a 8n1 

1925. 

A rucionalidz,dc dos aqricultorcs tinha ::;c manj_festo.do 

mais v_;,.~; vez,. No eutctn·to, ele~-; ·se defrontavam com uma rac.i_onal.i.oade 

antac:3nica: a do cap.i tul concercial. cT~t indicamos antes que o 

tc:1l caf'--:c;j_ro criou seus esquemas de comercj_:üizaç~lO, qt'e SG 

cc::·.p_i-_ 

in te 

gr~1.1~am 3 Ln:·hunizaç;ã.o e auxiliaram o próprio dcscnvo.lv.i.mcnto i11cJu:=:; ·-

triul. 'l\7o caso do "compll:-:xo alg-odoeiro" vcn2rt1os quo c:-,;t(:O> foi c:du 

do JX!lO cDpi·Lal comorcial c mantido pelo capital indust:rial. O rtlg_~2 

dão rht'gou ne~-;se pc1_·_l:odo él t.cr uma p;;->rticipaç-il.o decisiva nCJ. econc -

mi.:1 n.Jcionul, rcprcscll tando c1·:; 15 a 20 '0 do tu tal do "Vé.:.lor da Produ 

çao do :3c:t:u:c /ls·;rl)poc:u,'irj_o do Faís, durClntc toc_la a décLl.Ôi::l de 1931)_ a 100./, 1 
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c entre dez c~ quinze T_f-'r ccnl:o (~C :1~}1 1 ) d ]9')0 (7-1). Nc-:.nc<-l ch: .. :s!OU a <:tC\juirJ.r L:'!_~ 

t .. rctanto, a Hlc=~sm;_;_ di:1?tmica cJo cnp .. i i..:.ul c;:lfcc_i_ro, docJas us distint:iJé_; 

cap~ 

tal comcrcJ.<tl conscrJ_i_u lmpo:c. E é a articulaç:Zio dc:..:otas relações qw~ 

passamos a anulis;:,-u~ cL:1qui em dj ante. 

( 74 ) Cf. éiN1os dz:t t.i!Jeli:l "O .:ügc)Ô::Ío na Econcml_;;; Nacional" 1 in Anui:"trLo Jl.l~--:;,jo 
------·-··----~·--·--

ç:>iLQ..__{t;_L9___5_,?'- B~J:_:J-', p. 82. 7\pruvei..t.::mns p<'J..r,-:1 ê'[lrcsent;:rr uma sinl:csc da 
t .. abela, de font<l agn=:gad~·t, em mScli.aé:~ quinqucnais: 

=---- ;r-.:0(~-=-~i--~,~---~! .. :~~~-:·-* J~:R.~~~> ,.. !.Y~~:~J_;:_~:-= _: ___ A10 ~:1o ~J.~~~A~r.íc. 
]911 1' ~03' I G'OC CC'-' 11' ... _ -· .... ' n •. :J 1 • u_) .)~.) ,_, 
1936--40 11.139 8.ft88 1.624 19,1_ 

1941-!J'J '1'Í.l0ti 1::'>.440 2.104 15,7 

J.~J4G-50 ll03.35Ci 35.7'78 3.9::d 11,0 
---------- ---·--··-- ----·-·-·---- _________ L __________ _ 

* [)·-d-,·· /J, \"],-,,- cl• ·,,,-,, .. ,.,-:-'o· '' 1) ,,.,, c-,,J· ·1 O<JO c•ou·· oo '--'- l.b '-""-- <-·· _- .._, .. '-''td 1 '·•· "r'·"' , •f' .L• -•' 1 
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III.3.2- S"\ll~to l\lcrm1(;("-j_ro c Cnpj1-nl Corncr-c·i;ll -- ----·-····----«-------· ~-------· -----·---------

Paulo peJo zügod'Zto. Subcmo:__:; 
.. 

que a exp<Jnsd.o do a_LSOCI~O d.S 

neccssic-Iadc.c; du ind-Li.strJ.a têxt:Ll por cssu watérJ_i:l prj_rncl_, tanto lo 

co_l como intcrnaciono.lmcntc. f: estu. Última neccc.>:::d.dudc cruc o c<;.p;~_ 

tal comercial se habilit.ct rap:Lcbrncnto a respondr'l:, e que lhe~ peE 

mite vir a mu_nter a subordinaç5o i11d:Lret:a que j.J. vinha cxcrcerdo 

sobre a proauçào do a1god~io. O quadro IJl.l9 ap;~csent~~do a s~ÇJUiJ~ 

sinteti:la a evolu(.~ão da uLilizdç~-i.o do ul~;odê"<o prodm::ido no Est.ado; 



-, ~, ..,,., 
~>.:.v 

l9 3.!. 
19 32 
1933 
191<'1 
lD35 
l9J6 
J9 37 
lSJS 
-~,:') 

~-~ _JJ 

JS•~G 

1.9 H 
l:<2 
lS O 
J.S' 4 4 
D <S ,-e) 
:9 ,_;r:; 
2.947 
·r '-.;..') '±0 

l949 
19 :;o 

Fq;tt":!.: 

( c) I EX?ORil:ÇPD (ton. ~I ! -oN''('• 'O (d) I -~ < '' , ''-. "c I Il>IlORT:AC'...::.D (ê.) % I '- • ~ ,,._ ! , 

!S.Pi'-~.'..-TOb} f BPPSLL (c) ( : (tcn.) (tcn.) 
-~~L---~ -~~--~------

~-- 934 1"?1 
,.,L. _L * 30, 416 * 26.0JO 12.913 * * 

2.0. 300 713 k 20.779 * 22.0J') 1s. n:.. ~~ * I 
21.256 2. 0.:.2 * 515 * 20.COO 1.2. 8')8 i * * 
2.-:~·~s -LC4 * ll.·S93 k 3:. .. coo 12. 3}.7 I ~ .. * 

102.2% 62 o 611 126 .. 528 49,5 .::-> )C l3. 88;) I k * •'---
' S·3.2G7 ... o c;'-, 138.)30 4.2,9 41.297 11.050 I * * :)_.,, _.>.LL 

176.810 l32. 425 2J·J. ) ; ., 66,1 4{.335 9 . 885 I * * L.J I 2-::)2. 6l8 152.324 23:5.101 64,5 4'i. 269 ll. ?96 * k 

2<;8.796 19'?.914 2-S3. 719 74,4 47.481 ]_<J. '?94 I * * 
213.254 2S8.53S 323.5.39 79 ;9 47. 8-±5 l3. -=<J3 * * ' 
:P:7. :_·n 185.525 22S. 265 s:~, 7 49. 9? l 12. 829 ' o-- "~.- 9 I ..-:) ,':!..é:::l .04 
3SJ.76~- 2.:5<1.012 2::-3.274 

r.-, ; 55.715 l7. 392 16'3 .l85 ló.-:-34 ,:,o ,_L 

232.665 147 .Sll 133.954 95,8 74.( ;s 9 . 7~"7 I 215, 293 l3.2f: 
375.093 c c .308 77.%2 97,9 /S. 361 6 .729 SJ2.6,·~o 2L72S 'o 
Li r.:> 19 2 lC5 .::36 107.640 99 ,O 80.707 14.407 ! ss~- .. é/)7 27 -, '"'-~ 
- ~·-..J. • ..:.c~ 

:232.:J7l 1[,3 .239 J_,J~.456 99,3 ';'.:; .. :.;9 10.676 56;).:35 2<~.:-7-~ 

1":"'3. 3,:;,] 3LjQ ,9L1J 352. '752 ?3,4 7G. 7Jl 20. 7 .:;s 2J'::.é3i) - ~ r .• • 

<é,::;, C .c.. i 

179. 255 270.2-73 285.·1"/3 9L} ,9 77.282 20.860 ]..9l) .936 l6 . 6 .;o 
lS?. 138 2W .1G2 233.703 92,8 78.639 4l.947 t,_J, 3-~_2 lG .0~'-2 
22]_. 6Sl 1:',5.915 139 .759 97,2 83.639 23.133 59.636 l\3.922 
16S.JA9 120.933 ::.28.8-:JS 93,9 55.S50 25.2.?6 c ~"? 

._) ._, • ---' 'j ·- ~ .f~'·S 

_L_ 

a) IC2m o:üu."'1a (ai d::J c~::c.cXo z:xr~:. 

b) E>;p::::;r'açâo pc-:ca o e:-<ten >r pelo Porto (2e ~Santos. ~f. Cm::i§SãQ C'-2 l'J.oQd?.o - PlcrcO cl2 T-;:-à;:;2lr,o -

J9 49, p. 9. Cs rOa~~. ~n~cad~3 -"=o~~~.:~~ s~~~ do ,ª:~l:~t~ J~.~~~C~c~~:~ .. ~,_::' :2, ~~,~ ~~~'-~~'-'> ~~i~=~-~-'· __ 
e:-s_:JC:T:"t<'.;:·'J.?S LJill3 0 c,<c:C!,_;_Or ,o u_ •-·=-~-uÇ~'-'f as·~-•J··"---'"b, éLC:._,_, '~-··l'::-'Ç<-l~- ,>.:o~~ eX--:o_,_,-----'·~--'--'- G:J .. ,, (__ (.4-=.,.a_:,_~, 

da s,2r::_e. 

c) Cf. Stenley S. Stein ''Ra..·1 eo-;:.ton Expcrt.s of Brazil, 1321-1950", in Ti1e 3raziliai Cct-+-cn :.:a::.'-.lfe.c 
~ (l9Sí) r p. 198. 
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C'onti_xn_u~7in 

Qu:.tdJ:v LU. l~J ··- U) !'JnJ.::-ILLO FJ(irXklr·iro ·· ]-'J!J2, p. 70 n p. 114. Cs qnc.ttros WLlOiT·:_~ 

Tll.ri.:J-,-; i~;·· (i;~---c~·;;.;:_;·;~r;;;) ~-;~~o n i. t·i du.J\Y~:ntc ''L'~; LLm~~.:Õt'::--; '' ,. tncllc.:.1cia.:; 
na J:r:·c-;Jtn fc:1Lc' 1 ;-tp~i~:- (iH. O cnn:~umo (';-,,c; jnporLc.l;~:cx.c.::;- e.sl;.-:t,·-:;, 
c~~c-ll."t;_i vam:nh_--, do out.rc:-; c; tadcl!:"~ ·· !:';z1o c leis indú:-:::trj ''s de f.Li.t 
ç::Ío c L·co."' J díjl'nl, o-; ('f~ LU{UCS l~ot.TL~:; ."'.~-10 ele exp::~rcté:dor;x;, in 
cÍÍI~Ldcl:.:;, mc-.:p.l.i.rd.:_;tu.c;" c r_1ovct:no. u,d. n3o hâ\iCT cun:;;_i_~;têncL(::;: 

ubsoluL o. na.::; dxlos, dO tcst<:!r: 

Est.{t) ""Pro::l.(t) + Est. (t-l) - Exp. (t)- Cnns. (-L) 

e) l\tÓ este ano, c~ Vquc'~-> mrxli rJo::õ: 
194 5 em di<-Jn lc, o::-; r:>~;to:]U~':> do 
28/02 do ano scqLti.ntc~. Q; .::mw. 
·~ '\~]" n\"c j'"'' "'"'[''() "']'''"'~ _r:--· •• lll '-.- _,J, -'-'" ( d'- 1 '--'- , vl:- lc "..<:.~ 

02rt-::n:rento n1ui.to wcnu•-c~~~ L:o que 
partir cl; 19 40, wm o d!::_•flc,_grcu: 

:.::rn 31/l?. do uno incli.cado. T)2 
CJno pc:~--;;:;::;m a s12r mxli.do~; em 
com ( ''') indicam dud~"Y--o niio di.~, 

no rlc:correr do texto, ser,~:G 

c.x::1ueJr;~ qu10; ::;c ob:.=:c.rvarn il 

da IIa. Guerra. 

A produção do algodão, corno já tÍ!.lh&lilOS ob~;c-;rvo.do 

cresce a taxc:s muito altas. BnJ.tipJ i cu--se por J 4 V('7:CS entr''' o bi_,j 

nio J92o-:n e 1934~35r n1a.i.s d0 qu12 tJ:iplica desse b:Lên.io at.<~ o de 

1939-40 c sobe até at..ir,qir a safra rGco.r:dc de 463"000 tonc:ladas Ue 

19~1. A indÚstrül tcxt.il algodoeira do Es'cado fornece uma_ ba~oe soqu 

r a para ess<':' crC?scimonto, definindo um "patamar rnínimo" do neccssi·-

dades em torno de 100.000 toneladas ao final dos unos 40. f~ua~~ cxj_ 

'Jê-ncias d(; consumo, que jêí erzm de rJO .000 tonc~ladas na mécJL'l. 1934-

-35 cr, o:HX:'m 21'0 at(~ 1939-40 e, aprovcit.ando-se dos anos de guerra 

cres.~·em de 62% do .início até seu final. No pos·-(_Jue.rra, como já ~mz\ 

lisamos, o crescimento nao ~c sustent~a tilo Ztlto, subindo apenas. 6,6"i; 

entJ~e 1944-·45 e 1919-50. Atins2·-sof entretanto, o j.S. mencionado J-l~ 

t:::unu.r de 100.000 t.oJH;lcH1as, cnt:l:c consumo c estoques anu,~üs, ql_:e 

lll~ullcrá n:--:io <lpenaó.; a produç·"Z.ío no E,c~tndo, como _incc>ntiv.:J.rÔ os Esto.-

do.s v:LzJ.nhoo a ~~c inicj_arcm na cotonicultura (75). 

·c·ci5_f __ j;:-_1l:lX)~_·t-Zi.;:--:o~-cT~-,"(,:::;i.-:ldcc \.-i7I~ I(Y-; ó scrr:pn• .Lnfcq-j or a 1':', do l~otnl c.nnsul'cL·-­

(t) p,"'lz,___, LL•I':."'~-'--~; p<nLI-Lsl.:t-:.,, ,·~'-' ]S'lO ~l ]').;i). !_\'c l9:iCl a 1959 :>H1:~:,nL:rt, sem 
r;c:nc'-1 at:.inq.iT ~\-, Fic\·lnlio ,~Jll Lumo dC' m·;d_i<t rmn:ü liL' J.OOO tonvl<:.1dt1S. i'!J 
c(~c~i,l:l c:t .. ' Gu i~c\J,··n1 1 ,ALt·~~ nlil~'('t.'t_d {lv ltJ.llOO t-cr,--.elclcL-1.~; ~l.:lttcü;_;, C]\1;1sc chcq,mcb 
c1o ;: ur:,, ilt(; l')f>'l. n.~'_:•-:,_' .:~no l:m c1ícmü: ti!_lql1jrc~m qLtnél:' _i.lllJ--'Jrl.~lr.cii_l, P''~:;­

G(\1\dll t! · J5.lHl0 trm,;lcHLc {1 1-!',',) 11.-Jt-n i:'·~l.CU() t:onc].·](i,--;:; C'JI'\ 19'i'·1 ('í(,':,). É .im 
pn~·t·;~lilC not::1;· \lLic_', C'l\b(_'.t'il r•m qtl<mLi_d~KL.~; J:Juj_to J.:.:zlu,·n,t~;, o Brc1s:il j~~~ cc-::: 
111'\<1 1 d<>Ó' J.l)!)(,, .. 1 .ínp,J:·L-;n~ éllqod.:"' llc· r1ub~c.;::; p,•L>,'.--; laU.n0 C1llk.'lj_cc:::mn~. 

Em:·:;~,) T',Ju.lrJ, ''1'1 l'J70 c· L'i)J .im;lc,rl::t--::~· _1•:. do ~llri>.XL.YJ com>UlllLdofdo PvJ.Tl. 

Cf. J-:,_,-l,![:(wiu l_í,, DiP_'l:('l·-j;;_ •• - l·>;r'l·ci'e;,, \!,-, 1'1./:1 1,, r--, •. ___ ··1 
c/\·----, ~---.----;.- '. ,_,,. ___ , .. :--·· .. ---··----- "' - .__, __ :_ ... '·•'1.._,,1. (.!•);~_,) ,1.-· 

,-l__?·~'·~~-:~·-~ it_,;.:,-IJ. lk! J!J,I'_;Il __ ~----·-~~:-~~~-:1,, (]'i(>:~}, !-:,iil,i\_-:u JKCi.cll};l'/\J,, ]r_;,-), 
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l\s tu:X~l~-~ cJc cl_·c;;cirncnLo (]<J :LliUÚstJ:ia tczU 1 t-1té lS'SO, 

tcmbora .i.nl[KJLt.antcs, não sõ.o ~;u_Uc:Lcntc::-; pen-a explicar o stn~to pro(!~~ 

ti vo. E iX[lÜ entre:• o papel da cxportzu;,c~io int.crn.:-Jcional do alqodêio. 

Como se poi"JC::! obscrvcn no Qua(.l:'::"u III.Jc), entre .1934- uno em que as 

export:;1çcõcs éldqui.:cc;m sign.ificaçZío - o. 1939, a quantidodc: pnx1uzidu 

:i nc1w_; 

triul, cabcmtlo a:; importaçGc.s i.nt.c:r:nas de outl:OG Estado:::; uma fun~~2io 

{}C atclJllZ~r crisc'S cl.e:.• c.lhastccir:1ento, nnntjJcx3 u.s eo;lnq_;;cs cn~ torno cic .:1pen.':l.S 20'.~ 

do consUiTIO anual da_s tccclaSJCDs pD.ulL:;-tas. Esta pequena J?Crceni:.ag·ern 

de reserva indica bern as car.:\ct.erísticas "tensas'' do mercaUo do 21 

illgumas observações. 

A razuo inicial elo seu "aquecirncnt:o" - cii:ada por uut2_ 

Polae• e Jos~ Garihaldi Dantas (77) seria a poli t:Lca de defcs.:: 

30. D<:.i._S 

tante ent_u,si_a.smado, Polac<:>: afi.n11a con; dest.aque: "E incU.scutível sue 

a gruncJ.e oportEnidud8 dt;: de.sc<lvolvimenLo du coto:1.icultura paul:Lsta. 

f o .i Gn:~~ j n.da pelo programa 2.mcri co. no do s us tC'n tay?io dos pl·eços de 

alqod0.o" (78). 1\ él.Lirmuçêi.o tem uma aparêncLl consistente. ne füto 

tal como t-inha ocorrido no ca.so cafeeiro co::1t.ra o próprio Bra:::.;j. l 

( 7G ) DL"tC;Jntc é<. II GuerT~1, os o:;to::r:·?S GOboJn CC'i~..:::üdcr~n;,~~mcnte, pêl.ssando do::-~ 

75':, (i\J ccn:::;lmn su:_K'rido no tc,:.:to no pn:.,_Cíl1C-•tTZl a cJu,_LS, ~::xê~~: ou al.:é 8 vo 
zcs (c~m J(H,f) 21 c-'clJXlc_i_cL<clc de c_x_;rt-;;u;l1ü cJ:-,_,, ~ nclli."-itTi os t.c--:LcoJs p:.-mlistas 
num cmo. O cJuvcr!lC) 1 ~~ )J;1rl:.ic d:.:· _1941, ~: .. f;nc pJ:t.='ÇO~; mí.nu:r)s lJGr·a u <:liCiO 
dcl(), ,"ljtK]Ll:x:u o.~~ ilqriculto;_·c:; o el:":lnc_Lj-•->lln:.:;nt:c, ~.s ·:rt·.::<nc.lc::; fintLG cxpo;_-t-,:l 
dor~>_; que se~ lil;l!l\.-t'·;tl cum íTJ:,LllCk,s c·::~ÜXJlk'S ClSJUCtrddncb o fi_m dél gucrrd. ··-

( 77 ) CL C,cl"lm Cl.clln.c1 l'clcc·:c, 'V· _()t.,pp. lJA 127 c ,Tos0 Gcrcibcüdl !XmJilS, 
"O i'\iqo._{-io un .:-~_.._-_, r\JUJc)" .Ítl D_i"'·''-;Lc' ;;,,::l1~'.tricn, n'::' 29 1 19·17, p •. :~G. l:".:;Le 
l1lL:i ii~u ~m Lor ~li iZL'_;, pc-.J.o ~;· ·t-1·--e_-x.:;r tr;·c_~(::l\;-,~.J1C.:::--;- -~L_;· t-_,"'HU, é bc=:m mü:::; c("''--:-:•1i t_!,-, 
•lUC l'cl<JC!Z, JclihJ,;J:du c1,l!C' a "q,tr.-wtUcl c~r: prr'\;c~·-:;" ,:_-; in02nt-_·tvc, ini:~-3-·0u'-:;--;_:c,n . . 
dlw.i.cl-t Cl cxi.~;,· C\!L,:' .. !i_r,\ C• d l<~~Jld Th':-.;f.Tél ~-:c: t_'Z.lJil!lC3dO, Lrliddü ;:;os ltl.~j_03 ci_ 
C'lll:.í"f_il-,'-'~ l' l'JlLi•Lidr•o~ C\l ici_._-Li~:; (iO !}-;i,::u-];, d"-. SdO Pc\U]o. 
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êxito il. curlo ]_):t'.::<ZO, conL.inll<l em si l11C'.5fr..O o. contradiçiio que o ac.J. 

b.-lr.iJl ]Üju:ldando ... J\mpcirD_do::; pcl<1 ~~.çao brnst:Lc:.J.ra (ou nort.c-amcr.L 

ccm.::l, no ca~;o do ~lgod~lo) c confiado~; nela, um c:.rrandc ~1Úmcro Ôl?.F'~~~ 

no nos~:o c,L:;o ... ) (; ..• a liquidaçclo do sistcmR cJ:a openZ~_s uma quc-~2_ 

t.éo de U?ltli_)CJ, pois em breve ltu.veria uma supc.rproduç:::ío incontx-ol5 

vc] ... " (7'J). Espccific2.mentc no c<l:':o elo algodÕ_o nort.e-al\ICJ~icano, a 

(•stratégia que estro> país ac1o-Lou cl"él a.indD. mais <ldGfcnsiv:.-1", poü_; 

ncto se lill1itavi'J ~~ definição de preços rnínimos, mas ao reglme de 

ao in v és da quc.-iwa de produt.o 1 inflnci onári a, mas mante?:nedo.ra de 

emprego -- que o Br2-csi.l adotar_-a para o cctfé. l\ possível "superp:cod~. 

alto n:ívc:l de consum,___, ::nunc1i.al dc8t.a fibra. Só a guerra viria a al 

terar esse quadro, rr."ls então o ç;overno brasile.:i_ro prcsú_-ció.< a 

n.ir tambénL urno. poli ti c a de prcc:os mini mos para o 2.lqod~'1o. 

Com o in -L ui lo de verificar u juc--;-tc:::.,c da teso de in 

f luênci '-'- da poli li cu de prot.:.eçilo de 1--1rc(~~ os norte- ame ri cano na coto 

nicultura p~ulistn 1 fizemo~~ um levantamento da .suo evolução no p_~ 

riodo, ele~ 192~) a ]939, comp~n:undo es c_otaçõe:s c1e algodÊto norte-ame 

riC<:":-110 r bras i lei '~c~, no Qt•aclxo III. 20. 

( 79 ) cr. Jl.nú:--,nil) 0,'1i"Lln Nct.b_), ;) __ Py __ c:~_J).C~!I':i_~_(J:_?. __ Ç'_._l_fL_22Q.]:~c~L\_r (:-;c_>m c];'J.ta- Jl':V 
u:.:;l') , v. l.ll. i"~t> d)sc•rv:-lçx-x_'!~; enLn' pd.u 'nL_,:_-:; i s _._;i-v_l cvüicntc:nr;ntc nos:J:1:--;. 



l 
1931 1932 1933 J 

r-~--~---~----:----~-----· --~ 

l9~S l9JO l934 1935 l936 1939 

e::c.-:::. ,..:.... l8,4~ lj_ r 61 8,52 12,47 14,24 13,50 14,62 10,31 10! 15 I 
-~------T------,------,-------+~-----

7 ,50 I 8,51 ]_2,28 I 13,86 l 13,45 
;-.j_?. (:C,) 

_-.:=...:;;il. ".2) 

_-_ . . ,­-·- ,_. __ ,__, 

l7 ,27 11,36 14,12 10,12 9,.63 12,49 
.~.--

4<L33 ! 62,95 I 48,5 i 53,1S 73,42 ! 85,11 ' 86,23 78,79 8-S?3) 23,?5 
------·~-'__j__:---~ :--_c_----,----l- ----t------.·---------c----
42,6 \ 45,11 ! 61,3 \ s2,1 I 34,7 \I 6G,o ( ss,7 s3,e 49,2 

4::..,02 

< ,31 
. ' l ____ _l__ ---'- ·-'-' ___ __)_ ___ _.J_ __ 

?cr,tss: Lir.h:;;.s (2_) e (2) 1 Cf. PD_):'all E:C?w"'l.ilis, "Cotton Co::rpetition -- U.S. and Braz::.l.- 1929". irr Jocrr2.l of Farm Ecc::.9_--:U.cs, 
\"al.. )J~V,- n? l, ?ebruary, 19:0:·2. 

Li:nha (3), Cf. Ps:r .. ibal Vi.llarlova Villela e íülson Suziagan, op. cit., p. 424 

(a) ;.::_:;o:l&o YiiGcJl:Lng lc.:::.r 7/ô"- ecuivalente ao tJ.po S-(28-J:);n:n) de SP, ccta.ção da bolsa de Liverp:JOL 
(~x J..~c;o:l?o S&·::: =='aulo Fair, cote:.ç&o :ia bolsa ds U-verDOo: 
(c} To..xa_ d9 cânbio e:T' Dil ."t"éis 1 (de-pois Cr$, .. ) por libra esterlina. 
(dj Cotação n?c'.._ia &"1ua.l, da H-EP. 

N 
N 
G 



. 2:'1. 

ra o hLlf_-:.Llciro, n<l bol;;a du L1VL'l'J:-'Uol, com <:l cntrw.J.-_l em vigor da p~~ 

o:~ci.Ju 

~oes brt1scas, vc-se que, entre 1931.-32 c 193~-36, a cot~ç~o do 

com os 

vos efei.tos sobxc o algocl;;;_u c-~m caro<:;:o (80) - snbo 17'~ ... Jii g_nanCo 

ocorre uma ligcirR queda entre 193S-36 c 1938-39, caindo 20% a cola 

Lna de S~o Paulo dccU_nu_ Ou .sela, pod\Jmos quaLificar rnclLor o:c. 

:_>feitos da polÍtic;:, umcricalJ<1 de sus-tcntaçiio de prcr;o~'>: ela foij in 

discutivelmente, u_ gr,:lndc oport:urüclo~cl.c de cJesCl':Volvimcnto de cnn t_rc-

dores de c-llgod'2:o1 Jl. cotoniculturiJ. JXlUli.st:J. ckscnvolvcu-sc &f'.Jj,-lclJ. nunm 

roba Jc pluma C.'ll tôrno ele ;:,_l_:)i400 _réis e desvio padrão de apenélo; 8';:800 

réis - cálculo nosso) que, no dccon~cr de 19)9-30, foi. torn::n1clu o a .L 

godão mctis rentó.vel gr,""LÇ<'tS ~ "c;ri::>c" do café e pcnni tiu_ cresc;imcn"i~o 

da fatia de rendimento dos :intermec1iá.rios. Paru. nt.J.nter-~>e, os 

cul torcs de i<lgocliio nõ:o cxigü1n·1 g Ldnc1cs 1 ucro::> - c;_ucLicun apcnê\~; os "pr~_ 

ços estSvE:,_'Ls", c1uc lhes ,_Flrcmlisscm sobL'CVi.vência .•. 

O Porto de S;m-tos, cpK~, rlur~mtc maj_s de c_i_nco anos ti 

com 

Os 
lo 

prc'(~c:G du c1l qud~l<..."J 
ctl<J:,._{ío pJ umt. 

bJa;:alc.Lro::;, 

]_ 9 3 4 

evoluindo pur;.>. liUiS 



. 222. 

ccntc ni\O <tpC!iiDi3 cJo centro cxporLculo:c 1 m<J); dos pa.Í.sc>_; consumiüorc::~ 

durunt.c i1 c1éc<:tt1a de 1930. U surq'jJ!lC!lltO dd lllcmanhu, pr:L n c i l:-'<--1 lrne~ 

II Guerra. 

do em 1935 a iwportar 60'6 elo total elas cxpo:ctac;Õc;:; brasilc.~_rus du 

algodÚo), naUa m<üs foi c1o que um.J d<::Js po.rLicipaçõc:~:;; c:Lcliccnr~c:_,_nt.e :Lrn 

portant_e~; da Alemanha no comércio de nos~:o p<J.l.s. Com e:Feit.o, j2'i. ci.1 

t1~e 1904 a 1912r a i\le~;1anha ocurx1vu o segundo lugar cntr_.e o.s cxpo.E 

c à frente dos Est.J.dos Unidos. Sua impo:ct-.Sncid reap<:t:r:ccr..=.· 110 

e xpnt: ·tu_çC-es 

paril o Dras:Ll de cerca de 1;'3 da do.s Es t.aG:Js Uni(Jo::, r que nest:u épo--

-a 

-----------------~---

(81) C5 d.:Klos b~sic<_x.; ôo;~,~~lG c:.finnwçõc~:~ C(Y'!o:;·(,lJi1 {~r) e::-:02lc;;ntc ·- e;ibcrca nouoo cl. 
t.:."lGo - trulxüho c12 Vlctor V. \l';llet .. i\ I\:-~nc-t-x,-ó:;c) NoJ:Lc l''L\).I~_i_c<-tn<J. ~12 l.<(::=<no­
ll''-ia Brz·~~ ·i lci_l"(l -· ] é-OS ·- 1 \.)2B r .1\io '-L--~Jill-lZ~I;n;---c,:~-=-caf:"Çi)c)"I··V:(_~-- J\OiJ\-;::;:e_; '_!'(;,_;--· 

n:LCo,-U-:Jí'!:n-PJ_l~--1.7-.\d,-]).--~Y:L c p;1. 12G-127. Se-gue:; ü)dj_c.:.Lçdo rcsurn:i_cl,;;_ dus 
i_n·~x·ri:.uçõ::-:.J br.:1silc:Lra:J. 

(em 1.000 l:LhY:-1s c·sl~cr.Jini1<t 

c --=-;,;o4LJ9~" _]9_o7 L~1o-~-l ~;:o_~_1:11_ ~-912 [l~c~ [I9~~--~l=~2~: 
:cUnha* 7109 80% ; 12187 i l5-1G2 I 8051 I 90.'J 870C 14207 1C2il9 195"'' 

J1::. 11 32,17 40')7 l L2.JJ l ~,:J;'JS \ 2C~!7 J_)Q(-) 3')42 10] 30 84i:,G 1l?>CJ·'~ 

o UÜ(1cn*- --~-~~---~D-~-- _ ~' ~ 73 ___ ~~~-~~ __ j ____ :~~J~I~:- ·-------~-~~-~~-- ·---~2~:~_j_ -~~~l-300 ._..1_~::.-:.~ ___ .l ___ ::~;-~~-;-[1 _ 

·'1\.Jtetl d~ Íl1)X)rt::_v~~-0::>.:: ncsnLt:tc!.·:J d.t :~l'•llli;;.lc nq1Y'l}"h::;;~K); c·l,·:.c·~c I\- Jlldl~0ritt~ ]_JL"ÜTh:; 

!-'o'lúl ;u_t_-,; c ith'ilt.SLL"iC.t -1- Cl:J:-:.~-;(' n ... ;ln-_lf)l1:) )ll .. inUL~lt.lU:"iJC .:-::;; C1cl:3sc c -- i'lbncrrt--.o:3 L:' 

Ü!lT~i~fC'l)S. 



. LL3. 

nccc:rzlm 91':'-, r1rl tol:,ll .imporL:iJClo ]_ll~l<t J\lcrrl,il11Jü, sendo c::;t_u ;:;cu 1'1<-Lj_or 

mcrc:udo europeu c o ;:;c,Junclo 110 J~1undo (Ü2). Com <t cnll'<1ÜC1 do Bras .i 1, 

do o.s Estacio~~ Unidos com 4_,1':;. 

É Óbvic; qnc Ee~.tc ck:slocumc:_,nt.o nuo se fe~ f->cm cun.sa:c 

a.Lr.itos com os Estudo::> Unjdos 1 a ponto de:; a.l':.rnns cafci.cult.ores t.en1~;_ 

rcrn 1.'-n-!.él "reté:Ü.ii1ç:J.o" nortc-;:nncr.~_crrn,;l, coiTt a ccs.s.::<çao das -jS dcc1i 

r o_~: :.;é.: u 1aUo, USU..L' 

seu po(lcr de compra pi1Ta fins explicita.mentc po1it~:i cos: 

( 82) O rraio::· m::::rcc1éb C:::J al(~oJ.do nc_-t:c-;c_·me.:ricano, cJ:o> J 9 31 H J!J 36, e:r:c-1 o ~Tnpão: 

u·; 1931 Cl lSJ33, o J-<:l(':~'D :rcc~>J-x:'u 23'0 r3o alq::·cl~lo exportado elos EUA, o. z,lc:,u 
nJ-la 20':'c_. ::e O r:;,--,i_n_o U-yjr}) 1[<'. Te lg.:zl e 19?.; 1 o c/a;_::é_cJ ::0-c.ll,..--,i_cl J?~-,_r2 28c·-, C2.:l~1 

do a Alem:u1h0 F'lrG 10~, c Eklnh::n(~o-sc a Inrylc.L;rra ct1 t:..""J.mo rJe 20'6. H(, u:3 
· r;- · l ]- · I · < l · l " ~ ' . ,-.. " •.·, m~.'-~"u~r:lOf3 c_L .OgJ.ca CCJ c:::l)!.u:l o::•nlc._::c-_:l<J. , c'tc:: nao o:)mlC;'---c; r:.em n::.·l 1:c-::-m ,._,.. 

+-,.-;~" [\'1_-,,-,s '01''.,~--,'--,, ,l,,···.~ _J .• I'••'.X.'"·i-;.'.'.'~""S' c"-, T-,-,--.:~" "'"' l\]cr'··:oh·· nu· [-"",--~o,-'i~ ~':c'.''· L-.1_,,_u ••• - '--""" u:r .c'.J''-•"-),_, '- '- '-' - '~','-JC ,,_ '~'-'J·'----'--' e-.---- 1·<.-<>- ,Cl • ·''-'J.-.'- •~'V -~' 

i.'1presc;l!.:cK1cs 0 scc;:;L·úr: 

(1:-:::.dü~s z:nu<üs em tor:c.J.ud.CJ.~) 

33 

p[ f;O~r-Tf\1' ~ ~~~~,u~(l)r~JS~~~:~~ _m _,;r~·~]" 
1931-:?-3 405.47.2 379.317 

::o 

4G5. 60~ 

36 017.307 35(). 88"/ lS. 638 

62.95~ 

1934-36 263.320 lJ9. 83G I 4l.tlGU 

27L94G --=~~~~s L_s3.~~. J'l ~;co. -163 1.93. 40.--1 1 ~37~ J3 
---"--·---------· 

;-;~ IL.'i.sL i.C:3 on C'otlnn Clil~_l 11'li>hx'l lXlLO., 193U-l%7, (1%()) .· P· ~,()r p. 7:~, (cx:nv~::r.~;~o c}~ 

T {~l:l:~~{L~·-(ló--~·1}{)-lJ.L:~~~,::> '" :i:tr J~i:--.=--)l.,JIY'~P(;;:,o c'lc dx1o~~ Cb autor) c quacko,:; IlJ.l9 c IIL20. 



• ) /, 4 • 

11 LO<JO dc•poi..'; cio qolpe <;uu in.st;tlJJ~ou o I·;!_>'l::Jdo NOV() 1 dS 

uutori.d~dc~; ]11-o~llcir~s pJ·ojlJirnm qu:tl~u~-~ ativ_ld~dc 

poLtt.i.cct e cttl·tur:;lno ParUc.lu Nuzist<) junto a t:cuto 

bl_·a:ü)ciros no ~'>ul l1o Dci1.sil. /\pÔ.s cspc'.rar mct:Ls Uc 

cluCls ho_r,:J:> pilra ~JcJ~ ;.1tç~nc1.ido por: Vcn·s;-t;.; 1 o EmbaJxc;Ltor 

a] ClEl\O (JZu.rl lh t ter) cicclcuou ao Prcs.i.c1cnt.e que, ~;c a 

gu:.; n~spoHduu CJLtG n"ilo desejava. trutu.r· c1essas 

qucs-t.ÕGS conjnnL:lll\cnLc. "Essas qucstôcz.inha~s", :-1crcs 

cont.ou Vargd.:~ no seu fr<1nc.Ss lento c preciso r nnG.o de 

vi<::nn prr::)ullic0_r o exame ele coisu.s nwis importante:_;, co 

mo por exejnplo a .f..\:P}.~~z~~~S{-~::2_-~::__Q_~n~.~(os ~~2.-(:;?llK';~d.~-~~~-- no. 

.0}.Q.~éln 1lil ___ E:02:·l~--~ .c~?x:~i Lo _.E,T~_:i_ .le _i-~~~'' • ''Eu ( l:(i·tt.o r) o 

interrompi di zcnào se a~}m:st:f~_l-_}&'-~~---i?<J.J~U do_})_~_ 

2_0_:::~_: :-:c j_ .--:~c r.'. i lTl_f2? _1_· t~~i'0 c:L 2 1 o_~ 11~__! -~·~i"_r i ~--:~~-ª..:::._~~-1?-~J i s 

1\lém dü;so, o dcscnvolv_imcnto dos ncC)Ôcioé::-, cü~::_ 

da c1ue oro grande csc;;l_la, nã_o poó;suía mzüo:r_· 

ção para nós". VélHF1.S dou a impD~os::Í.o de accit<Jr 

sa nrgumenL"1ção 1 m.-;,.~: .- :::;cbendo que a 1\lcr:ntdla 

( 83) C~. Jdl:-t [). \\'_iT:..:11, li Pç]} ~':~:-~·'·_c: o 'r.~~ ~LJV,J]_vj_.~:ç[!l=-0 __ g<; _ _I::~g,_ _ _s,-;_~~~c,:::-_:E~~~ Ri. o <--·k;· 
Jancj__m, Ed. PCV, (.1S17J) p. ~~B ··~ no-L<"l. Jl!J (~Tiío r:usso) 

'l'Qr';;_L a Sül "P~-rrL.c 1 - Cor:tê:rcio", ela p. 3 à p. 51 6 L--:2s 

tunt.c. L_~~~.~rt:a. tt.c:_.,· n~ .~~~;_-LLi.s<?, _•·_Jz.t:;, :.· ••• lt?-~_:n.~-d::_ .. v~s. _ :k~ ~~E t_j_S
0
a COJrc:rd.al O,J .3po:;a ---: 

C. ) ·•· tO" ~ 1 ·" ·· • "") c 1C' <''J·· l"[··)•·t · ., . ·"' • Br.:t:-d_l_ à i"_lU.rf:,•)'.h.'\ ->--r~~.\ ~ { ctl, .,L '-l~t-. _l_otDLU Cl. ]_,l,JA.L~c .. ,_,_,:,_;_c~, u:.Jc..L (.).\"'--"'''-'- . - -- U:._ 

bSm nessa l'(c;-_;cll 1 c d.~.s L·.a_ v:.):;; em h' ll.t~:·<:>r 1 supcranc:i<J as dos Es-t:~do.s ~Jr;j 

cbs e da Inqlc:l.c::l:Xil: 

·-··- ·-----~---~----------------~---~-----··-·--·- --~- ....... 

Alc;u,:mlta 5608 

(-) !JOG 

3 1) (19 

l93G 

706 5 

6651 

33 85 

19 37 

9697 

9337 



c} ') r· 
• L L..) o 

lJO.is para o JapllO; c~;l:il si.ntcU Z~l(~.d r:o Qu<~cho XXI, em que ul_):.:;cJ''./D 

PAR'J'ICIPI\ÇJ\0 PERCEN'I'Ui'\L NAS E:XI-'(1)\'l'J\CÕEfJ POR Pl':Ls DE DE~~'l:''.!.'l\m --------· .,--~--------------·------~-~------~---· ~-~· 

(l935-19C:2) 

.--~~- --~--~---~--~-~-~---- --·----~ ----~--·------~-----·- ---

D:J Bra.:-ü 1 PE< ru outro~> países em ?-. ( l) (2) 

·---------

Jap::io Ontroc; 
(a) 

--- -· 

24,2 

21,9 

40,7 

80,8 3' 4 
o ,. 

' o 15,3 

52,<1 16,9 1,3 29,4 

] g 
1 

7 59,4 1,8 20,1 

20,7 21,6 24,8 

35,9 21 1 6 22,5 

30,4 22,-1 28,4 

14,8 20,2 24,0 41,0 

28,G 47,6 

Para Alcmanhi1 c ,JilpÕo 

------- .. --~~~----~]·-

-% no total e.p. ele Sf', % d:: SP. no Bi~C.õ~3l~l 
. ' 

-------~------------ -·-------------------~·----

* 
* 
* 

* 
1 

45 f l 

58,3 

54,4 

42,4 

* 

* 

38,6 

70,1 

65,3 

7G,3 

7G,6 

1

l 

13,2 

L~~l-~, ~3_,__ 
18,4 () 81 4 19,1 

78,7 
-----------------------

98,9 

92,6 

-~L----~-~---·-
~s~ (l) "Dr<.17.j l- E~'J:>~~J:t.s of RL·d Cotton by Counl::J:Y' oi D.::~:ji.::in<-TUon 197.9--~~0" Jn J?-..)yi:lJ. 

(2) 

(a) 

Brcmd.Ls, "Cotton Ccm'fl('tit-Lon u .. s. <3nd Bra2,::_l 1 1929-1948", Dll~!l_.f:oçj _ _;~J.:S'~JY 
p. 76. 

"C'onprc1s cl~ 1\l•)Oc..{lo "Pcrulü.:;t;~ tlo Jap:io e (l.:c i'J_Piill'"t:1a ":i.n Cod~-;::;iJc, c1o i\lc~o-­

c"l::~~' _ _:_ P1atl_~--5~~.:-~~~~-dht~Jlc_;____:::_l2_l_~, Se c. d'--' A•Jrictl-! tu1~Ll d(). J±~-i:C.1(-J6-Uc ·s:ío····f;·cl'U.l0·~-

0 ítem "Outl-'CY]" j nclt!i. Pr<m(·u.. Porl.uc~:ü, flolaucll f n:~;lc;iC.:-1, J·t-__5_lia' CiJj ~,,, c 
ont.L1.>~~~ cct.é lSJ9. L:C J93l1 CJ .llJ-1.2 Slll'cJ0 a Ks,1,unh:~, COlll-·(_JranC::::- part'ic.ipc:·-ç~to, 
prOVd\'L:lncnt;,: p2lc_-,s s;uo!'_; l.i_l]:Jç;ê.X-·s COlL1 o_ ú.lcm:mlla (qn•_c. clc~>,lJXl.íCCC'U c·C.lllO . im 
nor·t~Ltbra c'i:l.n::LL), c forLil.ll'cxc·--::x-, u Glillu. .. lJo lL.cm "ouU.::c:_-;" 6a -L.:ú.\(-'-:Jü o~:.i. 
~~ ·• ' ~- --- · ~C")t·,,-. "<"[•:::,._ -,-..---,.,- 1·H' • _-,,-,_-,~··-,.,.,r--CJ.oD.tl Q~\'lJ11 C;~t,ll pn __ -,r·,. -~-' t.,,\L ·'~!il J"_U_;_·,"·~· ~_,,,_l)!Ü ·ul . .-.-J •. LCc-11---:l-,. 

lnt~'ic,'\ c1uctc:n nao di::>lXJnt'-'l~is 

JntlLlC~l v:Jlor ll<-10 ~;j_ ( Jnif_l c~1·Lj vo 



çcs de 10 a 15 pu:~ ccnt~o <Jci_llli:l dcts cotcH.,-:Õ2~; ck Livc.cpoo1" (84). Por 

outro, j_n tcrnal:-<C:'li U 

cGmbio ofJcial de 35 pc;r ccnt.:o, él ten:po do cwbz1rcor C\ sa.frà de 193~i/ 

36" (J:J). Nes:_,.J. r.l.inp1:rta, é1 r:aci.onalidado joponesa umc:1 vez mais 

pcJ~.:'IV<:t. l\.o invé.s c:c lutar apcna~> no mcrcal10 int.ornacionc.l de n1 CJO 

dão, o::; cc.tpi t.ais jc:.poncse.s FlrcmoveJ.-om um.-l orieni.:uçdo da po.líU.ca 

do clc~ cultivo do algodV.o, n·tcndcndo ilco necc~~sj_dades de uma indús 

tria têxtil corn pEtrticipaçZ{o cada vez :mais asressiva no mercado in 

tcrnuciunol ( 8G) 

Cort:::J result~"ldo da mi.ssQO japnnesa que ve::m a.o Dras5 .. J_ 

em 1':!3~ (r;ü:.:;sao Ui:~:ao), vemos, "eln l:J3G, um afluxo di? ca.p:;_-t:i:i_s jap_~ 

neses nCJ _l:)r~tE:>l.l, especJ.iJ.lmc:n·tc nos scl-.ores ele bcncticic:tl11Cl"!to, tiu 

çuo e cxportuç~o do ul<;_-rocGo. Por outro lado, os ag:r:Lculturc-:s ]opoug_ 

( 81) C.C. J'ohn D. Vi:. d:h 1 o-p. ci.t. 1 p. 29. E;·;sc (\1']éln·!::_'I'Jto c::ra fcü Lo C'm "nc nas 
cx:nl]_x:nsoclos", :·;c'rvil--l(f.J-;~p_;J;~Js -l_Jclra o"Jnli-'J~élT produto:=; aleúL;;_c~;. l:, rr'cusa dr..:::~ 
~· i-')IT'' do ,-,--,j·Jõ"'"l'tü c··!•) ].'/]'JF-''" rv-,j,, '('' ·' ,---., ),,-~-·;],,-·,) ]'' ::-)Yv •.-o ,.:-; ;:,é) __ , __ ,[~l =~·'(L __ ,__, _, J •• 1 -.J.) _t-''- '-" :~·\f._t !<.~ '-L'-'::::0~. •v.L __ { (_\,::l_ <l ~-L-,;,_,Q.""! CJc-'--

Cl'l cl.:~ ]_')_)(), Jo,p n:::t.üllUU_-1 no cmo seguinte, crtJ_)OLl jú sob rorjilll:' c-1e "cot.~:S­

Jincitc". h.lJ.r·b:Jl, lc'niur<rv·c~ Lllll corK·rc:i ·;nt~; m;r\ 3 i\l(<llli-.!llhG rl;t r~p_;ca, "os ;ou(­

ox; ;~---~ d)tnp:=·n·,;Dç·~lo v:tJ em, rx1r,_, nó:;, nn1i Lü ml.i.S elo qtJC cinza~.>" - r~l.2l\t:J cvidc l 
'-, --.] ,,~; "'0 ·-><->e('-·-~n ,.,-,",_ •. ·,," j· ~]'!'"- --F-,,-·--cc , . .\_b,,O "-· -'-'-·".__LdL.,__, Ll._, __ cu (Q f_.·.J .. L~l'-cl C<J,c.e.Lrdo•• 

(bG) Cb:--;~-·rvr:.::-;:;c, o l''-;·x~ lT,'.::p-:.;:1 t.o, e1 t~zlbOl(l oprc:,cntculJ. n~1 nota CC, onde: f:Lca 
}-'Rh_'l1l\' cl fX1rl' Lcii \.lÇ'.,-io _-j,-•,t !(•: \C.Si'l no lnL'l"Glcb mundLtl, SU]JC.'_Lünr}:_J U. U.US~ncL.l 

cb o:L•l:.óri.·t~; J.•>_-jJ~iu.e; 'iU~-:! ClJ:Jc:L.cLLZc.t c~:sc tx:.1Í·3 ••• O cli:ncl:--;tü~u-.:-) da in,~i-lJ:~;l:ri_,J 

t.?·~~ U.l j<Jl_O;Jc-·-:_;:1 L~ t:l] l_\lll~ c ks ).11\ ~ol.'[_;J!t1 () cl>brtJ r c m:::~;~ro o bj_p1 o r de tcUd 

~1 1\lcmCínhet •.• Sobre o su!_\-:_im:nto llL·Dt:t _indÍt'~tr_Ll no J<ll)·.ln, no ['j_nal do .séc;~~ 

lo :;:-;.:, Yl_'r .:~hiqt·c•to 'J'o:u_:-n "L:!_--.·:,JU1.1lJL) En1n(,·_nic~o ':/ Fc•cur.o·,_-,:3 !Iunnn,_,.::_~: I.c• c:·: 
per.J;_-·ndtl c:c' ,J,,Jil!l" (j_'J(~\1) -il~--.~~?!~(~_-_c_~:-' r:-.:_l:':_~;~-~(-~1-> \ttll. 30 1 n'? 8, (L~JH())-; 
p. (j.)() d {)!\0. 



. 2:n. 

exlrnorc1inaric.•_mc~ntc>, ,--\lllpi:lr0Ui1 por c>Jpilui~:; j<l]_)Oncsc::~;, o algoc-('lO com 

cxpo:r:tuçúo ele 3•11.000 t.onelu.dof, c'k: o_lgoa:lo pnra o ,J;_ipão entre lS 3G 

G J94l (com P<IJ:-ticipuç~l.o c1ccistvcJ l1o E~;tado de siio Paulo ell1 90~6 des 

se Lota.l), num honroso se9tmc.io lugar, contra 3"14.000 toncla_,Ja::o ex 

receberam 49% da~ expo.d:iJçÕe~=.; brasileiras do produto ent.rc 

1936 c 1_939 (l38). 

alg~ 

dão paulista no pcriodo, vejamo;-; como o C"(lpiL:éll coJncrcial desenvo l 

veu sua rede intcrnu no Estado, bu::_;cando C~\:trair o máximo possível 

do 11 vulor da do algoà~o em S~w Pr>ulo. Po.:ra tal i' o::_ con-

(37) Cf. Franclsc"l T~-~él]J'l ~ld>'JJj~l Vic:!rCl,. O J-clp.;n[~~~ n<'> Frente d~ EXl._Jc.ni·:,~-<o Pau 
]j_st:u., u~:·;o 1\t\IJ.O ]_ll73 r:J. P_i_oncil-cl) I P· 5?. 

(88) Nc:--;::_:c F=':dod .. J, o Br.:·,.s_Ll c·xpcn:tou ccr-c.J. de tJ~; do 'Lotul para Ct Jt.:Ília. Com 
i.c:-c;o, de llJ3G .J. 19J9, -tc•rL,-;un~;- ]'L.-'10 ny_'nc!.:; no c:c::.so L10 0lq::>clõo- urrcl h;llt~n 

Ç~\ c_--u:rc:--c_ic:l .1 L~_!C:iú>::t--:nl~c oricnlddl. nn s'-•nl.i\1.:__--, Ll---~.s lKh,--;0 .. '!3 q,}.:_:: virii_.m i':! cons 
t.F'Ür o "r:i;:r/' •. ._ n-_::.L<n, <:t (J1';,:; u1ü_; c'2rx-'~ncl'iw ct_--, Br;:.·!Sil, co::c obscL"'I<.::w·nS. 
,:i notei 82. c F<, (X'rt-.:nrcnlc, a .1\lc.tlnnh :. 
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(\)lun;< (b) - ~;~10 T\~\Üü - i._l.--,m (a); Brc>~oj 1- i'\J_ln'íl}S:~~__;_]oc1c:-2j TO:-:: 195_? __ _ 

- 1-l.c·~;J>, p. Sd. 
C\Jlt-~1.1 (c) - i_(_-I,'J·ô (<::t}, c:-;.n_,_t.o 1\l':\- D_cnL.o c.Jil _l_\1:3(J, l'Ll7, .indj_cc~d_) na xev_·j~; 
L< n:)_-,,x\:,--,~\;.Jl: l·~c:·.);l,-,lLiit~\j J·'ilbLII(~i.tXl, i'S'\0 l, ilc.-' (i, p. GG • 
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Cohnv.1 (d) - Pr:'_,_;u·li_:_;;b dr.~ (!•rnd. cJ,-. Plum:i) 'Jt'/.cs 
i:l)_;Ó.'; cnnvcn·;,]u r ·1;1 L'r:F/Lon. 

( '))j- t("-:-0 ji·dlc:..:·.b)' ' - ,_, ·:'--

'L (l) -· 1\trUci)X-lt,>:,o de~ l'rod. T\1uU:;lil r:n Prt)d, BJ,~~>-U.circl 

P .. l1•1::v,_:::io CIJL10 L\.!tC::()!x•:-; d1• pltmn C d:_' hn1t0, .:mo c'\ <JDO 
__l_J_ 
l' 

)J (2) . 

(1) 

q, (3) 
l~lübcl--·:; etc~ l\lJc~: 1 :-lo !_'.~\:l_o r,cn-::_;·-:·_:__d_,_!.S p;:::rc1. pnx'-;zj_r i.lllü uni 
cbdc} dr_·; AlrJocL-_!o Pli•lli"l, i11D él C!l\L). 

sj_lciro na primc:i.rél llK'r_tJdc dns ano~ trinta, urn pouco r•;:d ... s da nlct-ac1c 

nos u.no.s de 1935 - ~JO, <1tin~J.indo tYÔ~:: quartos da produc;;·.?co nac_i.OiE-tl 

durante o Guerra, c voltou ~' mc~tu(1c no após-r,Jucrra. Corno se vê, em 

bora tivesse s:i.do exportador nilo chegou d 

te;: o l'n(mopÓJ.io dct produçdo nociona.l. O que oc0rreu foi o f~~-to 

ter sic1o sua produção ::::-spcciaJ i zadé.l c cont.1:olada corn 

muito mD_io:~: do que~ no rei; to do País, o que sem dllvidêi _ft!c!_L"c~ava .suc1 

ftütC:c_,_ 

ack:·-

qu,"Jr-se nos novo tj~_>()S paclronizudm; j_ntcrnac:Lonalmentc); c) 

bitr~r ciGvidos entre pcrit.os e j_ntcrc~sndos; e) RcsponsaLilizor o 

cnfard=tc1cr; 

Essas propcsiç5cs 

te o sLn:L'.o do:,:; illlO~_; tr:Ln-t-;; 1 com os :_;cl:vi.ç;os ptibl.icos de pcs(-_1uisél e 

(19Ll), p. 19. 



• 230. 

lhoJ:cs, . ] . .. 
ét comc·.rc:~_a __ l.Zi\\;ilo ·t:ornou-:-oc um c;:r:cJ ente negócio. 

mos '" U•o ganho c;xcluo:; L vam,:.:ntc com o comcrcializa 

çuo Jo o.lgodi.lo, scrn conL<.tl_' c.J.inCa o:~ gnnhos coJT\ intermr-~dia<;.:ão de::; em 

prÉ,stimos c de insun1os pd.ru. o cull:: ivo . 

'l'CCllic,JmC'ntc, . , l .. Qb 
u rc aç::co 

Qp 
indj_cu: _do quem tos qui los 

de alryoc1i:ío brut:o sao ncccss:Oixios p;:tr<t produzir um quilo de pluma, 

vai se rcdu:.>:indo (1ur-.mtc a décadol de 1930, cdjndo de 3,33 no Jyjênio 

1930--31 p::--<ra 2,97, dez ano.:; depois (1940-iJl). Essa melhoria, de 10%, 

constttu.Ia uma vantagem econômica pa_t·a o Dc:ncfj_ciudor, na mcd.l.d_o. ei!l 

<JUC ele nÕ.o fosE;c fo:t:çado a transferir para o pJ:odutor os 

des:.::a maior produti v ldadc, atriJ.v&.s ele uma redução da rcoL:-tção 

ganhos 

Po 
I ,. 

o p·t;. 

toso ocorl.._:!ria, com a "irnl:)osiçiio go-vernamentulH do pl~cs_;o ndnimo du 

r ante os anos de Y"llcrra, com as evidentes rc~3trj.çÕes às 

çoes. Antes dessa fixução 1. entre 1936 e 1941, a d.i.feren(,-a en-tre a 

relaç.3.o do p·cc,ços PjJ ., l t'l· ' - }-- e qu;:ml.l.Oztc cs u· l 1 zaaas P) de Q?_ guaJ~·dava sempre 
Qp 

uma vu.n-L~a'?JCm ele :LO% a 15~, dos preço::; de pj_umu sobre as 

br".J.to. Outr:~ fonte do vinha 

algodSo (pa:cu. 

r] caroço de VZ'.l:La, 

du.r~ntc o período de 1930 a lJtJ-5, cnt:re Cr$ 5,00 e 5,50 por arrobaCJO). 

D(;:o 1945 a 1950 pé:":.ssaram p<'tra Cr$ 9, 50 por .z1rroba. Portanto, vur.ium 

enl:cc 10';', e SZ, do valor elo algod::Ío vluma por: arroba, m5c_ruj_no;_; 

(90) Cf. chdCG m:3dio:;; p;::u:a a LoncLtd.:J (}_) c.:U\)ÇC c:..:~ C!] qod,;o Lól\1 L(\()() () BJ/tS.:i 1, oprr 
,c:;,~ntodoé-; no l\; ,,~:ir:i c l\ lqn,ln •i_nJ _- l 1;'<:, 1 ·,;.).<:~!' _ G prc..;_'o cL s::-10 P.::mlo Ch<.,,-_,ri_,-_._ 
ser L:üvcz Lli·ti--~-;_:--;(lco--r:;-iZ~i-:;· ~_.;,-i;:-KJ--:-ii:;z:"(ct o PLmn ck~ 'l'l"<lb~J l1KJ r-~a ec,mi.o-:::.c;;:~ .. J de 
l_\1_c_rc~tJ.:~C;>_(_ C'ill 1 '_).)')I ;-_:;ulj(.'r.l!ld.! cr-::~ u, lli) ]_XJl:·--~_.~ ~~-L(T~il'~--.;:)i~l~i:."'t"(J~;-c:r.;();~~(f( \112-J~t= 

dic:~nn .. J~;, ou ii __ g_:yl_:-:_l-:_:L C!L:_:~:~-~--,~~----~~-l:x-_•_n. __ (~_-Ei_~_!~_lilS-:2-·',J_I_~ÇJ, que:~ SLFJi_-:>n; Cl_-.';: fl 100 p~n-

,'lrrd.)~\ Cl'l l_l}J(;, nml:_cl c-; 1...'1·~, ~l,;_,o ~.~LU :lné::cu:rJ:_; ___ D.:; CJU~lh[uC:1:· nodo, pr.::_: 
çm~ .leltn;t d:_,_,~~;,-, m."::•clJ.~t ,~(-, tnrt.::~lcc'--'-\ll o::~ c:i.J.:.~LlJ.o,; c~l~ lucro dos mi:KJUÜlio-;LJs 
qu~ tl))rc::;;('11Ll!LKX; t1 ~;cqu:i1·. 



q~n-..hos 

cor!"\ c;_,roço de· <tlgucliJo, o;•.JH\üVi:titl u\tla m.Jrqu11 lJJ~uta de lucro de 20~, a 

sufic.Lentc COlllL) elemento dcc cxpli'.-:'Ll'::ií.o p.'.Jra o nluncro de moqu.in.i_r:::tas 

m&qninas ... Paru as grunde~> cmprc~;us exporl~~1dor~~~, essa t.axa 

mais dn que razoável, dttclo q11e el:_1S obU_nh~J.rn mcüores lucros 

com 

as o.lt2rarÕes do câmbio, como foi v:isto no início cJe:_;te C<J[):Tt.-ulo 
' 

Has, e os pequenos rnaquinistç;,s 1ndcncndentcs 1 que eram muj_-Lo impo_!::'_ 

t.antes ~la décdda de 19 30, Cülf,O SC JT,LJltipLLcurc1l:1? 

P;:1.r2 rc.:;pcnder, torna-se intercs;:.:ontc <:>.nalisar a cs 

t1~·utura 
.. o. c cus-t.Ds c rendimento .'O, Ck· um~< máqninu ccJr, um descurc-çarJOJ~, 

funcionando E::ltl 1936 (91) 

1 - l{cndimentor; Fís5 cos: 

120 arrobc;_s du alqo(~ô.o bn1·to, qocmc1o 35 arrob:;" de f'lumu c 31 

arrobtts de caroc;o; 

2 - r-:.cndimcnto:::; jl·1oncí:Ô.rios: 

2.030~~000 pGlu pJnnk1 (58$000 n urroba), m;d.s 248~:ooo pelo cetro 

ço {8$CJOO por an~obü) 

3 - Cu::.;to~;; de Operç>ç3o: 

l.920.í;000 pelo ulqodêi.o br:.1t0 (lG$000 i1.rroba), nwü; 140:!;000 de 

(91) O '\:.~'~;c-tnX'cldl)l- 1-'--l<Jt-Zío" ,') ~;cl- ~ln<•-ti:;;rb -:):n~3t:·i ~-uj um ht.)T',' r•:-:cl\Cplo !,X1ra noo~:x1 

rJt:iorÍniu, l~x~J_L:.; <lp;u·cnlcncntL~ t-cln pn_ldllU.\'iLLt:l_:• ,:1lxlixo da n-ôdL:::t i.ncli.Cé:tc1cl ]X:> 
J<-t n~t-:P r•:11-,1 ,,~,;:~c· :Jlld ({jl'<_~ (c cl> ::;, I:! unLL1. fl: l'n'l-n ].\ll"cl l unicl. c::: p]lmn);' 
C':-.::iqin.d,J l, L~ ,,n_·clxJ;--; (ir' bnd~Cl J-'·li·d J .:~.:-.tuht d_-. plni:u, c tendo J::,-ü:::T::;,·;.i.m.l 
Zl(lJJ:lv~J Lc~1'~··q L-~ 1 , it-' c.-n C","\.J. 1·::-;,'>C\';- d;l( k 1~,:; t~Ut lvJ-ctt J, ''; ~,:--, \'c"'m c1 L_I\'OY' do racioc:Tnio 

qu"-: , oprc: ;cn! dl!iu:; a ;:;( 't]Lll r. Cf. d '''' '.\"y:·~~~~--l-:(_Y--,.; t~~::r!.~:<:::__:::__lj_2_:.~ .. ~.~:_ç:;_~_1_::_Q, 7'_-nol, n9 
(1 1 :ic1Jl~u lk~ 'l_1.'_1Ci, p. SG. 



. ;: 32 . 

Inst:JL~çZlO coPlplcla de 1 clcsc<H"OÇ<:tclor~ de: 60 serras c l pren.~;a.: 

30.000$000. 

Levando um pouco além co;scs dctJo::>, verificamos que, 

para 1~0 arrobe<:.:; beneficiadas, c po::.;sívcl c::llculal· um iJcGw odiei o 

nal, p2:ra essa produçilo, que é a m(~dj_a suoc:rida por <=<lqud.J:·e; 

6 - HcncHmcnto Liquido: 

(2.278~J0ü- 2.06CJ~;UCJU) --- 2lE$0DO, para .120 arrolJ<:.o,;. 

Lcrnl)rcmdo que cada élc::;cnroc.::~dor pode tr~;.L:u:- 24000 ar 

ro' .--Lc; no F·críodu de uma saE.ru on scj<::, 200 x 120 arrobc:~s 1 tel80S mel 

rcncJimc1rto liquido por dc.,-;caroçudol- da ordem de 40 con·tcs de :céi::o .1 

O sc9rcodo não estava na taxa de lncYC 1 rcJdU vament.e ba:i.x;; po.::: uJ1j_ 

da de 1 mas na mct:::;;] ::1 de lucro.s! Como cad;:_t dc~;caroçudor crCJ. c:~pélz de 

pagava seu Clw-to de invo~--;timent_o in -i clwl toL3.l, com alg\-Jffi lucro,. ~:.?~ 

uma L:nicél sQfra: Desse modo, ton1u-·!::>c fácil expLicar a Ui:::;scJ~t.l.naçúo 

de cl.::scaroçadorcs pelo Intcr:Lor, c a -l~axa altíssima cl•; crescimento 

c_tuc tivcra1~1 no periodo. 'J'omanc1o, p•.JJ' r:~:-::c~I!iplo, a C?.Voluç:::ÍD deles l'n 

trc 1931 e 1935, constiLuiu·-sc o C]Udll.ru quo segue. 
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1 • JJ\h. -,, 
Sli.FJZl\ 1933/34 ' Sl\Pru\ 1~n-~;3s ! 

' 1~'~r~r0 . ---------L--·---- _____ -------- ·---------·--~----· ---------·- .,_. _________ ·----·--------. . · . o --- "" 1 
i lL'SC/\PO('J\ I r' I ]]]'Ol•fJ>(j 
''lJ'']J}"jfC.' · _, SE 1 ~l"i\S: f."Ar")l'IN'~('' .:,~.· 1 ~'' ! l' ':.~! _,\_\,,.,' l'fl]"·''' ~J ' •• I 1'':..-'-•- 1 '", 1' l ')]]]'' 
I i •- \_l:,._o ,~/\)),_ ·,.~ ------r------ -------~---~-------~ --------- ·----------

-~:!:>:! -! g,1 192 13.797 149 356 ::::S.9'l::J C c• 
" .l -,, 

! 55 99 G.762 lo J 24 6 18 < 7G6 118\; 
"Í 

1.820 " "" qu;1r·.:JtSC ' '4- 26 ' 7l 5.3G5 17 J<6 

i 

d0n~.~.-:" 11 21 l . ,, o o 22 44 3. 345 JOS?. 

' ' 
1.562 19 

I 
ll. 23 Jlú 44 3 " -~ '\ 91% . / - IJ 

-! 
c_; l C: G 8 580 15 33 2.500 3J.2~ 

.l 

14 34 2.380 24 53 4.000 56' -----··-·------------+--------------.. ·-------------------__; ... _._ -------------------------
' J'j_'l\L 20') i 41L1 29.091 361 847 63.171 

-- ----·---------------- --. ..1-------·---------------- ·-·-··------

(92) 

BJ\·:sp, ( 19 3E- i 

E~~ h; qn;~,:ro 1:.-'<::.rnô.tc um "tcs:e de consi.st('nc.i a" da ut:iJ.i_7G1çiío n,_,(-li.a (_l~ no.sc:·o 
nc1.-cf-)-ca.co.:,Yr.dor p~H.-tc:~o" qu~ p::lS:-,~amos 2 (Jesen·,>olv,:!r. Na o:;:_:fr·,; CL· ]_J~~G, 553.2:>0 
trmc-: l, >:J:-J.(~ (~-:_' u lccJri;-;o hrul-o ( 'ii'-T OI'JiX1rD LI L. 22) c.;--...in.i.d.:m1 lSJG (ic::·;~e,x:oç:.J.cbJ:e.s 

ôe G(l ;~:c,;-r.~::-; :Etu~c-itmc_-L;1dD -no Est-;;.~àJ durcmb-: i:.rê:.> !\'~!.::co;, PJn m0·cc~:ia, on scjc;r 
[\0'', 11!._-~-;:_c c1~,,~~Céü1..:X_~--l'lrrrc:; llo qLC' c:; c:x.LsL:cntcs PJH L93S, 0 c~\.'i·2 (~ F"''"--SÍ\·"21, Ô1 
lh :: iÜL~J t:r:-;a cl2 crc-:cinlC'nto O]J::;~.:_-rv,;;Qc.1 CL:- 3·1 '-'- 35. 'll';_:Lundo o c~,--~c;c;n-cJ;::::a,~é-';: 

]XKli:iío n;c sc·,;:~:o. ü·; l:\35, de 3J2.2G9 tcrk'LKlélS ele 
Sc'rL-nn 1''-:j_~J_inns 8G7 C!cf.~Ci'LrD(,':•r~bn'S Ô.C' GÜ ~_:,;rL,JS. 

él font':C'., kl\-'ia tl 1Í 7 d2SCiln.x;;~:ll.JJ:L'S no Esl~:d.:o, •. 

1° 1) l' ]nito•~ .~~~0 r-, --"·"\"" "''"'1')----.pt-'"~ CCl'TI O C'.l(."\'é1rJ~'l nÚfl'\:'1:0 d' ":c-.,c~r .. rdS" _ill'-ii .. cc.c]c). ./J . -~c .. _ _,___ '•'·~ ,,lo' '-•'-· e-._,,-, __ ,,.-'-'-'- -"-·' _ ~'- , ~ o 
pt:inc{pj_o ;);·-;r,;ü-n rl.t _invd1(,~.-1o !TJ "~:::;<-M--qü1" ((~.__:·~;c_'Lll:r.J~;cld)r) por Í','iÜtJ1C:J· foi 
~-,c-~j\lndo o;:·q::; l~t1, r'k_'ri_ Vdd·~' dLl d ):-;'_~rvaç,::Ío (1.--J:_; t:nhds C:!e u:'; q.:.1l0 (]lK:' ,c_;:-· csforç<>­
v;t l'í:' j __ \_~;;;dl--, ):Ur lCLllTC L1:3 l)1_-,1c],_ .. :-; 1 ' .. 1111 1_)-~'-:::_-,lJ\) lll.illl:l ~3,-lj<_J_\...:t. /1,;;~-:i_,l O "d:=;c;c~_tl:YJ·· 

c,:ilC--,~)r (\, :~;c:rr.:1s" n:\i ic·J Trlii.Í ~; ;-, fi,·) <Jll-2 um (·i l·i ndn_--, cnr:: no mí ni nn (n:J l~poca) se·~~ 

;:,1)''·] •">]"]'-iL' ~-,·,-r----<\](1.-' lllrl'll'i·JS ]ll'll' (-']]h]j+-·ic-"·~~· "'"'''r-.~--,---_,,. ')''_,,_,-'---l·"-•Y<' "'')_ 0 -.---.l-- \• ;:o<.__,,,,'-· C __lU. ·' L(_,--''- - • - ·1 ' •--- ''--'•/ {,_) "'""---"-'"~' 1''"''-'---""'1 «L'· 
v->:·. Ll<t:-, ''l:i.·-·;u•l,-,:-;" ,!..J iiÚ•jtd;~:-;, nu LC':-~c·r\l.-ll;_'\'"_io,(:' ,-,_l_q()~ldu, c•rr. ~p~d<l,_ic vc'Joc' 
cbrk', C ;)!; C(X;tc>]LJ:; ~:;,10 ('~;-t_-]-l'Í_tL;S i'i ].lltt\1_0 (:r_' llclü )-\.-.1-lliÍLir Ct 1k1!C~,'-J,:i-'jf}nl(10 C.-!l'i_) 
o-• r.1.·1s ,·.p.-n:>~:: du .:t'lqucLÍo p1x:><:n i"l p:::-nl:-d l),_; c,x:.t li·'llt-e d;1 ~·erT~!. I\:(J- J<Kb o;.(>::_: 
-f(_) :1~; n u_:..:~i.T• l , I'~" n_'. 1 e::, c> •v a 1 ,_' t i :r:,l t 1 , 1]' '' ": !:;c• '~o.:; de 'I'[_, :~-; qllc..C \il )j_ L~.-Fil < 1 ).X''11C' ~~ _l -.-1;­
lll' n :~;,_ '1 ':db~J i_u r -L: .-r ! r 1, 1rl-;u h!'ll ~- n. F. i. l)d_!m 'lll,c r :\ -.:--;<: ·, J l_co-!-~0 qLF:' U ' Jc,,-,c:nTç, ''- / :~: 
(i .. ' \•0 _._,,-,;-r, 1.c~ ,-_; o L ,,, .. -1; .. ·;n ml'n·i ;:y-. cl:_t t'l-'-:lC'-1, c: l_ltr-' j,Í C'~: i:,: t:~ rnit C:-~'.sc,_:n.:x.--::-Jd·Jn.:·:; 

t'\':t: IOL.l!:; ~_;,:rrdc;. !'.::';~:;l ~-our:<J, C' 1\l~!h''!~CJ ç!' r_l,_·~-:c-n·c'<".:cl-.1·,-.~-; ll<:!O éhlEr-·ni·;; JjJK'~'T 

m. 'T': , , ._, , n . 1 c. 'l '· 1, ·, , L·· : , , \ • c· .. .. . 1 , ·, ·, \1 • n ~ '1. 1 ·,,: l 1 l 1 · ! Ú' -, TliKY; -·i ;t :1 11•'':l üct d :· 7Cl 
;, 11,1, P'' ci' é\1 ,,,.,n.tn, l'l1 l 1)J, ,\, / 1• ''-'1~ 1;, c ,1 •;ntt JX'lr \.h_<\~·~h~_.. lL;j,·, 
o:; (1<·:,(-,:n\:.',J,,,,_. J•._l,_ir,;,l h~'ill _\._'0 ::('rr<"o;_.;, c'C'JIO ll,l U'_'UL''r.~d~:i_\;d k·qi.on:·ü d.· 
(\!ill!lÍ!l-":~; 1 \iÜ:i),L.I j\,•j_(l ~[;1101' C·ill _1')7'/ .... 



tn: umct s~1fra c oul J:"d, cmJu.:.cuto o nun;cro de mZiquirws o.umcntc'J_ em 

cfi.cj'-'nlr'~-;, com m,J_i_oc nurGcro de serre.~., ~ 

invcstintc·ntc;. O:; JavruOon::;:; de iÜl]üd~i.o, cor:cJenados 

me r c _-i_ ov;-:m com sua procluçáo ... 

No )Xcríodo de 1936 a 19!\J, Cnrantc o CJ'Ci'lJ as reJ0 

çocs de prL'ÇO "ulgodZ:o plum21 ~ aloor13o brutd' se tornuram nwi.s favo 

c_,:o 1Íqtd do", jú que os iro-ilestinlcntos se pa::-r::rvonn nun1 uno. i'·í2.:3, c 

cla:::·o c;ue, CJUém l~o r:~aíor fosse i_l ini:egri..lç;io vertic<t.' ... TI\i!_io:r_·c- ;__; ..,.,.-__, 
~' ·--

algoC.iJ_o 

cccroç:o 'JCr<,: 350 kg ,-lc plnm0., 100 k~;. de élco, 420 kg. de t-.ort:a de 

a l Ç_T~~ 

J.nsu 

mo irüc_i.._;J.., i.ntegrc-;_r produç:1.o "'•t]I"'l "O]"l C '--- .. '---" - -~ 

( 9,-1 ) n l\\_iC'r[~_·, C't\_,:r.lmic·u (.L·::~~;c~s éíLil\'.k_'f:; r'lij'l"C.';:l~. t-' )JC'lll cv';l;:lltfic:ll::,) JX']Zi 

1\\..\JJ, L'' 1 i,'< 1 -~~:11 i i i.' · . .-\· ,. o ·:; il'J t t-\- .i nd ucJ..:: r L e> : ·; l ~,_., L ._\lh n-,:j! c.·_; lLl•~' J11or <-D f_\_ lldl 
d:'~; b.:.• c.,~ .. ;_ C.u 1 c•. 

in 



e 

tocu au poder ct_'c:;c(~lltc (!;1~; <::mprcsu.s nort:.c-an,(:'riccmas no seta:::. 

Alberto I'assos Guj_marJc~, {0li) 

sicos sobre a participaç:~io do cupitul cstro:mgciro na indú::::tria. 

No entanto, j5_ podemos encontrar uma p.ccocupar::;ao anh"3rio_-c com o te 

ma em 1941, numa cartu consultu do rJC;;_-;quisacloJ: Huy H. Paivaf ent.ão 

cstud.;;mt:c no ColJcge Stut-.i_on, 'I'c'xzls, cnvL~J_di.l uo Fil-lli, e enc2nlinh:-.tda 

à BoJsa de fl1erc:-rc1orias paru respo.sta ... Esta nito é da~-:; nklis i'lrlima-

doras c ntostra qt:H:: problc:mas com nmltin<:-lcionuis - na (epoca, chC.l!·~;a--

das pela dcnomina.çiio mais s:imples dt:> "1~ru::_;ts" - já vêm ck~ lonQ"a cl.J. 

ta nessa arev_: 

"8 avu.Lior o ·total de 1nvesi:tucnto::; er11 c<l 

goJ~o, no Brosil, por parte d~s íirmns cstr;1ngcjr2s, 

visto que elas se negcun 2 fornc"c.:.:r tais ulcrnentos 

0\lPT'l 
-~ --

calcule essi:>::; invcE:~i:.i.mc:ntos C?_;]l ccrc<'t de 40 mi ll:U:'ies óP 

dÓlurcs pena as zonas Norte c .:.~ul, cnq_LoLJu.ndo 8SSi1 

ci~ret o c<:epiLal fi.xo e cir.:cu.lcwi::.,___~ pard 0:fei t:.o do ,-
:L J_ 

nancj_amento anual ... " (97). 

Movido~; por essa mesma dúvtda, cc::m~;el,_lu'imos r:ncont.~~ur, 

no ano d~ 1952, clctdo:..~ que incl.i cam algumu.s pistas para rcspondc:c e.'> 

( 95 ) 

( 9h ) 

( ~17 ) 

Cl'. C-tio l'r,·t<Jo Jr., llC> c,\J. :25 -·"O Tm:'~'riiüi.';n~o" in Jl:ic-;·t~Ór.i,'_ Ecc.mÔ:wic.'::. 
~lq _ _J_-'~l-_0!c'-.LL ( Fl b:)--~l:1. ccL) , p. 2BJ :1 2 E~- L o .Ju i:·cr o\.>:c;n·n:.l_··e_1-líé" •·ri·;~,::)]12:1-;-:.: 
dlx; uLi ci.:1is p,·n·,-1 ic;l·_o, JttT-; ningn~m iqno;·o CJ'--'<' <.:í:-1 tJG:lTK;,_.,_, fi.rn~c,:,; ncrh:;.:. 
---i_UKTicanx; i\tJCi.'J.;-_;(!n CJ cl\-~ (l;l & CL<.l. LL-:_1,;0 r il'lc F<lt{J::_Tl & C.i.t.l. c out:J."C~-~ ,liU.':' 
ü-:-:ni t:oJ :1ri ~m1 (L::.:: t.0 .tcwm::::L bna p.:rrlc d,t proa\:ç::to l lL si lc-.i.ra de ul~jcd:io'' .L:~:; 

p:::>c;:m:-:s qu.:' ,_y:_; q\!,tdt-ct-~ ~;c>ot:inh;-s :l_jn(\t';-,1 et cun:;dt'Í :n· e~~L-1 LK·t~_na... -­
('f. J\ll_:(:l"i:O 1\i:;:·-:c~-; (-;u-;IIFH-;X"-~ 1 Jli'l )!·''111' 1\!- "[) il:)ilplo;.;() i\~)CO .lndu.•_-;L·ci;t)" 
in f\ Cri.:-;,,,\. ,-:i:·i,t 1 hic1 tk; ,]<•t-lC':iro, ,:c!. ]_>,1:-~ c 'I'•Ti"ci (lCJ"ILJ) r p. 113 u l,!r). 
- ll\:,j_::;-]:~~-~~:;·1--;!, ·t;; ~-;t:;~ fc•i puh 1 j cado o !:TdLd l.llo d.:; i' l 'Ínio l\rrud0 S<:mrJ~li o 

c.·~; li,~ _:_~_1 _ _1_:::.' 1 1 :· ·.' 1 __ :·_'_i __ I '2 ~- /'::::' ·i_~~_!__l_t~l)~l_i_':: l_ l · ;~. '>] }-, C: ,J . et-:Jn.J"\P 3 .l , ( 19 "/9) • 
n. ~S_'_~-:~_,;: ,,) ,L_t_~,-~..:_::_· __ c~~~~i-~~:_.:..:._:__!_: __ ~_·.1~' _: __ t-_r_:_-, __ _:~1_~, H~t·;P., Jl)!\2. p. Stl. 



12..947/4.3 

--~--

. 
' 

Cts 

;._."·, /.,; 

-f-._ .. · • : _:1--+--+---+----+--... 
_/~-- , --~ '/.',/ ~nJ/•/';;·, ).;,~'. .}-f' ,•1/ ' 

.C2.::':c:s .2âs::.CCE: C'C! ;>n;l":__._"'io i"cc:::X::ceiro- 1932- B;.:.S?., p. 58 e 59 
~- E'.-o-~salte-se c;:'-'e r:a fcri::-e·G,-d2:da.~ o~is;ir:P__;_s, cs ers;cesc:.S são d~arrcdas Ce "}:.x,_tirJ_s-<.::as". 
a} fl..CCO c SX';3:'i.l>.: lLidS>:::-son, Cl,:,yton & Cia. Lt6a., <2 Socied2de AlgoC:oeir:o. do Norc'leste 

:::r.d. ~c;__:; !-:2-:::.: I:;.d0st.cia ~<.eur-.idas ?ra;~cü:;co ;.·;at2raz2·o. b) 
c) 

Brasileiro. 

:·!&:.:'. as --~. c . .r:s :.:.c~:r.c:_: Ir::--· __;1 a S.t;.. =:::i{Et: 'a \'c~o;.c:,cir• :c;u2 sq;:·era ~L !-:,;tç:cazz.o n::::s C:ois p:::-ir:-eire-s -"-'":OS c~3. sSrie i:-.r.b.cc::::'.3); Ci-OL. P.:-d 
::':::J I>-:_:::ortuC::ç;.-;; r:: F. s~·.,::~~ r. -:::i:l. r_:_;]::!.; B;~'lzilic,n \-·::::r:car:': Cc. T-tda. I ~Í2. 5"c.D:l2!~ & C:'.a. r_.'.::C::~:c. I t:::t.a:.i:o:2~:ic 3e::_s c:;:-:t:·"----.:--..i=--.o;. i-::_;.és 'O 

se_-::::-cc ~"" 2.S~2/·;3 y::::,;~.:::.,-, :o. s9r -::cnt8.0iE:-:ad~.s t2:-:-:~,;;-,; a Cc.;-;-:. :r--,:1. s-,·os. Cci_.--±:ra S/A ''"a v:o::Jley e Cic . .:....-<::::::'> ,_.,_,____r_::o c:_-:-, 2 _;:c-c:.::;c'--~:1!:C ,:e c:.~"J 
c:.,:;;"~l.:-Iü-:::..o;. ::C;::;sss s,--;,-_)-::-?s::s lx;.;:~0flci2::- d::; .C:-':i a ;_'li d:o ;_Jr<:-:~-~-:·:'D 1 ir:~:_~d_:=::t_:2.Jc~.=~e, cc;.: &J0::_\;·.:;-..:;.2s 8.::; õ:::o pa:,:a 2.,----;o, 2.e- :.:-c:-,:2 :r e~::o 3 a. :;:a:_;.;c p2::e2:-::. 
tu.-:l, c.-o.:._s em ;_i::l:'_ç,3 ct.ais préxirr~<s c':c lü-ct_--:e inferi o:::- C::'-"2 ,;e; su:_..:;erio;:. 

~;~ --2:;~-o~c~~;;s ;c~~{~~~;~> i-~~~:-~~~-\~/;:;~=;~~- e\~~ ~;~
1
~;; ~,:·:~!;;~;.c~;~~~~~~-!~~ n~~~~~-~~~~~ 'à~n~;i~ ;2;;~~-;~ 

C::.::; er;, 10:,ol e 0:::-esc.t<JdG nc B.<à-::..);::ic àõ ':.'.i__::-e-:::c.--a .•. J_950
1 

,~d. l95:L, p. 2.44 '=' 170. 

'::>:=E7':':":r::::_c. 
82 i\..:.;<.-:>i..-::0 

c- C:c'::-::1 c;c tc-;-s~· ó'C:<:s '">~::--~':_i. c-'_ c;,:~ co_L:--:c'./.oo, c::::x:.~~:L::~,-::-?n,;,::s í!~!.·_i_'~c: p=u-~:L'::--;, cc_-~ C3 C::c.G::::;; c;':'Sss:--t ::·cs :--;_c Q~2>.."Ls ."2:X. 
, ... ~c:-: te-; ác d:-:~--~::;s 1::::-õ::_c:s ;_-,--~'0.'>12_-:::c' ·:;l~~~ r:çs'::·:·o, ;;rlt:_r·.:_-s- anos ~ .. \G .J. 511, ;_T, ~,~---·o r~-- -- • · · · · · 

_ • ~ "·--·""-'- ·-··.·',' ... ·~·-.:.·, ,-8,::: I:.c_J..o:r: G-3 ;.-c-----;'.~e~~':::o ::-.c::;:;:::t_:"lJ..stc;s ',---::_r:r.2_ ~s lr.a::-c:p:::::-o:::"_· 
CC ,;s SL?:C::_'-'0 "'"···--:::::---,·:·:JC"é.Sr Sf~--:. :.;._._:: -~ ":-~:-:·,,-.J..Cl:~" ,.,,.é'é~Sc-'0~ -·,,.::ri-5.:'_C:!~.0~:t;; C-" D'""-_,-· .::" _ ___;_- "~~- --,·'·--- ~,-; l - · ·· ' - '" --:~.--· - -·-'·-: ~ :·'--'-'-•" "'"~'-"--'-r p__,_a_ep·.c:.s (J2 -:.:::-:L.C:.::~·~c;.o • . :G .,-,rc-: c-:::~>-

CJ.·o Jr,:::,_c.c::-·cs \~l.<::'r~ s~:; c,:; grcu::::~s c;,-:_-:o::t2Cú:::-2.S. 



f: inu~_rc~;;;cmtc 

em cinco rtnos 

uma büse quc.1sc nula pore•_ o conLroJ 8 de UJH quarto da prodtv;;::ío bcnefi 

mo alll. ll'[UCn · n N t'-n ,., ., .•. '-- t.:- .t-· ll. __ -,__,l-; 

e ü. cupacj d~ru.·_, 0'xport.aóora da Hdtarazzo. 

Sua capacidu.àe cresceu ;,-;-Lé 10'3 d_o tolul de bcneLLci<:.ar:cnLo e manteve-

emp:cc.Si:.lJ:.> que J.ogo se upodc:o:am da ncetaJ.c d;.l pro3uç3.o de plur,_úJ.. 

ciclo j~\ era nÍLido que seu cl·csci~:;ent~o se faz:í_é, l!k-::·:j_c-l_:lLe a o.!Jsor-.. 

çao de peql:cnc>~·- rnuquin:i~::t.as nacion:_,_i_s _indcr;·<'ndnn-l:.Grc~, que CZJCJ~i de 

contr;::c eles cp1e: CJ.·esccu u. t 
. . .. 

par ·_J_CJ.puçoo 

por e lcs cnccnninl1'-'dDs 



riorcs ao tipo 5 (13,7~ COl\tra 11,8~), eJ~u col.~tdo 19% ahnixo do 

- '. preço rnc.:m.o. O titJO 7, que elevava os pcrc1as mÉ'(liiJ.s .-.. m era co 

Por 

seu tunJo, "o expo:rtudor· ni3_o sofre cs.r:;a dc~sv;-llorizaç5.o na suo 

cadoric: 1 por onde lh2 advGm lucros de climin<::t~~ com fo.ci_licl\~de os 

pequenos concorn:~nb:::.s do interior" ... (98). 

De qua1quer formct 1 dul:·c.mte a gucrr2 ainda 

riam .sus t:unta.r-sc, apoio.dos na equanJmj_di1dc- dos nrccos ntÍ nimos, rn.::~s ,_ ,, 

na "crise ulgodorúra", pclu. qual p<:!sson a p::.:odnçâo de plu;c~a, c<ün·-

elo da média de 3:)0.000 toúeladas anuais do qu:i.nqu&nio 1941/,15 Déüé-L 

180.000 t.onr2ladas no período 1946-SO, a pcu:ticLL)ElÇ2io dos c'Joü,; 91"il]_J_ 

des "t:rut.s'' passou cl•2 22'0 pena 50'}, 

nas cmprcsu.s caia de 50~ pa1:a 30%. 

des bcncficia.dore.s os pJ:·imciros a t:lbandon<J.r o campo (li tc:ralmen lc, 

no caso ..• ) de luto_. Par<.:::. garcll"lU.r o bcnGficiamsnto ela producZto rc 

---·-·--
( 98 ) Cf. lllberto PEldo 

d~~O - UJ'Z\) , clll "0 
IkliiCCi~-o, illlO ]_] 1 
·_-taJ:(~~--j:)Cfo d.utuJ_· é 

Guir:·2r:·~::-~ (prcsül'..·.Jtc c.h lhi:~o ét~ LavrZ:lCh·;_-çr; ci;::1 Ako 
F.i nCJ.ncj ,v--;:_:nto do Ai (]ü(li\o", 0:.JS('J'.V'1dOr t:ccnómicx __ ") c r:<. 
rv~c_úo cli ... ' 19·46, n'-? 12'1, p. ü:--ó-·(f;,ait:()C_F-~G2u:3· ·zf:1IC~:C;J} 

o sc9ui..rrb::; {n·_'::>nnil1a ecco~ d.::::.do:_:; c:>scncic..~i~3) : 

For :llm c;ll~c J"('S!~.l1 t~u: Cll1c: o Sr. }\l]~.-,rtn Pc1dn (~uimi.lr:c..-'s ni10 d:·~vj :1 ::.~C'.! 

um lLiVEldor tTí)Íl-~l, pc'i.:.; li '-n:Uc"c'J :_r·ili v:"t_:cL;J:.; ('i_t_,·;ç\:,,'S em fr~tnc0s ... 'l't_·~~; 
,!no:: LiCJX).i~_;, .t·l.i:1c>, c'lc ç_r;:~ p.n':::i,_L,;il:,_' do ;:í.mli_clin clo:J I'tl<!Ui_l_Ji.:-õl:a.s, cu 
:in p::trt·:_ci;_\Y,<K.l é~ vü;l:a n;:; .ll--~m _1\'_,; dc'·:d:~:~-{;,;],ú"l'l-i·J~<-::-:--·-------- .. - .. _____ _ 



i.rD.).futC1 

dG COl~i O bOOl:l C:.i!:"Z":nrJc 

t ' .• --~·. -·::.]· ·t-" . ::. . "~~" ~ " lCJ.pa: 5 ... ,o l_c a .l Vd c 1 na c~.~.sc. 1 simple~::;mcnbc desap<·.lt:ecerom ou 

SG torn~'l.ram "testaJ de fc:r:ro" dos cr~:o.n0.c.s qJ:up0:3. 

Co.ract.e~r:i.zo.du. a .irr1pol.t.i1ncia cln "caDi:-aJ. estron~;c~:i.rc" 1 

vumcnt-:3 sua péi.rticipa.ç&o nos nc.yôc.l m.: r1o alqodií.o entre 1935 e 1940. 

Podemos tarobew,. CCJtnbirr.i".'.:ndo dados dos qundJ~o;; 1IJ.22 c IIL2L.~r te.:: uma 

:i.déia.s c:,:obre a "on-:.cm i1e granéle::o:a" dos po:c elas. 

To;ncmos r CO!T'O tes t(· r c:.penE,;:._; as alli..IS rr.i"Lie>res. Tumcmdo êl.pcnas (J alq~ 

cap_:h 

invost.ido Gm fj_rc.::u-Jciamc1ctcs à prcdnç:lo, DC!li os CJL!.Dhos com :int.ennc 

d . -- " 
1 açwo o e insumo:.~, nem o valur du-: sc1bp:codutos do caroço de algodão 

- óleo, l.int.er f::":' tortD. - jó. mcncJ.onados, ncJ1·1 os qünhos com prodnLo~; 

vemo:::: que 

ele objet.iva um valor que 6 Lxu_.;:i..cet:iCC'nLc o "CdJ.Jit,:l]_ ck:>pu:>ciado" dos 

aJ.ç;od~to bruto .. Ilt~"l·is s<.lliirio.s (1.00), fretr.::os e sco.rviçcx~, retiru.dcg; c.s 

(99) Supondo que' um tr.:ü.~~'.lh.;tdor de w:oino.s SClil.hasse um salilrj o C'ntre 
o sc.tJ.Sr.i .... ~ !"!Y~(:i.o 0.CJ'L·.fn.!1.J. (LY1~.:;.1(1~!) C' o :;nl,il.·io uêcli..o ela iLéiltstxL"'l (:~:?.:~:,:.(:00) 

cb ~··)X1C.1 ct:t .c·,",to Paulo, vc.'lt".'..Xi que.~ c_lc C:Ytui·~·di_L,-1, em n(:di;:l, a tTÔs i.>r:rr-JiJCJs de: 
<.llqc:xi":lo plu11 .. 1 ... Ou ::~~-·j;.:, Lml ".C.:.L.J::"Jc:- J,J...':<ü<J c2c· aJ<i•.J,-ii.ll.J" JXII.,li.~tD (i;tvCl pcu:·u 
pcJ~1dT 11 nL~::••<=; c.lv ::c;i·t].:ir.Lo de:.~ um ,.q.Jé-l.":Íl·.Lo" CL·:; m'~quin·:::S cl: bc•m.::fid.c:J.c... Dü. 
d.~-,:3 ,:.c".' ;;c-;J,.IJ.":O H.'[(•ri.L~·-·!:: il l()Jq cf. J".\JI..>..:rl.l) C. ~~i.~COnscm, !•:volu~~i:Jo J.th.'iu.stri.·,:_\1 
()(~_ .. !2.1.·~~-'?LL_ __ l_' __ ç;._u _\-rc_,_:~_f.'~~1JY_ 1 :.:.::., ( 1:1 '/ :1) , p o rJlJ. -~----·-· .. -·- ... ·--·--

(100) l\.<.; c~u·ctch.'"L:l :·.:c· :i c"cl::; dL; '·ul•r .1n1i. nit(io c.:Y,nr;;r:..1.~a C! :o:ncLll que esses .fln:.lncL•w,n­
lo:; i'\dquiJ.\'<n [,~,v;u:,lm·-n,>:; il tt\lL.u· du h:·nu >lO CLl!_l{h.Llo IV, sotJrc~ l<CLi<:,x.)c:·.> u'-: 
PruJt\',\n n.l CoLun .. i.c•.:ll.ut·i·l. 



-lcs uma nurnem ele .. lttcr0 b ru-Lo de 2 U ·-~ 30'L j5 indicoCla. 

de capj tal da '-''-'gulntc~ ordem de gJ:uncleza (JOl): 

C\ · ~ · ..:1 1° 3c ]9 4u·· Cl·.:t- ~13 •1 m.J·.·.i!Jo·c·.c c··.,·.lll. ,.,. "UJ.nqul.:nJ. o ue :-· ,. a .. _ : , _ _ ._ _ v"-

len-tes a r:JO milhÕes de CêL:Lces ( E'i Luxz-t de cZ'm1bio cfi 

ci a.l 14,8 cr$/us:n: 

(luinquêPio de 190-l a 19 45: Cr$ 2.099 

e qui va1cr l~es 

Cl ~ct·;uc";, _ 
''f' '-'o 1 r 

QuingL1ê.n:Lo de l91tG a 1950: Cr$ 4. CJ0-1 mi.l h(Ícs 

ccjtüva1cntcs il 260 milhÕes d..-:: dé>L:u:cs (Idem 

reconle- se que:: se 

ti:~va ,Jponas cJ .. Chu.s cmprc;;as r e claro que:: dc.ls m~üorcs, e qu2 as 

ano o_ .::mo, no Estado de• São PauJo, de acorci·.J com ns in-Ler 

I lül 
--····---····-·-·-
C.Í.lculc~-:: c:fctu~t..:lc6 etllO .:1 ~Lno c~·..:- lCJJCi a 19 SO, mul'd_pJicunGo 2 pcnx:nta.;:r·:::-m 
t'k: phYc:t l.x-•nciieL·d~) pcl:::.s d1.~<."1s nnioJX'S CJ<pn;sc'l.':; U\COJ (< ::-;?\l'\DHI'o) peld.-3 
m'c.:tr;ó::~·c-: ci-t t::,-,sp ck:.'--; r('.':pccl:.i vcc .c: no:;. Na. c\)11\.'C'n~::,u ci-:,$/dolctx, usar:am 
-so <-'s cnl:~'-ÇÓ.:-:; n:~~·diils cios qt~iy:.·:F:·,;ni.o:~, d. p.:l::i:J.r C:..:: IV<~Dl<~r E~~c)r_. Ii ln 
du:·'-1-j -,i i í--,c·c~() '' C' 1 t'" ;• 'IJ',-.-~ I \.'I ,.-,-,,,t-rJ 1' C('rJ('-"" ,.-'C 1 '!; J J'>L·,-~.;.;l i H i o ;.-_. ,J~r,··-,-i J.-c;·-
---:~~~-~__:- i~ ~~~ .. ~r-~---:;--:______.____:_, __ . . _::::_____;(--;-~--;-:-:-:-.,: .:::~ ;.:~::~-;.~-~..:--:. ~-,-~-.-. :--.:.. r :-." ~-: -.·._.,,--.;_-- . -. ' 
}',t_i, _I_·C\·, ,_l-1.!-.--~,. ~;<_), JJ• .. ••'-'· (.~;~ .. I,,_ ... ,_ -ick: Ll..:•·:-11,_,_, d t,_l,>-,co c_l,,- (_.,,.:,_)lL) 

O .r:1· .,,· ·,] .-, -, 1 -, .,, ,.,~, r·1c·-1· --. ->, "':1··'- -, • , .. ''l'J I ,,,--,.,.... ,_, ----.•-,r·, o ''1 ·,J ·c·· ,.,o .,,.,,.c--, --i c 1,· "rc c._,l_-_u_)_l_, __ ,,,l'.:> ___ ,(O\b,_.U,,_,_J,._)_.,,
1 

--'-•'·-·'--·'-l ~~-<L "--'--'-' .V_,, 

0.:; clld(J.-, c~:-;u.-u--o·;u_; dn pli~-c''1'1J:,J ilx:!icnn Ulll:_l di_1c.n"nCél de._• 20~., du1:·.xlf:-'_• i:l 

~Juerr.-l n-~0 i-J,~\ lL /k ':-;, nu pC~,; -·, !1 :·_ • tTc\ t~mi_l~:·;:·.. r,r,-;.s ll'l-'.';m::l que en lxc: 19,1(, e 
J9:jO o "t:\''1_-c:.,J:-l l-; 'v'n;" ,í'O.";~;l' (-,-d::1di'J ciC! c!,,]J)-0 do oh_ci;t], a'lnc'Lt c~.:<:>Ílll te 
ri:mn~ o c<j\.Li \/c-i l'.:lll;c' a .130 m.i _th('--'S d.-" ,-{_)_1_; ll-~''', ljU;111 Li,-:1. bi_1.c; L.ml:c ;-!prcc.i tt-=­
\IL'L 



v aJo 

rc:-s CC'llf;c.::qu_idos CUi'l .!.iLJJ 

va r.:erLCll!CC:nte ,superado em 1916 .•• 

em lS136 E:m 0Si1ka, no Jdp;;,o, e sC:' desU.nav,?. a irr:Fo.r-·::.ilç~-10 Cio dlgoc1~Ío 

de for;-::;-;_ <uti.culctda com c~ C.::1sa Ban~~&.::ia BHA.'i:'N~, cric-LdL~ tamb2m em 

1936, :::.ir;-rult-::cncaú'C.nte ao;o bane:·:JS 'lozan c K.E.I\.K. 1 com o ob:jet:Lvo 

dia 100 mil fa.Lclos r:k~ algo:::;;,-.o por 0.)10, doc3 CJu:.ús cerca. de_ 70 m·i l. 

:rül 

suficiente para que a BR2\ZCOT sur<;J.s::~c CcJm a PUio:r· cmprc.~;a média rD 

período (ver obscrv<'1çd~) (c} Quadre rn.21, OL' no wcs_mo p:::; de 

d2.'.> i:LS m.=iql;in.J.:,; 1·,o seu non:c, c que S1li'lS mfl\.jUirJ<·'S t('nham passado "' 

( 102 "1'' l .. i"'' ____ . 1'1 ·,·-,.-,J-,nl v-.:~,,.,.l·. 'l':n:l., (·.·, ,·,·,,·J··'"·Io>-,,._, 1,1,1 l'l'l.'lJl•,-' "!(> ]-:y~,.-._·,,··,c.:1o [','ll '-· • '- Ct]J(_ I> c -~-· ,._-- .:.,_,, --- --_; ,._L,_-J __ ,,,, '-- . - -- ,_- ••• "-'- ~- ., 

lü.:;t.:t, ::~~~) l',;ulo, l-:tl. l'.i_nuhc'.ira, 19/J. 



proprj_cdudc jurid:lca de' n_is.c:3c.is, df'pü_is L!o decn.>to de 1941 (103) o 

CJUC <.:lJ.-Laclo <:1 ~;uu snbord:in<J.c;_,cão J. dÜmini::~l:Lac,.<~io do governo Fc~c~cral 

uJ~:.J. vez ma:Ls a nosso fdvor, sua .introdu(;'~lO na c_- ;isc s6 fortalece-

rir:t a t_enété':nc.i_ü já indtcada a_ conccntraçào d;J.s raçoc.s tkó' benefi 

CJ_an :_rt \__-.o. 

Por fim, a ccntrnlLsação que se observou a nivel de 

bcnefj_c:í.amcn-;___o & ainda muior sce J_evn_rmos em c'Jnl>l. éJ:o; 

na1i;;_a"'~h1lll a prndcçi:ío de• outros maquinista~::; para o exterior. Os da 

relac.ton2monto co;n os mercados cztcrioreG r ucirraào_ pelo fato úcS~~o 

{ 103 ) o n.:cn?ln Ii.:l 3911, c\~, 9 c12 (~~C('':lbro de l91J]_I C:!~\t1.Cl"t(' '[1Jrc:- "toddS' c>.:.> oe_g_ 
- . l 1 • • -<",. 1 ...-raço:-.;s c>Hl (_::uc ln -.c·rv·::':i,,~::n TK-'.so;cJ:>.·; n~ltur;;_;_s nu JUL"lCJLc:.cs Cl._' p;cn,<;.:;cs rk'o 

p:'1"i:r'IKI'nl:-c:~ ,·co lXl!IÍ i.~-~;.'T"tb~' c1!ll'1:·Lc.:no, (' qu_,-; ~;é ac::iv:>m Cll' E:staclu de Cuc.L·ra., -· ----------- -- --- ·---·- -· .,_.__ - --,.------ ··-· ----·--- -- .-. 
d~'}"-''ncL'm d:-· "[_j_o_:ns:·-, l-'~.-,_'\'.;_cl d:.t 1 '_c_:-;cüizé1Ç·~~o (l:J L,-u:1co Cio B.rusil". Co:n j_~,;c:-.u 

a.l6n1 ( '- ' p!_._:_. j ud 1 c ::c r Lt.l C'J":-t.>co: 1 j t.-:c.l.i_cmo-:; 0 j c:.;x>Tlc~scs r );,y,c Ll ci.ü.r<:ll''-·sc• cu r e 
L_m!eEiC' ;t-_: ~ff':lnci:::s cru;_):t:\:>S<'l>_; nC']~tL'-.J.Illt_:ricc.Jn<::-:; .•. 



. ~~J 3. 

0fl!\l 1){) 1IT.2<1 

- -------------------- -- ____ J _______________ ---------------,-------·r·--------~---~---

-~-~ E~~~.nr:;~~~~--~--~-~~);,1,-~. __ j ___ ~~-~--1~ -=~~~-~:~ "_',:-rl,9,]~0"~- 19S1 

u) A.C.C.O c :~.1-\NDH/\ I .>:7, (i/.,5 I r_;_l_,r: ·'·-.> .. ,,1 I 49,3 

b) ;-:~dJas~ tbc. c Este. 1 28,7 2::Jf0 2Cy7 3~,~ 3'7,1 I ~6,~ 

c) Ou-iT0S crr•prcf;as J 12,0 9,5 ! 9.9 11,2 11 1 9 I H,~l 
' ' == T~T ]\L- ~~)=J~-~~~,0- lüll.L~-~~~,q 101],0-~101]·;-r~~~~----

d) 'J'vtctl ('ToncLldus) 13!J1.82G 20-1.5~)7 1 235.')0,1 ll24.o_n! 133.6971 H.:J.203 
L ' I ' ---------·---------~--··- ----~- _________ _jr--··-··--·~l----------· _____ _]_~------

- t D 1 • [':':..,.-< rD"" c'!.- -, ' -,,.-o ,, 1 .,., __ , __ ~~-c J c r:·J nvcr• ) G4 
J.·cn -~;: i:lCo.-; "~<--Lo-'-'- " ~·.J ~-~2 .. ~·=-~~___:~~.:::_,_)_:-~-_-~~'-": __ ~ ·- .. J--'"-·r u·k' • r l· ··. 
C..bst.~YWl.ÇÕes: iJ) lACl'D f~ SI~.'\'!3Rr\- j_"\nd• .. ·_rscn, Cl~tyt0;1 & CiJ. Ltda. t~ So·.~i'2(,;yie 

Aldo~l'--''C'itu do t-Jon:1::s te B:;::-u::;.LJej D). 

b) Héc.i:i.Lls i\iuc:. e Estran<:_);.' ___ ; :cc::s: lnc~I)J:Í __ ::·\s oi to n::-.üores. e;.:p::.KL~ 
dúré\S <'k-' múc-;in pr):~l-_r:' a saber, pc·:La cnx:!-2111 de inrx:~:r:: téncia:E::-:: 

t·nyr.> Tn;::--.. --.:::: C/' Com . -r,~rl • [,.,;... TC·:·/'cl,~- 0 (~- ., I Lr1;~ ,.,, -~ ----= , ____ -· "'''·- ,_, lei , •r • (2 _ ""• r ''-' _L'.,:.J.~> .. Il Cl _.],cc, ~ -•--, -lc .. 

A19C•ciuei.ri_-t h\_oJC:/ - Ol):cn; S/]-, I.R.F. Hatar<J_zz.;; C.LLL P.'~D 
- .. 

cic C.la\\:;:-; I·_:>.pr_lrL:oCi.orr:;.; Volko_r·L Tur,c.os Lt-.C!_.:o_.,; C i a. s.-.Ld do 
Dl~Cl..sil; Brazilict'.J \·~a."t.T<mt Co. 1-'~:da. [;ué~S pc~r::-J~~ ._p2..-;:0:-;--; in 
dividt~;-ü:-=-~ \iill·j_;·;n c1c~ Li5; u. g:,, oo--e~_j_l--:-!nL~V de::> etilo par;:1 :__:_tvJ_ 

i I'':_; 

di Fvr-r-1--" "'"-,,_.,r, -l.-- 10~1 ~~ ---u----, 1,::: ,,_,-. -'l"~,----------, _-, """ ,-
-------- ••--• ,cc._.. ~- "'-·-' •, r '---'" '-1 '--- "'--'- L<H<C-'- '-'-..l.'-'-Uc'll':::'-' U;::; .JV-e> l1U 

tnl:ul r.:·xt_:Dl_-tc:llo- ir:rJ-i_c~.ndo pccsi\"L'lm.=ntc~ qJ>1~1Gs p<lrtJ_c_i_pu 
ç'i:'J C::: c·~v·2~::-:i18 ;'tZl ~~~:___;,-::;.c;,:q;:;. (lc. -::::::;L_~.J,j:.:,-:.::-; C.tLL<,:W.LdJ:::; c)~!_-,_J.ltt~-­

a gtK<:c.r.:1, E:·s:-:c!:' clxl_.:__.;:; q.!rc-Ái.li',·-:i.::,--~~? do ·Lot2ü ind.L-:._'DG':::. no 
Onctdro .T:lT .19. 

Nos três cmos do jmc"!cl:i.::;,to po::.;-g\,,_,J.::r-n, Zt J',Cco e u .SAN 

dcs expor (-__ a~Jor<-lf·, nlanejava:t: quase :::;o·:, do totaL 1\ p:::c:cisão U
-•. , 

' 

pomos P'="Lmit(;~-llOS umu .Lnfcrênci._t ,_,Q_i_cicn"-1.:!.. l\ partir ,,j~-::si:cs 



é\ll('S do 

r_a: (lrJ.1). 

- r:m ]_ S 4 7 r 100,5 ll!t.lhõcs u:-:,r. 

J::m 19 48 US$ l.l o <1 n:i1hê'Jc~-; (9 '3~~ " " I . • • 
Em 19 49 ll'. ~- 43 • 9 J;Li_lhOc~~ ( 4 ,o~~ " " ) • "~'·i' ' 

Em 19 50 us~; 55 ,7 llÜ J.bôoc:._: (c; ,()-i, " " I • 
.. T;'m 19 ~; J u: _:~r 66 o mj_ lbõe,3 (J, 7% " " I L,,"' • •' . 

Qucmlicu~ cerLJ_mento aJtc:s e que emboru dccLi_D<:mtes 

l!.c ''Scrviçu.:_~ C(WtO ~;e:i!pre, (leic(ds.se o scüdo ge:ral em ncgc.~~ vv" - e 

,--, ,._, ~ , __ 1- -, ,-'l ~ ,_ 

'---''"!::-'''~-'--- '-'~'-''--'-~ "'" 

marccn1tC elo ex_pcr-t 2 ~ 

a:ct_ i_ culé<v<J.-:se 

IPaci. 

O -r-o 1: .. -ll c Xj_:(_'\ 1"'1- ~ ,1_ 1.-) r_•1n tun::~] .:T3,·:.·~ pcl :t !ICL'ü e Sl\J\!B\ ., cb i_-.:-::rrsC' mn1 i.:5 pli ca.t d:_), 

~mo c~ .-lll.í), a l_i :;lu (n) pL'lU Tctc:J C'1L1 b._JlK:'! .-:::~l.J;~. ;\ c;:·;-..·;,,r·:~;o\o c:,:; tcncJ·.i(~C-:s 

em Jj_L,:,_-~:;_~_; foi .0citi1 pdo Lil:ol.· 1 .Ubt\1--=- 0,4:,4 L•,1. /1 O:)Lc"ti,';-io Jo ;;_lqcxbo 
erü (G.')l[-~~ clt-· d.'!.;r·\/(l_i.:'Jr.·: ~,,.,~,)) <2. :r :ínc'!ic.Nb n:~ U'-tt-!. l]J .l:J--,1. oS v.-1J.cr 

rcs b.cuLcs F.O.lJ. d.:,.·; c>vUrl~lçÚ:_;s bt-~:o-:.i.lc·jc:_;.:~ '-~~-,o c:c~ 1\c'l'l\c;r l3cJCJ~, (JIJ.,dt,.]-). . - - -----'------- . 
3UJ, JL-·~·"-''·'iV>·i .. , c1 r.l.-1l_·L_Lr l\' l''J/0, OJt1 PJ1:1uc:.; lÁ·_·. t;c,l,,;·,_,~: IIH)-_l_J.S--; 2nS 
lhe<-:-~; }_L),'::;·- l_U;J nclJhóos; J·:),:í')- ]__li)(),_·.-: llllX'S; J:J'-,0- lJS~l Jl:i_l)](·cs 
1()5_1_ "" 1T!D 11li_l]li_v:~c;. l•'ilt:i1!<~··nl-r·, n~c;~:;,-,\i_t"--;:c• n•t'_' ;·1:; c:~rYirt,·.c,~~-,_ __ ,::; J'rec crq 
l3c-:Lni (i:()):;) Sllj',-,_;-,-. __ ;tim-~J~l U:•i )_l('t~rrJ ~l'-: ]Y:·ú•:~JltL~,1-.'m irlzlic~::cl,l:_; l-:,,:,i_:_o; ét.'-> coLa 
c,~cv~3 ;:,:;l ,:,: t.il(](_.jdeJ c·.·>J;,:IC<chJ (-'111 i\t.J\::! '{(n<c., ..__, l;('\.-_'l-i Citl .'-;('1_. (L•lHl::1Jc\.; Cb 



.245. 

Jos f':[; t;:do:; Unidos, que continua. o maior exportador c do Egito , 

j;1 trad:Lcionais, surge o prodnto da União Soviética c do Mé 

no início da década de 50. Estes países, com procluç:S.o meco.niz~ 

, (' i r•."i~1adf.l, conseguem manter a oferta de algodão sempre bem a c_~ 

das necessidades das usinas têxteis de todo o mundo, e as expo..!: 

brasileiras - e paulistas -, declinam vcrticalmení.:e. 

QW\DlD IIL 2 5 

EXPORI'AÇÕ.BS , OFCRI'A E CONSUMO DE AlillU'f.\0 PLL'II'ul NO MUNOO 

(Néd.ia..s anuais, em toneladClS) 

EXPOR~AÇÕES NUNDIII.IS 

PAlYill I 
(%) B I !c: IUAt·lT 

EST.'. tJNIDJS 

(%) T QUAN"r.' (~;) T 

ql.q qq __ i 
J './·.-"J.-' I 

' 

.'i I 

' 

QUANT. 

I 
I' 

I 
O:t"'F.,.J.-={['A rvruNniAL ·I 
(PJXJ:J. !\NUl\L + 

QUJI;\JT. 

CONS. M."'"LJNDilili 
(USINl\S 'lf:X'IEIS. 

QUN·n:'. 

; ../ ' ""í::'.; j 

----"--.. ·--'l------------'- ____ .. __ 

São Paulo e Brasil - Ielat.fuj,_g_{le Qin~ç_t~Qri~. E:,:ercfcio de l 974, Bf-1SP 
1 

l97S 
Est. Unidos e resto do Mundo. Sto.tist.ics c-n Cotton ;:u1d R?la!::.-"d Dat.a 1930/1967, 
U.S.D.l\. ~ (1968). 

(':;) 13 Participação à.e são Paulo nas e>:portaçõe..s brRSi.leiras 

('i;) T - Particip.:ção do Brasil nas expcn .. """tações mundiais. 

P21tores de Conversão - l fardo 227 kg .. 

Enj·,.:".lr·;t 21:..'> e::-.vort~i.lÇC:'Cs declinem, nem por ü;so as granà?s errpres<:1.s estra.rl':;Jei.rc\S 
ab~1ndon~1m cxJl;'J")lCtéllii':'lJte o a lcKx:1ão. Assim: em 1974 rx)r excnplo 121"l"Dora exou:r:La:1 
do-se urx·nc1S Go mi..l toncl<ld<J';, estão presentes a S.l\NBHt\ 1 cDm J.9 

1
6 s:; 

1 
a.. A.c .C-:-o 

CO..'T'. 6,5'!.1 a f'"l..:.l.turaz~·:o OJm 10,1~;, a Mac F;:J.ddon com 10,0?;, a Cia Saad do Bro..sil 
com lO,[;',',, l'\ a Pstcvc Inn..l.os l Jm 6,5':.. l"X's~~c forrr.a 1 6 c.mpn::•sas, nurn totiJl de 
2 J c~rJort".:tdor<.:.s r conwntram 50, 3',~ do. C:Xj_)()I"tuç5o do altjCXl~io. . • C[. fula.-tôrio da. 
.Q..j_n~t~orj.;;l ..• lO:Xl...:rcício tl'! 1.97·1 1 Bi'~SP, 1975. 



. :.-·!I c . 

com o qu.inqu(·nü.l ,~nl:r,rior, c Gll'G ent-re l9SG o l96G, nnc:~t o;ucc'.a [i_r 

ainda C:.'j~CJ o porl~o wa::_s j_;;:]Jnrta:ntc ao D·r.a::;iJ, mDs pas:.-:_;ou pura u:nap~?: 

siçuo sccw1d~~ri-:j_ no mundo c o algodi-:i:o )_:::.au}_ü; íJt já n~-:i.o CiJlJ::-:".ava m~.:i_ i3 

c.ces 

nt.Jiúêl 

r a 1 

t1uro concorrente <:t;)ÔS :t 9,15: 



- 2 tJ 'I. 

-----·---~- --J~·I~r:c:,:cJ·~ .. :;-- ( ;I~ri·l· s r~ Vé~; l~l-r PJ\ ~ l'~~ -----IT -·------ ~p RiJ -, U\~-~C--1·11~~--~~---I· ----·--- ---

lN- ~;o DI:: J.'.LB":,\ U'i.'J.l,I:/,/\VJ . .L, 11 ' J o-' J · .DL'\-' 

'T ! 'I f rTI?Rl\S ll'JJJR'\[: 7\H'L'o 

I<-~---l-hL(;Ol),\O_+_r~~yo,~--~-- R~A ----; l~:O~~~~J _!'TI'J' r~'T~ll\J~~-1--~~:.~~~~\l~C~~ _ 

:i--40 li.; l2,8J 26,7] ! 2,0~.' [jG.8:J6.7G.~ Ge9.33l 1.238./1') 

L-lEi li.. 25,26 25,79 I J.,(n l.'l ·b~ •• 4 3 ~'o 1 .. ~~~ 1 _, 1 J..OG5.293 l.437.G3(i 
J-:~0 41,26 36,2G 0,83 , ~- 1.193.884 1.70J .. G9J 

1·-55 41,50 3G,94 
1 

0,89 r\9.31·1.71(_;\ 2.120.8'19 2.990.1153 

_-:_l_3 8. o 7 ,~:g __ L_: s ·1 _L3_"~1 __ 3.~0~-~7~--L ·-~ 3 3 7 ~-~;~~-

Fo:1te: ~:~, · ~-:i~t_i __ C:;] __ ____c_J_D_ Cr_:S_i=on _ _;_"..l:CJ~-f~r;Ú:'- l:ç_Q __ Il-J.tJ:. __ ]JJ-.r._:_:.__Y~.0} - U • .S •. P .:L 1 { 19 G f;) pp > 2110 e 2.!E_-, 

Cb::::..:cr'J3.S,'(\ ·"'. {J) G.xrsid:~ron-·s:.:· dc;::;p2D.:U:cio H qui elo d::::: Jibro. de t:l(~-,xk~ü de 12':.;, c d2 :f~JJ'? 

ci"ô :r.·c?o1 ele 4-0i. 

(b) A<:l''·-'·Jc"il."il!t~-sc (l;::~cicc (~8 r.z::·_ycn, /'.o:··-~atc~ e F].brc~;~ n~~) celnlÓ:;lca;::;. Es''-l' -G2. 
tiJ'~~s s(l a;)arc'cent cem im;..:.o::.:L~ll.C_La c:c:~-J·:'"x·; J.9.SL 

lei 
EX=Jl~-j_v;:l.Lt:r;Lx--::-~ o: u,Fo;. unidad:" ele. fiL'lrt"Cl11-.o de r<~Y'-''l ~-:> '-ccet..::t_o- 1,5; u,,.: 
tm_i_c1:>.r:'1<? c'k; rz-;yc-n ~'ic G.lt::t 'c:~r._·_'.cld2c1c~ ·-- J.,30í lC!I'.:.'! 1.~-<l'i.J.c:FL.?. flL•r;LS n·i:::, ·c.~: 

luJ(i;:;i_c,,-~.s usc·r'iél~~ crn ~)~1"-"ns ·- 2,73; núo u~~cdds l'Sil pn.::>us l,73; fúJ::--<1 c:-o 
v:-Ld_co -· 1< 70. 

com dpeüas 10'0 da produç .. ·ão da fibra naturul, seu volume j2i_ 8(_-íu.i.v;lJ:La 

alguns 

d ., 
c 

'',lm,·,lÇ:..l 1mcdi,lL,I, nem l"C'mota", pois nt='é>te c0So o governo c c l_- t<.lll'<_: n te 



do il dZ_ci.Jdu d~; :!O ~ pele:·; HCll:-<.-l:r.et:-:.zo, natur<tlmc_·J1tc c Ji-i pe],-J nlvxlia-· 

mil c;T\1 19LJ0, ches:~:_-:_ndo <tO uno de J0,:7 corn doze ndl t_oncJ.act.t~'ó, prod<~ 

çc-\0 veqw~nc1, mas significativa, p0is jií prcocupavo rclaLore~_; 

Com-L::;s:'"to de 1\l~;oéié:io, relJJüdcc ew 1949 (107). 

a l c,·o,-l;n 'T,,,-. 
.• • ~ '-_t ---~ ,) C< 

ca.rélctcci;:c1mos. O CJLC nen a Dolsa, nem a Sec:cct.:·n:iu dc-1 Lgricult:ur;-: 

( 1[)(, ) 

inü.->.1;;:. 

l;s~,;<:.::; ,. ,'I_ I! i ( .'. '~-' n. :o ]_)cl i '..'c.Y'lll Lc·r C()l1'v\ '[)-:_i cin c-:_c J<i~lj ,, f_JTC:Ul ·,_;~_l:)_dos. • r>n 
JC) ]~ 1 , tiii: l~ 'll'S vo i(:,;_ .J C.'J\_"l_-,,:t, ,',L.\:',1\.,~:::; r],,:J ·,y•v.J_>:.I~i>. (_lr,::r'J;H'ic:r l:'.cG'\(J;c<:i.c::.:J p 

11'1' :!õl'l"'': ""C' '~"'' tu,-; ; l;_~l ' 1~'-) , ... ·:· •. ,· J•v- l' Dll_-~·i i "-}·• -p~~~-:::-;-~l---:;-;-Tll--:,--_1·-,. -ú~C'J--::~·.-, · -,-.. -;-__ __ -__:_;;_:_•_-'_.'c·: ___ cf '--~"" "'· .JC.C __ ••r ' ,,U)_ ,.,), ----•--'·~·-• .--n.lu l • --··--- _,_.,, .. ,. 

l . j . I • "l' -. ' . 1 1 ' I -· . - . ' JlL'<l -'-' ou_: ::; l Jl .c .-.l.t.Y_;,-;. _. <1 t'c1 C)lX' (,,_'CL::.'J(,:,J C_l J ,-: L\<t c lX> _,_,;~x~ra ~OrJ_o;·-; Ci lJ lf0.: 

çç:_: tlci.; i_w:l i ~-1~l-c-:·; cL: ,-;-.,_,-,;-,-i~·.:c i_nc!Lbt.L·i<:;J_, h..;s-l:n, com c·ffc:'i.to; qcx; (-~_LS 

~;c1 J'1.dC' ~-:•' C'C''1.t)':.-, t-.':;t-.zl .-1 /\[C;1nn;Ja, p:Y(l o <Tc1C• G ,-,;L"Lfi.:._.j_.._•n-l_··~ qu.= Jl1c SC~id 

l'C'C\lllikTLL:.-' :; r_\ ll~C'l1 n d·_' Tt-~' i\Jt''!' [:u·y-; CC'<-;, •:--c] ;·i :. l·:~-, )~;:i~ Z! CÜ_XlSh-'>C(•1·(;, c':;~ 

l''.:d:~-:.l- i<~:: ; ·1· i !:'-!.·-; lkltut-cl i_~; ••• " c r. ;~Jr,::d_tíri. Cl ( ;._' (\.JS LlO, "A-; Inc:G'-~i__:r·i.<.c; Si.n 
b~~L.ic~·~;", ('·-~~:J:~-, d,rí__l de ]~13'7 1 Il.~ 15, p. _',') 



. 24 9. 

l\ ('J.'.i c_;c do Jrt<_:rcaclo intc'Tna.cion.:1J c::~tava bem carccctc-

C "['Ott. •c'c"-'"" , cl t··r~t·ro s1'n·1] '''"'· "r•,Jcc].•_,. ,-_]c. ll'tc•.o" "·-' ul~-'-'•-'rl- ]-·'-]lho .. ~--·"'"'--"'-'"~ '--' foi du.do pel:J 

do em outubro de J950 (108): '1 no final de 19~9, a !~.eco dclib-2rava 

base 0e exporloç~o brusileira'' {si c!). J~ continua: 

"JrJ.icj_;J:ndo os seus tr0balhos em Sani;os, no primcil·o 

'd . t l , ' . d I f' ' ~llü VCDCl 01 :LD,'::~ a iJ.Vil UU,:;>.s ffii.KI1-Hl1c~S r 8 :)211C lC~Lc;_ ·-

menU; c111 são Paulo e Paran;J, a.ss i m como irJ:·achando-

-se pelo E_rasíJ, iniciRVR a constru~~o de rn~~s duns 
' 

outro.s 1 ::;cndo ur:1a em Colutina, no E_.tado elo Esp:lri-

to Sc:mto e outra em I•1dnhumirim, no Estado 1c1, 

Gt~raj_s. Fo:i. c~sLi::bclec:LC~o t:.m ou.lxo escri-tó.d_c ccnt.r<Ü 

para o café na ciduck do Rio de ,Janeir.o, u_:;sim con;,) 

um la:::,j.::J círcuJ o de agç:n-tcs no sul dp l'~ina:::, ,. \li tór-J a 

e escrttôrio de compras n:_, cidade, ck' LoncJ_cina. :F: 

fj_ 'j~:r: ddO 

já CJ'ttrC' us p:r_i_me:Lra::; dez f:i_rwas CJU'~ c.xpn:ct<~ram CE'; 

t 1 t 'lt' " e pro cu -o fiOS U --ll'\lOS ll~CSCS. ". 

Ei~3 ur~a aytlilli1de que tran~::;ccnc1c a éto grc_nGe capt-Lal 

comercial, cu.;Jél.Z de pcTcebcr, com :::;ua. rede mund_Lal, paro. onclc, c si:& 

va indo a (:oconon1j d aJ.qodoe:i.r<:1 ..• E que sro e~po:La llr _ _, moc'1o cadc:1 vez 

c.:-1 <:1 J\CCO :1a dispunh-:t -· r;ci]unzlcJ o mcnc.ior,t~C:.o n,,latório -- de sete 

fund~d2s em ]_QJ5l, n~o so de "I -,-· 
il.LCTOOClO I de~ ma mc:n A 

'llJll ) l f. ";\nr_l,,J:--;c\1, n-~yLon & Cí_;_:, Iht1.", (~!l::.:X:·, /',no 1S, Outubro cJ;~ 19:_)0 
n'} lil, }'P· JL+-121_. 



j)Zl'Jd 

mu_i_Lo cl.::trc-t: 

Quo.nto ao forncc::i mc:nt.o de: j n~_nn;:on d mc~;ma e; _;ln;,so. jd em 1S41 ccn;::; 

COJL:j)OS 

firma ... " 

A di fcrenç::l enLrc o. pequena c ~:ralJde Cl:lpr<?~--:<:L, um.::~ 

VC7 niiri ~; 1 

aLJ.rJ:r_-:,:-cl;l fctll:·nt;_i,:~, d ACCO :::.i.mp1csm':.IJ!_,_~ redllZii"l a jmportÊmcia de: ll!'"! 

I 109 'J't:w .. scrcv(v,,,:-: "- sc~p_úx ,, jl_:r;;\·_1 fj_c:.•tiva p:-LLJ. '' i n~~tcü<JçZlo dc~sa féibr.~.Cd, 

d'' :tCt)l-,-1,·-, Ci"tl:L ,, Í<·:1[-,:, c_1j_j,_-y~ik'J 1 c:_-l: .• t:J::l '1.:1 1:0t.:1 (J.U7), p. J.l'J: 0vcTifi_­

c~-;n.:_i._l C[l" ,l_ rn~-:.ilH.~~';Cld:_'i·-_UJh>.i_t)'\ nc1 i1ré1:dl CX)IT·.•:;(:>·Sldi.d ::'\um _l.nd"Lo.~ h::ri_ 
X() "per Cc:i:i_i;-1" por ci;lll 1 ,_-, C\_lli: ..1 cr~r·t:eza Cjllé:' d_; C]C1.'3<:-;e:; ffi(•J:O..S favoncc(.:.:-

1 '-~ --"-, .. ) ' ,., "·, .o· -,, • - ' • .--! ' I J < ( ' ,,.,_, 1\,,_ 1-'''---•-l,.,\ -~- ... \.;)l_;_r (~''.'3:-;c pn_X!UL:·.!, _.CVIC.ü ~-:U t;C'll C .C\'cLCO J'lT'C'Cl i1 /.:o_, 

c1< ! i l-cn 111 dc•L-p n J·':_~td: k) c·:J:~; nr.:;1 1\n·:: "·: 't.l F~}Jl_ i C i -:lc r-:. u_·qc~J:-l n:t, Ul-K..''kt cL 

R'Cirt1.r_i:1 1i · i.-~_l.J ... t~''---l d :.c_; Jl':ri:-; 1\':'ci~~rr:.::!S r-o ll'"LnXlO ... o qtk~ constitui. 
,\l,:lli_vo L~'-' jn .• to un_:-;_~l11o r;dL:t c_; hLt!;U_ciü_,~-;". 



o 

(Sl,N 

i ;cdus 

::._:m i.r_i_;_~ 

cotoni-

l o r: n 
- -' -"- ' 



de ::u:rcn1l;-_,r l:c:rrQ, muiLo qcrwJ-aliz;l(]o, const.itni o 

Jtte:-;"or cnLruve ao ap(;rtc:.i.ço::nu•:'nl:.o dn co-Lo:nie"ul.tura 

"L\ parccrL::: (_1.st.o 8, i1 remL•nc-.r~lÇC::.O elo trc1bu.lho c-ê sc:J: 

dr(-cs mai.j alt:o:~ cl.e prodnt.iviCL:-·dc'e.". 

Cai.o I'úld'J :rr. 

de nro 
'- --

duç~o no cCt:mpo, c sobre o seu p:1pel - mais cu E!cno~; conE:crvador ·-no 

ck C\;nhw~:o dc:.s furcas 
- .- ' - - j 

prof1n·U_vc-cs no t.réLVd_ 

Ç-0---.r - Y; l'-- ,.::;'"' -C"lll ~~,[l--r> r -,·,-•--,t" V~l" -' -- --'~"i)-j~c : '---'•'' dl .. ,.J,l -~<-''-' "--' .lc'-l.--~>C. L.<-'-__;_ L·"'- UU U'-.~•<:1 _,:_; 1 e, ao lcit.or 

(1) Cf. ";-; -],JlÓJ:'ic' c1·1. O:J;.t-i_:-,c;;:ic) :;__:~v~·ci,tl (_;,"' i\ll:cJ.:.:'1iic, llJ:--4 - 1S55" npuc'i 
~;d-lC!~_i_;in, "ú.i_c,,:,~:.~~u'' C'll i\·.'v.i:;[--~, __ l2_c,;_;_~~ .. ~~--i•.'!;:·;c, J'J".~ ), jcn)/fcv. }l)'J7, pp. 

(2) C[. C1ic I'Lc~(lo JL, ,'\ H:'\-~-_dl:·,.:~?.J:~-~tdll'LJ_:_~, (S~-10 l.'c.mlo, 1%\), l:cl. 
~--:d, .J:,77, ::-o '--'='--ii'-'dl, p. --~-12. 

menos 

Sdl o;<i_:) 
2G-,:7. 

Bras:i l i.cn 
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avisado, poderiam E:l-'r aprcsentudas com scw:~ autores Jnvcrtido~;. Umo. 

conü~:~,úu de compm;i(,-;iio conscrvudord lul:(.)nclo contra a exploroção 

excc::.;,c:;i_v~t do tralJ;:ühaUor rural que é CLlrQct.e.rística dü parceria? rJm 

dos Lí(i.cres do movj_n~cnto de transfo.cmaçZí.o ~:;oc·i al bra~:;ileil:-u em de f c 

SiJ. (le uma formn. de tro.nsiçil.o, intcrprctLl.ndo-a como avu.nçGd;:c do po~ 

to de vj ~;ta social c mesmo técnico·? NÕo se trata de cituçõcs "re 

construídas" foJ:u do seu cont:exto. Os autores de cada uma querem cli 

zer cxat.arr.cnt_e o que elas afirnwm. :estimulados a pcu:ticipar desse 

debate, vamos tcntc1r unu.li.':'.ar a correção de uma ou outru. afirma ti 

va, estlJdando, p.:u:il tal, a evolução das relac 1 ~Ões de produção no ccun 

po, em São Paulo, J. luz do caso Jo ulgodão, a-té meados dos anos cin 

qüenL3_. 

Antes disso, porem, vamos tcnt:ar caracterizar m<::>ll1or 

as cat.egorins com que pretenderemos ·trabalhar. Pormando a 

' das cat~egorias de ar.rendomento e parceriu. de unFl per.spect"iv.::t lüstõ 

rica mais ampL:lr lembramos que umo. e outra .sm~gcm na Eul~opa como 

tra11siçiw 

do fcudalistth.J ao capitalismo, num<::;. fase em que :...e opera a. 11 COhLUtU 

ção" do:.:; pagam2ntos em espécie e em serviços pessoais pol- renda ern 

dinheiro, dadas as necessidades criadas pela monetizaçõ.o crescente 

das reléi.çÕcs E"·Ociais da época { 3). É j_ntcrcssu11te também lembrar 

que a p<:-1TCel·ia sucede como formu gcru.l de utilização da tcrru ao 

arrenc1amcnl·o. De fa·to, com a revoluç2ío elos p:t:eços dos séculos XVI 

e XVII (1) ficu.m definitivamen-te condenados os "foreiro<:;n ~ com su.:t 

rendZl anuztl fj_x<:. o seus d.i.reit~os de" trcmsfcrGncia hen-•d.i.târios elo 

uso da terra - c o.cJ "rendeiro:.:;'' e seus contratos de vf1rJ . .:"J.s déc.:.tdas. 

(4) J·:rrbt)l"d '~'c_i.:, 1.1111 L'c-,:ln -jn_Lroduli>cio, c<:llx_., ::c~rrbr;,r Jr_•o ltubenmn, Hü;tóriFl du. 
2~!-~JlC?:~~--~f) Ilo;H_::_:~, HLo do J·~mcJ.ro, Ed. Z;_tl1cu_-, FJ77, 13a. eL1i(:?ío-;--c;:tp. -Vi11- e 
C~.ll-l· L\, 
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o p.:HJillllcnl:o f:fL) "c;;péc.Le", ,;::; vez'"'"' C'W cot:v. fj_y_a ele acordo com a Zi.J.Cü 

cult . .i.v.tcJ,l - corn o r.tuc~ se Célracteriz;l um arrcndr::unento em dinheiro 

aE; vczc-ôs em cot:u varLívcJ. em tcr·Jnm; u.b~oolut.os, mas proporcional a 

quanti:J<~dc pl-odu:..ddu, curach:O!rlzundo uJ,\Ll. div.i.silo de ô.scos e de c;a 

nhos típica Cct parccrir.l. De gu~üqw:·:r modo '~o .J.rrendamcn·to e u. pu.rc~ 

ria, t.ul como os conhecemos hoje 0m cH<J, SélO sisi:emu~.; éio posse e de 

uso da terra que se difund:i.rarn no Ocidente à mc:ollida que se implunt~ 

va o sistcmo. CGpi.talisi~a na agricultur0, uma agricuJturil pélra o lu 

cro no lugilr de uma agriculturd para o consun1o dos produí.~o1:esn (5). 

No caso b:r·asileiro, como salJemos, a genes e dessas ca 

tegod.c1~; é .....:..i.stint.a. Assiin, en1boru. as classifica.çôes d2 11 arrcndatá 

rio" ou "parceiro", t.raduçõcs das expr(;'ssões "rentier" ou "méto.ycr", 

sejam uc.:; mc.sic1as, representom rclaç?íes soc1a_.ts de produc;do dü; tin 

tas. ,.,_,ssim, a "pCtrceria" constitui uma formo. de transiç~o entre o 

"sit.icnt~ '' ou "lJ,;;-;;::-;ciLo'' 1 C:i.LJ.Llelc~ que tinha acesso ~ "L:c:t.:TcL, ;:;ein l:.éL 

o titulo 6c prop.ri'C.:C"'-de - e o "colo!:.o" ou 2S~o;ala.r:-:Lac1o 

du.mcnto", por .S',El V8Z, nã.o é .tipj_ci'l.mcnt:c cxe1:c:i.do pc.l ':! propr.:i.etár.io 

de cnpl.t0l prev.ian.1cnte AcurnuJ<'do <1uc penn:i.t:i.S:3e um .tnvcst.imPnto na 

produçã.o agrícola. Ao cnntri:"trio, sua origem histórico. no Bl."D.sil e 

a dO pC'C]UCC!l10 proprietário (OU "ex-propricl2"tJ:io) r dO ;;mtigo admj_nis 

·trado1:, ou mesmo c1o nex-colono", CJUe conse~1ncm l..'.'ndividar-.se junto 

élO capitu.!. comc:>:cc.tal (ou junto o.os bancos, mn.is raran:cnt12). A utili 

zaçõ.o de "economi0s pesso~üs 11 do u.r;-r.icultor no "pélg<lmento de renda", 

(5) Cf. 1\:H Elüii'l BLito Garc.i . .:1 1 Coo<L db\1l.cé;·:) J2é1l~u o EshK'Io c1o !1rn:nébm~nt:.o e 
Péll"O.'Üd l\(] r-Í.oJ J Cl no T::c-; Ltih .ll'c ;:;;·;;··_--Pil·ucO, -lt)SC ·-(L-:: J.-jl_..,St.rétdü; D.''pto. r.l.-õ C.:i.Cll 
Cia~~ -~,()ctar~;--1.'.-I':J ... c.Jl. ~ L.:c;J-:;~s,l(;··P,111L0, 1.0·12 

(G) Cf. i\ntonio C3;lc.1"ic.lo, Q:; Pai .. ct'.il-o:; cltJ rho noni.to, s:J.o I\mlo, Ed. 
Dtli"t.; C:i.dxi.'~.;, 3d. L 'C1. ~~).·rT'/:·;-]-)iJ-:-J.G ;J·=T7f:~----



embm~n ::>c :i ct ocu~Jimlctlmcntc c i tJclu como pctdr~io da qcncsc Cl.J LiC]ur;l do 

a.n:r'iH'bL'lrio, nao c~nconl:rou nenhuma conLinnação da posslvcl inporti12~ 

cia, no decorrer dos nm;sos estudos. Cremos que ela surgiu com moior 

frcqüêncüt upcnu.~o muü:; rcc~lli.:cmcntc (7) e, as~oim, no per1octo histó 

rico c:rue a.nuU_sar~o~-;, ctr:rendarnento (c• mc:3mo <1 parccricl) estCí.o l.L 'J_0; 

agricnl turc-1 ao cupi taL Esse ondj vidamcnto pcrmi te ao pequeno pr~ 

pr:i.eU:irio "arrcndur" mna parcelo udicJonal de ten~a, dado CJUC suu. 

pcqc-;~::ma. propriedade é mui tus vo:<::cs insufj cj eni.:.c paru suu sobrcvivên 

ela e ele sua família e evita que ele tenha ele c 1 esli~;dr-sc forméllme::n 

te dela. Aos "não-proprietãr~_os", acimu descrinünados 1 e umn 

"oport:unidade" de tcnL:~.rcm a sorte com urnc;_ boa safruo De todo modo 

quer se trate de pequs.:1os proprictáFios 1 que:c de "brçços li vrcs" 

e.1es estão 2penas adia.ndo sua tLél.n.sição ao trabalho assalariado ou 

ao colonato. 

.i'imbos, "parceirosn ou "arrendat.âr:Los", nao têm condi 

origem 

prj_meira, que já nascco:u. c:om <_;__ prÓpria história éla sociedade brasilei 

ra: "sem J. cxistênc:i_a do uma clusse de grc-tlldes proprietários de ter 

ras, c:;e um lado, e de u1~1a grunde classe de lavrodorcs sem b:~rra (ou 

é!conomi.camer! t.e invi.J.veis, acrcsccntc-trÍ dmo:::;) d . ' l e outro, lmpo:o.;s:LVC 

( 7) s3n ronlYccic}os os cdsc.c; c"l"l nod..::-l11d ~1-SlJ~:Lcul-L:w~c·l elo ,"llLOZ no Rio Grande: do Snl. 
f'.tüs n:.:·ccnl:crrr5ll:c, cun o "l.:xJom" d,:t ~>oju, ouvicw:._y_; de:> Hulx'ns Ilgonfrit~-. - pr:e­
s.i(Lmb __ ~ cl_t O:krijuí ·- c <"ll~ _ _.n;-~s.:_íxio de cxtn:1:u_ lucidez, o .::;cquintc: "nas pri 
m:,i_r,-_1.:-> ~;<->fc<~ nOo conl_J:>_---:IJ:Ds t0rrc-1é->. i'\rrcnr!.'uno':-: r com os lucrcx> C;,)nSC~flJ:i dos .:n~ 

rend:mn.s <li ncl:-1 n;;:üs, c no fin;tl, lX:; l.::X..::'cu;_nü; l:as <:-'lcc!b<Dll Vl_'ndcndo e S(' rctir,lll 
c1o pur<-l o .Sul:.o:'ste do l<.'>LJdo ••. " F:~t.-t C0ln-·r-_TScl .. F8.nlJ_c],-, em 1977, flur;mtlo:' o 
dc~;cnvolver Cü projeto "~~G.Í:J:-,L.S c l'Ll..'c.;o.~; - COD~~J'l::C/lC-\JTC/\J\·]0> - COIHIJlll" ref_Le 
te bem o v:,n'Ltc1ciro clll]_JlX'S&rio-;:-.lTt::-n(l-IL'u-i.o, CJU':;, CünD vemo~_::; no ék~corrcr (:~o 

tralxllho, n~:lO Lcm nad:t u vc~r cc~111 o "~aTcnCJ:tt:il:io" elos éll"lCJ.'> 30 ... 
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üc p1:oduçúo" I 8 I • 

l\~3~;j m, qrandcs p.ropricthrtos, cup:L tc:tl comerrial, p~ 

que nos proprict.'lr.i.o~~, u.rn'nl1atfir.i.o:--::, parceiro~] c assola.riudo~:~ cven 

i:u;,is- obr.Lga"Lôx·.ios nct époc2. de c-:=:<!.hc;i'cu cornpÕc::tc uma t.Ei:l;na muito r1:._ 

ca de •• < J . .v >C ,. "'('' • C l_f ___ üçoc., ._,u_,_LaJ.._, d<2 proclução no C<Jl11po, com implicaçõt:'~" • "1. 
.l.IDC::Cd. a-

tas nas po~-;sibiLi.cbdcs de evolução ·técnica. Vejamos cnt:.ilo, agora 

como eliJ.o:; se j_ntcrn:~lacionoin na l1Lstória do algodão puulista. 

(8) Cf. L.l\. Ce>;tcJ rint-.c, O.;ociolo~i<:l ; L1"sc••WO]Vilicnlo- TemdS e Pmblerncc; c;, Nc:s 
_?-o 1~-~' H. a, __ , ,-rc•n2i.rO~I~~x:---c:i\,i_-iü;clÇ·~~)--l-;(Zl; L"l(·:·l--l·~~----:x~~ :--CfL ---í~-;-c;s, P .--2-JJ--- -
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Vumos, nesta ubcrtura do tema, indicar os traç~os 9~ 

rais do proccs!_;o fJUG dc,.scnvolvcmos !Tlclho:( nos cap.ftulos I c II. Hc 

corc1c-sc, inicialmente, que, numu primciru. fase, a.s "árvores" ele al 

god"Zí.o indigcn~1 1 nutural da 1~cgião, estavam ligadZJ..S à "uutononüa" ec2. 

nômicél. de SÕo Paulo. O.s colonos 1 afas·to.dos do comércio com a metró 

polc, ligavam-se nos dcJ11ais núcleos que se criavam 110 país" O alq_Q 

dão mantinha-se como cult.urél para consumo dos "teares" das fazendas, 

bem cor~10 ele alqUill "mcstrc·-tcceJ.ão!T que se fixasse nos núcJ.cos urba 

nos nascentes. Era matériu-prima para um comércio sjnples, iniciado 

"dentro d;:" vila" 1 mas que, no caso de são Paulo, expancliu-·sc, tendo 

ocorrido o já me.ncionudo comércio de "panos grosseiros" com as re 

giõe~=' de Curit1ba e de Santa Cat.<uina. Essa pequena produção de algo 

dão - c também a de panos, por motivos opostos - n2io chc~JOU a in 

teressar a metrópole e nem :mesmo nos inícios da Rcvoluç:do Indus--

trial intcre.ssou cxport~adol.-cs. Dessu forma sua c:.1ltura permaneceu. 

''semi-selvagem'', SC!m que se alterassem suu.s concUcÕcs . . rudimentares 

de produção, pois nüo sofreu nem a prGssão "externa" 1 nem a advinda 

das neccssi.dC<des c1e m;;u possl.ve.l di visão soc.ial de trabalho regi_Q_ 

nal que exigisse um setor tcxtil com ma5.or cspeci<J.lizacão. , 

Tratava-se portan ~:o, de conCU. çõcs de produção bus ·tan-

te distint.u.s du.quelas caJ~actcristicas da grande plantação cscravis 

ta de al[JodZ:to, es tudaclas no Anexo II t:t·tro.vés do caso Uo Naranhão, 

que concilia'1.1am pPr.fc:i.{~ttmL!ntc a!': nccc.ssidttcles da Hevoluç:lo Indus 

tr.i.:ü com o uscravj_smo ... Esh~ quaUro soJn:.:ô umu. mudcm.ça radical com 

a ncccs~idadc (1e sc<·t:.isfCJç3o das coxigências, j~l: em grande escula, da 

inc1Ü.str.L.1 lextil irFJ}csa, durem te a querrc1 de Sroccssi.io de 1860 a 

J.87S, c com a possi0ilic1ctJc de al.cndê-Jas que ns Lcrras paulis·tas 
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ofereciam. Resumindo a~~ tran~>formv.ções qu~.:~ estudamos no capí Lu lo I, 

lembramos que o ~>urlc c_tl(_JOdocir:o, ocorriclo numa cpoc<J. c:n que o s.t~~t.c-

ma escravista j5 cstovn em crise, iria reforçar a utilizaç~o do 

trabalhGdor a jornal, principalmente na fa.sc. da. colheita. 1\uxi li ou 

tamlJém a intcgraç~o ao "mercado" do pequc~no pluntador cu.i.pira quo...<, 

dispondo da pr6prj.a família, era capaz do cultivar alguns alqm'ircs 

ajuc1anc1o-o a JKtnt.er-sc "indcp(~ndcnte" do CJrandc fazendeiro, mas j~ 

gando-o na csfcru. mais complexa de um proc~sso de divisão socia.J. do 

trabalho. E,. cOH'O bem vimo::->, local de atraqão permanente do "braço 

livre", que 
~· 

nao prec.i.sava po)_;suir "capital" para cult.ivá-lo, JJastan 

do-·lhe o acesso iJ. terra. Foi, também, fonLe ele qanhos adicionclis p~ 

ra o cafr~icultor, que sofria os efeitos da queda de preços desse P§. 

ríodo dos anos sessenta d.o século passado. 

-O surto t.rouxe consigo uma prime ir<:~. prcocupaça.o com as 

técnic3.S de cult~ivo do algodã.o, e com métodos mais rac.l.onais de utl 

liz<:'.:.çã.o do solo. 0.';:; refugiado~ americano.:> ·L:.rouxeram consig0 o ltájJi 

to de u·tilização de arado·-: c outros impleE!cntos mcc3-nicos, =>l6rr. d~ 

um-·. preocupaç:ao com a adD.bZJ.ç3.o e corn a reõ"uç2:=~ da eros<to do solo. vo 

mPs';lo sentido atuavam t0mbén1 alguns fazendeiros prO!JTCos"i.st.a.s, todos 

com sucesso nos acréscimos de proc1u·tividüde, ernbora nt..:.m tanto na 

ampla c1issGJ11.i.na.ção d2sscs "métodos modernos". 

Além dos incent.ivoo:; à culb.u::-a. mais produt.iva, a. expu~ 

sao algodoeira desse período apoiou-se num elemento na·turul muj.to 

import.:1n te: o él.lgodÕ.o hcrb5ceo, de cul tnrn am .. 1ZJ.l, com rendimento de 

plurn.-1 por hcct .. ;:u~e muito muior (jU\"' o arbéll:eo - embora él.e fibra mais 

curta - que trouxe exigências illK'cHatas sobre o bGcnefic:i .. amcnl~o, o 

trtmsportc e a. comercii'llizoJ.ção em gro.nde escala. Disso se aprove~ 

tot< o capitc.tl comcrciu.l para pencl:rar na cotonicultur.:1, subordina.n 

do-· o som pn.:c.i s~1r corn::J: os riscos de procluçêi.o .:tgrícolu. Primeiro 

foram 0~1 descaroçadores u.mbula.ntcs, depois, u.s usinas de beneficio. 
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rncnto, por fim os empréstimo:~ para o cult:L vo, (_[UC pcrmi't.i.ram manter. 

a produção do a.lqocli:io COJl\0 fonte de gcmllos garantidos r l::mto nu. sua 

comcrciu.lizc-tçào - u. baixo de cotações rcfJ..:.:tc-sc de ill~f.:!di;_;to no aJ 

godilo em ceJ rof,:o, a ul·ta nem sempre - quonto no fornecJ mcn-Lo d<:t sub 

::-~ic:ot.ênciu e do.':> in::>umo~_:: ao p1:oüutor. Essu subordinaçào, que , . ressur 

giriét com r.t.::üor ênL1.sc a pa:rtlr de 19-10, ji1 se fu_;d_a sent_ir de for 

JtW lut.cnl:e, sobrevivendo pelo período segLlint.c u marcanc1o a genes e 

de rnétodm; de cultivo que iricnrt fazer parte da Jü:=;-LÓrJa - e elo pr~ 

sente - da cotonicnltura. 

Por outro lado, do ponto de vis-ta aqricola, o fato de 

se tratar de cultura anual, que não deixa rastros, fez com que fos 

se muito Útil para, em pQrÍodo de boa.s cotac;ões, ser usaclD. c.::__.mo pr,Sl_ 

duto subsidiário na produçdo das grandes fazendv.s e mesmo cor.1o 

bravadoru de florest.a virgem. Num e ncmtro caso o algodão foi sempre 

cultura do pequeno proprietário, ou "posseiro", e do "arrcndat[trio" 

complc:o~E:_ 

lT~9nt9 a p8licultura a_lirnent2x, pois os pequenos p:! ::m_t:adon::>s não P2 

dem prescindi!:' do nd lho c d:-) feijão, o tempo d,--, trabn.lho ded.i.ca.dél J 

essa pr0ctuçâo redllZ.iLl-se, gerando a médj.o prazo, umct entrP as mui 

téls crises periÓdic~1s que desde 1870 se obateram sobrn culU.vos ali 

rnont.élres, ir::.duzinc1o outroc> agr.i.cultores à prc,ducão especializadu de 

alimentos. 

Finalrncnte 1 esse curto <-:tl9ocloei1~o do século passdc1o, 

apresentou uma euractcríst_ica (jUe iria impedir mo_n voltw aos méto 

dos e 2 esealu atYterior. 

Com cfei·to, ao desapun~cer a prcs:sdC· dns indústrias 

c1c fllanc!H-~stcr, jét huvi_a. no Estado, induzi elo pelo :tn-oec~-;so nwiE; a_t-ct-

plo de urb.J.niznçêio c~ de induGtri~üizaç;;=to vinculado ao capi·tul cafro 

eir0 1 um esboço de lndlistri[l t.êxtil. Pavo!:ccidd pela i.1buncl(m_eiu. cl.e 
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mcttédo-prima, ul.i.ctdJ. dS tecelagens CJE>CJ.r,-t~~, csso ind'Ústria rcqu_(2 

rLl um pal<Jtn<:lr m:Í.nimo de produç_:Zlo cot.onícold como dC!'.iur.~~ tr;:unos no 

Anexo II. Et:isos p1.:mtc-lçÕcs, em f.:.tt':C:'ndus cujos prop.rictEirios estavam 

mui tas vc~zc:s li~1~1elos ã direç:ío dus inc1Ú~;·trius tGx-t:eis, cro.m sempre 

cultiva:J~ls por pccp_Jf-:nos p:codutorr~s, em parccJus de pouco:::_; ulgucires. 

E é este padr:J.o de relaç;Õc~s de produ~<~_o, que irio. .~wbrcvivcr, sem 

qu(;'br.=u o ritmo :i n,-;tauJ~i'ldn após o óc~c1ÍJÜO de exportaçõc'.c; de 1875, 

que vigora no lirxi_ar do s~culo XX. Passemos, porLanto 1 a estudEi-lo. 
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Já discutimos, no capÍi:ulo li, que tt primeira ondLt d~ 

ocupaçao do Gnt~jo "cc~stc" paulü;t_u deu-se~ apoiaç1u nu grande fazendi:l, 

no. grande proprlcdude, que j ó. ti11ho. pouco u ver com a prop1:icdade 

lançou mão de outr:as rcJ.ac;:õcs sociais e técn:i.cus para produzir ca 

f8, c gue cons-L-.i tuiu a. 9enese do chamado "complexo cafeeiro cap.i.ta.-

lista de S3o Paulo" (9). O nascimcn to do que se poderia vir a cha 

mar de "complcxo-algo.dociro paulls-t.J." est.:eve, nas duas primeir.-Js dª-

cadns do século XX, articulado c.o desenvolvimento daquele complexo 

maior, tanto atrGvês da cultur<:t do aJgodão como subsidi5rio u.o ca 

f0, CO:l~O, e principalmente, atrav-és da gênc;--;e d~ indÚstria tc_{·til 

que cresceu - de modo cmZ1logo aliás, a toda a expansão indus·trial 

brasilciru - ligada ã dinâmica de expansão do grande capital cafe 

eiro. 

No início do sécuJ.o XX o algodão sobrevivia mantendo 

algun:;; traços dcJ.s rela.çõe.s de produção com que tinh'-'- sido cultivado 

no surto de 1860/75 - cultura do pequeno plantaôor e ele sua f<'-tmÍl.ia 

em pccrucno.s "tratos" ele ·terra mc.s sem atl."air massivamentc os la 

vradc,rcs. Assj_m, antes de 1918: 

( 9 I 

"o commcrcio do aJ godão, como todo o cormnercio sem rc 

9ulamentaçZto, 9uiavo.-se pela praxe doEi intcrcssudos 

e cncu.minhava-se do lavru<:lor ao fiandeiro, por inter 

médio do bf~n0ficiador ou ~i~.~b.~0ist.a, como eram ch.Jma 

dos, no inter.i_or, os proprietários dos descaroçado -

rcs. Havia também Ltbr.i.cas d0 fiaçi10 c tccc.l.eg0m que 

ttnh<lm doscaroçadorus e compra.vam o algod:l.o em ca.ro 

Cf. \üJ.SL1;1 C1110, r<d~·-e_'c-; dél ConC\'ll1T~lc?ío Tndu:-;i.:r:Li:ü em .Silo P,~tnlo- S. Pwu1o, 
Ecli çeio DH~~L, 1.9 i;i~ a;--:-.. f2-l:l7. sc-;J)~_,o -êtFJcx!~]Ü. n,c:o_;-se oonpl-L--;;;o---;-obscrvcn: p. 66 
e 67. 
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ço, quasi sempre por meio de agen-tes, que eram ne 

gociantcs de scccos e molhados estabelecidos nas zo 

nas algodoeiras. Estes aqentes c os machinistas i ttm 

durruYi:e o anno, fornecendo gcncros ou dinhc_-j ro aos 

lavradores e, na safra, rec0bi.am algodão em pag;Jmcn-­

to. Cuc1a quu.l, cnt.ão comLinava af; condições do neg_2 

cio que lhe convinham ... " (lO) . 

Com o. clareza que cubia Zi explicaç<io de uma relação 

tão simples, o autor nos informa que o pE'queno produtor recebin seu 

salárj.o em bens de consumo (e me~:;mo em dinheiro) e pagava os adiFm 

tam~:ntos (que hoje chamaríamos de 11 vales") no acerto de contas do 

final da safra, contru a entrega da safra que trazia ernbutidu. em si 

todo o trabalho necessário, e todo o cxcc::dente de trabalho. Ainda 

nao se tratava de um proletário pois uma bou safra podia permiti r -

-lhe qu12 recebesse mais que o valor de suu força de trabalho, mus 

corriu o risco - alii:is, de ocorrGncia frequente - de ter uma ma sa 

f r o., e endi ·v·id<J.r""SC perr<lL nen-Lt~mente, perdeltdo a liberdade de ir ten 

t<:.':_· a sorte noutra re-]i5.o, vinculando--se por longo tempo àquele co 

rner:ciantc. C;::rto.mcnt.c, talT'bém n3.o se trat.av.:t de um "arrc1datário CLl 

pitalist.a" que faz um empréstimo e está empreqando seu "capit:al" no 

campo, na cult.u.ra que o "indicador de preços do mercado" lhe sug~ 

rir. Podo at.2 haver capi-lal envolvido na transaçõo, mas do lado do 

comerciante. Paru o produtor trat.ava-se, na verdade, da sua cesta 

de S1Jbsistência, com ;o;lguns in::;umos para i1 produção. E qual era o r:ism 

do comercian-te? 1\pcn<J.s o de ganhar ffiéÜS um "fre9uês'' para toda a vi 

( lO) Cf. ~12u:-.Lo Azevedo, relutar da Cornissito da Bolsa de r.12rcudorias de São Pau 
lo em 3922, ~mtor do texto - já uUH~~.acb tanLém no c:.~pítulo LU - pubHca 
elo no .!_\_S_'~~,~--º-!)0 rl.l D.irl'ctori<l. .. L.xercicio ~ 1922, Si1o Paulo, Ed. BJVlSP. -~-

1923, pp. 43- 57. 



,LUJ, 

da. economicamente cndi vidvdo e, porc1ue não, a partir daí, poli ti 

camcnte snbordtriado ... Este clemcmto era o "gene" do "arrendatário 11 

que iria invadir os Cilmpos paulistils com o surto algodoeiro de 1930. 

Ainda se tratava, nil epoca, do al'jodêio interstici.:'ll 

das grandes fa.zcndos, no.s quais o pequeno plantador produzia em P.§: 

quena escala. r.-Ias, mesmo an-Les do surto de 1919 a cotonicnltura já 

envolvia um nÚJllero si~Tnificativo de lavradores, como se pode in f e 

rir do Quadro IV .1, apre.scn-l~ado a seguir: 

QU1l.DRO TV. l 

PLl\NTl1DORES DE ALGOD]\O EM SÃ'J PAULO 

(nédidas unuais, por triênio) 

'l'R1f:NIOS (1) 
PFDDCÇl[) ill-1 TONEL liDAS ( 2) I TRAB}'Lii!\[X)RES ~ 

---------!----~ ---+----·- 'I\D I 3) -~ 
-- PLm-~A l3RU'l'0~ 7 0LVIDJS NO CUL 

1.815 6.530 S.4SO 

2.836 10.129 1 s.s~o 
L901-3 

1904-6 

1907-9 4.251 15.300 12.750 

1910-12 5.764 20.750 17.290 

1913-15 6.229 22.420 18.690 

1916-18 10.794 38.860 32.380 

1919-21 30.722 110.600 92.170 

1922-24 l7 .386 62.590 52.160 

1925-27 17.349 62.460 52.050 

1928-30 6.1Ei 22.010 18.350 

Fonte: Produção de Algcx:lüo Plurna, a partir de Stanley S. Slein, 
~JJ;.,p.l97. 

Q:JscxvLÇÕC.s: (J) •rcnnou-se para cuda período a ni:clia anuo.l dos três W1CB 

(2) Tomou-se cunD bencficiUJ.n:-"nto médio paru a época a rela 
çZto 1 uniàaJ .. 1e de ulgo:Eto b1-uto '" O ,28 nnid;:_,des de pl~ 

Dlêl. 

(3) ArrcClond•r;,rn-se os rcsultaclcc, c taltou-sc l..Un traba]JJLI­
dor culcbndo de l <tlqucirc, c produ ti viclacJc média de 
80 crrrob.:_1S por alqtK;_ü·c i 
Cf. Anlo 5. Poarsc, J3r,:l7.ilizu1 Cotton, E(;. FL:l.ndlcstcr 
AssociaUon, En~rloncC 1921. p.-71-87. 
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A arcu cult:i.V~lc. 1 .u, que pode ser observada tnmbém, di 

retiln1cnte, na coluna 3 c que a principio pode.r:La pE~rccer exagerE_ 

da, cncontr<1 UHF< confirmaçúo paru .:.1s médi<-ts produtividude ugr.í. c~ 

la c de benüfl.c_i_amcent:o nas Estdt.ísU cus Agrícolas e ?.ootécnicas já 

utilizado.::; pai"u con.stru:Lr o Quadro III.l5. J.-.Ja safra 1930/31 elas 

indicum 41 mil hectares para o all]odão, ou seja 17 mil alquej_res 

valor LG.m próx:Lmo cJa média 1926-30, que poderia inclusive reforçar 

a t.endência de dcclinio do final dos anos 20 ... 

De qualquer forma, era visível o envolvimento de um 

numero crescente de agricultores na cot.onicultura paulista, que já 

no triênic, l91G-·l8 ocuparia mais de 30.000 plan-tadores, certamente 

estimuludos pelos demandas crescentes da indústria i.~extil, j5_ una 

lizadas no capítulo anterior. As geadas de 1918 só viriam aumentar 

expcmcnciulmente o interesse pelo algodão c durunte o triênio 1919 / 

21 ele ocuparia cerca de 90.000 ogriculton:::s, espalhudos pela Pro 

os preços nen-, as 

exportaçõ""s do p::>r:íodo conseguiram reduzir. Poi ess,_:. quadro que o 

téc:nic:o ,\rno S. Peursc (11) e :o:c:>us auxiliares encont.r.J.ram no 

cio da década de 20, e cujo relatório de viagem, cobrindo todos os 

aspectos da cotoniculturu brasileira, nos dá indico.ções preciosas 

sobre as reJaçõcs socia_is e técnicas que caracterizam a produção 

Os anos vJnte, como já vimos, for um os de arttculaçã.o 

ào "Complexo hl~Jodoeiro Pnulist<l", que, além de indústria têx 

til, envolveu a Bolsa de Nercudorias da :'JÕo Pêlulo, os InsU. tu 

tos de Pesquisa, sob a hegemonia do capit:.al comercial e, porque 

( ll) Sc.'cn:-ti'u·io C'_ct-<ll dn Fe>d'l~uçJo Inh'cnncionul de l'ícstJ:-cs em Fiaç5o e Bcmufu 
hT~l.._S de AJ~Jo~t1o, ele l'kmchcstcr. J::stcve E'm vü;i t::-t ofici.i.1l ao l3rC1Sil de !-"br 
\.'O .:1 Sclcnbn> c'b 1921, c' seu n:•lulót·Lo de viut]c:-m d<JS pE1gi.r1us 51 Zt 93, é a­
fonte de tt'Ci~ls a.'> infonJü(~Ô2s que vê>m a scqui.r. Foi ptlbJic<Jdo scb o títu 
lo ~3r~1zl1-t,. .. ~t~ Cotlon, l·:d. t>-k.tnd1cstcr .l\.'s~oci<:1Lion, :E:ngL:md, 1921. 



.2G5. 

-
nuo, <1 partir dos anos 30 f upoiudo em m.ctis de cem mil plantadores. 

Em 1921 a cultura j[l e.stava dj_vulgada a ponto (lC' permj_tir que o téc 

nico ingl~s dividisse o Estado cn1 trcz zonas principais. A zona 

da Sorocab;-ma, equivalente ao norte da Zona Sul que já usamos, na 

direção elo J9 Distrito da Zona Nova; a Zona Ccn·tral, equivalente a 

mesma região do nosso Quadro IJI.l5; c a Zona Noroc~~te, na dj_reção 

de B:lriguj_.- Centro d.J. Zona Nova (ver mapa 1). 

Em cada umil delas vamos encontrar cu.ructerísticas de 

um quii.dro de relações que sobrevt-;viria meio sc~culo. Na zona da So;:o 

cabana, típica de pequenos produtores f encontramos mais três "tipos" 

de produtores: além dos "s ;_ti antes" f sem título de posse da terra 

na mê:ioriaf temos os 11 rcndeiros" (tenrQntesf em inglês), principal-

mente perto de It21,:etininga, que pagam "150$000 por alqueire, mudando 

de terra todos os anos 1 emboru. o sistema de parceria (share svstem) 
~~~-~---

esteja também em vigor, com o proprietário receJjtmdo 25% da co lhe i-

ta". IIf< tarrbém os que i:ranalham em terras de empresas como a pr~ 

priedade de 13.000 alqueires da "Companhiu Agrícola e Industrial de 

li.tcrradinho", ligada inclusive a uma indús-tria têxtil, que cultivava 

café - com i·taltanos - e algodão - com brasileiros, que o preferiam 

utilizu.ndo-se de 425 famllias, cada uma "responsável" por dois al 

qneircs: um de algodiio, e um ele "milho, feijão ... para uso prÓprio". 

A companhiu. faz _QEen~~::>. umu. exigência: que todo o algodão lhe seja 

vcmcHdof e cobra l mil réis por arroba de caroço, a título de rcn 

da ... H3 finalmente, os "parceiros" de grandes fazendeiros, como os 

de 1-\anuc~l c;ucctcs, proprü~t~1rto de mil alqueires f con1 180 "em aJ.çro 

dÕ.o". Como a terra aindi.l. é de mo. ta virgem, ele paga 11 por foru. 11 uos 
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parceirm~ 120$000 poJ~ alqueire desmatado (12) e cobra de "renda" 

20% do alswdõ.o no primeiro u.no (percentual que declina até fixar-se 

em 10%, do quarto ano em diantG) e 40~~ de todos os "cereais" prod~ 

zidos: arroz, milhi.í.o, fcijdo ... Apenas, é claro uma exigência: o 

algodão deve ser todo vendido ao propriet5rio ... Dos seus " parce_i 

ros", 36 famílias moram nu fazenda e 60 fmn{lias moi·am na cidade 

de Tatuf, a mais de 4 km de dist~mcia ... 

Na regiêio Central, surge, como ern de se esperar, o 

plantio intercalar ao café, complementa.ndo ganl1os dos fazendeiros -

embora já dcclinantc pela baixa de cotações do algodão de E·2l, lem 

bra o t&cnico inglês - e diminuem os "pequenos plantadores". Há na 

região um outro caso interessante de controle industrial têxtil so 

brc a produçã.o agrícola: o da Pazenda Salto Grande, em Americana , 

de 1.100 alqueires, ligada à fábrica de tecidos Carioba. Cultiva!:.dc 

cana, milho e 150 alqueires de aJ_godão, o estabelecimento já conta 

com ge:cu.dorcs de energia hj droclét:rica. A administração estrangeira 

( Raw linson, Hüller & Co. of Carioba) utiliza bem o arado, a aduba 

ção, a rotação de terras, previne 11 cruzarnentos genéticos de -
esp~ 

cies 11 ,·e utiliza no algodão 60 famílias. Todas trabalham no sislcma 

de "parceriu", pagam l/3 de renda, e de "seus" 2/3 é debi·tado o 

dinhcil-o adiantado para .i.mplcmentos e subsistência ... O ritmo de tra. 

balho deve ser mais intenso do que nas dem.:tis fazendas: 11 os rende i 

r os ( tenants) devem--se conformar 5s instruções do administrador no 

que diz respeito ao c11ltivo; ele tem o dil.-eito de cbéimá-los pura 

( 12) Na nniicb em rJUC il m<Jdciril. de lei é mui to comum na região, e o nt:tro cÍllJi 
co cl-L JX"robu, por c:::Lenplo, V<Üc de 70 u 80 mil réis, "a madeira cbtiCb da 
floresta n'lüs do que aJnpensa o custo de dcsmatill11Cnto'', lcnbra A. S. Pcarse, 
,SE_. eit., p. TI 
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trabalhar nus tcrr'"1s da cornpZtnhta - recebendo um salário extra - on 

de s~o cultivados algodÕCC'.s especiuis" c, ainda, na época da colhei­

ta, "cada colhcdo.r ·tem de dcpo;.:;it<Jr o alÇJod3.o num puno numerado que 

lhe co:rn2spondet. Se aJgum colhcdor for descuidado, o responsável P.9 

de de jmr~diato locüJizar quem e, e reduzir-lhe o saldrio da colhei 

to" ... Sem dúvida, benefícios da indústria chegando ao campo ... 

Na Zonél. Noroeste, um outro cspecto dis t.into surge. Além 

de alguns grandes fazendeiros quo procedem como os anteriores na co 

tonic1.Jltura, notam-se os efeitos da polít:tca de colonização da 

"Land, Lumber and Colonisation Co.", a empx·esa inglesa quE~ já men 

cionumos no capítulo III. ·:Js colonos culLLvavam café, algodão, mi 

lho, feijão, numa. policultura cuja subordinação à indústria textil 

era menor, pois os mesmos eram proprietários de suas terras. Ven 

d.iam o algodão a pequenos mercadores, que o revendiam novamente 

aos qrandes comercianjws de Biriguí, pois a Companhia Colonizadora 

nao se interessava pm~ esse comércio. Aqui, nes'....a ~-egião, como oco1: 

reria com maior intensidade uma década mais tarde o custo de "prep_~ 

r ar o terl-eno, queimando a.s florestas (retirando antes a madeira de 

lei, recordemos) e deixcmdo-o pronto para. o cultivo é pago a 200$000 

por LJ.lquei.re; c~;te trabalho é geralmente feito por nativos do Estêl 

do da Bahia, que se especializaram nisso por muitos anos ... " 

Como se vê no início dos anos vinte 1 j ã estavam traça 

dos os cotor!"los dcn·tro dos quu.is se descnvolvertarn <1s relações so 

c.i.ois de produçõ.o dos anos trinta, como se vcra no próximo Ítcm.Mas, 

antes ele pas~~ar ao surto da décadil. de 1930, cabe per0untar: sd.."! que 

condições técn.i_co.s cl~<:t produzido o algodão? ,Já vimos que algumas 

grandes fazendo.s - cumpn'ô não csquecC?:r: que Pearse foi certamente lc 
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vado a visitax os fazendeiros mais importantes ·- já utilizavam téc 

niclls modcrnus. Hc1s, a. <JCncralidadc dos procedimentos, como ress al 

t..avu. o próprio Pt-;.:nse, era ba~:;tantc rudimentar. O agricult:or usava 

só a enxo.ôa, cultivando o al9odiio entre ra_ízes e tronco;:; remancscc22 

tes daG queimadas - que só compensava retirar nos caso[; Gffi que se 

tratava de macleiru de lei - 1 plan-t<:mdo em Outubro-Novembro uma "rrHo­

-cheia" de sementes - da.s maLs varj_adas espécies - em cada buraco , 

dispos1:os estes, "quando possível" em linha. Deixava-se três ou qu~ 

tro pé-s florescerem, e "três capinas" eram consideradas suficientes. 

Colhià-SC a partir de Abril-Ivlaio. N':rotnççlou rlâo era divulguda e quando 

era- não pedi_ a· ser aplicadu , como veremos no ítem seguinte - o que nao 

prejudicava a produtividade, pelas possibilidades de deslocamento 

do lavrador. "Espantosas", segundo Pcarse, ermn as produtividades 

(que ficavam entre us médidas de 72 a 85 arrobas por alqueire) ob 

servaçào nossa) "considerando que o mi_lho, o feijão, etc., s'ão pl<::n 

tados simul·tcme.:tmente, e não apenas esses produtos, mas também ce 

pos de árvores ... e pedras ... Sem cssos cmpecilhoG as produtivida -

des seriam bem matares." Pode-se ainda formular uma entra questão: 

nesta época, em que a indÚs'l:ria têx-til estava em franca expansão 

porque nao se generalizaram as experiências de integração vert:Lcal f 

como as da "Cornpanhia de Aterradinho" f ou da "Carioba"? E, indo n<:'l.is 

longe, porque os ingleses, bem sucedidos na "comerei ali zação de 

terras", não se intcressovam em comprar as terras tão produ ti v as de 

são Paulo e produzir c bencficar elos mesmas o algodão? Deixemos ao 

maior conhecedor do tcmu, Pcarse, representante de Jl.1anchester, a 

rcspost~l: 

l'r:i.mciro ... "porque o ulg'Odeío é melhor cultivado em 

pcgucnu~;; p::'ll"CClCts': :Jificuldade 1 como vimos 1 superável pela utiliza 
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çao de estabc lccimcn!:os pcq-ccno[; r opoiados no trabalho de parceiros 

e rendeiros ... 

Segundo, " porque a compra da ten:-a, no escalo. neces 

sá.ria, levuria o preço da terra a subir por antec.tpação". Este sim, 

ê um argumento imporL:mtc; Nào nos devemos esquecer que as grandes 

plantctçÕes inglesas do Egito n:J.o tinham sido compradas, mas "towa -

dasn ... 

Tcrciero, e decisivo: o risco da produção agrícola "Se, 

por um desafortuno.do inciden-te, a colhei t.él de um ano for mui to p~ 

guena, a empresa que foT responsável só por beneficiar n~o perde muj_ 

to, ao passo que r em épocas de colhei tas excelentes, ela se bene 

ficia da mesmo forma. De qualquer modo, deixando de lado o cultivo 

de fato do o.lgodào 1 elimina-se um grande risco, e, ao mesmo tempo, 

pode consequir-se, rwl u cUstribuição de r-:r:-:nleni:GS selecionadcle:; e pe 
~-- ·---------·-----·-'--·-----·· ---------- ·-----~-

g__:g__º-------_s_e ____ s:g_n.se ~;ui riam j2._t:__;;__o p 1 on U_ o efetivo de A J.CJodão" ••• (J3) .Lógica 

irrcfutável, que vale até hoje, mais de meio século passado. 

A cotonj_cultura, que Pearse viu em 1921 com tul impo~ 

tância no Est,-tdo (14), o que nos permitiu avaliar as caracteri.sti 

cas sociais e Ú'cn·i.O:-!...s de seu cuJJ:ivu~ decU.nou le\llê'.Jllente a-té l92G c, com a 

1.3 Cf. A. S. Pccu:se, _q1. c1t, p. ~'i9 (grifo nosso). 

14 Além cio tt-olb<üho (lc Pcarsc, !:JO:le-se indicar a o:::b2rb.1ro jomol{stica dcc tra 
bolho:; dc~"-:;cnvoJ.v:i.dcx; ror essa r:d.ss:-'io no Et>t.ado d8 s~lo Paulo efetuada P0r -­
Paulo Duarte, l:_\~mÔl~i.:l~ (vol. 7), sZ1o Paulo, L:d. Ilucitcc, 1978, pp. 301 
329. CC·c>:_:;:a rL"'pe>rt,l~J·~·m, mtüto bem c~~critar que descreve 0ct.alJJcs pj_torc.s­
CCG das vi <L-:_!ClJ::-> d'--: l?cCJ.csc: 1--·xõd.o Es t.-_,do; txu.n:o c revemos uma. rrcnção ao ní vcl 
de vida do qno o Cnndc Pr.:1tcs dispunha no. sua fazenda em Silo O:trlos, em 
Jl) 3__1: "f_\__"t X'j_s dc tun cxpJ Õnc1j_c'.o j~mt . .Jr, v.-i nhos f r em coses de .<J!.~:.c1__~!-u 
terminilllKXi a noitt: nu cinenu pr:i.vati vo da félzcnda, quQ clava se~:>~3ocs dllCl.S 
VCL'.l~S p01." SCH\Cll1;l r Ü:cqncntadO qUi:1Sc:' <JUC CXCh1.c;l VéllllC.l1 te pelo pCSSOéil da 
fazcnd<:~." (!).O sin.Jl ele ('xcl~lllli-lÇ::ÍO c nosso ..• 
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buixo. de preços que j[l 1nchccnnos no Cüpitulo ant.crioL-, cê.du para 

40 mil hcctu.rcs Jc plantio a-té o final da décuda. Quase irrelevan 

tes, do ponto de vist_a quantitativo, se compar21do.s ao um milhão c 

meio dos início dos anos quarenta t.ruzew no entunto, ocullos os tru 

ço:::; de umJ. j.J. complcxu r·cde de relações socia"Ls de produçZto, que o 

surto de JO v.;ü de novo enfatizar. E é este surto que petsf:>amo.s a es 

tudar no próximo i t.em. 
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IV. 2 - ~_S_R_E_L_Aç_é2cEec'S'-'~"-;Q'-'Cil\IS 1\. PARTIR DE 19 30 

IV.-2 .1 - Q. Al(Jodii~ ~>Cl_:lS ProClul.orcs 

Os grupamentos soci<::.is cnvolv:Ldos na produção 

de algodZío neste per iodo ~<lo os pequenos proprietários, os arrendu.tá 

rios c os parcciror,;. Os ":J.Cdndos proprietários, quando se envolvem, 

fazem-no através dos an:endi.lt5.rios e parceiros e nunca usando o tra 

balho assalariado de forma permanente na cultura do algodão. Este vai 

aparecer com muita importância, mas num perlodo localizado, de abril 

a junho, pago p01: 11 di5.rias" nu faSe da colheita. Como vimos, a impOE. 

tância ma.ior da C'o·tonicul tu r a na evolução da di visão social do traba 

lho dá-se por ser uma cul i:.u:r.·a integrada às necessidades da indústria 

têxtil, voltada para o mercado, e incentivando - ou forçando - que 

outras áreas se especializem na produção de alimentos. O regime de 

trabalho da cotonicultura apoia-se fundamentalmente no trabalho do 

agricultor e no de sua familia e o ''diarista'' da êpoca da colheita ê 

sempre um problema. 

Obse_r:: vemos com um pouco mai.s de deta:...hc a origem social 

c a const_i_ tuição desse sxército de pequenos p.rvprietãrios. O sistema 

de lote··mcntos de tcn:as novas já tinha sido usddo no inÍcio do s~cu 

lo, como vimos no C<>pítulo li, envolvendo não só capitais oriundos 

do próprio Estado, mas da Inglaterra e da França. o primeiro lot.ea 

menta de grande p;)l_-t.e gue locuhzarr.cu foi o da "Land, Ltmber e Coloni 

zation Compuny", jZi. mencionada como u responsável pela criação de wta 

nova zona agricolu. no int.erior do Estudo, que, c.m 1912, tinha inicia 

do um loteamento de 19.000 alqueires em Biriquí (ver mapa I). Em 1921 

j5 t.inl1a loteado mais 13.000 alqueires, reinvestindo seus lucros, f! 

xando l. "700 fumílias em 32.000 alqueires, com "lotes" que variavam 

de 5 a 100 u.lqucircs. Os colonos, inteiramente livres, tinham a se 

guinte composiçZío de nacionalidades que, salvo engano de Pearse - o 
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que é improvaVcl- é bo.stu.ntc revclador<:1: dus 1.700 familias, uma ti 

nha deixado a região o vendido o lote, trc~s tinham tentado a sorte 

mais 3_ frente, m,"ls deixando o lot.c com amiqos, e dos 1.696 prevale~ 

cGntes, n 40% e rum italianos, 30% j apone.ses, 25 '!; espanhóis e o resto 

eram alemães (tr6s), poloneses, austríacos, franceses, portugueses e 

um brasileiro~" Um fluxo imigratório importRntc e inwcess.Ivcl ao p~ 

queno produtor agrícola paulista. Esta ausência quase total de bras_l. 

leil:os pode incHcur o pauperismo deste, mas, e pl~incipalmentc, ind! 

ca que a companhia inglesa loteava o Estado de São Paulo na Europa 

mesmo. (15) 

O sistema de loteamentos transforma-se em prática gen~ 

ra.lizada da década de trinta, apoiudo agora tant.o em "capital fundiá 

rio" de origem estrangeiru., como nos loteamentos organizados pelas 

Companhias de Estrada de Ferro, sucedendo o traçado das novas linhas 

pelo interior. A dinâmica de ocupação da Zona Nova indica que eles 

são principalmente loteamentos de áreas não desbravadas e nao das "an 

tigas fazendas" de café, que se mant-inham com "arrendatários 0 e 

ceiros". No inirto dos anos 30, "o sr. Moura Andrade pÕe à venda 

25.0U) mil alqueires perto de .'\.ndradina, nas proximidades da· confluência do 

Paraná e do Tio tê ... Na alta Soroca.bana, um grupo de negociantes de 

terras se encar:regou de lotear uma propriedade de 50.00 O alqueires ... 

Unu_ sociedudc de japonesr;:-,s (a BR1\Tz.~.c, já mencionada) t.rabalhava com 

90.000 alqueires ... Isto nZio é nada, comparado aos 515.000 alqueires 

cujo parcelamento comGçou em 1933, ao norte do Paraná, sob a direção 

(15) Exemplo, é cl,tro, .<:::cquiClo uté hoje, ]_)Clos grcmde.s investidores norte an:cri 
c~mos, nns qtlC é nurc~lnl:c:> )-'l<.é>la ép::::.ca em que se d<:'$Cnvolvc, c p:üa intensida 
de,: do flnxo. Hes~~alte-:~c qu .. ~, ndqtx::-le temr:o, a mllllXmlüu especuJ..<:tvu mm tei 
rus llDS, pc:'J.o nenos, os propriet.J.rios estranqciros cultiwrv3m - na ele fato.:. 
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de umu corop<1nbia inqlcs0., a Po.raná I?lu.ntation Co. 1 .su~stitu{da dq:oin 

por um grupo de negociantes in(_Jlescs (16). Os fazendeiros conservam 

as melhores tcrrc::ts pura o café - as mais alL3.S - 8 os sitiantes - p~ 

qucnos propr ietS.r i os (ou Jncsmo porcc.iros) cul ti v um as encos tus in f e 

riorcs, com algodão c produtos alimentares. A terru, que ainda nao 

tinha sido dcsbru.vad<1, ao passu.r por uma série de m7;os, "valorizu-

se antes de ser cultivada, e esta valorização pcse~ra na economia do 

pioneiro, porque é ele Cfl'lG por Último far.S as despesas de uma série 

de felizes cspeculaçõcs''(l7). 

Essa "colonlzaç3o 11 é extremamcnt_e racional. Enquanto 

nos loteamentos da década de 20 deixava-se ao pequeno proprietário a 

turcfa de transformar os ca!ninhos no meio da floresta em estradas, 

ingleses c japoneses agem pensando na produção articulada a e:xport~ 

ção. Os ingleses, articulados à rede ferroviária paulista e ao port.o 

de Santos, lo-learam depois de construida u estrado., planejaram núceloo 

urbanos e construiram caminhos carroçãveis, aprovci·l:ando a 11 linha de 

cumeada 11 dos morros, entre lotes. A circulu.ção e;,tre o Norte do Para 

ná c o porto de Sant:os é râ.p.i..da e segura. J·ã a empresa juponesa pode 

----------
(16) Cf. VDPb;:;.i.g, Novos Est"uélos de CcoqY.afia !Iu:nnn:l. Drasile.ira 1 São Paulo, Ed. 

Dn"l.':L, 1957, pp---:.·-rrS-Ti'f:---sObrcOs lotCãnciit:O.s--e proceé~õ de oc'llpac_,;~ão do 
Norte do Pilrcmâ, vec Pedro Cal..il Padis, "A F_rontcüra 1\qrimla", r>f'vista. ele~ 

EC?.0_0ll~_0_- n:~Jt~~a, vol. 1, n9 l, jan/nBrço de 1981, Ed. Brasiliensc, --.sdO 
Paulo, pp. Sl-75. 

( l "!) Cf. P.ierre MJnbeig, Novos EstuJos d0 G?ografia Hunmu Dré>_silei r\:, São Paulo 
Ed. DIFl'.l,, 1957, p. Ir2 
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ser challlo.da de "colonizadoru." untes de exportadora. As estradas "ü.tra 

vcssam o r~ lotcumcntos, ligam-se a sedes onde estão instaladas serra 

rias e escolas, e têm u im.igrução orgunizada, entre 1925 e 1941 por 

companhias de colonização, tJ.-.:msport<-H'Ioras ~ lote adoras, casas comer 

clais, buncos c exportadoras j21ponesas (18). 

Depois de 1935, teremos semp.re entre 40 e 50 mil pequ~ 

nos proprietários vol-tados para o algodão. Tomando o Censo de 1940 

como base, e usando u _nacionalidade dos proprietários que são -também 

responsáveis pela exploração, podemos ver gue os emigrantes japoneses 

foram os mais 11 felizes". 'l'endo chegado da ordem de 120.000 em apenas 

dez anos, entre 30 e 40 (ver Capít.ulo III), o Cr:mso indica q'...'e 11.365 

dclc::s são "proprietários 11 
••• Supondo a fa:mi.lia média de emigrantes 

com cinco pessoas, teríamos 24.000 familias, das quais quase metade 

conseguiria aproveitar-se dos esquemos de colonizaç3o de patrÍcios, 

com proprieJades médias de 29 ha (12 :..lqueircs) (19). Certamente nor 

seu "esplri to indolente 11
, os "baianos '1 são menos felizes. Dos 250.000 

que já ingressaram nu se0unda metade dos anos 30, upenas 2.224 -sao 

proprietários em 1940 •.. Os paulistas, antigos colonizadores, per f_~ 

z.i.am 78.149 proprietétrios-responsãvcis, com ãreJ média de 63 ha (28 

.alqueires) numa estru·tura que está certamente estratifi.cada em mui 

( 18) Cf. Picrre 1'1onbcig, Pionnicrs et-: Plantcurs de São Pu.ulo, Ed. Axrn:J.nd Col_1_i.n, 
Po..ris, 1952, p.p. 208-:ziG 

( 19) Em 19·10, to1n.:.mclo a nac.i.onalicl:JJc dos .!2T?P,~_iet~irio§_-.:_1~~'~::2'Jn§_dv<:i__~, obscrva-
Sl~ CJUC "7H.l49 s~10 p,'"llllislu.s, .15.606 itaLLcmos c 11..365 jZllXmescs. l~ssas 

três "n.lcion~ü.id2cl,::>s" rcpl~cscnLJm cx:rcd c.'!o 78'; do toL:t1 de propriet..:=rrios 
respons.Jvcds do Estado nesse <:illo. 
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tas pcqucnu.s e a.lq umu.s médias c grandes propriedéldcs, ocomp.:mhando a tcndên­

cin, - i;l a.nulisélda - do estudo. 

Quem sao os iJ.rrcndLltÕ.rius do algodão? Têm muito pouco 

a ver com o concci to cliis~c;ico europeu de arrendatário como emprcs~ 

rio. Trubo.lham com áreas muito pequenas, de lO a 15 hectures em me 

dia (4 a 6 alqueires), baseados fundamentalmente no trabalho fa_lTtiliar, 

e têm seu tru.balho excedente upropriado de diversas formas. Uns, a 

maioria, pagam a J:cnUa em dinheiro, repassando um 11 adiantamcnto 11 que, 

regra geral, tinham recebido dos comercian·tes. As despesu.s com arrc~"?: 

damento variam de 100$000 a. 300$000 por alqueire, e algumas vezes al 

cançam mesmn 500$000 (dados médios de 1937 a 1940) (20). De onde vêm? 

Segundo Carlos B. Schm.idt, são ex-sitiantes que "prefGrirarn cultivar 

boas terras, mesmo <J.rrendadas, a permanecer num sitio de sua propri~ 

dade, onde as terras fossem de inferior qualidade"; outros, "agricu_l 

tono:s indus·triosos que não ·tinham ciJ.pi tal mas estavam habil i t,ados a 

trabalhar com melhores perspectivas", e poUe admitir-se também que 

"havia urna. corrente migrotõria fluindo dCJ. cidade para o campo" ... A 

cred.í.tamos que esse conjunto seja m.inor.ia ... A massa de "arrendutã. 

rios" era ccrtumcnte composta pélos agricultores "sem terra" que já 

ocupavam a região e mesmo pelos "migrantGs". Essa nwssa nao dispÕe 

de dinheiro, quanto mais de "capitaln ... Todos os extratos menciona 

dos têm algo em comum - a pequena resistência financeira ... 

Onde conscguiru.m enti:ío dinheiro para pagar essa uren.da 11 

( 2 o) Cf. CZLrlo~ B. Scllmidt I "Sy.st0JllS o.f L'·U1d Te.nure in são Paulo" I in I~.ural So­
s:..~~?l~xry_, vol. 8, n9 3, 1943, pp. 212-24 7. As cii::.c:.tçõcs do pesqui.sador que in 
U.i.c~m• a se~1u.ix no texto dv trubu.llto foram retiradas desse orl:i<JO. 
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de 1 a 2 contos de réis por nestubelccimentou? Um<J pa:cte 1 de emnr~-

timos repassados pelos proprietários de terra, o maior volume atra-

vês dos próprios comerciantes e muquin.istas, agentes de financiamcn 

to que o próprio cap.ital comercial, interessado na expansão da coto 

nicultura, colocava à suu disposição. Essa vinculução é tão importa.!]_ 

te que vamos estudá-la com um pouco mais de detalhe a seguir. Basta-

nos lembrEi-la agora para curactcrizar a papel de subordinado que cs 

se 11 arrendat.=.i.rio 11 tem aos proprietários da terra e do capital. Essa 

submissão acaba por refletir-se nos 11 contratos de arrendamento". 

Nwna pesquisa feita uma década apos, em 1952 (21), ut~ 

lizando apenas contratvs 11 escri tos 1'::: registrados", em nenhum deles 

o proprietário concede permissão ao arrendatário para conseguir finan 

ciamento, embora em todos haja uma parcela paga "adiantada". A pre.§_ 

tação de serviços (à base, por exemplo, de 3 dias por alqueire, para 

conservação de estradas, cercas) é comum, Gstabelece-se a ausência 

de pura bcn:-ei-torias feitas pelo arrenUatdrJo, e 

restrições explicitas, na maioria deles, ao tipo de produto que pode 

ser cultivado .... Em alguns deles h5, ainda, proibição de ::rue o "ar 

rendatârio" contrate mão de obra na fazenda do arrendaCor, ccrtamen 

te para evi tur 11 clesfalques 11 de pessoal em ocasiÕes necessárias, ou 

mesmo eventuo.J. concorrê.ncia que eleve o nível das diárias •.. 

Nem todos os 11 arrendutãrios 11
, entretem to, pagam em di 

nhciro. Há. os que pag-am em "cota-fixa" dos produtos colhidos, para 

cado. alqueire cultivndo (por exemplo, de 20 a 30 arrobas de algodão, 

(211 Cf. Clovis Cald()ira, 1\rn:~ndatn::::-nt.o c Parcc;rL:-~ no Dréls.i.l, Ed. 
nal de PolJ.tiCct 1\.gr~J=:i.J-:-R.i.o de Joneiro, 19S"5. Ver tcÚribém a 
li.ncxo III deste "trabalho. 

Comissão Nacio 
nota (3) do 
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em alguns municii;ios da 2ona Nova) (22) mas estes sao mais raros. E, 

finulmenle, há os 11 parceiros 11
• Categoria que acrcditurnos tenha umu 

partictpaçêío muito grande entre os 11 arrcndatários 11
, c que calculcuros, 

no Anexo III, como estando presente na relação 1:3, tsto e, um pa3::. 

ceiro pagando suo. cota er:~ percentagens variáveis sobre il produç3o 

dividindo de algumu forma riscos com o propriet~5rio - para cada três 

arrendatários que o fazem em dinheiro ou co·ta-fixa de produto. Muis 

do que quantitativa.mcnte, pois seriam de 10 a 15 mil parceiros envolv~ 

dos com o algodão no periodo, sua presença marca uma categorta socJal 

muito importante, já referida como de transição entre o ex-posseiro 

e o assalariado. Na medida em que o proprietário da terra divide ris 

cos com o plantador-parceiro, e este é :mais dependente que o arrend~ 

tário dos udianta:mcntos fornecidos pelo proprietário, os 11 contra tos 

de parceriau são ainda :mais leoninos que os anteriormente analisados 

(23). De futo, obrigam o parceiro muitas vezes a acatar instruções 

quanto à prcparaçao da te1Ta e ã ut.ilizaçao de fertilizantes e inse-· 

ticidas. Vinculam a familia do parceiro a muitos acordos, meneio 

nundo-se o "número de enxad21sn disponível oelo contratado e, na maio 

ria dos casos, há uma clãusuJ.a que vale a pena ressaltar: 11 o cedente 

reserva-se o direito de contratar pessoal para conclusão dos servi 

ços, debitando as despesas ao parceiro na ocasião de colheitatt~ 

(22) Os rnunicipios onde for.J.m CDJ.ctudos 11 contratos de arrendamento" com clátlSU 
las de paga1rento em OJta-fixo de produto são os de Santo P . .nast5c.i.o (59 
Distrito), Valparaiso (99 Distrito), ktvÍnia (109 Distrito), l'"ii.randÓpoli.s 
(99 Distrito), ll.crudos (99 Distrito), Andradina (99 Distrito). 'rodos os in 
clicudos p;::rl~cnc..'C'.{n i1 Zona Nova. 

(2 3) S3o tumbérn rna . .is ruros, pcüo ln::?nos no forrnr1 esr:::rita. Em São Paulo, o cit..."l.clo 
trub..illlO de Clovis Caldeira a)nseguiu levantar 60 c..untrat.os de arrendam:~n 

to c 28 Ue p;:u-cer.ia. Al.iG.s, há alguns deles de a.rn."'fldatiirios que utilizi)JTl 
parc.'C.i.roc ...• 1-bncionc-sc L.tJnL0.m que, em 1952, desses 28, 10 s3o de algod?io 
e 10 s,lo dn café - indiccmdo o rcnuso~J: ela cul.U.rru. nessa data - o que v.p_Q 
rcnlcm,:ntc c:X:l:ílt:a 10 mntratos de empreitada para ttconstituição do cafe 
zal.", com pr.1.g~urcnto em p.:.n-tc da produç3o. f 

! 
! 
> 
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f; esse parceiro que o Censo de 1950 - por ironia, quem sabe? - chuma 

de 11 parceiro responsável 11 (também chmnudo de p<J.rceiro autônomo) 1 co 

locando-o entre os prop.riet5.rios, administradores e arrenda tãrios na 

condiç5o de "Responsável pelu Administra.çdo do Estabelecimento'~ .. Ele 

é diferenciado com u clareza de uma coluna de dados distinta dos "p~ 

ceiros - pessoas subordinadas à u.dmini.stração do esto.belecimento que 

percebiam como remuneração p.:trte da produção obtida {meia, terça, CJU:1~ 

ta)" (24). 

Ao utilizarmos a classificação de 11 arrendatários'', es 

tarnos, portanto, pensando em arrendatários e parg__eiro~, qualificados 

por nos cal~., diferentes formas de trsnsição, embora sejam ambas su 

bordinadas a lÓgica do capital comercial e à vontade do grande prQ_ 

prietário. É esse 11 arrendi:ttãrio 11
, lato senso, que passamos a estudar 

em termos guanti tat.i vos, comparando sua evolução na cotonicul tura do 

surto de pós-trj_n!:a com a do proprietário. Para isso, recorrcrr,os a 

dados da Secretaria de Agricultura, pois o Censo só cobre um ano 

da época desse surto, c mesmo assim precáriamente pa-.:a o es-tudo de 

problemas referenciados a UmZI cultura, como vimos no Anexo III. Os 

resultados do levrmtamento estão indicados no prÓximo quadro: 

( 2 4) Cf, Censo li.yropc~cuírio de 1950 - Silo Paulo, p. Y.xvi. Pode-se imaginur a 
dificuldade elo cntxevisl:aJor em sep:.lr<.t.r o.qucla forno de 11purceiro autôno 
lro 11 elo 11p.:1rceiro sul:ordJnz1d0 11

••• · 
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' 
QU}..ORO IV. 2 

PLAKTl\CO::z.ES DE ALGODJ\.0 NO ESTADO DE SÃO PAULO 

(1937 A 1950) 

\ '?:i?:EA. CL: .. lTIVAI:·A (Eal :?Ik<l'A;X\PES (TO'I:,\L) F'BJPRIETÃRIOS (NÜ}'EFü) I ARF~illATÃ.'liOS {!\,..Sc-3~) 

I ;;__-...;os 
I 

Í' r ''Z. \'.t.L,'-U1 
roT,>L 

I :c~~- }~·Jj"\ ?:17.~~ ':; PrDP. i\.><.?Th""D. "Z • \lELEll... '' % NO\lA" % 1DTAL "Z. o ! "Z :\CVA" % ' --~ I " i . ' 
' 

' I I 37/38 ' 1.0,:3.407 16,2 64.917 69,4 30,6 44.746 19. 771 -
175~ 3 

- - - - - -' ' 38/39 1.902.631 14,3 62.921 

I 
64,7 35,3 30.682 10.048 24,7 -JO. 730 16.502 74,41 6.689 ,2'3,5 22.191 

170,1 
, I 

39/40 ' ,_ -
1.071.332 9,6 111.541 57,7 42,3 45.095 19.242 29,9' 64. 337 33.267 70,5j l3. 937 1"9 ,::>I 47.204 

I ' ' ;~ 2 5 I 40/41 l.l.09. 727 10,3 108.041 52,1 47,9 34.476 161,3 21.806 38,' 56.282 34.960 167,5 16.799 ,.;:: I I 51.759 

41/42 l. 299.801 12,6 103.499 59,1 4D,9 38.895 63,5 22.314 36,5 61.209 23.288 -- ' 19.002 !" si 42.290 J::J,_._ , .. , 

42/43 1.469.177 12,5 117.277 55,8 44,2 41,230 63,0! 24.219 37,0 65.449 30.399 -o - 21.429 i L' ,I 51. 82ó J~, f "·-I 
43/44 1. 489.779 15,6 95.704 51,8 48,2 32.991 66,61 15.581 33,4 49.572 26.l62 56,7 19.970 i 43, 3, 46.132 

44/45 1.177.451 12,2 96.151 53,7 46,3 29.555 57, 2: 22.102 42,8 -:1.657 21.657 48,7 22.837 I :1• 'i H-. 494 

' I 52,21 45/46 899.427 13,9 I 64.550 59,7 40,3 20.129 18.042 47,8 38.531 11.570 44,5 l4.4.j.9 :1 :> ' ::J i 26.019 

46/<:7 1.210.203 16,0 75.470 59,8 40,2 22.124 48,9 23.il1 51, 45.235 9. 706 31,9 20.706 68,31 30.412 

47/~8 836.013 15,6 53.443 58,2 41,8 14.942 48, l 16.143 151,9 31.085 6.680 29,9 15,678 70, li 22. 3 58 

48/49 961.064 15,5 

I 

62 .192 53,5 41,5 14.545 40,0 21.825 60,0 36.370 7.388 28,5 l8.43 .. 
71. 'I 25.822 

49/50 l.175. 994 14,8 79.633 55,6 ' 44,4 20.576 46,41 23.765 53,51 44.341 1C .361 . 29,91 2<!. 78l 1 'o, 1 35. 34 2 

I I I 
~"?ES: (a) Quadroiii.22 (Área PÉdia 03lculada dividi!!do-se a .Ãrea Tot2l f€10 Núrrero Total de Pla.r.Jtadores) 

Observação: 

(b) rtevista A A~iculhw:a em S~o P::J.u1o, P..r.o I, juL'lo 1951, Subdivisão àe Economia Rural, Secretaria de Ag:dcultura de São Paulo, p. 5 fap3.rtir 
dos raciocinios o.prese..""l.tctdcs no a'rtio;o utiliz2:.::lo c= fcnte da tab2la, pude.r.Ds oonstatar a in·versão de Cais subt.itulos apreEe:-:ttad:Js no lo 
ca:. citado. fl. nossa tabela currige essa ::...1versão). 

(c) NG..mro Total de Pl&JtaGores e ~ calculados a r:u-tir dos êados de Proprietários e Arrendatárias indicados em (b) 

A agregação regio:Bl indicada neste Quadro é ma si11plificação de que vínharros utilizando, a saber: 
Zona Nova - eqcivale 2. :retade =idental da Zona l\bva in:licad':l no Quadro YN, agrega."1do os setores de Presidente Pru::iente, l'I.BrÍ1ia, fl.raçatu 

ba e Rio Pre-'.::o, até o PG.ra.'1.ã, 
Zo:-0 Velha- D:.;dva:!.e à Zor1a Velha já utilizada, mais a Zona Central e Zona da Capital, alé.in da rretade orie...11tal da Zcna Nova. 
-- --- Ve!:"ificar a rova divisõ:o ID j\'lapa n9 2, q_o final deste trabalho. 
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Cl1ama a utençêi.o a pequena. arca médiu. u·tilizada por ca 

du pluntador, particularmente no 11 períodc áureo do algodão em Silo Pau 

lo (o quinquênio de 1940/1944), assinalado por suas maiores safras, 

com rendimentos por unidade de urea que demoraram a ser superados (SÓ 

a.pos 1958) é ôtimus percr-'ntagens de tipos finos 11
, Nessa epoca de ou 

ro", predomina a pequenu produção, e com ã.reClS de 12 hect.ares (5 t:d 

queircs), t; um caso pouco clássico de crescimento sob o capital, sem 

centraLização aparente~ SÓ se explica pela presença do capital comer 

-cial, que nao os deixa acumular, mesmo aos mais "industriososn ... De 

fato, o movimento Gstá pulverizado apenas na execução direta, mas con 

centrado na concepçao, no financiamento, na comercialização dos re 

sultados. 

Outro aspecto interessante é que, embora não tenhamos 

conseguido dados para o início dos anos 30, pode-se obervar o cresci 

menta da participação de "arrendatários" no final dos anos 30, pa~ 

sando de un1 te:r:·ço em 1937 para quase metade dos plantadores em 1941. 

No decorrer da década.de 40 mantêm-se em proporção quase constante, 

com os proprietários constitituindo um pouco mais da metade e no apr2 

vei tamer.·:...o dos resultados. 

A similaridade de 11 resposta 11
, tanto do pequeno prod~ 

tor como do "arrendatário" frente à economia do algodão, com varia 

ções de intensidade nnüto parecidZJ.s no decorrer da década, reflete uma 

mesma situaç3.o de dependência frente à dinâmica do capital comercial 

algodoeiro. No entanto, na crise, os pequenos proprietários podem 

tentar mudar de cultura, voltando aos produtos alimentarc.s, e o fa 

zero em massa na "Zona Velha 11
, de setembro de 4 5 em diante ... Aos "ar 

rcndatãrios" que não abu.ndonarurn o algodão r-esta uma saida: uma vez 

mais, emigrar. Este mov.ilnento, oculto a nível agregado, surge no in-
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tcrior do Estado num deslocamento que parece o Único possível: o flu 

xo de arrendatáJ:ios das regiões mu.is antigus, inclusive da Zona Cen 

tral, fu!Jindo 5s t.crras cansu.du.s e que começavam a ser tomadas por 

past.agcns, na direção do extremo ocidental de Sãó Paulo e outros cs 

tados limitrofes (25). A 11 Zonu. Nova 11 chega ao final dos anos 40 com 

quase 3/4 dos arrend<:ltários do Estado e mantendo os pequenos protn-i~ 

tários que se dedicavam ã cotonicultura. 1\.s terras férteis dessa Úl 

tima faixa de zona pioneira permitem as altas produções sem adubo, e 

a redução desses custos compensa o que se vai pagar de transportes. 

Além disso, recorde-se ser o pós--guerra a fase de implan·tação de pa.§_ 

tagens, e que o algodão é um bom 11 desbravador da mata 11 
( 26) • 

Por fim, é muito nitiào o corte que ocorre em 1945. A 

partir desse ano, os plantadores abandonam a cultura em massa 1 e no 

ano agrícola de 1945/46 apenas 6.4 mil tentam o algodão, quando nas 

duas safrus anteriores tinllant sido 96 mil- O número de plantadorr;:os-

proprietários baixa 25%, o de arrendat5rios cai 45%. Queda que, ernbS2_ 

ra com ligeira retomadc1 posterior nunca consegue recupcru.r o antigo 

entusiasmo e q\le deve ser uma das explicações para a redução do núme 

ro de arrendat5.rios responsáveis por "estabelecimentos" no Estado. S~ 

.gundo os Censos, em 1940 t.Ínhuroos 66.930 estabelecin1entos sob a res 

( 2 5) 1\provei Ló1Ifl()s pura reafinTu.r a observo.ção aprcsentDda no Quadro lV. 2. Esta 
11 Zonu Nova." obro-mge <J.penas a região ocidental da Zona Nova que utilizanos no 

Quadro III.l5,5.rcé:l que, oonn é natural, terã em 193"/ taxas de ocupaçu.o menorcs 
do que a..s caJ.cul~1das nos quadros III .15 c III .15 .A. 

( 2 6) O efetivo de l::ovinos no E~; bc1o, em duas décadas (20 a 40) , tinha crcscj_do 
de 2.44J.089 para 3.180.6%, ou seja, apen=tS 30~. ,J'i. entre 19-10 e 1950 ele 
cresce 8G':., Ztt.in~linc1o 5.919.666~ A ií1·ca de postaqcns, nesla década, passa de 
6. 329 nU.l. hcc!.:.._"l.ros p..-rr.J 8. 648 mil hoct,'ln~s, mu.ncn to mui to qr:'>nàe, se lem 
bFll11DS que a .:lrca tot:u.l c1e cstat.clec.i.mc.nt.os sobe a.penu.s 430 mil hc.cLrrcS 
e que a 5.rcu de J.Ztvourus docl.ina GO mil hectares_ l\s l-1...-=tstagens crescem fun 
dmncnt.alncntc Õ.s cust:'ls diíSli~:J.\:.,"1-5, qu{~ ocupu.w:nn 4 .OG3 mil hecto..>res em 1940 
C J.?<1SS<:lln a nrx::nu.S 2. 771 mil_ hcct..-,rcs Cll1 1950 (dados do O::mso AgrÍcola de 
1950). 
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ponsabilidade deles, em 1950 tínhamos S3.122. Embora nao sejam fon 

tes comparáveis, ulcrtamos que, de acordo com a Secretaria, há uma 

queda de 16 mLl aJ..Tcndut:u:ios apenas com o algodão e que, mesmo que 

o a.rrendumcnto tenha subido para o urroz c o amcnc1oim, culturas que 

crescem muito no pós-guerra, a decadência brusca do algodão certame~:_ 

te é o agente principo.l desse declínio. Permanece, entretanto, uma 

questão; por quê a intensidade da redução entre 1945 e 1946? Todos os 

artigos que lemos sobre a época mencionam a 11 dcsesperança com a cul 

tura ", a "decepção com o baixa produtividade 11
, o 11 cansaço das ter. 

ras 11
, o já mencionado surgimento alternativo do arroz e do amendoim, 

com boas rentabilidades financeiras, e até mesmo a "ressurreição" que 

levaria cotoniculton~s 11 faJ idos 11 de volta ao co lona to, mas cujo pla!:!-_ 

tio em grande escala só recomeçaria em 1949 ••. Boas causas, mas nao 

parecem suficientes para que a desesperança se abatesse simul tanea 

mente sobre 36.000 agricultores, 30% dos antigos plantadores de a1g~ 

dão. A explicação incisiva, determinante, deve est.ar noutro nível. 

De fato, em 1945, os "financiamentos ao algod:io" do Ba~ 

co do Brasil, feitos contra !!depósito do algodão pluma em armazens 

idôncos 11
, que chegam a atingir mais de 2 bilhÕes de cruzeiros apenas 

nesse ano- aliás, o Último da guerra- são suspen.sos ... A sagacid~ 

de dos comerciantes se faz de imediato sentir. Havia os grandes esto 

qucs ocumuLldos nesses quatro anos, seria absurdo correr riscos com 

capital próprio. Os pequenos proprietários e arrendatários, em outu 

bro desse ano, nada mu.is fizeram que seguir a ausência de financia 

mcn{:o o o plantio por pa1~te das grandes empresas comcrcian tes _ . . (27) • 

HàS isto -c 21flE'l1<.lS uma dos faoos dos relações entre algodão e capital COlliCX' 

cial durante o crise, que passamos a detalhar melhor a seguir. 

(27) Sétbia dccis,~o, ali.Ss, j..JOis em tocb o ano de 1946,. só não para o algcxlÕ.o pl~ 

llD, 88 llrLlb(X_,s de cnJZCÜDs, 4';'. elo ano ;__m.U-:!rior. O Bcmco do I3rusil est;wa 
"ab.:Jrrot<xlo" com três s.:1f.ras excelentes de algoC:iüo, que ele tinha financia 
do qu .. _t.se inte0J..~o.Jm.:::~nte. 
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1V.2.2 - O J\lqodão c o seu Financiamento 

Já observamos que as articulações entre a produção 

de algodZto c esquemas informais de financiamen·to eram generalizadas 

desde o início do século. No caso deste surto dos anos trinta o 

"empréstimo" era esscnci<ll para manter o pioneiro pobre produtivo 

e subordinado. 'l'ra tando de pequenos estabelecimentos, ut.i li zando 

mão de obra familiar e mGsmo buscundo propriedades lTk-tiores onde p~ 

desse trG~balhar como "diarista" apos a colhei ta do 11 seu" algodão 

o pequeno plantildor enfrentava, a cada início de plant:i.o, uma série 

de gastos mÍnimos que o levavam a um permanente renovar de sua de 

pendência. 

Vejamos, inicialmente, quanto "custa" produzir, e co 

lher, um alqueire de algodão: 
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QUADRO I V - 3 

CUS'!'EIO DE l ALQlJEIRE DE ALGODÃO 

1938 - (Zono Ccntrill) (a) 

Roçada . . . • . . . . . • • . . • . • • 50$000 

• Adubação 

Tratos CUlturais: 

R:' scação Sem;~ ação, Re1a 

çao, Lirrpeza do Algo:JCk.l.l 

400$000 

690$000 

com P lanets 450$000 

. Sen12ntes • . . . • • • . . . . . . 23$000 

• Arsemiato de Onmbo . . 50$000 

523$0(;;) 

Colhej ta . . . . . . . . • . . . . . . 375$000 

(150 arrobas a 2$500) 

Jures (ao ·valor de uro 

a1queire) . . . . . . . . . . . . . . 100$000 

Ad!11.ild.stração . . • . . • . • . • 20$000 

Depreciação ...•••..•.•. 10$000 

130$000 

Custo Total •..•...... l. 768$000 

(%) 

29,6 

21,2 

7 ,4. 

100,0 

1947 - (Alta Norceste) (b) Cr$ 

4. CoJhei_ta ........... . 

( 60 BlJ...-ubas) 

5. 1-1-xrenC.arrento 

Transporte •....••••• 

6. Custo Total ......... 

250,00 

300,00 

180,00 

480,00 

2.990,00 

9,0 

29,8 

_8 ,4 

16,1 

100,0 

lbnt_es: 1938- Rev:ist..C~ C:b.servador Econômi.co e Financeiro, Ano III, Agosto de 1938, n9 31, 
p. 161. 

1947 - Revista Cb.scrvador _EconÔmico e Finan02iro, Ano XV, Maio de 1950, n9 175 
p. G2~ 

Cbservações: (a) O; dados de 1938 referem-se a tel:ras "já cansadas", e refletem uma oon 
tabill.dJ.de de "fazendeiro" hill.Jitt:o.do a utilizar in..sllli\CB l:11CX!ernos, que 
não eram oon1Lms aos pequencs plantadores. 

(b) Os àadcs Ce 1947 foram env:i .. ados por "lavradores" da Alta Norc::cstc ao 
Presidente da R:pl11Jlica, paro justificar maiores preços mínimos para o 
algcxlão. 
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Ao tru.tarem de duas regiões tão distintas, os quadros -

talvez inadvcrtidu.mcntc - nada mais fazem do que reproduzir a já 

mencionu.da "marcha" para p ce.ste entre 1938 e 1947. [; interessante 

também ver como refletem u situação socj.al de quem os organizou. SÕ.o 

certamente os grundes fazendeiros, que se encarregam de arrendar vá 

rios 11 tratos" de terra que conseguem manter a "contabilidade em dia". 

O de 1938 já debita como "custo" os juros sobre o "capital empregE_ 

do em terra", trabalha com lavoura altamente sofisticada, mesmo p~ 

ra a época, conseguc altas produtividades e com a arroba de 11

alg~ 

dão em caroço" a 13$500 consegue mais de 2 contos de réis brutos por 

alqueire. No cálculo de custos de ~947 tudo tndica que há por trás 

a orientação de grandes proprietários, pois seria curioso ver "p~ 

quenos lavradores" dirigirem-se ao presidente da RepÚblica em "Memo 

rial" (conforme indicu.do nas obs. do Quadro IV.3). De qualquer modo, 

nota-se ai a elevada ;r_Jarticipação no custo do desmatarrcnto, prirreiro para as pas . . -

tagens, a ausência ele lTh.YjUil1i.lS" (arados, grades, planets) no trato c no cultivo 

impedida lnc.l.usive por razÕes físicas pelo ter:o::-eno, cheio de anti-

gas raizes e irregularidadcf, -, a participação da "mão-de'- obra 11 como 

custo tmplícito nas operações de cultivo, e, ainda, a nao- neces-

sidade de adubação, que é alta nas terras antigas. A colheita é es 

timada abaixo da média do Estado quG foi de 65 arrobas nesse ano (a.fj._ 

nal, trato.-se de urn memorial e não de uma auditoria ... ) rn.11.ra tentat.ivn de 

subestimar os ganhos com o algodão ( ao preço de 48,00 a arroba de 

algodão em caroço, teria havido rendimento bruto de Cr$ 2.880,00 

caracterizando um prejuízo de 110,00 por alquoire .. )Como é sabido 

a.s zonas novas do extremo ocidental tinham produtividades muito r.llio 

res que a média do Estado ... Surgem, no ítem final, despesas com 

transporte e com 1
' arrendamento" - cer-tamente pago pelos arrcndu.tã 

rios que para lá se tinham deslocado em musSa, e não pelos proprig_ 

tários ... 



Em ambos os cálculos poderia haver substancial redu 

çao no valor monctô.riof caso tomássemos, por hipótese, os gastos da 

perspectiva do pequeno plantador e sua fahlÍlia," auxiliado por um 

ou outro "carnaradu", principulmente na ~poca de colheita. Assim 

em 1938f ele teria g·astos com extinção de formigas, seoontcs f arse-

niato de chumbo (veneno para as pragas) f e "contrataria" alguém p~ 

ra ajudá-lo na colhcü ta. Adicionando-se o arrendamento médio naépo 

caf de 300$000 no máximo, temos despesas monetárias de 600$000. C~ 

so queiramos incluir.aí os raros lavradores que adubavam a terra, 

te riamos o equivalente a 1. 000$000 por alqueire, valor certamente 

calculado "por cima" ... Em 1947f na Alta Noroeste, a derrubada é 

"apenas 11 desgaste dos músculos do pioneiro, e há gastos com semen 

tes, formicida, arseniato de chumbo, colheita (estimada a 120 ar 

robas por alqueire, e também dividida com um camarada) arrendamen-

to e transporte, o que daria uma necessidqde de Cr$ 1360,00 por al 

queire- um pouco menos da metade calculada no memorial ... (28). 

Ca-cacterizados estes custos agregados, por unidade de área, veja-

mos <'. massa. de financiarrento que conv.i?rg:i.a para a agricultura da ép:)ca ( 29) 

"Em 1943, por inquérito particular (que, como veremos, levanta da 

dos de l942f observação nossa), conseguiram-se chegar a grosso mo 

do aos seguintes resul-tados quanto ao financiamento das lavouras 

de algodão no Estado de são Paulo: 

( 28 ) Não se consideram aqui os gostos com alimentos na sua forma m:Jnet:ária , 
pelêl dificuldcu:lc de diferc:>nciar clararnent.G o que vinlw do "concrciante" 1 

e o queo era prcduz.Ldo na pe::p.Jerw propriedade. • . ü.: qualquer modo, ao 
rrencs no início do plantio, e por pelo menos três lTil">SC"> (até dar o pri -
neiro milho ... ) o JX>:JI..lCnO pla.ntCtdor dewria ser obrigado a fazer uma su 
cessi1o de "vzücs" junlo ao "cxxncrci.ante de seccs e nulhados~' .. 

( 29 ) Cf. dJservador Fconômico e F.i.ncu1cciro, ano XI f n9 128, set. de 19 46, p. 9 3. 
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Cr$ 

- Bancos em geral 600.000.000,00 

(Inclusive Banco do Drasil (271.078.000,00) 

Firmas Exportadoras 20.000.000,00 

- f-1aquinistas 80.000.000,00 

- Negociantes do Interior 500.000,000,00 

Negociantes de 1\dubcs, Arseniatos, etc. 2 5 , O O O • O O O , O O 

1.22s.ooo.ooo,oo 

Uma quantia reclamente considerável, e que, se lembrai_ 

mos ter sido de 540 mil alqueires o cultivo de 1942, indica a me 

dia muito alta de Cr$ 2.260,00 por alqueire, mais que o dobro do que 

os plantadores da época utilizariam (no máximo 1.000,00, como vi 

mos). Trata-se de um caso típ.ico de 11 dupla contagem": observe-se 

que os bancos em geral (dos quais o Ba.nco do Brasil arca com quase 

a metade) financiam 600 milhÕes e que a::> firmas exportadm.-as e 

os maquinistas e negociant.es a elAs aJ:tirnlaflos - fj_nanci.Z\Pl exata 

mente 600 milhÕes ... Considerando o tcmo:cco:..M~ '1uc osromcrci.antes e.n 

caram a hipótese de trabalhar com capital próprio, e que os pequ~ 

nos produtores só tem acesso ao crédi·to informal, fica evidente que 

a massa de recursos dos bancos (30) foi repassada aos agentes in 

termediários, e destes é que passou aos produtores. Este total 

"real" aproximado de 600 milhÕes corresponde a um financiamento m~ 

dio de 1.100$000 IJOr alqueire, total muito próximo dôs necessida-

des do custeio que tínhamos calculado para a época. 

( 30 } BanCCG que t..:""1l"rlJérn não cstBo arriscando mui to. A safra de plluna de 1942 
foi de lODO 1niJ.hOos de cruzeiros. O finunciail1Cl1tO contro. suo. entrega, a 
80~; do valor, '=-~11cmtra n:~;pcüdo seguro na rrcrcudoriu. 11 algcd:J.o-plUlTk.t'' ... 
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As dificuldades de obtenção de finunciament:o oficial 

pelos pequenos produtores sobreviveram até hoje, e eram muito maio 

res nu época. Apresentar título de propriedade, estimações de co 

lhe i ta, preencher formulários eram r tens que I quando Uisponíveis 

tinham ainda de passar tJclo~ "funcionários de cartório" .. É fácil 

entender o temor que isso despertava no agricultor do algodão, c a 

sua preferência pelo maquinista e pelo negociante, que ela conhe 

cia do seu cotidiano, e que confiavam nele com muito mais simplicl:_ 

dade (é claro que cobrando juros mínimos de 1% ao mês). Simultanca 

mente~ ao sobreviver à custa de empréstimo, o agricultor mais e 

mais "perdia" por antect·pação a sua colhei ta. Os antigos parceiros 

e colonos do café, agora e;1volvido::;; no algodão "não tinham, com02!_ 

tezaf ganho mui to ao trocar a dependência da proteção do grande f a 

zendeiro pelo controle dos financiadores ou pelo anc:nümto perante 

empresas poderosas" (31). 

Empresas que, pelo menos em 1942, tinham operado co 

mo repassadorus do "capital financeiro" cedido pelos bancos. Teria 

sido aquele um ano atipico? Como se sustentaram os gra.nclç;.s export~ 

dores do algodão durante a II Grande Guerra, com a redução do co 

mércio internacional? A resposta está na atuação da Carteira do 

Crédito 1\grl cola e Industrial do Banco do Brasi 1, e nos seus "Finan 

ciumentos Concedidos à Cultura do i\lgodão" (32): 

I 311 

( 32) 

CL Pierre J'.bnbcig, s:E.:_cit., pp. 256-263. Sobre as fonnus de expropria­
ç~ curucteJ~Í::,tlc'--1.S da coton:Lcultura de hoje, ver ,José de Souza t-'lartins , 
"1\doçi:io de Pr::i.Hcos 1\']1--ícolas e ~L'cJi._<::;Õ::$ Sociais", in Cilpitalisrro e Tradi­
donulismo, S.P., Ed. l'ioncir<'l, 1975. 

TÍtulo que LJ BoLsa de l_l.'l2rcad.orias à p. 80 da R'vistu c1os M2rcudos, seterrbro 
dC> 1952, dd' aos recursos do &mco do Bra~;i1 rcp~ssados f de fato f para cs 
bcncficiadorcs de ulgcxlCto, corno veremJs a seguir. 



· FINA.l\JCI.Ai.'1EN'IüS [() ALGODÃ) E NJ CJI...FÉ IX) BPNCD CO BRASIL 

CARIEIPA DE Cffi':DITO AGRÍCOLA 5 INDUSTRIAL 

(Cr$ 1.000 ,00) 

I lili:J)DÃ[) I I' N:o ( %) 1\LC-{)IJÃD I%) CAEÉ PRODUIDS PPODUTOS 'IOTAL DA A A (%) A I%) T I PECUJi..PJ.A 
(%) PUJl!ID. i\DHÍffiLAS T c.;m. cr-for 

1938 - - 7.699 10,3 31.102 41,7 74.620 * 5.554 * (C) 

1939 - - 18.781 9,6 73.986 37,9 195.180 * 39.594 * I C) 
1940 - - 41.284 18,0 72.260 31,5 229.627 49,8 174.512 37,8 461,327 

1941 (b) * 80.955 22,2 69.627 19,5 363.849 39,9 307.051 33,6 , 912,911 

1942 271.078 36,5 77.986 10,5 78.295 10,6 742.046 51,4 545.257 37,8 1.443,427 

1943 278.915 29,7 100.027 10, I 126.063 13,4 
• 

937.740 53,7 566.643 32,4 L 746.876 

1944 507.749 38,1 139 .889 10,5 7:i. 489 5,7 l. 333.139 38,6 1. 971.808 57,1 3.452.576 

1945 2.115. 589 70,7 142.922 4, 8 l7J .• 813 5,7 2.993.990 57,0 2.094.868 39,9 5 .253. 592 

1946 88.042 7,1 115.615 9,3 303.385 24,5 1. 239.653 53.4 804.921 34, 7 2. 319,493 

1947 613 0,1 57.895 4,8 343.070 28,4 1.209.904 80.5 88.206 5,9 1.503.514 

1948 - - 108.040 6,8 511.283 32,3 1.583. 271 64.7 368.769 15,1 2 .448. 245 

' 
Fonte: Pelatórios do Ba.'lCO do Brasil, Exercícics àe 1942, 1944, 1948 

(%)A - Par'""Licipaç~ Percentual no total êe finanGi.arrento concedidcs a prcdutos agrícolas. O sinal (-) indica valores nulos 
{%) T - Participaçao Perc2.i'1tual no total de financiarrento ccnceclidos pela Carteira de Crédito Agrícola e Industrial. O sinal ( *) 

indica valores não disponÍ\leis. 
Cl:Jservações: (a) O Total. da Carteira de Crédito inclui, além dcs ítens ''Prod. Agrícolas" e ''Prod. Pecuá.."ia", o ítem "Prcx1. Agrq::eruã­

rios" {senvre inferior a 1% do total) e o ítem nPrcd. Industrial", que varia de 10% a 20% ão total em cada ano dope 
riodo. 

(b) O daCo desse a11o não está dispmí vel, mas n~io deve ser nulo pois o financiarcento de algoCão pluma ''em armazens" é f a 
voreciGo a pâ.L'"tir de fevereiro de 1941. 

(c) Cor~eguiu-se cbter apenas o total financiado pela Carteira de Crédito agregado nos dois anos - 1938 e 1939 - que foi 
de 393.256 mil cruzeiros. 
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A carteira de Crédito Agrícola e Industrial, criada 

em 1938, começa a preocupar-se, no final do ano de 1940, com as 

"perspectivo.s de nossa economia ali]odoeira". Essa preocupaçao era 

justificada em 1942 da seguinte forma: 

"A pressao exercj_da sobre as cotações, forçando a 

baixa, em detrimento da safra, que se estava forman 

do, começava a alarmar os produtores, receosos, bem 

justificadu.mente, de não obter preço que cobrisse 

sequer o custo de produção. ~1an tinha-se atento, P_'2 

rém, o Governo Federal, aguardando~enas~asjã~ 

prq-->Ícia para agir em defesa dos produtores. Afim de 

impor confiança, elevou o I3anco, preliminarmente, em 

1941, para 80% a percentagem de financiamento do al 

godão em depósito em armazéns idôneos sob regime de 

comodato. Paralelamente e para que a providência de_§, 

se os benefícios esperados, adotou o valor básico 

de Cr$ 45,00 por arrobado tipo 5, ... nao obstante 

fosse de Cr$ 41,61 a média da cotação 

referido mês ... " (33) 

A articulação da lavoura do algodão aos 

oficial no 

interme -

diários-beneficiadores estava de tal forma implÍcita nas relações 

de produção dessa cultura que dava origem a uma estranha "miopia 

ideológica". Embora nos quatro anos de guerra, quem receba de 30% 

a 70% de todos os créditos à agricuJ tura fornecidos pelo Banco do 

do Brasil fossem "empresas de algodão" - eles continuavam sendo 

contabilizados como "crédito à lavouran (34). Os resultados desse 

---- ·--------
{ 33 ) CL "fulatõrio do Banm do Brasil- Exercício de 1942", transcrito .r1a re 

vista Q)scrvador Ecunômico Fi.n.:mü:::!iro, ano VII, n9 87, março 1943, pp. 
144-145. 

{ 34 ) O l3anoo do Brasil fino.nciava a maior parte do "alqcdão-pluma" e 89~; dC6 
fin::mciamentos - em vetlor - vinham po.ra a "rc9i0o Sul". Cf. o rrcsmo relu. 
tório usado no. nota 33. Pelo ncnos cssG crédito não era cootabilizodo m 
mo crédito à Indústria, o que atm\E"JYt:1ria ainda mais a confusão •.• 
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critério de 11 alocu.ç5.o de recursos" nao passaram desapercebidos a 

todos os plantadorcs . .r,lguns chegaru.m at[, numa Reunião de Lavrado-

res de AlgodÕ.o reulizada em Marília err. açrosto de 1941, a tentar am 

pliar o campo de ação dos financiamentos, pedindo que: "o governo , 

através do Banco do Bras:;_! e do Banco do Estado de São Paulo finan 

cie o produto e que tumbém dêem incentivo aos produtores para que 

estes limpem o seu algodão, independentemente das máquinas de bene 

fiei ar algod~to" { 35) . O insucesso desses pedidos aparece com clare 

za no Quadro IV-4. A ·concentraçãO dos financiamentos permanecia no 

algodão pluma. O capital 11 mercantil-bancário 11 continuava não quere.-Q_ 

do correr riscos. 

A importância do algodão, mesmo em re~ação ao café 

de 1940 a 1945 está bastante patente na evolução dos créditos. O al 

godão (pluma e plantio) recebia de quarenta <1 sete:;nta e cinco por 

cento dos créditos agrícolas e o café permanecia em torno de 10%. De 

poisda guerra, quando se inverteu a evolução da relação das cota 

çoes internacionais entre ambas as culturas, o café recuperou a im 

portâr1cia. Jllas, houve ainda uma outra tendência, já mencionada no 

decorrer deste trabalho, e que se confirma uma vez mais; o cresci -

menta da pecuária, que se reflete no recebimento de mais dinheiro 

do que todos os produtos agrícolas em 1944. 

Este crescimento, com certeza, nao era antagônico aos 

interesses dos grandes fazendeiros. A importância do algodão e sua 

integração aos interesses econômicos da énoca, está muito bem expre~ 

sa num memorial da Sociedade Rural Brasileira (36}. Em 1943, num 

extenso manifesto de doze Ítens r que terminava lembrando que "o prg 

35 Cf. O Estac1o de SZlo Paulo, 1218/1941, upud 
(1937-194~) 1 S'21o PctuJo, Ed. DIFEL, 1976, pp. 

Edgur Cu.rone r O F.studo Novo 
55-56. -

36 Cf. Edgcn~ CêiXOIIG, A terceiro l~I2_Ül.Jlica (1937-194S) I são Paulo, Ed. Difcl, 
1976, pp. 290-392. O Memorial, .:.1prcsent:xlo ao ministro da Fazenda da épo­
ca, Sr. Dr. fui:.hur de Souza Costu., cs·tá tr<:mscrito nu íntegra e é utiliza 
do romo bél.Se de tcx1us as ci to.çWs e mnU1tá~'"ios a seguir. 
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blema do algodão é um caso ó.e justiçu social 11
, a Sociedade reiv:i.n 

dicava melhor preço para o algodão pluma e, conseqüentemente, paru. 

o algodão em caroço, contrustundo seus pequenos ganhos com os 

"enormes lucros" conseguidos pela indús·t:ria e pelos varejistas de te 

cidos de algodão; sugeria estudos que - a exemplo dos Estados Uni 

dos da América do Norte - organizassem possíveis limitações da 

area cultivada, e pedia que - mesmo com aumentos no preço do alg_9 

dão - houvesse "moderação" nos preços do Óleo comestível, ''que se 

mantenha sem prejuizo, mas sem lucro demasiado para o industrial , 

num nível razoável, vantajoso para a população em geral, seja ur 

bana, sej2 rural'' c 11 moderação" também nos preços da torta de algo .. . -

dão, que se poderia "fixar num nível módico, de modo a permitir 

sua aquisição para o aumento da fertilidade das terras das cultu 

ras e para o aperfeiçoamento de nossos rebanhos". 

Relembrava, no penúltimo ítem, que "a economta alg_Q 

doeira, preciosa para o Brasil e para o seu povo, se compõe evide~ 

temente de três ramos: o agrícola, o comercial e o industrial. O 

ramo agrícola" -dizia o memorial -"é o mais importante. f; o que 

produz a riqueza, ocupando um número de proprietários rurais e de 

obreiros, incomensuravelmente maior do que os outros dois reuni 

dos, que são o comercial e o industrial. Sem o ramo agrícola da 

economia alqodoeira não poderiam existir os demais". E reforçava a 

esperança dos plantadores, com um apelo que transcrevemos no ínte 

gra: 

"Maj.s ele cem mil lavradores, mais de cem mil lares 

humildes na sua quasi totalidade, aguardam ansiosos 

a palavra do governo federal para poderem saber se, 

neste ano, como nos anteriores, o seu trabalho inso. 

no na cultura da terra, de sol a sol, se concluir.S no 



. 29 3. 

fim do ano agrícolu. com nenhum ou quusi nenhum re 

sultado. Ou se, ao contr5rio, a safra de 1943 marca 

r R. para eles uma novn era, car<1cterizada por uma j~ 

ta compcnsaçao ao seu trabalho" (si c!). 

O apelo final, a sua excelência o presidente da Re 

pÚblica Dr. GetÚlio Vargas, a quem "a lavoura nacional já é deved~ 

ra de grandes serviços, dentre os quais o maior é a instituição do 

Crédi'.::o Agrícola oficial, desconhecido no Brasil, antes do seu g_s:: 

verno" é ouvido. Tanto amor, e tanta importância ao algodão so 

poder1.::un ter como resposta a concentraçâo de três quartos de crédi 

to agrícola nesse pro'iuto, e o Ban~._·J do Brasil termina por gara!!: 

tir, praticamente sozinho, toda a super safra de 1944 .. 

Depois da guerra, com a decadência do comércio inter 

nacional anteriormente registrada, com as mudanças polí·ticas inte_"!:" 

nas (queda do Estado Novo) e com a brusca redução em valores mo 

netãrios {ainda maior em valores reais, se considerarmos a in 

flaçã.o do pôs-guerra) de empréstimos da Carteira de Crédito AgrÍc_Q 

la, a situação mudaria radicalmente. Mas isto já não representava 

o 11 surto" algodoeiro, e sim a sua crise, que e discutida em outros 

pontos deste trabalho ... 
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IV.3- RELACÕES Tf~CNICAS A PAHTIR DE 1930 

"Os avanços da técnica nao sao nunca registrados aut.s?_ 

maticamcnte na sociedade. Eles requerem da mesma for 

ma inovações e adaptações na área política; e o háb~ 

to pouco cuidadoso de atribuir a melhorias mecânicas 

um papel decisivo como instrumentos de civilização 

coloca sobre a máquina exigências que ela não pode 

responder" Lenwis Munford, ~Bdmics anel Civilization (37) 

IV. 3.1 - Disseminação de Novas Técnicas 

Já caracterizamos bem a cotonicultura, seus produt~ 

res, e a sua subordinação ao capital comercial. ~ comum, entretan 

to,. sua imagem de cultura moderna, com ampla disseminação de inova-

çoes, que o surto de "pequenos empresários" do campo teria levado 

até às fronteiras do rio Paraná. O quadro de relações sociais que 

desvendamos para o algodão nestas duas décadas n~o deveria favore 

cer essa modernização ·tecnolÓgica generalizada. E é realmente o que 

ocorre, ao analisarmos os dados de utilização de insumos 

triais. 

(37) apud illvid P. Ncblc, [\m2riC'-'"t by D:-si9n, Oxford 
Univcrsit:y Prcss, 1977, ap1.-escntaçao. 

indus-



QUl\DlKJ I V. 5 

ADlll31\ÇJ\0 DA CUL'l'UIU\ l\GH1COLl\. NO ES'rJ\DO DE Si\0 PAULO 

(Ãrea em alqueires, 1 aqucire = 2,42 ha.) 

-

ANOS NÃO 1\DUJJADA % ADUBADA % TOTA.L 

19 38/39 339.763 89 '7 33.225 8,8 378.988 

1939/40 414. 441 9 316 28.258 6,4 442.699 

1940/41 
I 

427.269 93,2 31.296 6,8 458.565 

19 41/4 2 495.830 92,3 41.277 7,7 537.107 

1942/43 560. 320 92,3 46.778 7,7 607.098 

19 43/4 4 569.083 92,4 46.258 7,5 615.611 

1944/45 453.962 93,3 32.587 6,7 486.549 

19'5/46 359.129 96,6 12.535 3, 4 371.664 

1946/47 298.241 I 94,1 18.668 5,9 316.909 

Fonte: Comissão do Algodão - Plê!nO de Tr-abalho - Secretaria da 

Agricultura de São Paulo, 1949, p.SO. 

Embo:ea fossem evidentes os resultados benéficos da 

adubação, testados de há muito nos campos de experime1·1tação da Secre 

taria de Agricultura, e já surgis:-'em os vendedores de adubo dispo.:::_ 

tos a financiar sua c;-1quisição, ~orno se pôde notar no levantamento de 

1942, sua utilização é bastante restrita e decrescente (no perÍodo). 

Cel"tamente pelo seu all~o custo por alqueire, aliado à não-necessida-

de imediata de utilização nas terras novas, vemos que, em média, mais 

de 90% dos plan-tadores de algodão não adubam suas terras. 

Observando agora a utilizuç~w de instrumentos agríc~ 

las, encontramos: 
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QUJ\Dl\0 IV. 6 

PROCESSOS DE CUI.'rURl\ DO J\I~GODÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO 

(1\rea em alqueires, 1 alqueire = 2,42 ha.) 

ANO 
---+' 

r~Ol.719 
li 421.173 

1940 

1941 

1942 

19 43 

1944 

1945 

1946 

1947 

" il 419.413 

[
1 387.997 

.) ,, 
,, 441.434 

I' li 455.357 
~ i ·I 277.316 

li 360.035 

% I MI.STl\ (b) 

6416 

67,0 

72' 5 

58,9 

5816 

57,5 

174.409 

172.331 

121.479 

229.993 

276.152 

304.174 

205.129 

167.100 

% 

2811 

2 7 r 4 

I 21, O 
I 

3419 

36' 7 

38,4 

41,0 
i 

133 '4 i 

MECÂNICA (c) 

45.254 

34.735 

37.535 

41.159 

35.403 

32. 518 

17.641 

13. 515 

% 

7 r 3 ; i 
51 5 ~~ 

6r5 

6,2 

4,7 

4,1 

3,5 

2 1 7 i ,, ,, 

TOTAL 

621. 382 

628.246 

578.428 

659.083 

752.990 

792.050 

500.087 

540.650 

Fonte: Ruy Barbosa Cardoso, "Esplendor e Decadência do Algoclão em 

são Paulo" I in .I~damentos - n9 3, Vol. 2, Agosto de 194é.\. 

(a) Â Mão indica utilização apenas de enxada. 

(b) Mista indica utilização de arado simples, e/ou semeadeiras .. 

pulverizadores, extintores de formiga 

(c) Mecânica indica utilização de tratores, arados de disco, 

grades, .::.lém do~ ítens indicu.dos em (b) 

Do ponto de vista de implementas mecânicos, vemos que 

seu uso n~o se generalizou taJllbém. A cultura estritamente manual do 

mina dois terços do total de área cultivada ainda no primeiro triê 

nio dos anos quarenta, diminuindo sua participação no decorrer da 

década, mas mantendo-se em mai.s da me tu. de da área total, e certamen 

te numa percentagem muito maior de estabelecimentos. A cultura "mis 

ta 11
, que nada mais é que a introdução do arado de tração animal so 

vem a superar 1/3 após 1943. E a cultura mecânica, que nos "anos -au 

reos 11 ainda e utilizado em 5% da área - e, ressalte-se num número re 

lativamcntc ainda menor de estabelecimentos - cai abaixo desse índi 

ce após 44. Há, n;:J.turo.lmcnte uma sérlc de características da epoca 

que relativizam esses números tão marcantes. Primeiro, a própria ex 
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po.nsÕ.o pelas áreas novas, recém dcsmati1das, dificulta, como vimos, a 

utiliz~ç.J.o de outro instrumento qtw não a e;1xada. Depois, a própria 

guerra dificultava_ a importação de implementas agricolas, que só 

após a criaç3o da siderurgia pesada teriam condições de ser produz.! 

dos em grunde esca.la no país. Has, mesmo frente às demais culturas 

da épocG, o algodão não é necessaJ:iamente uma cultura "avançada" do 

ponto de vista de maquinização. 

De acordo com o Censo de 19 40, há apenas 1. 410 trato 

res no Esta do, e 11. 2 83 arados de disco, o que define menos que O, 6% 

dos estabelecimentos com trator, (dado que haverá estabelecimentos 

com mais de uma máquinu ... ). No entanto, as propriedades que pod~ 

rium usar t: 1tores seriam aquelas de ár8a muito grande, totalmente 

atípicas para o caso do algodão, provavelmente cedidas em arren-

damento e parceria. Embora não haja dados de utilização de impleme!!_ 

tos por extratos de área, podemos tentar fazer algumus inferências, 

que permitam maior precisão. 

Tomemos po~- suposição que sejam ''candidatas" ao uso de 

trator as de mais de 100 alqueires (242 ha). Em 1940 (.supondo que as 

propriedades desse tamanho coincidam no máximo, em numero, com os es 

tabelccimentos equ.ivalentcs) haveria então pelo menos 15.077 ôelus (38). 

Esse conjunto de propriedades é responsável por 35% da área cultiva 

da com culturas temporárias no Estado, das qu.:üs, alUis, o algodão 

seria de 37'ci (39). Supondo que 9% delas usem tratores (dado que há 

(38) Cf. Censo AgrÍmla d8 1940 - Estado de São Paulo. Esse Ó um nÚncro SU;,I)eresti 
nucb pois tom..-uros as propricdildcs es tr.::tt.if.imdas a partir de 200 lm, que é o 
dado Censi tário disponi wl. 

(39) Iblaç::lo q1..]2 dt:;vc .ser vi.stJ rom cuidJc'b, pois a "área cultivada" oom algodão 
C.."tl.c:ulada Fxo:!la Bolsa de I'Crcucbrius do sQo Paulo é baseada em estinuçÕes 
por illlPClStro.9('m, nêio sendo cx.::ttéliTI::'nte compa.r5.vel com dados cb Censo . . . , 
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L 410 tratores em uso) , e qU<~ sua Ci.lpacidade de preparo de terra se 

ja pelo menos o dobro dos que não o utilizum, então teremos que nc> 

mínimo 6,3% (isto é, 2 vezes 9% x 35%) da área cultivada com cultu 

ras tcmpor5.rius utiJ_iza essencialmente métodos mecZuücos de cultivo. 

Portanto, o fato do algodão ter em torno de 6,0% de área cultivada não 

é fato excepcional, pois esta é a área que vimos ser em média a arca 

de culturas anuais que utilizam tratores. A utilização destes refle 

te, portanto, muito menos uma característica específica da cotonicult~ 

ra, c muito mais a racionalidade econômica das grandes fazendas que 

o cultivam, dividido em um ou mais estabelecimen·tos, podendo ser h o 

je utilizados arando terra tanto para o algodão como amanhã para o 

amendoim ou milho ... 

-Um outro insumo importante sao os inseticidas. Sobre 

sua utilização, à parte a presença constan·te nos "cálculos cl.e plantio~ 

conseguimos apenas algumas indicações. Ao final dos anos 40 já se in 

di cava o sur~Jimento de novos ir:.scticidas orgânicos (DDT, BHC e ou 

tros à base de tiofosfatos) que poderiam substi·tuir com vantagc!n o Ji.r 

seniat.o de Chumbo, "que elimina aJ?enas o curuq,lel:e e outras lagartas 

de surto esporádico (40), ineficiente no combate a pulgÕcr, ácaros e 

percevejos. De qualquer forma, mantem-se a necessidade de misturá-

-los em água para sua aplicação, fato que causava alguns problemas. 

A média agregada sugerida eJ~a de 100 quilos de inseticida, em 500 a 

800 litros de água para fazer a solução ... Um volume um pouco maior 

( 40) As informélçCes sdne a utilização de inseticidas foram retiradas Ce: OJmis 
são d2 AlgodÕ.o, Pluno de 'l'ruhalho - 1949, Sec.rctaria de Agriculturu de sãO 
Paulo (datilogrc.l:Gida) pp. 60 61 e A l\qricultu;a om Sill Paulo, Pno I, n9 4 , 
julho m 1951, pp. 28-29. l~ssultc-se que o Yato ele -mo haver ainda indllS 
trias no llr<..tSil falxicuncb inseticidas dificultava bastu.nte sua utilização--; 
pelo encarccincnto das in'l_JOrtu.çÕ2s ... 
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que 500 litros por alqueire, o que explica as fotografias de 11 cu. r 

ros de boi" com .Lmensos latões de água ci~-culando pelo meio dos al 

godoais nu época •.. (41). As importações !'las safras de 48/49 e de 

49/50 foram de 4.000 toneladas, indicando 40.DOÓ alquei.res pulvcr.:!_ 

zados, em torno de 10% da área protegida por inseticidas, talvez 

20% se os agricultores r~solvessem aumentar a quantidade de agua, 

para "economizar" .•• De qualquer modo, embora essencial para redu 

zir riscos, e sendo o insumo aparentemente mais utilizado, ainda 

era em percentagem insuficiente. 

As análises anteriores relativizam bastante esses as 

pectos de uma possível revoluçã.o e modernização das técnicas de cul 

tivo, tal como a concebemos hoje, como aumento :1a ut:ilizaçãc de in 

sumos industriais. Mas houve de fato uma revolução, um surto de mui 

ta força. Houve mudanças sociais marcantes, com o crescimento nume 

rico dos "arrendatários", houve reformulações radicais nos esquemas 

de comercialização e financiamento, 1:lgê!.c1os 
.. 
a Bolsa de Mercadoriu.s 

e as grandes companhias exportadoras. 

Sob que base técnica nova se deu este surto? Sem dú 

vida alsuma, a matriz técnica do sucesso estava nas sementes. Já es 

tudamcs, no inicio do terceiro capítulo, sua importância nos melho 

res resultados de cotonicultura. Observemos agora como elas se dis 

tribuem pelo Estado, num quadro bastante claro de sua marcha rumo 

ao oeste, e da eficiência que os serviços dos Campos de Cooperação, 

coordenados, pela Secretaria, foram capazes de demonstrar: 

(41) Cf. Pierre 1'-'bnl:eig, _?E· cit., pland1e IX, p. 259 



I I ANO '' ZONA NOVA" 

1934/35 ?.9.962 

1939/40 I 252.337 

1940/41 258.216 

1941/42 282.571 

1942/43 339.059 

OUADRO IV. 7 

SACAS DE SEr-illN'T'ES PLANTJ..DAS 

(30 quiJ.os por saca) 

u ZONA VELHA" TOTP,L Ai'! O "ZO~A NOVA" 

141.623 171.58511944/45 428.923 

451.691 704.02811945/46 3ll.914 

433.130 691.34611946/471 417.331 
I 

404.485 687. 056j194 7/48 330.813 

427.380 445.982 

11 ZONP., VELHA" TOTAL 

460.514 889.437 

259.224 571.138 

238.444 655.825 
I I 
I 153.500 484.313 

162.425 608.407 

I 
766.4391[1948/49 

1943/44 374.324 463.065 837.38911949/50 677.307 224.341 901.648 

----'-------'-------'----~L~ ----'-- -----'--------'-------
Fonte: Revista A Agricultura em São Paulo, Boletim de Subdivisão de Economia Rural Secretaria de Agri 

cultura, Ano I, n9 4 julho 1951, p. 4 

Obs: Ver Mapa 2, para verificar localiz"'-ção de "Zona Nova 11 e "Zona Velha 11
• 

w 
o 
o 



. 301. 

Os 11 carnpos de cooperação 11 , CUJOS mecanismos de funcio 

namcnto j5. analisa~nos, responderam rapidamente 5. ação coordenada pe 

los técnicos do Instituto 1\gronômico c da Secretaria da Agricultura 

e, apoiados na exper.i.ência que já vinha de alguns anos, começam a dé 

cada de 30 distribuindo 8.400 sacos de sementes, e satisfazendo exi 

gências sempre crescentes de produção, chegam a 900 mil sacas no pla~ 

tio de 1944. Essa demanda é atendü1u. por uma produção que chega a 

atingir 1 milhão de sacas, num sistema de elevada complexidade, ca 

paz de distribuir a produção, tc-::-star o poder germinativo das semen 

tes, e tratá-las quimicamente contra as doenças em estações por todo 

o interior do Estado. 

As sementes, como vemos sao o único insumo moderno que 

de fato, e obrigatoriamente, acompanha os pequenos e grandes produt~ 

res, expandindo-se com aqueles pelo oeste novo, e superando claramcn 

te a zona velha, principalmente após a crise de 1944. Esta expansao 

alifis, n&o esconde o "baque" de plantJo nd safra de 1945/46, em que 

as !='.nri'l.s vend_idas çaern 36%. O controle cstat2.l sobr-·: elas é um dos 

:fatores de resistência il dom~ nação completa do c:u.pi tal privo. do sobre 

todos os insumos da cotonicult.ura. Vendendo as sementes sclccionéldas 

e tratadas apenas 50% mais caras que o quilo do caroço de algodão pa 

ra uso iTidustrial (42), constitui-se num elemento permanente a difi 

cultar o esmagamento da grande produção dos pequenos cotonicultores. 

Não é por acaso que no inicio dos anos cinqüenta tornaram-sü cada 

vez mais freqUentes os ataques dos grandes exportadores contra o "mo 

nopólio estatal das sementes", que estaria sendo ineficient8 e res 

(42) Cf. Clrer tbnt' Alegre, "SObre o Algodão", in Observador Ecnnômico e 
oeiro, Th1o XI n9 129, outubro de 1946, pp. 31 38 

Fin.:m 
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~nsãvel pela queda de produtividade (43). 

os intermediários queriam ter a liberdade de comprar 

~les mesmos as sementes dos campos de cooperação, ."incentivando" os 

)Ooperadores a produzirem melhor pelos livres preços de mercado, le 

rando-os a inovarem sempre - usando, é claro, as espécies mais prod~ 

:ívas que continuariam sendo desenvolvidas pelo Instituto Agronômico 

le Campinas ..• ora, além de constituir uma "cessão gratuita" de todo 

m patrimônio científico e tecnolÓgico, acumulado por várias décadas 

os Institutos de Pesquisa agronômica e biológica, a empresas que o 

sariam para interesses privados, teria como decorrência a imediata 

levação do preço das boas sementes. A quebra de controle estatal so 

re sua oferta criaria de imediato dois mercados )a rale los: un-, de se-

entes melhores, tratadas, e caras, exclusivo para produtores maio 

es, outro de sementes piores, doentes, mais Paratas mas de produtiv{ 

ade sem dúvida mui to menor que seriam vendidas diretamente pelos ma 

uinistas. Estas Últimas seriam acessíveis ao pequeno produtor, mas 

S fariam aumentar sua pobreza ... Em ~rês ou quatro ~afras, eles esta 

Lam completamente aniquiladns, a cultura em cd se, e o êxodo para as 

idades sensivelmente ampliado (44). 

43) A ineficiência tinha oorro uma das causas certarrente o corte de créditos do 
Estado para financiar os CBrnj::os de O::Operação, que tinham forçado a Secreta 
ria da Agricultura a pennitir venda de senentes aos maquinistas, a partir de 
1945, e autorizá-los provisoriarrente a que estes vend=ssem "senentes certifi 
cadas 11 

••• 

Cf. Salonão SChattan, "Algodão", Ievista Brasiliense, n9 9, jan/fev. 1957, 
pp. 26-47. 

44) Seguindo mna. lin..lta distinta de raciocínio, o prof- Salomão Achattan derrons 
tra rorro, temicarrente, a privatização em nada poderia oontribuir para nelho 
r ar a qualidade. das serrentes. 
Cf. Salarão S.chattan, "Senente de Algodão - Fator Básico da Cotonicultura 
Paulista", !€viSta Brasiliense·, n9 17, maio/jmho 1958, pp. 35-50. 
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h. privu.tizuçêio do controle sobre as sementes é um te 

ma que tem voltado periodicamente a tona, particularmente nos dias 

atuais, em que se discuLe a questão das "patentes sobre inovações 

genéticas". E é no Estudo de são P<:wlo, o mais desenvolvido em pe~ 

guisas desse tipo, que o debate t:cm se acirrado. Nesse sentido, co 

locamos uma questão a m3.i.S, formulada nos anos cinqüenta pelo pro f. 

Salom2í.o Schattan: "Se os particulares estão realmente convictos da 

possibilidade de produzirem sementes melhores que as do Ins·ti tu to 

Agrônomo de Campinas, porque não o fazem no resto do Brasil, onde a 

qualidade das sementes é pior do que a daqui?" (45). A idéia de 

11 melhorar as sementes" é apenas um véu colocado sobre a j ntenção de 

se apropriar também do conhecimento que, como dissemos, foi social 

me11.te produzido e está "socialment.e" disponível ... 

Analisado o ritmo de inovação técnica na cotonicultu 

ra através da participação dos insumos modernos, permanece uma que.§._ 

tão: por que elrs não SF: dissemina:r.am, a nao seJ~ no caso das semen 

tes? A resposta é simples: as condições sociais de sua produção, a 

fragilidade financeira da grande maioria dos planta.dnres de u..lgodão, 

tornam a modernizaç5.o - aquela baseada nos insumos modGrnos de pro 

priedadc privada - inviável. Nunca é demais lembrar que esses insu 

-mos não eram produzidos no país na época. Vamos, entretanto, apr~ 

fnndar essa anillise verificando, passo a passo, como as relações so 

ciais de produção interferem na uti.lização ele técni.cas que permitam 

(45) A resposta jf1 é tanbém, indicada r:.elo prof. Sd1a·ttan, no rrcsrro artigo "Kão 
wsta dÚvida CJU2 a p1.--e..sente campunha não vise prcdnzir nelhorcs scrrentes pa 
ra os laVJ.-adores do Estado de SôO Paulo, nBS sim, abrir \nn novo campo de eX 
ploração mnerciul p..~ra as grandes finnas que llojt·: já conerciam com os adU 
bos e :i.nseticldas necessários à mtonicultura, qm hoje bencficimn o algÕ 
dão e industrializam de foL-m::t efici<:.'ntc o cm.uço. ~. 11 -
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acréscimos na produtividade do trabu.lhador. rural (46). 

ficial das plantas cmtigas, pois devcrium ser utilizados arados 

mais pesados, e não os arados leve-s disponíveis pela grande maioria 

dos plantudores. Ora, arados pesados exigem, para puxá-los, "trator" 

ou jw1ta de bois ••. O primeiro, é .inconcebível numa pequena propri:_ 

edade. E mesmo um boi, que puxiJ.SSe o arado, como alimentá-lo numa 

propriedade de 5 alqueires de algodão? O 1'enterrio" das plantas an 

tigas seria mais fáctl se fosse feito logo após a colheita, adver 

tem os técnicos. . . l\1as logo após a colhei ta, arrendatários e parce:1.-_ 

ros estão 11 migrando 11
, em busca de terras mais férteis e melhores ga 

nhos, pouco propensos ::t "en-terrar c·_.idadosamente" plantas num solo 

que eles não vão cultivar ... 

b) Gradeação, Riscação e Semeadura: As duas primeiras 

-operaçoes, que deveriam ser feitas cuidadosamente antes do plantio, 

sao raras, por falta de tempo. O próprio plantio, que os técnicos 

aconselhum seja entre 15 de outubro e 15 de novembro, adequado as 

novas sementes, acaba sendo feito normalmente com atraso. Ora, o 

"nomadismo natural" dos arrendatários e parceiros, que em julho e 

agosto deixaram as terras anteriormente cultivadas, leva-os a pa.§_ 

sar setembro e mesmo outubro à procura de melhores condiçÕes para 

trabalhar ... Essa busca é natu:ralmente levada até. ao limite, e quan 

do um novo contrato é 11 arranjado'; um "financiamento" é conseguido , 

já passou o período Ótimo de plwntio ... Assim, a mais simples das 

indicações está sempre 11 arriscada'' para a maioric_ dos plantadores .•• 

(46) l\ seqüência de indicações aplT:'sentadas a seguir, bem como snas 
técnicas, são buscadas no já Ircncionado Plano c.l2 ~PrZILJn]ho - 1949 
são de 1\lgodão Ca Scc.L-ctaria de Agricultura, no" seu Cãlntulo III 
ção atual da Olltura 01n 1--elação à témica", pp. 37-71 

vantagens 
da CÜmis 
- "Situa-



.305. 

c) AdubaçZ:Ío: Além do u.lto custo, quer em 1938, quer 

em 1947, a próprié< importância da adubação é prejudicada pela pare~ 

ria e pelo arrendamento. O bom trat.o do solo não será recompensado, 

as benfeitorias nQo serão ressarcidas. A exaustão das propriedades 

nutrientes de terra, a fuga para o oeste, são simples decorrências 

desse regime de tr<:lbalho ..• 

d) Çontrole de Doe~cas e Pragas: Apesar do alto custo 

e dificuldades de aplicação de inseticidas já. observadas 1 eles -sao 

necessários, e compensam os "sacrifícios". O controle de doenças já 

e parciu_lmente feito no bom expurgo das sementes, mas, como vimos, 

o "enterrio" das pluntas antigas, fator importante de assepsia na 

mtoniculh:ra, está prejudicado pelo período de cJ.·n·ação dos ..__ontra-

tos ... 

e) Rotacão: Esta é, por unanimidade, a forma mais ra ----= 
cional e barata de conservar o solo, utilizando culturas alterna ti 

vas que não o esgotem, permitindo 11 adubação verde" adequada através 

dos restos da cultura. anterior, dificul-tando a disseminação de doen 

ças e pragas que a repetição de uma Única cultura induz. E, é ela 

ro, como mais racional, é a mais incompativel com as relações soei 

ais dvminantes na cotonicultura. Exige uma perspectiva de longo pr~ 

zo, uma preocupação com o solo, uma estabilidade e confiança na pr~ 

dução agrícola que só pode:. riam existir se os "rendeiros" e "parce1:_ 

ros 11 tivessem acesso permanente à terra ... 

A ausência de técnicas mais racionais de cultivo, me~ 

mo daquelas que não exigem investimentos adicionais, estava porta~ 

to cal-acterizada como um problema que tinha raízes não apenas nas 

dificuldades de acesso ao crédito, mus nas relações sociais que vi 

nham caracterizando a agricultura paulista, e de forma mais marcada 
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a cotoniculturu - nosso objeto principal de estudo. Ao que sabemos, 

embora com a intensificuçilo do "trabalho vclante", o arrendamento 

e a parceria mantêm até meados da década de 70 sua importância no 

cultivo de algodâ.o em são Paulo (-17). Com o declínio reconhecido da 

rentabilidade do algod'Qo, ambas us formas sociais de produção man 

têm-se em nível equivalente de utilização~ Ficou claro que elas ser 

viram muito bem a acumulação do capital a nível comercial (prepond~ 

radamente aos que operavam com algodão) e a acumulação de indústria 

têxtil. Estudemos agora como essa dupla subonlJ.nação influiu na evo 

lução do processo de trabalho na produção do algodão. 

IV.3.2- O Processo de Trabalho 

As relações de produção que caracterizaram a cotoni 

cultura paulista não foram de molde a favorecer o processo de evolu 

ção das forças produtivas, tomadas no seu sentido mais amplo. Toman 

do a questão pelo lado mais técnico, do relacionamento homem - natu 

reza vamos a seg-uir obsE::.rvar que transformações ocorreram no proce~ 

so de trabalho característico da cotonicu1tura, entre o início e a 

metade do século XX. 

Para tal, construimos o quadro seguinte: 

( 4 7) Constatação feita pJr f·bria 'I\::'Ieza Iene Flew:y, A Organizução do Trubalho 
na J....._1.mtu~a AlqodL-ci.ra Paulista, te~~e C_e ncstrado apn~sentada a F.FL.C.I-1 
lJSP~CiOI\J.ulÜJ9·74~L_).·--filG-l47. O trttbalho tem dad:Js interessantes para 
1970, errbora cliscordcnn~:: du t"X::rsr)(>ctiva com qL"C fon_un tratados. 
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QUI\DHO IV. 7 

UTILIZI'I.CJ\0 DO 'J'HJ\l3ALIIO IIUMI\NO NA CONTONICUL'l'URA 

CPERI\ÇÕES 
I 1915/16 1948/49 

li O NEM POR !la HOMEM POR ALQUEIRE 

Dias (%I Dias (%) 

1 - Preparo do Solo 25,50 25,3 20,16 14,6 

2 - Adubu.ção e Semcuduri1 17,60 17,5 3 1 75 2,7 

3 - Tratos Culturais 13,15 13,1 48,87 31,6 

4 - CoE1eita 44 1 35 44,1 63,83 46,1 

5 - Arrancamento e Que}_. 
ma de Soqueiras - - 6, 80 4,9 

'l'otal 100,60 l1oo,_o 138,41 100,0 

Fontes: 1915/16 - Quadro III, capítulo III 

1948/49 - Oscar 'f. Ettori, "Análise sobre o Custo de Produ-· 

ção do Algodão e Milho no setor de Presidente Pl-udente 11 in 

Digesto Econômico, fev. 1951 1 n9 75. O aui.:or utilizou a me 

dia das operações de 25 propriedades daquela região. 

As duas séries de dados servem apenas para indicar uma 

comparaçao entre o que era conhecido em 1915/16 e o que era ·apl"j:ca­

d~ em 1948/49 na região de Presidente Prudente em propriedades, res 

salte-se, muito mais produtivas que a média do Estado. Os dados mais 

antigos eram praticados no Campo Experimental do I.A.C. sendo os úni 

cos C]UC eram "quantificadas" em detalhe, servindo cor.1o indicadores 

do processo de trabalho 11 tecnic.J.mentc possivel 11
• Como vimos, a enxa 

da - e algumas orações - eram os únicos meios de que a massa de la 

vradores do início do século dispunha pura conseguir uma boa safra . 

No entanto, embora "super-estimando" as condições de 
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produção ela época, os dados do I.f...C. permitem uma comparação e alg~ 

mas conclusões inlerGssantes a respeito da evolução do processo de 

trabalho até 1950. 

A partir dus fontes do Quadro IV.7, conseguimos dis 

crimin.J.r .:ts oper.:tçÕes c os meios de produção utilizados na cotonicultu 

r a nos dois periodos indicados: 

l - 1915/16: l a_ ar"Ç"O · d d d' ' l t ~- ~· em nw.lo, com ara o e J.sco rcversJ. ve , en e E_ 
a 

rando a tiguera de milho, com 4 bois e 2 homens; 2- ara 

ção em setembro/outubro (após colocar esterco) usando 

dois bois e dois homens; arrancamcnto do capim com enxa 

da; "gradeagem" com grade de dentes 

1948/49 Seqüência não detalhada. Utilização de Arado de Aiveca 

e gradeaçãv com grade de dentes, tracionada por burro. 

2 - 1915/16 transporte e esparramação do esterco; ris cação com ara 

do e semeação a mao 

1948/49 Seqüência não detalhada._ Utilização de Plantadeira Manu 

al, Semeadeira Mecânica e Adubadeira. 

3 - 1915/16: Três capinaçÕes com Planet, e ·três capinaç;Ões com cnxa 

da ent.re os p~s 1 em novembro, dezembro, e fevereiro 

1948/49: Capinas Manuais e capinus mecânicas, utilizando Planet, 

Bico de Pato e Meia Lua. Combate à praga, usando Pulve 

rizador Manual, Polvilhadeira Manual, Fole para as for 

rnigas. 

4 - 1915/16: Colheita Manual 

19 4 8/49: Colhei ta J'>1anual 

Salta de imediato à vista que os meios de produção 

mecântcos prattcamentc nao mudam, e que a evolução ocorre nas 

sementes c na utilização de insumos químicos: adubos e inseticidas. 

Além deste aspecto, poder-se-ia considerar dois outros pontos: hou 

ve u:r·_:a re,Ustribe.it,:ão relativa c:l.a :)ers~cct.iva 0e utilização ela força 

de tral:r.J.lho quanto as viirias opcraçoes, mas a colheita continua 

sendo o nó da questão, ocupando, antes como agora, quase metade do 

tempo de trabalho dos agricultores. 
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- Houve uma "potenciação" do trabu.lho humano, canse-

guicla pela utilizuç.::io mais racional de implementas e insumos, que 

possibilita, através de utilização de 38% a mais de dias por ano, o 

cultivo de duas vezes e meia mais áreu. Cai a utilização de dias-ho-

mem por unidade de área, o ri t.mo de tTabalho no decorrer do ano deve 

se intensificar mas a proporção em que ele se divide no decorrer do 

ano não se altera decisivamente, marcada pela condição de contorno 

até hoje intransponível que é a colheita. Vejamos o que muda: 

- Perdc..,..se menos tempo proporcionalmente em preparar 

o terreno, talvez pelo fato de em 1948/49 não se ter considerado a 

aração do final da safra de 1947/48 como componente do preparo da 

de 48/49. Essa operação, prévia, levada em conta no cálculo d'-· dias 

de preparo do terreno em 1945, elevou relativamente a número de dias 

dessa fase,nesse ano. 

-Ganha-se muito tempo, em 1948/49, com a adubação e 

semeaUura. De fato 1 os adubos inorgânicos modernos são muito rna.is fá 

~eis de aplicar que o .estrume, de transporte e espalhamento demora 

dos. As "adubadeiras-serneadeiras" de hoje permitem então que o traba 

lho humano cubra com r·apidez uma área muito maior. As conseqüências 

ecolÓglcas a longo prazo sao conhecidas hoje, mas não eram problemas 

-relevantes na epoca. 

- A maior eficiência de preparo e plantio do solo de 

1948/49 vai refletir-se nas necessidades de tratos culturais. Embora 

a area seja duas vezes e meia maior, requer-se três vezes e meia mais 

tempo para tratar do algodoal, com mu.ior diversidade de instrumentos, 

e principalmente, com a aplicação de inseticidas, que não eram utili 

zados no "cumpo-teste" de 1915/16 e cuja aplicação é extremamenb~ cu.§_ 

tosa. A pl~odut.ividade média conseguida em 1948/49 é de 193 arrobas 

por alqueire, excelente resultado se lembrarmos que e uma média de 

estabelecimentos operados por lavradores, sendo quase o dobro da me 
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dia do Estado nesse ano. No "cumpo experimental" elo Agronômico de 

1915/16 ela foi de 223 arrobas. 

- A colheita, Última fase, é mais eficiente em 1948/ 

49r pois as sementes melhoradas levam ao desabrochar mai.s uniforme, 

e concentrudo no tempo, dos cupulhos de algodão. :r.mbor0 demore 50% 

mais, recorde-se quo a arca é duas vezes e meia maior. Nesse senti 

-do cabe lembrar que, embora nao aparecendo no quadro agregado que 

montamos, a colheita em 1915/16 é dividida em duas etapas, uma de 

23 dias e outra de: 21. Em ambas, entretanto, reforce-se outra vez r 

ocupam metade do tempo de trabalho do processo de produção do alg_c::: 

dão. 

Nesta breve comparação pudemos notar, então, uma peE_ 

manência - aliás, a mais relevante - e uma série de intensificações 

de utilização da força de trabalho. A disseminação destas inovações 

já foi analisada. Mas cabe uwa pergunta: por que a ausência da "má 

quina colhedeira"? A resposta está, na época, nas dificuldades i.:.écni 

cas de sua utilização. C2be lembrar que até 1960, mesmo numa cultura 

em grande escala como era a dos Estados Unidos, mais da metade do al 

godão era "colhido" ou 11 arrancado" à mão (48). Seria inadmissível 

que dez anos antes se colocasse a questão da utilização de máquina 

nos campos paulistas, principalmente levando em conta que o custo de 

m~io-de-obra assalariada da colheita, normalmente baixo, embora pode!!_ 

do superar os valores médios nos picos da safra, era mínimo se "dis 

tribuÍdo" ao longo do ciclo de produção. Com isso, o investimento em 

(48) SÓ di.srnuos de dados para colheita nos Estu.dos Unidos de 1954 em diante. Le 
tocb o nOOo, ern 1954, 78't; do algodão orrcr.Lcano era ncolhido" ou "an,ancado" 
à mão, índice que di_m]nuiu gradati varrentc até 1960, d1eganCb nesse ano a 
49%. Em 1965, apenas 11\':i dJ algcXI.ão aü1det Gra mlhicb ~ níOO. Cf. St_atistcs 
on O?tton cmd Belalcd Iuto.- 1930 - 1967 U.S.D.l\., Washington, D.C., 1968, 
p. 252. 
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compru e manutenção de m.:iquinas, mesmo que elas existissem permitin 

do operações de colhei ta economicamente vi5.vcis, sed.a certamente 

superior. De tod.J. forma, n3.o havio então muquinização de colheita. 

E as conseqüências silo socialmente conhecidas; o 11 trabalhador urba 

no 11 ia i~odos os dias ao campo, na época de colhcit.a. "Durante três 

meses, uma parcela urbanu sai pela manhã e volta à cidade à noite , 

com as primeiras sombras. são homens, mulheres, crianças, toda a p~ 

pulação pobre da cidade; em conseqUência, durante essa época, a ci 

da de sofre falta de criadas domésticas; nenhuma delas resiste aos 

salários melhores que lhes proporciona a colheita do algodão" (Sor~ 

caba, l938) (49) o 

A partir da segunda metade dos anos quarenta, gestava-

-se uma crise, a :nível comercial, que as relações sociais e técni 

cas de produção do algodão mostravam-se incapazes de resolver. E e 

essa crise que passamos agora a analisar. 

(49) Essa migração diária não é pr.iviléC]io do algodi'lo, ocorrendo tarrbém p2lo cor 
te da cana e t::ela m.lhci ta do. luranju. Cf. Alice P. Cdnabrava e f'1aria Tel 
xeiru. H2.11des, "A região de P.irucicuba". !Cvist<-t do l\rquivo !-lwU.cipal, n9 
XLV (45), 1938, Sil.o Paulo, cd. I::epto. de CUltura cb Prefeitura ele Sao Paulo, 
Pl?· 275-328. 
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IV-4 - O Algodão e a Crise do PÓs-Guerra 

O final dos anos 40 deixou claro o declínio da coto 

nicultura como uma tendência difícil de inver-ter. Em setembro de 

1950, realizou-se a Convenção Algodoeira de São Paulo, visando o 

reerguimento da cultura, que teve como "primeiro grande resultado ... 

o de consagrar a união dos grupos econômicos interessados na econo 

mia algodoeira produtores, beneficiadores, comerciantes e indús 

triais - num Único bloco voltado à tarefa de interesse comum e na 

cional" (50). As recomendações advindas da Convenção, organizadas 

( 50 ) Conforrre doc1.mento final transcrito no Cbservador Econômico e Financeiro, 
Outtlbro de 1950, Ano 15, n9 i77, pp. 107 113. Para que se r::ossa sentir 
bem o caráter do encontro discriminamos a seguir u lista de alguns dos 
prinQipais representantes: O deputDdo Horário Lafer como representante do 
Ministro da Agricultura; o Sr. Eenvindo Novas, diretor do Departarrento Na 
cional de Prcx:lução Vegetal; o Sr. Fernando de Alneida Prado, presidente­
da Bolsa de Mercadorius; o represent.c"inte do Secretário da Agr.icul tura de 
São Paulo; o Sr. H~rto Reis Costa, presidente do Sindicato da Indús 
tria 'I6xtil; o Sr. Garibaldi Dantas, superintendente da Comissão de F.inan 
ciarrento da Prcx:lução; o Sr. Euclides Teles Eudge, pela FARESP; AcáCia GO 
rres e Flávio Rodrigues, pela União dos Lavradores de Algodão; o Sr. Pran 
eis C() Malt-.1. Cardcso, pela Sociedude Rurul Brasileira; o Sr. Alberto PradO 
Guinorães, pelo Sindicato dos Mà:Juinistas; o Sr. Raul Longo, pelo Sindica 
to dos Produtores de Óleo; o Sr. J. Melo rvbrais, diretor da Esrola Supe =: 
rior de Agricultura de Piracicaba. Estes, porém, são apenas alguns dos re 
prcsentantes de cerca de 200 indústrias, produtores, conerciuntes, técni = 
cos e entidelclc::s pllbUcas que participaram dos trélbulhos. . . . f; claro que 
as o2m mil lctvradores tinham 2 reprcscnt.antcs, como se pode notar. Por 
dificuld<J.dcs ti:t_:xJgráficas, deixamos de reproduzir fotografia de reprcs<:~­
t.:mte da Andcl.T>On Clayton recebendo diploma pelos bons se1.viços que essa 
crrpresa tinha prcst.:1.do ao algodilo pauJista. 
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por seçoes refletem bem até que ponto foi conseguida essa união de 

interesses, e às custas de quem. 

A seçao de agricultura sugeria, quanto ao financiame!!_ 

to da produção, que as lavouras não adubadas (como vimos, a maio 

ria ... ) tivesse?m como produção previsível - base para cálculo dos 

recursos a serem cedidos - 35 ·'lrrobas por hectare. Já as lavouras, 

em que o "orçamento da produção refletir a adoção dG normas técni 

cas adequadas, atestadas pelo Engenheiro Agrônomo Ga Região, se 

riam fixadas à base de 62 arrubas por hectare, como produção mini 

ma previsível .. !' A sugestão, que evidencia o critério de "dar mais 

a quem tinha melhores condições" reflete apenas um dos problemas 

que os sistemas de financiamento bancãr.io traziam - e trazem - ao 

pequeno plantador. Nesse mesr:1o ano, o Banco do Brasil manifestava­

-se preocupado com a questão e declarava através do seu Relatório 

de Atividades terem sido "estabelecidas normas especiais com o fim 
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de facilitar os en1pr6stimos a pequenos produtores". ApÓs descrevê-

las, constatava um pequeno Óbice: "mas, em suas relações com os p~ 

quenos produtores, deparam-se à Carteira sérias dificuldades. Mui 

tos deles são elementos mais ou menos nômades; cultivam terras ar 

rendadas e mudam de domicílio frequentemente. ~ compreensível que 

nao nos seja fácil pres·tar-lhes auxílio quando chegam à zona de uma 

das Agências inteiramente desconhecidas" ... (51) 

Como se ve, em bases mínimas altas ou baixas, o crédi 

to estava cortu.do pela raiz, impossib.ilitado pelas reL:.ções so 

ciais em que era cultivado o algodão ... Mas não é apenas este fi-

ndnciamento que preocupava a seção da Agricultura. Quanto ao pre 

ço mínimo, além de reivindicar as elevações para colocá-lo em "ba 

ses mais justas", omitia-se qualquer referência a preços 

para o produto em caroço que, embora raramente, eram as vezes uti 

lizados, e sugeria-se mesmo a inclusão apenas de "algodÕes devida-

mente enfardados e classificadas, de modo que esses preços tenham 

entre si uma paridade tal que evite influir-se o trabalho ruralpor 

este ou aquele produto mais remunera?o, quando o que se tem, sobre 

·tudo, em vist<l é obter uma maior e melhor diversificação da cultu 

ra, a fim de garantir o organismo financiador e não provocar a 

superprodução de um produto e deficiência do outro" (grifo nosso). 

Os insumos agrícolas eram referidos a partir do ''pr~ 

blerr,a das sementes" (aliás, o ítem mais curto), onde se conclamava 

o Governo do Estudo a melhorar a eficiência dos serviços de distr.:!::_ 

buição, e chegam aos adubos, inseticidas e máquinas agrícolas, para 

( 51 ) "Relatório do n.::mco do Drasil - 1949", tru.nscrJto em Cbservador Emnômi­
co- Finam; eiro, maio 1950, ano 15, n9 172, pp. 211-212. 
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os quais se pedia redução de fretes, Ue taxns, despesas portuárias 

e ainda intenso trabalho de fomento e fiscalização da qualidadepor 

parte do Estado. A conservação do solo já preocupava, e mereceu um 

:I tem à part.e com sugestões de que os órgãos de Fomento Agrícola do 

Ministério de Agricultura e os do Estudo intensificassem ativida -

des para "reduzir acidez do solo" e "combater erosão". Lembrava-se, 

ao final, a importância do Crécli to Agrícola e dos Redescon·tos Ban 

cários assinalando que "compete ao Estado, supleti va~.ente 1 atender 

às necessidades da produção sempre e quando a iniciativa parti c~ 

lar se demonstrar impotente", sugeria-se que o Banco do Brasil 

facilitasse suas oper·1ÇÕes e que, ... ·.lém disso", o "Banco do Brasil 

adote imediatamente em sua Carteira de Rcdescontos a norma de op~ 

r ar sobre ti tulos ou empréstimos de cruaisguer outros Bancos" desde 

que estes empréstimos tenham se dirigido em época racional e a j~ 

ros razo.S.vels 5. l.avouru. u.lgoéloeira, "a exemplo Uo que ocorLia nala 

• ' 11 voura canav.Lr-nra ... 

Bssu.s eram as sugestões da Seção de Agricultura, re 

fletindo bem a percepçao de que a cotonicultura estava perf:eitamei.!: 

te integro..da como setor a uma dinâmica de acumulação mais geral. 

Nem uma palavra, é claro, sobre as características comerciais, fi 

nanceiras e técnico-sociais que levam à fragilidade do pequeno plEl!!: 

tador de algodão. As demais Seções em que se dividiu a convençao 

desenvolvem novas sugestões, em torno dos seus interesses específ_i 

cos: a Seção de Beneficiamento por exemplo, pedia entre outros 

i tens sobre melhor qualidade de fibra e de condições de entrega do 

produto, que se fizesse um "plano para voltar ã atividade as inú 

meras máquinas de beneficiamento de algodão existentes no Estado", 
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de forma a aumentar n concorrência e reduzir os riscos de Monop.§ 

lio que se configurava no setor." Esse monopÓlio realmente se redu 

ziu, mas dada a crise, c não devido ao reergimcnto da cotonicultu 

r a ... 

A Seção de Indústria (de 6leos e Têxtil Paulista)_ foi 

-a que menos reivindicou, dando apoio a expansao da cotontcultura e, 

curiosamente, recomendando "um adequado tratamento à indústria p~ 

-los poderes pÚblicos ·e uma fraternal compreensão pela opinião P11 

bica nacj_onal no .sentido de entendimento, incentivo e ajuda na dura 

disputa dos mercados internacionais ... ", além da "liberdade de 

iniciativa, estabilidade monetária, tranguilidade econômica e so 

cial, política tributária convenientG e uma eficiente organização 

bancária". Foi so no último Ítem que pareceu lembrar-se da melho 

ria da "qualidade e quantidade no tocante à fibra e ao caroço ... a 

fim de facilitar ã indústria abastecer-se exatamente do algodão ne 

cessár:io aos seus diferentes trabalhos" .•. 

A Seção de Comécio e Exportação foi a que fez mais 

recomendações, di vi di das em vários "setores", todas no sentido de 

reduzir custos de produção (chegava a sugerir o reinício da políti 

ca imigratória para "aumentar os braços" disponíveis, no setor agri_ 

cola") e aumentar o poder de competição "brasileira" no mercado ex 

terno. Pedia além do reforço a uma série de Ítens já mencionados, 

a eliminação do impsto de vendas e consignações, e numa longa expo 

sição de motivos o pagamento de "comissões de corretagem 11 pela ex 

portaçâo de algodões pluma do Estado no pós-guerra, que aparente -

mente teriam sido suspensas ... 
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A crise, como vl.mos, passava, segundo a percepçao 

dos dirigentes da época, "por sobre 11 as relações de produção vige.!.!:_ 

tes na cotonicultura. ~ claro que as maos do Estado, agente perm~ 

nentemente chamado a intervir, estavam atadas, mnntidas essas con 

dições de contorno tão fortes. E a "crise do algodão" era apenas 

uma das crises periódicns que se abateria sobre nossa agricultura 

como assinalava na época o então arguto pesquisador Antônio Del 

fim Netto: 

"Dada a pequena resistência econômica que caracteri 

za a produção agrícola ... quando a solução, por 

qualquer motivo, se atrasa, os lavradores - com ra­

zao - ficam sujeitos a um estado de apreensão, que 

vai passando para o desespero à medida que a solu 

çao retarda. Ess_e fenômeno, já tantas vezes sentido 

entre nós, deveria fazer com que o governo, ao in 

vés de se limita r c. tomar medidas apressudus, de 

última hora, providenciasse um plano cuidadosamente 

elaborac'1o de assistência à agricultura, porque é SQ 

bre ela que repousa nossa principal .;_;iqueza 1
' (52). 

A falta desse _p].ano mais global de apoio fez com que 

a cr1se, ges tada, como vimos, a ní ve 1 do capital comerei al, e dos 

esquemas de financiamento, passasse para a produção de algodão. 

Com isso a área de plantio declinou rapidamente na década de 1950 

seguindo as -tendências já indicadas: 

( 52 ) Cf. Antonio J:);:;>lflm Netto, "O Prcblema do Algodão", em Pevista dos M2i."ca 
dCE, Novenbro, 1953, Ed. B.~l.S.P, pp. 9 - 21. r:.e 1952 a 1954, o _referi 
do pcsqtrisador escreve orti<:.J"OS interessantes sobre aspectos econômicos -
da época, analisnndo, cnb:"c outros temas "A Políti.cu Piscal c Credití -
cia do C':oO\.'eTno" (novenbro de 1953) , prcblcmélS de distrjbui.ção de renda 
etc •• IIá t<::illbém arl:JÇJOS de Flávio José Pécora, seu colega na época do 
Iepto. de Estudes EconÔmi.cos da Bolsa. 
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ALGODl\0 EM Sl\o PJ\ULO: ÁRI'21 E PffiDllTIVIDI\DE 

QUINJl.ICNIO I I 

1936-40 1941-~ 1946-50 1951-55 1956-60 
ITEM 

l\rea 

Plantada 1.009. 800 1. 401.951 1.056.009 976.737 530.948 
. 

Produtivt-
dado lkg I 
ha) 728 753 477 737 895 

(arrcbas I 

alq.) 117 121 77 119 144 

Pentes: Dados anuais de Constantino Carr1eiro Fraga, "Grandeza, Pei2'ai2:-ento e 
Consolidação da Cotonicultura Paulista:', Agricultura e_ltl São Paulo 

Ano 12, n9s l/2, 1966, p. 15 

A importância dos "anos áureos" do cultivo está p_§; 

tente. Nunca mais recuperada na história da agricultura do Estado, 

não poderia, contudo, ser substituída por um retrocesso aos 40.000 

hectares dos anos anteriores a 1930 pois nesse Ínterim a indús·tria 

textil algodoeira qu.intuplicou seu consumo. Esse patamar teria 

que manter-se, mas agora não mais subordinada aos grandes expo~ 

tadores e sim à indústria textil e de Óleos. 

Para os analistas da época, isso nao estava ainda 

claro. A queda da produtividade do cultivo entre 1946 e 1950 foi_ 

muito brusca, e alguns viam nisso a causa. De fato, entre 1940 e 

19~5 tinha-se apoiado u expansão nas terras novas, mas sem aduba 
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çao de preços do algodão, frente à de outras culturas dn época. 

QUADRO IV - 9 

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS MÉDIOS RECEBIDOS PELOS LAVRADORES 

I<12dias 'rr.icnais 

--
MÉDIA 48'- 50 

PROWID 
~lilDIA 53 -55 M~DIA 58- 60 

(C>il Índioe (Cr$) ÍndiO? (Cr$) :Índice 
--

Ião (arrcba em 

;o) 64,00 (100) 107,00 (16'; I 279,00 (433) 

ioim em casca 
' de 25 kg) 53,00 (lDO) 97,00 (182) 272,00 (509) 

io (a) 
1 ele 60 kg) 146,00 (100) 356,00 ( 243) 1.286,00 (879) 

. 

I 
--~- ------------~ f---. ---~-

) 

t de 60 kg) 70,00 (100) 152,00 (2171 348,00 ( 497) 

= 
;lada) 189,00 (100) 563,00 (299) 977,00 (5181 

; em Casca 
t de GOkg) 141,00 (100) 378,00 (268) 774,00 (549) 

Bereficiado 
1 de 60 kg) 704,00 (l.OO) 1.883,00 (268) 2.080,00 (295) 

·-
(fomecx:domsl 
~lada) 114,00 (100) 197,00 (172) 481,00 (422) 

-- I 

Fonte: &vista Agrirultura em s5o Paulo, Ano 12, n9s 1/2, 1966, pp. 16 a 30 . As rrédias 

e índicrcs são cálculos nosscs. 

Embora esses dados devam ser vistos com reservas 

pois a época era de profunda instabilidade de preços agrícolas, rom 

oscilações muito bruscas de ano a ano, o fato de termos usado me 

dias trlenais abranda essas mudanças. O quadro permite obsG!rvar 
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çao, sem rotação, sem prcocupaçao com u eros3.o, e essas terras esg~ 

tavarn-sc rapidamente. Paru piorar 1 os anos de 19 4 6, 19 4 7 e 19 4 8 tive 

ram condiçÕes de tempo extrern<~men·te desfavor5.veis, excessivamente ch~ 

vbsos, piorando a qualidade e facilitando a disseminação de pragas, 

dando-se inclusive o surgimento de uma 11 novu 11 ~ o percevejo rajada, que 

em 1948 se abateu sobre a.s regiÕes da Mogiana e da A.rilri1quarense, con 

sumindo 41% de uma média que deveria ser de 118 arrobas r,:or alqLE.ire (53). 

Mas, a partir do plantio de 1948/49 já se iniciava o 

combate 5. praga, a partir de resul·tados de pesquisa do Instituto BiS?_ 

lÓgico (começados em 1945, apenas por "espírito cientÍfico 11
) passan-

do a ser distribuída uma nova qualidade de semente, a variedad8 "Ca!:!.!. 

pinas", mais produtiva e resultante do "paciente labor da escolha de 

novas variedades nos estabelecimentos experimentais", que já entrava 

nos campos de experimentação a partir de 1943. No inicio dos anos 

cinqüenta, os plantadores que sobreviviam fazia-no segundo novos me 

todos de cultivo e de tratamento - ensinados pela crise -, usando no 

v as variedades. 'Tanto isso é verãade que a produtividade médiu em 

19S8-60 dobrou em relação ao pós-guerra, superanê!o com folga a da 

época do auge ao plant.io, enquanto que a área cult~iva''1.a se resumia 

apenas a_ um terço da média de 1941-45. 

As relações técn.tcas mais modernas definiam apenas as 

possibilidades mas nunca as necessidades de sucesso da cotonicultura. 

A lógica de seu cultivo, cue n1.:.nca "l~inha sic1.o C.e be 

neficiar os plantadores, agora passava a subordlnar-se as necessl-

dades j_ndustrlais. E lsto ficava mais claro observando-se a evolu-

(53) Cf. José Garibaldi IXtntas, 111\.st=ectos EcanÔmiCXJs e Sociais de urra nova 
do algodceiro em Sôo Paulo" 1 Di9csto Ecxmémico, são Paulo 1 jt.mho de 
n9 43, pp. 80-84. A citaçõ.o do pai:_-1grafo seguinte é cb nY?Sffi::) autor, 
rresnn .artigo. 

praga 
1948/ 
nesse 
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çao de preços do algodão, frente . 
a de outras culturas da -epoca. 

QUADRO IV - 9 

-,, 
EVOLUC:ÃO DOS Pl~ÇQ§ MÉDIOS RECEBIDOS PELOS LAVRADORES 

.r-i:Sdias 'l'ricnais 

~lÉDIA 48 - 50 MÉDII\ 53- 55 MÉDIA 58 C 60 
P!ODU'JD --

(Cr$} índioo (Cr$} Índia: (Cr$} fnclice 
---+-----. 

:dão (arrcba em 

x;o} 64,00 (100} "Y07,00 (167} 279,00 (431} 

x1oim em c<1sca 
::a de 25 kg) 53,00 (100} 97,00 (182} 272,00 (509 i 

-.. . - (a} ]ilO 

;a de 60 kg} 146,00 (100) 356,00 (243) 1. 286,00 (879) 
. 

10 

::a de 60 kg) 70,00 (100} 152,00 (217) 348,00 (497) 
-------------- -· ~-- -------- ---~ ---- -·------ --·------=-r--------li oca 
t')l2.da) 189,00 (100) 563,00 (299) 977,00 (518) 

)Z em Cosca 
:::a d::; 60kg) 141,00 (100) 378,00 (268) 774,00 (549) 

-
? B12rx=ficiado 
ca ele 60 kg) 704 ,o o (100) 1. 883 ,o o (268) 2.080,00 (295) 

---

' ( fo1neccdores) 
1C!ladu) 114,00 (100) 197,00 (172) 481,00 ( 422) 

--
Fonte: Fevista Aqric:ultura em são Paulo 1 Ano 12, n9s ~/2, 1966, pp. 16 a 30 . Ps rrédios 

e índio.õ'!s si10 cálculos na;sm. 

Embora esses dados devam ser vistos com reservas 

pois a época era de profund<:t instabilidade de preços agrícolas, com 

oscilaçõ('s muito bruscas de ano a nno, o fato de termos usado tné 
i 

dias trienais abranda essas InudançJs. O quadro permite observar 



.322. 

que o algodão, ao ser comparado com outros produtos de cultivo 

acessível ao pequeno proprietário era aquele c:ujas cotações evo 

luiram mais lentamente, tanto no primeiro como no segundo quinqu~ 

nio da década de 1950. Mesmo os grundes proprietárj_os, ao "arren 

darem" suas terras, indicariam a policultura alimentar como mais 

rentável. Com isso, o algod3o, que tinha chegado a equiparar-se 

em area com o café, passou ao terceiro lugar em 1954, sendo sup~ 

rado também pelo milho, e, logo depois pelo arroz, tornando-se em 

1958 a quinta cultura, ultrapassada também pela cana (54). 

Aliada a essa evolução desfavorável das cotarões ha 

via a forte subida de preços do café, que levou ao "replantio'' em 

massa nas terras paulistas, e, principalmente, à invasão das ter 

ras do norte do Paraná, que passou a ser o maior produtor de café 

nos anos sessenta. O cultivo do caf8 utilj_zou o braço dos traba -

lhadores disponíveis em SÕ.o Paulo,e até em Estados mais longi~ 

quos,. transformando-os em colonos e reduzindo o número de pequenos 

plantadores não - proprietários que se dispunha a plantar o alg~ 

dão (55). 

Essa menor rentabilidade relativa levou por fim, a 

que o arrendamento pago em dinheiro fosse proporcionalmente me 

( 54 ) Cf. Constanti vo Cillneiro Praga, "Grandeza, Retraimento e Consolidação 
da Cotonicu1tura Paulista, !'gricultura em são Puulo, 1\no 12, n9s 
1/2, 19G6, pp. 1.15. 

{ 55 ) F..ssa migração leva mnsigo tanbém o mnhecimento do cultivo do algOOão. 
Assim, não é d8 admirur que depois do surto do café no Paraná tenharro.s 1 

a partir da segunda metade dos anos 60 o "surto algcdoeil:o" do Paraná , 
qLe d1ega a fornecer ncta.de do aJÇTodâo consumido pelZlS fiações do Esta­
do .::e Sã::) Paulo ... Scbre o surto do café no Pcrruná e EIS mudanças na 
agriculturil puulista da décadu de GO, oor1Sul.L-1r Pierre Hortbcig "As 'l'cn 
dêncio.s 2\tuais da Agricu1turo. no E.stado de São Paulo", Boletim G2ogr5fi 

"fE_ 1 XV, n9141, Nov/Dez. 1957, pp. 721-726. ~ 
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nos utilizado, dando lugar ao "a.rrendu.mento pagao em produto", As 

sim enquanto em 1940 a relação entre os dois era de 2;1 (ver Anexo 

III), em 1960 a relaçõ.o inverteu-se, passando a ser de 1:1,5 e os 

"purceiros autônomos", qualificados com maior :riJor pelo Censo de 

1960, eram responsáveis por 54 mil estabelecimentos, ocupando 280 

mil hectares, contra os 38 mil pelos quais eram responsáveis arren 

datários, que usam 196 mil hectares da área. 

Por fim, quanto ao valor da produção, o algodão, em 

1953 já estava atrás do café e da pecuária, e em 1957, passava p~ 

ra o sétii110 lugar, superado pelo café, bovinos, arroz, milho, cana 

de açucar e mesmo o leite ... (56). 

O declínio da cotonicultura alterava com alouma rap~ 

dez, um padrão de cultivo que se vinha formando e desarticulava a 

produção de "cem mil lavradores" e suas fam.llias. ~ claro que essa 

reversão gerava alg"Jmus crises, sentidas pelos ana:.i..stas da época. 

Assim, em 1948, "trens que par:·-~. iam cheios para as zonas produtoras, 

na ânsia e expectativa de bops lucros da cultura de algodão, volt~ 

va.m, nos Últimos anos, repletos de trabalhadores rurais, desiludi-

dos e revoltados, destinados a engrossar a massa insatisfeita dos 

centros urbanos" •• (57). E em 1954 e 1955, 11 anos em que as safras 

de algodão foram más, presenciamos verdadeira catástrofe. Popula 

çõcs famintas invadiram armazéns de cidades do interior, a fim de 

não nnrrcrE:In à míngua" ... (58). 

56 Cf. Constantino Carneiro Fraga, loc. cit. 

57 Cf. José G.::rribaldi D<mtas, _loc:..._Eit. 

58 Cf. Sill.c)lnZto Schut:t~m, "O 1\.lgod~ó", Revista Drasilicn~~, n9 9, jan/fev 1 

1957, p. 45 
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Respondendo ã perc;unta com que abrimos o capitulo 1 

o arrcndamcnt:o e a pu.rccria, na forma em que eram prati.cados na 

cotonicultura paulista, tinham demonstrado ser profundamente in 

capa:~es ele disseminar avanços da técnica, c de elevar o padrão de 

vida dos pequenos agricultores que a ela se dedicavam .. E, como 

ironia - que certamente não ser5 a menor ~ desta breve histÓria 1 

os plantadores de algodão tinham ao menos uma possível forma de 

acesso ao fruto do seu trabalho; segundo a Comissão de. Algodão 

da Secretaria de l'l.griculturu ''seria também interessante modifi 

car a tinta com a qual se marcam os sacos de sementes para uma 

tinta lavável, para que o lavrador possa aproveitá-las na confe~ 

ção de roupas ... " (59) Depois de quatro séculos e meio de ·trans 

fo.J..-maçõcs, repetia-se, sem que se pudesse qualificar de farsa, a 

tragédia dos primeiros desbravadores, que corriam a pedir velas 

rotas aos navegantes que chegavam ã capitania de são Paulo.~ .. 

(59) Cf. Comis&-l:o de l\lgod3o, Plcmo de Trab.:>.lho- 1949- Sec~ 1\.griculturu 
Sdo Paulo, pp. 60 - 61. 
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ANEXO III 

PARCEIROS E 1\RRENDATÁHIOS EM SÃO PAULO, NO CENSO DE 1940 

A dificuldade de tratar a evolução das relações de 

produçi:ío através dos Cer-sos, principalmente no período de 20 a 50 

é bastante conhecida. A utilização do termo "arrendatário" para 

designar de forma geral todos "os responsáveis pela exploração do 

estabelecimento, mediante locação ou parceria", nos Censos de 1920, 

1940 e 1950, aliada à ausênc].a de dados censitários exatamente no 

decorrer das duas décadas de transformações mais intensas no Esta 

do (20 a 40), elimina a chance de distinguirmos- usando apenas e~ 

ta fonte - uma forma da outra e de percebermos com clareza ct sua 

evolução. O leitor menos avisado tende à imediata superestimação da 

presença de "arrendatários" - os "artífices" do espírito empresa. -

rial capitalista - na produção agrícola de São Paulo, e a deficiên 

cia dessa agregação leva o mais a·tento a procurar outros indicado 

rcs para u. evoluçilo de purceiros e arrendatários, que, como vimos 

-no texto principal deste L.a.balho, sao os priEcipais plantadores à.e 

algodãr., ao lado dos pequenos proprietários. Uma outra forma de 

anc..li.sar sua presença seria observar as relações de trabalho do 

pessoal ocupado nos estabelecimentos. Inexistente no Censo de 1920, 

surge nos de 1940 e 1950, mas mesmo entre esses dois anos uma 

comparação encontra.-se prejudicada por uma mudança radical de cri 

térios de classificação. No Censo de 1940, encontra-se uma indica. 

çao do rtegime de Trabalho utilizado nos estabelecimentos, agreg~ 

dos para o Estado, de acordo com: Conta Própria, Parceria (corro sen 

do aqueles pagos com percentagem do produto colhido) 1 Salariado(stiD 

dividido em contratos de menos de tun ano e de um ano ou mais), c l'lis 

to. No Censo de 1950 as clu.ssificações são de Pessou.l Ocupado no 

Estabelecimento, havendo o Rosponsável e 1'1embros não Hemuncri1dos 
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da Familiu. {incluindo aqu.i. partl~ dos propriet5.rios, administradores , 

arrendatários e mesmo dos Parceiros e seus familiares, quando res 

pons5.veis pela administraç5.o do estabelecimento); Parceiros {os que 

partilhavam da produçiio 1 mas subordinados às in.struções e contra-

le do responsável pelo imóvel) Empregados Temporários (contratos 

de curta duração) c Permanentes (contratos de mais de um ano). Co 

mo dificuldades adicionais, as épocas de levantamento dos dados sao, 

do ponto de vista do calendário agrícola, bem distintas. O Censo 

de 1950 foi efetuado com dados de 19 de julho (época da colheita) , 

em que a utilizaçâo de trabulho - inclusive temporário - é máxima 

Censo de '940 foi efetuado com dados base de 19 de setembro, época 

em que se começa a preparar as terras para o plantio da próxima sa 

fra (1). Para piorar, se estivermos trabalhando com um produto es 

pecifico, o que, aliás, é o nosso caso, o Censo de 1940 dá apenas 

as quantidades produzidas dos principaL:; produtos em cãda munici 

pio e nao as áreas cultivadas. Orn, como a produtividade varia mui 

to de acordo com as condições naturais mais - ou me'l.os - favoráveis 

de cada região, e com as condiçÕes sociais e técnicas de sua prod~ 

ção, mesmo a estimação da área cultivada, através da relação Produ 

ção/Produtividade, fica prejudicada. Assim, seria extremamente ar 

riscado fazer uso desses dados como conclusivos numa comparação com 

os dados de área cultivada e produção do Censo de 1950. 

( 1 ) A comparabilidade fica aparentemente mais fácil exatamente no que toca ao 
peso dos assulariados no campo, a mnos das datas do Censo. Nesse sentido, 
o Prof. Juarez Rubens Brandão lDpeo propÕe uma engenhosa fornu de transfor 
Imção nos dc1dos, referenciando-os sempre à nesma data, e operando com os 
Censos desde 1940, no artigo "Ernpresas e Pequenos Prcx::lutorcs no Desenvolvi 
mento do Ca.pitalisrro AgrEtrio em São Paulo (1940-1970)" in Estudos CEGRl& 
.1lt out-dez 1977, pp. 41 - 110. 
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Não podemos, portanto, usar os Censos como base de 

comparação nesse período. Felizmente, no caso do algodão, pelo me 

nos há levantamentos na época da Secretaria de Agricultura de são 

Paulo, que, aliados a artigos de pesquisadores do período, perm~ 

tem inferências sobre a evolução das relaçÕ8s de produção de 1930 

a 1950. 

Com todos esses problemas quanto ã construção de uma 

série, o Censo de 1940 vai nos ser útil para discutir uma afirma 

ção sobre a relação numérica entre arrendatários e parceiros no 

decorrer do período, que já viwos utilizada como referência alg~ 

mas vezes, e que nos ,)arece exager..=..da: "No ano seguinte, 1939/40, o 

número de fazendeiros envolvidos no cultivo de algodão elevou-se a 

111.541. A percentagem de proprietários responsáveis, que tinha s! 

do 64,83% e 64,84% nos dois anos (anteriores), caiu para 57,68%. 

Não é possível obter o númerc.· exato de "arrendatários" paro este 

ano porque seu número es-J-á combinado com o dos parceiros. Uma vez 

q11e nos anos precedentes a relação mantj.da e!1t_re "arrendatários" e 

"parceiros" era de 8,18 para 1, nós podemos considerar 2 percenta-

gem de arrendatários como sendo de 36,15%" (2). 

Ora, o próprio art.igo do Pro f. Carlos Borges Schmidt 

( 2 ) Cf. Ctrlos B. Schmidt, "Systems of Land Tenure in São Paulo" in Fural So 
cioloqy, vol. 8, n9 3, 1943, p. 242 a 247. O rx:;squi.sador trabalhava naefõ 
ca na Diretoria de Publicidade Agrícola - Secretaria de 
Agricultura, Sêio Paulo, e utilizava dados da Secretaria deAgri 
cultura. Infclizm2nt.e, não cita nenlmnB de suas fontes e não encontrarros -; 
na nossa pesquisa, estatísticas que diferenciassem clarumente "parceiros" 
de "arrenda"hTiios". De todu et fm:nu, essa relação foi utilizada por Ana 
Elisa Brito Garcia, Contribuiçiío p~rra o Estudo do l\rrendarrento e Parceria 
1\grícolu_ no Est;1do de Sc10 P.J.Q).Q., tese de trestrado uprcsenta.do ao D2pt'? de 
Ciências Soci<üs da Fac. FiL Ictrets e Ciêncin.s Ilununus da USP, São Paulo, 
1972, e por l\ngclu J\agcyilllu na obru j5. referida no decorrer do Cup. III.Co 
rro ÜlU11a observaç.:l.o a rcluç.:lo de 8,18 pura 1 entre "arrendatários em ge 
ral" e parceiros, 'daria urn..l. percentagc~m de 37,15G de arrendutártos", e nãO 
36, 1S%c..'Ono indic.Jclo no texto .•• 



convenceu-nos da irnport3.nciil dos "share-croppcr" (parceiros) 

produção do algodão da época, além das I·eferências do Pro f. 
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na 

Pio:-re 

Ivlonhcij, no seu Pionniers et Planteurs de São Paulo. Fomos portanto, 

ao Censo realizudo no mesmo ano, 1940, para verificar se havia indi 

cadores que corroborassem daquela estimativa. 

QUADEO A. III-1 

CONDIÇÕES .DO RHSPONSÃVEL E ÃREI\ UTILIZADA EM 19 40 

ÁREA IDrl\L ÁREA CULTIVADA I ÁREA ÁREAS EM ~lA 

NÚMERO ~AS E NÃC 
(Ha) 1EMP. PEPMA_l\1. PASTAGENS EXPLORADAS 

Jelecin"r:mtos 252.615 18.579.827 2.648. 359 1.671.405 6. 328.595 6.905.252 

~iet.árics 161.982 11.101.479 1.509.269 1.074.281 4.092.390 3.801.874 

tis tradores 2l. 482 5. 735.846 531.851 527.212 L 797.826 2.548.025 

1datârios 66.930 l. 600.854 596.952 67.183 420.449 452.793 

mte 1.408 39.277 4.685 878 4.757 5.232 

JS I 873 I 102.371 
- I 5.6 42 

I 
1.851 13.173 -,'5.749 

mte: Censo Ag:.:.::colu do Estado de São Paulo- 1940 - Quadros 1 e 3: 

A arca utilizada por 11 arrendatários" é apenas 8,6% do 

total, relativizada ainda mais se lembrarmos a existência dos "pa~ 

ceiros entre eles. No entanto, houve um crescimento significativo da 

área ocupada por eles, por relação a 1920, da ordem de 341% em núme 

ro de hectures. Sua import:ância relativa também cresce, passando de 

2, 6% em 19 20 para. 8, 6% de 19 40. Como seria de se esperar, os "arre~ 

datários", embora dispondo de pouca ~,rea relativa de estabelecimen-

tos, são os que mais intensamente a utilizam do ponto de vista agrf 

cola, usando 41,5% dela para esse fim e sendo responsáveis por 



22,5% da área de cultivo "tempor5.ria" do Estado. Para ressaltar sua 

importânciu., pode-se ainda que reafirmar estar essa área certamente 

subestimada. De fato, apenas com cultivo de algodão, segundo a Se 

crctaria de Agricultura (Quadro IV-2) em 1940 temos 453.387 ha. de 

área sob responsabilidade de arrendatários, -75% de toda a area de 

cultivo temporário do Estado. Embora o algodão fosse a culturaiTEis 

importante da época, certamente os arrendatários cultivavam arroz , 

feijão, milho em percentagens que, somadas, dariam mais que 25% da 

área culrivada (ver Quadro III-15). Uma explicação está, sem dúviffi, 

na época em que o Censo "quantificou 11 a área de estabel~cimentos sob 

cuidado de "arrendatários": em 19 de setembro,. os arrendatários, e 

p:~incipalmente parceiros ainda est.ão em 11 migração 11
, rumo ao oeste 

em busca de melhores terras e de melhores condições de participação 

nos frutos do seu trabalho (3). Perde-se, ao usar essa data base 

uma boa percentagem deles. Mas, como estamos preocupados com a. rel.§!:_ 

çao entre "arrendutários" e "parceiros", e ambos estão prejudicados 1 

vamos ainda trabalhar v:::n pouco mais com o Censo de 19.1!-0. 

( 3 ) Cbnferir o trabulho do Prof. rlovis Caldeira, l\HH1darrento e PanEr.ia no 
Brasil, Ed. Comissão Nacional d2 J?olitica Agrária, Rio de Janeiro, 1955. A 
rraioria dos contratos de parceria e ar:r:cndarrento e.presentados corro exemplo 
p3ra São Paulo, ao se referirem ao algodão, iniciam-se em seterrbro ... Pela 
enqmte, a nlvel nad.onal, qu~ cd:JÜR 1.492 municípios cb Brasil apenas 198 
usuahrente e.lilborava--se mntrato escrito ... São Paulo tinha 60% das ocor -
Iências, o CJUG, é claro, adv""Crte o s autos, "não irrpede a OL."'Orrência de 
o::mtratos verbais". Estes, a considerar a baixa ocor.&nc.ia em 1952, deviam 
ser a total.idJ.de em 1940, reforçando a idéia da transitoriedade e vulnera­
bilidade dos "contratos" ... 
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QUADro A. III. 2 

AAEI\ DE ESTl\llELECH1EN'.rcG SEC"UNCO O REGIME DE TRABALHO 

SÃO PAUI0-1940 

-
REGI~E CO TRABAIHO NÜMEID % ÂREA (ha) % 

Conta Prépria 83.161 32,9 2.139.632 11,5 

Par02ria 46.209 18,3 3.324.584 17,9 

Salariado: 107.157 42,4 lO. 876.265 58,5 

Ccntr. nena; de 1 ano 87.382 (81,5) 7.579.368 (69 '7) 

Contr. de 1 ano ou mais 19.775 (18,5) 3. 296.897 (30' 7) 

Misto 2.213 0,9 1.106.879 6,0 

Sem ~claração 13.875 5,5 1.132. 467 6,1 

mrAL 252.615 100% 18.579.827 100% 

Pente: Censo Agricola: Est. de São Paulo - 1940 - Quadro 25 

Cbs. : No Quudro 25, o salariado engloba o colma to - definido o:m1o 
11quando o trabalho pnra o trato de certas lavouras fosse ajus 
tado por um ano ou mais, mediante o pagarrerto em diru'J.eiro"; O 
salariado - para prazos rrcnores do q..1e '.Jln ano, e pagamento em 
dinheiro; a par02ria- quando o pagamento se efet'llasse em peE 
02ntagem dos prcdutos colhidos (Cf. o Censo Ag-.CÍcola de 1940, 
p. xix). 

Este quadro tem o mérito de mostrar como se consegue au 

mentar a complexidade do problema de análise das relações sociais 

através dos Censos ... Quem são os trabalhadores por "Conta Própria"? 

Embora não discriminados no Censo, inferimos serem aqueles que cuidam do 

seu estabelecimento apenas com seu trabalho e os de sua família. Sen 

do responsáveis por uma área média de 25 ha ( 10 alqueires) e supondo que 

a cultivem com o triplo da média de intensidade do Estado, têm em me 

dia 6, 6 alqueires para trabalhar, o que é possível de "tocar" com au 
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xílio permanente du. mulher e dos filhos. Mas quem sao eles 1 
11 social 

mente 11 ? São pequemos proprietários, "arrendatários" , administradores 

de pequenas parcelas todos aparecendo também como "Responsáveis pelo 

Estabelecimento" ... O problema aumenta com os "Parceiros": um quinto 

de todos os estabelecime11.tos têm na Parceria o regime de trabalho 

mais utilizado! Sua "área média" é de 72 hectares, o que poria "por 

terra" a idéia de que eles fossem "subordinados" aos responsáveis 

se tomássemos esse dado ao pé da letra ... Certamente essa e area to 

tal de estabelecimentO que utilizam parceiros, e não a área utiliza 

da por parceiros ... De qualquer forma, vamos supor que peloll'P_nos 1/3 

desses parceiros venham a aparecer também como "responsáveis pelo 

estabelecimento". Ou seja teríamos então 15.403 parceiros dentre os 

6 6. 9 30 "arrendatários" do Quadro A. III. 1 vigora então a relação de 

1 parceiro para 3, 3 arrendatários (l/3 de parceiros entre os arrenda 

tários) . 

A importância dos 11 parceiros" surge nma vez mais ao 

verificar os prazos e as foy-mas de pagamento dos "contrat.os de ar 

rendamento 11 indicados no Quadro A.III.3: 



QUADRO 11. I II. 3 

FORMAS DE ARRBNDl\!11Ell'l"O r:; PRJ\ZOS DE CONTHI\'l'OS - SÃO Pl\ULO 

19 40 

~STJI.BEI.ECJJ.1.1V'l0 1\REA MilDIA lillEA % TIPO r:E ARillNDNYENTO REQlNSEA!Xl 
(N9) (H a) (H a) 

l. 

2. 

3. 

4. 

Arrendarrento em Dinheiro 39.690 1.071,878 61,6 29,2 

l.l. Prazo de 1 cno ou 
rrencs 18. 754 249. 722 (23, 3) 13,3 

1.2. Prazo de 2 unes ou 
mais 17.936 822.156 (76' 7) 45,8 

Arrendarrento em Produto 23.046 546.151 31,4 23,7 

2.1. Prazo de l ano ou 
nenos 12.236 272.033 (49,8) 22,2 

2.2. Prazo de2 anos ou 

mais lO. 810 274.118 (51,2) 2514 

Arrendarrento em EspX:ies 

não Declaraàa e Vllsto 4.915 122.935 7,0 25 1 0 

'Ibtal C-e es tabelec:i...rrentos 
e Área Arrendada * 67.615 l. 740.964 25,7 

Fonte: censo Agrícola - Estado re S~o Paulo I 1940 - Quadro 26 

Obs. : 'Ibtal de Á..rea Arrendada s1.:~Jera a cb Quadro A. IIL l pois foram aqui in 
cltúdos os "foreiras" - contratos de lenga duração mn renda anual 
que naq~la ta.l:x=la estão incluídos corro udrninistracbres. A diferença, 
de qualquer form, é de aJ?311aS 8% na 1\rea 'lbtal, e d2 1% no núr'rero 
de esta.l::>2lecirrentos - Índice razoável, rois os "foreiros" oa.pavarnáreas 
nédias muito Ifr.liores. 

vê-se que l/3 dos contratos de arrendamento sao "p~ 

gos em produto", condição quase suficiente para que os chamemos de 

Parceiros. No entanto, havia arrendatários que pagavam sua cota fi 

xa "em produto", para cada alqueire de área cultivada. Supondo 

com boa vontade, que eles fossem 1 em cada 3 dos que estão nesta ca 
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tegoria, teríamos 7. 682 contratos de "arrendamento pago em prod~ 

tou e 15.364 contratos de "purceria", número quase idêntico ao an 

teriormente encontrado, partindo de um quadro diferente ... 

Observe-se ainda que esses parceiros têm area média 

de 23,7 ha., um pouco menos nos contratos de um ano, um pouco maior 

nos demais, mas muito parecida com a área média dos que trabalham 

por "conta própria". E seu número é significativo, um pouco sup§_ 

rior a 15 mil parceiros, tanto utilizando o Quadro A.III.2 como ba 

se 1 como a partir do Quadro A.III.3. Em síntese, dentre os 66 mil 

estabelecimentos de "arrendatários", no mínimo 15 mil são de parcel: 

ros. Ou seja, a relação entre arrendatários e parceiros seria de 

3,3 para 1,0, e nao de 8,18 para 1 como foi sugerido por Carlos Bor 

ges Schmidt. 

Finalmente 1 o Quadro A.III.3 tem um dado muito in te 

rcssante para 11 corroborar" a influência do "capital comercj_al 11 como 

financiador da cotonicultura. Dentre os contratos de arrendamento , 

o maior número de esi:abelecimentos paga em dinheiro, em prazos de 

um ano ou menos. Eles são 47% de todos os estabelecimentos c, por 

p.;rradoxal que pareça, têm a menor área média de todos os tipos de con 

trato, com apenas 13,3 ha (5 alqueires). Como é possível que esses 

pequenos agricultores, os menores dentre eles, sejam quem paga em 

dinheiro e com os contratos mais breves? Onde conseguiram 11 Capital 11 

para 11 investir 11 na terra? O dinheiro lhes é emprestado, o "capital 

comercial 11 é quem está financiando esse surto ... Has este e o as 

sunto principal do capitulo IV, e podemos voltar a ele ... 
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Algumas Conclusões 

Este trabalho, na medida em que tem caracter1sti 

cas históricas, permite a avaliação de algumas teses sobre a eco 

nomia algodoeira, e de modo mais geral, sobre a evolução das re 

lações de produção na agricultura do Estado, particularmente na 

cotonicultura. Como se abordou a probl~mática de relações de pr~ 

dução no seu sentido amplo, dá também algumas indicações sobre o 

comportamento do capital comercial e do capital industrial no p~ 

rÍodo. Assim sendo, . as "conclusões,_~ que se tirem dele dependerão 

da forma pela qual se leia o trabalho. No nosso caso, vamos ap~ 

nas chamar a atenção para alguns pontos que julgamos .i.rnp:>rtantes. 

Uma idéia básica é de que a história do algodão em 

São Paulo é também a história da economia na região, e não ape-

nas uma ocorrência eventual após os anos 30. Esteve sempre arti 

culado à área têxtil, manufatureira antigamente, grande indús-

tria hoje, mas sempre presente como produto regional. De certa 

forma, se_quisermos caracterizar um 11 Surto" como importante, mo_§_ 

tramas que é em 1860 que ele se encontra, e nao apenas em 1930 ... 

Do ponto de vista de sua utilização pela indústria, 

cremos ter desmitificado a tese de que os possíveis problemas de 

sua utilização como matéria-prima adviessem das más rondições téc 

nicas em que era produzido. Como vimos, foi sempre, -e e, um es 

timulo importante à indústria têxtil e os problemas, quando exi_§_ 

tiram, decorreram muito mais das relações sociai$ do que das re 

lações técnicas de produção. 

,_ 
Do ponto de vista das relaçoes sociais, o trabalho 
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demonstra que o algodão nao e uma cultura do pequeno lavrador i~ 
' 

dependente. Pelo contrário, é do plantador extremamente depen-

dente do capital comercial, não apenas na hora de vender sua pro 

dução mas na definição mesma do seu cultivo. Permitindo-nos urna 

digressão, o estudo m9stra ser o arrendatário do algodão alguém 

que se diferencia do parceiro não fundamentalmente pelo maior ou 

menor "espírito empresarial"· ou "controle sobre os meios de pro-

dução", mas pela articulação que tem com o capital comercial e 

com o proprietário da terra. O arrendatário se endivida comple-

tamente com o capital comercial, e "paga" ao proprietário da ter 

r a com a "dívida" que assumiu junto àquele. O parceiro divide sua 

dependência: uma parte co~ o pr~prietário da terra, outra com o 

capital comercial. Ambos, enquanto tendênci~ confirmada na crise 

do pós-guerra, empurrados para a posição de assalariados, e -na o 

para a situação de "arrendatários capitalistas". 

A análise de sua articulação no surto agrícola dos 

anos 30 mostra que ele reforça a.manutenção do poder da grande 

propriedade - ao substituir os ganhos com o café - e que também 

ajuda os pequenos proprietários. No entanto, os loteamentos da 

Zona Nova teriam existido independentemente do algodão, pois obe 

decem a uma outra lÓgica de ganhos do capital. Ainda nos anos30, 

os bons preços internacionais do algodão e a luta pela matéria­

prima ampliam ganhos dos comerciantes e não exatamente dos seus 

pequenos produtores. Nesse mesmo sentido, mostra-se também que a 

estratégia de crédito agrícola oficial iniciada nos anos 40 favo 

rece, pelo menos nessa fase, fundamentalmente pecuaristas e ·co-

merciantes. 

A transformação das 11 técnicas de produção" no alg.9_ 
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dão no perÍodo de 1920 a 1950 é também colocada na sua dimensão 

quantitativa real. Fica claro também que, no caso do algodão, o 

arrendamento e a parceria não são relações sociais que favoreçam 

a plena utilização do potencial de melhoria das condições de seu 

cultivo. são, no entanto, essas mesmas relações que, aliadas -a 

fragilidade econômica do pequeno proprietário, permitem que o ca 

pital comercial - e mesmo industrial - amplie seus ganhos - ou 

reduza seus custos - sendo, portanto, por ele mesmo criadas e 

mantidas, quando necessárias. 

Por outro lado, nossa tese reforça a importância 

que teve o processo de transição para o trabalho livre na agri-

cultura e de constituição do "complexo cafeeiro capitalista".Aju 
' -

da também, a compreender a face "têxtil" da gênE!Se da hegemonia 

do capital industrial no país, e aclara uma das formas que o ca 

pital comercial encontrou para reforçar seu poder de acumulação. 

Estas sao, enfim, algumas conclusões que se podem 

tirar deste trabalho. Deixamos ao interessado no tema a oportuni 

dade de refutá-las ouampliá-las, e esperamos apenas que ele te-

nha servido para ajudar a compreender melhor o processo de evolu 

çao das relações de produção no campo em nosso pais. 
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